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'AVISO

"..As. encommendas' de obras que
hão forem acompanhada' da impor-
landa destinada 'ás despezas de
porte e registro no Correio não se-
rão attendidas, 'não. se podendo
aceeitar, em pagamento de obras, ou
cle exemplares do "Diario Officiar
e assignaturas do Mesmo; sellos
do Correio, estampilhas de sellci
adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettidas
as importancia em VALES POS-
TAES.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
,

!Ungem da Viação e. Obras

Publicas	 •
Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Erasil:
' Resolve, nos termos do art. 132, paragra-

pho unico do n. V1,da lei n. 3.089, de 8
de janeiro de- 1916, aposentar Antonio Carlos
de Queiroz Facó, no cargo de enganheiro
chefe de districto da Repartição Geral dos
Telegraphos, de accOrdo com o art. 121,.
letra a da	 n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915.

- Rio de-janeiro, 9 de maio de 1923, 102 da
'Independencia e 35' da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERRARDES

SECRETARIAS DE  ESMO
Ministerio da Marinha

• Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO Sn ' . MINISTRO

- Requerimentos_: despachados,
Dia 11 de 'maio de 1923

Edgard Santos Rosas.— Indeferido. (Req.
10 de maio).

Joaquim Raymundo da Oliveira: Defe-
rido, devendo servir pelo tempo de nove
annos no Batalhão Naval. (2.168-C. Mari-
nheiros).	 ,

Rosa Freire Bessa de Araujo.— Deferido.
(1.125-2.,-Cont.).

Sebastião . Dantas da Silva. — Deferido.
(2.253-C. Marinheiros).

José Bernardo de 'Almeida. —Deferido.
(301-2 -I. Marinha).

Brasil Gonçalves da Silva.— Seja cancel-
leda a ulti na • nota. (883-C. Marinheiros.

Francisco Antonio Campos.,,— Deferido.
•(2.235-C. Marinheiros). •

Isaura da Cunha Araujo. -- Compareça na
-Inspectoria de Marinha. (Reqe-25 de abril).

Porphirio de Preitos. 	 Aguaf0e. vara.•

-	 . •

Rio de Janeiro and S. Paulo Telephone
Company. — Compareça na Directoria da
Expedieete. (Req. 9 de maio).

Laercio Martins de Freitas. — Indeferido.
(1.067-Batalhão Naval).

Jair Rocha. — A' vista da Informação do-
Corpo de Marinheiros, indeferido. (2.169-
C. Marinheiros).

Jesé Alves bueno : — Indeferido. (1.751-
C. Marinheiros).

Pedro Higino de Góes.—Indeferido. (Req..
15 de março).

Rayinundo Rodrues Monteiro.—Aguardo
•opportunidad c: . (1.85.3-C. Marinheiros).

Vedro Antonio ela Silva. -- Indeferido.
(35-1. Machines).

João' landolpho. — Indeferido. (2.174-C.
MaeLiheiros). • "

Noininato Alves. — Indeferido. (2.275-C.
Ma:fanei:os).

Ni,:r2lau Ferreira.— Indeferido. (2.247-C.
Marinhe/1MS).
. Be nedicto José Rosendo.—Agearde oppor-•
Unidade. , (Req. 30 de abril),

Ministerio • ‘-da Guerra
EXPEDIENTE - .Do sn. MINISTRO

Dia 7 de inalo de 1923
Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas,

solicitando a distribuição às delegacias fis-
caes do Thesouro Namonarnos Estados que
se mencionam de ereillt3sna importancia to-
tal de or couta da verba 84 «Sol-
dos e gratificações de oficies». diversos ser-
viço .; do orçamente do Ministerio da Guerra
referente ao exercido de 1923 (aviso nu-
mero' 41). '
' Ar. Sr. director geral da Intendencia
da Gmarra, deciarando 'que fica- apProvada
a proposta feita pelo chefe do . estabeleci-
mento Centrai de fardamento, equipamento
e arreias:lento, no sentido ,de. ser equiparado
o systema da Infle de obra da officita da
corrieirna ae-adeptado na- de alfetetas, de-

-vendo as respectivas 1°111;1e:de .pagamento
s.ir preparadas e apresentadas á Directoria
Gerale Contabilidade mia - Guerra, .para
que sejam .paga-; as impeli:meias a • cada
cosnireira ou cordeiro era preeança da Line-
ciando da • directoria a seu' cargo que ga-
reale a identidade de cada uni. --

• Requerimento: despaelzadoS
Dia 11 de Maio de 1923

Aacn Gonçal•.%es da Rosa. Jos,: de Alencar
Velloso. Mario Fernandes Palito>, Osirls
Denys e Ronudo Cardoso Teixeira,. pedindo• -- Deferido, indeinninedo e farda-
mento de alumno ainda não vencido. , •

Armando MeirCiles, pedindo manicult na
Escola dc Enfermeiros Veterinurie ao Exer-
cito. — Indeferido, eia -vista das inferir

•
Francisco Sá.

:1 -Por decreto de 9 do corrente foi promo-
vido.» por merecimento, a engenheiro chefe,

'de distriéfo da Repartição Geral dos Tele-
- graphoe-o iaspector de 1' classe engenheiro .
Alvaro. Alencar da Costa, com os venci.nen-

'tóS qUédh•e Cbmpetirem.

-	 .	 •

•

(2,232,A-C. Mariohzáos).	 •ções.

"7,4P.
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1922 	 c-rrà	 1.539.820	 $ : 84.102.905
1921, 	 • •	 1.078.152	 :103 . 439 . 86(1

1.0617801020. Cee • •C•C	 168 . 592 . 053

8: 99.900:95319144,
ç,	 •

1.438.467

P09.698

1019 	 _r,r,2	 8:228.418,313
1918.	 1.692.120	 4;223.153.780

-Armando de Lima Meirelles, capitão, pe-------Heronkies Linhares de Souza, sargento-
diodo certidão. — Certifique-se. . 	 _ajudante, pedindo averbação do tempo de

Diogenes Celestino de Oliveira, pedindo serviço. — Averbe-se.
passagens para desconto, de São Paulo 	 Luciano Pedreira de Almeida, capitão, pe.
310 Salvador. — Como pede.	 •	 dindo averbação de apresentações nos dias

Nandu() Benigno dos Anjos, r'sargento, 5 e 6 de julho ultimo. — Indeferido. Sé de-
pedindo transferencia para o 27° Batalhão de vem ser motivo de averbação em fé de offi-
Caçadores. — Não Ode ser attendido. 	 cio as apresentações que importem em mu-

Heitor Bustamante, capitão, pedindo te- dança de situação militar do official.
etificação no Almanack Militar, sobre o seu 	 Menandro Melchiades, tenente intenden-
tempo de serviço. — Nada ha que deferir te, pedindo relevação de carga. — ludefe-
por já ter sido feita a correcção pedida.	 rido, em vista do art. 133 do Regula mento

Herm, Stoltz •12 Comp., pedindo attestado. de Administração - e art. 910 do Regulamento
Atteste-se.	 do Codigo de Contabilidade Publica.
\•.•

Ministerio -das Relações

Exteriores
•

Por portaria de 11 do corrente, foram com.
cedidas as férias extraordinarias de seis
mezes nos termos do art. 41 e seus para-
graphos do decreto n. 14.017, de 11 de fe-
vereiro de 1920, 11 o , primeiro Secretario,
Conselheiro de Embaixada em Buenos Aires,
Carlos de Rostaing Lisboa.

irecDirectoria Gr os	 ommercéIii d NegocioN Ciaes • "r.r	 .
,...- e Consular	 - -d..-a...- "r

' Publisamos abaitõ as seguintes informaçõea enviada
p-eló consul geral, em Büenos Aires, Sr. A. Santos Silva, ¡nom

1 Ali 46.,• , •1 
vit	 ,.relativamente ao gado, ao esmoer e a9 trigo na Republica •• •

-Argel-V.1w; .,,,	 •	 1921 
,	 ,_. 

1919 ...„,,,..,..:• ..-. n 1

1918.• exo • •.pre.O. A

RlIndAtT6 b-É GÃDoã NA" 'AMENTIn

A &Ofensa local acaba de publicar o resultadd "geral da4
Operações de gados no correr do anno de 1922. Por estes da-
dos venderam-se naquelle\anno : 1.539.820 vaccuns, avalia-,
dos em 8:84.102.905 pesos, sendo a média, por cabeça, de
8:54.60, contra 1.078.152 rezes, no valor de $:103.439.860
pesos, em 1921, obtendo-se uma média, por cabeça, de
8:95.00. A desvalofização de 1922, infelizmente, ainda sub-
felste.• .	 .

*AS operações dó gado lanigero, nó mesmo anuo de 1922,
elevaram-se a 3.653.464 cabeças, 'no valor do 8:35.675.020
Pesos sendo a média, por cabeça..de $:9.75, contra, em 1921,
3.329.627 cabeças, avaliadas em $:32.001.370 pesos, o que
leduzio a média, por cabeça, a 8:9.80.'

No mercado de-gadop orcino as transaições foram, em
1922, de 260.291 cabeças, no valor de $:12.415.208, sendo a
média per cabeça de $:47.70, contra 241.564 cabeças, em
1921, avaliadas em 8:12.497.464 pesos, sendo a média, pos
cabeça, de 8:51.75. -

. Os quadros que se seguem melhor elucidarão sobre o
movimento dessas operações que, para o gado vaccum, pas-
saram de 909.693 cabeças, em 1014, avaliadas em 5:99.900.953
pesos, com uma média, por cabeça, -de 8:100 pesos, ' a
1 692.126 cabeças, no valor de 223.153.768 pesos. com uma
média de $:131.00, em 1918, e a 1.438.167 cabeças, ava-
liadas em 5:228.418.343 pesos, com a média de- 5:158.00
pesos, por cabeça, em 1919, preço esse que ainda se manteve
em 1920. O que observamos nas operações do gado vaccum,
lambem vemos nas transacções dos lanigeros e dos p_oreinoe.,,

".
	

Vitieettn1

------ Rezes	 ifnaporfancid-,
"Anno3
	

tendidas	 das vendas•

Lanigeros	 --•

'Anne-
Rezes

ondidas
Tm porlenc ia
das vendas

Preço
médio

1922 	 .3.653..4(4 $; 35.675.020 $: 9.711
1921 	
1920 	

3.329.627
3.129.464

8; 32.001.877
5:	 45.613.119

•., 8:
8:

9.60
14.57

1919 	 2.730.717 50.566.282 /8.50
, 	 2.424.150

2.434.062
8:	 45.400.198
X;l: 28.458.611 •

8:
$:

18.7Q
11.60

•

	

260.291'
	

$: 12.415.208	 47.70

	

241.264	 • $: 12..497.464	 8: 51.75

	

235.676
	

$: 16.298.663	 $: 68.20

	

169.909
	

$: 11.219.865	 8: 66.00'

	

435.552
	

5: 9.098.099	 $: 67.10

	

405.209
	

1: 2.538.1.37i	 5: 24.10_

-r hAPRA DE 'MIGO NA' .ARGENTINk

'A perspectiva da nova safra de trigo que, no principio,
era extremamente favoravel, teve de ser modificada — devido
ás grandes humidades e ao intenso frio que assolaram al-
gumas regiões semeadas, impedindo o desenvolvimento re-
gular das plantações. Apesar disso, a colheita ainda será boa,
sendo- calculada em 5.281.719 toneladas, das quaes a Pro-
vincia de Buenos Aires fornecerá 1.940.000 toneladas e a de
Cordoba 1.820.000 toneladas. A cifra total da área semeada
O de 6.507.800 hectares. A exportação total de trigo, erri
1922. comparada com á dos quatro ultimes annos, foi a se-
guinte;	 •	

Tonelada

- 3.899.000
1921 	 ..C.• • • •I•lid."‘,,,•-•(,0 orlo.. um^. ••• (44 e, • 'o.* Ci3

	 1.690.000
•

192 . • •	 • no, *e, 0,••.;•
	 5.085.000

-1019 	 •	 g • 4,rnisin47;14•Ce•-•••	 az* LC • • ""
	 3.286.000,

Os preces que-regularam, por 100 kilos, foram -estes:
31 de dezembro. de 1921, :8:11.60; 31 de março de 1922,
:8;12,80; 30 de junho do 1921. :$:12,60; 30 de setembro de
1922. :8:11.70; e 31 de dezembro de 1922

'
 • :$:11,60.

, A -existencia de trigo no paia era, em 31 de dezembro .de
1922. de 290.033 toneladas, que, reunidas á nova colheita, jz1 •
calculada em 4..281.719 toneladas, perfazem um total de
5.571.752 . toneladas. Si deduzirmos deste total 500,000 tone-

. ladás destinadas ás sementes e 1.360.000 necessarias ao con-
sumo interno, teremos uma sobra de 3.711.752 toneladas, para
serem vendidas aos exportadores, e que representa 4/8 (Ni.
menos do que a quantidade exportada em 1922.

Segundo as estatieticas conhecidas dos differentes paize3
procluctores de trigo, as necessidades do consumo mundial
echam-se, mais ou menos, equilibradas,. havendo, portanto,
esperanças de serem mantidos as actuaes cotações.

A exportação do farinha em 1922 foi maior do mie em
1921, tendo sido estes os seus algarismos: 1922, 92.000 tone-
ladas; 1921, 54.000 toneladas; e 1920, -180.000 toneladas. 	 .1

A uLTim,CsArnA PE ASEUE.Ali NA ARGENTINA

Em informaefies anteriores tivemos oecasião de dizer que
á safra cle assucar de 1922-1923 era calculada em 209.0o0- to-
neladas, calculo esse que. se confirmou, repartindo-se ess4
cifra entre as seguintes provincias productoras:	 • ,

•
. Toneladas

Tucuman • a -• & ir• •• - & ": • • ": • --*- 711" -	  .x.' e ." • .. '• a'''	 \177.000'
Salta 	  4	 'I	 -

Jujuhy. 	 I  i - & . &	 . : . n •	 	 20.900

in	 4.600
•• À'

Oistraa provínc‘ ias Oteiritorios •... . .. . .... ..• .:-.211 	 8.300

Pre0
'médio

8: 54.60
8: 95.—.
8:158.-e

- - o

Percinoá

t- Rezes
	

tnportanciã	 preçd
yendida$
	

das vendas	 médio-
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A perSpectiva da producção mundial de assucar sendo em
1922-1923 de 18.185.000 toneladas, contra 18.308.000 , tone-
ladas — em 1921-1922, para um consumo estimado • em
19.035.000 toneladas em 1922-1923, contra 18.680.000 tone-
ladas em igual penedo de 1921-1922, resulta uma falta de
850.000 toneladas para o consumo de 1922-1923, o que, pro-
vavelmente, concorrerá para maior procura desse producto e
consequente alta e.firmeza em seus preços.
' O desenvolvimento do conslmo de assucar . na Argentina'
sendo, dia a dia, maior, levou a Bolsa de Producção a decidir
o estabelecimento, desde o proximo mez de março, das co-
tações a termo de assucares, iniciativa que, parece, ter en-
contrado o melhor acolhimento _entre os productores e com-
anerciantes deste artigo, vaticinando-se um grande movimento
neste novo mercado.

-CONSULADO' Do BRASIL M. IL,1E DÀ 3171bEIRN

Para conbechnento dos interessados, abaixo.publicanida una
-	 extracto do relatorio do primeiro trimestre de .1923, desse

Consulado, organizado pelo Consul Amynthas de Lima.,.4,

dencia para melhorar, graças á provava' realização do empres-
am() interno, cuja autorização se acha na ultima phaee de sue
discussão no Parlamento.

A taxa de descontos vem se mantendo a mesma que vi-gorou nos ultimos trimestres, isto : é, 7 % no Banco de Por-
tugal 6 8 % e 9 % em praça. 	 -

O preço do frete tambeni não tem eoffrida alteração e con-
Ulula a ser de esc. 135800 por tonelada e 48800 per nutraeu,hico para os portos do Brasil.a

- • -	 -
Emigragã :7""

-
Durante ti trimestre findo seguirani desta filia Pira la

a expensas proprias, 300 passageiros maiores de 12
annos de idade e que figm sua quem totalidade se destinavarn
ao serviço da lavoura, assim distribuidos por inezes:

Janeiro. .	
-

irg sl 1,1 Xi	 riEb)	 53
VeVereird.:	 s
Março., z.ra	 jaa	 ar_r_	 85

trotai.. -.Ta . aal•rr-T	 300

'des:
Essa3 passageiros pertenciam as; aeguinteaúacioalida-
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O consumo do paiz sendo calculado eni 220.000 a 230.000
toneladas, registra-se um deficit, que será facilmente coberto
pelo excesso da importação de assumir estrangei po, que du-

o anno de 1922 se elevou a cerca de 80.000 toneladas.

Navegaç'do

Entrada -§"Durante o trimestre hontem findo entra-
'varri neste porto, procedentes do Brasil, 16 vapores, todos ex-
trangeiros, com 81.358 toneladas liquidas e 2.523 tripulan-

. tesa.
Sahidas — Nesse mesmo penedo partiram deste para

portos- brasileiros, 18 vapores eom 85.972 toneladas liquidas
e 3.044 pessoas de equipagem. Apenas um desses vapores
era brasileiro ;orla 6.172 toneladas liquidas e 132 tripulantes.

Em relação ás entradas- do trimestre anterior. isto é, do
de 1922, ha, no trimestre de que estamos tratando, uma

differença, para menos, de 7 vapores e 22.282 toneladas.
Óuanto ás sabidas, para portos brasileiros, elas foram,

no trimestre em revista, superiores em 6 vapores e 12.737
toneladas sobre as de igual destino .no ultima 'quartel de
'1922.,

• ComMercfd

-7mpbrtaçãd Continúa animadora "a" nessa exportagift
Para esta ilha, pois o r seu valor vem augmentando de frit-nes-,
tre a trimestre, e tanto assim é que, neste trimestre, ells
ultrapassou em mais do dobro do valor das mercadorias que

. ho trimestre anterior nos foram importadas. No ul l_imo tri-
Mestre de 1922 foram compradas no Brasil mer aaderias no-
valor de 212:4668 ou £ 6.196-18-6 e no trimestre de 1923
essas compras attingiram a 502.1398000 ou ao cambio médici
da 6 d. £ 12.553-9-6 representadas pelos seguintes produ-
Ctos brasileiros:

Mercadorias '	 Kilea	 Valoreã.

37.500 16:2508000

rAssucar.-ar.-Q 	tro	 -,§re	 r:?-, 514.200 280:2178000

Cerveja.. tãNe . P., ',o r. ,7- 7.`17	 r.d1	 2.232	 2 :018$000
Productos pharmaceuticoa.-a	 _ 154	 4008000

Charutos.. 1.1.. 	 ots:	 •:41 tiM	 325	 3:2548000

Total.. lic.1	 Za-37' 	
554.411 502:1398000

Exportação ` — As exportaçÕes que daqui se fizeram para
b Brasil no decorrer do trimestre em revista constaram dõ
23.263 kilos de vimes e 81.937 litros de vinho respectiva-'
mente no valor de esc. 33.909800 e . esc. 216.694800, na im-
portancia total de .esc. 295: 603800 que, convertida em ester-
Enos ao cambio médio de esc, 100800 por £ 1-0-0 .equivale- •
a £ 2.956-0-0.

Saldo — A balança commercial apresenta neste trimesa,
tre o saldo a nosso favor de £ 9.597-9-6.

Cambios, descontos e frete*

O cambio, que nas dons primeiros mezes deste trimestre .•
isiavia penado em relação . ao 4 trimestre, mostra agora ten-

•• .

São Paulo	 ele
	 175

RIO de Janeiro	 Laj	 ................ 119
Pernambuco . 	 agmlaINgs	 '.3
Bahia. •	 2
Maranhão :44 gra fe

.Y0 tal 33 ai 31 ta 2 31
	 300

1	 -	 Estada sanitarici

estado sanitario desta ilha continua bonxd*

• Receita e despesa do consulado 1\

A receita arrecadada pelos emolumentos cobrados neste
consulado no primeiro trimestre de 1923 e devidamente re-

.mettida á Delegacia do Thesouro do Brasil em Londres nos
dias primeiros do mez immediato foi de reis, ouro 3.2318332
ou £ 363-10-6.

As importancias dispendidas pelo Thesouro com a manu-
tenção deste Consulado no trimestre findo foram as seguin-
tes todas dentro das verbas °alimentarias:
Vencimentos liquidos do Consula--•,	 .•

do, réis, ouro.	 .	 1.8568250
I -

Vencimentos do auxiliar, réis, ouro • 	 - 3008000
Aluguel da chance/leria e porteiro,,

réis, ouro	 . 	- 2008000 £ 22-10-0
Expediente e facturas, reis, ouro.	 608000 £ 6-15-0

Total •, 	 2:4168250 £ 261-164

. Como se vê ha um saldo entre, a despesa total e a. recai.
iade 111-4-0,_a favor d esta. •	 -

Funchal, '1 de abril de 1923 - Amynthas de Lima,'

Legação em flama•
Abaixo publicamos a relação dos trabalhos sobre assump-

tos bconomicos e commericiaes enviados á Secretaria das Re-
lações Exteriores. pelo Sr. ministro em Havana, Sr. Afitibal
Velloso Rebello:-

itkproi.-p i rr, Er:A rril	 tly,e' rire

Portuguezoe 2.1 tt CP1 MI U,	 :....ZE:Cr"..;:r.,-V..	 267
Ingiezes. :a ai a CO .fel q 7f,ir.	 • r.:.•;•:•.:Yr:".•.•-.."•:...tn.•-.;:•-•:Ur.m.rap te
IllingarOS	 ZW: ra)	 2
Francezes •.

Total	 ro 1.; w	 300

e embarcaram para os seguintes Estados como em terapia op-
portuno communiquei aos respectivos chefes de policia:,

£ 188-16-5
£ 188-16-6
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A Missão Eeonomica Belga.
O e• Congresso Medico La I i no-Americano:
Vá Situação Economica de Cuba. O Assucars
O Empresitmo de 5 milhões de dublares.

• Estat i st ices San itarias
A Industrie. do Fumo.	 •
A Mandioca.
Rectificação de um "eitos do eMundos,
Facturas Consulares.
Estatisticas Sanitarias.,
ilarces de Fabricas.
• Pecuaria em Cuba.
Concurso de Milho nas Escolas Rumes da Havana.
Circular sobre os deveres dos •Consules Honorarios.•
O Commercio Exterior de Cuba.
Mensagem do Presidente da Republica sobre o cultivo dá

eisaltboca, Criação de um Consulado lionorerie em Santos.
Os Novos Impostos.
Facturas Consulares dos Volumes destinados 4 Exposição.'
Estatisticas.	 „ ,
A Inchistria Ameicareira.
Estatisticas Sanitarias.
Angmento das Tarifas Norte-Americanas • là Industria.

lASSUCOreira Cubana.
A Industrie do Assuar em Cuba...

Tarifas aduo2zeiras . de Oubti

Colleceão de Tratados de Comrnercjo e (onvençõeS Com..
enerciaes da Republica de Coba. 	 -

-	 Indica das Trabalhos_ desta Legação _durante o anu* -
de 1921.

O Xorque e a Alta das Tarifas Aduaneiras Oubanaa.
.A. Nova -Tarifa Americana e o Assucer. ;	 -
Estatisticrd.R :zanitarias.
A Safra Assucareira de 192t-1023.	 .
Rapido Estudo da Situação de Cuba e d seu Commerchi

idom os Estados Unidos em 1921..
•Estatistioas Sanitarias.
A Safra Assue. • , , ra de 1922.
Estai sti oas sentaria.
A Missão Commerciá do Sr. P_artierra . ao Chile..

"Eetetisticas Sanitarias.
O Cultivo do Abacaxi.
4 Balaoça. Oommercial da Cuba,

Ministerio ila Justiça e Negocips Interiores -

Departamento Nacional de Saude,Publica

Por determinação do ministro da Justiça e Negotioe Inte-
riores, publica-se a seguir, até o dia vinte do corrente, a
parte do regulamento do Departamento Nacional de
&b ucle Publica que mais interessa ao. publico, por ser
neva, .deveodo os intissado dirigir ,asobservarões
que a respeito tenham a lazer ao director do gabinete
do referido ministro, dentro do espaço de tempo acima de-
terminado.;

f) fiscalizar as granjas -leiteiras, os entrepostos, leite-
rias e em geral os estabelecimentos e locaes onde se pro-
duzam, manipulem ou se exponham ao consumo o leite e 04
lacticinios:

g) exercer a policia sanitaria nos mercados, boteis, res-
taurantes, casas de pasto e estabelecimentos de venda e con-
sumo de generos alimenticios, quer quanto as condielies de
installação e funecionamento dos mesmos, quer quanto ao
estado de saude das pessoas incumbidas de lidar com sub-.
stancias destinadas á alimenttação publica;

Is) imotr as penas administrativas comminadas pelo
presente regulamento, na 'parte relativa ao serviço que lhe
cumpre superintender.

Art.	 Mediante prévio accnrdo com OS goveeens es-
- taduaes ou municiones, ou directamente com na inte,wsgadoe,

• a aedo da Inspentoria de •Fiscalização de ~Pres Alimen-
Veios poderá estendeesse aos locae s de Produ-rão e fabrico
gle generos alimenticios, fdra do District° Federal.,

OAPITULO II

-5 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA'

Art. Os differentes serviços da 1,nspectoria de Fisca-
lização de Generos Alimenticios, referidog no artigo ulterior,'
serão realizados pelas seguintes dependencias:

I. Administração geral.
I/. Laboratorio Bromatolegico.
III. Serviço especial de fiscalizado de leite e lacilniTiloe.
IV. Serviço de fiscalização de carnes vedes, mercados a

'entrepostos.
Art. • O pessoal technico e administrativo da /nue-

etoria será o constante do seguinte quadro.
Um inspector.	 •

•Inspectores ou sub-inspectores sanitarms, , em numero
•determinado pelo director geral do Departamento. de siccórdo
com as exigencias dos serviços e os recursos orçamentarios.

Um segundo official.
• , Um terceiro official.

Dois escrinturarios daetylogrephos.
Quatro veterinarioa diplomados.
Dois continues.
Um porteiro.
Vinte guardas fiscais de 1 classe.
Guardas fiscaes dr 2' classe e veterinarios em nuniro

determinado pelo inspector, de aceôrdo com as ey;scenriss
•do serviço • com os recursos determinados no orçameuto
ennuel.

Serviço de Fiscalização de Leite e Leeticinfos

Um chefe de serviço.
Um chimiro espet3ialista.
Oito auxiliares technices.
Um escripturario,
Dois serventes.

• Serviço de Fiscalização de Carnes Verdes e Mercados(

TITULO VI

Inspectoria de igualização da (lanares álhaentielem 1"

.CAPITULO 1-
ATTRIRUIQOZZ DA issencorOaut

ã' Inspectoria de Fiscalização do Generoa Ali,
mentie

•

 los Incumbe:
a) fiscalizar a produoção, venda.• consumo doa generos

destinados é alimentação -humana, no Districto Federal;
b) fazer examinar no Laboratorio Bromatologico da In-

spectoria todos os generos • alimentieios de qualquer proce.
denoia, sejam nacionaes 'ou estrangeiros;

c) fiscalizar os estabelecimentos e togares em que são
produzidos, fabricados, acondicionados, manipulados, guarda-
dos ou exposto* ao consumo;

d) apprehender e inutilizar os que forem julgados fal-
sificados, alterados ou deteriorados;

e) fiscalizar os matadouros. açouguee, frigorificos, en-
trepostos e suaesquer outros estabeleeimentos destinados ao
commercio de e.arnes verdes ou preparadas;

Um chefe de serviço.
Um medico encarregado da direcção do serviço aunar!.

Matadouro de Santa Cruz.
Cinco medicos inspectores.
Dois medicos microscopistas.
Dois auxiliares de microscopistas.,
Um terceiro official..
Tree veterinarios.

Laboraterfo Dromatologic4

II

Um director.
Quatro chimicoe chefes.
Quatro chimicos auxiliares. •

Ensaiadores.
Um microscopista (chefe).
Um microseopista auxiliar.
Um preparador da secção de mierosuple. -
Um terceiro aliciai.
Um porteiro.
Um escripturario.
Dois auxiliares de escripta.
Um continuo.
Quatro serventes,

1	 III	 III	 i



CAPITULO III

rATTRIBUIÇÕES DOS FUNCC‘IONARION

ara.	 Ao inspector compete:C is
s	 I. Dirigir todos os serviços de fiscalizaeão 'de genro'
alimenticios incumbidos é Inspectoria.

II. Corresponder-se directamente com o director dos
Serviços Sanitarios Terrestres, notificando-o do que ocCOITer
na inspectoria e propier as prós/ideadas neceasarias é boa
execução dos sserviços que dirige.

til. Despachar o expediente da inspectoria e assignar as
folhas de pagamento, remettendo-as mensalmente á reparti-
ção competente.

IV. Advertir e' reprehender os funcelonarios que lhe
estão subordinados, quando julgar necessaria essa provi-
dencia.

V. Suspender e demittir os empregados de sua nomeação,
propondo essas penas ao director para os funccionarios de
categoria superior, quando incorrerem em faltas graves.

VI. Informar e instruir todos os requerimentos e de-
rruis documentos que dependam de despacho superior.

'VII. Visar todas as intimações, autos de multas
editaes.

VIS!. Rubricar todos os livros destinados aos differentel
serviços da inspectoria.

IX. Superintender os trabalhos dos chefes de serviço, do
Laboratorio .Bromatologico. dos inspectores sanitarios, vete-
rinarios e guardas sanitarios, fiscalizando pessoalmente os

• trabalhos por eles teffectuados.
X. Propór ao director geral' do Departamento Nacional

de Saude Publica, de accórdo com o chefe de serviço respe-
ctivo, as instrucçõe.s ou suas modificações subsequentes, que
serão submettidas á approvação do ministro da Justiça e
Negocios Interiores, para o estabelecimento dos padrões ali-e mentares, methodos de analyses e outros processos de exame
indispensaveis á uniforme execução de todos os generos da
inspecção previstos neste regulamento.

X/. Cumprir 'e fazer cumprir as determinações ema-
nadas do director geral do Departamento e director dos
Serviços Sanitarios Terrestres.

XII. Determinar . aos chefes de serviços e demais func..
cionarios todas as providencias que julgar necessarias ao
regular funecionamento da lnspectoria nas occorrencias im-
previstas nos respectivos regulamentos.

Art.	 Aos chefes de serviços e ao director do Labora-
torio Bromatologico compete:

I. Dirigir as repartições a seu cargo, cumprindo e fa-
zendo cumprir todas as disposições regulamentares, bem como
quaesquer determinações que lhes forem dadas pelo inspector.

_II. Comparecer diariamente és repartições respectivas,
encerrando o ponto dos empregades..

• TII. Informar todos os requerimentos e outros quaesquer
papeis que 'dependam de despacho superior. 	 .

IV. Notificar ao inspector de tudo o que occorrer nas
repartições respectivas, em boletins enviados diariamente á
Inspectoria.

V. Solicitar do inspector as providencias sie-cessarias
para as occorrencias sobre as quaes' não possam ne.m devam
deliberar.

VI. Propõr ao inspector a suspensão e demissão de
funcoionarios que lhes estão subordinados, quando commet-
terem faltas graves.

VII. Advertir e reprehe.nder os empregados que traba-
lharem sob a direcção deles, todas as vezes que ju1gare..4
necessario.

VIII. Assignar todos os papeis e documentos affectos ás'
repartições oue dirigem, enviando para a kispectoria os que
nella devam ser archivados.

Art. Aos inspectores e b-inspectores manados.
Inspectores de carnes e demais 1.-.4 e sm. rios medicos, aesta-
nados na Inspeetoria de Fiscalização de amuos Alimenticioe
e serviços especiaes, cumpre:
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Paragrapho unico. O serviço do Laboratorio Brometo-
logico será distribuido por seis secções: cinco da analysee
phimicas e uma de microscepia.
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I. Executar e fazer executar as determinações emanadas
do inspector geral e dos thefes de serviço para fiel cumpri-
snehto dos regulamentos.

II. Fiscalizar a producção, venda e consumo dos generoa
destinados ao consumo publico _no District° Federal, proce-
dendo a buscas, app eetiensões e inutilizações, ,de accórdo com
as disposições regularaentares.

• III. Lavrar os autos de appreh ensões,' inutilizações ou
colheita de amostras para analyse no Laboratorio Brometo-
logico, e bem assim os autos de:multas que, por • determina-
ção do inspector geral, forem impostas aos infractores.,

IV. Superintender o trabalho dos guardas-fiscaes
guaesqfter outros funecionarios sob as suas ordens.

V. Formular pareceres ou prestar informações, verbaeg.
ou escriptas,lsobre assumptos technicos ou de serviço.

VI. Comparecer diariamente á Inspectoria e apresentar, --
ao inspector geral o boletim dos trabalhos effectua os.

VII. Requisitar das autoridades policiaes, em emergen-
cias urgentes, o auxilio que julgarem neeessario ao exercido
de suas funcções.

VIM. Fazer, quando necessario, os plantões para que
forem designados.

Art.	 Aos chimicos chefes e ao microscopista-chefe
tompete

l• Cumprir ou fazer cumprir as ordens ou instrucçóeg
:que- lhes forem dadas pelo director em meteria de serviço..

2'. Executar com o maximo eserupulo e promptidãcs
todos os serviços que lhes forem distribuidos pessoalmente,
fazendo executar aquelles que devem ser procedidos nas
secções a seu cargo.

3°. Determinar aos technicos que trabalham em suas
respectivas secções as pesquizas e mais operações que jul.
gerem necessarias á elucidação dos problemas sujeitos ao es-
tudo de suas secções.-

4°. Prestar assistencia assidua a todos os trabalhos exe-
cutados por seus auxiliares.

5°. Redigir e assignar as conclusões de todos os laudos
de analyses procedidas em suas secções.
, 6*. Requisitar do director o fornecimento do material
que se tornar indispensavel á bóa execução dos serviços que
lhes incumbem.

7°. Representar ao director contra qualquer irregulari-
dade havida em suas secções.

8°. Responsabilisar-se por todo o material de suas se-
eções bem como pelas amostras sujeitas a analyse.

Paragrapho unico. Em seus impedimentos temporarios
serão substituidos por um chimico , auxiliar, por indicação do !
director da LalOoratorio.

Art.	 ' Aos chinSices auxiliares e ao microscopista
auxiliar compete:	 •
. i s . Cumprir todas as ordens de serviço que lhes forem
dadas pelo director e pelos chefes de suas respectivas se-
cções.

2°. Executar com promptidão e escrupulo todas os tra-
balhos de que forem incumbidos.•

3°. Redigir e aesignar os 'boletins consignando o resul-
tado das analyses que lhes foresudistribuidas.

4'. Substituir os chefes das respectivas secções em suas r

ausencias accidentaes. 	 •..
Paragrapho unico. Em seus impedimentos temporarioa

serão substituidos por um chimico contactado, por indi- a
cação do director do Laboratorio. 	 1

Art. -	 Aos ehimicos ensaiadores so ao preparador da
microscopia compete:
• 1°. Cumprir todas as ordens de serviço que lhes forenf 1
dadas pelo director e pelos chimicos-chefes de suas respe-
ativas secções ou por quem as estiver substituindo.

2°. Executar com promptidão e escrupulo todos os tras
balhos de que forem incumbidos.

3°. Redigir os boletins consignando o resultado das ene-
lyses que lhes forem distribuidas, cabencla, entretanto, a rq.,
dacção das respectivas conclusões- aos chimieos-chefes.	 I

-Art .. 168. 'Ao encarregado da direceão do 'Serviço t3ii-
nitario do Matadouro de Santa Cruz incumbe:

cumerir e fazer cumprir as determinações emartadai
do inspector geral--e do chefe de serviço, relativas á bóa exc.-
çução. dos regulamentos e instruniSes do serviços

_..s	 .1
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Proceder as analyses de contra-provas, garantindo..
se contra a violação das amostras 'apresentadas Reles interes-
sados, de accôrdo com o disposto no regulamento;

IV. Assignar, diariamente; o ponto e fechar o dós au-
xiliares e serventes, sob suadirecção, ficando no laboratorio
todo o tempo necessarig ao . expediente ou á conclusão das
anatyses iniciadas; 	 .

V. Responder pelo preparo das" reaatives, exactidão e
_conservação dos apparelhoe e certilioação do material que
lhe fOr enviado.

VI. Ter em dia os assentamentos do livro de carga Et
descarga do-material e dos reactivos;

VII. Velar pela perfeita conservação dos apparelhos
reativos, dando sciencia immediata ao chefe do serviço da
falta de reagentes, do desapparecimen's ou da inutilização
de utensitios de valor, citando o responsavel;

VIII. Ter sob suas .ordens os chimicos auxiliares e en-
caiadores, guardas ou serventes que forem designado pelo
chefe do serviço, e cujas attribuições- definirá;

IX. Prohibir a entrada de pessoas extranhas no recinto
destinado ao laboratorio de pesquizas;

X. Recusar outras informações sobre as pesquizas .que
não sejam as que dér, por escripto, no mappa de aualyses ou
nota de serviço, nas quaes se deverá referir, exclusivamente,
ao numero da amostra. 	 --- •	 -

Art.	 . Aos chimicos auxiliares e ensaiadores do . Ser-
viço de F. de Leite e Lacticimos cumpre:

I. Executar todas as ordens que lhes forem dadas pelo
chimico chefe,. tendentes á execuçao de analyses, ao preparo
e á conservação do material e dos reactivos;

II. Assignar o ponto diariamente, permanecendo no la-
boratorio até o termo do expediente e das pesquizas em exe-
cução;	 __-

III. Preparar o material para colheita de amostras, bua
como o neeessario ao serviço de appreliensão;

IV. Zelar pela conservação de amostras e sua inviolabi-
lidade até' o final das pesquizas e contra-provas, si forem
necessarias; -

V. Representar e substituir o chimico chefe quando para
tal fim forem designados pelo chefe do serviço.

Art. . Aos chimicos auxiliares destacados no serviço
de fiscalização ambulante, na via publica e nos estabeleci-
mentos commerciaes, caberão as mesmas attribuições exara-
das no art. -	 , itens I. II, TV; e VI, salvo o que diz
respeito aos autos de multas.

Art.	 . Aos chimicos auxiliares ou ensaiadores, des-
tacados na fiscalização, dos entrepostos de leite cabe:

I. O desempenho das attribuições exaradas no art.
e seus itens I, II, IV e V;

II.- Comparecer diariamente á séde dos entrepostos', antes
da chegada do leite, verificar si todas as dependencias do es-
tabelecimento, todos os apparelhos e vasilhames estão em
estado de perfeito asseio e funccionamento, para o inicio
do serviço;

III. Verificar o leite, importado, separal-o em lotes, de
accôrdo com a procedencia, inspeccionando o estado dp va gi-

' theme, as condições em que se .acha o producto e a tempe-
ratura respectiva;

IV. Colher varias amostras de cada lote, conformo me-
lhor lhes parecer para mais perfeita fiscalização;

V. Proceder ás analyses neeessarias, não permittindo
engarrafamento de producto sjnão depois de sua approvação,
lote. por lote,

VI. Inutilizar immediatamente o producto -condemnado,
ou desnatural-o de modo a permittir apenas a utilização do
leite para fins industriaes;

VII. Dirigir o serviço de pasteurização do leite ou
erôme,- quando fôr necessaria tal providencia pelas exigencias
regulamentares:

VIII. Presidir o serviço de filtração, engarrafamento • e
obturação do vasilhame após a approvação do producto;

IX. Verificar as condições do vasilhame -e dos fecho%
antes do engarrafamento e da obturação;

• X. Lançar, no livro de registo dos entrepostos, todas as
bccurrencias e analyses effectuadas, de accôrdo cem s ins-
trucçoes do serviço. De tudo isto um empregado do entre-
posto retirará uma cópia. que deverá ser datada, assignada
pelo chimico auxiliar e remettida, diariamente, pela adminis-
tração do entreposto, á sede do serviço de leite;

XI. Cumprir e fazer cumprir o determinado nos para-
graphos dos arts.	 e	 , do presente regulamento.

Art.	 Aos veterinarios incumbirá:
S. O . cumprimento das attribuições exaradas nos itens

I, II, IV, e V do art.	 • -,
II. Percorrer todas as granjas leiteiras e locaes 'onde

se faça colheita de leite, para verificar tudo que fôr refe-
rente á policia e visitando sanitarias dos ansmaes produ-
ctores-- de leite, no District° Federal;

III. Apresentar, diariamente, uma Nota de Serviço Com •
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ti superintender, o Serviço Sanita.rio do Matadouro de
Santa Cruz, organizando o trabalho e distribuindo o pessoal
de accôrdo com a liba ordem do serviço;

El, enviar ao chefe de serviço o boletim diario da inspe-
cção do gado em pé e do abatido e bem assim o mappa mensal
e annual de todos os trabafhos effectuados no serviço;

rubricar os livros e assinar es papeis' e demais de-
trimentos affectos ao . Serviço Sanitario do Matadouro de
Santa Cruz;

V, substituir o chefule- serviço de carnes em sua falta
temperaria ou effectiva;

VI, providenciar sobre a substituição. do pessoal em sua
falta ou impedimento;

VII, advertir e reprehender os empregados que traba-
ihareni sob sua direcção, quando neoessario; 	 -

VIII, propôs ao chefe de serviço a suspensão ou demis-
são dos funecionarios do Serviço Sanitario do Matadouro que
commetterem falta grave.

Art.	 Aos veterinarios compete: •
cumprir e fazer cumprir as disposições e as determi-

nações relativas ao -serviço;	 -	 •

II, examinar todo o gado recolhido aos curraes na ves-
pera da matança, de Eiccôrdo com a escala estabelecida pelo.
encarregado da direcção do Serviço Sanitario;

III, reter e identificar os animaes improprios para a,
Matança;

IV, fazer isolar os animaes accomrnettidos de doenças
infecto-contagiosas, nos curraes apropriados; .

V, inspeccionar o gado em pé durante a matança e bem
assim o gado abatido desde o inicio da matança, de accôrdo
com a escala do serviço estabelecida;

VI requisitar por escripto os exames de laboratorio ne-
cessarios á elucidação de diagnosticos QU em qualquer caso
Suspeito;

VII, annotar em talões proprios as condemnações e causas
respectivas;

VIII, praticar as necropsias que lhes forem determinadas
peio encarregado da- direcção do Serviço Sanitario, apresen-
tando por escripto os respectivos laudos;

	 ,

. IX, syndicar das faltas ou irregularidades commettidas
pelos seus auxiliares e communical-as por escripto ao encar-
regado _da direcção do Serviço Sanitario. 	 •

Art.	 Aos microseopistas destacados no Matadouro
Cabe:

T, comparecer á glosa „da matança;
•II, ter sob sua responsabilidade -todo ó material do la-,

boratorio;
III, zelar pela conservação, funcaionamento e limpeza do

material, utensilios e apparelhos a seu cargo;
IV, fazer as pesquisas microscopicas que lhes forem re-

tquisitadas;
V, lançar o resultado das pesquizas microscopicas, em

talões especiaes, e assignal-os..
'4rt.	 Aos auxiliares de microseopistas, compete

I, cumprir e fazer cumprir as instrucções e ordens "de
Seus superiores;

•II, apresentar ao official os resultados das pesquizas de
iaboratorio para o boletim diario;

• VIL manter o laboratorio em bom estado de asseio e con-
servação;

IV, fazer a limpeza dos-apparelhos a seu cargo;
V, zelar pela conservação das peças anatomo-pathold--

gicas;	 -
VII, distribuir q vasilhame necessario á colheita do ma-

terial suspeito.
Art. Aos serventes e ao pessoal diarista cabe executar

as ordens e instrucçÕes que lhes forem determinadas pelos
seus -superiores, de ac,côrdo com a conveniencia do serviço, -
nbservadas a categoria e habilitação respectivas. -

Art.	 . Ao chimico-chefe do Serviço do Leite e Lacti-
tios, cumpre:

I. As mesmas funcções exaradas nos ns'. I, II, IV, V, VIT,
(10 art. '	 ;

II. Analysa. r, segundo, preceitos technicds compativeis
com a brevidade, todas as amostras de leite e lacticínios que
forem enviadas ao Laboraiorio do Serviço. assumindo a in-
teira responsabilidade do resultado e das conclusões das pes-
quisas;

o
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rnençeo dos . Imas percorridos, numero de animaes exami-
nados, estado de saude deites •e infracções encontradas, com
designeção exacta do nome do infraetor, sua residenoia, dia e
bora do flagrante, pedindo as Providencias-necessariaa para o
que não estiver em seu alhance resolver. 	 •
- IV. Lançar. nas cadernetas • sani l ariag .das eraneía. a nota

de visita, mencionando as irregularidades encontradas, 0 es-

tado dos anima'ee, numero • e °aturem& lias Faseei, e o trina-
mento delles, e extrahir uma folha, 'datada e assignaala, para .

• annexar á Nota de Serviço; como justificativa da respectiva
visita.

V. Comparecer á sede do Serviço, nos dias designados:
para entrega das Notas de Serviço.

VI. Applicar marcas sanitarias nos animaes.
VII. Fazer todas as operações preparatorias relativas 't

prova da tuberculina, toda a colheita de material para
exames posteriores, que lhes forem ordenados pelo inspector,
sub-inspector minarei) ou funocionarios medicos que su-
perin'enderem a vigilancia sanitaria das granjas leiteiras.:

VIII. Apresentar relatorio mensal dos serviços effe-
ctuadne mencionando- o numero de animaes examinados, suas
raçisms. natureza e regimens, e fazer o calculo approximado
da predileção leiteira respectiva nos estabelecimentos per-
corridos.

IX. Proceder ao exame veterinario doe' aniniaes a serem
estahulados nas granjas, para poderem fornecer o attestade
de amido. de ;tecer& com o art.	 •

Art.	 Aos officsaes e esoripturarios incumbe:
I. Cumprir e fazer cumprir as instrucções e ordens r1i-

letivas ao serviço.
II. Executar e fazer executar os serviços de expediente,

informando os , processos que lhee forem distribuidas.
III. Ter e.m dia os registros e em boa ordem os livros e

documentos a seu cargo.
IV. Zelar pel a guarda e,conservação dos livros e do-

cumentos a seu cargo, mantendo-os sob sua responsabilidade"
o sigillo.
• V. Manter a disciplina, asseio e ordem na secretaria.

Art.	 Ao ajudante de almoxarife colnpete:
I. Proper • as providencias necessarias para a tesqutsloãci

de todo o material, utensilios e mais objectos de consumo,
para "o custeio da Inspectoria e repartições subordinadas. de .
aceerdn com, as especificadaes estabelecidas, as autorizações
competentes e os contractos lavrados.

Receber todo o material adquirido e verificar nesta
°ocasião si o numero a a qúalidade são conformes aos pe-
didos ou contractns.

?TI. Ter sob sua guarda e conservar em ordem, asseio e
livre de deterioração, os utensilios e quaesquer artigos de
consumo, moveis e semoventei pertencentes á Inspectoria.

IV. Distribuir o material, de accórdo com os pedidos
internos, devidemente autorizados pelo inspector geral, di-
vector do Laboratorio Bromatologioo ou chefes de serviço.

V. Dirigir ao almoxarife,' com a precisa anteaedencia, os,
pedidos de fornecimentos extratlidos, em tres vias, de accerdo
com o Modelo de talões e as normas estabelecidas pela Sução
)de Contabilidade do Departame.nto,

VI. Fazer ou promover a carga e a descarga dos bens
inoveis e semoventes e do material adquirido para a Inspe-
ctoria. .

VII. Ter em-dia os livros sob sua responsabilidade.-
Art.	 Aos guardas-fiseaes cumpre:
-I. Executar as determinações expedida§ pelo inspector,

chefes de serviços, director do Laboratorio Bromatologico e
demais fuaccionanos, sob cujas ordens estiverem. 	 •

• II. Comparecer, convenientemente uniformisados, á In.
spectoria ou ás dependencias onde estiverem deetscados.

.	 Assinar o pente diariamente e fazer os plantões que
lhes forem determinados.

IV. Acompanhar e auxiliar os inspectores, sub-inspecto-
res sanitarios e demais funccionarios techiiicos, em todos os:
aerviços de fiscalização de generos alimenticios. 	 •

V. Communicar aos superiores qualquer irregularidade
de que tiverem conhecimento.

-Paragrapho unieo., Os guardas-flacaes são obrigados a
apresentar-se ao serviço convenientemente uniformisades,
ilende considerado falta grave p comparecimento sem uni-
forme.

•Art,	 Ao porteiro °empatei
L . Cumprir e fazer cumprir as determinações do inspe-

tor geral e do chefe de serviço.
II. Abrir a Inspectoria duas horas antes do inicio dos

Serviços e fechai-a após o encerramento do expediente ou de
malquer serviço extraordinario.

III. Zelar pelo asseio interno do edificio, fiscalizando os
serventes encarregados desse servio.-	 ,

- 1V. Expedir ou fazer expedir, sob protocollo,'a corre-
spondencia official.

V. Attender ás despesas da repartição; taes meio. as de
carreto, passage.ns e outras de prompto pagamento, fazendo
a respectiva escripturação em livro proprio.

Art.	 Aos continuos incumbe:	 •
• I. Cumprir -as ordens do inspector, do chefe de aerviço,

dos efficiaes e dos escripturarios, relativamente ao movi-
Mento de papeis dentro da reeartição.

II. Encaminhar as partes que tiverem de tratar regules
pendentes, observadas as instrucções de seus superiores.

Não despachar as partes sem ouvir préviame.nte ,os
funccionarios a quem cumpre attendel-as.

rv. Zelar pela conservação dos moveis, livros e mais
'objectes ernpregados,no serviço.

V. Coadjuvar o porteiro e_ substitue-s. em acua ireasediss
mentos ou

• CAPITULO IV

• ogNERALIDADEL'
Coesiderarri-se generos alimenticlos para -e

effeitos do presente regulamento-todas as substancias sI)li
ou liquidas (excliiidos os medicamentos) destinados a se

ingeridas pelo homem.
Art.	 Só é permittida a produecão de teu ge=

sua entrada no District° Federal, guarda, armazenage,m
sição ou consumo, .quando forem considerados proprios para
o consumo.

Art. - Proprios para o consumo serão unicamente os
que se acharem em perfeito estado de conservação e que. por
sua natureza, fabrico, manipulação, eemposição, procedeacia
e acondicionamento. estejam isentos de nocividade á saude;
não infrinjam as disposições dos,arts. 574, 575 e 578 e não
tragam nas marcas, rotules ou deeignações, indicações infieis,
quanto á procedencia e composição.

Paragrapho unico. A apprebendo e inutilização, por In-
observancia das alludielas condições, poderão ser feitas nas
proprins estabelecimentos e loçares em quê os ditos artigos
80 fabriquem, importem eu vendam.

Art.	 Não é permittide dar ao consumo no District°
IFederal carne fresca de bovinos. sumos, ovinos ou caprina?,
que não tenham sido , abatidos nos matadouros sujeitos
fiscalização do' Departamento Nacional de Mude Publica,

Art.	 O leite e os lacticin i os peoduzides eu importa-
dos no District° Federal serão submettidos á fiscalização,
accerdo com as disposições contidas no Capitulo deste
regulamento.

Art. Os prediletos alimanticios fabricados ou ex-
postos á venda no District° Federal, não poderão ser pre-
parados em desaccôrdo com as disposições deste regulamento.

Art. Toda a agua que tenha de servir na manipula-
ção ou confecção de ganem álimenticios deverá ter sua pie.
reza comprovada por' analyses e pela inspecção local de
origem e captação, desde que não provenha do abastecimento
publico.

§ 1*. O gelo vendido para fins alimenticlos deverá ser fa-
bricado com agua potavel.

§ 2°. O que se destinar a fins industriaes estará isento
desta condição se o estabelecimento produetor tiver as instai-
lações aeoessarias para assegurar a sua separação não só nos
aparelhos de fabricação como nos de.positos- e meios de
transporte.

Art.	 Sem prdvia analyse dos laboratorios da Inspe-
°toda não serão admittidos no Districto Federal generos
menticios de procedencia nacional ou estrangeira, que tenham
passado por processos de conservação ou acondicionamento..

§ i'. Para os de procedencia estrangeira será a analyse' -
aystematica e em todas as partidas importadas; os de prece-
dencia nacional poderão ser dispensados destas analyses re-
petidas quando approvados na primeira.

§ 2°. Nas mareais rotules ou designações terão uns é
outros mencionados o nome do fabricante, o depositario ou
representante deste (quando fabricados f6ra do distrioto) e o
numero de analyses.

§ 3°. Se o fabricante não tiver representante no Districto
Federal, responderão os importadores pelas obrigações deste
artigo.

§ '4*. A Inspectoria de (Fiecalizacão poderá dispensar da
analyse prévia os generos que a tenham soffrido em labora-
todos federaes ou estaduaes, que adoptem as condições te-
chnicas, os' padrões, typos e definições referidas no art. 567.

§ 5e..Para obter esta dispensa oesinteressados apresen-
tarão á Inspectoria cópia authenticada da analyse que ficará
archivada no Laboratorio Bromatoloeico e observarão o dis-
posto no § 20.

. § 6. Estão isentos da allud ida analyse as carnes sim-
plesmente salgadas, &emas pss defumada', çujaspeillge, Perna
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que tragam a marca oom o nome do productor, a procedencia
e a natureza delas.

§ 7°. Aos que infringirem as dispedições do presente ar-
tigo será imposta a muita de . 500$ a 1:0008, sem prejuizo
da apprehensao da mercadoria para analyse e das penas esta-
belecidas no caso de não ser considerada hem.

Art. Serão apprehendidos e depositados os generos
sujeitos á analyse prévia, desde que não tenham passado por
esta prova.

§	 Si forem julgados bons poderá o proprietario retirai-
os no prazo de 30 dias, pagando as despesas da analyse.

§ 2'. Não o fazendo no prazo indicado, serão vendidos em
hasta publica, revertendo o-producto para a Fazenda Nacional.

§ 3°. Ao exame seguir-se-á a inutilização dos que forem
reconhecidos improprios para o consumo.

Art. E' prohib:do expór ou offerecer 4 venda ge-
neros alimenticios que tenham sido conservados em frigorifi-
oos sem a expressa declaração disso. Penas: multa de 500$ a
1:000$, dobrada no caso de reinoidencia.
• Art. Os que se empuze.rein, embaraçarem ou diffi-
imitarem de qualquer fórma a acção fiscalizadora dos agentes
da Saude Publica ou os desacatarem no exercicio de suas
funnees, incorrerão na multa de 2:000$ a 5:0008, sem pre-
Juizo da responsabilidade criminal que no caso couber.

Art. Ter-se-á como exposta ao consumo qualquer
porção de produoto alimentar encontrada em estabelecimentos
que se destinem a esse ramo de commercio, ou em qualquer
das suas dependencias, salvo se estiver no-recipiente do lixo
ou inutilizada para ser removida pela Limpeza Publica.

Art.	 Consideram-se alterados os generos alimen-
ticios:

1*, quando tenham sido misturados ou acondicionados
com substancias que lhes modifiquem a qualidade, reduzam o
;valor nutritivo ou provoquem deterioração;

• 2°, quando se Lhes tenha retirado no todo ou em parte
um dos elementos de sua constituição normal;

3°e quando contenham ingredientes nocivos á saude, ou
substancia conservadora não autorizada pela Inspectoria de
Fiscalização de Generos Alimenticios.

Paragrepho unico. As disposições dos na. 1 e 2 não com-
prebendem os leites modificados ou dieteticos e seus sub-
iproductos nem outros artigos dieteticos permiti idos pela In-
emectoria, desde que estejam marcados ou rotulados com a
expressa declaraçao de sua natureza e constituição.
lesei- Art.	 Consideram-se falsificados:

1°, os generos alimenticios cujos componentes' tenham
tido, no todo ou em parte, eubstituidos por outros de quali-
dade inferior;

2°. os que tenham sido coloridos, revestidos, aromatizados
eu addicionados de substancias estranhas para o effeito -de
acetinar qualquer fraude ou, alteração ou de apparentarem
melhor qualidade do que realmente apresentem.

30, os que se constituirem, no todo ou em parte, de pra-
duelos animaes degenerados ou decompostos, ou de vegetaes
alterados ou deteriorados. Nesta classe se comprehendem as
carnes de animes não destinadas á alimentação ou victima-
dos por moleetias ou accielentes, que os tornem improprios ou
inconvenientes para consumo alimentar;	 •

4*, os que tenham sido, no todo ou em parte, substitui-doe
aos indicados nos recipientes, pelo interessado;

50, os que na composição, peso ou medida diversifiquem
do enunciado nas marcas, rotules ou etiquetas ou não estejam
de accerdo com as declarações do interessado.

Art. Reputar-se-Ao deteriorados os generos alimen-
tidos que se tiverem decomposto,r putrefeito, ramificado ou
revelarem a acção de parasitos, salvo o caso de fermentações
especificas. Como taes, se terão ainda os tuberculos, bolbos
ou sementes que estejam em estado de germinação e, em
geral, todos os generos que, por causas naturaes, defeito de
conservação ou acondicionamento, ou demora de armazena-
gem, se tornem improprios para o consumo.

Art.	 -Aos que infringirem as disposições doe arts. 574
• 575 produzindo, transportando, armazenando, dando á venda
ou expondo ao consumo no Districto Federal generos ali-
menticios nas condições alli previstas, se imporá a multada
1:0008 a 5:000$, que se elevará ao dobro nas reincidencias,
sem prejuizo da responsabilidade criminal em que porventura
incorram e da apprehensão e inutilização dos generos coe-
demnadoe.

Paragrapho unico. Aos que infringirem o disposto no
art. 576 Serão impostas multas de' 200$ a 5:0008000.

Art.	 São nestes casos re.sponsaveis:
1° o fabricante ou productor do genero alterado ou fal-

aificado;
2°, o que tiver sob sus guarda o artigo alterado, falsifi-

cado ou deteriorado;	 --
8°, o vendedor; "

4°, o proprietarlo da casa onde se ache, desde-qUe--nlioi
indique' o dono do producto; -

-5*, o que o tiver comprado á pessoa desconhecida, Ou não
lhe denuncie a procedencia.

Art: A busca. para inspecção dos generos suspeitos
de alteração, falsificação ou deterioração,- far-se-á onde quer
que os mesmos se encontrem: fabricas ou legares de produc-
ção, transporte, armazenagem, deposito, acondicionamento,
:venda ou consumo.

Art.	 Apprehendidos para o exame bromatologico,
quando se faça-necessario, os generos serão de•positados. -

Paragrapho unico. Si o forem sob a parda dos respon-
seveis acima indicados, ficarão estes sujeitos á multa de
2:000$ a 5:0008, pelo extravio ou descaminho, sem prejuizo
da multa em que plissam incorrer peja falsificação, alteração ou
deterioração.	 -

Art.	 Si a alteração, falsificação ou deterioração forene
tão evidentes que prescindam da perieia, os generos serão,
desde logo, inutilizados.	 •

Art. E' facultada, no caso do art. 575, § 5°, a reti-
rada do producto appee.hendido, paga previamente a multa,
com acoudição de se lhe dar nova marca, de aocôrdo com a
Verdade.

Paragrapho unas°. Os reincidentes não . gosarão deste
favor.

'Art. Serão tolerados os productos alimenticios arti-
ficiaes, succedaneos ou imitações dos naturaes, desde que não
tenham em sua composição substancias nocivas ou prohibidas
neste regulamento e tragam nos rotulas a declaração ti-
1 ici ai s, (Imitação» ou (De fantasia>, emcaracteres tão
grandes quanto os que designarem cada prOdUcto.

Art. Os que marcarem, derem indicações ou rotula-
rem os productos em desaccôrdo com os padrões, typos e de-
finições estabelecidos neste regulamento, incorrerão na multa
de 1:000$ a 2:000$,-elevada ao dobro nas reincideneias.

Art. Nenhum individuo que esteja eliminando
germens de doenças transmissiveis ou affectado de derma-
tose poderá lidar com generos alimenticios, uma vez que, a
criterio da Inspectoria, possam dahi resultar maleficios para
a saude publica.	 •	 -

§ 1°. Os encarregados Ou dirigentes dos locaes ou esta-
belecimentos de generos- alimenticios, reclamarão dos seus
empregados attestado medico, para os effeitos deste artigo,
ou então exigirão que se submetiam á inspecção pela autori-
dade sanitaria, cabendo, em qualquer hypothese, á inspectoria
a sua acção fiscalizadora.

§ 2°. Aos infractores do § I* serão impostas multas de
600$ a 1:000$, dobradas no caso de reincidencia.

Art. Os generos alime.nticios importados, não poderão
ter sahida dos trapiches, armazens do Cães do Porto e de
estradas de ferro, sem prévia inspecçeo dos funccionarioa
technicos desta Inspectoria, designados para tal fim.

Paragrapho unico. As emprezas ou firmas que infringi-
rem as disposições acima, incorrerão na multa de 500$
2:0008 e os funccionarios responsaveis serão punidos..

	

CAPITÚLO IV	 •
no LABORATomo BROMATOLOOMO -

Cereaes, leguminosas e farinhas 	 •
Art. . Serão considerados improprios para o consuserd

Os cereaes humidos ou os que tenham sido tratados por oleos
ou graxas de qualquer origem, bem como aqueles que tenham
de Mistura sementes diversas das que sirvam Para denominar,
o prodUcto.	 -

Como tal serão ainda considerados os cercam que tenham
de mistura a clavagem do centeio, os atacados de bolores e
outros cryptogamos e bem assim aquelles que estejam mfee-
tados por parasitos e larvas.

§ 1°. Não está comprehendido neste artigo o arroz dite
«envernizado ou polidos, que poderá conter oleo vegetal de
bôa qualidade na proporção estrietaMente neCessaria para ao
conseguir esse beneficiamento.

§ 2°. As sementes Cornestiveis das leguminosas (feijões,
ervilhas, favas, etc.), não poderão conter de mistura outras
sementes differentes das que constituem a variedade, sob cujo
noMe forem apregoadas, nem quaesquer outras substanciae
extranhas, embora inocuas.

§ 3°. Não poderão ser expostos á veda os feijões e as
favas selvagens, que contenham principies cyanhydricos.

§ 4°. Serão considerados improprios para o con-qinio as
sementes de leguminosas que se apresentem atacadas de bo-
lores e outros eryptogamos, as oue estiverem infestadas de.
parasitos e larvas e bem assim as que tiverem soffrido qual-
quer avarie ou- tratamento que lhes ui:edifique o valor nutri-
tivo. -

1	 1	 III 	 eu live



Sabbado 12 	 'MARIO OFFICIAL	 - Maio de' 1923 14335
WRIII~•nnnn

'• Art. . Os isereaes e as sementes de leguminosas im-
preslaveis para uso da alimentação humana só poderão ser
aproveitados para a alimentação de animaes ou utilizados

_para tina industriaes depois de 'desnaturados.
•, e.	 Art.	 . Será interdieta a venda , de farinhas provenien-

tes de cereaes e outras sementes que não satisfaçam o dis-
posto no art. , bem Como das que 'contenham de mistura
euhstancias mineraes estranhas, embora inocuas, ou apre-
sentem amidos diversos dos contidos nos cereaes a que devam
taes farinhas o seu nome. As farinhas humidas, fermentadas,

• rancifieadas e as- infestadas por parasitos de qualquer especie
serão igualmente consideradas improprias 'para o consumo..

§ 1°• Só será permittida a venda, de farinhas misturadas
ou cuntndo amidos de outros vegetaes si nos recipientes. saccos
ou pacotes houver a declaração expressa de (misturadas, de..
- vendo, entretanto, predominar na mistura a faninha cujo
nome servir para apregoar o producto. 'Poder-se-á omittir
qualquer declaração, quando a farinha misturada for vendida
sob um nome de phantasia.
• § 2°. A farinha r de trigo não deverá conter mais de 14 %
de 'humidade,. acidez que exija mais de co. de soluto normal
para neutralizar 100 grammas de farinha, nem mais de
igr,50 de cinzas e nunca menos de 8 % de gluten humido.

§ 3°. A farinha de Mirim (fubá) não deverá conter mais
• de 12 %. de humidade, acidez que exija mais de 5 cc. de

sólido serrana' pare neutralizar 100 grammae de farinha, nem
mais de 2 % de cinzas, tudo referido ao fubá secco 105° C.

Art.' . As farinlías julgadas linproprias para o cone
sumo se 'poderão ser utilizadas para a alimentação de ani-
znaes ou para fins industriaes. depois de desnaturadas.

Art.	 . As farinhas e feculas não poderão conter alumere
nem productos destinados ao seu alvejamento.

Massas.
Art. As massas alimenticias (macarrão, aletria b

semelhantes) não deverão ter mais de 15 % de humidade,
acidez que exija para neutralizar 100 .grammas de producto
mais de _15 cc. de soluto normal alcalino, nem mais de 1 e:,
de cinzas.

§ 1. Será permittido o uso de ,corantes veg.etties inocuos
na confecção das massas, sendo, entretanto, prohibido apregoar
taes prediletos como confeccionados com ovos, sem que estes
realmente entrem no -preparo. da pasta, na proporção mininia
de 159 grarnmas 'de ovos (tres ovos) , por kilogramma de fa-
rinha.

§ 2°. Os taglarini e rabioli frescos poderão conter maior.
percentagem de humidade.

§ 3*. Serão ' rejeitadas as massas alimenticias bumidas,
mofadas. rançosas. parasitadas ou de qualquer fórma alte-
radas. bem como as que contiverem, de mistura substancias
roineraes estranhas, embora inocuas, ou amidos e outras
gubsiancias ve getaes não declaradas nos rotules. • .

e 4°. As massas alimenlicias não poderão ser confeccio-
nadas com farinhas que não satisfaçam as- condições estabe-
lecidas nos arte..

	

'Pâo'	 •
1- Art.. e O pão-nommum (pão de trigo, pão branco Ou
pão viennense) não poderá conter mais de 35 % de agua,
acidez que, para ser neuirsaizada. exija mais de 8 cc.' de soiuto
normal por 100 grammas de producto, nem mais de 1 . % de
cinzas, excluido dessas o chloreto de sodio, tudo referido ao
producto secco. Não deverá conter farinhas extranhas, nem
ser confeccionado com- restos de pão velho. 	 •

§ 1°. Serão Lambem re jeitados os pães queimados, bera
como os mal' cozidos e os que tenham bolores, parasitos ou
qualquer sujidade.

• § r. Será interdicto, na' confecção do pão, o uso de- fa-
rinhas que não satisfaçam as condições • estabelecidas
art.	 -•'

§ 3°. Será tolerada a venda de pães mixtos,. desde que
'sejam vendidos como taes. Igualmente será tolerada a venda
de pão velho, uma vez que este saliefaça o disposto ,neste
tico.
• § . Sob o nome de efarinha de pão ou farinha de
rasca), será permittida a venda de productos obtidos pela moe-
dura 'cle pão velho e torrado, quando ao seu preparo se em-
preguem pães que ainda satisfaçam o disposto neste . areigoe,

• Biscoitos e productos semelhantes.•
Arte Na fabricação dos biscoitos e productos same-

;tirantes, só poderão ser empregadas substancias comestiveis de -
boa qualidade, sendo permittido o Uso de essencias e corantes

•autorizados em proporções estrictamente, inclispensaveis,- bem'
como o' emprego de carbonata de arnmonio, bicarbonato de
.@odzo. acides citrico e tartarico e cremor de tartaro.

P. Não será peernIttida Doe biscoitos e productog se-

znelhantes nenhuma denominação que faça suppõr a presença
de substancias inexistentes na sua massa de composição.

§ 2'. E' interdicto no fabrico de biscoitos o emprego de
farinhas que não satisfaçam as disposições deste regulamento,
o uso de essencias e meterias corantes não permittidas," edule
corantes artificiaes, substancias mineraes extranhas, embora
inocuas e substancias antisepticas ou conservadoras. .

§ 3*."- Os biscoitos e productos analogos deverão ser acene
dicionados de modo que a' sua conservação fique garantida,
sendo isolados do contacte directo das latas por meio de
papel impermeavel.
• § 4°. Serão rejeitados os produotos que apresentarem
qualquer sujidade ou siensal de alteração e os que estiverem
contaminados ou infestados por bolores, larvas pu ensectoge

. Conservai ••
' • Não poderão ser expedes ki venda ,conservae

alimentares confeccionadas com meterias primas avariadas
Parasitadas' ou contaminadas, bem como preparadas com alu-
mes abatidos em desacedrdo com este Regulamento. SerãO
Lambem condemnadas as conservas que por defeito de pre-
paração, de acondicionamento ou por outras causas se tenham
alterado. •

§ 1'. As conservas que fo-em confeccionadas com sub-
stancias diversas, das prescriptas nos rotules, ou aquellas em
que estas forem substituidas no todo ou em parte por outros
pioductos, sem declaração expressa claramente no -rotulo,
serão consideradas falsificadas.

§ 2'. E' interdita() o uso nas conservas de antisepticos e
substancias conservadoras, com excepção do chloreto de sodio,
o salitre, em pequena quantidade, o vinagre, o• assucar e o
elcool de beta qualidade, sendo permittido o tratamento dos
legumes e fructos seccos, pelo anhydrido sulfuroso.

§ 3. No re,ve-decimento dos legumes Se0C08 será tole-
rado o uso dos compostos .do cobre, cujo anionio não seja to-
xico, comtanto que no preaucto a dose do cobre metallico não
'exceda a' 100 milligrammos por kilogrammo de substancia
secca, devendo, entretanto, ser vendidos taes generos com a
declaração expressa do tratamento soffrido. Será igualmente
'tolerado o emprego de corantes inocuos permittidos, podendo
neste caso ser vendida a conserva sem nenhuma indicação.

.§ 4s . A presença 'de • acides mineraes livres, saccharina e
seus semelhantes, glycerina, essencias -nocivas, substancias
rnineraes toxicas e qualquer- outra substancia nociva é intei-
ramente interdicta nas conservas alimenticias.

§ 5'. As latas 'que contiverem conservas não poderão ter
mais de uma gotta de solda; deverão ter os cabeços contsavos
e serão revestidas interiormente de um inducto inatecavel

- pelos ingredientes da conserva.
§ 6°. As conservas-preparadas•Com- salmouras. caldas, vi-

macre, oleos ou banha, salvo casos especiaes, não poderão con-
ter dessas substancias mais de rim terça do peso total do cozi-
teúdo, das latas. ,

,
Geléas, driucar, docei re -confeita

Art. • As geléas, marmeladas, goiabadas h tados os
productos semelhantes não deverão conter elementos ve-

- getaes senão os dos fructos a que . devam ' os seus nomes,
sendo tolerada a addição de acido tartarico ou citrico em dose
inferior a duas • Irrarntr g s por kilogramina". de producto. Será
aind_a tolaerada, sem declaração alguma, a presença de pequena
quantidade de marmelo na confecção da ,gorabada. •

Art. . E' prohibida • a peesença de amido, gelatina,
agar-agar ou gelose- nas gelas, marmeladas e pastas de fructas
sem que seja expressamente annunciada tal adicção, a menos
que sejam vendidas Como e r.rtificiaes ou sob denominações

• de phantasra.
• § 1". Nas tortas e em. outros procluctos de confeitaria,

" . ile duração passageira e vendidas a granel sob nomes de phan-
tasia será permetido o uso das substancias gelificantes refe-
ridas neste artigo, independente de qualquer especificação.

^§ 2°. Noa producies mencionados neste artigo, quando
vendidos' com as declarações de' eoldirido s, aromatizado s
ou acidulado,, será tolerada a presença de matarias corantes

.é essencias inocuas permittidas e tambem quantidade maior
de duas grammas e de - acido tartarico ou citrato por kilo-

.-gramma de producto.•
.§.3*. Serão -considerados falsificados os productcle com-

préhendidos neste' artigo, que contenham mais • de< 40 % do
agua salvas os citados no §

. Os papeis de estanhce empregados na acendi:•-.
danamento

Art. 
amento das conservas de qualquer natureza não .poderão

conter mais da 1 % de chumbo ou mais de 3 se de qualquet
'OULTO metal, nem as soldas' uaadas • no fechamento - e na ma-
nufactura das latas para conservas maiá •-ds' 10 '% de chumbos'

-	 Art.	 . O assucar refinado não deverá conter substan-
cias mineraes, nem parasitos de qualqueg eppeele pu detrietoi

-	 —-
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imaes e vegetees. O seu teór em saccharose não deverá ser

Inferior a 94 Ve
§ 1°. E' tolerado o emprego de minimas quantidades de

jazul da Prussia de bóis qualidade, anil e ultramar para anilar
assueares refinados.

§ 2°. Será to/erade a venda dos assucares de inferior
jaualidade, commercialmente conhecidos sob os nomes de (mas-

co e maseavinhoe, quando, contendo no mínimo 75 % de
aaccharose, não tenham mais de 6 % da humidade, nem mais
kle 3 % de cinzas.
• Art. . Será prohibida a venda de confeitos e prepara-
ções assucaradas semelhantes que contenham eaccharina e
edulcorantes artifidaes, sorantes syntheticfs, que não sejam
os peemittidos na paragrapho 1° deste artigo, essencias no-
civas, substancias mineraes, embora inocuas, plantas ou drogas
toxicas, bem como os que se mostrem de qualquer M.me alte-
rados, contaminados ou sujos.

§ P. E' tolerado nos confeitos e,productos assucarados o
uso de corantes vegetaes inocuos, bem como, a titulo precario,
dos seguintes derivados do alcatrão 'da hulha, uma vez que
estes se apresentem em estado da maior pureza e sejam em-
pregados na dose estrictamente necessaria á obtenção do to-

Corantes roseos:'
1*. Eosina (tetrabromofluoresceina,sodada)..
2°. Erythrosina (tetraiodofluoresceina sodada)...
3. Rose° bengala (tetraiododichlorofluoresceina sodada)

- Corantes vermelhos:
4°. Bordaux B (a-naplitaleno-azo-:2. naphto1-6.8. dista-

fonato de sodio).
5*. Poneeau msyst. (a-naphtaleno-azo-2. naphto1-6.8.1'

disulfonato de sodio).
6°. Bordeaux S (4 sulfonato de sodio-a-naphataleno-azo-

2, naphto1-3.6. disulfonato s de sodio).
7°. Nova comina (4. sulfonato do sodio-a., naphtalena-

azo-2. naphtol, 6.8. disulfonato de sodio).
8*. Vermelho solido (4. suifonato de sadio-a. naphtaleno-

azo-2. naphto1-6. monosulfonato de sodio).
9°. Ponecau RR (oxyleno-azo-2. naphto1-3.6, disulfonato

de sadio).
• 10. Escarlate R (oxyleno-azo-2. nap1to1-6- monsulfo-

nato dç sodio).
11. Puchsina ackla . (triparainidoediphenyl-tolyearbinoi-

arisulfonato de sodio).,
Corante alaranjado: • -

ia. Alaranjado I	 sulfonatei e odio-benzeno-azo-fe
papila)».
£orantes antarellos:

13. ,Amarello naphtol S	 baphto1-7. mci-
nosulfonato de sodio).

14. Chrysoina (4. sulfonato de soclio-benzeno-azo-resor-
tina)	 "

15. Auramina O (chlorydrata gio amida-tetramethyl-
paradimido-diphenyl-methana),
Conrantes verdes: •

16. Verde malchita (sulfato de tetraraethyl-diparaamidd-
tripbenyl-carb inol) .

17. Verde acido 3 (diethyi-dibenzyl-diparaamido-triphe-
nylcarbinol-trisulfonato de sodio),,
Çorantes azoes:

18. Azul de agua 6B (triphenyl-triparamido-diphonyltd-
earbinol-trisulfonato de sodio).,	 --

19. Azul patente (tetreethyl-diparamido-oxyatriple-nyl.,
carbinol-disulfonato de caldo), 	 .

1.Corantes violetas:	 ~7,
20. Violeta de Paris (mistura de oblorhydrina8 do penteia

tnethyltri-paramido-triphenylcarbinol e de, hexamethyl-tripa-
raamido-triphenylearbinol).

21. Violeta acido 6B (diethyl-paraamido-diethyklibenzyl-
diparaamido-triphonylearbinol-disulfonato de sadio).

§ 2°. Não sendo ultrapassada a dose de um gramma de
'essencia synthetica por hilogranuna de assucar,ou por litro do
liquido, será tolerado o uso dessas esseacias, quando da -sua

• composição não faça parte nenhuma das substancias seguin-
tes: compostos da série pyridica, chloroformio, acido eyanhy-
drica, etleres nitroso,s, nitro-henzol, chloreto e brometo de
(ainda, alcool tunylico, salicylato de methyla e aldehydo sali-
Cylico, ou qualquer outro producto odorifico que a sicencia

• yenha a julgar nocivo 4. saúde.
§ 3°. .Os Confeitos, as balas e os produtos assucarados

jagsges_sne tienhem sido corados, aromatizados eu acidu-

lados artificialmente com às productos tolerados poderáo
vendidos sem- nenhuma declaração, sendo, entretanto, vedado
emundai-os de fórma que leve o comprador a consideral-oS
como naturaes, authentiCos ou genuinos.

Art. a. No fabrico das drageas e dos prosluctos seme-
lhantes serão tolerados o eirspeego de talco na proporção ma-
xima de um gramma para mil de producto e a presença da
mínimas quantidades de cera, carnaúba, estearina, oleos.ve-
getaes comestiveis, vaselina ou paratffina puras, mas ~ente
na parte que constitue a capa ourevestimento.

Sueco de fructos e xaropes
Art. Os suecos de fructas não deverão apresentag

nenhum indicio de alteração ou contaminação, nem poderão
conter acides, corantes, edulcorantes ou aromas que não se-
jam os' exclusivos dos frutos a que devam o nome, nem suB-
stancias antisepticas e conservadoras ou substancias minéraes
toxicas; não deverão ainda ser eubmettidas • a tratamento
algum que lhes prejudique as qualidades.

§ 1°. Só os productos que satisfizerem essas condiçijeg
poderão ser vendidos corno puros ou naturaes.

§ 3°. Os suecos naturaes de fructas, abe' tenham soffridd
qualquer taatarnento ou addição que lhes modifique as pro-
priedades brganolepticas, só - poderão ser vendidos com a de-
claração de e cámmerciaes e, devendo o fabricante, si assim
julgar necessario a autoridade, declarar nos rotulos qual
.addição ou o tratamento que soffeeu.o producto.	 -

§ 3. Si a addição ou o tratamento modificar de mode
"notavel as qualidades do sueco, estes só poderão ser expostoa
á venda com a declaração de artificiaes e.

Art.. Só os xaropes preparades com os suecos riatua
raes de fructas pela simples addição do assucar poderão sen
vendidos como puros, sem nenhuma outra declaração.

§ 1°. • Os productos preparados com os suecos commerciaes
(paragrapleo do arte ) serão vendidos com a decla-
ração de commerciaes.

§ 2*. Será tolerada a venda de xaropes attificiaes quando
taes peoductos forem confeccionados com corantes e. essencias
permittidos e da sua composição não faça parte qualquer sub-
stancia nociva á saude. Taes xaropes só poderão ser vendidos
com a declaração 'de artificiaes,a, impressa no rotulo em
caracteres nunca menores do que os da denominação do pro-
duto.

§ 3'. Será interdieta a venda de xaropes que contenham
mais de 3 % de alcool em volume, ou que contenham sub-
stancias antisepticas ou conservadoras, acides minemos livres,
emendas ou meterias .corantes não permittidas, insectos,
larvas ou queIquer sujidade, bem como os que apresentarerra
•alteraçãe de qualquer natureza.

Limmuidas e refrigerantes	 •-•
Art. As limonadas, sodas e os refrescos e proa

duetos semelhantes deverão ser feitos com agua chimipa e
bacteriologicamente potavel e com xaropes e suecos de
tructas que satisfaçam o disposto nos Arts.	 ,
pregando-se para a Sua gazeificação 0 anhyclrido carbonte0
industrialmente puro.

§ P. Só os productos assim obtidos poderão ser vendidos:,
Como naturaes, puros ou sem outra declaração.

§ 2°. Os productos confçccionados com xaropes fabri-
cados de aceórdo com o paragrapho 	 • do Art.
poderão ser vendidos com a declaração de ecommerciaesa.

- § 3°. Sob a declaração expressa de «artificial, sena
tolerada a venda de productos preparados com suecos e xa-
ropes artificiaes de frustas, quando estes satisfizerem as dis-
posições constantes deste Regulamento

§ 4 0 . Será interdieta a venda, de limonadas, sodas, re.
frescos apeoductos' semelhantes que contenham qualquer sub-
stancia nociva á saude, substancias antisepticas ou conserva-
doras, &eidos mineraes livres, cascateias ou meterias corantes
não permittidas, insectos; larvas ou qualqoer sujidade, bem
como os que apresentarem alteração ao contaminação de qual-,
quer, natureza.. ,

Borvete7,
Arte Os sorvetes deverão ser fabricados com agti-W

thimica e bacteriologicamente pótavel, assucear de bens que-,
Hebete e os suecos dos fructos a que devam os seus nomel
ou os respectivos xaropes, satisfazendo estes componentes 02
disposições deste Regulamento.

§ P. Os cremes e suas variedades siS poderão ser, con-
feccionados com ovos, leite, chocolate, ameadeas e outras SQ.
mentes que não apresentem qualquer alteração.

§ 2°. Será tolerado na confecção dos sorvetes o uso de
essencias e corantes permittidos, desde que sejam estes em-
pregados em quantidade estrictamente necassaria para arca
matisar ou colorir o produto.	 •

§ 3°. Serão condemnados q gprvetes que entiveregy
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oduleorantes artificiaes, materias corantes e essencias não
toes mittidas, substancias antisepticas e. conservadoras ou
substancias - mineraes extranhas, embora inocuas qualquer,
sujidade, ou estejam de qualquer fárrna contaminados.,

Aguas e gelo
Art. Serão consideradas potaveis as aguas que

ishimica e bacteriologicamente não aecusem indicios de con-
Itanronação, nem apresentem qualquer anormalidade na sua
composição.

Art. As aguas naturaes, vendidas engarrafadas, de-
verão conter nos rotulos a especificação do lugar e da fonte
donde. provierem, sendo consideradas falsificadas aquellas cuja
composição se afastar da analyse official da agua colhida na
fonte. .Só poderão ser consideradas naturaes aquellas mie
forem engarrafadas na pkropria fonte e expedidas taes corno
emergem do solo, sem se terem contaminado.

Art. Nenhuma agua poderá ser exposta á venda em
garrafa sem que o proprietario, ou a empraza concessionaria
da fonte, prove ter feito as obras de captação precisas para
garantir a pureza da agua, chimica e bacterilogicamente. Ha-
vendo declaração expressa, será tolerada a decantação e galei-
ficação da agua, devendo-se empregar então para esse fim
anhydrido carbonico livre deimpurezas.

Art. • -Reservar-se-á o nome de agua mineral para a
'agua natural a que se attribuam 'determinadas propriedadea
therapeuticas ou hygienicas.

§ 1 0. Só serão consideradas -alcalinas Qll alcalino-terrosas
aquellas que, de bicarbonatos alcalinos avaliados em bicar-
bonato de sadio ou de alcalino-terrosos expressos em carbo-
nato de caleja, contiverem respectivamente no minimo 0,20 e'
0,grl. por litro; e, acidulo-gozosas quando de anhydrido car-
bonico livre, não addicionado, encerrarem no minimo 200 co
por litro d'agua, Serão consideradas ferruginosas as que con-
tiverem no minimo 5 milligrms. de oxydo ferroso (FeO) por,
litro.	 •

§ 2'. S6 poderão ser annunciadas como radio-activas as
aguas que apresentarem, no minimo, a radioactividade im-
mediataede 10 unidades Mache ou 36,4 x10,7 Millicurie por
litro.	 -e -

Art. . Para o fabrico do gelo potavel se poderá ser,
utilizada agua chimica -e bacteriologicamente potavel, pre-
viamente filtrada, não devendo conter' nenhuma substancia
extranha, embora inocua.

Mel de abelhas
Art. Será prohibida a venda de mel de abelhas ai;

Orado. falsificado ou que contenha substancias extranhas de
qualquer natureza.

Não deverá ter mais de 25 % de agua, nem acidez su-
perior a 5 centimetros cubicos de soluto normal, salvo no,
caso do mel de abèlhas indigenas,. sendo isto, entretanto, de-
clarado. O mel não deverá conter detrictos de insectos ou
outras -substancias insoluveis provenientes da aua origem,

Condimentos
Art. - Será prohibida a venda de cancha, pimenta de

•reino ou outras, gengibre, açafrão; cravo da India, noz mos-
cada, cominho, berra doce,- baunilha e outros productos se-
melhantes, empregados em natureza ou em pó como condi-
mento, quando. não forem productos • genuinos sem qualquer
alteração, ou si tiverem soffrido qualquer tratamento ou ad-
dição que diminua ou modifique o seu valor.

Paragrapho unico. Será tolerada a venda de canella, • pi-
menta do reina e pimentão pulverizados, aontendo substan-
cias feculentas, quando se declarar nos rotulos, em cara-
cteres que representem tres quartos (314) do tamanho do
maior typo utilizado nas inacripções impressas, a palavra
çfeculado», hem como a proporção de fecula addmionada aa

•produ cto.
Art. A massa de tomates deverá ser exclusiva-

mente constituida pela polpa dos fructás maduros do LYco-
persicum eseulentum Mill, não devendo conter, aléns de chio-
reto de sodio e vinagre, nenhuma outra substancia conser-
vadora, nem qualquer outra substancia extranha embora
inocua.

' Paragrapho unico. Será tolerada a presença de plantas
aromaticas, de assucar e de corantes vegetaes inocu f s, de-
vendo, neste uitom caso, ser vendida. com a declaração • de
c colorida ».

Art. .0 'sal de cozinha deverá ser somo, apenas
apresentar traços de substancias insoluveis e não - conter
mais de 1 % de sulfato de sodio e 1 % de sulfato de catana,
nem mais de 0,5 % de - chloreto de magnesica

Oleos e substancias gordurõsas 	 • - •
Art.	 Será interdicta a venda para fins alimenticios

de substancias. gordurosas animes ou vegetaes de qualquer.

fôrma alteradas, bem como as provenientes de animaes que
não forem regularmente abatidos ou dos rejeitados nos ma-
tadouros, ou aquellas que provierens de sementes.putrefeitas
ou avariadas.	 .,Art. Serão condemnadas as graxas e • os o/eos co-
mestiveis que contiverem acidos mineraes, substancias mi- .
neraes toxicas, carbonatos. alcalinos, alumen, hydro-carbo,

_netos e substancias conservadoras e lambem aquelles que
contenham agua, substancias insoluveis no ether • e acidoS
sraxos livres em quantidade maior de que a permittida para
o producto.	 -

A presença de insectos-ou outras sujidades será tambefli I
motivo para rejeição do producto.

Art.	 A banha deve satisfazer o disposto no de-
creto n..4.631, de 4-de janeiro de 1923 e neste regulamento.,

Art. E' considerada falsificação vender sob nome
especificado um producto que . não seja • exclusivamente
constituído pela substancia gordurosa cuja origem animal ou

_vegetal servir para apregoar a mercadoria. Salvo o caso de -
serem vendidos- sob -nomes de phantasia, deverão sempre fi-
gurar nos nados que acompanhem taes productos, em typo.
de igual tamanho, os nomes das graxas ou dos oleos que con-
stituem a mistura. -

Art. A denominação de cazeite doces, ou simples-
mente <azeites, sem outro qualificativo, é raservada para
designar o oleo extrahido do fructo de oliveira, livre de mis-
turas. Os demais oleos comestiveis, expostos á venda com a
denominação da 'fructo. ou da semente donde forem extra-
hidos, não poderão conter oleos extranhos, sendo interdicta
a venda daquelles que -apresentarem qualquer alteração.	 -

Art. - Salvo' os oleos comestiveiá do paiz, ainda mal-
'conhecidas e estudados, serão considerados improprios para
o consumo os commumente usados cuja acidez exigir mala
de 15 cc. de soluto normal alcalino para neutralizar 100
grammas do producto,

§ 1°. Será tolerado o uso da chlorophylla para a coloraçãO
artificial dos oleos comestiveis, quando constar dos .rotuloa
a declaração e corado ou colorido,.
• §	 Constituirão motivos para a rejeição doe ° Ices co-^
meStiveis as mesmas citadas no art. 	 -

Café
Art. Será interdicta a venda de. productos com à de-

nominação de c café s que não seja constituído exclusivamente
pela semente do café privada dos seus envoltorios, sendo
apenas tolerado, como impurezas, o maximo de 5 	 de -grãos
negros ou partidos, cascas e gravetos cio café. 	 •

Art. Será tolerada a venda das chamadas escolhas a,
producto constituido ha sua mór parte de grãos partidos, os
.quaes entretanto não deverão fornecer mais de-5 grammas de
cinzas totaes, nem mais de 15 % de grãos negros ou abor-
tados, cascas, e outras impurezas provenientes do preparo do !
café.	 ,

- § 1°. Estnproducto e bem assim aquelles que não satisfi-:
tOrrados e moidos como productos de inferior qualidade ou
com a denominação de pó de escolha», não podendo absoluta- .
mente existir nos seus envoltorios a palavra café sob qualquer
pretexto, si apresentarem as constantes determinadas no art...

§ 2°. As escolhas beneficiadas, contendo apenas grãos par-,
tidos e negros com predominancia dos primeiros e não mais
de 2 % de impurezas provenientes do preparo do café, po-
derão ser torradas, Moldas e vendidas como café de inferior 's
qualidade.

Art. • No momento da torrefacção do café será tolerada i
a addição de 2 % de assucar e 1 % de substancias gordu-
rosas. Será interdicto para tal fim o uso de ()leoa mineraesa

Art.	 O café torrado em grãos não deverá conter mais
de 5 % de grãos carbonizados.

§ E' prohibida a venda de café cujos grãos tenham
sido artificialmente corados, bem como daquelles que se
apresentem hurnidos, mofados ou tenham soffrido -qualquer,
avaria.

§ O café que tiver soffrido qualquer tratamento com
o fim de prival-o da parte de sua cafeína s6 poderá' ser ex-
posto á venda com a indicação (descafeinado» ou 'asem ca-
feína».
. § Será considerado. falsificado o café torrado e moldo
obtido com o producto que não satisfaça o disposto neste
regulamento, bem-como o que • contenha substancias estranhas
ou sejam misturado com p6 de café já esgotado. r- 	 -

Art. O café torrado não poderá conter, em 100 gram-
mas, mais de 5 grms. de humidade e 5 grms. de. cinzas, nem
fornecer menos de 0,gr750 de calcina' e 20 gruis. do, extracto
aquoso.

Art. Os succedaneas do café, productos s pulveru-
lentos, embora contendo elevada porcentagem de •substancias
das sementes do cafeeiro, não podorão ser exp'Jdos á 'venda
em envoltorio ou acondicionamento onde se leia •a palavra
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(cafés, sob qualquer preteito. Serão vendidos sob nomes de
phantasia.

§ Só poderá ser vendida ás abicaras, sob o nome de
café, a infusão Prepárada com o pó de café torrado. contendo
no minimo,Ipor. litro, 20 grais. de extracto secco, deduzido p
afiSUCLT,

CM, mane e tilaram'
Art. 130 o nome de «chá», õ probibida a - venda de

producto que não seja exclusivamente originario do Thea-
sinensio 1.., sem qualquer alteração ou avaria, sendo inter-
dieta a addição de folhas já esgotadas ou de outros vage--, toes, bem como a coloração artificial do producto.

Art. Sob o nome de emane» só poderá ser vendido
o producto exclusivamente constituido pelas folhas das di-
versas especies de Ilex que fornecem a herva-matte, sendo
absolutamente interdista a addição de folhas de outros ve-
getaes, bem como a venda de produ.ctos esgotados em parte
ou no todo e daquelle que tenha soffrido qualquer alte-
ração ou avaria ou seja artificialmente colorido.

Art. As bebidas vendidas com. o nome de «chá a
mattes só poderão ser, respectivamente, productos da infusão
das especiarias que satisfizerem as condições dos artigos.

Art. Sob o nome de «guaranás ,sem outra desig-
nação, só poderá ser vendida a bebida confeccionada com o
pó do ~rani germino, sendo tolerado o uso de extractos de
guaraná, quando forem previamente approvadoa pelo Depar-
tamento Nacional de Saúde Publica.

Cacau e chocolates
Art. A denominação de pasta de cacau e cacau em

pó só poderá ser attribuida ao producto obtido com cacau
genuino, livre de seus envoltorios, não contendo menos de

% de mataria gordurosa.
Paragrapho unico. O cacau soluvel ou solubilizado não

poderá conter menos de 20 % de gordura, nem ser'addicio-
nado de mais de 5 % de carbonatos alcalinos.

Art.'	 Será permittida a venda, com a declaração da
(chocolate desengordurado», datarelle que tiver menos de
15	 d manteiga de cacau, não podendo, entretanto, conter
menos de 10 fro dessa gordura. _

Art. O cacau e o chocolate não deverão conter
amidos ou gorduras extranhas, materias corantes, substancias
mineraes ou , qualquer outra destinada a augmentar o. peso
do producto ou a supprir a falta do cacau ou de algum de
paus componentes.

§ P. Será tolerada a venda de cacau e chocolate con-
tendo amidos extranhos, bem como dos que contiverem sub-
stancias medicamentosas ou outras inocuas, quando fôr de-
clarada nos rotulos a addição feita, em caracteres que repre-
sentem no minimo 213 do tamanho do maior typo impresso
no pacote. Taes productos não deverão conter menos de 20 %.
de cacau.

2°. Os productos confeccionados com caucau e que con-
tiverem mais de 88 % de assucar não poderão ser vendidos
sob o nome de chocolate, a menos que tenham sido confea-4
cionados com cacau desengordurado e pejam vendidos com
luta declaração.

Vinho*
Art. Sob o nome de vinho, sem outra designação,

416 será permittida a venda do producto obtido pela fermen-
tação alcoolica do sueco de uva madura e sã (mosto), sendo
tolerada nos vinhos nacionaes a addição no mosto de assucar
invertido proveniente de assucar puro, na proporção estricta-
mente necessaria á vinificação, conforme será discriminado.

§ 1°. Os vinhos deverão ser vendidos com a declaração
da origem e da colheita, sendo considerados falsificados aquel-
es cuja composição muito se afastar dos padrões estabele-

cidos.
§ 2*. No tratamento dos mostos e dos vinhos será per-

anittida a addição de fermentos seleccionados da vinho, sub-
stanoias clarificantes inocuas (gelatina, clara de ovos, etan-
inw, etc), anhydridos carbonico e sulfuroso puros e sulfite*
alcalinos.

§ 3*. A pareentagem de sulfatos nos vinhos ,avaliada era
aulfato de potassio, não choverá exceder de duas grammas por
litro de vinho de pasto e quatro aram-mas para, os de sobremesa
pu licorosos, sendo interdicto qualquer tratamento destinado a
reduzir o teor dos sulfatos.

§ ,4P. Os vinhos não poderão conter mais dá 35 milli-
grammas de anhydrido sulfuroso total, nem mais de 20 mini-
grammos.-do mesmo composto livre por litro, sendo inter-
dieta a addição de qualquer substancia destinada a reduzir
o teor de acido sulfuroso livre ou combinado.

§ 5. E' interdicta ,a addição ao vinho de substancias
extranhas • corantes de qualquer natureza, de 'agentes conser-

I Yadores ou antiaepticos, de glycerina. acidoa prganicos

_
mineraes e Seus compostos, edulcorantes artificiaes e qual-
quer substancia que possa prejudicar a saude do consu-
midor.

§ 6°. São improprios para o ,consumo os vinhos atacados
de azedia, amargor, toldagem ou de qualquer outra molestia,
sendo considerados como productos alterados.

§ 6*. Serão considerados azedos ou acetificados os vinhos
que apresentarem acidez volatil calculada em acido acetico
superior a duas grammas por litro, verificada a presença do
myocoderma acetico, sendo a azedia confirmada pelas proprie-
dades organolepticas. As demais molestias serão confirmadas
pelo açame ao niicroscopio e pelas propriedades do vinho.

Art. O vinho ao qual se tiver ajuntado assucar
sem addição de agua poderá ser vendido sob a denominação
de (vinho adoçado».

Art.	 A addição de assucar e agua aos mostos, com
o fim exclusivo de diminuir a acidez demasiada dos vinhos ou
de facilitar a fermentação, deverá ser feita de forma que
o producto- resultante da fermentação- dos mostos as-
sim obtidos não apresente a relação entre o alcool,
peso, e o extracto reduzido superior a 5, não podendo o ex-
tracto reduzido ser inferior a 16 grs. por -litro para os vinhos
tintos e 12 grs. para os brancos. Esta toleraucia só é esta-
belecida.para os vinhos de producção nacionat.

Art. Os (vinhos doces", obtidos pela concentração'
dos mostos e sua consequente fermentação parcial ou total,
toes como o de Malaga, TocaY e os diversos moscateis. só po-
derão ser expostos á venda quando provierem reamiente dg
paiz productor.

Paragrapho unico. Os cvinhos.seccoss, como o do Porto,
da Madeira, Xerez, Rheno e outros, satisfarão as mesmas
condições que os «vinhos doces», quanto á sua origem, e de-

verão ser obtidos pela fermentação de uvas -frescas.
Art.	 Os vinhos fabricados coin passas deverão ser

vendidos sob a declaração de c vinho de passas ».
Art. C« vinhos espumantes serão fabricados com o

mosto de vinho ou com vinho que satisfizer o disposto na
sendo permittidaa as addições usuaes sem qualauer decla-
ração.
art...

Art. Aos productos obtidos exclusivamente da fer-
mentação alcoolica do sueco de (mudas nacionaes, observados
os mesmos preceitos que os referentes á vinificação da uva,
poder-se-á attribuir o nome de vinho, desde que seja expres-
samente declarado o nome da fructa que lhe serviu de orige.rn,
sendo considerados «vinhos artificiaas> aquelles que tiverem
soffrido qualquer a addidção de substancia e 09 que não
tragam nos rotulos a declaração do nome da fructa, impresso
em typo de igual tamanho ao da palavra «vinho».

Art.	 Os vermuths fabricados com vinhos naturaes,
ainda quando addicionádos de alcool e de assucar, poderão ser
expostos á venda com a denominação de e vinho-vermuth
comtanto que não côntenham mais de 18% de alcool era
volume.

§ P. E' interdicto o uso de substancias e drogas toxicas
ou nocivas na fabricação dos vermuths.

§ 2° As bebidas semelhantes ao vermuth, não fabricadas
com vinhos naturaes, a menos que sejam vendidas sob nomes
de phantasia, só poderão ser expostos á. venda COM a decla-
ração de «artificiam, ou «de fabricação brasileiras,' quando.
feitas no paia.

Art.	 O vinho deve satisfazer p disposto no doo..

Art. 
de janeiro de 1923.

Ser-á tolerada a venda de «vinhos artifioiaes
quando, vendidos expressamente COMO toes, satisfizerem noa
justos termos as disposições referentes aos vinhos. .

Paragrapho unico. Os vinhos artificiaes, quando engar-
rafados, deverão trazer impresso nos rotulos a declaração
«artificial>, em typo de igual tamanho ao maior caracter
existente no rotulo. Si o producto fôr acondiccionado em
pipas ou em outro qualquer vasilhame de madeira, deverá
existir gravado, á fogo, a declaração de «artificial>, era
ambos os tampos do vasilhame e com letras suja altura nãet
poderá ser menOr de 2 centimetros. •

Cerveja - -

Art. Só será vendida sob nome' de «cervejas a be-
bida obtida pela fermentação alcoolica de um mosto fabri-
cado com lupolo e cevada manada, addicionada de fermento.

Paragrapho unico. Quando o malte fôr substituido no
todo ou em parte por outros cereais manados, não poderá a
cerveja assim obtida ser exposta á venda senão com -a decla-
ração do nome do cereal succedaneo.

Art. E' prohibido na fabricação da cerveja o em-
prego de succadaneo do lupulo e dos cereaes, de Matarias ccs,
rantes extranhas, a não ser o caramelo, substancias edificas
rantes artificiaes, matarias neutralizantes, ou a addição da
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alceio' e de agentes conservadores e antisepticos, salvo o
anhydrido sulfuroso em proporção que não ultrapaase a 20
=Migramos por litro de cerveja.

Art. A cerveja deverá ser fabricada com um mostra
Cuja concentração seja campativel com o seu typo, não de-
'onde ter mais alceei do que extracto. .

. Art.	 Serão condemnadas as cervejas que se mos-
trarem contaminadas, contiverem larvas, detrietas do insectos
e outras sujidades, bem como as que apresentarem qualqueg
aignal de enema.

Aguardentes e licores
• Art. — As (aguardentes» e os "productos semelhantes

deverão ser cuidadosamente rectificados de modo a não con-
terem como componentes secundarios mais de cinco grammas
por litro, referidos ao alceei absoluto, deduzida destes compo-
nentee a acidez volatil; a quantidade de abones superiores
não poderá exceder a lgr,50, referida tambem ao litro de
alsool absoluto.

Art. As aguardentes, Os licores, ratafias e prodUctos
semelhantes poderão 'ser artificialmente aromatizados e co-
rados com essencias e corantes permittidas, empregados em
dóze estrieramente necessaria, sendo, entretanto, interdieta- a
addição de acides mineraes livres, corantes, substancias mi-
neraes ou organicas nocivas, drogas e essencias prejudiciaeli
á saude.

Art. E' interdieta a venda de aguardentes e. pro-
duetos semelhantes com designações que induzam os cotim-.
maiores a uma falsa indicação da sua origem, sendo, entre-
tanto, tolerada a venda; sob o nome de cognac, de-aguardentes
fabricados com uvas naeionaes, desde que seja especificada
Øe (fabricação brasileiras.

Vinagres
Art. . Os vinagres- deverão ser vendidos com- uma

designação indicadora do producta que serviu para a sua 'fa-
bricação.

§ I°. A denominação evinagre», sem outro qualificativo,
' será exclusivainente reservada ao producto da fermentação

acetica do vinho. Este producto deverá egcerrar os elementos.
do v,iihe com as modificações provenientes da acetificação e
não poderá ter por litro menos ,de oito grammas de extracto,
deduzido assucar, menos de 1 gramma de cinzas. nem, mais

" de 1 % de alceei em volume..
§ 2°. Os vinagres de alceei, obtidos pela fermentação me-

. tica de diluições de alceei, deverá ter no minimo 0 % de
acido acetico. Os demais vinagres - não poderão conter menos
de 4 % de acido acetico, 	 •

§ 3• 08 vinagres devem ser límpidos e não conter grandes
Quantidades de anguillalaa nem .-formações cryptogamicas vi-
eiveis a olho mi, detrietos de insectos ou outras sujidades.;

4. Serão condemnaveis os vinagres que contiverem
acides organicos extranhos, acides mineraes livres, substancias

• empyreumaticas, esseneias ou aromas artificiaes, substancias:
znineraes toxicas, agentes conservadores ou antisepticos e me-
terias corantes que não sejam as vegetaes permittidas ou o
caramelo.

Disposições geraes
Art. São consideradas substancias nocivas os com-

postos de arsenico, antimonica . altiminio, baryo, cadmio, cobre,
°bromo, chumbo, os soltiveis de estanho, estroncio, uranio e
zinco, os acides mineraes livres, os fluoretos e fluoboratos,
os acides benzoicos, salicylico, oxalico, cyanhydrico e picric3
e suas combinações, o formei e seus derivados, o .abrastol, a-

• eaccharina, sueramina, dulcina e similares, as saponinas, as
picrotaxinas, a noz-vomica, as coloquintidas e a berberina,
a gornma-gutta, °Ores do aconito napel e da phytolacca, o
atoes 'e os principies actives do colchico, a nitrobenzina, as
bazes pyriclicas, as essencias e os corantes artificiaes, nãp
permittidos, e quantas substancias a sciencia tenha ou venha
a ter como nocivas.

•Art. . As analyses de contra-prova ou de Parida
"contradieteria serão feitas dentro do prazo de trinta dias,
contados a partir da data da condemnação do producto, sendo
utilizadas para tal fim as amostras depositadas no Labora-
torio Bromatologico.

Paragrapho unico..Essas amostras só serão entregues a
quem de direito, mediante recibo, e por ordem expressa do
duiz competente.

• Art. As sobras , e duplicatas de amostras dos pro-
duetos analysados serão inutilizadas si não forem reclamadas
pelos interessados no prazo de 60 dias contados da data da
terminação da analyse.

'§ 1. Taes productos sd serão restituídos mediante recibo
e a coem apresentar o documento que prove ter sido paga a
analyse.,

.	 2*: 'As amostras da productos oondemnados ou-julgados.
improprios para o consumo não serão restituidas, servo para
o- examede contra-prova. 	 •	 ;
,. Art. •. Não poderão ser importados do estrangeirq
productos alimenticios, bebidas e condimentos que não si-
tisfaçam as legislações dos paizes d'onde . forem procedente
e as disposições deste Regulamento. 	 .

Art. • Salvo as analyses para effeito fiscal da Inspe.
°teria de Fiscalização de Generos Alimentícios e as solici-
tadas officialmente por autoridade competente, as dei-imiti"
aualyses só serão executadas no Laboratorio. Bromatologie0
depois do interessado ter pago. na Secção de Contabilidade„
do Departamento, a taxa competente fixada na aabella atu.,
acompanha este Regulamento.

CAPITULO IP

DOS ESTABELECIMENTOS lareurrivaes ou COMMERCIAES - 131 Ela.
_NBROS ALImitNTICIOS •	

_

Generalidades,
-

Art. Os estabelecimentos industriaes ou tommera'
chies onde se fabriquem, preparem, vendam ou depositem
generos alimenticios ou bebidas de qualquer natureza, ficarão:
sujeitos, no,no District° . Federal, ás disposições deste regula-'
mento.

Nenhum local poderá ser destinado á pro-
ducção, fabrico, preparo, 'armazenagem, deposito, venda ou
consumo cie generais alimentícios sem o prévio assentimento'
da Inspectoria de Fiscalização de Generos Alimenticios. - •

§ I°. Todo o estabelecimento de generais- alimentícios a
installar-se, só poderá funceionar depois de registrado na In-
spectoria de Fiscalização de Generos Alimentícios.

§ 2°. Os estabelecimentos que já estiverem funecionando,
serão obrigados a requerer registro no prazo de 60 dias, ee
contar da data da publicação deste regulamento. •
' § 3. Aos infractores deste artigo e paragraphos Bort

imposta a multa de 5:000$ a 3:000$000.
Art. Além das •disposições concernentes ás constru-

ções e habitações em geral e a quaesquer outras que lhes
sejam applicaveis, deste Regulamento serão exigidas as se--
suinte.s, nos predios em que estejam funecionando ou se pre-
tendam installar estabelecimentos industriaes ou cornmerciaos
de !oneres alimentícios:

a) só poderão servir de dormitorio, moradia ou domi-
cilio quando dispuzerem de aposentos especiaes para tal fim,,
separados da parte commercial ou industrial do predio;	 -

b) as aberturas para o exterior terão bandeiras, de
tora máxima de cinooenta centimetros, Medas á prova de
insectos.

c) as latrinas privativas para cada sexo. na proporção de.
uma para cada grupo de vinte pessóas ou fracção, terão as
aberturas teladae á prova de moscas e as portas providas de
moitas que as mantenham fechadas.

d) haverá, sempre que a autoridade minaria o julgue;
-neCessario, torneiras e' ralos dispostos de modo que facilitem
à lavagem da parte commercial ou industrial do predio, na
proporção de um ralo para cada cem metros quadrados da
piso ou fracção, providos os ralos de apparelhos para reteg
as meterias solidas que serão retiradas diariamente:

e; as latrinas e micterios não poderão ter communicaçãaa
directa com os compartimentos em que se preparem ou fa-
briquem generos alimentícios;

f) haverá não só lavatorlos com agua corrente, para as
2:0503 e o rosto, na proporção de _um para trinta pessoas,
como Lambem compartimento especial para vestiario doa
operarias; •	 '
• g) os compartimentos em que se preparem ou se fabri-

quem generos alimenticios, deverão ser revestidos de ladri.
lhos -brancos vidrados, até a altura de dois metros e ..ein-
coenta centienetros;

h) os compartimentos de habitação não poderão se com-
municar directamente com as lojas, armazena ou compar-
timentos de manipulação, nem' com dependencias que Oraria
para aquellas;

•i) as armações. distarão do piso vinte centirnetros no
-mínimo, e os (balcões serão de marmore, lava ou substanciai
similar.

Paragrapho Unico. Os infraetores deste artigo 8Srlo pua
nicles com a multa de 200$ a 1:0004000.

. Art. 4a. Nenhuma substancia alimentícia, em condi.
cões rio ser ingerida, sem ulterior cocção. poderá ser exposta a
á venda sem estar protegida contra as poeiras moscas e ou-
tras insectos ou quaesquer animaes, mediante caixas, arma-
rios, dispositivos envidraçados ou envolecros espeeiaee, sola
pena de multa- de 100$ a 500$ e do dobro na reinciclencia.

Art.	 E' expressamente prehibido ter ou vender, eub.
Maneias nociva 	 saude oti que sirvam para a falsiticaçã4

- -
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productos nos tomes em que se ,fabriquem, preparem,
ateandicionern, guardem ou distribuam generos"

Paragrapbo unico. Além da apprehensão de taes
Maneias, serão os Infractores passiveis da multa de 1:0003
0 . 6:000$ e do dobro na reincidencia.

Art. IP. Quando, em qualquer _estabeleciniedito indus-
trial ou commercial de generos alimentioios, a autoridade sa-
tintaria verifioar que além do commercio ,ou Industrie para
que fôr especialmente licenciado, houver apparelhagem e dee
xnectos para falsificação de produtos, applicará aos raspou-
seveis a multa de 1:000$ 'a 5:000$ e do dobro na reinei-
dencia, sem prejuizo da competente acção criminal.

Art. Os productos alimenticios de fabrico uniforme
ie composição fixada em analyse prévia, que forem conside-
rados falsificados" ou alterados em analyse de fiscalização,
Verão desde logo int erdictos ao consumo publico.

§ 1°. Os fabricantes serão multados em 1:000$ g réle
5 :000$000.

§ 2°. Decorridos 10 dias da publicação official da . ana-
lyse condemnatoria, os que tiverem á venda ou em deposito
o producto condemnado 'incorrerão na multa de 1:000$ a

:000$0,00.
Art. 8°. -Os productos, de que cogita o artigo antece-

dente, quando novamente fabricados, não poderão ser ex-
postos ao consumo sem outra analyse prévia e uma tarja
nos rotulos, que os differencie dos anteriormente conde-
tonados.

.Art. .	 Todos os generos alimenticios expostos ti
Renda em vasilhame ou pacotes de qualquer natureza, serao _rotulados.

§ i e , O rotulo deverá trazer c nome do fabricante, o
togar, da fabrica e a marca do produto, e será disposto de
lel medo que não possa ser substituido ou retirado.

§ 2°. Os productos encontrados em desaccerdo com oe
drs'positivo acima, serão apprehendidos e analyzados no La-
boratorio Bromatologico e, quando considerados bons para
• consumo, só poderão ser expostos á venda, depois de paga
a multa de 200$ a 1 :0004000.

§ 3°. Quando o Laboratorio Bromatologico julgar alte-
rados, falsificados ou deteriorados taes prediletos. os vende-
dores ou depositarias serão multados em 200$ a 5:000$ e no
dobro na reincidencia.

Art. it Os productos alimenticios que contiverem ele-
mentos estranhos, inherentes á produção ou origem,' não
Isuseeptiveis- de beneficiamento por processos industriaes, po-
derão ser expostos ao consumo publico devidamente empa-
cotados e com os dizeres equalidade inferior>, impressos em
grandes caracteres nos respectivos envolucros, desde que o
(heor em impurezas não ultrapasse as percentagens estabe-
lecidas neste regulamento para cada espede.

Paragrapho unico. Quando o maxima de bppUreZaS es-
kabelecido fôr ultrapassado, os productos serão ,conshieratios
ralsificadoa e os fabricantes multedas em 1:000$ a 5:000$000.

Art. Não será permittido o emprego de jornace pa-
pais velhos ou quaesquer impressos para embrulhar generes
alimenticios, desde que fiquem ou possam ficar em contacto
directo com estes, sob pena da multa de 100$ a 500$ e do
dobro na reincidencia.

Art.	 Nos estabelecimentos onde se manipulem, pre-
parem ou fabriquem produtos alimenticios é prohitedo. so
pena de multa de l00$ a 500; e dx:1 , dobro na reincidencia

a) fumar;	 Na, 

b) varrer a secai;
c) permittir a entrada ou g permanencia de "cães Ou,

eluaesquer animaes domestioos.
Art. Os apparelhos, instrumentos de trabalho, uten-

eillos e vasilhame empregados no preparo, fabrico ou enva-
eilhamento de prodnotos alimenticies serão de material
Inocuo e inatacavel.

Art. Nas estabelecimentos onde se fabriquem ou
preparem, vendam ou depositem generos alimenticios haverá
depositos metallicoe especiaese dotados de tampas de fecho
bermetico, para a collecta de residuos, sob pena da multa
de 100$ a 5:000$ e do doiro na reincidencia.

Art. A venda ambulante de sorvetes. refrdeeos,
"doces, pasteis e similares„ só será permittida quando esses
productos forem preparados em estabelecimentos legalmente
licenciados.

Paragrapho unico. Serão considerados de procedencia
Clandestina, e como taes passiveis de appreheeisão e inutili-
zação, os produtos expostos á venda ambulante em desec-
cerdo com a disposição acima.

Art. Os vehieulos de transporte ou de venda ambu-
lante de generos alimenticeos deverão eer enn gteu l flos de -
nodo a perescrever os generos de qualquer contaminação e
mantidos na mais rigorosa limpeza.

§ l o . E' probibido transportar ou deixar em cafres,
Cestos Ou em qualquer vehiculo de condtheão para venda,

	 	 ,
assim como em deposites de generos alimenticios, objecte§
estranhes ao conunereio do produto. . •

§ 2°. Os infractores deste artigo e paragrapho serão nue
eidos com a multa de 100$ a 500$ e do dobro na reincid-eredee
ceado oe productos inutilizados.

Art.. Não é permittido nos conductores de vehicrlotre
ou aos seus ajudantes, repousar sobre os generos que treesse
poetam?, sob pena da multa dó 100$ a 500$ e, no caso de rein-;-
oidencia, será apprehendida a licença pela autoridade aux!"
verificar a infracção.

• Art. E' obrigatorio o mais rigeroso asseio nos eettie
belecimentos commerciaes ou industriaea de generos atinem.
Meies, e pela sua falta ficam os respectivos donos sujeitos IN
multa de 200$ a 1:000$ e do dobro na reincidencia.

Art. Os individuos empregados na venda ambulante
eu no transporte de genéros alenenticios deverão apreeemage
se com trajes rigorosamente limpos.
• Art. . Os empregados em estabelecimentos de generoe
alimentícios serão obrigado, sob pena de multa de 10$ 4
100$ e do dobro na reincidencia:

a) a apresentar annualmente e toda vez que a aritoridede
*militaria julgar conveniente, attestsdo medico certificaudo
não soffrerem de doenças tfansmissiveis:

b) a exhibir attestado de vaccinação anti-variolica;
c) a usar vestuario e gorro brancos durante o trabalho;
d) a manter-se no mais rigoroso asseio. 	 •
Art. Os empregados que forem punidos repetidas

vezes por infracção de falta de asseio não poderão COULálluag
a lidar com generos alimenticios.

•
.

Secção 1 
Fabricas de doces e de massas, refinarias, padarias, confei-

tarias e estabelecimentos congeneres
Art. As fabricas de doces e -de massas, as refle

narias, padarias, confeitarias e os estabelecimentos coles°.
neres deverão ter:

a) o piso revestido de ladrilhos de córes claras, com in-
clinação para o escoamento das aguas de lavagem;

b) as paredes das salas de elaboração dos , productos re-
vestidas de ladrilhos brancos vidrados até a altura de _dote -
metros e eincoenta centimetros e d'ahi para cima- pintadas de, -
cePres claras;	 - .

c) os angu/os das paredes entre si e destas com o pisa'
arredondados;

aberturas teladas á prova de moscas.
Art afd)	 salas de preparo dos produtos com as janellas 	 . -

As chaminés das padarias e dos estabeleci-
mentos industria de generos alimeuticios, deverão ficar no
mínimo dois metros acima da mais alta curmeira, em um
raio do trinta metros.

Art.	 Os fOrnos, quando necessario, serão providos de ' •
dispositivos furnivoros de modo que evitem a prodneção
fagulhas ou fumaça nos compartimentos de -trabalho.

Art. Os fernos, as machinas e as caldeiras serão
inst aliados em compartimentos eepeciaes, ficando isolauo&
cincoenta centimetros pelo menos das paredes proximas.

Art. Não poderá ser- levantada construcção alguma,
cobre os fdrnos das padarias e dos estabelecimentos como-

,neres a não ser a cobertura destinada a protegel-os.
Art. . Nas padarias e nos demais estabelecimentos In.

dustriaes que empreguem combustivel para fabricação do
prediletos haverá local proprio para deposito deite.

Art.	 As industrias que pela sua natureza, viciarem*
• atmosphera com funiaça, gazes ou' poeiras deverão ter exe
haustores e . disposilevos para renovação de ar.

Art.	 As pedarias fabricas de massas e doces, refiee
/terias e estabelecimentos congeneres, terão, para as farm....ts4
e os aseucares, um deposito especial com o piso e paredes la-
drilhadas e as aberturas protegidas por telas de arame que ()g
defendam contra os ratos e insectos.

Art. 30. As padarias e os estabelecimentos industriaeo
com Afurtn.ccionamento nocturno terão um compartimento esije-*

--
cial que receba ar e luz directamente do exterior, o qual sere.
virá de alojamento ou dormitório para os operarios.

Nas padarias, confeitarias, fabricas de massas 4;
de doces e estabelecimentos congeneres, é obrigatorio o
prego de arnassadeiras mecanicas.

Art. Nas fabrisas de massas ou nos estabelecimento
CollgenereS a 'seccagem dos productos devera- ser feita por;
meio de estufas ou camaras de modelo anprovado pela Insista.,
ctoria de Fiscalização de Generos Alimenticios.

Art.	 As ninaras de seccagem terão:	 -
a) • as paredes ladrilhadas até dois metros' e cinenentã

bentimetros de altura e ceatei para cima pintadas de corem
claras;

b) os pisos ladrilhados, qualquer que seta o andar, em
que funccionem;	 -

.C). R$ aberturae para o exterior envidraçadas.,
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Art. O- preparo das massas, doces e demais pra- • a) as copas e as cosinhas terão o piso ladrilhado, qual-
¡duetos será leito por procèssos,. mecanicos, restringindo-se quer que seja o andar em que funccionern, e as paredse ra-
ta mais possivel o uso das mãos. vestidas de ladrilho branco vidrado, até. dois metros e cia-.

Art.	 Todos os appareillos, utensilios e instrumentos - coenta centimetros de altura; o dali para cima pintadas -da
de trabalho, empregados no preparo ou na •fahricação de cores claras; -

b) as cosinhas não poderão ser illurninadas, por meio de.doces. massas e mais productos serão de material inocuo e
natacavb1. janellas ou portas que abram para arcas fechadas o os fogõesi

Art. Os locaes e as ipparelhagens de fabrico e seC- serão cobertos por uma cupula metallica ou de cimento ar-
cagam deverão conservar-se" perfeitamente limpos, mediante macio. ligada á chaminé, de modo que a atmosphera Medos.
lavagem periodica com agua quente, Para o que serão instai- não seja viciada pelos gazes de combustão e vapores oriundos
lados torneiras e ralos em numero e situação de accôrdo com da cocção dos alimentos;
a extensão do negocio e com as-condições do predio, deter- c) os restaurantes terão o piso revestido de ladrilhos,
minados pela Inspectoria de Fiscalização de Generos Alinren- qualquer que seja o andar em que funecionem. Em casos
Meios.	 eSpeciaes, a criterio da autoridade sanitaria, este dispositiva

Art.	 As massas em seccagem deverão ficar sobre deverá ser observado em refeitorios de boteis, quando le-
prateleiras de ferro zincado ou sobre armações de madeira calizaclos no primeiro pavimento.
revestidas de zinco, • nstalladas dentro das cansaras. sob pena

	

	 Art. • As cosinhas, copas e despensas deverão ec-
capar compartimentos' especiaes, com capacidade propor-da multa de 200$ a 1:000$ e do dobro na reincidencia.

Art.	 As mamas, as caldas e outras substancias em cional á irnportancia do estabelecimento ou do negocio. •
preparo. ou já preparadas, emquanto não utilizadas, deverão 	 Art.	 Haverá nesses estabelecimentos:ficar ao abrigo das poeiras, das moscas e de quaesqusr con-
taminações, sob pena de serem inatilizadas e multados os	 a) cansaras frigorificas de capacidade suffidente para
responsaveis em 200$ a 1:000$ e no dobro na reincidenc ia., conservação dos generos alirnenticios de facil deterioração;

Art.	 Os filtros empregados na refinação de assucar	 b) filtros para agua;'
liarão- desmontados quando necessaria a lavagem. 	 c) depositos metallicos com tampos • de fecho hermetic,a

Art.	 As caldas para doces, depois de preparadas, nãO para os residuos..
deverão ficar em deposito por prazo superior - a 48 horas.	 Arte	 Nos boteis, restaurantes, 15otequins, cafés e as.
'	 Art.	 Os pães e bolos, logo após a sua fabricação, tatbelecimentos congeneres, será observado o seguinte:
perão collocados em saccos de papel, perfeita e hygienic,a- , 	 c) a lavagem da louça e talheres deverá fazer-se em
mente fechados, e os demais productos conservados ao abrigo agua corrente e quente, não sendo peemittida a lavagem era
das poeiras, das moscas e de quaesquer contaminações. 	 agua parada nas pias ou outros recipientes;

Paragrapho unico. Incorrerão os infractores das dispo- 	 b) os guardanaaos e toalhas serão de uso .individual e
sições acima na multa de 200$ a 1:000$ e do dobro na relu- '

 quando servidos serão guardados em caixas metallicas, per-
cidencia.	 feitamente feohadas, até a sua remoção para a lavagem;

Art. Os papeis para embrulhar doces, bombons, - c) para garantia do que determina a primeira parte da
balas e demais productos. deverão ser conservados ao abrigo letra b, as peças de roupa deverão ser protegidas por cintas
das poeiras e das moscas ou de quaesquer contaminações, ou envoltorios apropriados;
sob pena da multa de 100$ a 500$, em que incorrerão os -ia- 	 d) as chicaras, os pratos, as colheres, os copos e mais va-
tractores, e do dobro na reineidencia.	 t3ilhame não poderão ficar expostos ás poeiras e ás mosca

Art. L 	 As latas e os frastos empregados para a en. devendo estar guardados em armados proprios, e só devendõl
vasilhagem de doces serão fpréviamente esterilizados. sob ser retirados na ()ocasião de serem usados;.
pena da multa de 100$ a 500$ e do dobro na reincidencias. 	 .e) os assucareiros .serão de typo approvado pela Dire-

- Art.

	

	 Nas refinarias não será permittido. no fabrico . ctoria dos Serviços Sanitarios Terrestres, que permittam a
s retirada do assucar sem o levantamento da tampa e a intro-de assucar, o emprego de sangue sem o certificado de sua pro-

cadencia. fornecido pelas autoridades sanitarias, com a men- ducção de colheres e evitem a entrada de moscas; 	 •
ção da hora da matança dos animaes de que procede.	 () a louça, copos e os talharas deverão vir para as mesas

§ P. Emquanto não util; eado, o sallue será guardado_ perfeitamente limpos,. sendo prohibido aos empregados ou
cm depositos estanques, hermeticamante fechados, 	 donos doa estabelecimentos o uso de pannos para enxugai-os

§ 2*. Incorrerão os infractores do disposto acima na ou limpal-os na occasião de serem servidas as refaiÇões.
multa de 200$ a 1:000$ e do dobro na reincidencia. 	 g) o vasilhame usado para 9 preparo dos alimentas será

Art.	 Não poderá ser empregado, no fabrico de assu- de material inocuo inatacavel.
car, sangue em estado de deterioração, devendo ser o mesmo,	 Paragrapho unico. Aos infractores do disposto nos ar-
quando encontrado nas refinarias e demais estabelecimentos,- tigos	 e	 serão impostas multas de 200$ a 1:00,0$ e do
summariamente inutilizado e multados os responsaveis em dobro no caso de reincidencia.
200$ a 5:000a e no dobro na reincidencia. 	 Art.	 Todos os 'comestiveis serão protegidos das

poeiras, das moscas e de quaesquer contarpinmõea mediante
rabricas de cervejas, apuas gazosas e estabelecimenta ton. stisPositivos aaProvados pela Inspectoria de Fiscalização de

generes	 Generes Alimenticios.•
A manteiga, as 'azeitonas e Os rabanetes queArt..	 Art.

As cervejarias, fabricas de xaropes, de gazosas, houverem sido servidos nas mesas de restaurantes e cstabe-
de licores e de outras bebidas, deverão ter as paredes revesa leeimentos congeneres, não poderão ser utilizados por novos
tidas de ladrilhos de cóses claras até a altura de dois metros consumidores nem os restos de pitem aproveitados para 9 fa-
a o piso ladrilhado.	 brico de fariahas.'Paragrapho unico. Quando a apparelhagem de fabricação 	 Paragrapho unico. Os -donos dos eetabelecimento.s em
fôr disposta em andares, esses deverão ter o piso irnpermea- que fôr verificada a infraccio dos dois artigos anterioreffj
bilizado.	 'serão multados em 200$ a 1:000$ e no dobro na reindidencia.

Art.	 A lavagem da vidraria deverá ser feita em agua
continuamente renovada, por moio de inachina.s apropriadas 	 '	 .
e hygienicas.	

SECÇÃO IV

rslamazens, de'poiitos e estabelecimentos congeneresArt. •	 Haverá depositos especiaes, á prova de moscas
e ratos, para as substancias empregadas como mataria prima. 	 Art.	 Os armazena., dapositos c estabelecimentos

Art.	 Será obrigatorio, para a agua e as caldas uti- congeneres, terão o piso -ladrilhado e as paredes imperdsea-
Usadas na fabricação, o uso de filtros de modelo approvado biliza,das até a altura de dois metros. 	 -
pela Fiscalização de Generos Alimenticios.	 Art.	 Nos p -rhazens de viaeres e estabelecimmitee

Art.	 As cubas de fermentação, as tubulações, as ter- congeneres haverá asem ou balcões com tampo de inannore,
beiras e os apparelhos serão de material inocuo e inatacavel. lava ou substancia similar, aseente sobre pés mat./Cacos, li-

Art. As cervejas e demais bebidas de percentagem thoides ou de madeira sem qualquer guarnição que possa
alcoolica inferior a cinco, deverão ser subrnettidas á pastou- prejudicar a sua limpeza ou permittir o aninhar:sento do
rização logo após o seu engarrafamento. sob pena de multa rates e quaesquer insectos.
de 1:000$ a 5:000$ e do dobro na reincidencia.,	 Art. - Não é permittido expor á venda, nem ter em

SECCÃO III . • - a deposito nos armazena substancias toxicas ou causticas, para
qualquer.uso, que se prestem á confusão com generos ali-'
mentidos expostos ao consumo, stà pena da multa de 2N-4restaursuites, botequins e estabelecimentos k.0)i--1

penares	 a 1:00r0t$ e do dobro na reincideneta.A 
E' prohibido expôr á venda ou ter em deposito,

Art. Nos hbteis, restaurantes, botequins e estabele- entre os generos alimenticlos para o oonsumo publico, gea;
cimentos congeneres, além das disposições concernontea ás neros deteriorados, alterados ou falsificados, a inda quandOl•
construções o habitações em geral, será obrigatorio o se- SC destinem á alimentaeão de animes.
anime:	 ,Paragrapho unico. Além da appreInnlajt, tgulliMasU
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de taes generos, serão impostas muitas de 20Gr a 5:000$ aos
infractores e do dobro na reincidencia.

Art. Nas armazens de viveres não será permittido
deixar abertos os envolucros de farinhas, assucar e generos
similares, nem _ tão pouco deixar expostos ás poeiras, ás
moscas e a quaesquer contaminações os queijos, salames e
outros productos que possam ou devam ser ingeridos sem
cocção; sob pena da multa de 100$ a 500$ e do dobro na rein-
eidencia.

Ar.	 Nos armazene onde haja venda de bebidas a
varejo, serão observadas as disposições que lhes forem tiú-
plicaveis, concernente aos botequins.,	 .

SECÇÃO V..•
' Quitandas, rasas de (metas e depositas 'de aves

Art. • As quitandas, casas de fructas e depositos de
aves e ovos, terão o piso ladrilhado e as paredes impermea-
bilizadas até a altura de dois metros.

Art. As quitandas e casas congeneres, além das dis-
posições geraes concernentes aos estabelecimentos de generos
alimenticios, deverão observar o seguinte:

a) terão, para depositos de verduras que devam ser con-
sumidas sem cocção,- recipientes ou dispositiatos de superficie
impermeavel e á prova de moscas, poeiras e quaesquer con-
taminações

b) as fructas expostas á venda serão collocadas sobre
mesas ou estantes, rigorosamente limpas, e afastadas um
metro no minimo das ombreiras das portas exteriores; -

• c) as gaiolas para aves serão de fundo movei e impor-
rneavel, para facilitar a sua limpeza, que será feita diaria-
mente.

Paragrapho unico. Os infractores das disposições deste
artigo sezão punidos com a multa de 100$ a 1:000$ e do
Mio na yeincidencia.

• Arte E' prohibida ter exn deposita Ru expostos
venda:

a) aves doentes,
b) fructas não sazonadas;
e) legumes, hortaliças, fructas bu "Ovos deteriorados.
Paragrapho unirei. Os generos nessas condições serão

apprehendidos e inutilizados e as aves sacrificadas, sendo
aos infractores impostas multas de 200$ a 2:000$ e do dobro
na reincidencia.

Art.	 As hortaliças . ou os legumes, procedentes de
hortas em desaccOrdo com t art.	 deste regulamento.,
serão summariamente apprebendidos e inutilizados.

Art. E' prohibido utilizar-se, para outro qualquer.
fim-do deposito de hortaliças ou legumes, sob pena de muita
de 100$ a 500$ e do dobro na reincideneia.

Art. Os vehiculos destinados ao transporte ou ao
tommercio ambulante de fructas, legumes e hortaliças sçráo
de modelo - approvado pela Inspectoria de Fiscalização de Ge-
zeros Alimenticios.

Art.	 Não será permittlda	 agglomeraeão excessiva
de aves na mesma gaiola.

SECÇÃO W -

Frigorificas e fabricas de giild
Art.• Os armazena frigorificos e as fabricas de-gelo,

terão o piso revestido de ladrilhos e as paredes impermea-
bilizadas até á altura de dois metros e 50 centiznetroe, no
Minimo.

Art.	 Nenhum genero alimenticio será recebido nos
Xrinazens frigorificos, entrepostos ou ~aras de refrige-
fação, sem que esteja em • condições apparentes de pureza
conservação.

§ 1°. Na entrirda 'e sabida todos os generos serão mar-
cados e contramarcados mediante carimbo proprio, com as
datas do .recebimento e da retirada.

§ 2°. Uma vez retirados para'serem expostos ao con-
sumo não voltarão mais ao frigorifico.

• § 3°. Em nenhum caso poderão ser guardados por mais
de um anuo.

e 4°. As firmas ou emprezas proprietarias dos frigo-
•Micos ficarão responsaveis pela communicação immediata,
e por escripto,	 Inspeetoria de Fiscalização de Generos
mentidosda terminação desse prazo."

§ 5*. tOs infrabores das disposições deste artigo e para-
graphos incorrerão na multa de 1:000$ a 5:000$ e do dobro
na reincidencia.

Art. Si• decorrido um anno de sua entrada no fri-
gorifice, o genero.não fer reth'ado. será o depositario inti-
mado a fazei-o no prazo de 15 dias, sob pena de multa de
1:0008 a 5:000$ e do dobro na reincidencia.

Paragrapho- units°. Quando não fôr conhecido o deposi-
tante, será elle -intimado por edital.. publicado peto menos
10-yezeS, cem prazo de 15 -dias, findo p „qual será o genero

vendido em basta publica, deduzindo-se do predileto •cle sua
venda -as importancias da multa, da ddspesa -do leilão e da-
publicação das intimações.

Art. Os generos alimentícios depositados nos frigo-
rifices deverão ser separados .por especies-de modo a faci-
litar a sua inspecção pelas autoridades sanitarias.

Art.	 O gelo de uso alimentar deverá ser fabricado
com agua potavel isenta de qualquer contaminação.
• § 1°. Os moldes ou leermas da fabricação de gelo para

uso alimentar deverão ser impermeaveis e conservados ao
abrigo das poeiras e -das moscas.

§ 20 . O gelo destinado a uso alimentar será retirado das
respectivas fôrmas por processos hygienicos, sendo pra/libido
para esse fim o emprego de aguas contaminadas ou suspeitas
de contaminação.

§ 3• . Os infractores deste artigo incorrerão na multa do,
400$ a 2:000$ e do dobro na reincidencia.

• CAPITULO VI
• Do SERVIÇO DE FISGALIZAÇãO DE LEITE E LACTICINI0.5

	

GENERALIDADES	 .

Art.	 . Compete- a este serviço:
• a) a fiscãlização sanitaria, no Districto Federal; dos to-

gares do producção, fabrico, manipulação, importação, guarda,
armazenagem, venda e consumo, bem como dos vehicuIos des-
tinados ao transporte desses productos;	 .

b) a verificação das condições exigidas neste Regulamento,
para que taes productos possam ser dados ao consumo;

c) a vigilancia e policia sanitaria dos animaes producto-
res de leite.
• Paragrapho unico. Mediante accórdo com os Governos

estaduaes ou municipaes, ou directamente :com os interes-
sados, poderá essa fiscalização se-exercer fóra do Districto Fe-
deral.

Art.. Aog funccionarios, especialmente incumbidos dai
•fiscalização do leite e lácticinios, cumpre: 	 .

a) observar e fazer observar as disposições attinentes
fiscalização dos generos alimenticios, de accõrdo vem este Re.
gularrie n to ;
-	 b) apprehender e inutilizar os generos que 'incidirem noe
casos previstos no mesmo Regulamento;	 .

c) lavrar os autos do infracção e impôr as penas regula-
•mentaree;

• d) proceder directamente ás analyses de laboratorio
forem necessarias.

• SECÇÃO
klisealizaçáo sanitaria do leite .,

tido Arvender e dar ao consumo leite de vecca.
Sob a simples designação de leite, só é permite

Paragrapho .unico. O que proceder de outros animaeS,
além de estar sujeito ás mesmas exigencias, deverá ter, no
vasilhame, a indicação precisa, consoante a sua origem. 	 •

Art.	 . Será considerado (leite intègrab> sómente
-cujas cifras de analyse não estiverem abaixo do par

)Go minimo seguinte: - -
Gordura 	 	 3,5 % 	-
Extracto. secco 	 	 12,2 %

8,7'
4,3.%

Acidez em gráos Dornic 	 • . 15 gráos
-Paragrapho unico. O Serviço de Fiscalização de Leite ó

Lacticínios poderá formar padrões regionaes para o leite, a
requerimento dos interessados,' que - pagerem as despezas res-
pectivas e desejarem o julgamento do producto de accenehe
com o padrão assim estabelecido.

Art. . O leite, que contiver menos de 3,5 % de gor-
dura, só poderá • ser vendido, ou dado ao consumo, -se trouxer
a declaração expressa de ser leite magro ene caracteresadistin-
guiveis á primeira vista.

Art. . Si essa insufficiencia baixar a 2,7 % será ine
dispensavel indicação de leite desnatado ema caracteres dia-
tinguiveis á primeira vista.

Paragrapho unico. A falta de declaração - de accôrdo e,one
este artigo- e o -anterior importará em infracção do art. • •
desta regulamento.

Art.	 . Aos que venderem leite, que contenha mais
ti % de gordura, será permittido rotulal-o com o qualifie
cativo de gordo.

Art.	 . A designação de leite certificiado cabe, excluel-
vainente, ao que, além de' satisfazer ás condições geraes, pre-
encher mais as seguintes: - 	 .

1*. Quanto mie anirnees de que proceder:" 	 •
a) que estejam era bom estado de saude e ntitrição,,veee•

rificado por exame veterinario frequente, e .pe izt ., prova arte
nual da tuterculine;

Extracto secco sem gordura...e
Lactose anhydra 	

•



Sabbado 12 .	 DIAI110 OFFICIAL	 Maio de 1923 14343

Li) que sejam mantidos ,em repetes° durante, pelo menos,
uma hora, entes da ordenha;

• c) que sejam convenientemente alimentados, isto é, que
á ração de entretenimento que recebem se addicione a de pro-
ducção. de accôrdo com as regras zootechnicas, e se proscreva

▪ a utilização de substancias deterioradas, de residuos de dis--
%filaria; o predorainio de forragens verdes e o excesso de chlo-
rêto de sodio;

d) que estejam convenientemente alojados, - isto 'é, man-
tidos no regimen mixto de serdi-estabulação, em granjas lei.

• teiras, de arcórdo com o art. 	 , deste regulamento e com
a Secção III deste Capitulo.,

II. Quanto á ordenha:
a) que a mungidura seja regular, total, feita sem com-

pressão excessiva, e conduzida de maneira que se desprezem
os primeiros jactos e que só se dê por terminada a ope, ação,
quando não houver mais leite no úbere. Poderá ser executada
em compartimento especial, ou no proprio estabulo, quando
este preencher as condições do capitulo V deste regulamento;

Li) que o operador, nas condições prescriptas pelo srt.
deste Regulamento, antes de a executar, tenha lavado as
mãos e antebraços com agua, sabão e escova, e se tenha re-
vestido- da -tunica e gorro brancos e limpos;

c) que o úbere e regiões circumvisinhas tenham sido,
'Convenientemente lavados com agua e sabão e enxutos, man-
tendo-se presa a cauda do animal.. por meio adequado. 	 -

III. Quanto ao tratamento e acondicionamento: • 	 -
a) que seja colhido em vasos especiaes, esterilizados, de

abertura lateral estreita e inclinada, e, depois, filtrado ou
• centrifugado, e resfriado abaixo de 10 grãos eentierados, den-
tro de uma hora, em apparelhos, lambem esterilizados, e ape
provados pelo Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios;

b) que -seja a mistura do leite de todas as vaccas,mun-
jidas da granja e soffra o envasinlhamento mecanicamente,

'por apparelhos que não tenham peças de borracha em con-
tacto com elle, em frascos limpos, esterilizados .e logo depois
ecetades de modo hermetieo e e inviolavel por Moho tambem
esterilizado;

. c) que seja entregue ao consumidor, dentro de 24 horas,
Be fôr conservado em temperatura inferior a 55 centigradoe,
dentro de 12 horas se em temperatura superior, que, em ne-
nhum caso, poderá exceder de 12 grãos centigrados;
• ei) que se encontre, na garrafa, a indicação da sua qua-
lidado, e a da hora e dia da ordenha.

Paragrapho unico. Para o leite certificado exige-se que
não contenha mais de 50.000 bacterias por centjmetro cubico,
nem apresente acidez. superior a 18° grdos •Dornic.

Art. . O leite proveniente do District° Federal e des-
tinado a ser exposto, erú, ao consumo, além das condições dos
ns. I, lettras a, b, d, e II do artigo precedente, deve estar
sujeito, mais ás seguintes: • -

a) provir de animal bem alimentado, não sedo *per-
rnittidas na sua alimentação substancias putrefactas, ou ou-
tras capazes de communicarem ao leite caracteres organole-
pticos estranhos;

b) ser filtrado em apparelhoa que satisfaçam ás condi-
eões regulamentares e reunido o colhido de todas as vaccas,
antes do envasilha-mento;	 -

c) ser entregue ao consumo dentro de seis horas, salvo
se tiver sido resfriado, nas duas' horas que sé seguirem
ordenha, e mantido, continuamente, em temperatura inferior
a 12 grãos centigrados, caso em que aquelle prazo se poderá
estensier até 18 horas; -

d) os frascos, para o seu enVasilhamento, devem ser bem
lavados, passados em agua a ferver ou jacto de vapor, e ter-
fecho hygtenico o que offereça as melhores garantias .contra
a violação;

e) não conter numero excessivo de bacterias, -segundo' o
padrão fixado, nem apresentar acidez superior a 20° Dornio.

() ter no rotulo a indicação da hbrá e data da ordenha, e
a de ser leite crú.	 .	 -

Paragrapho unia°. A infracção de qualquer das exigen-
cias deste artigo e do precedente autoriza a apprehensão e
inutilização do producto.

Art. • . Poderá ser exposto á venda e dado ao consumo
-leite crú, importado, desde que sejam èumpridas todas as
exteeneias. do art. , e seus intents,. referentes ao estado de
mude das vaccas, ao modo de fazer a mungidura, ao trata-

'Mento do leite, .á inspecção medica dos individuos que o ma- •
-nipularem e mais ás seguintes:

I, distar, o local da producção, no zn. eximo, .seis horas de
viagem da Capital. Federal;-

. ii. ter sido, todo o leite,- congelado ou resfriado abaixo
de 10 grãos centigrados, dentro de .duas horas a contar .da
ordenha, e conservado em temperatura, nunca .:inferior a 10

--grãos .centigrados„sob pena de apprehensão, e inutilização..
nr, ser transpertalo em vasds especiaés, segundo o ,dise.	 .

ertsto CO nri.

IV, ser recebido nos deposites a isso destinados, exalei!.
nado e depois engarrafado, _de accõrdo com os preceitos se=
commendados no § 1°, do art.	 . •

, § 1*. O leite, nas condições do presente artigo, deverá
trazer rotulo bem' visivel com a designação expressa de leite
crú importado, data e hora da ordenha, sob pena de appre-
Lieusão e inutilização.

§ 2*. A Importação" de leite orá, para venda e 'consumo
com esta designação, depende de licença especial, concedida
pela Inspectoria de Fiscalização de Generos Alimenrictos.- •

§ 3°. A licença só será concedida após inspecção que de-
monstre estar a granja, ou fazenda, em condições de.preencher
os seus fins.

§ 4°. O Serviço de Fiscelização de Leite e Laeticinios
manterá uma fiscalização pèrnianente nos locaes de produc-
çao, para verificar a observancia deste regulamento.

§ 5*. Só será feita a inspecção e concedida a licença de-
pieis de pagas; respectivamente, a. taxa de inspecção e a taxa "
annual de fiscalização, constantes da tabella annexa. 	 •

§ 6°. As licenças serão concedidas a titulo precario, e
serão cassadas desde que se verifique • a reincidencia nas in-
fracções das disposições deste regulamento.

§ r7t :. As taxas pagas não. serão restituidas.
. Com-a designação de leite pasteurizad

A 
o só

poderá ser exposto á venda e dado ao consumo o leite que
tiver sido aquecido, em recipiente. fechado, a uma tempera-
tura nunca inferior a 65 grãos centigrados, nem superior a
85, de aceôrdo com o § 2* do -presente artigo e, logo após o
aquecimento, resfriado abaixo de 10-grãos centigrados.

§ 1°. Os apparelhos pasteurizadores e a sua installação
dependem de approvação do Serviço de Fiscalização de Leite
e Lacticinios.

§ 2'. O leite pasteurizado deverá ser rigorosamente fil-
trado antes da pasteurização e, durante elle, submettido, em
toda a sua massa, a uma temperatura uniforme.- que será
mantida no tnaximo preestabelecido em instrucções de -ser-
viço, para cada caso particieLar.

§ 3°. Após a pasteurização, o leite deverá ser envasilhado
mecanicamente, em recipientes apropriados e previamente la-
vados, passados em agua fervente, ou jacto de vapor, e seceos;
e que deverão ser fechados por systemas hygienicos que dis-
penSem o contacto das mãos com os boccaes e fechos, offe-
recendo as melhores garantias contra a violação. 	 •	 •

§ 4°. O leite pasteurizado deverá ser mantido- em tem-
.

peratura inferior a 15 grãos centigrados, até á entrega ao con-
sumidor, resalvada, quanto ao transporte, a excepção prevista
no § r do art.

§ . 5°. Será permittida a importação do leite já pasteuri-
zado, desde que sejam satisfeitas todas-as exigencias techne
cas deste artigo e as do art.	 .

• § 6°. O leite pasteurizado deverá ser dado ao consumo
dentro das 24 horas que succeclerem á sua verificação nos
entrepostos, pelos agentes do Serviço de Fiscalização de Leite
e Lacticinios, sob pena de apprehensão e inutilização.

.§ 7°. O leite pasteurizado'só poderá ser vendida e en-
lregue ao consumo com a designação expressa de leite_pasteu-
. rizado e da data da sua verificação nos entrepostos.
• • § tr. Não será Permittido Pasteurizar o leite mais de uma
vez.

§ 9°. O leite pasteurizado em desaccôrdo com as exigen-
cias do presente artigo será apprehendido e inutiSizadd e seus •
responsaveis - intimados a observal-as, sob pena de multa de

_um conto de reis (1:0008) e de-prohibição da entrada de pro7
dueto no Districto Federal.

Art. . Sob a designação de leite esterilizado, se per-
mittirá sómente o que, nos proprios vasos em que fôr dado ao
consumo, tiver sido submettido a uma temperatura sufficienfe
.para a exterminação de quaesquer germens.

§ I°. O leite esterilizado deverá ser conservado ao abrigo
do ar dentro dos proprios recipientes em que soffrer a ope-

ração§. 2. . o leite esterilizado só poderá ser exposto'á venda e
_

dado ao consumo, com a designação expressa de eieite esteri-
lizado) -e da data em que fôr effectuada a esterilização, sob
pena de apprehensão e inutilização.

_ § 3'. Poderão ser_ adoptados outros- processos de esterili-
zaefte, comtanto que sejam approvados pela Inspecteria de Fis-
calização de Generos Alimenticios.

Art. 14.- O leite que não preencher as condições exigidas
nos arts. • , só poderá ser exposto á venda e dredo
ao consumo depois de pasteurizado ou esterilizado, sob pena
de inutilização do producto, apprehensão do vasilhame e multa
de 5.00$ a-1;00(4000.
• Art.	 . Considera-se -falsificado, nos termos do Te
do árt,	 deste regulamento o (leite 	 tendido comei,

•icertificado», o - epasteurizadoa como (esterilizado*. • ecdsiifdltj
como epasteurizadose e tambem o que nãe tenha sido paeteue
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, § r.
Art.	 . A designação de 'leite para crianças ou outra

equivalente só é pernoitada para os leites de que tratam os
arte.	 ,	 e

Paragrapho muco. São prohibidas as marcas, declarações
ou annuncios que inculquem o producto como substituto in-
fallivel do aleitameuto natural, sob pena de cassação de li-
cença e multa de 500$ a 1:000$000.

Art.	 . Só depois de licenciado pela Inspectoria de Fis-
calização de Generos Alimeuticios e de registada a marca,
será permittido expôr á venda- e dar ao consumo os leites a

se referem os arte. e , sob pena de ap-
ensa° dos porductos e multas de 5001 a 1:000$, dobradas
reincidencias.
Art.	 . O leite que não fôr mantido em temperatura

igaerior a 15 grãos centigrados, até á entrega ao consumidor
• apprehendido e inutilizado.

§ 1'. Está isento dessa exigencia o leite destinado a ser
' fornecido quente para o consumo immediato, nos cafés, bote-
avias e estabelecimentos congeneres, quando deverá ser man-
gado em temperatura superior a 60 grãos ceraigrados.

§ 2'. Durante o transporte, nas estradas de ferro, o leite
deverá ser manitdo RIU temperatura inferior a 10 grácia cen-
ti/gredosa tolerando-se, entretanto, a congelação total, ou a
parcial, enquanto as companhias de estrada de ferro não dica
puzerem de vagões frigorific,os adequados.

2'. A infracção da exigencia do presente artigo justi-
ficará a isnmediata • apprehensão e inutilização do producto.

Art. . A homogeneização do leite, em apparelhos es-
peciaes, poderá ser exigida desde que o Serviço de Fiscaliza-
dto de Leite e Lacticínios verifique haver desnatação espoa-
fauna do producto durante o transporte e seja aquella ope-

feita antes da pasteurização ou esterilização do pro-
o.
Art. . O Serviço de Fiscalização de Leite e Lactici-

11S0 estabelecerá, em instrucções posteriores, o maximo tole-
anel de microorganismos, por centimetro cubico de leite a
gar aularnattido á pasteurização e exposto á venda ots dado ao

Art. • O vasilhame' para colheita, transporte, armaze-
namento e entrega do leite ao consumo; obedecerá ás condi-
Q5de seguintes:

I. Os . vasos para recepção e transporte .do leite nas es-
tradas de ferro, que tiverem capacidade superior a cinco li-

ia, serão de alumiai° ou ferro estanhado. Gora junta embu-
de, e sem soldas nem angulos vivos, devendo os de trens-

ter larga abertura e feche hermetico da mesma sub-
que o vaso, e afferecer as melhores garantias contra a

.Os ~os destinados á venda e entrega do leite ao eon-
humo, serão de vidro, ou crystal, inoolores, ou de alumiai° e

'eondieões de receber fecho hermetico e inviolavel; de.
verão ter capacidade declarada indelevelmente e avaliada em
reun./pios ou imb-multiplos do litro, e trazer, gravados,
nome do fornecedor e do local onde .fôr envasill-ado o leite,
pendo que os daquelle metal deverão possuir paredes com-
pletamente laias e a abertura larga para permittir completa
inspecção no seu interior.

MI. O vasilhame para colheita, transporte, conservação
e entrega do leito ao consumo, deverá ser préviamenta le-
vede, interna e externamente, de modo perfeito, enxaguado,
pastado em agem a ferver, ou jacto de vapor, acudo então ex-
&comie e guardado ao abrigo das poeiras.

I. Os realpientee, uma vez esvasiados no Districto Fe-
deveria) soffrer o mesmo tratamento, antes de serem de-

do v s, vasias e hermeticamente fechados, aos centros pro-
dutores.

V. E' prohibido utilizar, na lavagem interna do. vasi-
Iharlee. grãos de chumbo, ou quaesquer substancias capazes de
eoartMaper o leite.

y.t. O vasilhame, que não preencher as condições dos

ais. I e II do presente artigo, será apprehendido, onde feia en-
contrado.

VII. A inobservancia das exigencias doe numeros ante-
riores do presente artigo importará na inutilização do pro-
dueto e muita de 1014 a 500$; assim como na apprehensão do
vasa/miolo, de acetado com o § a' do art. • deste regula-
mente.

. E' prohibido na colheita, transporte, conser-
vação e entrega de leite a cohsamo:

a) empregar utensilios de coore, latão, zinco, barro, ma-
deira, esmalte inferior ou defeituoso, ferro estanhado com
liga que contenha mais de 2 as de chumbe, ou com a esta-
nhagem defeituosa ou enferrujada, de qualquer utensilio, em-
fim, de difficil limpeza, pele seu formato, ou que, pela sua
composição, revestimento interno ou soldas possa prejudicar
o leite;

b) utilizar-se de fechos servidos, trapos, folhas, palhas,
sabat', cara ou substancias semelhantes na ooturação do vasi-
Mame;

c) servir-se de fachos de papelão, cortiça -ou qualquer
outra substancia, que não estejam perfeitamente impermea-
bilizados, limpos e guardados ao abrigo das poeiras;

d) empregar recipientes de vidro de bocca estreita OU
que não permittam o fechamento hermetico ou apresentem
fendas,t traaima.s ou vimos semelhantes.Ar. 

. Aos infractores do artigo anterior, além da ap-
prehensão dos utensilios e inutilização do producto, será im-
posta a multa de 104 a 500$000.

Paragrapho unico. A's mesmas penas 'estão sujeitas as
usinas beneficiadoras, os entrepostos que utilizarem meca-
nismos, apparelhos, tanques e canalizações para o leite, em
contravenção ao dishosto no art. , salvo o cobre revestido,
quando a natureza dos apparelhos assim o exigir, e fôr auto-
rizado pelo Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios.

Art. . E' prohibida, sob pena de appprehensão do re-
cipiente e inutilização do producto, a venda ambulante do leite
em tanques ou, recipientes, donde elle seja retirado pareci-
ladamente por meio de torneiras ou transvissamento.

Paragrapho, unico. O Serviço de Fiscalização de Leite a
Lacticinios poderá conceder licença especial para tal systema
de distribuição, desde que os vehiculos preservem o leite de
contaminações, conservem-no á temperatura adequada, evi-
tem a desnatação e sejam impedidas ase fraudes dos distri-
buidores.

- Art. Todo vasilhame, destinado á colheita, trans-
porte, conservação, venda e entrega do leite ao consumo: de-
verá obeass-r ás medidas exactas do s ystem& melrico decimal,
sendo prohibidas quaesquer, outras medidas para uso exclu-
sivo desse alimento. -
, I., Nenhum recipiente, de *colheita, transporte, conser-
vaçfie, ‘eaas. e cai ega do leite ao consumo, poderá servir
para fins di sarsas daquelles a que fôr destinado.

TI. A infracção do presente artigo importará na appre-
hensão do vasilhame e na multa de 100$ a 500$000.

Art. . Por beneficiação do leite entende-se toda a
operação destinada a impedir a deterioração do producto e as-
segurar a sua boa conservação, incluidos os processos conhe-
cidas pelos nomes de filtração, centrifmração, homogeneização,
pasteurização, esterilização e resfriana.s:o,

Paragrapho unico. O acondicionamento hygienico do leite
comprehende as operações de lavagem, esterilização do vasi-
lhame, envasilhamento mecanica e fechamento hygienico, por
meio de machinismos.
• Art. . A violação dos fechos dos recipientes, • durante o

transporte ou conservação do leite, importará na immediata
inutilização do producto, sem prejuizo das penas cabiveis pelas
infracções verificadas nas analyses das amostras apprehen-'
didas, e da acção penal sobre as responsaveis.

• Art.	 Considera-se alterado, nos termos do numero I
do art.	 , deste regulamento o leite que tiver soffrido
ção de agua.

Paragrapho uniu). Considera-se como tal o leite que, no
confronto dos resultados da analyse com o padrão do art. 5",
apresentar abaixo das cifras .minimas alli estabelecides o ex-
tracto secco ou o extracto secco saía gordura ou lactose.

	

Art.	 . Ter-se-a, tas-abem, por alterado, segundo o nu-
mero II do art. deste regulamento o leite magro ou des-
natado, em qualquer grão e por qualquer esusa, quando fôr
exposto ao consumo a indicação exigida nos arta. É' e 7' deste.

§ Ia. Sob pena de incorrer na infraeçao do presente ar-
tigo, deverá o leite, ao qual se haja retirado o excesso do gor-
dura soba-e o padrão do art.

' 
ser exposto á venda e dado a

mconsuo com a designação de leite desnatuaro.. 	 •
§ r. Não se emnprehendem na disposição supra os leites

modificados de que trata o art. , desde que a diluição ou o
empobrecimento façam parle do processo ele modificação ap-
provado e registaap.

rindo ou esterilizado, de accôrdo com as condições prescriptaa
toe pamente regulamento.

Art. . aão permittidos os leites Modificados pela sub-
tracção, augaiento ou diminuição dos componentes e pela atl•
dição de suesiancias estranhas, nutritivas ou enzymaticas, Para
mather se adaptarem á alimentação infantil eu aos fins die-
traiu" coratanto que tenham sido observadas • as disposiaões

	

das arta.	 , .	 e	 .
§ 1*. Os leites modificados; que não - contiverem substan-

cias enzymaticas, ou outras, cujas propriedadenessenciaes não
~taro ao aquecimento, a juizo de Serviço de Fiscalização
car Leite e Lacticinios, serão esterilizados.

§ r. os interessados deverão submetter á approvação da
Inspectoria da Fiscalização dos -Generos Alimenticlos a fór-
mula - e o processo empregados rea modificação do leite e re-
gistrar suas respectivas marcas para gozarem das regalias do
art.

'

I	 •
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1	 § 3°._ Quando o ernpobrecirnento em gordura do leite cree
resultar das infracções ás regras estabelecidas nos arts.

e	 , serão os responsaveis passiveis da multa de 1W', a
E00$000%

Art.,	 e Considera-se alterado, na fôrma do n. III do
átrt. , O leite a que se tiverem addicionada substeneas
ronservadoras, ficando os Infractores sujeitos tlie penas eee-
;vistas neste regulamento. "

Art.., 	 falsificado, segundo o n. V do
dest regulamento, o leite a que se tiver addicionadct

amido, eaceharose, ou quaesquer outras substancias extra-
crias á sua cemposição, bem assim o que diversificar das in-
dicações dos rotules e o que estiver em vasilhame; com totulo
pu marcas de mexes productos; sendo os infractores sujeitos
tts penalidades previstas no mesmo regulamento.

Art.	 . Considera-se deteriorado, ou improprio para o
consumo, de accôrdo com o art.	 deste regulamento o
leite que:

I, apresentar grão de acidez superior a 22° ou inferior
a 15° Dornic;
,	 II, contiver colostro;
' III, denunciar modificações flagrantes das suas proprie-
dades organolepticas normaes, com sejam . as de aspecto, coa-
sietencia, com .sabór e aroma.

/V. denotar, pela presença de impurezae., pouco asseio na
'ordenha, manipulação ou transporte;

V, revelar a presença de elementos, figurados ou não, ex-
&anhos á sua composição, como sangue, pus ou .numero da,
leucocytos, superior a um por mil em volume;

- VI, revelar, pela analyse, a presença de nitratos ou ni-•
tritos;

VII, contiver numero excessivo . de bacteria,s por emiti-
metro cubico;

VIII, revelar a presença de.qualquer.micro-organismo pa-
thogoneo pela prova de cultura e inoculação.

• - IX, apresentar -uma differença de mais de doie grãos de
acidez (Dornic) entre duas verificações successivas e quando
mantido abaixo de 10 grãos centigrados.

Art.	 . A acção fiscalizadora sobre o leite e os lacti-
cinos será exercida por funccionarios da .Inspectoria de Fieta-

• lização de, Generos Alimenticios e do Servçio de Fiscalização
de Leite e Lacticinios, para inspecção, busca e apprehensão, co-
lheita de amostras, ou inutilização dos productos, de accerdo
com os arts.	 deste regula-
mento, incorrendo nas penalidades do art. deste regula-
mento os que a elle se oppuzerem, embaraçarem ou difficul-
tarem, ou desacatarem os funccionarios no exercicio das suas
funcções.

Paragrapho unico.- Serão considerados como embaraço,
e difficuldades oppostas á acção dos agentes da Saude Pu-
blica: a) dar o nome supposto, errado ou truncado; h) recusar
dizer o nome individual "ou soera do proprietario ou do es-
tabelecimento commercial; c) siienciar sobre a transferencia
do negocio ou sobre a mudança da firma social, quando ar-
guido no momento de ser lavrado o auto de infracção ou de
apprehensão.

Art. •	 A' bisca para fiscalização,. de que trata o ar-
tigo	 , deste regulamento. seguir-se-hão a apprehensão e a
inutilização dos productos, quando se der infracção doe ar-
tigos	 ,	 • ,

II, quando feirem de immediata verificação as infracçees
previstas no paragrapho unico do art, 	 e nos ris. 1, 11, IV,
y e VI do art.	 (testei regulamento;

III, quando se tratar -de productos depositados em locaes
imnroprios -ou occultos com o proposito de os sonegar á in-
specção da autoridade;

IV, quando não indiquem, no vasilhame, a marca de iam-
tif i caçao ou sejam" transportados por individuos- não identi-
ficados ou que não tragam o - leite 'engarrafado, de ecoei-doi
com o art.	 do presente regulamento. .

Paragrapho unico. A inutilização'dos prodiirtos não ex.
cluirá a colheita de amostras e a apprehensão necessaria para
applicação posterior das penalidades em que tiverem incor-
rido os infractores. .

Art. •	 . A • inutilização do producto • será acompanhada;
*de apprehensão:

a) do vasilhame e dos fechos que estiverem em des-
aceerdo com as prescripções dos arts. . deste
regulamento;

h) dos meios de* transporte que infringirem os preceitos
dos arts. . e ;• forem- conduzidos por individuns ntG
identificados; forem abándonados na via publica.' ou' deieednee
com o leite, á guarda de casas particulares. ou de eeta leeeci-
mentos commerciaes. que não negociem com leite e lacticirens.

Art. . O vasilhame' e os meios de tranenorte. apn ee-
hendidos, s̀ó serão restituidos aos proprietarios após o para-
Mento -dás Multas • em' que incorrerem .e no casa de satis-
fazerem respectivamente as' ekigencies dos' arts. 	 e	 .

Art. • -. Os vehielifos para venda avulsa do leite; bu *ui
distribuição a domicilio, de verão ter molas flexiyeie . ou ro-
das com aro de borracha, resguardar o vasilhmue das ' poeiras •
e- dos raios solares ou da chuva e possuir dispositivos que -
do:-ante o transporte mantenham o leite na temperatura, exi-
gida, de aocórdo com o seu typo. •

Paragrapho unico. 'Durante o transporto das estações
de estrada de ferro para os entrepostos, e destes , para Os re.
talhistas, o leite deverá cdnservar-se resfriado e o vasilha ee
resguardado das poeiras, do sol e da chuva, tendo os veetei
culos as portas sellaeas, de modo a evitar o transvie do proa •
dueto, ficando os infractores passiveis da multa de'100$0041'
a 500$000.

•Art.	 • A busca -para inspecção do leite e lactioinlo4
será seguida da colheita de amostras para analyse ulteriork
toua vez que se ,julgar necessaria a penda para condemnar
generos inspeccionados e impelir penas aos infractores. 	 -

•• § 1 * . Os generos serão depositados, quando a sua natureza
o permittir, de acceerdo com o disposto no art. . 	 deste.	 •

§ 2°. O agente da Saude Publica, que effectUar a co-
lheita da amosira, deverá cercal-a das garantias necessariafr
para a sua identificação no momento da analyse, dando • ao
proprietario, ou quem suas vezes fizer, uma nota de appre-
bensão.

§ 3°. Um e outro poderão exigir, para contraprova, amos-.
tras que lhes serão 'entregues devidamente autheuticadas, em
vasilhame apropriado, que • para isso fornecerão..

§ 4°. • A's amostras de contra-prove poderá ser adclielonado
um agente chimico' apropriado á sue conservação. .

g 5. . O exame da contra-prova deverá ser reclamado
dentro de 48 horas que se seguirem á colheita da amostra.

§ 6°. O inleressado; pelo exame da contra-provo; poderá
feeer-ee acompanhar de um perito de sua confiança, para -
aeeistir á analyse, que só será effectuada guando a arnoseee
conservar as garantias de inviolabilidade e auttientikidade -ae
que a tiver revestida o funceionario, que a recolher.

§ 7° A violação' da amostra de contra-prova acarretará,
para o infractor, o maximo da multa, que no caso couber. • -

§.8'...Esgotado o prazo, previsto no § 5°, perderá o inte-
ressado o direito á analyse de contra-prova..

§ 9°. Quando a pesquisa, necessaria para a condemnaçã'o
do producto, se fizer perante o interessado, ou seu represen-
tante, no momento da apprehensão, ficará dispensado o exame
de-contra-prova.

Art. .• O leite importado está sujeito á fiscalização e
verificação num posto central de fiscalização antes de ser ene
tregue ao consumo e, - salvo a hypothese dos arts. - e , de-
verá ser pasteurizado. e	 •	 .

§ 1°..0 Departamento Nacional'de Sande Publica, quando
julgar conveniente' e- mediante autorização- especial do Go-
verno, poderá pôr em concurrencia a installação de usina
modelos para beneficiação do leite, sob a immediata•vigilancia
do Serviço de Fiscalização de Leite e Lactichnoe. para preen-
cher os fins visados pelo Posto Central de Fiscalização. •

§ 2°. Emquanto não • fôr crendo o poeto acima referido.
nem installadas as usinas -de que farta o- artigo anterior,
essa fiscalização será exercida nos entrepostos já exieten- -
tes ou em outros que se venham a installar, desde .que es-
tejam de accôrdo com as exigencias regulameatares e ore
responsaveis depositem na secção de Contabilidadde do De-
partamento Nacional de Saude Publica, por semestres adean-
tados, a respectiva quota de fiscalização, constante da tabela
annexa.

Art.. . Será condemnado o leite importado . e sus4
pensa temporariamente a sua importação, quando, em ame,
eyses de amostras colhidas ou por verificações feitas nos loe
caes de producçã,o, beneficiação e expedição, ficar compute
Nado:

a) conter germens pathogeneos;	 •
b) provir de zonas pastorie onde grasse epizootia Cante

missivel ao homem, officialmente verificada;
- e)' conter numero excessivo de micro-organismos, por cena

timetro cubico;
- ti) ter sido acondicionado, transportado, ou manipuladd

com infracções, dos arte. - 	deste regulamento._
Art. . A' -condemmção, de que falta o artigo anteriete

precederá notificação do interessado directamente ou por, In-
Lei-media dos proprietarios dos entrepostos, sendo-lhes dadas fui
ga.raili ias necessarias.

Paragrapho unico. Suspensa a Importação ou conde-
rimado o producto. 'praticar-se-á a inutilização , systomaticad
até que sejam cumpridas as exigencias regulamentares..

Art:	 . Quando se verificar, pela in,specçâo do local .
de beneficiação ou pela analyee de amostra colhida nos -Io-
ce ee mencionados no art.	 que o leite -de uma determi-
naria procedencia está sendo pasteurizado em- desaccôrdo cone .
o- art.-	 , se exigirá-a pasteurização no .entrepoeto, de aos
côrdo com o paragrapho seguinte, esoA pena da ,talibil1za4aci1
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.3 P. O leite importado, que chegar ore aos entrepostos,
▪ será pasteurizado si as provas hygienicas demonstrarem
não contaminação excessiva e revelarem acidez não superior
a 18° 1.1Oruic. . .

§ 2'. O .leite importado só poderá sabre dos entrepostos
depois de fiscalizado e verificados a sua beneficiação e acon-
dicionamento - hygienico e tendo marcados nos recipiente e in-
delevelmente o• nome do responsavel, sede do estabelecimento
e capacidade do vaso„ e, no letreiro, a data da verificaçao e
sua classificação.

• § 3'. O leite a sahir dos entrepostos não deverá ter grão
. de acidez superior a 2"' Dornic nem temperatura superior a
12 graos centsgrados,

.§ 4• . O engarrafemento do leite importado para distri-
buição domiciliaria ou para a venda avulsa far-se-á nos en-
trepostos ou em estabelecimentos • que, mediante licença es-
pepial, se submetterem ás exigencias do art. , es. 3', 4',
5°, lettras a) , e b), § 1', a) e b), § 2', ã 3' e § C; art.
itens 1 e II e dispuzerem de camaras frigorificas para conser-
var todo o stock de leite do consumo diario.	 • •

§ 5'. Ficará isento dessas exigeneias o leite dos estabe-
lecimentos de consumo • immediato do peoducto, quando se
destinar ás refeições no proprio estabelecimento. • 	 .

§ ee. As 'infracções do paragrapho quarto serão punidas
com a inutilização do producto; multa de 500$ e Imas e
cassação das licenças especiaes nas reincidencias.

Art. . As licenças para o funccionamento e Installa-
çãO dos entrepostos de que trata o § 2°, do art. • alem das
taras mencionadas na tabella annexa a este regulamento, estão
sujeitas ás condições seguintes: 	 •

• le que á prévia approvação do Departamento Nacional
de Saude Publica seja o projecto apresentado, com discrimi-
nação rigorosa de todos os apparelhos de beneficiação e acon-
dicionamento hygienioo do leite, e das demais serventias do
estabelecimento;

2', que o edificio se destine exclusivamente a esse genero
do commereio, e tenha sido constituido de aceórdo com as
regras geraes estabelecidas pela Engenharia Sanitaria, • Ws
compartimentos de conservação dos produtos;

3", que os compartimentos destinados á beneficiação . e
acondicionamento do leite tenham uma superficie de 'ilumi-
nação nunca inferior a um quarto da sua área, e que as aber-
turas de ventilação se communiquem com o 'exterior, por
meio de aanellas duplas, umas inteiramente envidraçadas e
outras protegidas por tela metallica á prova de moscas. As
portas de communicação com o exterior deverão ser duplas
ou de tambor;

. 4", - as latrinas, os rnictorios, os lavatorios e vestiarios. do
pessoal do estabelecimento se achem installados em compar-

- timentos completamente separados e, tanto , quanto Pess ivele
• afastados das salas de beneficiação e acondicionamento;

5' que o estabelecimento seja provido de:
a; dispositivos necessarios á lavagem mecanica do va-

silhame pela agua a ferver ou pelo Imper. de acceirdo com as
exigencias do art.

b) machinismos para engarrafamento e fechamento me-
eanico do vasilhame, de accórdo com o § 3* do art.

c) appareltios de pasteurização do leite,- segundo as pre-
scripções do mesmo artigo;

d) esmeras frigorificas, com capacidade para armazenar
1.1n1 quinto, pelo menos, da importação diaria;
• e) laboratorio de auelyses, provido de apparelhos e re-

activos necessarios, que serão indicados pelo chefe do Ser-
viço de Fiscalização de Leite e Lacticinios e. ficarão sujeitos
á verificação do laboratorio do serviço.

§ 1'. O tratamento, a beneficiação e o, acondicionamento
hygienico do leite fgar-se-ão exclusivamente nas salas a' este

• fim destinadas, sendo prohibido:
...a) deixar tintas- qeaesquer objectos de uso do pessoal,

Dem como vasilhame sujo;
b) fumar dentro deltas durante as horas do trabalho;
c) franqueal-as ao ingresso de pesseas extranhas nas men-

cionadas horas, salvo mediante. permiseão es pecial da auto-ridade sanitaria.
§ 2. E' prohibido ter animaes domesticos , em qualquer

dependencia do estabelecimento, bem como guardar vehiculos
nas salas de beneficiação e acondicionamento dor leite.

§ 3'. E' igualmente prohibido fornecer leite importado
ás granjas leiteiras e eatabulos do Districto Federal.
s • § 4°. Antes do inicie- .rla beneficiação do leite, todos os

tanques. machinismos, apparelhos, e canalizaç.ões•que tenham
de estar em contacto com estes deverão ser rigorosamente ia-
yados cem agua fervente ou vapor.

§ 5°., No estabelecimento haverá livros rubricados pela
autoridade sanitaria. especialmente destinados ao registro da
quantidade, procedencia, fornecedor, analyees e miaesucier oc-
pqrrendas do serviço, relativas ao leite importado.

• Art. . Os donos ou sociedades exploradoras de . entre-
postos já existentes serão intimados a adaptai-os ás exigen-
cias do presente regulamento e cumprir o disposto-no artigo

sob pena de interdicção, alem das munas que no caso
couberem.

§ I'. Para o fiel cumprimento das presentes instrucçõess
o chefe do Serviço de Fiscalização de Leite e Lecticinios des-
tacará um ou mais funecionarios para a fiscalização perma-
nente do leite, nos entrepostos.

§ 2'. Reger-se-ão estes fiscaes; que poderão apprehen-
der, inutilizar e lavrar autos, pelas instrucções de serviço •que_
forem oportunamente expedidas pelo chefe do Serviço de
Fiscalização de Leite ,e Laeticinios.

§ 3.• Nos entrepostos estará sempre um seu representante
para assistir as anaiyses e condempacees dos produeios. a ela-
boração dos autos de infracção e receber as notificações dos
agentes da Seede Publica. 	 •	 • •

§ 4.• Haverá tainbem, ás ordens do fiscal. uru ajudante,
habilitado para o auxiliar nas analyses e, quando fiecessarice
um outro de escripta; ambos, porém. serão substituidos desde
que ..,vnham a desmerecer da confiança dos agentes da Saude
Publica.

1 5S Os fiscaes deverão mandar siibmetter á eertificacão
no Laboratorio de Verificação do Serviço de Leite os appla- -
relhos e reactivos dos Laboratorios dos entrepostos, cabendo
aos proprietarios destes as respectivas despesas.

§ S.' Serão passiveis de multas de 10$ a 50$, as infracções
ils - regras do asseio e hygriene commettidas pelo pessoal assa-
lariado dos entrepostos.

• Art.' Os estabelecimentos de venda a retalho ou de
consumo Unmediato estão sujeitos ás exigencias do art. •.
§§ 2° e'3' e deverão dispór de geladeiras exclusivatnent, desti-
nados ao leit e lacticinos, nas quaes fique o vasilhame ao
abrigo das poeiras, em temperatura inferior a 15 grãos can-
tigrados,

§ O vasilhame logo depois de masiado deverá ser
lavado e guardado limpo ate ao momento da devolução, sob
pena de multa de 100$ a 2004000.

§ 2.° O leite guardado em desembreio com as exigenciaa
do presente artigo, será immediatamente apprehendido, mul-
tando-se o infractor em 5001 caso a analyse não justifique
maior penalidade.

3.• Nos estabelecimentos commerciaes,que fornece-
rem leite directamente' ao consumo publico, será obrigatoria
a lavagem dos uteesilios de cepa com a gua fervente e ,cor-
rente, e ed serão permittidos guardanapos que sirvam ,unni
vez, sob pena de multa de 100$ a 5004000.

Art. • O commercio ambulante e a entrega do leite ei
domicilio só poderão ser feitos por individuos que, tragam
comsigo carteira de indentidade, registada no Serviço de ti is-
calização de Leite e Lacticinios, a requerimento dos inte-
ressados ou dos patrões, na qual será mencionada a residencia
do vendedor ou entreeador e a do patrão, assim como o local
de deposito do vehiculo.	 „

§ 1.' O' porte da carteira poderá ser resalvado pelo de
uma chapa que tenha o seu numero, uma vez que os patrõee
ou interessados communiquem esse facto ao Serviço.

1 2.° Os vendedores ambulantes deverão participar ao
Serviço de Fiscalização de Leite e Lactieinios a mudança de
residencia e do local de deposito do vehiculo, e os proprieta-
rios dos estabelecimentos, destinados ao consumo de leite1
qualquer mudança, definitiva ou temporada, - dos seus entre-
gadores, ou empregados,

§ 3s As infracções do presente artigo e seu § 2' serão
punidas com muitas de 1004 a 500e, sendo as indicações falsas
punidas no maximo.

§ 4.* A reincidencia nas infracções dos arta.	 e 4
de punição administrativa ou criminal, importará para os ven-
dedores andndantes ou entregadores na sua exclusão dos res-.pectivos registos.

• • Art. Não é perrnittido ao comrnercio ambulante, imiti
a entrega a domicilio, do leite que não tenha sido engarrafado
de aoceirdo com este regulamento.	 -

§ 1' Para o leite pasteurizado e para o leite erú, que
tenha mais de seis horas de ordenhado, será -exigido o resfria-.
mento abaixo de 15 grãos centigradoss .

§ 2S Os veliiculos de transporte deverão obedecer tiEl exi-
gencias do art.

§ 3. 'Esgotado o prazo mencionado no paragrapho ante-
rior, serão os velliculos apprehendidos. •

§ 4.° Quando se verificar- qualquer. infracção .do  presente
regulamento, passível de multa, o vehiculo inspeccionado será
apprehendido.

§ 5.• Serão passiveis de multa de 100$ a 500$ os conductores
de vehieulos. vendedores ambulantes e entregadores de leite que
abandonarem os vehiculos, meio de transportes ou o proprió
yasilhame na via publica, casas' commerciaes e entradas .dei
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moradias particulares ,ou collectivas;- bem como os que trou-
xerem comsigo, nos vehieulos ou outros meios de transporte,
vidros vasios ou com agua, conjunctamente com os outros con-
tendo leite, sem fêchos inviolaveis e quaesquer utemeUns que
se prestem á violação e reernastituição dos recatos do vasilhame.

§ 6,• Nas mesmas penas incorrerão, independente da acção
pena_ no caso cebivel, os que violarem oes sellos de garantia
dos respectivos meios de transporte, subtrahirem ou substi-
tuirem por productos alterados, falsificados ou deteriorados
os prediletos transportados bons para o consumo, ou trans-
portarem dentro dos- vehictitos quaesquer objete-os tilam do
vasilhame e meios refrigeradores.

SECÇÃO
Fiscalizactlo sanitaria dos lacticitios....

'Art. Sob a simples designação de ecoalhada, só poderá
imo exposto á venda e dado ao consumo o lactic:mio proveniente
do leite cru, que estiver nas • condições estabelecidas nos
arts..., ... e ...	 .

§ I.° Se, para o preparo, da coalhada, fôr add;oionado al-
gum fermento, sua natureza deverá_ ser mencionada no pro-,
prio recipiente, ou em letreiros bem visiveie, arriscadas no in-
terior do estabelecimento, que a der ao consumo.

§ r. A coatharia, leite pasteurizado ou esterilizado, s6
poderá ser exposta á ve.nda e dada-ao constimo guandu provier
da addição de fermento biologia° seleccionado, cuja natureza
deverá ser declarada, de areando com o § I* deste artigo.

§ 3.• A coalhada proveniente de leite magro ou desnatado
'(arts... e ...), só poderá ser exposta á .vende e dada ao coa-.
sumo sob a designação expressa, respectivamente, de (coa-
lhada de leite Illattro) e «coalhada de leite desnatado».

§ 4.• A coalhada deverá ser conservada em geladeiras
exclusivamente destinadas a leite ou lacticinios e em tempe-
ratura inferior a 15 gráus centigrados, sob pena de apprehen-
são e inutilização.

Art. aob a designação de créme ou nata será per-
mittido expôr á venda ou dar ao consumo a parte rica em
gordura que vem á superficie do leite quando este e mantido
em repouso. mi que é deite separada pela centrifugação. 	

.

§ I • O crome não poderá conter menos de 30 % da gor-
dura do leite.	 •

§ 2'. O créme só poderá provir do leita era que satisfizer
ás condições dos arts... e ..., ou do leite pasteurizado de-
aceordo com o art. 12 e seus itens.

3.• Quando a acidez do creme exceder a 22 • Dornic,
alie só poderá ser vendido Com a designação expressa de «cri-
me - acido).

§ 4.• O eréme devertl • ser conservado de aecôrdo com o -
§ V do art.... sob pena -de apprehen eão e inutilização.	 •

Art. Sob' a designação de queijo creme ou nata; de
queijo gordo ou amanteigado; de queijo meio gordo, 66 será
permittido enfio á venda ou dar ao eOnStlITIO U/lei; t1$ P9'0.eX-
tracto sem) não contenha menos de 45 %, 35 % e 2a %, re-
spectivamente da maioria gorda- do leite.' A 'designação de-
Queijo magro caberá áquelles em cujo extracto secco esta ma-
teria não attingir a 25 %.

At.	 Só será permittido:
ajexpôr á venda e dar ao consumo queijos preparados

-com leite que-não seja de vaeca, se estes trouxeram explicita a
desingnação da c.specie animal que fornecer a meteria prima;

b) preparar queijos com a mistura de leite de animes
diversos, quando isto constitua typo de queijo já consagrado
ou venha a constituir um typo novo, que nesse caso, só será.
adrnittido ao consumo após analyse prévia e registo do pro-
cesso da fabricação na Inspectoria de Fiscalizado de Generos
Alheie-et icios;

e'; substituir em parte a gordura do leite por material'
graxa extranita si esna for aeceita ela inspe iterai de FIs-
calização d eGeneros Alimentieios e o producto trouxer no
envolucro a declaração queijo artificial;

d) addicionar aos qUeijos chloreto de sodio, sondimeatos
Ou especiarias ou outras substancias permittidas pela Inspe-
otoria:

e) corar a 1112.18a doa queijos com substancias vegetaee
inflamas ou inchistar a sua crosta com os corantes permittidos
pela Inspectoria•

Art.	 Não será permittido:
. a) preparar queijos com leite celestina, desempesto, pu-

Xrefeito ou mungido de anirnaes doentes;
h) expor á venda e dar ao consumo queijos de consis-

tencia pegajosa, som mau aspecto ou conservação mal cuidada,
de massa contrahida ou fendilhada por fermentações anor-
znaes, cheiro improprio, gosto amargo, infestados por acarinos
ou larvas de insectos ou com signaes evidentes de deterio-
ração;

c) addicionar, á massa, farinhas, pó de outros queijos, ou
'substancias inertes e pesadas;

. 	 •
d) empregar agentes conservadores - não permittidos, ou

indutar-lhes a superficie com antisepeticos e corantes .não
autorizados; •	 .

e) envolver queijos frescos com folhas, palhas. ou papeie
não impermeaveis;

• • f) deixar os queijos frescos ou quaesquer outros, quando' •
Já encetados, expostos ás poeiras.

Paragrapho unico. As infracções das letras o, b, .e e•
deste artigo serão capituladas, e como taes.punidas, respecti-
varne.nte, no art..., item I do art..., item III do art...
deste Regulamento e as lettras e e I, com a multa de 100$,
dobrada na reincidencia.	 .•

Art. O Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios
poderá firmar, mediante solicitação do interessado, que pa-
gará as despezas, o typo do queijo regional com direitq a mar-
ca privilegiada. de aceôrdo com as leis em vigor.

.§ 1.• Sob as designações Pelit-Suisse, Double Créme,
Cantembert, Koboko, Gouda, Serra da Estreita, Prato, Por-
Salut, druyére, Permeado, do Reino, Suisso, Hollandez, e ou-
tras. só poderão ser expostos) á venda e dados ao oon quirto es
queijos que, pelo seu . aspecto., processo de fabricação e pela
sua composição chimica. se approximem, quanto possivel, dos
typos hem definidos a que corresponderem. 	 •

§ 2,• Serão extensivas aos requeijões, e . aos prediletos ei-
milarea estrangeiros. -todas as . exigencias destas instrucções
relativas á venda e consumo dos de produeção nacional.

Art. . Sob a designação de leite condensado, só será
permittido expór á verte e dar ao consumi, o nroonclo bf Ido -
com leite são, addi-cromee . ou não de saccharose, do qual tenha
sido eliminada a maior parte da agua pela evaporação em
temperatura moderada.

§ I.° O leite condensado deverá ter cheiro e sabor normaes,
oõr amarella clara ou levemente parda, ser isento de, contami-
nações, fermentações. compostos metallicos e agentes conser-
vadores, • e ser, acondicionado ao abrigo do ar e do contacto
com materiaes que lhe possam produzir deteriorações.

§ 2.° O leite condensado deverá conter. r.,e;o • oonas. 25 %
dos principies solides do leite. Quando provier de leite des-
natado total ou parcialmente, os rotulos deverão indicar essa
eirournstancia..

Art. O leite em p6 será preparado com leite são. Não
terá côr escura, sabor e cheiro rançosos, nem conterá substan--
cias -estranhas a não ser. eventualmente, a saccharose, cuja
addição deverá em .* indicada nos rotules.

• Será conservado Kb reclApiew p= Ore o preservem do
contacto do ar e de agentes de deterioração e terá a gordura
'Uniformemente distribuida.

§ 2.° E' permittido preparar comprimidos ou pastilhas
tom o leite em pó, simp l es ou itssociarlo 4 lactose, mencionan-
do-se nos-rotulas a addieão desta substancia.

Art. A farinha lactes, obtida pela evaporação, a secos,
da mistura de leite com farinhas, cujo arnylo se tiver tornado
soluvel por processo conveniente, deverá preencher os seguin-
tes requisitos:

a) conter, pelo menos, 3, 5 % da gordirta do leite, sem
rancidez nem deterioração.

,b) sua humidade não deverá exceder a R c.a;
e) conter apenas vestigios deacellulose, e ser desprovida

de substaucias conservadoras;
cV ser acondicionada de modo a ficar ao abrigo do ar o

de qualquer cansa de deterioração.
• Art. Com a denominação de adro de leite só poderá

ser exposto it -venda e dado ao consumo o liquido que se separa
na coagulação do leite.

Paragrapho unico. O Oro de leite acido deverá ter ex-
pressa declaração dessa _qualidade.

- Art. A designação de • sabre de manteiga,. ou •leitelho
ou as de babeurrer buttermilk ou buttermilcli, correspondem
ao liquide que se prepara na extracção da manteiga ppla bate-
dura do leite ou creme. •

§ 1.• O sóro de manteiga, exposto á venda ou dado ao con-
sumo, para uso infantil ou dietetico. deverá provir de leite
certificado ou de leite pasteurizado, nas condidea dos arte..,
e... do presente regulamento.

§ 2.• O extracto seixo do sóro de manteiga deverá corres-
ponder ao extracto seeco desgordurado do leite integral.

§ 3.• O soro de manteiga não deverá soffrer senão a fer-
mentação lactam, a sua acidez não deverá 'exseder a 60*
Dornic. •

§ 4.° O abro de manteiga deverá ser conservado nas con-
dições exigidas no § 4" do art... do presente regulamento.

Art. As farinhas lacteas, assim como os leites pulve-
rizados e quaesquer outros lactioinios não especificados neste
regulamento, só poderão ser importados.' fabricados, expostos
á venda ou dados ao consumo, quando satisfizerem as taipa-
cias do art... deste regulamento.

+d. s Sob a designação de manteiga só será permittido
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exner á venda e dar ao edrisemo o predileta obtido pela age
eeemensiefin neerenire dá p retura *do leite, .nt! lo esense. fer e-
ene eseontanea 4-tifieialneente fermentados e extracção
nnteima da acua e doe demais componentes_ do leite.

§ 1.• A manteiga que não fôr preparada com leite de
-vencia, stsea qual Mi e seu typn commernial, deverá trazer ex-,
pressa a declaração da eepecie animal de que proceder.

§ 2.° A manteiga não deverá conter menos de 80 %-da
meteria gorda do leite.

• 1 3.° A maturação espontanea o creme será admittida se-
mente quando elle provier de leite nas condições dos arts...,
... e ... de preseate regulamento. .

• 3.c O creme destinado á fabricação da manteiga, que
.neto estiver nas condições referidas no paragrapho anterior,
deverá ser previamente pasteurizado.

Art. , . Sómnte é manteiga que tenha sido preparada
de aceordo com as prescripções do arLigõ anterior, sem- addi-
ção •de substancias extraahas, caberá a denominação de man-
teiga fresca.

§ le A manteiga fresca deverá ser mantida em tempo-
ratura inferior a 15 gráos centigrados, e não deverá ter"
em 100 grammas de manteiga gorda, acidez superior á expressa
por oito centimetros cubicos do soluto alcalino normal.

• I 2.° A expressão de acidez da manteiga é feita em cen-
timetros cubicos de solução alcalina normal, necessarios para
neutralizar os acidos graxos livres, contidos em 100 grammas
de meteria . gorda.

§ 3.• Será appreheadida e inutilizada a manteiga fresca
que não preencher as condições do § 1° ou que fer conservada
envolvida em folhas, palhas ou papel não impermeavel,.ca-
bendo aos infractores multas de i00$, dobradas nas reinei-
dencias.

Art.	 A' manteiga, preparada de =tordo com as pres-
cripções do art.	 , que tenha soffrido 'addicção de ehloreto
de sodice caberá a designação de manteiga conservada.

§ f°. A' manteiga conservada não deverá ter, em 100
gramma.s de meteria gorda. acidez superior á expressa por
15 .cehtimetros cubicos de soluto alcalino normal.

§ .2°.- Senít tolerada a addição de • corantee vegetaes infle-
mos á manteiga conservada (urucum, açafrão, curcuma, etc.).
original cremo definido no - art. , comtanto que nã'o • con-
sumo, sob a explicita designação de manteiga renovada e man.
teiga para tempero,a que tenha sido fundida, clarificada. refi-
nada e manipulada de maneira a se assemelhar ao productes
original como definido no art. 01, contento que não contenha
tenha substancias estranhas, além de dhlorêto de sodio e co-
rantes vegetees innocuos.

Paragrapho tunico. A «manteiga renovadas deverá preen-
cher as condições - do § i• do art. e a (manteiga- para tem-
pero) não deverá terem 100 grammas de meteria gorda acidez
superior á expressa por 25 centimetros eubicos do soluto

_alcalino normal.
Art. O Serviço de Fiscalização do Leite e Lacticinios

poderá formar padiões regionaes para as manteigas a requeri-
mento dos interessados, dirigido á Inspectoria . de Fiscalização
de Generos Alinienticios, pagando as despesas quando pre-
tenderem garantia e privilegio -de marcas, de accôrdo com as
,Leis em vigor.	 • e
• Art. A manteiga que contiver ' menos de 80 % de
meteria gorda de leite, ou que tiver acidez .maior do que a
do seu padrão, não deverá ser dada ao consumo publico;
podená, porém, ser vendida aos renovadores si trouxer a de-

.claração expressa e bem vi .sivel:—trião Ode ser vendida ao
publico» ,— sob pena de incorrer o infractor na sancção , cor-

- respondente ao item TI do art.	 , deste regulamento.
§ I .° Constitue infracção prevista no n. 3 do mencionado

_artigo a addiçao de qualquer outro conservador pu antise-
ptico que não seja o chterêto de sadio.

§ 2°. A inobservaneia dos arte.,
	

e	 do presente
,regulamento na rotulagem ou designação do producto, im-
porta na falsificação prevista pelos nee 4-e 5 do art. 	 deste
regulamento.

Art. As substancias alimentares butyroeas, que apre-
'eentein ó aspecto da manteiga .ou sejam. consideradas seus
succedaneos, não poderão ser expostas á venda, nem dadas ao
consumo, com o , nome de mantei g a. seja 'embora este sub-
stantivo seguido- de qualquer adjectivação, sob -pena de in-
fracção do numeroe I do art. 	 .do regulamento sanitario

•em - vigor -
e § L Taes substancias deverão satisfazer as exigencias

da Labbratorio Brarriatologico, devendo ,as margarinas, e
oleb-margarinas -Ser aeldicionadas, no mirem°. de , 5 To de Oleo
sesamo ou 2 % de arnido, sób pena de infracção do art.

• deste regulamento? -
• 2.° Os eeuccedaneos da . .manteiga " — margarina, oleo-

Margarina, gordura - de Oco, etc. não poderão ser prepa-
rados nem vendidos ou depositados nas fabricas de lati-
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einios, usinas beneficiedera.5 de leite; estabeleeimenSos de
leite ou lamticinios. sxab. pena de melte do 1:00e* a eseetseeeo,

Art.. A manteiga conservada, recovada ou fendida e
os euccedaneos, sé poderão ser importados,: fabricados,-
expostos á venda e dados ao consumo, chi accôrdo com o at".n
tigo	 deste regulamento.

§ le A manteiga s6 poderá ser vendida ao publico erri
envolucros ou recipientes com o poso liquioo em kilogrammas,
seus multiplos ou sub-multiplos, tendo impressa, além de
declaração do nome, 'sede cemmeecial ou domicilio do res-
ponsavel, a designação do peso, salvo no caso de venda a
retalho á vista do comprador, sob pena de infracção do ar-
tigo	 n. V, deste regulamento.

§ 2,* A manteiga fresca deverá ser conservada de accOrthe
com o art., 1°, do presente regulamento, sob - pena de
multa de 100$00.
• Art. As fabricas ou estabelecimentos beneficiadores
de lacticinios deverão obedecer, na installação e no.funccio-
'lamento. ás seguintes coodesões:

• I. Funccionar em edificios exclusivamente destinados ã
tal fim ou em andar terreo, por elles inteiramente °ocupado e
com entrada independente e isolada de edificios em que não,
haja aposentos destinados a habitações collectives, consul-
torios medicos ou dentarios, ou com abrigo do doentes.

MI. Realizar as exigencias do art.	 , itens _1, III e IV;
iteist V, l etra a; § le e suas lettras a, b e d.

Parsierapho unico. O vasilhame e os utensilios, em que
forem preparados, bencil.ciados e acondicionados as lacbi-
eines, deverão obedecer ás exigenCias do art. • , em tudo
que se refere.ao leite sob as penas impostas no art. , salvo:
as exigencias technicas- do- preparo de determinado lacticinio,
a juizo do Serviço de Fiscalização de Leite e Lactieinios.

Art.	 As exigencias referentes aos entrepostos de leite,
contidas no art. e seu § 6' deste reeularnente serão eeten-
eives aos estabelecimentos de fabricação, preparo, beneficie-
cão e acondicionamento de lactie,inios, que terão as suas li-
cenças para insta/lago approvadas pela Inspectoria de Fis-
calização de Generos Alimenticios.

Art.	 Quanto determina o presente !regulamento a
•respeito do leite é apelicavel á fiscafiesição do fabrico, bene-
ficiamento, transporte, . acondicionamento, venda e entrega
dos lacticinios, com as modificações naturalmente indicadas.

• SECÇÃO III
nOILANCIA E POLICIA SANITARIA DOS ANIMAES DESTINADOS

PRODUCÇÁO DE LEITE E LACTICINIOS NO WSTRICTO FEDERAL

Art.	 Os animaste destinados á producção do leite nó
District° Federal -serão mantidos no regimen de semi-esta-
bulação em granjas leiteiras. 	 -

a) granja leiteira é um estabulo construido dentro de
um terreno onde se possam os animes movimentar.

• Art.	 O terreno annexo ao estabulo da granja leiteira
deverá prehencher as seguintes condições:

a) ter uma arca mínima de 300 metros quadrados para
cada animal estabulado;
como o das aguas de corregos, rios e valias que atravessem
canalizada em quantidade sefficiente para o perfeito asseio
do estabulo e dos animaes;

C) ter a superficie em condições de permittir o facil es-
coamento das aguas pluviaes;

dl quando situado em fardas de morros, nunca ter a ca-
valleiro terrenos habitados, salvo si estes forem providos de
esgotos para meterias reseduaes e aguas pluviaes;

e) si Pôr pantanoso ou alagadiço, só poderá servir depois
,de convenientemente aterrado e drenado, ficando em nivel
superior aos circumvisinhos; esse aterro nunca será feito
com lixo nem argila pura, dando-se preferencia aos materiaes
pernieaveis;

fl o esgotamento das aguas residuaes e pnluViacs tem:
, corno o das aguas de corregos, rios e valias que atravessam
os terrenos, deverá obedecer aos dispositivos existentes neste
regulamento;
• g) ser fechado por muro, gradil ou simples cerca de ara-
me, onde o permittirem as posturas municipaes, mas nunca

•por cercas de arame farpado;
• h) ter uma parto plantada com arvores de porte couve-
niente para produzir sombra . aproveitavel ao gado leiteiro;

i) ser cuidado de maneira a evitar que vicejem plantas
tóxicas para o gado ou que possam- communicar ao leite qua-
lidades organolepticás extranhas.

Art. .0 estabulo da granja leiteira 86- poderá ser
construido após a apresentação do respectivo • projecto
Inspecioria de Fiscalização de Generos Alimenticios, que o
approvará. si obedecer ás seguintes condições nelpirnas:

a) ficar a sua fachada a 25 metros do •alinhamentoe da
rua;
• b) ter todo -o sólo impermeabilizado, de accôrdo com o

1480	 Sabbath:1_12	 Ilee-Rtee • 4:t,
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titulo	 capitulo	 parte deste reeulamento_e situado a
ena20 acima do uivei do terreno annexo:

c , ter pé direito de.quatro metros, paredes lateraes com
aberturas Correspondentes á metade de sua supeeficie de-
vendo. entretanto a parede divisoria, entre , o, estalisslo e as
demai s instaliações, ser inteira com porta ou abertura de
elommunicação;

d; ter cobertura de material ceramieo ou de outro ma-
terial, apropriado ao nosso clima;
- e) ter as paredes revestidas de material impermeavel, de
facil desinfecção. até uma altura ininima de 2m,O, e, dahi
para cima caiadas.

Art.	 A superfieie do estabulo •variará cetins° numero
dos animaes a que se destinar, de accôrdo com as seguintes

• indicações:	 •
I..0 pesébre terá dois metros de extensas; por arn me-

tro de largura para animaes grandes, 1m,70 por 0m,80 para
animaes médios e 1m,70 por 0m,70 para as crias;

II. Será elevado de 0m,45 sobra o piso do estalado. po-
dendo receber estrados de • madeira, com inclinação suffia
ciente e facilmente removiveis para se proceder á limpeza;,
• HL Alem do peseibre correrá a mangedoura, de super-
flete lisa e com 0m,25 de profundidade, 0m,40 de largura na
parte superior e 0m,30 na inferior;

• lia Por cima da mangedoura poderá ser installado o
gradil para conter a forragem e que deverá ter, mais ou me-
nos, um metro de altura, ficar a Om 20 de distancia da cabeça
dos animaes e apresentar Om.20 de espaço entre as varas;

V. Haverá baias perpendiculares á mangedoura, -onde
-ponerão os animaes ser presos por laços corredios;

VI. Ia-imediatamente. áquena do . pesébre, e em nivel nuas
baixo. haverá urna sargeta com cieclividade e secção con-
venientes, a juizo da autoridade sanitaria, para permittir o
escoamento das aguas residuaes; esta sargeta será em uma
das extremidades. abastecida por uma torneira d'a gua cor-
rente e na outra desaguará na canalização dos esgotos;
• VII. Aquem das sargetas estará o piso do estabuler, que,

na parte coberta, terá no minimo lm,50 de largura para uma
só fila de animaes e dois metros para duas filas, e ficará
Onal5 abaixo do nivel dos pesébres;

VIII. Por detrás das maagedouras e á patim de suas
bordas correrá um piso elevado. ou corredor de forragem,
com um metro e 10 centirnetros de largo, quando o estabulo
fôr de duas filas de animes oppostos pelas cabeças.

IX. Por cima da sargeta de escoamento das aguas re-
siduaes, e em altura conveniente, correrá uma vara hori-s
zontal, onde deverá ser atada, por meios adequados, a cauda
dos animaes, durante a 'mungidura;
-	 X. Os bebedouros serão de ferro estanhado ou de outro
Material do facil limpeza, um" para cada animal;

XI, Serão, no mais, observadas as disposições do art.
deste regulamento.	 o

Art. No corpo da construcção destinada ao es? abulo
só serão permittidas compartimentos para a mungidura. o
acondicionamento hygienico e a beneficiação do leite os
ivaes ficara° separados do estabulo por paredes inteiras,
communicando-se com elle por portas duplas ou de tambor.
., a) os compartimenton mencionados deverão ter pavi-

mento de ladrilho; paredes revestidas 'de azulejo branco ata
21".0 de altura e. dahi para cima, caiadas; ventilação as-
segurada por janellas ou outras aberturas revestidas de tela
Inetallica á prova de moscas; illuminação directa por aber-
turas equivalentes a 114 da área a illaminar, o canalização
&agita e esgotos de acairelo com o presente regulamento;

b) nas salas de lavagem, esterilização do vasilhame, fil-
tração e resfriamento do leite, que deverão ser indepen-
dentes da IMingulura, serão installs.dos os apparelt'os *para
beneficiação o acondicionamento hygienieo do leite;

c) a sala da mungidura deverá attender ás exigeneias
dos numaros 1, LI, V, VI e IX do artigo anterior do presente
regulamento.

Art. Os depositas de forragens e os compartimentos
de preparo das rações deverão estar fera da vista e do ol-
facto dos minutes e ser construidos de accôrdo com a alínea
vi do art.	 deste regulamento,

a) Os aposentos, vestiarios, dormitorios, lavatorios, la-
trinas e mictorios, do pessoal do estabulo, deverão ficar,
quanto possivel, afastados dos compartimentos mencionados
,vo artigo anterior e isolados do estabalo propriamente dito.

b) Haverá, • no estabelecimento, recipientes estanques
para recolher os dejectos solidoh, os restos de, forragen s e o
lixo, e vehieulos para transportai-os a depositas estanques
e de fecho hermetico, onde demorarão no maximo 24 horas5-
devendo depois ser removidos ou soterrados em terrenos
baldios, a distancia conveniente, sob camada de terra nunca'•̀ inferior a um metro de espessura, ou collocados-em estru-
meiras, devidamente construídas, de acederei° com as determi-
nações do Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios.

. Art. - .Não paderá ser concedida licença para teu-
struoaão, installaeão e fdneeionamento de granjas leiteiraa
sem , apeesentaetto previa de . "°O CO ea s as- e , an
vac o da. Inepectoria de ,Fiseatisação de (reneros Alimentí-
cios. sob pena de embargo da eoestrucção.

Art.	 Uma vez •peemilaida a insta/lação da granja
leiteira, deverão ser observadas todas as esagencias afinadas
nos arts.	 seus itens e lettras, sob
pena de multa de 200$ a i :000$ apôs peevea intata 40.

Art. • Serãe consideradas infracções ás re gras de hy-
giene e. come taes punidas com a multa de 100$ a 500$000;

a) a.falta de lirapeza dos pisos dos pdseares, dae mana
gedotiras. dos estrados, das baia s e das demais dependencia&
do eeiabulo e dos compartimentos annexos;

• IA a permanencia de dejectos dos animes, restos de
forrateens e lixo dentro da área coberta do %aúna° e a sua
retirada, conducção 'e destino em desaccôrdo com o estabe.
Mei& na a/inea b do art.	 reste regulamento.

c) ter forragens em deposito no interior do estabulo
dos compartimentos aunexos, bem assim quaesquer ebjeetog
de uso do pessoal;

d) ter o vasilhame fóra do compartimento destinado
sualavagem ou ao envasilhamento do leite;

e) operar a mungidara sem a prévia limpeza do estabuke
ou do compartimento apropriado, ou no momento da distrie
buição da ração aos animaes;

f) filtrar o leite e envasilhal-o fóra do compartimente/ •
destinado a tal fim;

g) fazer lavagens de roupa e permittir a presença	 •
animaes dornesticos no recinto do estabule e das salas a

- 

beneficiação e acondicionamento do leite;
h) conservar o vasilhame em tanques ou laval-o • em';

depositos de agua que não sejam exclusivamente destiaadew
a tal fim.

Art. As granjas que fornecerem leite certificado de
leite erú estão sujeitas á multa de 200$ a 1:000$ pela in-
fracções dos arts.

Art. As horas de distribuição das - rações e de munsn
gidura dos .animaes serão sempre as mesmas em cada eata-
beleeimento, devendo estar as respectivas iastrucaaes escria,
ptag e expostas em ponto visivel no interior do essa/auto.

• Art..	 As vaecas leiteiras deverão ser diariamente
•adas, de modo a que se conservem sempre asseadas.

at não se dará áo consumo publico leite de animaes opsda

• 

4
tentam parasitos cutaneos, durante o &atamento parasita-et
cida;

1.1

. 	 h.1n 1 	 11,11	 1 . 	 I 	 1111	 11	 11

h) as vaccas leiteiras não deverão ficar oontinuamentea
presas nos estabulos, sendo obrigatorio soltai-as, diariamente'
e durante algum tempo, nos terrenos ela granja;
• • cl as infracções do presente artigo e as do anterior irft.4n 1

portarão em multas do 50$ a 200$000.
Art.	 As vaccas poderão ser tratadas na propria granjas.

,leiteira, quando attingidas de affecções agudas, localizadása
e não transmissiveis, mas seu leite não será dado ao consumeta
emquanto se não restabelecerem.	 s

1.° Quando se tratar de affecções agudas ou chrordeases
capazes pelas suas excreções, de corromper o leite, 801110
intimados os proprietarios a remover da granja os animaest
affectados, até completo restabelecimento.

§ 2.° Quando se tratar de epizootia, será obrigatoria
notificação immediata do occorrido ao Serviço de Fiscalizaat
ção de Leite e Lacticinios, ficando a granja interdieta at4
que se restabeleçam os animaes ou sejam substituidoa Md; .
outros, e após perfetta desinfecção do estabtdo.

§ 3 0 As vacas em estado de magreza extrema e vid.:
velmepte esgotadas serão afastadas da granja, •-

§ 4.° Não será permittido expor á venda ou dar ao coff-,
sumo o leite mungido de vaccas durante o periodo comprem
hendido entre quatro semanas antes de dez dias após o partq,

§ 5.• As infracções do presente artigo serão punidas cora
as penas commlnadas no art.	 deste regulamento.

Art.	 Nenhum onimal, procedente de pastacems mh
tuadas fdra do District° Federal, epoderá ser estabuiado na	 •
granja leiteira, sem- attestado de saude passado -pelo Serviço
de Fiscalização de Leite e Lacticinios ou pelas autoridadeg
competentes do Ministerio da Agricultura, sob pena de multa
de 100$ a 5004;000. -

§ 1.• Todos os animas, actualmente estabulados ao Dia,
tricto Federal e os que o forem nas granjas leiteiras, artak
gaadativarriente inspeccionados e submettidos á PrOW1 dei
tuberculina.

§ 2.° O animal que safra' de tuberculose aberta, gema-
usada, febril, •ou com emagraelmeasto. será sacrificado na
presença das autoridades sonharias dos Matadouros, que de-
oidirão si a carcassa poderá ser ou não aproveitada, sem direi-
to, para o proprietario. a qualquer indemnização.	 •

3.° Os animaes que rea girem á tuberculna, não ave.
sentando, porém, as manifestações previstas no paraginhi
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anterior, serão marcados, exigindo-se sua remoção immediata
dos locaes de predileção do leite, sob pena de serem appreben-
didos e sacrificados.

§ V As crias e os touros serão immediatameinte removi..
dos dos locaes de predileção de leite- quitado apresentarem
as manifestações mencionadas nos §1 2' e 3", • sob pena da
serem apprehenditios e tacrificados.
" 5.° Os animaes atacados de carbunculo bacteridianO,

raiva, peste bovina e tetano serão sacrificados e incinerado'
com as respectivas pelles.

a 6.° A desinfecção do Icica! será obrigatoria toda vez
que occorrerem os casos previstos nos paragraphos anterict
res.	 •

I 7.' Os animaes apprehendidos, de accôrdo com os §§ 2'.
3* e 4°, serão sacrificados nos matadouros, onde as autori-
dades fiscalizadoras da Saúde Publica decidirão do aproveita-
mento das carcassas, que poderão ser entregues aos proprie-
tarios que estejam presentes.

Art. Os individnos empregados na colheita, mani-
pulação do leite e nos serviços da granja leiteira e todas ae
demais pessoas que tiverem .residencia dentro da área da
granja, deverão submetter-se ás exigencias do art.	 deste
regulamento.

Paragrapho unico. Sempre que ficar comprovada a exis-
tencia de molestia de notificação compulsoria nos individuos
referidos neste artigo, ficará a granja leiteira interdicta para
o fornecimento de leite -até a remoção do doente e desinfecção
do commodo por elle ocupado.

Art.	 . os proprietarios das granjas leiteiras serão
obrigados:
• o) a ter seus entregadores de acebrdo com as exigencias

do art.	 ,1
b) a ter o vasilhame e meios de transporte conveniente-

mente marcados de -maneira indelevel com Q nome individual
ou da firma exploradora e respectiva sede.

Art. A falta de cumprimento das exigencias da
alMea b do art. anterior, e a diecordança entre o registo
da carteira de identidade e a marcação do vasilhame e meioa
de transporte serão capituladas como infracções do art.
'deste regulamento. -

Paraarapho unieo. Igualmente capitulada como infracl-
cão do referido art. será a recusa, por parte de quem
quer que seja, na granja leiteira, em permittir a busca nos
aposentos particulares„ quando a autáridade suspeitar de aht
se ter occultado leite..

Art. Os. estabelecimentos destinados á producção de
leite ciai, que receberem leite pastearizado e importado, ou
que o venderem ou expuzerem ao consumo como sendo era e
colhido noestabelecimento incorrerão nas penalidades com.-
minadas par. infracção , doart.	 item. IV deste Itegir lamento

Art. .Em 'cada granja leiteira haverá uma caderneta,
rubricada pela autoridade sanitaria, em que serão consigna-

. das as inspecções e exigencias feitas, infracções verificadas.
e • recommendações exaradas. A caderneta, que deverá ser
exhibirla ao publico sempre que fôr solicitada, será de mo-
delo previamente approvado pelo Serviço de Fiscalização de
Leite e Lacticinos.

Paragrapho unico. A falta desta caderneta, a recusa de
. exhibil-a ao publico ou á autoridade sanitaria, a is altera-
ções. não autorizadas nos seus dizeres, as rasuras e os aceres-
cimos feitos. pelos interessados, sujeital-os-ão á multa d"
1Q04; a 500000.

Art. Toda a Mudança de firma ou de propriedade
das granjas _leiteiras deverá ser communicada, dentro de 15
dias e por ascripto, ao Serviço de Fiscalização de Leite e
Lacticinios;

11 1.* Os proprietarios informarão á autoridade sanitaria,
quando interpellados, do destino dos animaes cuja falte fOg
•notada na granja leteira.

§ 2.° Os p•roprietarios coMmunicarão immediatamente se
Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios a morte de qual-
quer animal occorrida na 'granja leiteira.

- § 3.° As infraocões do presente artigo e seus paragraphos
-importarão em multa- de 100$ a 5001;000.

Art. Todos os estabulos, que actualmente funccio-
nam no District° Federal, serão vistoriados á requisição dos
funecionaries medicos em serviço na Inspectoria de Fisca-
lização de Generos Alimenticios.	 -	 .

§ 1*. A vistoria será realizada pelo - funceionario que 1
tiver solicitglo ou seu substituto, e um engenheiro da Inspe-
ctoria de Engenharia Sanitaria, com a presença do chefe de
Serviço da Fiscalização do Leite e Lacticinios; ou quem suas
Vezes fizer.	 • •	 .

§ 2°. Desta vistoria, será avisado. por escripto o propria-
-- tario. procurador ou rensavel -pelo estabulo, com antena.

denoia de oito dias pelo mnenos, e por edital publicado cinco
,vezes no Diorio Official e affixado	 estabulo.

3°. O chefe de Serviço de Fiscalização de Leite e Ltk-

diatribes formulará os •necessarios quesitos e 0 funcçionart0
medico e o engenheiro responderão com clareza, indicando
as modificações e melhoramentos necessarios á adaptação
do estabuto á condição de granja leiteira, de accórdo com
este regulamento.

§ 4°. O laudo, reduzido a termo, será assignado pelo eu-,
genheiro e pelo funcoionario medico e. depois do homolo-
gado pelo chefe do Serviço de Fiscalização de Leite e Lactia
cinios, será visado pelo inspector da Fiscalização de Generos
Alimenticios e enviado ao responsava que terá um prazo ra-
zoavel para o cumprimento da intimação annexa ao laudo.,

§ 5'. Os estabulos que não puderem ser transformado
em granjas leiteiras, serão fechados, dentro de um prazo --
razoavel, que será concedido ao respectivo proprietario pelas
autoridades sanitarias.

• § 6°. Não cumprida a_intimação a que se refere o g- 44,
deste artigo, serão os estabalos interdictados. nos termos de
§ 6' do art. deste regulamento, sem prejuizo das me-
didas judiciarias, coercitivas, que se tornarem necessaria9

_para o cumprimento das determinações das autoridades sa-
nitarias.

§'7"." De iguaes medidas coercitivas serão passiveis ai
granjas leiteiras, que, uma vez licenciadas de accôrdo com et
paazente regulamento, infringirem as disposições dos • seus
artigos

§ S.' Eniquanto não forem executadas as medidas cons-
tantes do presente artigo, os animes e os estabuloal
actualmente existentes no District° Federal ficarão su-
jeitos medidas de Policia Sanitaria e exigencias contidaa
nos artigos
g deste regulamento,

de taxas para as analises e verificações de
apparelhos

Leite frescri 	  , 20'000 a 303000
Leite conservado, co- ndensado e em pó	 50$000
Creme, manteiga e queijo (composição

centesimal) . 	 	 303000
Idem, idem, com exame de meteria gorda	 50$000
Determinação chimica quantitativa	 103000 a 50$000
Determinação de caracter isolado phy- -

sio() ou chimico 	 	 5$000
Aferição de apparelhos 	 	 10$000 a 50$000 -
Exame de vasilhame 	 	 30$000

Nota — Quando a aferição tiver de ser feita no estabele.
cimente do requerente. será cobrada mais uma taxa deter-
minada pelo-chefe do serviço.

Para as analyses de lacticinios, não previstas nesta ta-
. bella, o chefe do servio cobrará uma taxa de 50$ a 500$, coa-
forme a natureza do exame. --

Misto da marca de leite especial, modificado,
etc., inclusive a respectiva analyse prévia ..	 100000

Registo da marca de queijo incluindo a respe-
ctiva analyse prévia 	 	 -•100$000

Registo da marca de queijo incluido a re-
spectiva analyse prévia 	 	 100$000 .

Registo de marca de succedaneo de queijo nu
manteiga, incluindo a respectiva analyse 	 •
prévia 	 .	 200$000

—
Taxa annual de fiscalização dos Entrepostos e Depositos de

Leite e das fazendas, nas condições do art.
Por 10.000 litros diarios os fracção 	
Caderneta sanitaria para granja ou fazenda lei- 7 :20030_00

_

teiras . 	 	 10$000
Marca sanitaria de vacais leiteira 	

2Attestado de saude para animal recem-estabulad0 	 20r°0°00
As taxas de despesas a que se referem o árt. 	 , para-:

grapho unico, paragrapho 5' do art. , arts. e , e aia
attinentes a quaesquer verificações designadas pelos interes-
sados fóra do Districto Federal, serão cobradas segundo al
tempo necessario, arcôrdo com a tabella" de diarias an,
nexas, além dos gastos dos transportes.

Tabella das diarias a que se refere p art.: -- deste
regulamento.	 •

t.Ineie ao serviço 	 	 45$003 •
Chimicos. e auxiliares technicos	 l0$000
Guardas e motoristas 	

▪ 	

3$000 .
Servente a . 	  ta	 - 2ffi'000'. •

CAPITULO VII .
90 SERVIÇO DE 'FISCALIZAÇÃO DE CARNES	 MERCADOS

Art.	 Os' niatadonros'.- actuaes e os matadonres : 'it‘i` go-
rificos, que se, atenham a estabelecer, as fabricas de conserva,
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• Art.' . Nos estabelecimentos onde se vendam ou ma-

nipulem carnes, peixes ou .seus productos ,não será , permit-
tida a moradia, salvo o perno:te de vigia, quando necessario,
em aposentos especiaes para esse fim.

Art. . • 0 individuo empregado em estabelecimento
onde se manipulem, preparem ou depositem carnes ou peixe-
e seus produetos será obrigado ao que se. acha disposto, nas
lettras a, b, c e d do art. . deste reaulamento.

Art.. ., • Nenhum empregado restabelecido de doença
transmissivel será readmittido -ao trabalho sem que fique ve-
rificado não ser portador de germens, podendo, para tal, a
autoridade sanitaria fazer ou requisitar os exames neces-
parios.	 .	 .

' As. administrações, empregas e firmas ou os

seus prepostes, ficarão responsaveis pela observancisi' . dos
deus artigos anteriores nos estabelecimentos que dirigirem,
sob pena de multa de 200$ a 1:000$, que lhes será imposta
pela infracção.

Art. .	 No exercicio de suas funcções as autoridades
sanitarias terão, em qualquer dia e hora, ingresso nos .esta-
enelecimentos • onde se preparam, depositam ou vendam
carnes, peixes e seus productos. --
Art..Os productos de peixes ou carnes, que pela

autoridade militaria forem julgados suspeitos de alteração,
falsificação ou deterioração, serão interdictos á venda.

§1°. Será lavrado e assignada pela autoridade sanitaria,-
podendo ser lambem assignado . por duas testemunhas, uns
auto de apprehensão de todo o stock do producto suspeito.

§ 2'. Do producto interdicto serão colhidas amostras
§ 3*. Si 'fôr verificado tratar-se de um producto alterado,

falsificado ou deteriorado, seguir-se-á a inutilização e e fo-
bricante ou depositario será multado em 200$ a 5:000$0e0,

Art.	 As carpes. os peixes ou seus ploctuctos que, emninar, assente sobre pés rnetallicos, de pedra ou de madeira,

ou permittir o aninhamento de ratos ou quaesquer insectos; ¡qualquer estabelecimento, forem encontrados pelas autor:-
sem qua;ouer guarnição que possa prejudicar-lhes a lin-loPza dades sanitarlas, ein evidente estado de deterioração, serão

summariamente apprebendidos e inulilizanos.
h) deposites metallicos para os residuos, que serão re-.	 Paragrapho mico. Aos seus donos, depositarios ou fa-movidos diariamente;	 s bricaates será imposta a multa da 200$ a 5:00$ e do dobro.e) escarradeiras hygienicas, dispostas em todos os com- -

partimentos. '	 - ,	 •	 na reincidenaia.,	 Art.	 As despesas com a remoção das carnes, das- Art. - Os matadouros, as salchicharias e as fabricas deconservas do carnes ou peixes terão vestiarios para uso dos peixes ou productos inutilizados correrão ppe conta" dos res-
empregados.	 •	 .	 nectivos donos ou depositarios.

Art. 77. Os fumeiros das fabricas de conservas de carne
ou peixe e dos estabelecimentos congeneres serão de material- •=•• - • •
incombustivel, com chaminés de tiragem, portas de,ferro e dia-	 „..
positivos especiees para a entrada e retirada dos produtos. 	 .	 -	 .	 ,

Art.	 As graxeiras, fabricas de fusão de sebo, tri- Art.	 Os matadouros construidos no District° Fle-
Inconvenientes não ppderão funccionar no centro da cidade,
parias e os demais estabelecimentos julgados incommodos ou'

nem nas zonas de população densa. -	 .
Art.	 Nas graxeiras, a fusão do sebo só poderá ser

feita em apparelhos apeopriados, de modelo approvado, que
• evitem a disseminação de gazes na, atmosphera. ambieste. 	 --

Art. " Os vehiculos destinados ao transporte de carnes
ou peixes serão de modelo approvado pela Inspectoria de Fis-
calização de Generos Alimenticios, e dotados de um systema
de refrigeração.	 .

Art.	 Os vehiculos para a venda ambulante de peixes' - todos os annexos necessarios. 	 .	 •
ou de visceras serão estanques e providos de cansaras- frigori-	 Art. '	 Os matadouros terão:
ficas, de módo que a temperatura interna não seja superior. a) o piso de todo o edificio e recinto impermeabilisado,
a 15'.	 , e, • nas casas de matança, salas de enxuga, necropsia, isola-.

.§ 1.° Nenhuma licença nova será concedida para o com-
ri-lerei° ambulante de peixes ou de visceras sem a estricta
observancia da disposição acima. --

§ 20 . Os vendedores ambulantes de peixes- ou visceras
mencionarão, em suas licenças, o local onde recolhem os
carros de 4sou commercio.

Art. Será obrigatoria a lavagem diaria,) a jorra
quente ou frita das Paredes, dos pisos, das mesas e dos de-
mais utensilios das salas onde se preparem ou. depositem
carnes ou peixes e dos vehiculos de seu' transporte ou com-
rnercio, Sob pena de multa de 100$ a 500$ e da dobro na
reincidencia.

Art.	 Nos compartimentos onde se preparem, mani-
pulem ou depositem carnes ou peixes, é prollibido?

a) depositar moveis ou ter installações alheias_ao com-
Doerei° ou á industria de peixes, carnes ou seus praductos;

b) applicar serragem de madeira no piso;	 .
c) varrer a see,co;	 • •
ti) lavar o piso ou as paredes com soluções de antise-

_pticos da série aromatica (phenóes, creolinas, etc:), salvo no,
caso de § I* do art. 	 deste regulamento; ,	 .	 .

e) fumar;	 •	 •
() permittir a entrada ou permanencia do cães ou quaes-,

quer outros animaes domesticos.
Paragrapho unico. Os infractores do disposto acima

serão multados-em 100$ a 1:000$ e no dobra na reinoldenois,_

. _.	 .	 •	 •.	 .	 _	 .	 .
de. Carne ou peixe . e produatos derivados, as salchieharlas, pas-..
teima" . os açougues, ;mercados. e -todos os. estabelecimentos
destinados á fabricação, preparo, cornmercio ou deposito de
carnes, peixes . ou seus productoá, ficarão ,sujeitos, no Dis-
trict° Federal, ás disposições deste regulamento.

. § 1.• Antes da construcção, adaptação mi . installação de
'qualquer estabelecim ento acima mencionado, a- planta ou o
projecto deite, a designação do local e mais esclarecimentos
exigidos serão submettidos á approvação da Inspectoria de
Fiscalização de Generos Alimenticios-.

§ 2.* Approvado o projecto- e feita a .Construcção ou 'In-
'danação,- nenhum desses estabelecimentos poderá funccionar
sem a prévia inspecção e licença da autoridade sanitaria.,	 . 

Art.	 Alem das disposições geraes ou especiaes que, . • Art.,
lhes são concernentes, 08 estabelecimentos onde se preparem, -
depositem ou vendam carnes, peixes ou seus productos de-
yerão ter:

a) a superficie dos pisos totalmente impermeabilizada;
b) o pé direito de cinco metros no mínimo;

• - c) os compartimentos dispostos de modo que recebam luz
e ar directamente do exterior, por intermedio de •auellas,
portas ou quaesquer aberturas que apresentem uma superficie
nunca inferior a 115 da área dos mesmos;

d) latrinas, na proporção de i para cada grupo de 20
operarios ou fracção;

e) lavabos, na proporção de I- para cada grupo de 30.
operarios ou fracção;

f) ralos para escoamento das aguas residuaes, com li-
gação syphonada para a rede de esgoto e, nas zonas não es-
gotadas, para depositos, poços ou cisternas de typo appro-
vado, pela Inspectoria de Fiscalização de Generos Alimen-
ticios.

Art.	 Haverá em todos estes estabelecimentos:
'	 a) mesas com tampo. de marrnore, lava ou substancia st-

^ SECÇÃO 1	 r

Dos Matadouros

deral pela Prefeitura Municipal ou por emprezas ou-firmas
legalmente autorizadas, deverão ter: casas de matança pro-
porcionaes ao numero e ás especies de 'animai:is para o talho,
COMPUÍ tlinePt03 para enxuga, esvasiamento de intestinos, ne-
cropsia e isolamento, mimaras e ante-caInaras frigorificas,.
fórnos' crematorios, salas de machinas e •rodueçao d'agea
fervente, dependencias para triparias, graxearas ou fusão de
sebo, gabinetes de microscopia e escripLerios para a fisca-
lização sanitãria, vestiarios, banheiros, curráes, chiqueiros e

mento ou em qualquer outra onde se depositem carnes- ou
visceras, revestimento de ladrilho ceramico não escorregadio,
com inclinação para o estiramento dos liquidas residuaes;

b) as paredes dos compartimentos ou dependencias. onde
se-depositem, manipulem ou preparem carnes, visceras -ou
quaesquer orgãos dos animaes abatidos, revestidas de Iam
drilhoa brancos até a altura de dois metros e eincoenta
metros e dahi para cima pintadas de cores claras, tendo os
cantos arredondados;

a c) canalização ampla para a collecta das aguas re-
Biduaes;
- d) torneiras com agua abundante, quente e fria, para a

lavagem dos locaes;
e) machinismos, aprsarelhos. utensilios, instrumentos de

trabalho, trilhas ciemos, carretilhas e ganchos de ferro gel-.
vanizado ou de material similar de facil esterilização, desin-
fecção ou asseio; '

I) autoclaves, estufas e esterilizadores para os instru-
mentos e utensilios;

g) carros estanques, de modelo approvado pela Inspe-
ctoria de Fiscalização de Generas Alimenticios, 'para o . tran-
aporte de animaes. carcassas ou visceras eondemnadas;

Art. As fabricas de carnes conservadas- ou quaes-.
quer estabelecimentos congeneres, annexos ou _dependentes
dos matadouros, subordinar-se-ão ás disposições deste regu-
lamento que lhes fôrem attinentes.
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SECÇÃO 11

Da inspecçdo
A inspecção ante-snortem e post-mortem doi

tenimaes para o talho será feita por medicos ou veterinarios
do Departamento Nacional de Saude -Publica, dirigidos por
um encarregado technieo. 	 .

Art. . Para realização e efficiencia da inspecção, as
administrações dos matadouros, emprezas• ou firmas serão
Obrigadas:,

I) a facilitar por todos os maios a seu alcance o fim-
acionamento e a acção do Serviço Sanitario;

II) a fornecer quaesquer informações e esclarecimentos
que o Serviço Sanitario julgar necessarios;

III, a regular a horas_cla matança e o transporte das
carnes peias determinações da Inspectoria de Fiscalização de
Generos Atirnenticios; 	 •

IV, a fazer executar as determinações do Serviço Sant-
tario no tocante á hygiene dos estabelecimentos e de suas de-
pendenciaa;

V,. a notificar ao encarre gado da direcção do Serviço Sa-
nitario. a morte de qualquer animal, que °ocorrer nos pastos
ou curraes ansiosos aos matadouros.	 -

Art. Os veterinarioa do Serviço Sanitario proce-
derão á rigorosa inspecção no gado em pé, não permittindo
sejam abatidos para o consumo alimentar os animaes em que
fOr verificado o seguinte:'

I. carbuncuM becteridianos
II. carbunculo symptornatico;
III, edema maligno;	 •
IV, te tan o ;
V, septicemias hemorrhagicaa ou 'quaesquer outran
VI, raiva;
VIT. febre mal/tosa;
VIII, peste bovina;
IX, hog-cholera ou peste dos suinos;
X, pari-pneumonia contagiosa dos bovinos;
XI, agalaxia contagiosa;
XII, cravagem das ovinos ou morrinha;
XIII, tabardilho eu peste ruiva;
XIV, catarrho epizootico maligno,
XV. ictero-bemsturia infectuosa doa bovinos;
XVI;anarnmite diffssas -
XVII, vaginite maligna infectuosa;
XVIII, sarna ou qualquer infestação intensa de parasitos

[externos;
XIX, hyperthermia por fadiga;
XX, qualquer doença aguda ou febril.
Art.	 E' Lambem prohibida a matança para o coe.

§Surno alimentar de:
a) animes que não sejam das espades bovina, guina,

..rina ou caprina;
b) vitellos onm menor de quatro semanas de vida;

!	 c) sumos com-menos de cinco semanas de vida;
5-	 d) ovinos e caprinos com menos de oito semanas de
arida;

e) aniznaes que'nio hajam "* '/4" '"W lo. menos _
bora* nos pastos annexos aos estabelecimentos;	 á

() animes caeheticos ou extremamente magros;
g) animes fatigados;

/ h) vacara em adiantado estado de geatacão;
f) vaccas paridas com menos de 12 dias de parto,

- • Art. Os animaes para o talho, após a inspecção
"tirite-snortem e lavagem por ducha ou immerslo, serisi aba-
idos nas sal,as apropriadas, mediante prooesso- ap•pl•ovado.

Art. O exame post-mortem será feito na °ocasião
da abertura das oerca c.trias e sua evisceração, por anedicos ou
veteriaarios do serviço sanitario, ' que inspeccionartect cui-
dadosimente os ganglios, as visoeras ou quaesquer esgana e o
anais que fer neceasario, sendo iromediatamente condemnados

apprehendidos o animal, a carcassa, a parte da carcassa, as
'atacaras ou os orgãos julgados improprioe para is consumo ali-
mentar.
• Art.	 Será julgado improprio para o consumo ali-
pntar e passival de condemnação fotai o animal abaticlp ez

e fôr verificado:
carbuneule bacteridiano;
earbunsulo symptomatico;

•Is' Ilat, edema maligno;
is- IV, tuberculose dos bovinos, ovinos Ou caprinos neel %a-
í-tintes casos: a) generalizada; b) miliar aguda; c) quando
bouvar lesões que permittam suspeitar da disseminação do
german embora as alterações anatomicas evidentes sejam lo-
palitadas:

tuberculose dos somos:
VI, septicemias hemorrhagicas. septicemia dos bovinos,

dlffiro-pneuguipsia aeptica • diarrháa ia:cotem dos vitelloo,

pneumonia contagiosa ou pnemmo-enterite dos sumos, quando
houver magreza, alterações nos musculos ou nos parenchymas
das viceras, ou edemacia;

VII. raiva; .„
Via febre ardam, quando houver lesões necroticas, al-

terações. infiltrações ou caracteristicos de carne febril;
• IX. peripneumonia -oontagiosa dos bovinos, quando além

das, lesões pleuro-pulmonares houver arthritcs, infiltrações
_ou alterações em outros orgãos;	 .

X hog-eholera ou pneumo-enterite dos sumos quando,
além das lesões intestinaes houver necrose da peite, myosite,
engorgitamento ganglionar, alterações visceraes 9t1 edema do
tecido (+anular eub-cutaneo;
• XI, peste bovipaS

pyohernias e outras septicemias; -
XIII, osteo-myelite purulenta ou hemorrhagice
XIV. poly-arthrite infectuosa;
XV, phiabite da veia umbellical;
XVI. catharro epizootico maligno ou coryza gangrenoste

dos bovinos quando além da inflarnmação da mucosa do ap-
parelho respiratorio. hotiver lesões necroticas, alterações mue-
colares ou ganglionares extensas ou lesões nos apparelhoe ge-
nito-urinario ou digestivo; -

XVII, inflamenação - aguda dos pulmões, pleuras.peritoneo,
nericardio ou 'meninges, por qualquer agente eeotiro:

XVIII. tabardilho ou peste ruiva, quando. além das lesões
da palio, houver degenertção parenchymatosa do figado, he-
zaorrhagias infiltrações sero-sanguinolentas ou qualquei alte-
rrção dos musculos. e, nos casos duvidosos, quando verificada
a presença do bacillo paltasgenico na polpa sn:enica;

XIX. actynomycose. botriomycose ou aetynobacillose X e
-•heralizadas•

. XX, "Piro. plasmose, quando houver grande alteração nos
Orgãos hematopoeticos ou nos ganglioe, infiltrações acro-san-
guinolentas ou aecentuada anemia; _

XXI. neoplasia maligna;
XXII, neoplaeia benigna generalizada'
XXIII, enterites ou gastrites gangrenosas Ou hemorrha-

gicas:
XXTV, estomatite neerotica doe vitellos, quando houver

odemacia co qualquer signal de toxemia;
• XXV, pyelo-napheite haeillar dos bovinos, quando houver
magreza ou qualquer alteração noa musculos ou nos organs;

XXVI. eysticercose, guardo a infestação não for eircum-
.seripts. a um só museulo. grupo muscular ou re¢:ao. ou, quando
localizada, fôr concomitante com doença ou lesões, embora
instifficientes para, por si sós, determinarem a eunelemnação
total:

XXVII, trichinose, quando verificada a presença do para-
,saci;

XXVIII, helminthoses Com Intensa anemia;
XXIX. myopathias, degenerei-emacias, hydroemia ou min-

trações generalizadas:
XXX, ictericia quando, á luz natural, os tecidos apresen-

tarem a cõr amarella ou amarella esverdeada por pigmentos
biliares e. nos casos menos caraoteristic,os, fõr acompanhada
da degeneração parenchyrnatosa dos orgãos ou de anemia.

	

, Art.	 Serão Unhem pasaiveis de apprehensão e con-
domação total:

I, as carnes de animes que hajam ioffrido fractura, Se
não tiverem sido abatidos immediatamente; •

II, as carnes de animais envanenados por plantas toxicas
ou qualquer liquido que contenha subatancias toxicas;

III, as carnes hemorrhagicas, por demora na sangria doa
animam, ou por qualquer Outra causa;

IV, as carnes som infiltração urinosa ou odõr sexual ins
tenso.

Art. Serão passiveis aapprehensão o condenus
nação parcial os animes abatidos, portadores de lesões ou
alterações •isciladas. circumsc,riptas ou em via de re gressão e,
em teca casos, apenas conclamados e inutilizados a parte da
carcassa, as vincaras ou os tecidos lesados ou alterados e os
adjacentes, quando necessario, em que fOr verificado o se-
guinte:

1, tuberculose dos bovinos, ovinos e caprinos; a) quando
a lesão fór fibrosa, calcificada, ou encapsuladas localizada em
uma só viscosa, sem tuberoulização dos saneies efferenteas
b) quando houver contaminação accidental por instrumentos
ou utenailios que hajam catado em contacto com lesões tubera

	

oulosita;	 . -
• II, actynomyeose, hotriomycese, actynobacillose;

ooccidiose, distomatose, ochinococose, oenurose, GA4
trongillose e cysticerorrep;

IV. Neoplasma benrmam
V, abcessos;
VI, lesões da febre aphtosa, do Hos-Cholas*, da pari.

paeumonia contagiosa dos bovinos e da agalaxia;
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• •VII, lesões .da Pneumonia dos sumos, das septicemiag
dos bovinos, da pleuro-pneumonia septica e diarrhéa
etuosa dos vitellos;

VIII, lesões da tinte ruiva dos sumos, da pyelo-nephrite
baoillar dos bovinos e do catharro epizootioo maligno; 	 • .

IX, atrophia, hypertrophia ou qualquer p000esso -  hemoria
rhagico, infiamniatorio ou degenerativo, circumscripto a um
orgão ou ciscara;

X, contusõea limitadas, alterações osseas ou musculares -
circumscriptas e infiltrações localizadas sanguineas ou se-
r0Sas;

XI, feridas, ulceras, queimaduras, kystos, fócos de ¡arcas,
ou qualquer lesão parasitaria local;

XII, depositos calcarios ou pigmentares, 	 -
Art. ' Os animaes,' as carcassas, a parte da carcassa,

as ciscaras, os orgãos . ou tecidos condemnados como impro-
prios para o consumo alimentar, serão removidos em carros
estanques e inutilizados. 	 •

Art. A inutilização será feita em fórnos crema-
tórios, recipientes digestores ou por processo approvado pela
Inspectoria de Fiscalização de Generos Alimentícios.

Art. Os animaes abatidos, ou que hajam morrida
nos pastos ou curraes annexos aos matadouros e forem por-

-tadores de (-.arbunculo bacteridiano, raiva ou qualquer outra
doença perigosa, serão cremados com as respectivas palies, .
chifres e cascos.

i s . O local, os utensílios ou instrumentos de trabalho
que tiverem estado em contacto com qualquer carcassa. orgâ:o
eu tecido de animal portador de carbunculo bacteridiano. raiva
ou qualquer outra doença perigosa, serão immediatamente
desinfectados ou esterilizados.

§ 2*. Os individuos, que tiverem manuseado carcassas,
ciscaras ou orgãos desses animaes,- ou tiverem contacto Com
os instrumentos e utensilios por alies contaminados, farão a
mais completa desinfecção das m°os e do vestiario antes de
tornarem ao trabalho. -	 •

Art. As carcassas dos animaes não comprehendidos
no_ artigo anterior poderão ser aproveitadas no preparo de
sebo para uso exclusivamente industrial quando submettidas,
em autoclaves, á temperatura de 120° durante_duas horas no
rninimo.	 •

Art.	 O sangue, para uso alimentar - ou fim
dustrial, será recolhido em recipientes apropriados que to-
marão immediatamente marcas ou numeros eguaes aos dos
animaes de que provém.	 •

Paragrapho unia°. Verificada a candemnação de um
animal, cujo sangue tiver sido recolhido e misturado ao de
outros, será inutilizado todo o conteúdo do recipiente corres-
pondente.

Art. As duma' consideradas bô

▪

 as para o consumo
alimentar, serão marcadas, após o julgamento sanitario, me-
diante o carimbo do annexo n. 1, sobre. todas as metades,
iodos os quartos ou oitavos em que for talhada a carcassa..

Art.	 E' Drohibida. sob pena -de apprehensão e in-
utilização, a insufflação de ar ou de qualquer gaz nas carnes.
dos animaes abatidos.

-	 Art.	 A Inspectoria de Fiscalização de Generos Ali-
mentidos poderá, em qualquer tempo, modificar o quadro das

- • doença" alterações ou lesoes que obrigam a apprehensão
inutilização total ou parcial.	 -

Art. As condemnações e Inutilizações, totaes ou
Darciaea, serão registadas, com especificação de sua causa,
cm livro proprio.

Art. Aos donos dos animaes condemnados e inuti-
lizados assiste o direito de requerer o respectivo certificado
com a especificação da causa justificativa da condemnação. .

Art. - Si qualquer * doença epizootica fôr...verificada
nos animaes recolhidos aos pastos ou curráes annexos aos ma- •
tadouros, o Serviço de Fiscalização de Carnes fará urgente
notificação á Directoria do Serviço de Industria Pastoril do-
Zslinisterio da Agricultura. '

§. 1°. Nestas circumstancias será feito, immediatamente,
o isolamento dos animaes doentes e dos suspeitos, em locael
apropriados.• § 2°. Sendo numerosos os casos, poderá ser suspensa a
matança emquanto não forem tomadas todas as medidas de •
policia sanitaria.

Art.	 Annexo ao Gabinete de MicrascoPia será
areado, quando houver recursos pecuniarios; um Museu de
Anatomia Pathologica em cada matadouro. 	 .	 _

Paragrapho unico. As peças anatomicas que tiverem in-
teresse scientifico, serão ret i radas dos animacs abát,:dn , ou
necropsiados e convenientemente conservadas para a colle-
ação dos museus • ou para e-stúdo'.

t3EGÇÃO	 -
-
Daã fabricas de carnes ou peixes conservado',pttiducto4

-	 • derivados e estabelecimentos c•ngenere.s 	 •-
Art.	 • As fabricas de conservas de Games on-peizes

e productos * derivados, as salchioharias, pastelarias, triparias
e refinações 'de banha deverão ter:	 •	 .

a) o ptso revestido de ladrilhos de abres claras, com iraa
elinação para o escoamento das aguas de lavagem;

b) as • paredes das salas de elaboração dos produtos are.'
Vestidas de- ladrilhos brancos vidrados até á altura de 2 me-1
iras 0.50 centimetroa-e,-dahi para cima, pintadas de Lett
claras;

d) os cantos das paredes entre ai e destas com O PIO ar.-
redondaalos;

•d) , todas_ as punas e aberturas taladas á prova de
moscas e as portas providas de tambores de typo approvado
pelo Departamento Nacional de Saude Publica, nas sala.s de
elaboração dos productos; 	 -

e) torneiras providas de agua quente e fria, para a ta-..
vagem dos locaes e utensilios; 	 _

f). dispositivos especiaes, quando a autoridade sanitaria
julgar necessario, para que a temperatura. das salas de elabo-
ração dos productos não seja superior a .20';

g) apparelhos para a ventilação das salas de preparo
quando for julgado conveniente;
• h) camaras frigorificas, de modelo approvado pela

spectoria de , Fiscalização' de Generos Alimenticios, com ca-
pacidade para armazenar a producção de O dias;	 .

i) tanques revestidos de ladrilhos brancos ou de ferro
esmaltado para a lavagem, salga ou prepro dos productos;

j;) vasilhame esmaltado ou finamente estanhado, -para o
deposito e o transporte dos productos duraate as phases de
sua fabricação, não podendo conter, a titulo de liga, mais de
1 % de chumbo.

Art. As graxeiras que prepararem producaas para.
uso exclusivamente industrial serão dispensadas das exi-
gencias contidas nas alineas c, d, f, g, h, i e j, do artigo 'an-
tecedente.-

Art.. As fabricas de productos de carnes e eStabele-
cimentos congeneres não poderão funccionar nas dependene;as
dos açougues sob pena de multa de 1:000? a 5:0007 e do
dobro na reincidencia.,

. Art. •	 O preparo das carnes deverá" serfeito por
meio de machinas apropriadas, ficando restrictos tanto quanto
possivel os processos manuaes. • •	 - •

Art.' •	 Ao solicitar licença para funceionar, a em- -
preza ou firma deverá especificar com precisão os produtos
que pretende elaborar, e os processos de sua- fabricaçao.

Art. Si o processo de fabricação proposto não fôr
julgado idoneo, não será permittida a sua appiicação sem as
modificações assageradoras da conservação das ?rodados.

Art. .Os processo de fabricapão julgados idoneoa
não poderão ser notificados sem a prévia autorização da Ia,
spectoria de Fiscalização de Generos Alimeniacies.

Art. .As caímos, viaceias ou .quáesauer orgãos pro-
venientes de animaes,abatidos com mais de 24 horas,' não po-
derão ser empregados na elaboração dos produtos, sem nova
inspecção da autoridade sanitaria.

§ 1°. - Não serão tambem empregadas na elaboraaão
dos productos as carnes, vise,eras ou quaesquer orgãos será -
certificado de procedencia e inspecção em - que se mandona a
hora da matança dos animaes de qua procedem;

§ 2°. .m fabricas annexas aos matadouros serão dispen-
sadas dessa exigencia.

Art.- Qualquer que seja o processo de conservação
pelo calor, não poderá transcorrer prazo superior a seist
horas, entrá o fim da preparo dos productos e sua esterili-
zação.

Art. As. tripas que se destinarem ao preparo do
produtos, emquanto não utilizadas, serão conservadas em
chlorureto de sodio.

• Art.	 No processo •de' salga não será perrnittido
emprego • de sal impuro, que prejudique a conservação dos:
productos.

Art.	 Aos infractores das disposições contidas nos,
artigos • a	 , serão impostas multas de 400$ a 2:000$, e
do dobro na reincidencia.

Art. As soluções salinas empregadas como agentes
conservadores deverão ser renovadas •periodicamente, a juizo
das autoridades sanitarias.

Art.	 . Nos produtos de carne não é pernaittido
emprego de qualquer substancia nociva, sob pena da multa de
1:000$'  a 5:00, :,$..independente da acção criminal.

Art.	 E' probibido:	 . .
.1")- utilizar carnes, conservadas pelo processo de con#e-

laeão no prepare) de salame, mortadellas, linguiças e demala
produtos de carne;	 •

) cp torir as carnes, ou pastas de carne, destinadas aCi.
preparo dos productos de carne;

111.1111 . 11111.1	 .11	 .11.	 .111
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a') addicionar ás salChichas e aos demais pra-duetos. de
berne, polvilhos, feculas. farinhas, massas ou outras substan-
cias destinadas a ligar as carnes;

4°) empregar qualquer antiseptico como agente censor-
arados dos productos de carne.

Paragrapho unjo°. Os infractores do disposto neste ar-
tigo ineerrerão na multa de 1:0003 a 5:0003 e do dobro na
reincieencia, sendo os productos ou as. cárne3 . em preparo
apprehendidos e inutilizados.

Art. São substancias. permittidas no preparo de
productos de carne ou peixe: o chloreto de sadio, o assues;
os olees comestiveis, os condimentos, as massas de tomate 8
os vegetae.s comestiyeis innocuos.

Paragrapho unico. :Faca substancias só poderão ser fa-
bricadas ou expostas á venda para- uso alimentar, em estabe-
lecimentos installadns de accórdo com o disposto nos artigos

deste Regulamento, sob pena de-multa de 2003 a
:0003 em, que incorrerão os infractores.
• Art. Os 'oleos comestíveis, o assuear, as massas da

tomate ou as outras substancias ajuntadas ás conservas de
peixe ou carne serão precisamente declaradas nos rotulas dos
respectivos envoltorios, sob pena de multa de 400$ a 2:0003
a 2:0003 e apprehensão do producto para nova rotulagem.

Art. E' tolerado, no preparo de productos de carnes.
Submettidos ao processo de conservação -pelo calor, o emprego
de nitratos, na proporção maxima de 1 para 1000, desde que
conste a respectiva declaração nos rotulos dos productos.

, Paragrapho unico. Os yroductos nitratados na quanti-
dade tolerada, encontrados sem essa declaração, serão appre-
tendidos para •nova rotulagem, incorrendo os fabricantes na
multa de 400$ a 2:0003 e da dobro na reincidencia. •

Art. Sob a denominação de banha, banha pura,
'Mi banha refinada , será permittido expôs á • venda e dar a
consumo no District° Federal o producto resultante exclusi-
Namente da fusão do tecido gordurosa de porcos abatidos em
estado hygido, desde que apresente os caracteres organole-
pos.nosinties não tenha, em 100 grammas, acidez superior
é expressa por 2 céntimetros cubicos de soluto normal, esteja
isenta de qualquer substancia extranha e nas condições esta-
belecidas no art. 	 deste Regulamento.

Art. Serão toleradas as banhas que apresentarem
em 100 grammas, acidez não superior á expressa em 4 cc. de
Soluto normal e, por defeito de fabrico, contiverem até 1 dia
de agua residual 3U 1 %. de agua e de insoluveis provenientes
de outros tecidos.

Art. •	 As banhas encontradas em desaceordo com o
disposto nos arts. ' e • serão inutilizadas, in-
correndo os respnnaaveis na multa de 1:000$ a 5:0003 e do
dobre na reincidentes..

SECCJO IN
' Pot açougues, entrepostos e das dasã de peizei

f"-- -Art. Além das disposições concernentes ás constru-
-ações e habitações - em geral e a quaesquer outras que lhes
forem applicaveis, os açougues e os estabelecimentos onde se
vendam peixes deverão ter:

a) o piso revestido de ladrilhos de cores , claras com In-
Clinação sufficiente ao escoamento das aguas de laeagem;

b) as paredes revestidas de ladrilhos -brancos vidrados
até á altura de 2 - metros e 50 centirnetros e dabi para cisne.
(pintadas de cores claras;

c) os angulos internos das paredes entre si ou entre
Casas e o piso arredondados;

d) as portas de grade de ferro;
- e) 'dispositivos ',ciados á prova de moscas, que Impeçam

b communicação directa entxe a parte destinada á exposição
das carnes'e á attinente ao publico;

1) torneiras nas paredes e ralos nos. pisos, dispostos de
medo a facilitarem a -lavagem do compartimento;

g) pias de lavagem com ligação syphonada para a rede
kle esgotos;'

h) camaras frigorificas de capacidade proporcional á im-
pertencia do negocio, destinadas á conservação das carnes ou
dos peixes;

i) caixas metallicas, com tampos de fecho bermetico, para
kleposito dos residuos que serão removidos diariamente;

j) agua abundante para seus misteres.
'	 Art. • E' prohibido nos açougues, sob pena de multa de
1200$ a 1:000$000:

a) o uso do cepo, que será substituido pela mesa de que
Otite o art.	 , lettra a;

b) es uso da machadinha, que será substituido pelo ser-
rote;

c) o emprego de papeis velhos, joreaes ou outros im-
pressos para embrulhar carnes ou visceras.

Art.	 As carnes que forem encontradas, depositadas
Mi expostas, 4 venda sem a marca da anneacq n. 1.. Serão suni-

mariamente Inutilizadas como provenientes" de matança chin-
destina.

Paragraoho unioo. Aos seus donos 	
.

 ou depositarias serão
Impostas multas -de 1:000$ a 5:001)3000.

Art. As carnes ou . peixes que forem encontrados em
Contacto com o. gelo, qualquer que seja o vasilhame que os
contenha, serão summariamente apprehendidos e inutilizados,
incorrendo os infractores na multa de 4003 a 2:000$ e do
dobro na reincidencia.
, Art. As carece expostas I venda não resguardadas
das poeiras ou sujeitas a contaminacões, serão apprehenclidas
e inutilizadas, impondo-se aos infractores a multa de 2 .00$ a
1:0003 e do dobro na reincidencia.

	

Art.	 Não será permtitido nos açougues nem em suas
dependencias o preparo ou fabrico de productos de carnes..

Paragrapho unico. As carnes preparadas ou os productoe
fabricados, ahi encontrados, serão summariamente apprehen.
didos e inutilizados, impondo-se aos infractores a multa .de
1:0003 a 3:0003 e no dobro na reincidencia.

Art. Sem .a expressa declaração de sua congelação,
ou refrigeração, não poderão ser vendidos nos respectivos
estabelecimentos carnes ou peixes que tiverem sido congela-
dos ou refrigerados, sob pena de multa de 1:0003 a 3:0403 e.

. do dobro na reincidencia. .

SECCAO V •
' Dos mercados

	Art. 	 Os mercados deverão ter: 	 -
a) revestimento de ladrilho ceramioo nBo eseurrreatlig

em toda a superficie coberta do piso;
b) a superfieie total das janelias, portas e outraa aber.

turas de arejamento e illuminação nunca inferior a um terçe
da área do piso;

c) camaras frigorificas para os generos alimenticlos do
(mil deterioração;

d) fiamos crematorios para Incineração dos generos de-
teriorados e animaes sacrificados;

e) torneiras e pias ligadas á canalização'do abastecimento
com agua abundante' para todos os misteres;

f) ralos com ligação syphonada para a rede de esgotos
correspondendo cada um a 100 metros quadrados de pavi-
mento;

• a) latrinas e mictorios 'construidos de accõrclo com as
disposições regulamentares e dispostos em compartimentos
por completo separados das tomes onde se vendam ou de-
positem geüeros alimenticios.

Art. As estantes para depositos de generos alimen-
Meios que possam ou devam ser consumidos sem cocção,
serão de marmore, lava ou substancia innpermeavel similar.,

Art. As jaules e gaiolas dos pequenos animaes serão
de fundo duplo para facilitar a sua limpeza que será feita
diariamente.

Art. E' prohibida a Installação de sotãos, giraus,
galerias ou sobre-lojas, de modo 'a prejudicar o arejamento
tu a illuminação dos compartimentos onde 'haja generos ali-
menticios.

Art. Os estabelecimentos commerciaes, installados toa
mercados ou que obtiverem licença para nelles funccionar,
ficarão sujeitos ás disposições regulamentares que lhes forem
concernentes. •

Art. Os generos alimenticios improprios para o con.
sumo alimentar,- expostos á venda ou depositados nos mer-
cados, serão apprehendidos e inutilizados.

	

Art.	 São considerados improprios para o consuma.
alimentar: .

a) os generos deteriorados;
b) os fructos não sazonados ou deteriorados;
e) os peixes acommettidos de furunculose, morbus nd-

dulosos, lepidarthosis contagiosa ou outras doenças, ou por-
tadores de plerocercoides do dibothriocephalus tatus, ligues,
ascarides ou °atros parasitos;

d) os peixes das estames "Melichthys piceusa (peixe
poreja, viuve), eTetrodum ou Chilomycterus geometricuse
.(Baisces), e outras variedades e especies venenosas;

el os m011uscoS aohepalos - (ostras, mexilhões, elo.), as
lagostas, os carangueijos e suas variedades ou especies visi-
utias, portadores de doenças ou expostos á venda em estada
de morte real;

f) os coelhos acommetticlos de septicemia hemorrhagica,
peste, "ou qualquer outra infecção ou infestação;

g) as aves portadoras de epithelioma contagioso, peste,
espirilose, cholera, diphteria, tuberculose, psittacose, gosma,
favos (tinea crista° ga:li), arehrites ou diarrhéa de quelques:

	

natureza;	 •
h) os- sumos, ovinos e caprinos com qualquer doença

enumerada nos artss	 e

	

is,	 S, 	 generos expostas it venda, ou depositados, es-
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tiverem francamenje deteriorados, os vendedores ou depe.
afiados serão multados em 200$ a 5:0004 e no dobro na
reincidencia.

§ 2°. Os anienaes expostos á venda, ou depositados, por-
tadores de doenças epizooticas, serão' sacrificados e cremados,
sendo os locaes,, gaiolas ou jaulas desinfeciadas.„

Art. Não será permittido ter qualquer genero ali-
menticio humido em contacto com superficies • perineaveis
nem com recipientes de cobre ou chumbo.

Art. Os fructos partidos ou generos alimenticios que
possam ou devam ser consumidos sem cocção, serão guar-
dados em armados telados á prova de moscas.

Art. E' prohibido 'conservar peixes, carnes, aves, caças
ou quaesquer generos alimenticios nas canearas frigorificas
'dos mercados por prazo superior a 15 dias.

§ P. Os peixes, as carnes, as aves e caças • ou qualquer
outro genero alimenticio. uma vez retirados das ninaras fri-
goriticas, nee'o poderão ser ahi novamente recolhidos.

g r. Os peixes. as carnes, as aves e caças ou qualquer
outro genero alimenticio, .que tiverem sido depositados nas
cansaras frigorificas, nãe poderão ser expostos á venda seus
a expressa declaração 'de sua frigorificação.

Art.	 E' prohibido nos mercados ou em suas depea-
dencias o preparo ou fabrico de productos alimenticoe.

Art.	 Não será perinittida a agglomeração -excessiva
.de animes na mesma gaiola ou jaula..

• Art.	 Aos infractores dos art,s.	 a	 serão im-
postas multas de .200$ a 5:000$. dobradas na reinc(dencia.

Art. Todas as dependencias dos mercados e bem
assim as mesas, as estantes e os utensilios - que 'sirvam para
depositos ou manipulação de peixes. carnes,, fructas. hor-
taliças ou verduras serão lavados diariamente e mantidos
em rigoroso asseio, sob pena de multa de 100$ a 500$ e Ao
dobro na reincidencia.

Art.	 O Serviço'. de Carnes será exercido pelos 'se-
guintes "funecionarios:

1 Chefe de serviço.
i Encarregado da direcção do Serviço Sanitarbe do Ma-

tadouro de Santa Cruz.
5 Medicos inspectores.
2 Medicos microscopistas.
2 Auxiliares de rnicroscopistase
1 3* official.	 .
Veterinarios.	 •
Ajudantes de medicas inspectores.
Limpadores de carnes- .
Carimbadores.
leta.readores de carne.. 	 „e
Serventes.
Paraerapho unico. Os funccionarlos 'supra' mencionados

que não constem no quadro do art. deste regulamento.
será° destacados de outras dependencias do Departamento ou
oontractados de accórdo com 'as verbas orçamentarias.. 	 -

Serviço de Fiscalização de Carnek Verdes
4 Chefe do Serviço de

Carnes 'Verdes.
Medico encarregado
da direcção dó ser-
viço sanitario do
Matadouro de Santa
Cruz 	 	 8:0008000 _4 :000$000 12:0008000

5 Medicos inspectores,	
50:0098000a 	 • 	  8:6668066 9:333$334.

2 Medicos microscopis-
tas, (Lei n.
de 2 de janeiro, e
decretos na. 14.354,
de 15 de setembro,
e 14.410, de 13 de
outubro de 1920;
14.471, de 11 de no-
vembro de 192•0, e
15.005, de le de se-
tembro de 19211), a

13 Auxiliares de mi-
eroseopistas,

3 3°' Officiaes,
A Veterinarios,

129:400000
4 Ajudantes do medicas inspectores,

a 	  2:8808000
4 Limpadores da carnes, a 	  2:520000
5 Carimbadores, a 	 	 	  ' 2:5208000
4 Servontes .(salario annuall. a i :8005000--

45:000099

'COntractidos:
4 Veterinarios a 600$ menettes 	

	
28:8008000

8 Marcadores de carne a 5$ diarios 	
	

10:9503000

Olaria. na razão de 158, ao encarregado do ser-
 90:7508000

viço no Matadouro, de accórdo com o artigo
1. 189, §, 3' do Regulamento 	 	 5:4768000

;	 •	 MATERIAL
Moveis, material, jornaes, livros, acquisições de

reactivos e de apparelhos, concertos e acus-
emos, assignaturas de apparelbos telepho-`
nicos, etc 	 	 e,

Expediente e eventuaes 	 	 ......
Despesas de proropto pagamento 	 	 11.

CAPITULO VIII

,-, DISPOSTO/2S GEMAE$ 5TRAN8ITORIA8

Art .. As carnes forasteiras provenientes do animaes
enumerados no art. , letra a, que hajam sido examinados de
accordo com os preceitos deste Regulamento, pelos funecio-
asnos technicos do Serviço de Industrie Pastoril do Minis..
terio da Agricultura, poderão ser dadas a consumo no District°
:Federal., a juizo da Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticiose

Art. As carnes salgadas e de fumeiro, -ás peixes con-
servados,- os' presuntos, salames, mortadellas, salchichas, lin-
guiças e demais productos de carne, preparados fóra do Dis-
trieto Federal, só serão expostos ao consumo publico quando
provenientes de' (estabelecimentos •fiscalleacies pelos funeciona-
rica technicos do .Serviço de Industrie Pastoril do Miuisterio
da Agricultura ou das Repartições de Ilygeene dos Estados ou
muuici p ios.	 •	 -

§ P..Taes .productos, quando sem certificado ' cle exarne e
de procedencia, serão apprehendidos.

§ 2. Decorridos 40 dias da data da appreheneão, não
sendo apresentados os certificados de exame e de procedeecia,
serão esses produceos inutilizados ou reexportados para o local
de proveniencia.	 •

• Art. Para • que os interessados possam cumprir. II3
disposições referentes ás insta liações respectiva.e.são conce-
didos os seguintes prazos, contados da data da publicação deste
regulamento:

. 2', um a•uno aos mercados;
3, seis meses aos demais estabelechnentos • industriaea ou

commereiaes de generos alánenticios, já existentes e aos Ven-
dedores ambulantes.

Paragrapho unico. Findo os prazos respectivos, não sendo
cumpridas as disposições deste regulamento, incorrerão os
donos dos- estabelecimentos na muita de 400$ a e ee00000.

Art. As multas de que trata este Regulamento serão
sempre firmastes gradualmente, segundo a gravidade da -in-
fracção.
• Art. Dentro' das consignações orçamentadas, o De-
partamento Nacional de Saude Publica, poderá. contractar para
a Inspectoria de Fiscalizaçãe, de Generus Alimenticios, La-
boratorio • Bromatologico, Serviço de Leite e Laeticinins, • ou
Serviço de Carifes Verdes, os chimicos especialistas, os chi-
m-icos ensaiadores, 03 microbiolpgistas, os vetarinaríos e os
serventes de laboratorios que foremenecessarios. de accórdo
com a' exigencia e o desenvolvimento dos serviços.

	

Art.	 Será organizedo meeealmente a escala de serviço
dos flITICCi011aT iOS da Inspector:a de Fiscalização de Generos
Alimentici os na qual ficará o trabalho equitativamente dis-
tribuido, podendo tal escala ser alterada sempre que houver
dieeo necessidade, por ordem verbal ou escripta do inspector
geral.	 .•

	

Art.	 O chefe do Serviço de Leite e Lacticinios ela-
borará o regulamento interno e as instreeções de serviço,
que deverão ser approvadas pelo inspector dos generos
rnenticios.§ 1°. A escala do trabalho dos funecionarios será men-
salmente organizada pelo chefe do Serviço, que a poderá
alterar conforme as conveniencias. em qualquer °ocasião,
mediante prévia communicação.verbal ou escripta ao fUraliCIO

nario respectivo.
§ 2°. As attribuições 'dos funccionarlos destacados' de

outras dependencias do . Departamento serão reguladas pelas
dos seus respectivos cargos e 'pelas que se equivalerem neste
Capitulo VI e as attribitições dos contractados serão exaradas
nos respectivos termos coutractuaes.

Art. Os proprietarios dos estabelecimentos' de com-
rnercio de leite e lacticinios são reeponsavois, para todos os
effeitos, por toda e qualquer infracçã o do presente regula-
mento que se verifique em seu estabelecimento, assim como

• n

11 :5203000
40 :080$000
12:6005000
10 :800$000
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pelas que ptee.e.e..eo., ene aeste,, seus empregados ou pre-
postos.	 ..• .

Art. . No .caso de infracçõee para as quaes não tenham
sido estabelecidas penas especiaes, serão applicadas naultas
de 1:00D$ a 2:600$, dobradas'nas reincidem:ias.

Art. As quolas das taxas arrecadadas de accórdo
com a tabella annexa depositadas na Contabilidade do Depar-
tamento, • serão .destinedas a occorrrer ás des,pesas da am-
pliação do Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios e ao
pagamento de {liarias', conforme a categoria dos funccio-
nados, por , serviços nocturnos e commissões exercidas fera
do Distirctó Federai, quando a isso forem cites obrigados
pelas disposições regulamentares.

TITULO VII . •
Inspectoria de Hygiene industrial e Profissional . te.

CAPITULO I
GENERALIDADES _ .

'Art. rA' Inspectoria de Hygiene Industrial e Profissio-
nal incumbe fiscalizar a hygiene das industrias e das pra-
fissõee industriaes em todo o Districto Federal, de accórdo
com este regulamento e com as instrucções especiaes que
serão expedidas opportunamente pelo .Ministro- da Justiça e

egocios Interiores.
Art.	 São da competencia desta Inepectoria:

' . a) licenciar todos os estabelecimentos industriaes novos
n bem assim as officinas;
• 6) conceder as transferencias para outros locaes de todos
Pe estabelecimentos industriaes e officinas; -

-- c) visitar todas as fabricas e officinas, expedindo instru-
Pções para corrigir os defeitos existentes;

d) inspeccionar os operarios das fabricas e officinas e
iscalizar- os assentamentos dos respectivos registros sanita-

rios;
e) promover o afastamento de todo o aperario atacado

do lepra, de tuberculose-aberta ou de outra qualquer molestia
infecto-contagiosa, no periodo contagiante;

t) mandar proceder á analyse das substanoias usadas nas
industrias, que lhe parecerem nocivas á saude dos operarios;

g) fazer adoptar medidas tine assegurem a saude cies
pperarios no seu trabalho; •

h) não consentir que as fabricas e officinas prejudiqueni
saude dos moradores de sua visinhança;

i) ima& as penas administrativas estabelecidas por este
regulamento, na parte . relativa Ilos serviços que lhe estão
eubordinadose

CAPITULO II.
-ORGANIZÁÇÁ. 0 ADMINISTRATIV1	 —

'Art. A Inspectoria disporá de todo o pessoal e ma-
serial indispensaveis á bôa : marcha dos seus serviços e bem
assim dos meios de transporte imprescindiveis.

Art.	 O pessoal teohnico e administrativo será O
nonstante do seguinte quadro:

4 inspector (chefe dos ,serviços). 	 - _ .
Inspectores ou sub-inspectores sanita eios em numero suf-

iciente. de accôrdo com as determinações do director geral
do Departamento.	 ,

-escripturario,
2 auxiliares de escriptaa
2 guardas sanitarioe.,

• 4 arch i vista .
6 guardas.	 ,
3 serventes.,

CAPITULO In
ATTRIDIJIÇÕES DOS PUNCCIONÁRIO¥_

!Art.	 Ao inspector incumbe:
I. Superintender todos os serviços da Imputaria, 'Cumpris

16 fazer cumprir este regulamento:
Corresponder-se directamente com o director dos Ser-.

Niços Sanitarios Terrestres, a quem participará todas as
encurrencias da Ipspectoria..

MI. Despachar •todo o expediente da inspeetoria e assi-
igna.r as folhas de pagamento que serão rernettidas,á repar-
tição competente.	 -•	 ,	 •

• -IV. Distribuir e fiscalizar os trabalhos' dos medicos
destacados na sua Inspectoria e os dos demais empregados,
nos , quaes dará as instrucções necessarias.

V. Advertir e censurar os funccionarios de categoria
superior que lhe estão subordinados, pruponcla ao director dos
Serviqos Sanitarios Terrestres penalidade maior; quando in-
correrem em faltas graves.. •

VI. Admoestar, censurar e suspender até 15 dias os outros
runccionarios, propondo ao director dos Serviços Sanitarios
Terrestres penalidades mais elevadas que por acaso mereçam.

. Stormer e instruir todos os papeis que dependam
de despacho -superior. e	 _

VIII. Abrir e eticerrar todos os livros destinados aos
serviços da Inspectoria.	 •

IX -. Visar todas as intimações,.editaes e autos de multas.,
X. Cumprir e fazer cumprir todas as determinações re-

cebidas directamente do director dos Serviços Sanitarios Ter-
restres, ou, por intermedio deste, do • director geral do De-
partamento.	 . -

XI. Propôr ao director dos Serviços Sanitarios Terrestres -e..
todas as medidas que julgar convenientes para a bne marcha
dos serviços da Inspectoria.

• XII. Apresentar ao director dos Serviços Sanitarios Ter-
restres um boletim mensal e um relatorio annual dos serviços
realizados pela Inspectbria.

XIII. Impôr aos infractores das prescripções regulamen-
tares, as multas adequadas de accôrdo com o estatuido no
Capitulo I da Parte VI do presente Regulamento.

XIV. Visitar as officinas e fabricas afim • de verificae
!os serviços executados pelos seus auxiliares.

XV. Requisitar do director dos Serviços Sanitarios Ter-
restres as analyses que julgar necessarias, de productos in-
dustriaes ou de meteria prima empregada nas industrias.

Art.	 Aos medicos da Inspectoria incumbo:
1'. Cumprir todas as disposições regulamentares bena

como as determinações que lhe forem dadas pelo inspector.
2°. Comparecer diariamente á Inspectoria, onde realizarão

os plantões estabelecidos pelo inspector.
3°. Formular parecer sobre qualquer assumpto referente

aos serviços da Inspectoria, que lhes tenha sido apresentado
pelo inspector.

4". Visitar todas as fabricas e officinas, propondo as me-
didas que julgar necessarias, intimando nos termos deste
regulamento os responsaveis e impondo, nos casos de in-
fracção, as penalidades adequadas.

"" 5°. Applicar a vaccina anti-variolica ou qualquer outra
processo de immunização na séde da Inspectoria, quando de
plantão, ou nas officinas e fabricas, quando em serviço
externo.

6°. Verificar todas as reclamações e denuncias recebidaS,
lançando-as no livro de plantão, onde serão' tambem consi-
gnadas as providencias tomadas.

r. As notificações recebidas constarão do livro de plantão,
devendo o medico de dia, communical-as immediatamente
pelo telephone á Laspectoria de Prophylaxia, fazendo a se-
cretaria remettel-as na mesma occasião.

8°. Inspeccionar os operarios das officinas e fabricas, pro-
movendo o afastamento immediato dos operarios com lepra,
tuberculose aberta e motestias outras infecto-contagiosas, no
variado contagiante.

9°. Analysar minuciosamente o registro sanitario das fa-
bricas,. fazendo corrigir as falhas encontradas.

10. Syndicar das condições de habitabilidade da visi-
nhança das fabricas e officinas, afim' de fazer cessar toda e
qualquer- aggravação oriunda das mesmas.
• .11.- Verificar meticulosamente as condições em que tra-
balham os operarios, fazendo remover de accôrdo com esta
regulamento, os inconvenientes graves para a saude dos
mesmos.

12. Solicitar do inspector todas as medidas que- julgar,
necessarias e que não forem da sua alçada immediata.

13. Assignar as intimações. autos de .multa, editaes dø
fechamento, interdictos e attestados de vaecinação.

14. Informar com precisão todos- os papeis, requeri-
mentos, recursos que lhes forem distribuidos pelo inspector:

15. Apresentar semanalmente uma resenha dos serviços
realizados e nos ultimos'dias de dezembro um relatorio suo-
cinto dos trabalhos feitos durante o anno, suggerindo os,
alvitres que julgarem vantajosos aos fins da Inspectoria.

Art. Os funccionarios da secretaria e demais empre-
gados executarão os serviços que lhes competem, de accôrdo
com as disposições deste regulamento, e cumprirão as ordens-
que receberem do, inspector, ou dos medicos, em seu •nome.

CAPITULO IV
DISPOSIÇÕES TECHNIGAS

'Art.	 Além' das exigencias constantes dos diversos ar-
tigos deste regulamento ficam as fabricas e officinas sujeitas
a outras disposições especiaes. - •	 "	 •

Art. O piso será impermeabilizado, sendo obrigatorio
o ladrilho claro nas industrias em que forem manipuladas
substancias gordurosas, reáinosas ou meteria organica susce-
ptivel de decomposição: 'Quantia 'o piso • fôr assoalhado (nas
industrias que o permfttirem' e a juizo das autariades .sa-
nitarias) será liso, perfeitamente unido- e encerado ou enver-
nizado.

Art. As paredes serão revestidas da azulejos claros
até a altura de 2-,50 em todas as industrias que produzem
fuma, gazes e poeiras e nas em nue forem manipuladas age
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substancias referidas no artigo-anterior'. Além dos 2",50 serão
pintadas ou caiadas de cóses claras, devendo ser esta parte

. periodicamente renovada,, a' juizo da autoridade sanitaria.
•Os Lactas serão pintados a oleo, sendo renovada a pintura,
•quando ne,cessario.

Art, A área calculada para cada operario será no
minimo de 2 1%2 livres, independente do espaço occuPado pelos
diversos machinismos. A separação entre os operarias nunca
será menor de i metro em todas as direcções.

Art. • A inuminação será a natural, por meio de ja-
•nellas amplas, basculantes. installadas, sempre que fôr .pos-
sivel, .em duas faces oPPostas, auxiliada, quando deficiente,.
pelos telhados em serrotes (shed) com orientaça-Si sul. Quando

•necessaria a illuminação artificial, será obrigatoria a ele- -
ctrica, em Moas esparsos, não attingindo de frente o campo
visual dos operarias e com intensidade adequada, a juizo da
autoridade sanitaria.

Art.	 Em todas as fabricas e officinas haverá lava-
- torios especiaes providos de sabão liquido ou suspenso e cujo
rodmero de torneiras será de uma para dez operarios. A sala

' dos lavatorios será installada na passagem obrigatoria .dos
operarias para os locaes de trabalho.

Art..	 Em certas industrias (ferro, carvão; lã, penes,
matadouros, etc.), além dos lavatorios haverá salas de banho

• (chuveiro) intercaladas entre os locáes • de trabalho e os
vestiarios.

• Art. As passagens e corredores terão largura variavel,
conforme o numero de operarias e as portas abrirão sobre
(roldanas para os lador ou francamente para fóra.

Art. A limpeza do .piso de todas as officinas e fa-
bricas será feita ou por apparelhos de aspiração, ou por
lavagem franca. ou ainda por lavagem a panno embebido em
solução antiseptica. As paredes revestidas de azulejos serão
igualmente lavadas. E' obrigatoria a limpeza - diaria em horas
de pausa, de preferencia após a sabida dos • operarios, sendo
terminantemente prOhibida a varredura a secco-owcom prévia
borrifa ção.	 -

' Art. E' obrigatoria a installação de escarradeiras de
um dos • typos approvados pelo Departamento, sendo o dono
da fabrica ou officina. responsava' pelo uso destes apparelhos,
por parte dos- operados.

Art. Em todas as salas de trabalho é obrigatoria a
installação de um thermometro de parede. Uma vez attin-

- gida a temperatura de 25° (centigrados) nas industrias de
trabalho activo e 28° nas de trabalho sedentario, ,será re-
novado o ar por meio de ventiladores, eschaustores ou in-

. suffladores.
Art. Todos os apparelhos que produzem calor exces-

sivo terão dispositivos espeCiaes para impedir que o mesmo
se irradie no anib' ante do trabalho (envolvimento, paredes
duplas, anteparos, etc.).

Art. A ventilação por meio de portas e janellas ím-
pias, quando deficiente, será auxiliada por apparelhos apro-
priados.

Art. Em ,todas as industrias que desprendam poeiras
ou gazes, serão installados apnarelhos de aspiração (ascen-
dente ou descendente,, e de ericapotamento das machinas, de
acordo com as instrucções da Inspactoeia de Hygiene Pro-
fissional e Industrial. Em certas industrias ! a fortnaçãd daa

• /peitas será impedida com a installação de apparelhos d.e
irrigação das matarias primas a serem trabalhadas (lã, juta,
marmnre, pedra, etc.). Como ultimo recurso é que- serão
adoptadas as mascaras respiratorias.

Art.	 -As poeiras aspiradas serão conduzidas para ca-
.. meras apropriadas, onde serão retidas por meio de filtros.

especiaes, ou pelo processo Cotrell ou ainda lançadas em ca-
nsaras humidas (depositas de agua, agua pulverizada. Estas
poeiras, quando não forem aproveitadas, serão removidas ou

• Incineradas.
Art. Os vapores serão eliminados por meio de cha-

minés altas em seguimento a oupulas amplas. Estas deverão
impedir a disseminação dos vapores no ambiente do trabalho,
podendo ser exigidos o ancapotatnento e anteparos. As cha-
minés, quando insufficiente a tiragem natural. terãp Gispo-
altivos especiaes para tiragem artificial. flis gazes e vapores
poderão ser aproveitados, não sendo permitlido lançal-os na
atmosphara em condições de serem nocivos ou incommodos
iá.visinhança.

Art. Nas industrias em que- a humidade é perma-
nente. medidas especiaes de arejamento e insolação serão
tomadas -afim de corrig irem este inconveniente.

Art. Toda industria que f)r nociva ou incommoda á
visinhança pela produccão de fumo, ruido, odores, trepida-
ções etc., s6 poderá funceionar em predio isolado, afasta40
das 'armações proximas, a juizo dà autoridade sanitaris

Art. As latrinas privativas de 'cada sexo na propnrção
de uma para 30 pessôas, serão installadas de accôrdo com
o Regulamenta Sanitario e sem communicaçãO directa com

as salas de trabalho. .slii ',acção dos homens haverá mie !os
na proporção de um para 40 operarias.

Art.. Nas fabricas ou- ofiticinas não será pertnrsla
moradia, a não ser que disponham de aposentos espeCiaes,
independentes e que não soffram os inconvenientes da in-
dustria explorada,	 •

• Art. E' terMinenternente prohibido aos operarias fa-
zere,rn as suas refeições nos tones de trabalho,' devendo haver
para tal fim salas apropriadas. Nestas salas serão 'installadas
pias paralavagem de louça, torneiras de agua potavel, mesas
e bancos em numero suifficiente.

Art. • A agua potavel (filtrada quando possiveN será
fornecida aos operários pelos systemas de cohmina ascen-
dente ou fonte borbuihante, que dispensam o uso do copo,
sendo terminantemente prohibido o copo de uso colleetivo.

Art. , A maior' ordem e o maximo meio são obriga-
torios nas fabricas e officinas e em todas as suas depen-
denriaa.

Art. • As vestes de rua serão guardadas em armarias
apropriado .

Art. • Os giráos só serão permittidos desde que tenham
p4-direito minimo de 2m,50 e não dillficultem a illuminação
e o arejamento de parte al guma dá officina. Não poderão ser
utilizados como dormitarias.

Art. Todos os apparelhes usados na industria e que
são levados á bocca (maçaricos. ii.saiffladores, etc.), só serão
tolerados em casos espe,ciaes e quando rigorosamente Indi-
viduaes; é obrigatoria a adopção progressiva de . dsodelos
mecanizes. .

Art. Em todas as officinas typograp'hicas é obriga-
tarda a gaveta de téla com prateleiras sob-postas, sendo ter-
minantemente prohibido o uso de folie para limpeza da
mesma.

Art. A triagem dos trapos e papeis servidos será pre-
cedida de desinfecção dos mesmos em estufas a vapor, e o
enfardamento ou ensaccamento só poderá ser feito em prediu
completamente isolado. • -

Art.' As sulseancias nocivas, cujos anc,cedaneos, inocuos
ou menos nociv es, •jitI forem conhecidos • não poderão 'mais
ser utilizadas nas industrias, e as outras, ainda- inevitaveis,
serão substituidas, quando possivel, de accôrdo com as novas
indicações da hygiene.

Art. As matarias residuaes, nas diffarentes indus-
trias, serão sujeitas ao tratamenta conveniente. indicado pelas
autoridades sanitarias, de modo a que se tomem inoffensivas.

	

Art.	 Todas as officinas e fabricas, deverão auxiliar
a educação hygienica do operariado, e facilitar a realização
de conferencias em sua séde, fazendo cumprir as instrucções
expedidas pelas autoridades sanitarias. Deverá ainda affixar,
em sitias apropriados, os cartazes que lhe foram fornecidos
pelo Departamento Nacional de Sande Publica.

Art. A administração das fabricas e officinas' deverá
auxiliar elificazmente as autoridades sanitarias. facilitando
a pratica da prophylaxia' anti-venerea, e da anti-variolica e
determinando o afastamento immadiatn. definitivo ou tem-
posaria, dos operarias leprosos, e victimas ,de tuberculose
aberta ou de outras doenças de taci' transmissão.

	

Art.	 Nos serviços de teTephone,•telegrapho, ato. 'onde
(‘ exigida attencão intensa prolongada, o trabalho deveist ser
interrompido par pausas de quinze minutos para descamo, do
duas em duas horas.

Art. Haverá, em todas as falSrieas um registo gani-
tario, organizado pelo medico do estabelecimento e onde serão
annotaclas todas as occorrencias modaidas relativas a cada
operaria.

Art. No registo de que trata o artigo anterior serão
determinadas, com os detalhes.posaiveis. as c,ondiçêes de vida
domiciliaria do operaria e quaesquer occorrencias morbidas
familiares que exijam providencias das autoridades sanitarias
ou constituam peri go para a sande publica.

Art. • As autoridades sanitarias deverão visitar periodi-
camente RS fabricas, com e intuito de, Procedendo á Inspecção
sanitaria dos operarias. verificar - a regularidade de registo
referido' nos artigos' anteriores e determinar a correcção das
lacunas porventura encontradas.

Art. E—prnbibido o trabalho em sob-solos, porfies e
outros locaes em que não baia ventilação e arejamento suf-
lidardes, a juizn de autoridade sanitaria.

• . -Art.	 Todas as- infracçÕee serão punidas com a multa
de 100$ a 500$ (cem a quinhentos mil néis), dobrada MV:,

rejne;eiellei9.9.

	

P,rt.	 As d i sposições dos arte.	 a	 Serão. (ibriga-
. tarjas par* oa estabelecimentnS inclustriaes novos ,progrds-

SivaMente P",7'C' f3a q ma fabricas e officinas já installagas.
• Para eraisho unico. O prazo ennendiein para este fim,

spela $41) . ;rfariosi sanitrvriag. pnder4 ser prorogade pela Di-
rectoria do , S.r .,- ; çns 'ean.'+?^iop Terrestres'. mediante reque-
rimento subscripto pejo interessado.

••
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Directoria da Jusilea
Por portaria de 10 do corrente mez f6ram

zoncedidos seis mezes de licença, para tra-
ta nento de saude, ao chacareiro da Escola
PremunitOria Quinze de Novembro 'Antonio
Marques.-	 4

Directoria do Interior
Por portaria de 11 do corrente mez con-

cedeu-se o titulo declaratorio de cidadão
hrasileiro a Lino Alves d'Oliveira, natural
de Portugal e residente no Estado de Per-
umbu°.

Re.metteu-se a portaria ao governo do lis-
tado.

Expediente de 9 de maio de 1923 •
• Transmitti -ra ao presidente do Conselho
Superior do 1- kin°, vara que'consulte com

seu parec 4, o officio n. 71. de 20 de
fevereiro ultimo, do director da Recebedoria
lo District° Federal, acompanhado do di-
ploma codf :rido, pela Escola Livre de Odon-
%.oloaia'clo Rio de Janeiro, a Henrique Igna-
cio Guimarães.-- Deu-se conhecimento ao
alludido director.

• Requerimento despachadci
J. Brazil Silvado Junior, professor do

Instituto Nacional de Surdos Mudos. —
O memor:al tói remettido á Recebedoria do

•Districto Federal, para revalidação do
sello.

Dia 10

Ministerio da fustiça e Negocios Inferi°.
nes—Directoria do Interior-2'1 secção—Rio
de Janeiro. em 10 de maio de 1923—Sr. mi-
nistro de Estado da Fazenda:'

Em resposta ao aviso n. 110, de 18 de
abril proximo findo, no qual V. Ex. com-
nrinica que, em face do n. I do art. 151 da
\ei n. 4.632, de 6 de janeiro de 4923, os fun-
acionados contractados são excluidos, taxa-
tivamente, do beneficio do augmento provi-
sono dos vencimentos, e reiterando o pedi-
do constante do meu aviso n. 410, de 1 de
março, venho ponderar a esse ministerio
que o prof esgar Rodolpho Amoedo tem di-
reito ao aludido augmento, nos mezes de
janeiro, fevereiro e março do corrente anno,
em virtude do resnectivo cootracto, assigna-
do em 1 de abril de 1918„ Ha, naquelle do-
cumento, um compromisso formal do Go—
verno, para com o nrofessor 'de quem se
trata; no sentido de lhe assegurar até 31 de
março ultimo, vencimento igual ao dos de-
mais professores da eseola. O dispositivo
de lei n. 4.632 não pôde exonerar o Gover-
no desse compromisso ; sua applicação no
caso do novo contracto, assianado a 2 de
abril proximo findo, determinou alteração da
clausula relativa ao vencimento do cargo,
não mais com o augmento provisorio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e consideração. —João Luiz Alves.

Requerimentos despachados
Maria Yolanda - Clodaro.—Deferido, Ex-

pediu-se aviso, na presente data, ao dire-
ctor do Instituto Nacional de Musica.

Antonio Esteves, pedindo matricula gra-
tuita na Academia de Commercio do Rio de
Janeiro.—Diria-se ao Ministerio da Agricul-
tira, Industrio e Commercio. •

João Francisco Pereira, alumno da Facul-
dade de Medicina da Bahia, pedindo para
prestanexames na-presente época.—Dirija-
se ao presidente do Conselho Superior do
Ensino, a quem compete resolver o assum-
ato, nos termos do aviso de 30 de abril ul-
tiMO. •

Alfredo Campos de Oliveira, — Idem,
Idem.

Egydio Athayde.—Idem, idem.

Alberto Pãcifico de -Carvalho. —
idem.

Aznello Murta Velioso.— Idem, idem.
Jayme-Cabral.—Idem; idem. .
•Pharmaceutico Agenor Schmldt Pimentel.

—Idem, idem.
Ulysses de Mendonça, recorrendo da de-

cisão, do Conselho Superior do Ensino, que
recusou a° requerente o direito de se ma-
tricular na Faculdade de Direito de
Nictheroy. — Não ha que intervir, por não
ser da competencia deste ministerio.

Departamento Nacional de Sande.
Publica

. (Secretaria geral)
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Additamento ao expediente de 8 de maio
--.de 1923

Remetteu-se ao directOr geral, interino,
da Directoria de Contabilidade do Minis-
fedo da Justiça, em resposta ao officio de
1 do corrente, ás cópias do aviso 124, de 5
de dezembro de 1923; do Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, autorizando a
ficar á disposição deste Departamento o ca-
pitão medico do Corpo de Bombeiros desta
Capital, Dr. Amaury de Medeiros e a da
portaria nomeancia-o para exercer, em com-
missão, o cargo de chefe de Serviço de
Saneamento e Prophylaxia Rural ( officio
E 400).

Remetteu-se ao director geral de Justiça,
em cumprimento do despacho do Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocias Interiores e afim
de ser ouvida a Chefatura de Policia, o
aviso LA/115, de 23 de abril ultimo, do
Ministerio das Relações Exteriores, o qual
vae acompanhado do officio C.L.23.1923.X1,
de 16 de março ultimo, do secretario geral
da Liga das Nações e -do relatorio e recom-
mendações da Commissão Consultiva do
Opio e de outras substancias nocivas (offi-
cio E 403).

Expediente de 9 de maio de 1923
Communicou-se ao Ministerio das Rela-

ções Exteriores, em resposta ao aviso
LA/113, de 23 de abril u:timo, que o Mi-
nisterio da Justiça julga de grande couve-
niencia que o Brasil adhira aos Estados que
concordam com o systema de certificados
de importação do opio e de outras sub-
stancias nocivas (aviso E 47).

— Solicitaram-se providencias ao Minis-
terio das -Relações Exteriores, afim de ser
ordenado por telegrainma ás autoridades
consulares do porto de Chebourg, providen-
cias no sentido de ser f -mais ou
menos no dia 19 do corrente, o desem-
barque ne=se porto de 156 volumes com
a marca aService Diplomatique du Brésil»,
que se destinam á representação do Brasil
na Exposição do Centenario de Pasteur e
que daqui partiram sem manifesto no vapor
hollandez Zeelarulia (aviso E 46).

Requerimentà despachado
Pelo Sr. ministro da Justiça
Dr. Arnaldo Blake de Sant'Anna (230).—

Não ha que deferir.	 -

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Additamento ao expediente de 9 de maio de
1923

Communicou-se ao director da Defesa
Sanitaria Maritima e Fluvial que, por des-
pacho de 8 do corrente, o Sr. ministro da
Justiça, decidiu que, aos funcionados que
exercem cargos electivos, ao ordenado deve
ser incorporaao. pr • porcionahnente; o au-
gmento provisori° (officio n. 1.452).

- —Solicitaram-se ao director de Prophyla-
ida Rural informações sobre se, quando se
solicitou a ~lunação da importancia desti-
nada ao pagamento de despezas effectuadas
nesta Capital, de fornecimentos feitos pela
eommistão Rockeiciler, em 1922, a serviço
de prophylaxia rural em Matto Grosso, foi'
feita a deducção no credito total distribuído
á delegacia fiscal respectiva (officio nu-
mero 1.446).

—Transmittiram-se ao director da Secre-
taria do Tribunal de Contas as 2 vias dos
seguintes pedidos:

Ns. 70 e 72, da secção de Hygiene In-
fantil;

Ns. 62 e 63, do Servi-o de Enfermeiras;
Ns. 282 a 286, da Inspectoria dos Serviços

de Prophylaxia-
Ns. 127 e 128, da Directoria de Sanea-

mento e Prophylaxia Rural — Serviços nos
Estados.

— Solicitou-se ao director da Despeza
Publica o pagamento da folha relativa ao
mez de abril ultimo ao Dr. Leopoldo de
Souza Leite (142$500).

— Solicitou-se o Tribunal de Contas se*
digne de providenciar afim de que, por con-
ta do credito distribuida 'á Delegicia Fiscal
do Thesouro Nacional, no Estado do Pará,
em virtude do aviso n. 135, de 27 de janeiro
ultimo, seio annullada, e distribuida ao The-
souro Nacional a importancia de 900$, para
pagamento de passagens a serem forrecidas
em proveito do serviço de prophylaxia rural
naquelle Estado (aviso n. 698).

• — Informou-se ao mesmo Tribunal que
Ismael Tavares, substituto, nos mezes de
agosto a novembro do anno proximo pas-
sado, do auxiliar de escripta Carlos Pinto
Ribeiro, sorteado para o serviço militar, é
funcionado effectivo deste departamento
exercendo as funcções de encarregado do
archivo da 3' delegacia de saude (aviso nu-
mero 720).

— Informou-se ao mesmo Tribunal que o
afastamento do 3 official Antonio Satyro
Bittencourt Barbosa foi motivado por haver
o mesmo funecionario obtido licença para
tratamento de saude, tendo sido substituído
pelo escripturario effectivo Carlos Vianna
Marques de Souza, que, por sua vez, foi
substituido pelo servente effectivo Carlos
Ferreira Campos (aviso n. 694).

—Tran andtdram-te ao mesmo tribunal os
doe imentas que comprovam a applicação do
adeantamento feito a Clara Louise Kieninger
de 500$ para occorrer ás despezas de prom-
pto 1y:g mento da Esci-li de Enfermeiras,
durante o primeiro trimestre do corrente
anno (aviso n. 697).

—Solicitou-se ao mesmo tribunal sela
distribuida ao Thesouro Nacional a quantia
de 225, para pagamento, nos mezes de
abril a dezembro do corrente ano, do aur,
xilio concedido a Eugenia Leite Guimarães,
doente isolada no Hopital S. Sebastião, na
importancia_de 25$ inensaes (aviso n. 693).

-=-Solicitou-se ao Mini ,derio da Fazenda,
de informar, directamente, ao Tribunal de
Contas si os recursos do Thesouro Nacional
permittem a abertua do credito extraordina-
rio de 1.200:000$, indispensavel-para habl-
litar - o Governo a adoptar as medidas
necessarias para combater a febre ama-
relia, que irrompeu com certa intensidade
na Sabia e rio Ceará, e outras epidemias
que reinam em outros Estados, com menor
violencia (aviso n. 698);

Foi recolhida ao Thesouro Nacional pelo
diretor desta seccão a quantia de 930$28),
proveniente de exames de preparados (190a),
licença para a venda' de p reparados (1505),
analyaes (100$), multas (50, multas cobra-
das judicialmente (24 )28C) para o fundo es-
pecial do custeio da prophy.laxia rura l e das
o5ras de slnea nento do nterior do paia
(decreto legislativo n. 3.937, de 3 de jani-
ro de 1920, art. 12, lei mi. 4.621, de 31 de

o,
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dezembro de 1922, art. 1) e 2:1494, prove-
niente da renda das hospitaes, para o fado
de resgate do paoelenooda (lei n. 4.625, de
31 de ctezembro de 1922, art. 1 91 arrecadao
ção nos dias 7 e 9 do corrente (officio nume-
ros 1.445 e 1.444).

Directoria dos Serviços Sediados Ter-
imstres:

Rampani Gilberto (1.38)i.—Certi'que-se.
Potifik S. Mukkeibir (1 ,3.7).—Auto s izo a

-experieecia, a ser feita pela laspectoria dos
Serviços de Prophylae ia.

Quarta Delegada de Sande:*
Alindo L. de Almeida .(1.380-234).—
uDe ai°, somente quanto a prorogaçâo do

praz).
•Gustav Erialicha (1.3,9-2921. Deferido,

ooin sato quanto a ororogação do prazo.
João Pereira Cardoso (1.372-255).— In-

d eferido.	 -	 •
Manoel Pereira Serrano (1.275).— De-,

ferido:

Pedindo providencias no sentido de ser
•concedida praça em um dos paquetes dessa
com panhia, para uni volume, destinado ao
po,,,t3 de S. Salvador, correndo as despezas
.por coroa da annullaOão e distribuição do
Theeoura Nacional de que trata o aviso
n. 35a, de 12 de março de 1923;

Pedindo providencias no sentido d3 ser
concedida praça em um dos paquetes dessa
comeanhia, para um volume, deetiaado ao

• perto de Fortaleza, para o c.tobate á febre
amatella, no ?saldo do Ceará;

Pedindo orovideecias no sentido de ser
concedida eraça em um dos pequetes dessa
econnaiihia, para does volumes, deati. ados
ao nodto de Palém, correndo a de.peza por
conta do Serviço de Prophylaxia Rural no

,INSPECTICE1.1.-1a05 SERVIÇOS DE PROPHYLAXIIt

• Por ido dei Sr Dr. inspectord dos Servi-
*os dá Prophylaxitte de 1 do corrente, foi
--noa/mieis Agredis Rodrigues da Rito. pera
,e,e r cer lerterimunente o cargo ce guarda-
, oesinreet-olci de 2 'classe, .e tiquanto durar

¡In oesiiine ,"ze 	 eiledciVe Adelpho Manoel
"de Slve	 ,	 •

- Expediente do dia 10 de maio de 1923
—Remetteram-se: ••
Ao Sr. Dr director dos Serviços Sanitt-

rios Terrestres propoaclo para exe-cer in-
terinamente o cargo de enearda-dowirtfectador
de 1 classe, adelphe Manoel da Silva Pitu-
ba, emqualto durar • impedimento do mie-
eive, Manoel Pereira da Silva (officio nu-
mero 464).

Ao MUNO, farormande, • em resposta ao
officio ri. 1.348, dei de afile C•r -eine, que
esta laspectoria já tem, devidameate preen-
chidas muitas dezenas de cartões de jeque-

' rito eeidendologicos, cartões estes aqui ar-
chivades, de ordem do D. Leitão -da
Cig ana, que os examinou (officio n. 465).

Ao uesmo, os b detirts dos dias 7. 8 e 9
do corrente mez, dos serviços executados
pelos Srs. inspectores !imitados (officio nu-
mero 456).

AoeSr. Dr. Secretario Geral apresentado
a Sra. D. Anua Rosa Vieira, afim de Lanar
a torantia de 20$, para occorrer com as desi-
pezas a serem -feitas na sepultura-de indi-
gente n. 14.0T1, do Cemiterio de S. Frau-
do.° Xe/der (officio n. 467).

Ao Sr. provedor da Santa Casa de Misee
rice:dia • communieando clee tendo o 'Sra.
D. Aura Rosa Vieira solicitado permiseão
a este Departamento para trasladar o corpo
de sea }retido, Manoel Vieira, sepultado a
27 de elidi proximo findo, na sepultura de
indigente ti. 14.071, do Cemiterio de São
Francisco Xavier, para uma das 'sepultu as
de classe da mesma necronole, foi deferido
o pedido da requerente (officio a. 468). •

Requerim,entos despachados
Alberto Cunha Brandão.— Deferido.

• Joaquim Manoel de Castro Alves.— Defe-
rido.
• Pedro Celestino de Souza.— Deferido.
' Carlos Sedré.— Certilque-se.

Alvaro Francisco Bastos.— Certifique-se.
João Cavalcanti da Silva — Certifiq 'e-se.
Alfredo Pereira de Barros.—Certinque-se'.
Faoricio Andréa Carlos. — Certifique-se.
Alrico da Silva Soares.— Atteate-se.
Belmiro Alves dos Santos.— Atteste-se.
Henrique Joaquim de Assumpção•— Certi-

fique-se.
Alfredo Pereira de Barros.— Averbe-se.
José Pereira da Rosa. — Dirija-se ao

director geral do Departamento.

Ministerio da Fazenda
Poa titulo deell do corrente.' foi nomeado

o servente do Thcsouro Nacional, Pedro
Antonio de Vasconcellos, para o lagar
continuo da mesma repartição.

— Por portaria de 11 do corrente, do
Sr. director geral de Thesouro Nacional, foi
nomeado Jose Nogueira Cobra para o legar
de servente do mesmo Thesouro.

Directoria Geral do Thesouro
Nacional -

EXPEDIENTH DO SR. 'DIRECTOR

Dia 11 de maio de 1923
Sr. inspector 'da . Alfanlega do Rio de ja-

neiro :	 . •	 -
N. 76 — De eccirdo coras  desPacho do

Sr. ministra de 7 do corrente, renetto-vos,
-afim de que infooereis a reopeito,' o incluso
-reolerimento da mesma data, em que a The
Teeas Company (South America), Ltd.; con-
;sulta sobre a iatezpretaÇãO a ser dada ao
art. 161 da Tarifa das Alfaedegas presen-
temente etrt " vigor? , na parte referente ags

•

,

Oie03 combastiveis.

• le:RgeTORIA . P9S.SERVIOS SANITARIOS
TERRESTRES

Expediente de 15 de maio de 1923
• Remettaram-se	 '	 • -	 .

Ao Or. director geral deste Departamento,
• requerimento da escripturario desta dire-
ctoria Jayne Pildo dos Santos, solicitando
uma certidão do archivo deste departamento
<officio h. 1.3N2) :	 •

Ao- Dr. delegado de Hygiene Profissióna:
• e Indudtrial; •	 parecer 'n. 48, do Dr p • o-

curador dos Feitos desta repartição (officio
. n.

— Commanicou-se e •
Ao Dr. secretario geral . deste Departa-

mento que, par de.pacho de 9 do corrente,'
e) Dr. director indeferiu as petições de Al-
bino Gomes da Rocha e Luiz Marques, so-
licitando relevaçã'o de multas (officios nu-
-meros 1.3:3d4i)

• Ao mesmo, que Colombo Mangare111,-
multado por infracção da regulametite ern"
vigor, não aproaentou recurso no prazo

• legal (eficio n. 1.3551,	 •
Ao Dr. inspeetor do Serviçe de -Prophyla-

,xia, que esta diretoria concorda com a
-norma sequida, relstivarnente aos cartões
'ele inquento epidemiologicos (officio nu-

e' mero le 458)
• :tf t§„r a na-4 e providencias ao Dr ins-

,pe o' deEtigenheria . Saaltaria, no sentido
de e: vis' ade o predio ir. 74, da rua São'
Canos, colo proprietario pede dispensada
retirada da claraboia aili existente (officio'
n. 1.357).	 • .

Requérimentos. despachados

jugulai Cardoso & Comp. .(1.373-293),
--Deferido.

• Aetoni. da Rocha Porto s1.375—pl).—
• Defe -ido.	 •

• Alfredo pora eo de• Oliveira (1.376-26).
Deferido.	 • ,	 ,

• Domingos Pereira Gonçaives.(1,378,29').
—Dalerido:	 -

Qrisda Delegacia de Saude	 •
J.-to-selim 3. de Moura (1.358-783).—

refeti
virgiuia Pavoa (1.339-802). — Defe-

rido.	 —

e aÁRaCTORIA : barSaNneMENTO E PROPHYLAXIA
RURAL

'Exliedie,ate de de maio de. 1.,923• ,	 „ .
directorogedal:	 '

• Pedindre provideacitir afim de Seo lavrado
' actordo para a Continuação dos Serviçoe de
Prophylexia Rural 40 Esiado•de Alagoas até

•31 de dezeinbeo d coireate armo, •,	 •
. Coanaluideanto que, a elausula eetima da
minuta do nardo a se; laveado'entre-o Ser-

Vice de Saneamento e P ‘ opaylaila Rural em
S , rita Catherine e á Munisipalidade de Join-
.viee deve ticar assim redierida:—.A Munici-
palidade de Joinville providenciará no :sen-
ta to de serem enviadas á sede do posto as
p antas dos ore:lios a serem construides
reconstruidos, para que selam observadas
as exigeocias do regulamente do N.' rta-
meato Nacional de Saude Publica, epelica-
vms-ie coid ções locaes, não pode do te-
rem as ,, esmas andamento sem a approva-
çáo do chefe do posto sanitario rural.

Ao Si; secretario geral:
Communieando que de accórdo com o

art. 999 letra f, do regulamento sanitario
vigente, foi transferido em 10 do corrente,
o sub-inspector sanitario' rural Dr. Mario
Palatino Porto, do Espirito Sevo para Minas'
Giram,. onde entrou em exercido em 1 do
corrente:

Cononunicando que o chefe do Serviço em
Pernambuco, informou a esta directeria, per
teleoranuna n. 155, que são necessarios
14 023t, afim de comprar um automovel
marca Studebaker;

Ieforinando que a COMMiSSIO de Saaea-
me eto e Prophylaxia Rural e -n Matto Grosso,
tendo recebido co.uniunicação da annullação

-da iraportaucia de 5:030d, em 20 de outubro
do sano proximo passado, empenhou a
mesma no credito destinado nos meus de
junho a dezembro do mesmo armo, e não no-
de 83:334332, que se destinava aos meses
de abril e maio.

Communicando que a Commissão de Pro-
phylaxia Rural no Maranhão empenhou á
iniaortancia de 5 000$ na credito destinado
aos mez -s de jenho a dezembro do atino
findo e pedindo providencias no sentido de
'reverter á D leeecia Fiscal do Thesouro Nae
mond no referido Estado o saldo da supra-

. citada aanullaoão, que é de 5771;949.
—Ao inspector de Prophylaxia na Lepra e -

Doenças Veeereas, communicando que até
a presente data ainda não foram distribui-
dos os creditos para o custeio dos Serviços
de Prophylaxia da Lepra e Doença3 Ve-
nereas.

Ao director da Compannia de Navegação
Lloyd 3rasileiro:

Pedindo providenciar no sentido do ser
coa • e lida praça em um dos paqeetes dessa •
corapanhi t para um volume, destinado ao
porto de Victoria, correndo as despezas por -
conta da annullação e distribuição de The-
soero Nacioaal de que trata o aviso "n. 352,
de 12 de março de 1923;	 • .

Estado do' Pará.
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—Sr. lespse tos geral dos Bances
• N 352 -- Dsvidamente etssigeada, irares-
mittn-vos, aco.4panaado do respec ivo
processe que encaminhastes com o ofecio
o. 1.071 de 16 de abrir biltinee, a incessa
eartsspitente referente ao 1:laxe° Brasileiro
de Depositas é Descontos, mani sede nesta
sepital.

N.. 353— ComMunico-vos, para os devidos
fins, que o -Sr. minisiro, tendo presente o

•requerimento eucaminhado com o vosso
officio n. 930, de 22 de fevereiro findo, em
que o Banco Commereial do Estado de São

•• Paulo solicita autorização para abrir mais
eitt a r o hliaes nas cidades de Sorocaba,
inndlahy, Cruzeiro e Unira no referi lo Es-
leito, resolveu, por- despacho de 27 do mez
findo, conceder a autorização pedida. Outro
sim, recommendo-vos seja integrado no aro--
eeseó .a folha retirada, de fôrma a permittir
ao Sr. ministro apreciar, o incidentee sobre
elle se pronunciar.

—Sr.e director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

- N. 21 — Transmitto-vos, para os devidos
fins, o incluso requerimento de D. Anibro.
sina Xavier Madureira i viuve do carteiro da
Directoria Geral dos Correios, Luiz Boaven-
tura Medureira, Pedindo certidão de titulo
de pensão, o qual foi por '.engano recebido,
no Thesouro Nacional.•

—Sr. delegaCio fiscal em ,Alagoas:
sl. 25—Remetto-vos, para os fins couve-
mtes, as Inclusas portarias de 26 e 28 do

eez proximo findo, que, concedem seis
nezes e 90 dias de licença, para tratamento

de eaude respectivamente; aos primei-os'
escripturarios dessa delegacia fiscal, Gal-
divo de Oliveira Costa e Tiaurcio Valeriano
da Rocha Una, sendo esta .ultima em proso-

• gaçáo.
— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 25 — Remetto-vos, -para os fins con-

venientes, as inclusas portarias. de licença,
que concedem ao cartorario dessa dele-
gacia fiscal, Manoel Augusto Pedroso, seis
mezes de licença nos termos do art. 17 . 'do
decreto n: 14.643, de 1 de fevereiro de
1921, e aos guardas da policia aduaneira da
Alfandega de Manaos

'
 nesse Estado. Joa-

quim Theophanes Furtado de Belém e José
Ribamar Coqueiro Mendes', tres rriezes de
licença, para tratamento de-saude.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 22 Remetto-vos, para os fins con-

venient s, a inclusa portaria, de 1 do cor-
rente, que concede seis mezes ,de licença,
nos termos do art. 17 do. decreto a. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, aó 1" escripturario
dessa delegacia fiscal Gabriel Archanjo de
Souza Santiago.

— Sr. delegado fiscal no Parapá:
• • N. 26 — . Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 2 do corrente,
para tratamento de ,saude, ao guarda da
Mesa de Rendas da Foz do Iguassú, Pery
Cercal de Siqueira.

..-eSr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 37—Remetto-vos, pára os fins chave-

nientes; as inclusas portarias de 2 e 4 do
corrente,-que concedem aos marinheiros da
Alfandega desse Estado, Lourenço Alves
Pereira de Senna-e José Pedro de Alcantara,
respectivamente, tres mezesele licença, para
tratamento 'de saude, e' um afino, nos termos
o:lomat- 11 do decreto n. 14.653,' de 1 de
fevereiro de,.1921.

— Sr delegado fiscal no Rio ;Grande
'ea	 !' •	 ' •

N. 74—Reinetto-vos para os fins'conve-•
esiedteii, a abeinsa poriam de 10 do corren--.

ee r lesquadorieede' seis meies de lIcedça., nos
termo da §'2' do art. 17 do decrUte: nue

	

•-• ' :mero 14.663, de 1 de fevereird	 1921', ao
esciipturaria dessa delegacia fiscalloSé

:s.Eallpioe de Araújo Nato.	 •	 •
esa	 • ‘."...-"

_
•L-' Sr. delegado fiscal era Santa Catita.

1.141NW". 16—Remetto-vos, para os fins convee
alentes, a inclusa portaria de 4 do corrente,
çue concede um anuo d liceuça, nos termos
do art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, ao agente fiscal dos imnos-
tos de consumo no interior desse Estado,
João Raymundo de Amorim.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 93 — Remetto-vos, para os fins con-

venientes, as inclusas portarias de 2 do
corrente, que concedem - seis mezes de
licença respectivamente; -para tratamento
de sauile, ao guarda-mór e ao guarda da
policia aduaneira da Alfandega, de Santos,
José Lobo Vianna e Paulo Gonzales e ao
agente fiscal dos imposto de consumo no
interior desse Estado, Manoel Benedicto
dos Santos, e, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao agente fiscal do Imposto de
consumo na Capital desse Estado, Isaac
Lemos dos Santos e ao segando oflicial
ad lameiro, extincto, da referida Alfandega

--fde Santos, Aurelio Manoel de Oliveira
Rosa.

— Sr. administrador da Mesa de Renaas
Federaes de ltaqui:

N. 73 — Em resposta ao vosso officio
n. 72-A, de 12 de março ultimo, enca-
minhando o requerimento de 12 de dezem-
bro do anno passado, .no qual solicitaes,
juntamente com o escrivão e conferente
'dessa Mesa de Rendas, seja incluido no
orçamento ora em estudo, um credito para
O custeio de aluguel de casa, agua, luz,
asseio e material de expediente dessa
repartição, declaro-vos, para os devidos
fins, que, de accôrdo com' o art. 48, do
decreto n. 12.328, de 27 de dezembro
de 1915, as despezas de que se trata cor-
rerão á custa dos funccionarios propor-
cionalmente aos vencimentos do cargo re-
spectivo.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 17 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 2 do corrente,
-que concede seis mexes de licença ao col;-
lector das rendas federaes de Maroinr, nesse
Estado, Agrario Mendes de Souza, para
tratar de seus interesses particulares.

—Sr. inspector geral dos bancos:
N. 354 — Inclusa vos remetto, para os

devidos fins, a petição em que o Banco
Commercial de Alienas (Limitada) pede res-
tituição da quantia de 1:500t referente á
quota-de fiscalisação do 1" semestre do cor-
reete anno recolhida á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Minas
Geraes.

Reqtierimentos despachado-3.)

Luiz Barbosa Garcia, 2° escripturario da
Alfandega do Ceará, pedindo ajuda de custo.
—De accôrdo com o parecer, indeferido.

Francisco da Silva Campos, 2' official
aduaneiro, extincfo, da Alfandega do Rio de
Janeiro, -pedindo ajuda de custo. — Prove
que se fez acompanhar de sua esposa.

— Sr. Dr. 3" procurador da Republica
N. 241 — Passo ás vossas Mãos, Sob. nu-

meres -6.141 1 169, 6.191j221, 6.227/435.,
6. 404/6l0; 445 certidões de dividas do

_posto de cofeaumo el'agua oor penna; se.ie
E. N. na importancia, inclusive multa de
sn&M, de 20:5e5098, do exercido de 1920,

'letras e e b.
— Sr. director do Laboratorio Nacional

de Analyses
N. 4—Re nettendo-vos o incluso' Processo

registrado sob n. 18.692, deste suou, era
que Genneville Hermsdorff pede para' ora-
ficar gratuitamente nesse laboratório, soli-
cito vossas providencias no sentido de
serem a respeito prestadas- as necessarias
informações.

Si. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N 351—Com o officio n. -1.022, de 11 de
abril ultimo, encaminhastes a esta directo-
ria o processo em que Leie Hermanny Filho
(S Cia., Ltd., recorrem do acto do vosso an-
tecessor que mandeu classificar no art. 818,
da Tarifa, como apearei/10 sujeito ao paga-
mento de 15 ao-vaiarem, mercadoria pe.os
mesmos despachada pele nota de importa-
ção n. 2.401, de novembro do armo passado,
corno 'obra não' classihcada de cobre', da
taxa de 2$ por kilogra mno.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu em 20
do mesmo inez, o seguiw,e despacho:

eA' vista de parecer supra e das razões
expostasepela Alfendega , no officio de fls. 19,
nego provimento ao recaem.»

Eis o parecer qne ernitti em 17 tambem de
abril' com o qual conco rdou o Sr. mi . istro:

.De accôrdo com a decisão recorrida, por
se tratar real= de de apparelhos não eene-
cificados do art. 818 da Tarifa em vigor para
paeamento de 15 % ad-vaiarem. Assim., o
recurso não deve ter provimento..

São estss as razões expostas por essa al-
fandega a que se refere o despacho do .Sr.
ministro:

els° encaminhar o recurso cumpre-me in-
formar que o simples exame de amostra que
a este acompanha, logo convence de que,
effectivamentee se trata de um conjuncto de
peças oroviaas . de dispositivos com ch!ves
e mofas, ligadas por meio de tubos de bor-
racha, formando um todo, com os caracte-
risticos precisos .dos apparelhoe não especi-
ficados dacieeile art.818. Não procede, cais,
nem a desailicaçã dada pelos recorreetes
ao deinecho mem tampouco a que ora pre-
tendem, como utensilioe para artes e ofãcios,
do art. 1.025 da Tarifa; pois isso importa-
ria em dar a tal-artigo uma singular elasti-
cidade.	 .

E a propria reproducção junta pelos in-
teressados a Lis. 15 mostra quanto: é diffe-
rente' o apOarelho questionado do objecto
que elles allegairi ser dá mesma natureza,
devendo, a seu mizo, pagar tambem a taxa
de 000 por Xilogrammo; Corno utensilio
manual. Vae o recurso instruído com todas
as peças necessarias para-- -o seu estudo e
julgamento.," •

O que vos' coMmunico pára os 'devidos
fins.

N. 362e-Communico-vos; para cie: devidos
fins, que Rangel Costa &CQ1110'..prestá-i-ain
fiança em favor do despachante aduaneiro
dessa alfandege. "'Adindo -Alvaro Teikeira
Pinto, 'tendo g ide caUeionadas'as'apólices
da divida publica, -ao portador,- 'sob
ros 189.977 --a 189.986, edoaralor de1:0005
cada uma, emittidas enm Virtiide do decreto
n. 15.037, de 4' de oritubro ale'1921;;ssi-
gnado o ',ermo coinpetentea'4'do"Ccirrente
rnez.	 .	 n••'r1

—Sr. director (brasa da Moada:''
N. 49—Communico-vos, para" l'es devidos

fins, que por despacho' de 5.4esteeartez,
exarado no processo referenté: ' a,o j vosso
officio n.-2.331; de 9 de atell bitimo;appro.
vei o 'ac

i
to' pelo qual entregasteá- direetae.

	

, s.	 s 	 e .,ee

Directoria da Receita Publicd
Ai	 EXPEDIENTE DO ao. DIRECTO

Dla 11 de maio de 1923
Sr. Dr. director do Departamento Nacio-

nal deSaude Publica: -
N. 240 — Remette-vos, para os devidos

fins, as inclusas tabellas, de preços e mar-
cas dos productos das fabricas de especia-
lidadee pharmaceuticas de propriedade de
Raul Oliveira e Dalvino, Sobral fa Comp.;
enca trilhadas com os officios da Delegacia
Fiscal em Pernambuco na. 1)1 e 85, de 14
de abril altirnae	

, •
..•
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. utente ao collector federai. em Sart* anta de
jaouhyba, Estado do Rio de ja oetro, a int- .
portaecio de 2d0e em sellos adhesivos, cm
substiteição á quaatia que se extraviou no
Correio Geral, remettida parcelladameete

, co n as guias na. 148 e 34, respectivamente
de 10 e 24 de março ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 23-Traastnitto-vos o inClaS0 processo

refere te ao, voes° tel-:eramma de 9 de mar-
ço-ultimo,. em que cninniunicaes, em vista
.clas provideacias suggeridas pelo Sr. Clovis
Vascoecellos, ex-inspector de 'co!! .ctonas,
nesse Estado, terdes resolvido saspender
de suas fancções os exacto-es da Conecto-
ria Federal de S rieuedicto, ainda nesse
Estado. para serem apuradas, em inquerito
administrativo, graves f tilas praticadas por
mquelles serveatila ias, afiei de com essa re-
partição proceda de acc5:do com o parecer
da 2 Sub-directoria a fls. 4 do respectivo
processo.

-Sr. delegado fiscal o Espirito Santo:
N. 15-Co umunico-vos, para 'os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, no
• processo relativo ao ofecio n. 78. de 27 de

novembro do anilo paseado, em que o vosso
mntecessor submettee á aprovação superior
.o acto pelo qual nomeou o pharmaceurico
Otto Ramos, para exercer, interinanteeteeo
cargo de fiscal de sello adlo :sivo, durante o
impedimento do serveutuaria electivo, exa-
xou, a 19 de abril ultimo, o seguiate des-
pacho:

(Dou approvação ao acta, visto já ter
produzido seus eieitos ; recom nende-se,

• pore.n, á delegacia officiante clee, em casos
semelhantes, desleite para se incumbir da
fiscalização o fiscal do imposto de coesumo
da circumscrlpção em que se verificar a
vaca.»

Ficam implicitas as recommendações coo-
ondas no despacha do Sr. ministro da Fa-
zenda. •

-Sr delegado fiscal e;n Minas Oerace:
N. 109-Communica-vos, para os levidos'

fins, qee o Sr. minis ro da azenda, por
despacho de 2 deste mez, exara-lo no pro-
-cesso a que se reto- o o vosso officio a 85 A,
de 13 de novembro do anao passado, á Di-
rectoria Geral do Thesoero, indiciarei o

‘requerirne s to e a2 que o 3" eecripturario dessa
delegacia Francisco Ba•enes pede abono da
•iada pelos serviços de inspecção dos car-
torioe desta Caiital, i vista da dis posto nos
.arts. 183 da lei ta. 3.451, de 6 de jÁneir0 de
1918 e 397 do decreto n. 15.783, de 8 de
-novembro do reino oneado.

-Sr. -delegado fiscal no Pará:
N. 32-Devotoando a essa delegacia os

Inclusos documentos de fls. 2 a 37, 39. 41,
42, 44, 45, 47 e 49 do prnceeso encaminhado

Thesonro com o vosso °Meio n. 9, de 14
de fevereiro de 1920, referente á petição em
epte ene Amolam River Steam Navleation
Company (1911) Limited, solicita coefirmação
ele isenção de direitos pa ra os materiaes
donstands das aotas de importação os. 483,
484/483, 492, 403, 544, 547, 549, 550 a 552
de 1)19, e da relação annexa, co emunico-
vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, por despacho de 23 de
setembro do mino passado, reselveu coe-
.ceder a isenção nedi.la com as restricç5es
referidas no parecer do -"ribural de Contas,
restricções estas constantes da seguinte in-
-formação, do mesmo tribunal:

eTrabe apresente processo de isenção de
,direitos que pretende (The Amazon River
Steam Navigatioa Com pany (1911) Limite&
para os materiaes conste -dee da relação de
fia. 38e importados em 1919.

Ao meu ver, o p-dido só me rece deferi-
mento quanto ás addições de na. 3 e 7 (oa-
tescas de ferro e machinas para costerar
lonas) uma vez que. quanto as de os ,le 2
e 6 não se refere o cestiscsdo de fls. 51, .
faltando, pois, ser preenchida essa formall.

dade, e quanto ás de as. 4 a 5 e 8 a 17 ja
foram negadas oe concedidas nas quanti-
dades então julgadas necessarias pelo Sr.
mi-listro da Pazende, neeessariamente em
face . do que dispõe a clausula XVIII, das
que acompanham o decreto n. 9.708, de 7
de agosto de 1912, conforme se vê do ultimo
doe processos annexos (addicções na. 151,
152 e 355, 257, 218, 189 e 296, 233, 80 e 118,
da -esoectiea relação a lis. 15 a 25, corres-
paidendo ás de 4, 5, 9, 11,15 e 17 da
de ds. 58 do presente e despacho do Sr.
miaistro da Fazenda para as demais).

S • delegsd e fiscal em Pentan b co:
177 - . eetiteindo-vos os eielasos do-

dt m ritos de fls. 1 a7, 10.a 14, do procqsso
que acompaiihou o vosso officio n. 112, de
22 de abril de 1922, ern que D Carmen Li-
ma Cavalcanti solicita restituição dos direi-
tos paeos pelo material despachado pela
nota de importação n. 11.940, de 3 de junho
de 192), na importancia de 761$790. com-
munico-vos, para os devidos fins, que o
Tribunal de Contas, em sessão de 13 de' sei
tembro do anno passado, foi de parecer que
pôde ser deferido o pedido

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 245-Com o officio n. 23, de 12 de ja-

neiro ultimo, • encaminhastes ao Thesouro
o recurso interposto peia firma Albano
Pinto Comp., da decisão dessa De-
legacia que manteve a multa de 600$ que
lhe foi imposta pela 1° collectoria das ren-
das federas dessa Capital, por infracção
do art. 53 do vigente regulamento do impos-
to de consumo.

O Sr. ministro da Fazenda --deu sobre o
caso a 5 de março ultimo o seguiute despa-
cho:	 e

eelo caso occorreu a infracção prevista no
art. 53 da reku/ameeto do imposto de con-
sumo, pois as estampilhas appreheedidas
embora tio tivessem sido apostas aos pro-
du:tos a que pertenciam segundo allegam
os recorrentes, conservavam-se em seu po-
der depois da venda do; mesmos. -

Por isso e de acordo coto o parecer, nego
provimento ao recurso.

E' este o parecer que emitti a • de feve-
reiro do corrente atino e a que allude o Sr.
ministro.

eOpino teclo não provimento do recurso,
por estar provada a infracção.»

Assim vol-o communico, para os devidos
fins.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estalo de São Paulo
-- N. 24-Cem o Macio n. 207, -de 2 de ju-
nho de 1922. encaminhastes a esta Directo-
ria o processo em que recorreis ex-officto do
acto pelo qual destes provimento ao recurso
iet-roosto por Abrahão Fackih, da decisão
da Collectorla Federal de Pen-apolis, nesse
Estado, que lhe impoz a multa de 900$, por
infracção do regulamento do imposto de
consumo.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu, a res-
peito, o seguinte despacho e

(Nego provimento ao recurso ex-officio
para confirmar o acta recorrido,.

Eis o parecer que enfiai, com o qual con-
cordou o Sr. ministro

(De accôrdo com a decisão da Delegacia
Fiscal, por isso, opino no sentido de ser
negado provimento ao recurso ex-officio».

O que vos communico, para os devidos
fins.,

N. 247-Communico-vos, para os devidos
fins, que ó Sr. ministro da Fazenda, atten-
denso ao que, em petição de 11 de abril pro-
ximo findo, solicitou The São Paulo Trem-
way Light and Power Company Limited, re-
solveu autorlear isenção de direitos, medi-
ante aetignatura de termo de responsabili-
dade com o prazo de sesst nu a dia para pre-
enchimento das fonnalidaues legaes para o
material constante da inclusa relação, em

face do decreto n. 6.192, de 23 de outubro
de 1906'.

- Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 69 Communice-vos, para os fins

convedientes. que o Sr. ministro da Fa-
- zenda, attendendo ao que solicitou o Minis.

teria das Relações Exteriores em aviso nu-
- mero C E 1.153/55, de 12 de abril ultimo,
- resolveu, por despacho de 26 do mesmo.
me; autorizar essa alfandega a conceder o
despacho livre de direitos, para 20 fardos de
juta embarcados pela firma Stoll Earl ISt
Co iip., de Calcuttá, pelo vapo, Mn Morri-
sol, consignados áquelle rninisterio e desti-

- na Ios'a experiencia.
Os documentos respectivos taes como fa-

ctura, conhecimento e ap-dices de seguro
foram retrettidos á Secretaria da Agricultura
do Estalo de São Paulo que se encarregará
de etirar os alludidos fardos, dessa Miau-
dega •

Portarias _
N 4 - O director da Receita Publica do

Thewuro Nacional devolve á collectoria
das rendes federaes em Araruama, Estado
do RI" de janeiro, os inslusoo autos de in-
fracção os. 6 a 8 e 13, lavrados os tres pa-
neiros cota o tabellião Antonio Domiu-
gues da Costa Mendonça e outros, e o ulti-
mo contra o tabellião Hermenegildo Rodri-
gues do Couto e outros, processos estes en-
viados ao Thesouro com o officio n. 46, de
12 de março ultimo da mesma dollectoria.

N. 13-0 director da Recetita Publica do
Thesouro Nacional, afim de ser dada solu-

,ção ao requerimento de 18 de agosto de
1922, era que o agente fiscal do Imposto de
consumo Mario Werneck de Castro solicita
o pagamento da importancia de 50$, prove-
niente de porcentagem sobre multa recolhi-
da por Fernandes Domingues, requeri--
mento este, eacaminhado cota o officio nu-
mero 319, de 18 de setembro do atino pas-
sado, reitera ao collector da Il° collectoria
federal de Carmes, Estado do Rio de jao
neiro, o cum primento da portaria n. 38 de
27 de outubro do armo proximo findo.

N. 4-0 director da Receita Publica do /
Thesouro Nacional devolve ao collector das
rendas federacs een Caetagallo, Estado do
Rio de Janeiro, o incluso processo a que se
refere o seu officio n. 61 de 16 de abril ul-
timo. afim de que cumpra o -despacho de
fls. 52 verso.

N. 4 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao conectar das
rendas federaes em Nova Priburgo, Estado
do Rio de janeiro, o incluso processo em
que a Fenpreza de Electricidade desea ci-
dade, pilais Arp (2 Comp., pede permissão
para recolher a essa collectoriaj o imposto
de consumo de energia electrica, afira de
que preste as necessarias inforinaç0es._

Requerimento despachada
Dia 1 de maio de 123

Companhia Ferro-Viena Este-litrasileira.
de 24 de abrilde 1923, nedind. isenção de
direitos, geedia*te assignatura de termo de
resp -nsabilidade.- Faça a prova de já ter
iniciada processo.

••••nn••fft

Directoria da Deapeza Publieit
EXPEDIENTH DO SR. DIrtECTOTI

Dia II de maio de f923

•

•

Sr. director-secretario do Tribunal do
Contas:

N. 30 - Tendo presente o requeri-
mento de 17 de janeiro ultimo, de dona
Clara Braga da Cunha, viuve do capitão
do Exercito, Heraolito da Cunha, pedin-
do. som suspenso o desennto de 20$. de
suas pensões, visto haver indemnizado a
divida doIxada pelo eme metido, peço-
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Vos providencieis no sentia() de der esta
directa:ia _ iafbribada' por interrnedio do
respectivo eartorarice qual foi o .deseonto,
deeoe. jánaire.ele '1917 . até dezembro de
1910, das. suas pejastes, para indefiniii--
eeç.ao eia referida- divida. 	 ,

-- ar. dieector.da • Recebedoria do Dise
trica) Federal.:
. N. 183 - Fica concedido a essa ra:

. partição, por conta da verba 29°, eRepo-
aiçOes e .restituiçõese, do Orçameneu do
tainieterio da- Fazenda .e e eedíto ,o, ---es
992$, papel, para pagamento da restitui-
tio devam- a Gramou, oh r OLIbece* .....kl-

¥dti, e outros, proveniente de impoeoes e
taaaas Pagos a maior, ¡ conforme eolicita-
ção do vosso- ofaicio n . , 150, de 20 de no-
vemb.an'de 1922, -que 'se achava annexo
ao f precesso que era vos devolvo para os
devidos fins.

N . lee,_ . Incluso Vos devolvo, devida-
mente 'autuado, o prOcesso annexo ao
vosso officio n. 3.97 de 13 de março de
19 a2 referente a editaes publicados pelo

• 01:ia. na importancia . de 100$, afim de
ser visada •a conta de fls.

- Se. director da Imprensa Naeionel:
N. 185 - Remetto-ves, devidamente

zentuadà, o incide° processo sabre enema
mento • da differença '.ele gratificação,
conforme requereu em 16 de mar»o. de
t923, Antonio Coryntho • •Costa. ee- a, ir
desta repartição, afim de que provid,en-
eiels no sentido de ser :informado a re-
speito. .

- Sr.' director 41,a Casa da Moeda: -
N. -1 .8.6 -a Devidamente autuado, in-

cluso vos devolvo o processo ann.exo ao
Vosso officio n. 4.067, de 28 de aezem-
bro de 1922, referente á indemnização ao

• funccionario 13ellarnaino e Ferreira PI-
cheiro, afim dessa repartição satisfazes

. as exigendias constantes 'do officio nu-
mero 756, de 23 de fevereiro de 1923,
do Tribunal .de Contas. '•

, N. 1$7 - Para que essa -repartição
satisfaça as exi geneias constantes do of-
ficio a. 1.253. de 3 de abril de 1923, do
Trihnhal de contas. incluso vos devolvo,
deyidarneate- autuado .o processo enca-
minhado pelo vosso ()Meio n. 3.684, de
25 de novembro •de 1922, referente a for-
nec imentos feitos, no anuo passado, por
Arthur Donato dí.• Comp. -

__. Sr.' inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:	 -

N ese ___. Incluso vos devolvo devida-
mente autuado, o processo , annexo ao
voseo officio n. 173; de 3' de fevereiro

• de 1922, referente ao Pagamento da dif-
ferenca de vencimentos a , que tem direi-
to e a° aficai' aduaneiro, extincto, dessa
affandega, Antonio de - Oliveira Pinto,

. Dor haver substituido, no periodo de 1
-.de Marco a 21 de agosto de 1921; o I°
dite, lambem extiticao, Agrippino de
atadeiroe,' afim . (te que essa repartição
'providencie no sentido de ser o paga-
littellt0 em que-ata:e eerotessado e liquida-
tio, nos 'ferinos do decreto n. 10.145, de
5 de :janeiro de (889.' • -
- - See: inspector da Alfandega do Rio

da Janeira: -	 •	 .
N.89 . ---Iechiso vos devolvo, 'devi-

damenite autuado:- o processot annexo ao
Vosso- officio ma 410.• de 5 de fevereiro
de t23, referente ao pagamento da fo-
iala ahaeimoollancla de 195$, relativa -á

efOgaçãooda expediente, .no ., dia 31 de
janeiro de 1923, sim dessa repartição
aãoaestaetattri

i
are. cooheci m en to •do . despe-

chei a, laradaalalo Sr., min i stro no allu-
dialp e '1',.0030,, " como . também 	 fezer. o

4--- pom7o ho,`; , 4:. ,',' deseeza 'elegeM:eada . - Ra
ètiva :'coeisigrfação.-

- N. 1,91) a-:- Tendo em vista O proces.so
ancianiehado ..corn o vosso officio' ''nu-
'Mero 2.804,' de 24 de enatara de 1922,
Nobre . O pagamento na importanciá de

2 :Ofailas pro-veniente de uana maahina de
escrever elléminglans, 'fornecida a essa
repartioão peta Caga .Pratt, cabe-me de-
ciarei.-~ que o saldo da consignação
cMovese é sortias de 1:981$200, insuf-
ficiante, portanto, para attender ao al-
I udi ão ~areento

- Sr. director da Estatistica Com-
mercial:

N. 194 - Em resposta ao vosso offi-
cio n. 47-A, de 1 de março proximo
passado, consultando si está sujeito ao
imposto de 5 ea o pagamento ao pessoal
encarregado do serviço de estatistica
de • cabotagem nessa repartição, de-
elaro-vos que, de accórdo com os
aias. 4° e 5* do regulamento . que
baixou com o decreto n. 15.944,
de 7 de janeiro ultimo, o imposto
em questão deve ser cobrado con-
stando da referida folha em columna se-
parada.
• tal. 192 - Incluso vos devolvo, devi-
damente autuado, o processo annexo ao
vosso olhem ri. 259 A, de ta7 de dezem--
bre de 1922, referente ás contas da So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janei-
ro e da The Rio de Janeiro Tramway,
Light Co., Ltd., relativas ao consumo
de gaz, luz e energia electrica, afim' de
ser visada a classificação lançada nas
contas de folhas 2

'
 3 e 4, como tambem

declarar nas referidas contas si foi feito
o consume do gaz,eque as mesmas se
referem. -

N. 1 .93 - Incluso vos devolvo devi-
damente autuado, o processo encami-
nhado com o vosso officio ri. 92 A,- de
23 de maio de 1922, sobre pagamento de
contas da The Rio de Janeiro Tram.way,
Light and Power Co., Ltd., afim de ser
a • despeza classificada de aecôrdo com a
lei n. 4.555, de 1. de agosto de 1222.

N. 194 - Communica-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 26 de março
proximo findo, exarado no requerimen-
to do 5 de leVereiro de 1923, do 1' of-
ficial dessa repartição e chefe de turma
do 'Recenseamento, Augusto Arnaldo da
Silva Castro, indeferiu o pedido do abo-
no integral da gratificação provisoria
de que trata o art. 150, da lei n. 4.555,
de 10 de agosto de 1922, Quanto á gra-
tificação pelos serviços mie o mesmo
ifunccionario presta no laeaenseamento
não tem cabimento, porquanto a isto se
oppõe o § 1', do art. 30 da lei n. 4.632,
de 6 .de janeiro de 1ta23, sendo que, em
virtude do que dispõe o art. 1", n, 5,
do decreto n. 15.944, de janeiro 'do
corrente armo, deve o citado funceiona-
rio pagar o imposto do 5 % a que estão
sujeitas as gratificações especiaes pelos
serviços do Recens.earrento.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 77 - Attendendo ao que solicitou

o Ministerio da Guerra. em aviso n. 10e,
de 10 de março de 1923, fica concedido
a essa delegacia, por conta do credito
aberto pele decreto n. 15.472, de maio
de 1922, do . exercicio do mesmo anno da-
quelle Ministerio, o de 18:139$988, para
pagamento aos officiaes, inferiores, gra-
(luados e eoldados voluntarios da Patria,
não comprehendidos no art. 23, da lei
na 2.290, de 31 de dezembro de 1910.

- Sr. delegado fiscal em AlagOas:
N. 78 - Remetto-vos, a inclua guia

o. 68, de 28 de abril de 1923, passada
pela 2' Sub-direeteria, desta directoria,

-a favor- da pensionista D. Maria Emitia
de Oliveira Góes, filha de João Soares
Góes. thesoureiro da Estrada de Ferro
de Paulo Affonso, conformerequeri.
-mento de 12 de fevereiro de 1923.

Fica concedido a essa delegacia, por.,
conta da yerlya 5, "Pensionistas apo.

sentados, etc. - a) pensões, etc. -
tigas coaaeseaema, do orç,aeuento de 1923,
do . Ministerio da Fazenda, o credito de
900a, para attender ao' pagamento das
pensões que competem, no corrente!
armo, á referida pensionista.

N. 79 - Satisfazendo à que solida.
tou e Ministerio da Agricultura, Indus-
trie e Commereio, em aviso n. 1.213. de
10 de março de 1923, fica concedido ' a
essa deleeracia, por conta da verba 22',
"Subvençbes e auxilies - II - Auxiliam
diversos - Estado de Alagoas". do or.-
çareento de 1922, daquelie ministerio,
credito de 22:100$. para attender ao
pagamento de auxilies relativos ao arma
da 1922, que competem á Academia de
Sciencias Commerciaes e Escolas de
Commercio, mantida pela Sociedade
'Perseverança e Auxilio aos Empregados
o Commercio nesse Estado,' dos quaes

será deduzida a quota de 10 %, que tra-
ta o art. 112, da lei n. 4.555, de 10 de
agosto de 1922, conforme as inclusas fo-
lhas.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:'
N. 104. - . Satisfazendo o que solici-

tou 'o Ministerió da Justiça e Negocieis
Interiores, em aviso n. 435, de 20 -do
Merco de 1923 firn erose eai do a essa de-
legacia, por conta do credito aberto Dote
decreto n. 15.970, do exerci-cio do mes-
mo anno, daquelle ministerio, o credita
de 8:000$, para attender ao pagamen-
to das'despezas com a assistencia aos
grippados, devendo expelia iroportancia
ser posta a disposição do Governo do
Territorio do Acre, nesse Estado.

N. 105 - Satisfazendo o que solide,"
teu o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 3.845, de II de outubro de 1922, ficá
coneeeVdo a essa delegacia, por conta
tia veria 8a, "Material - Serviços acces-
series -- Para fretes, luz, etc. a do or-
çamento de 1922, daapielle ministerio,
credito de 333$332, para attendei ao pa-
gamento -do consumo, de energia electri-
ea da Flotilha desse Estado, relativa-
mente ao periodo de setembro a dezem-
bro de 1922. -

- Sr. delegado fiscal na Bahiaf
N. 131 - Satisfazendo o que solici-

tou o Ministerio da Justiça -em avisa
n. 3:127 C, de 14 de setembro de 1922.
fica concedido a essa delegacia, por con-
te de decreto n. 15 7, de 29 de no-
vembro de 1922, rectificado peio de nu-
mero 15.931. de 17 de - janeiro de 1:923,
do orçamento de 1922, -do alinisterio da
Fazenda, o credito de 22:213$366, Dará •
attender ao 'Pagamento do augnateote!
provisório aos empregados da Faculdade
de Medicina desse Estado, no período de
1 de junho a 31 de dezembro de 1922,
de accordo com a inclusa demonstração.

N. 132 - Incluso Vã devolvo, devi- -
demente autuado, o .processo annexo ace
vosso officai ne 146, de 22 de outubro de
1920. referente ao pagamento do geatifa.
cação a que se julga com direito o con-
ferente da Alfandega de Pernambuca
Joaquim Fabricio de Barras, por ter ser-
vido, interinamente, &orno çhefe da' se-
gunda secção da,Alfandega desse Estado,
durante o período de '21	 janeire
31 de agosto de a9,20, afim de.que,oettl-
ludido pagamento seja Proceeeado e' 4-
quidado nos termos do decreton...1Q,145,
de 5, de janeiro da 1889, 	 e 'e, a •

N.- 133 betus° vós devalVd,ideeite
dementeautuado,-• o procesSo. annexcoa,01

.vosso officio n. 1,45, de 16 de.daieMbtd,
de 1921, referente ode pagainento . eajai
'quantia de 1:918$967, proyenieutedá
diffeiainça de vencimentos que délecou‘dee
receber, n3 4 periodo de 4 de jurihea'a. 3-de

- dezembro de 1921; o fierde pakktaritItst
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delegacia Ephigenio -Godofredo Camoro-
gipe, afim de quer. essa . reparticao pro-,
andencie no sentida do ser a divida em
queatão promassada e liquidada nos ter-
mas do decreta n. ta.i45. Cie 5 do janeiro
tio 1889.

- Sr. delegado fiscal no Ceara: 	 .
N. 32 - inol)lro VO9 riga-alvo, devida-

!ronda autuado. e processo annexo ao
vosso ofticio n. !O, de 8 oe março do anuo
paa.ando, relativo ao pagamento da quan-
tia do 90, ao 2' °Mala! aduaneiro João,

vaniselista de Oliveira, da Alfandesoi
Ric Grande do Sul, quando em transito
para esse Estada, afim de que a referida
111v da seja orosesaada e liquidada nos
termos do ~rota n. i9.145, de 5 do
janeiro do ima/.

N. 83 - aatisfazeada o que solicitem
• Ministerig de Agricultura. Industrio, e
Cominarei:, em aviso n. 2.441, de 2 de
maio do 1923, fioa concedido a essa de-
legacia, is.ir conta da verba 14 • •- Ser-
viça do traluatria Pastoril	 Pessoal

▪ XX	 Salarioa de guardas sanitarios,
- do oroamento de 1923, daqualle

miniat.e.rio, a eradito do 2:270967, para
atlendar ao pioramento do um guarda sa-
nitario, no perioda do 21 do janeiro a 31
• dezembro da 1923, á razão do • 2O0,
mensaes, de accôrdo com a inclusa to-
/ha.	 -

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
taeS :

N. 119 - Satisfazendo o que solicitou
NIirtisterio da Agricultura, Industria e

Commareia em aviso n. 2.441, de 2 de
maio do 1923, fica concedido a essa dele-
gacia, par canta da verba 14"--Serviço do
Industria Pastoril - Pes.soal-XX-Sa-
brios do guardas sanitarios, etc. - do
orçamento de 1923 daquelle ministerio,
o credito da 2:27097, Parti attender ao
paramentai de- um guarda zanitario, no
periodo de 21 do janeiro a 31 do de-
zembro de 1923. á razão do 200, coa-
forme a inclusa folha,

- Sr. dolseacto fiscal no Pará:
N. 65 - afins concedido a essa .fiele-

ga.Sia, por conta da verba . 33' - 'jaspe-
ação das voro.rtictiea do Fazenda de
oroamento de 1923, da Ministerio da ida-
zenda, o credite de 9:5623149, para pa-
gamenla aom funceionar ; os referidas na
inclusa relação, que foram designados'
para o serviço de in apeinao do Fazenda,
nessa Estado, relativamente aos periodna
do 19 do mareo a 31 de dezembro do
1923, quanto ao funceionario Ulysses do
Oliveira Sa.mpaio e do 15 de abril a 301
do junho quanto a Gastão Chaves, con-
forme a portaria do Sr. ministro da Fa-
zenda n. 110, de 23 de abril de 1923.

N. es1	 Satisiazendo o que solicitou
o Ministerio - da Marinha, em aviso nu-
mero 1.627, de 4 de abril de 1923, fica
convalido a essa delegacia: por conta da
verba 8", diatorial-Raparações -. Para
concertos de aavias, embareaçdes, etc.»,
do orçamento eje 1923 daquelle ministe-
rio, o arada') de 3:654, para attendeu
ao pagamento da crinfecca'o de dous es-
calaras de dez remos pelo Arsenal de
Marinha desse Matada, para o serviço da.
Escola do Aareadized Marinheiros do
Estado da Bp*.'ia.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
,Luco:

iN. 123 - Ntiatfazendo o tine solici-..
teu o Ministerie da liarinha, em aviso

' n. de I de de 1923, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 11.*, a-Minaiçitea do booca - Pes-
soal - Racdmi - Para aprendizes ma-

- rinheirosa, de orçamento de 1922, da-
emelt° Ministerio, o credito de réia
70:18384,6a,• para attender ao :pagamento
de claspezaa de./arreata da verba supra.

sec N.. 124 -a- adaga ,vas- remato a guia

• n. 59, de .25 de. abril, .paasada, res favor
_de D. Abaria Lçonor da Silva CiMh‘e„ ir-
mã de Carloa Pereira da tainha,: arna.-:
nuense da Estrada de Ferro Sul de .Pera

' nambuco, .conforme o requerimento de
12 de fevereiro de 1923.
- Fica concedido a essa-delega- e 	 pors
conta da verba- 5.4, (filma-vos,. penaionisa
-lila; etc. -- o) Montepio	 -Antigas con-
cessões», do -orçamento vigente do
niaterio da Fazenda. o credito de- reis

'333$333, para pagamento durante o cor-
rente anno, das pensões que c-ompatem
4. referida pensionista.	 -	 ••

N.125 - Fica concedido a. dása
legacia, por conta da verba -29a, allepoS
sições e substituições», da orçamento de
1923, do Ministerio da Fazenda, os ore-
ditos de 1 :357$125, oure, 'e 1:0801,165,
papel, para attender ao pagamentó pre-
tendido pela 'firma Monteath dc Comp.,
nesse Estado, profeniento do direitas
pagos a maior em 1920 canforine consta
do processo que se achava armem ° ao
vosso officio n. 319, de 5/ de outubro do'
sano findo e que ora vos devolvo para os
devidos fins.

N. 120 - Fica concedido a assa de-
legacia, por conta das -o ras 3`, aJuroei
da divida interna», e 4", ai -tiros dos em-
prestimos internos», dó orçamento de
1922, do ministerio da i'azenda, , o cre-
dito do 752:9258, para Jocoorrer ao pa-
gamento de Juros ie apolices referentes
ao 2' semestre do 192?„ solicitado pelo
vosso officio n. 14; de 3 de fevereiro do
1923, assim discrimina o:

Juros da divida inte na
(Verba 3')	 1 '	 573:170000
Juros dos ernprestimos

internos (Verba 4*‘:
Para construcç'áo de estra-
- das do ferro 	 	 145: 115$000
Para saneamento da Iba-

alia do Estado do Rio de
s Janeiro	 	  I 	, "1 :500000
'Para o Lloyd Brasileiro...	 75$000
Para liquidação de Com-

promissos do TheSouro •8:800000
Para pagamento de:sen.
• tenças judiciarias	 1:000000
Para as despezas doa , Mi-

nisterios da Marinha,
Guerra e Viação 1......	 lI:6•75$00()
- Sr. delegado fiseal no Piauhy: , .
N. 43 - Em respiosta ao vosso officio

n. 133, de 24 de agosto do 1921, solici-
tando o arbitramento da diaria que se
Julga com direito o 2" 'eScripturario da
delegacia fiscal no /Amazonas, Alipio da
Silva Nogueira, designado para a organi-
zação da escripta da Mfandega de Par-
nahyba, nesse Estado, recommendo-ooa
informeis o poriodo que - esteve o dita
funecionario nessa commissão.
• Sr. delegado1 fiscal no Pio Grande
do Norte:	 • .
• N. 49 - Satisfazendo o que solicitou
o Ministerio da Marinha, em aviso nu-
mero 1.509, do 28 de marco de 4923, fi-
ca concedido a eada delegacia, por conta
da verba 13*	 Despezas extraord.na.
rias - Pessoal Eventuaes - Para
eatarroa de civis, militares, etc. - do
.orçamento de 1922, daquelle ministerlo,
o credito de 200, para attender ao pa-
gamento requerida por D. Olindina ()Na-
da de Macedo, viuva do r pharoleiro do
pharol da •Ponta1do Mel, Ricardo Baptista

- de Macedo fallec,ido em 23 de julho do
anno proximo findo.

N. 48 - Figa coneedidO a essa dele-.
gacia, por conta da verba 18' - Agen-
cias aduaneirasi - Mesas de renda»
Postps e registros fumes - Postos fia-

. N. 88 - Satisfazendo o que solicitou
o Ministerio da Justiça o Negooios
riorea em aviso n. 544, de .14 de abril do
1923, fica concedido a essa -delegacia,
por conta da verba 21* oDepartamento
Nacional de Saúde Publica, inapeotoria
e Sub-inspectorias doa Portos dos Esta-
dos, Material, Expediente, asseio, eto
do orçamento do 1923 daquello
rio, o credito do 6:200$, para attender
na Alfandega de São Eranoisco do Sul,
nesse Estado, ao paaarnento das despe-
sai; com os concertos da lancha da ,Sub-
inapectoria de Saúde do Poçto do mesmo
nome.

passado. ,•	 •
-	 delegado ' fiscal em Santa Catha-

rina: •
- 84 - Satisfazendo o que soltallou

or o Ministerio da Marinha em aviso nu-
mero .1.5a4, de 3 . de abril de 1923, fica
concedido a essa delegacia, por conta de•
verba 8' - Material - Capitania de
Portos - Para pagamento de alugueis
paedios, etc. - orçamento de 1923. da-.
quelha ministerio, o credito de 1:200a
para attender ao augmento de aluguel

predio era que funociona a agencia
... de ftajally a 4808, para identioo fim do

• edifício da agencia em Laguna.
N. 80 - Fica concedida a essa dele-

gacia, por conta das verbas abaixo. dp
orçamento do 1922, do Ministeriu da Fa-
zenda, o credito na impartancia total do
,20:212$S00, sendo:

Verba 3" •.-, Juros da divida
. interna	 	  17:237$500

Verba 4 - Juros dos cai-
- prestimos internas 	 1:520000

:Verba 8' - Liquidação dos
" compromissos do The- -

	

couro 	  1:400$2100

pára attender ao pagamento da impor--
lanara dispendida com o pagamento doe
juros de 5 % ao anua das apolices da
divida publica, relativas ao primeiro se-
mestre de 1992, conforme denionstraçã*
que acompanhou o vosso 'officio n. 17,

'tie. 16 de fevereiro do corrento anna.
N. 87 - Fica concedido a essa delega-

cia, por conta da verba sdo «Reposições
e restituições) "-do orçamento de 1922, da
Ministerio da Fazonda, o credito de raia
484, papel, para pagamento da restitui-
ção clovisla ao guarda-tio da 1' classo da
Repartição Geral dos Tele,sraphos ata-
vio Affonso 'Moreira, proveniente do ema
a titulo do contribuição paao o montepio,
foi descontado de sua gralaricaçáo
°lanai, em 1911, conforma.. solicitou o
iblinisterio dá Viação em .aviso n. 78, de
3 de novembro de 1922, qUe se achava
annexo ao processo que, 	 vos devolva
para os devidos fins.

•
89 - Afim de que polis,- ter' anda-

mento a petição do 2' escripturario da
Alfattdega de Santosa Joie *caiei da Cu-
nha, encaminhada a esta directoria Com o
Officio da Detogacia era S. Paula
n. 43, de %5 de fevereiro do carepento an-
no, rocconr. nando-vos irLiermeiro em tque

- cace - Estado do Para - OpapOCk
Pessoal da Administração	 dt - dreird, S -
Me-nto de 1923; do Minuiterio da Faiena
da, o credito do 3:000S, 'para pagamento'
ao sargento commandante dos guardas do
Passo Fiscal - Oyapock, Antonio de
Paiva Garcia, conforme o processo ali--
nexo.aos telegrunmais as. 359, de '20 dg

, abril de .1923, duma delegacia,. e 30, de
16 do mesmo mez arma da do Para.

Assim, confirmo o teiegramma desta .
directoria n. Ct21, de 25 de abril proxiniO
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pirectoria de Contabilidada j
LI'XPEMENTE Do SR. MINISTRO :4'
Requerimento despachado tk
Dia 27 de abril de 1923

Companh i a Geral de Melhoramentos fid
Mareei-deo, pedindo substituição de cau-
telas de aeolices da Divide Publica por,
cereifiead•s provisorias de apolices no-
minativas. - Indeferido, de aceardo coifa
o parecer.

14364 Sabbado 12

data aou.miu o exercido do seu çal'gn na
Alfandega de Fiorianopolis, o func,ciona-
rie que permutou com o, alludido 2° es-
cripeurario.	 -

- Sr. delegado fiscal em São Pall1Of
N. 2j03 -. Tendo em vista o pedido

constante do requerimento de 15 de ja-
neiro de 1923, dos fiecaes de jogo, Ma-
noel Pereira Brasil e *Belmire Braga, so-
bre pagamento de seus vencimentos: no
periode de 15 de setembro, de, le22 a 5
de janeiro de 1923, em que fisealizeram
a Companhia Melhoramentos na cidade'
de Poços de Caldas, nesse Estado. Ferem_
merdoevos providencieie nó senti& des-
sa delegaciá infirmar com a maxima ur-
gerida a respeito desse -pagamento.

N. 204 -e- Figa concedido ' a essa dele.
gania; por conta da verba 131° eSubst , tu-
leões» do oreamento de 1922, do Ma ree-
ferio da Fazenda,• o credito de 25aan6,
para attenclee ao pagamento da diffe-
renem de vencimen tos ene compete mi-
a° escripturarin dessa delegacia Eloidiee
Gemlart Ferreira, por ter exercido in-
terinamente. no . penedo de 12 a St de
julho de 1972. o cergo de contador da
1° Cenfactoria deesaereparticão, confere
me consta do processo ameno ao vecee
oficio n. 310. de a a de agoSco do anuo
proximn passado.'

N. 205 - Tendo em vista O ves go te-
legramma n. 105, de 16 de abril de 1923,
declaro-voe que o credito a que o,meemo
se refere foi concedido pela ord em desta
directoria n. 158, de 14 do corrente moa
e anuo.

N. 206 - Fica concedido a essa dele-
gacia. por conta da verba 29' - Repoei-
eões e restituições, do orçamento de
1922, do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 3:6073926, papel, para pagamen-
to da restituição que compete ao ex-
callector das agudas fe•eraes de Piraci-
caba Paulo Brukns, proveniente.de p er-
centagens a menos extraaddas noanno rio
1916, conforme soliciteção constante do
vosso officio n. 39. de 20 de fevereiro de
1023, que se achava annexo ao processo
¡que ora vos devolvo, para aí devidos
fins.

N. 207'- Em additamento á ordene
desta directoria n. 16-1, de 16 3e abril
prosimo findo. remetto-vos, incluso, o
e racesso que deixou de acompanhar a
mesma ordem, ficando, assim, satisfeito
o pedido do -vosso telegramma do refe-
rido mez.

N. 208 - Satisfazendo o que solicitou
o Ministerio da Guerra . em aviso n. 32,
de 17 de abrit , de 1923, fica concedido a
essa delegacia, por canta de . verba 10,
Classes Inactivas - Pessoal - Soldo vi-
tendo - do orcamento de 1923, daquelle
mnisterio, o credito de 3:600$, pare. at-
tender, por intermedio da Collectoria -te
Rendas Federaes cio Guaratinguetar , nesse
Estado, ao pagamento do saldo do 2° te-
nente a que tem direito, no correntei
anuo, o voluntario da Patria, melei hee
norario do Exercito João Jacob Hoeli.	 •

N. 209 - Fica eencedipdo a essa dele.
gacia, por conta da verba 294 Reposi-
ções e restituições, dd orçamento de
1923, do IVfinisterio da Fazenda. os cre-
dites de 148$500, ouro, e 121$500,
para attender á reetituição que com e ele)
á firma Rieckmann & Comp., provenien-
te de direitos pagos a mais, na Alfandeee
do Santos, nesse Estado, em 1920, MI-
forme solicitação do vosso officio n.
de 6 de setembro de 1922, aonexo ao pro-
cesso que ora vos deygplvo para os devido
fins.

N. 210 - Relativamente ao credito do
4:686$290, para pagamento de differença.
de vencimentos ao 3° eaeripturario -do
Tbesouro Almerindo Martins de Castro,
contador, em commissa.o dessa delegacia,
solicitado em o voseo officio n.714e 23
de março ele 1923, declaro-vos que tal
pedido não pede ser attendiclo por se tra-
tar de despeza ainda não verificeda.

-Sendo credito por conta da verba 31•
- Substituições - deve o mesmo ser
solicitada, de mez a mez.

N. 211 - Satisfazendo o que
o Ministerio da Justiça e Negados Inte-
rieres. em aviso n. 536, de 14 de abri' de

•1923. fica concedido a easa delegacia )oe
conta da -verba 21' - Departamento'Na-
cional de Saude Publica - Inepectorias
e Sub-inspectorias dos Portos das Esta-
dos - Material, etc., do orçamento de
49e3, daquelle ministerio, o 'credito de
500, para- ateender ao pagamento da
ajuda de custo a que tem direito o Dr.-

..Oscar Affonso Nery da Costa, sob-inspe-
ctor de Saude do- Porto de Santos, Por
ter sido transferido da In-spectoria dá
Balda para a referida sub-inspectoeia.

N. 212 - Satisfazendo o que solicitou
o Ministerio da Agricultura, industrie e
Oornmercio em aviso n. 1.231, de 12 de
-mak de 1923, fica concedide a, essa de-
legacia, por conta la verba 14' "Serviço
de Industrie Pastoril - 6' - Obras de
instaklaeão, do-orçamento de 1922 da-
quelie ministerio, o credito de 1:0003,
para pagamento de auxilias aos criadores
Francisco Orlandirto Dinie Junqueira e a
Companhia Commercial Pastoril e Agri-

-cola, ,por haverem consteuido- nas suas
fazendas denominadas Durarão e Ca-

-agua.ssic, no municipio de Barreto, nesse
Estado. banheiros de carrapaticida, na
razão de 500$ a cada um. O refeeido pa-
garhento de-verá ser effectuado por arder-
medi° da Collectoria daquelle municipica

N. 213 -e- Satisfazendo o que solicitou
• Ministereo da Justiça em aviso nu-
mero 2.829 C, de 25 de agasto de 1922,
fica concedido a essa delegacia, pon
conta do decreto n. 15.870. de 29 de no-
vembro de 1922, rectificado pelo de nu-
mero 15.931, de 17 de janeiro de 1923,
do erçamento de 1922, do alinieterio da
Fazenda, o credito de 8: 12.95$, para atten-
der ao pagamento,do acrescirno -peovi.s.o-
rio relativo ao periodo de 1 de junhe a
31 do dezembro de 1922. que canneete
aos empregados da Faculdade de Direito
desse Estado, conforme a inclusa de-
anonstraçã.o, devendo a referida Menor-
tarda ser entregue ao director da allu-
elida Faculdade.

N. 214 - Attendendo ao que solicitou
o Minieterio da Guerra em aviso n. 139,
de 11 de abril proximo findo, fines au-
torizado a entregar, por conta do credito
elietribuide a essa delegacia, pela ordem
n. 103, de 12 do r4ferido me', ao com-
•mandante da 2' região militar. zeneral de
divieão Abílio Augusto de Neronha e
Silva, a quantia de 15:0008, para atien-
der ao parar-sento das despczas cem á
execução de obras urgentes de reparação
e conservação de quarteje.

N. 215 - Fica concedido a essa dele-
:geria, por conta da verba XI" einspecção
das Repartições de Fazen-dae, do orça-
mento de 1923, do ialiniaterio da Fazenda,
o credito de 16:890$774, para accorrer ao
.pagamento, no periodo do 20 de março a
.31 de dezembro do corrente annoaos fun-
coienerios constantes da inclusa relação,
que foram designados para o seeviço de
inspecção de Fazenda. nesse Estado, con-
forme a portaria do Sr. ministro ut
ide 23 de abril -de • i923.

-Recebedoria do Districto . Federaj I, •

• EXPEDIENTE LIO ER, DIRECTOR
Dia 11 maio de 1923

Offidos expedidos á Receita Pública!'
N. 774 - Transmilte o processo re-

lativo ao auto n. 228. lavrado em-11-de
feve ep iro de 1922, contra Eugen tatue
&, Comp.

N. 745 - Solicita cancellamento das
divida de penem d'egeta dos exercidos
de 1913 a 1915, em nome de Henrique
José de Souza. pelo predio a. 70 da rua
Manoel Victorino.

N. 746 - Solicita cancellamento das
dividas de penna d'agua -dos exercicioe
de 1-918 a 1922. em nome de João de
,Mnra^s Macedo. pela rua Goyaz n. • 64.,

ee. 749 -- Transmitte o processo que
tem por base o auto n. 222, de 13 de
fevereiro de 1922, contra Tancredo Poe-
to & Comp.

N. 750 - Transmitia ao Sr. miniá-
iro, o recurse • interposto em 26 de mar-
ço ultimo,, por Luiz Joaquim Fernan- -
des. á rua Archias Cordeiro n. 406.

N. 75'1 --e Transmiti° ao Sr. minis-
tro o recurso interposto por Ae, Mae
rigny & -Corne., á rua Uruguayana nu-
mero 43.

N. 752 - COmmunica que foi debi-
tado o thesoureiro do sello desta Rece-
bedoria, pela importancia de 34:0a0$,
proveniente de 50.000 soltos acibesives.

N. 753 - Communica gire foi debita-
do o thesoureiro do sello desta Recet •;e= .
doria, pela importancia de 85:0003, ,
proveniente de 500.000 sellos adhesivos
para bilhetes de loteriás.

N. 754- Communica que foi debita-
do o thesoureiro do sello desta Recebe..,
dona pela importancia. de. 612:500$;--
proveniente de 4.070.000 formulas do
imposto de consumo.

• 755 Cummetnica que foi defeitae
do o thesoureiro do sello desta Recebe-
dord, peia imp3rlancia de eta5:0003i,
proveniente de 572.4000 sellos ádhesi-
vos .	 -

N. 76 - Conummica que foi debita-
doe theeoureiro do sello.desta Recebe-
doria,- pela imporlancia de 483:5003i
proveniente de 33.400 formulas do im-
posto de consume.

N. 757 - Communica que foi debita-
do o thesoureiro do sello desta Recebe-
doria, pela importancia de 1.200:000%
proveniente de 9.810.000 formula do
imposto de consumo.

N. 758 - Transmitte ao Sr. mirile-
fro o recurso interposto em 18 do mez
findo, por Gregory & Sheehan, pela rua
da Alfandega n. C5 (sobrado).

N. 759 - Restitue o processo origi-
nado do requerimento em que Rachel,
Augusta Bebei ro pede restituiao de talsá
de penna d'agua. 	 . •

N. 760 - Transmiti° o processo .qua.
tem por base o auto n. 12. 5, lavradO,
em 10 de março de 1922, contra o Ca,.
pitão Cher Turner • e outros. ,,.	 .

N. 761 e- Solicita cancel/arriente -da - -
divida .dee penna d', 3Ku.a do, i922,, em
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IOQine de Jeevi de Figueiredo Itstotoa, pelo
d4tedio n. 6 da rua da Carioca. 	 •
• N. 762 — Solicita aisafeellamento da
divida do impooto dO ins1e4rias e pro-
aiasões, 2. semestre de 1O22, cm nome
de Achei- e Binmanoel, com fazendas o

rinarinho, pela rua Visconde do Elio
• ronco n. 1 .

N. 761 Amoito a demonstração-
das rendas atracado:tas per esta Reco-
bedoria, no mos de aaril proximo findo.

IV. 765 — Remeta) para cobrança 2-77
cortidões de divida de industrias e pro-
fissões, referentes a. 8' distrieto o ao
1° semestre do ~reata exercido.

N. 7G5 — Solicita cancellamento das
dividas do penas (agua de 1916 a 191.9.
oro nome do A. P. .O.1. Asylo Voltada-
des. travessa nermongarda n. 45.

N. 769 — Solicita cancellamento da
divida do ponna 'fragua do 1922, ene
nome do Iambo Exposito Gillard, rua
Campos Saltes n.

id. 770 — Transmitts ao Sr. minis-
tro o recurso interposto em 26 de abril
Ittlihno, por M. Peixoto, á avenida
Amaro Cavalcanti n. 163.

A' 3' Procuradoria da Republica:
N. 95 — Itostialindo O proecoso vindo

com o officio n. 227, de 25 de abril, des-
sa procurava:rio. iodo:ente ao est:coito:o
fiscal movido pela Fazenda Nacional con-
tra a Companhia de Aro:vazeis Geraes nos
Esto.doo	 Malas e Rio.	 -

N. 103 Recaia: indo a contra-fé, refe-
rente ao interditam prohibitorio contra a
União Federo:, ;dg:má:Dento do Costa
Cunha at Conio e outros.

A' 2' Procuradoria da Republica:
• N. 97 — Itestituaxio a contra-fé, refe-

rento ao intardield prohibitorio contra a
União Federal, requerimonio de Engodo
Fio:Ceei o Co Conop . • °Uive .

N. Ra — Restituindo a contra-fé, refe-
renlo ao intordiato prollibitorio contra a
União Federal, redocriniento de Almeida
alarquao tO Comp. e outros. •

N. 99 — lteotitnindo a contra-fé, refe-
cedo ao intin dieta, proliihitorio contra 'a
União Federal, requerimento de C. Jar-
dino Ot Comp. • Lin° ét Comp. e outros.

N. 10O — Restituindo a contra-fé, re-
ferento ao inteedioto prohibitorio contra
a União Podaria requerimento de Men.-
deo, ta llevbert e outroo.

N. lei -- Re:intuindo a contra-fé, re-
ferento ao intardieto.prohibitorio contra
a União Federal, requerimento do Justi-
no dó Sonsa ta Comp. • outros.

A' 3' ?roeu:aderia da Republica:
N. 102 — Reatituindu a contra-fé re-

protesto intoopoet* perante o juizo fe-
deral da 2' Vara.pre Walekmar Holle 41;
Comp.

Procuradoria Calhai da Republica:
N. 103 — Transmitindo cópia da in-

formação prestada pela ar. ajudante des-
ta directoria, ...alotava' ao offido n. 160,
de 31 da março ultimo.

A' Casa da Moeda:
N. 131 — Csaiminefeande que foi de-.

bitado o theaoureire do collo desta Re-
4c.betioria, pela neporiancia de 30 :06w
proveniente da 55.4.Q0 6€1105 adheoivos.

N. 235 — (sairemos/laudo que foi ded
bitado o tansa-ara** de sello desta Re-
cebedoria, pela imporia:teia de 85:0t,04
provenieato de da0.001., Mico adhesivos
para sbilhetes do tettrosa.

N. •3d — Coneatuanand• que foi de-
bitado o tkessorsiro do sena desta Re-
cebodoria, pela imporaansia -de 612:500$
proveniente de 4.01111.000 formulas do
imposlo do coaarmac.

N. 137 — d•adonnicands que foi de-
bitado o theacuret-o do cella desta ae-
debedoria pela ia:1~1~Mo de 025:000$,
proveniente do 572.000 senos IRCilitSiVelk

N. 188 — Commomicando que foi
bitado o thesouroiro do adio pela imporo
etncia de 488:5a0g, proveniente de 35.4,06
foamulas do ilmootu de consumo.

N. 139 — Minniunicando quo foi de-
bitado o thesoureiro do Sede deado Re-
cebortoria pela imoortancia do réis
l.290:000, .provennte ! do 9.810.0010
formulas do ',apostado conourao.

II. 140 — Soheitendo que svdam entre-
gues ao thosoureiro do sello desta Re.-
cebedoria, 6.9 .04.0O0 coitos do imposto
de consumo na importencia do réis
740 :O$000.

N. 141 — Solicitando que sejam en-
treoues ao thesoureiro do sello desta Re-
cebedoria 31.900 sellos do imposto de
consumo na importando de-595:5000'3d.

— A' Alfondego. do Rio' do Janeiro:
N. Só — Solicitando que torne ao ser-

vieo desta repartição um dos agentes
alecaeo que só acham actualiudite com
exercido nessa alfandega.

N. 87 — Transmiltindo o processo
que tem por base o auto n. 728, de 21
de dezembro de 1022, contra J. lailTAS
e Iosé Soares Pinto.

— Ao Laboratorio Nacional de Ana-
Iyses:	 •

N. 39 — Sólieitanio mio sejam soa-
lysadas as bebidas contidas nas amos-
tras que a este acompanham. reladvos
ao auto u. 209. do 26 de abril de 1923,
contra M. G. Duarte (a. Comp.

N. 40 — Solicitando odie sojarn ana-
lousadas as bedidas conridaa nas amos-
tras que a este ocroupanliam. retadvas
ao auto n. 222, lavrado eia 1 dõ-fluente,
contra Pimenta sa

N. 41 — Solicitando que ajam ana-
lysadas as bebidas contidas nas amos-
tras que a este acompanham. reladvas
ao auto n. 217, de 30 de abril de 1923,
contra João • Nunee Trindade.

— A' Inspeciona de Enzenharia So-
pitaria:

N. 11, — Solicitando eseleracimentas
sobre os predion á praia do S. Christo-
vão n. 75 o campo de S. Christora'o
n. 91

N. 12 — Conomonicando crie n
.ministro da razoada, por !de-Ws-acho dei
23 do abril de 1922. doferju o reemeri-
mento em que o Abrigo Thereza de-Se-
'Me para a bofar:cio eiesvalida. pede
isendo de pagamento de tara de sanea-
mento para os prodioa na. 89 e 91 da
rua lbituruna.

* 	 Precalorios de:Tachado:g
.-K 	Dia 11 de maio de 1923
Juizo da .Primeira Pretaria Civel, ed.

t roaa do Eida a favdr do Antbnio Lopes
•inoco. — Cumpra-se.	 !

Juizo da Segunda Poetoria ivel. cri-.
trega do 300$ a favor de Amelia !tosa,.

•do. — Cumpra-ao.
Juizo da Primeira Vara de Orphilos e

Ausentes, entrega de 349$1 .e2 a favor do
D. Moria Luisa de Barros Rosa e Silva.
.— Estando reemellecida a firma do Mis
depreconte, informe a Is Sua-directoria.

Juizo do Sexta Pretoria Civet entre-
ga de 260$ a favor da Antonio da Silva
Coelho.	 Cumpra-se.

• Dia 11 do maici de 1023
Ilegnerimentos dezpachcolos.

éertidãe . duo se cancellor do cáoéente
ci~Meio. Voitó, e 1 seguida, o proeease •

á 2' dub-direct	 . •
N. 1.563 — .to Rangel Atendes de

Moraes e outras,. — Inscreva-se o re-
coerento. oco termas propootes. Pela in-
dm ,W° do art. /7, do decreto n. 5.112,
do .o7 do aea•radra de 1901,ai.arponlio a
multa de 10t$, Mansa da lei. laxpeça-
se aviso aos dou» outros directores no
gentido de apresentarem pedidos de ia
scadvção.
* N. 25.158 — IFIrarldiseo Maotatto Fa-

gundes. — Em face do par~ e de
uocÔrdo com a informação, manteidoo o
lançamento feito, sob o valor -vocativo de
1:80a$000. •

Sein numero — Consulta dos Clespa-
abanica da Recebedoria e da dorefoltura
do Distritto Federal. — Encaminhe-se
o recurso.

Sem numero — Alvaro Noronha Tei-
xeira. — (Iffieie-se á Directoria da
Receita no sentido poopooto.

Nem nurilero — IWpresentaeão oontra
a. Machino Cettons, Linoitod. — De ac-
cardo com o parecer, intnnease a Ma-
chine Cottons, Limited, a recolher a dif-
ferença do imposto, na ilnportancia do
3:090950, com a multa de 'mira com-
mácula no 2.rt. 64 do decreto 11. 15.540,
de 29 de julho de i022. Innataabo-ffle a
muita da 500, miniono do art. 60, d, do
momo decreto. latime-se.	 o

•N. 9.1'90 — Manoel Alves. •—• Proce-
da-se pelo atado imitiu:do do acto: alo -
com o parecer, roctifkando-Ji o Pontoo-
monto para o nome do requerent.e. boa.
ponho a multa de IVA de acediolo coo,
o decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro
de i904.

Sem numero — Penedo ta Paras. —I

-A vista do que eliapõe o art. 83 do de-
creto n. 14.64$, de 26 de janeiro do
1921, indofetide. •

Sem numero — '›legdamma do Colle-
dor Federal de S. Leopoldo. — Res-
ponda-se de accOnto cani o pareear.

N. 18.370 — José Pinto ~miro —
raça-se o arrolamento, independente do
muita.

N. 5.429 — Sarah F. Gomes de Ara-
ujo. — Offiele-se á Directoria da Re-
ceito no sentido de ser annultada a di-
vida referida na contra fé e cabrada and- •
gavoimente a certidão extraindo dom o
consumo daaua por peana nu eXerde.i0.
do 1118.

Som numero — j. B. Vieira d.; Comp.
— loodeva-se, nos kernme, prapoolos.
Imponho a multa de 100O, miam§ da

.lei.
N. 1.992 — José Idareellino de Souza

Olaroal.— Pague com revalidação o sel-
lo 6o. requerimento.
• N. 194 — Boroas Monteiro ae Comp.—
Inscreva-se, .a partir de janeiro do cor-
rente anno. J. Carvalho Stodha & Comp., •
pele deposito, sob o valor letativo de
4:Z0041. dando-se em seguida, a baixa •
indicada no portear, cancellando-se as
certidões expedidae paro o cora-ante exer-
cido, e ficando annexadas ao precisos°.

N. 2.920 — Miguel Saad. — Indefiro
D pedido, em face da informação supra.

Sem numero — Mario Altino C. de
Araujo e outros. — Entraguo.se aos re-
querestee a quantia de 1:t0e4322,
convertendo-se em ronda a inmertancia.
de 1:62511. closaifieanclodu a despesas pe-
lo modo indicada nos termos do pare-
cer.

gana numero — José Maria Paranhoo
Domileguea. — A' vista do parecer, es-
tando verificada e coafeamela a infra-
cedo do art. 19 do decreto a. 15.589. do
29 de julho de 1922 imponho 4 Nina

•

•
(dem nu.mere—Carvalho Paes

— Proceda-ao ' pelo modo :indicado o*
ecoa caneellande-se o Ishçamentp da.

leito Indipena. e completando-se e
roia reguerour,e, sob o, valor lota-

tivo de 3:0i01, a picar de a•vambro dia
OU. Offioie-se Direotoria da Receita
no sentida de :der feita a annullação da
divida proposto e juate-se ao processo. a

o....	 o. No. uunee.	 mu. POri li q i I	 II	 PIPI	 II	 1'1 fl
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Joaé Maria Paranhos Domingues a mul-
ta de 500S, grau rninimo do art. 61, le-
tra a, do mesmo decreto. Intime-se.

Sem numero - Corrêa Irinão & Comp.
- De accórde com o parecer do Sr. aju-
dante, _negue-se a certidão,

Sean numero - Representação da
Compareleia America Fabril. - Verifica-
se do preseide processo que a represen-
tação de fls. 2 argua, contra a Compa-
nhia America Fabril, infraeeão do arti-
go 1,1, letra b (corrigida, aliás, sem re-
salva, de letra a), do decreto n. 15.589,
de 29 de julho de 1 .92a, accreseentando
que essa infracção é punida com a pe-
nalidade -do art. 61, letra cl, do mesmci
decreto. .Gam.netentemente inthriada, a
companhia apresentou a petição de . fls.,
5 e 6, em que suetenta não lhe ser appli-
cavei a multa do referido art. 61, letra

Contestando a defesa, diz o autor da
representação, base do precessa, que a
penáliclacie é a da letra k do art. 61, sendo
que a referencia gue naquella peça fez
á letra cl se originou de equivoco. A•t-
tendendo pois, a que a representação da-
va a companhia como sujeita á multa do
art, 61, letra d, e que a defesa de fls. 5
e 6, visou, .por isso, destruir essa ia-
;fracção: e, bem asSim, que a informaa.,
ço de !fls 7v voiu dizer que a multa deve
ser a do art. 614 letra k, comminada pa-
ra infracção do art. 11, paragrapho uni-
a° (e não letra a ou b desse artigo), re-
solvo mandar proceder a nova intimaçãe
da companhia, visto que a intimação pri-
mitiva e consequente defeso, foram in-
validadas pelas circurnstancias apontadas.

Representação n. 33, de la de março de.
1922 contra Podda & Comp.

Tendo em vista a notificação feita,
pelo agente fiscal do imposta de consu-
mo Mario Alija° Corrêa de Araujo e de
conformidade com o parecer do Sr. aju-
dante- interino desta recebedoria, impo-
nho á firma Podda & Comp.,. estabe'e-
eida á rua do Mercado n. 15„ 1 andar,
desta cidade de Rio de Janeiro,. com o
commercio de fornecimentos de generas
a navios, em 1922, sem ter pago a raspa-
ativa patente, e tratando-se de urna firma
rebelde, porquanto, pelo mesmo motiva
já-foi notificada em 1921, a multa de.
600$4 ex-vi do § 5* do art. 219. combina-
do com o art. 221 do regulamento ex-
pedido com o''decreto n. 14.648. de 24
de janeiro de 1921, a qual deverá reco-
lher aos cofres desta repartição junta-
mente com a imp-ortancia de 300$
va ao emolumento devido pelo registro
de, seu estabelecimento.

Fica avisada que .não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de quinze c:leas, sem redévio deposito das
mencionadas' . importancias. Intime-
se.

Recebedoria do District°. Federal,' 10
de maio de 1823.,

ga desta capital os esclarecimentos refe.
Ridos no parecer.	 -

Auto-n. 57, lavrado em 27 de março da
1922 contra J. Barros. a-- Gomo parece
ao Sr. sub-director da 3' Su.b-directer-
aia. Proceda-se, como propõe, observa-
dos os dispositivos regulamentares:

Auto n. 202, lavrado em 15 de maio de
4.922 contra Paulino Sa:aado & Comp. -
Designo, em substituição, o agente fiscal
/Vieira da Luz.

Auto n. 252, lavrado em 23 de junhici
de i22 contra Cruz &Aninho & Comp.,
.- Restitua-se o processo á Alfandeaa da
Nietorta, afim de ser ouvido o autdante.

IMPOSTO CONSUMO

, Ruy da' Costa.

Auto n. 332, de 3 ouf-:-!bro de 1922, con-
tra Luiz Antonio Pereira ou Duarte

Em .3 de outubro de 19'22, foram ap-
prehendidos no negocio de fruetas e bo-
tequim, á rua do Ouvidor n. 191, de
Luiz Antonio Pereira ou Duarte Ruy da
Costa, varies litros de bebidas, de ori-
gem nacional, e expostos a consumo com
rotulos de procedeneia estraneeira.

Defendendo-se, allegou o atanado que
nenhuma falta .commetteu: jamais in-
culcou como bebida adran.getra prwiu-
dos de fabrica nacional; e - que o conteú-
do das garrafas apprebendidas estava tal
qual vidra de seus fornecedores, ou em-.
•contrado no estabelecimento, ao ser o
mesmo adquirido por compra.

Remettidas as bebidas a exame no La-
boratorio Nacional de Analys,es, o laudo
pericial constata .que o Cognac Jonzac e.
o Cognac Macieira não apresentam os
caracteres dos verdadeiros productos;
são cognacs de phanlasia, de fabricação
nacional,

- Julgo, pois, procedente o auto de fo-
lhas 2, e imponho a Luiz Antonio Pe-
reira ou Duarte Ruy da Costa a multa
de 1:200$, minimo do art. 78, do decrea
to n. 14.648, de 26 de janairo de 1921,,

Intime-se para o recolhimento da mul-
ta, dentro do prazo de 30 dias, não cum-
prindo, promova-se a cobrança executi-
va, salvo o direito de recurvo,, que poa
dada ser intentado dentro de 15 dias;
nos termos do art. 229 do, decreto mana
cionado.

Recebedoria do. District° Federal, 10
de mato da 1923, a. ,

IMPOSTO DE SELLOSi

Auto n. 288, de 4 de julho de 1922, con-
tra Djalma da Fonseca ilerlrieS
outros. •
Está insufficienternente Bailado o do-

cumento de fls. 4, que, não obstante,
foi registrado no respectivo cartorio, a
cargo do Dr. Duarte de Abreu depois de .
reconhecidas pelos tabelliães Dr. Djal-
ma da Fonseca Hermes e Eduardo Car-
neiro de Mendonça; as firmas constan-
lea do. mesmo.
' As allegações adduzidas por esses- ser-
atentuarios são incabiveis, conforme esta
directoria já teve. °ocasião de demonstrar
em decisão sobre eaSJ identico, confir-
mada pelo Exmo. Sr. ministro 'da Faa
zenda. segundo consta -da ordem n. 28,
da Directoria da Receita, publicada no
Diario Officiag de 26 de janeiro ultimo..
• Portanto, sd por equidade, podem ser
attendidos. os serventuarios attudidos,
afim de não soffrerem imposição det
pena

A' .vista disso. julgo-procedente o auto
de 12, a 13 e proponho a cada, um,
dos. autuados, acima referidos, a multa.
aki' 1001 . 14ipiino	 ai/ 02 e, AO 4E,e

areie) n., 11.339 de 1- de. setembro dá
•1920.

Intime-se para o recolhimento daã
multas no prazo de 30 dias, e, si o não
fizerem, extraia-se- certidão da divida
para a cobrança -executiva, salvo o direi-
to de recurso, que pôde 'ser interposto
no prazo de 15 dias uteis, contados da
intimação deste despacho na forma de
art. 72 do referido de reto.

Recebedoria do District° Federal, 10
de Maio da 1923a	 _

/MPOS-TO DE CONSUMO
Auto . n. 89, de 3 de abra de 1922, co4...
, tra Industrias Reunidas F. Matarazzo
' A -Companhia Industrias Reunidas F.,
Matarazzo, á rua Fernandes Silva n. le
de São Paulo, foi autuada, em 3 da
abril do armo findo, por ter expedido
uma guia de pagamento do imposto do
consumo, de tecidos vendidos a Carva-
lho 3G Comp., - desta praça, com as es-
tampilhas que lhe estão appostas insuf-

•ficientemente inutilizadas.
A companhia, na prazo regulamentar;

procura justificar a falta comi-net:tida,
dize.ndo que o artigo citado pelo autuan-
te, do regulamento do imposto de con-
sumo, só exige que asestampilhas cola
ladas ás guias contenham a data a ma-
nuscripto ou a carimbo, em cada trina
das partes.

Examinando'-se as estampilhas ali-8
questão, chega-se ml-evidencia de eme não
se acham devidamente inutilizadas; não
são faceis de distinguir os dizeres nelias

' appostos, a o carinebo applicado não roa
ó de emprego usual da companhia.

O specimen constante das fls. 9, que
determina a procedencia e a data,. é vi-

.sivelmente differente daquel/e de que
rae fez uso, ás fls. 2.

A infra-ção, portanto, -occorreu e está:
contatada. e, assim julgo procedente o
auto de 1.1s, 3 e imponho á 'Companhia
/industrias Reunidas I". Matarazzo a mula
ea de 2908, minima do, art. tid, do de-
creto n. 11.618, de 26 de- janeiro de-
4921.

Intiine-ee para o recolhimento da mur-
ta no prazo de 30 dias; não cumprindo;
faça-se a cobrança executiva, salvo a di-
reito de recurso, que poderá ser intanta-
do dentro . de 15 dias', nos termos do aa-
tigo 229, do referido decreto.

Recebedoria do Distrieta gederal,. 1tt
gç Alai° de 1923.,

IMPOSTO DO SELLO

'Auto n. 314 de 2 de agosto de 1.922,.con-
tra o Dr.Belisario Fernandes da Silva,
Tavora e outro.
Estando provado no presente processo,

que o Dr. Belisario Fernandes da Silva
Tavora, tabellião do C officio de notas
desta capital., passou' o traslado de fls. a
a 6, rubricando-lhe as Ires primeiras pa-
ginas e lançando na ultima a sua assi-
gnatura, sem entretanto, o ter saltado;
nos termos do § ri. 4, da tabella B,
annexa ao decreto n. 11.339, de 1 de- se-

'tembeo de 1920, e bem assim que o Dr.,
Francisco Chaves de Oliveira Botelho;
official do C offizio do registro geral de
immovels.. registrou • acto, oonstante do,
dito traslado, sem exigir o pagamento do.
aello devido, julgo procedente, o auto de,
fls. 12 e 13. .e impooilio a cada,
um daquallea serventuarica. a multa de
11049, minium da art. 62, d, do citado.
decreto, visto não. seeem anceitaveis as.
razões offereerdas patoá autuados,. paraa
concluir pela inaxistentia. da infracçãoi.
e.não caber a esta directoria . appliear, 01-
principio. r14 eaquidadga -

•

AUTOS DD INPRACQAO

Auto n. 673. lavrado em 5 de dezembro
de 1922, contra Manoel de . Oliveira e
Pinto Bastos & Officie-se, con-
forme a solicitação da 3' sub-directoria.

.Atito n. 88; lavrado em 7 de abril de,
'1922 contra Marques Adelino Souza Ri-
izeiro & Comp.., e J. Lanneluc Comi)/
--a Designo o guarda livros Roberto!
Mrey para proceder ao exame indicado.

Auto o. 10Q, lavrado em 6 de, março
de 192,1 contra' Antonio. Silva de Irmã,,

,Teixeira Mel.lo tt, Comp., e. Antonio Mon-
dtkia . S!.~2.1icitssmli  41£400-'
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Intimem-se rara o weeolliimento ala
Inutta no prazo de 30 dias, e, si o não
fizerem, extraia-se certidão para cobran-
ça executiva, salvo o direito de recursu,
cie que os multados se podem valer no
prazo de 15 dias uteis, contados da inti-
mação deste despacho, na farina do arti-
go 72 do iresmodecreto.

Recebedoria do District° Federal, UI
de maio de 1923.

,

EXPEDIENT-È DO sn. •AJIMANT. E DO amearoa
Requerimentos despachados

a e 3. 381 - Antonio Leni=
Transi ira-se.

N. S.321 - Antonio da Silva Costa et
*mero. Transfira-s. Imponho. a cada
um dos vendedores a multa de 20$, mi-
nuno, por infracção do art. 21 do regu-
lamento em vigor.

N..1.522 - Albano Peixoto de te:ouzaa
a.- Transftra-se.

.	 5.30á - Anna Gomes Vasco. -eme
Proceda-se de acceirdo com o parecia.

.1.0.412 - Carolina Terzolio., a-a
Junte procuração.

N. 18.144 - Adel ia Pezzi - Au tort-
zo a entrega dos documentos que instrui-
rani o processo de transferencia, median-
ia recibo.

N. 1.658 de 13 de abril de 1923, da
Companhia Beasiteira de Lacticinais pe-
dindo troca de sellos. - Autorizo a tro-
ca dos zelos, preenchidas as formalida-
des regulamentares.

N. 1.508 - Steincr S: Comp. - Aver-
be-se a mudança de accOrdo com o pa-
:mear.

N. 10.953 - Salomão & Miguel; -
Transfira-se., Imponho a multa de 20$,
mamem, por infracção do art. 21 do re-
autamento baixado com o decreto nu-
meio 11.521 de 10 de março de 1915 ein
vigor. . •

N. 18.728 - Robert() W. M. Caleon.i
Entregee-se mediante recibo os do-

cumentas de fls. 2 do processo numero
728 do 1t22.

N. 18.996 - Pedro Sancinello.
Proceda-se do- modo indicado peio pa-
recer. Imponho a multa de 20$, mini-
mo por infracção do art. 15 do regula-
mento em • igor.

N.• 555 - Margarida da Jesus. aia
firansf ira-se.
• N. 8.931 - Manoel Lada. - De ae-
eórdo com o parecer, transfira-se.

N. 78 - Martinisson & Bromberg.
De accardo com o parecer, archive-se.

IN. 20.460 - Silvas & Moreira., •-•
Wransfira-se.

N. 16.143 a•-. Pimenta de Oliveira. •-•
'Archive-se.

N. 5.351 - Manoel da Silveira Cle-
mente. - Diga a 3' Sub-directoria.

13.912 - Theophilo Alves Comes.
- Faça-se a inscripcão de accOrdo com
• parecer. Fica salvo á Fazenda . Nacio-
nal o direito de haver qualquer debito
existente. caso futuramente fique . alma
elido tratar-se de succassao.

N. 17.850 - Sal5miíc Lecuski te.
Como. --- accardq com o parecer.
aransfira-se.

N. 749 - L. de Sá Pereira & Comp.
- Dê-se -baixa, de accôrdo com o -pare-
cer. Officie-se á Directoria da Receita.
no . sentido da ser cancelada . a :certidão
n. 10.403. do l • semestre corrente.

iSem numero - Manoel ,Pintlo Madoi-
ra. Complete-se o lançamento a -par-
tir de novembro de 1924. 'Imponho a
multa de 20$, minima, por infracção do
regulamento em vigor.	 •

N. 1 .7.880 - José -Marques.- Trans-
fira-se. Imponho a multa de 20$, mi-
nimo, por infraccaa ala art. 21 lio r. ezu-
lamento em igora

N. 1.553 - d,oão da "Cruz. - De ao-
ardo coni o paaecer, transfira-se.

N. 12.412 --L Rafrigio Antonio do
Amora% - Apreseate nova petiaão com
firma reconhecida por notado publico.

Sim numero ..una Fernandes Cave.
- Complete-se O lançamento, de accier-
do cum o parecer. imponho a multa de
20a, minimo, por infracção do art ., 13
do regulamento 1cm vigor. •

SM numero.-- Emitia Maria da Silva.
Corrplete-se jí inscripção, de accar-

do tom o parecqr. Imponho a multa de
20$, minium, por infracção do regula-
mento Clb vigor:

N. 2.630 - .4‘ m imei) Dias Alves. -
Entreguem-sa, mediante recibo, as escri-
eau ras annexadas ao presente procosso,
de fie. 3. a 6. la a 19 ca de 6 de de-
zembro de 1918; do cartdrio do tabelião
Roquette.

N. 8.917 - Bravo & Irmão. - A' 28
iSub-ti para dizer relativamen-
te ao imposto de industria em 1923.

N. 2.10 - Bera. Seblink ert a. Comp.,
Concedo o prazo de dez dia,

• 5. 2.114 - Costa Pereira. .Carvalluta
& Comp. - A' 12* Sub-directoria, para
dizer si ha multa a impór.

N. 3.518 - .Paulmo da Silva Mello.:
- De accOrdo coai o parecer, transli-

i	 •ra-se.
N. 1.238 - Companhia Brasileira do

Lacticinias (troca ele selos) - Autorizo
a troca dos se.lios annexados ao processo,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares.

N. 1.053 -- Domingos d'Aaila Fran- •
ça. Traastira-m. Imponho a cada
uma das firmas. Avila 'França & Comp.
e Domingos d'Avila França a multa do
50$, minimo, por infracção da art. 17
do regulamento babado cola o decreto
n. ei.142, de 27 de feverairo de 1901, em

•' vigor.
N. 18.432 - builhermina Alves. -

.Diga a 2' eaub-Directoria o que ocaorre
ao pagamento do imposto. do •industrias
de 1023.

N. 471 - Joaquina Fernandes. •ae
Transfira-se.

N. 15.155 - José Feres & Irmão. •-•
A' 2' Sub-Directoria, para cumpria d.
despacho de 17 de abril de 1023..

N. 15.239 - Luiz Machado. - Aprea
aente petição corá a firma reconhecida,
por natario publico.

N. 21.380 - Manoel Teixeira & Com.
Dê-se baixa de accórdo com o pare-

cer. Officie-se á daiaectaria da Receita;_no sentido proposto.
N. 1.601 - Mauricio Verdussen. -4

Dê-se baixa, de acceirdo com o parecer.
Imponho a multa de 50$. minium, por,
infracção do art. :17 do regulamento em
vigor. Officie-se á Directoria da Receita
no sentido proposto.
• N. 1.316 - D.i Maria José Alves. -.e
De accórdo com o parecer, transfira-se:

5.021 - I'danoel José Pinto. - In-.
screva-se. de accardo com o parecer.

N. 3.845 - M.!Duarte. - A' 2' Suli-
Directoria, para que diga o Sr. lançadog
da zona, onde se acha situada á refa Ma-
chado Coelha, cm que condições se acha'
o requerente, relativamente ao imposto.
de industrias e profissões na correntq
exercicio.
- N. 3.870 - Manoel .10.3é des Santos.
é- Inscreva-se de accfnalo com o parecer.

N. 3.137 - Paulo Pratos Ermos. -
Da accOrdo cum , o parecer, &anafa.
ra-se.	 ••

N. 867 - Paulo Witte.	 Dê-se bata
xa. de accôrdo com o parecer. Officie-se
• Dire.ctaria da Receita, • solicitanda
cancelamento da certidão .n. 10.444, do .
primeiro ÇCriaetSIJAIg2Tre.114,, em nome de
j'aulo .1•Inee

Martin, Millington & Comp. - Collecta
1.101. - Faça-se a inscripção de ac-

cardo com o parecer. Fica salvo á Fa-
zenda Nacional o direito cai cobrar qual-
quer debito existente, caso futuramente
tique provado tratar-se de successão.

N. 18.773 - Empraza C011imerei0
Auxiliadora do Inquilinato Limitada.. -
Pague o debito de que trata a informa..
co.ti relativo á03 exeacicios de 1920 e
1921. Volte, em seguida, o processo tio

Sub-directoria.
N. 11.750 - Representaçà'o contra ã

coitada de José Antonio Nunes. - In-
acreva-se o requerente a partir do maio
de 1921, annotando-se a baixa, o affi-
ciando-se á Directoria da Receita, no
sentido do serem cancelladas as certidões

-expedidas quanto aos 2" xemestre de 1921
e os dons de 1922. Em relação á do cor-
rente, cancelado, junte-se ao proceisa.
A A. Gil Antão iniponho a Multa do
50a, minimo da lei. •

N. 4.864 - Latida Vida! de Camargo.
e-- Trans' ia-se.

N. 4.873 - Elvira Emilia de Andrade.
Reis Clet.n. - Transfira-se.
. N. 2.158 - Agostinho Leandro Lona
retro. - Inscreva-se de accardo com O.
parecer.

N. 3.469 - "arta Abdala. A' 2"
Sub-direcicria para dizer relativamente
aos impostos ele industrias e profieeCiee,
do exercicio de 1921 ao presente, vaca-
ininhando posteriormente á 3' Sub-di-

-rectorla, para que . informe quanto aos
yegistros dos exercicios citadas.

Sem numero - Francisca Candida
Garcia. - Proceda-se á inscripção do
.1node indicado pelo parecer. Imponho a
multa de 20$, minimo, por infracção do
regulamento em vigor.

. Sem numero - Cora do Barros Gui-
marães. - Complete-se o lançamento
pela farma indicada no parecer. Orai-
cie-se á Directoria da Receita, solicitan-
do a inscripção em 1919,. a partir do mea
de junho, indicando-se o respectivo va-
lor locativo. Imponho a D. Cora do
Barros Guimarães a multa de 20$, ma-
nimo, por infracção do art. 15 do regu-
lamento em vigor. •

- N. 19.407 - Alvaro Cortez. - Proce-
da-se do modo indicado pelo .parecer.
Imponho a multa de 50e, mimma, por
infracção do art. 17 do regulamento em
vigor, a A. M. Baptista. Officie-se á
Directoria da Receita, no sentido pro-
posto.

N. 5.592 - José Maria do Amaral. a.-
Transfira-se.,
• N. 4.220 - Joaquim Pedrosa. -
Averbe-se a mudança, de accOrdo com ea,
parecer.

N. 1.040 - Manoel Tavares. - A' 2"
Sub-directoria, para dizer sobro o pa--
gamento do industrias no 1* semestre do
corrente enraie°.

N. 991 - Manoel Cerqueiaa Guedes.
a- Diga a 3' Sub-directoria.

IN. 3.548 - Mano Ducarme .kviengne.
- Averbe-se a mudança, cie accOrdo com
o parecer.

N. 0.187 - Maria Ismenia MartinS
Ferreira e outra. - Transfira-se.
• N. 12.965 - Maciel Rodrigues Veiga'.
- Satisfaça . a exigencia do despacho do
6 de dezembro de 1922, provando o pria
meiro pagamento do impoato predial,
visto que as certidões apresentadas nãq
jeazein a declaração do inicio*

•
•;.	 •	 .

EXPEDIENTE DA 2' EUD..DITIECTDEIS,

."	 'Dia 11 de maio•de 1923 4;1 1 : • a
• N. 1.272 - M. S. Camara &COMD.-
Intime-se ,a apresentar ,provas.do que se
trata de inicio de negocio, ficando. mar-
.cado p praz de pito dias.. e



e
(N. 117 	 Bernkard _Nebu. -
T. 20.593 - Mario Pereira- da Costa
outro; - Paguem o imposto em co-

	

7.	 •-branca.
N. /9.383	 Taltybio Pinheiro Cor-

tez.	 Idem.
N. 13.210 - Armando de Oliveira,

Leite. - Sati gfaca a exigencia.
N. 18.220 - Judith Oliveira Leite dos

€antow.	 Idem.
N..13.222 - Claudio dos Santos Ju.

fiar.	 Idem.
N. 3.978 - Joaquim Pontes. - Idem.
IN. 17.525 - José Sieton. - Idem.
IN. 18.217 - Carolina Oliveira Leite

Santos. - Idem.
N. 13.212 - Maria Oliveira Leite dos

'Santos Peeegueire. - Idem.
N. 12.477 - Branoisco Abine •dos

Reis,- Ido.	 aee
N. 19.388 - Manoel Rodrigues Tel-,

seira, por outros. - Idem:
N. 1.094 - Gabriel Lopes de Azeve-

do. - Pague a' taxa do hydrometro em
cobrança.

N. 5.621 - Manoel Martins Tavareg
Tnnior. - Satisfaça a exigencia do des-
pacho de 27 de novembro de 1920. • 7

fe
DESPACIZOW DA r 9IDS-DIRECTOR1',D

Dia dl de maio de 1923
N. 23.01.5 -, Francisco Garanta. -e

Junte as patentee do registro de 1922 e
192.

N. 3.754 - Luiz Gonçalves. - Junte
-a patente de registro do exercido cor-
rente.

N. 3.d90 - Oliveira A Saraldi. -Junta
a patente te rogietre do exercido cor-
rente.

N. 12.439 - Joed Antonio Gareez.
Prove c pagamento da patente de regis-
tro relativamente to exeroicia de 1922.

N. 6.082 -e- Pinheiro Roriz. - Junte
a patente de registro de 1922.

N. 1.050 - Fonseca, Barros & emp.
- Junte a patente do registro do cor-
rente exernicio.

N. 2.041 - Jayeas Rocha & Comp. -
- Junte a patente de registro.

N. 2.260 - Prove o pagamento dá pae
lente de registre relativamente aos exer-
cicios de 1920 e 1921.

N. 1.151 - Cardoso Guirivarries &
Como, - Junte a Mente te registro' do
exercido corrente.

N. 1.23e - Canceible, julien„ Bataille
& Rosseau,	 Junte a patente de regis-
tro.

N. 4.283 - 11. Pirei & Comp - Junte
á patega de enlaive do corrente exer-
cicio.

N. 1 .771 - liaplaada Sc Comp. - Prove
Ze pagamento de seu deleito.

N. 1.630	 Pereira Palha, 	 Junte
n patente de comento •xeroleio.

N. 4.499 - Walter Braanath. - Junte
• patente de enleiem do corente exer-

N.

▪ 	

'19.038	 Mário Leoncio da Silva.
--- Pague a patenlo de registro do col.
a'ente exeroiete.

.N. 2.229 - Maria nabal Caldas. -
R ravo que exerce eorarnercio na avenida
Primes Freire n. 134.

N. 4.752 - F. Piunea de Souza. -
Junte a patente de regielro do correlato
;exercido.	 .
I N. 2.116 - Mtallet doa Sailt0,9 Corrêa.
e-- Pague • Perittre de perfumaria para
• exeroicio de MI.

N. 080 - Sato:o Boarei Peres.-Junte
a patente de repleta.* para o eorrente
• ereicio.

IV. 15.789 - Miguei Garcia Marterie.-
• Junte a patente 4. registro do exercade

loorr ente.

N. 2r202 - Mustaphá Mauenetl.
Junte a patente de registro do exercido

o3orrente.
- N. 2.370 - AL Ribeiro. - Junte 'a
patente de registro do exercido cor-
rente.

N. 2.220 - José Malacia. - Junte ar
patente de registro de 1922.

N. 2.074 J. Camello Teixeira. -
Declare os prediletos em que quer ne-
podar.

N. 2.040 - Francisco & Faria. - Sa-
tisfaça o pagamento de seu debito, já
em via de executivo.

N. 1922 - Ismael Pinto. - Satisfa-
ça o pagamento de seu debito con-
stante do auto n. 212, e notificação nu-
mero 3R2, de 1921,

N. 2.037 - Emitia Atte Irmão. --e
'Aguarde o que de definitivo "for resol-
vido pela autoridade superior sobre o
regulamento do imposto sobre objectoe
de adorno. -

N. 2.044 - Moreira & Comp. - Sa-
tisfaça o pagamento de seu debito.

N. 272 - Alfredo da Costa Palmeira. -

- Apresente guia para obtença.'o do re-
gistro.

N. 1.921 - Nogueira & Azevedo. -
Satisfaça o pagamento de seu debito,
constante da notificação n. 269, ele 1921.

N. 10 - José Santos'& Comp. - Jun-
te a patente de registro do exercicio cor-
rente.

N. 25.379 - Alfredo Pires de Oli-
veira. - Pague a multa imposta pelo
despacho de 24 de julho da 1920, exa-
rado na representação n. : 253, do mes-
mo anno. -

N. (2.008 - Alexandre Lastres. -
Junte a patente de registro do exerci-
cio corrente.

N. 1.205 - Manoel José Fernandege
- Junte a patente de registro.

N. 19.538 - Nahun Antonioapanene
- Pague a patente de registro do exer-
cicio corrente.

N. 2.008 - Moyses & Lima. - Junte
pef ente de registro para o exercicio

de 1922.,
N. 4.133 - Fadlon & Elias Rabkoulce

- Junte a patente de registro do cure
ciciO corrente.

N. 2.791 - A.- rima &. Cemp. -
Junte a patente de registro do exenci-
cio corrente.

N. 21.491 - F,clith 'Zebu Moller de
Comp. - Pague o registro do corrente
exercido.

N. 2.043 O Rée. Satisfeça o
pagamento de seu debito constante da
notificação n. 196, da 1923.

N. 1.177 - F. Vadeia & Coinp. -
Satisfaça a exigencia do Sr. -agente fis-
cal informante.

N. 1.527 - J. Mayens. - Junte á
patente de registro do deposito fechado.

inspeetoria Geral dos Bancos
Ao Sr. Dr. Pedro de Alvarenga Thomaz,

fiscal de bancos nesta Capital Federal:
Portaria n. 116

Designo-vos para fiscalizar o seguinte es-
tabelecimento bancado: Rangel, Pereira &
Como.

Para este fim podereis usar de todas as
faculdades coaferiélas pela legislação brasi-
leira vigente, especialmente pelo decreto
n. 14.728 de 18 de março de 1921, nos ter-
mos das instrucçÕee e ordens desta inape-
ctoria, ficando bera entendido que, até ulte-
rior determiaação se vistos leicial e Ural doe
coailectos de compra e venda e termo ato
dado. na laspectoria, pelos fiscaes para esse

- fim -desienadss.
Ramellis ! Ortiga°, inspector geral 41*

baacr.e

151221

POrteria n. 117
Designoevos para liecalizar o seguinte_ esa

'tabela mento bancario : Banco Commercial
'dos Valise4as.

Para este fim podereis usar de todas as
'faculdades conferidas pela legislação brasi-
leira vigente, especialmente pele decrete
2. 14.723, de 1 de março de-1921, nos
termos dee instrucções e ordena desta ins-
pecteria, ficando ki.rtn entendido que, até
ulterior detcrininaçãb, os vistos inicial e
final dus contractos de compra e veada a
termo são dados na inspectoria, pelos fia-
caca para esse fim designados. - Ramalhã
OrfiVo, inspector gerai lios-Bancos.

Ao Sr. Dr. Antonio. Ribeiro da Fonseca,
Beca! de Bancos neeta Capital Federal.

Portaria tf. 118.
De.eigno-vos para liscalisar o seguinte es-

tabelecimento bancado:
.The British bank of South America.
Para este fim podereis usar de todas as

faculdade. conferidas pela legislação brasi-
leira vigente, especialmente pelo decreto
D. 14.721 de 16 de março de 1921, nos ter-
mos das instrucções e ordens desta impe-.
ctoria,icaudo bem entendido que, até ulte-
rior determinação os vistos inicial e final
dos contractos de compra e venda a termo
são dados na inspectoria, pelos • fiscaes
para esse fim designados.

Rarttalho .Ortigdo, inspector geral dos
'bancos.

Ao Sr. Dr. Carlos Waldemar de Figuei-
redo, fiscal de bancos nesta Capital Fe-
deral.

0••••n•n•n•

EXPEDIENTE DO SIA. IN .SPEETOR GERAL
DOS BANCOS

Em 11 de maio de 1923

Sr. Dr.' _Sampaio 'Vidal, AI: D. mi-
nistro da Fazenda: •

N. 1.137-Confirmando o officio n. 1.103
'de 1 do correate, desta Inspectoria Geral,
telho a honra de remettera V. Ex., as es-
tatiiticas annexas ao presente. processo e
relativas ao movimento bancado e cambial

'referentes a 1921 e1922 colligidos por esta
Inspectoria Geral.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Norte:

N. 1.133-em resposta ao vosso officio
345 de 20 de abril ultimo, consultando se
ainda cabe a essa repartição receber da
agencia do Banco do Brasil, nessa praça, e
enviar a esta Inspectoria Geral as' comiam-
nicacões das operações de cambio effe-
ctuaaas pela referida ageacix, tenho a infor-
mar-vos que cabe á Delegacia Regional doe
Bancos, nesse Estado, a citada funcção.

-Ao Sr. delegado regional dos Bancos ao
Estado do Rio Gradde do Norte:

N. 1.139-Em officio já respondido, nega-.
tivamente, n. 345, de 2') de abril ultimo, o
Sr. delegado fiscal no Thesoero Nacional,
nesse Estado, consultou si alada lhe cabia
receber da agencia do Banco do Brasil, nes-
sa praça, e enviar a. esta Inspectoria Geral
as communicações das ~rações de cambie
effectaadas pela r,.ferida agencia. Chamo
para o caso a vossa.attenção; mas as notas
recebida's deverão ficar nessa delegacia re-
gional, tazendu-se o resuradyeensal dos toe
taee de cada banco, de conforhddade com ai
lastrucções que vão ser expedidas, resumo
esse Rue será regularmente cariado a esta
laspectoria Geral.

-Ao Sr. delegad3 regional dos Bancos
na Estado da' Badia:

N. 1.140-Devolve-vos, devidamente der-
pedindo por esta Inspecteriá Geral, • ha-
cliais . prooesso relativo ao encerrameato da
aeeacia do Banco NacieRal Ultramarienr,
dessa praça.

' 143Ge Sabbado 12 	 DIARIO OFFIC
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—Ao Sr. delegado regional • dos Bancos
no Estado de Sergipe:

N. 1.141—Em resposta ao vosso officio
ti. 35, de 12 de janeiro ultimo, solicitando
que a correspondencia desta laspectoria Ge-
ral esta delegacia seja endereçada como
de direito,• comunico-vos que foram to-
madas as devidas providencias a respeito.

— Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.142— Tenho a honra de submetter

ao esclarecido despacho de V. Ex., o in-
cluso nroeesso relativo ao requerimento em
que a Empreza Imasobiliaria e Trinsatlan-•
tica, com séda na capital do• Estado de São
Pa do, solicitando autorização para praticar
operações de emprestimo de dinheiro.

—Sr. director geral do Thesouro Nacional:-
N. P.143 — Remetto-vos o incluso pro-

cesse relativo a uma consulta,pronosta pela
filial da Banque Française ta Ita!le.nne, na
capital do Estado de São Paulo,pedindo que
a meteria seja affecta á decisão da autori-
dade competente, de modo .que esta 1ns-
poetaria Geral possa seguir com segurança
a orientação que lhe for indicada.

— Ex.no. Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.144—Tenho a honra de submetter ao

respeitavel despacho de V. Ex., com o pa-
recer desta Inspectoria Geral o incluso re-
curso de Jeão de Souza Games Netto,contra
o acto desta Inseectoria Geral que indeferiu
o seu pedido de certidões de documeutos
ju tos ao presente processo.

Sr. director geral do Thesouro Nado- -
• sal :	 .	 •

N. 1.145— Peço provilenciar para que
seja remettido a esta Inspectoria Geral o
processo do Banco Meneada da Americe do
Sul, que se acta na Paoatoria em virtude
da liquidação da multa impos:a ao mesmo
banco. devendo a Pagadoria desannexar os
decaimentos que lhe coneeeaera e areáival-os
em e epera do.

A devolução desse procesao é recusaria
,e urgente, para ceie possa esta Inspetoria
proeessar, cumerindo o despacho do Sr.
mieistro da Fazenda, o requeri nento do re-
ferido banco a que se refeee vosso ofácio
n. 317, de 9 de maio eeere.ale.

Imprensa Na2ionel e "Mario
Official"

ExPED1ENTS 1)0 S. DIREGTOP. GERAL

Dia 11 de maio de 1923
Foram expedides os seguintes ofãcios:
N. 953—Ao Sr. inspector da Affandege do

Rio da Janeiro, solicitando o desembaraço
de 579 bobinas de papel.
N. Ao Sr. - di:ecter da Deepeza Pu-

bliea de Thesomo Nacional, remetfeado a
felaa de paatenento da pessoal encarregado
do serviço de escripteração por partidas
doaradas.

N. 93-1 — Ao Sr. director geral do The-
soer° Nacioaal, encaminhando devidamente
inf enseadas as petiçõeS de RI:bens Machado
Lopes e Antonietta de Alencastro.

Ne. 954 e 933—Ao Sr. minis:aro p:esiiente
do Tribunal de Contas, nen:Atendo o ba-
lancete da receita e despeza - do mei de fe-
vereiro ultimo.

Ne. 935 e 957—Ao Sr. contador da Con-
tadoria Central da Republica, ide n idem.

Ns. 933, 95a e 971 — Ao Sr Dr. director
geral do Departeenento Naci na/ de Saude
i= ubiza, solicitando inspecção para os ope-
rarsos Ocatellie de Oliveira, Fatstino dos
Sai.tes Chuy e Auteuor Cedes Alvares de
Souza.	 -

N. 930—Ao Sr. director do Expediente do
Alinisterio da Marialm, iefermat.do sobre
preços de traballaes em andamento neste
estabelecimento.

N. eell — Ao Sr. director geral de Colta-
bilitlade da Secretaria de Viação e Obras
Publicas, idem idem.

N. 962 — Ao Sr. 1,Jspeetar da CaLna de
Amortização, idem idem.
- N. 953—Ao Sr. director de Codtabili.lade.
do Minieteri• ria Agricultura, idem ideei.

N. 964 — Ao Sr. coalador geral da Repu-
blica, idem idem.. 	 .

N. 965 — Ao Sr. director da -Recebedoria
do District° Federal, idem idem.

N. 956—Au Sr. dire:tor da Despeza Pu-
blica do Thesouro Naeioeal, idem ideai. •

N. 9:37 — Ao Sr. director da Estatística
.Commerzial, Liem ideml	 • •

Ns. 968, 919 e 870 — Ao Sr. director geral
do Thesnuro Nacional encaminhado os re-
queri nentos de licenças das operarias
Adalgisa Santos de Carvalho, Maria Luiza
de Lourdes e Luiz Daring.

Requerimentos despachados
Osevaldo Pereira Pacheco, Alfredo Borges

Gonçalves, Eaith da Foeseen Junior, liam-
ba); da Silva Caldas, Antonio Nieecia, Va-
risneria Ferrei-a da Silva, -Leopoldino José
Ribeiro, Edeivira Quiatinilha de Lima,
M Iria da Trindade Campos e Manoel Fer-
reira Netto.—Como reqeere n.

Wal lanho Gomes de Oliveira e Silva.—
Sim, em terdes.

Antenor Mario Peixoto, Luiz José Pereira
de Caninos e José Dias Soares.—Sim..

Ar:nando Bernardo de Soaza, — Certifi-
que-se.

João Andreda, Mario do Nasci neeto
Brags Antonio Coliet Sobrinho e Affueso
Bogesio de Oliveira.—ladeferidos.

•Viinisterio da Viiação . e Obras

Ptibliç' as
Directoria Gerw :1e Contabii:dade

• Primeira secção
F-ypediente dc 8 de maio de 1923

Ao Sr. ministro da Fezenda
Aviso o. 1.281 — conta da Dias Garcia :R

Corra., na ' impor:andá da .4 6.54R-8-2,. 37,
equivalente a :10:0313703, ao ca obip de 5 1.'2
proveniente de material adquirido, no uno
proxitno passado, pela Estrada de* Ferro
Central do Brasil.

Dia 9
Ao Sr. ministro da Feeenda : -
Aviso n. 1.211, conta de Hime 42 Comp.,

na importancia tntal de r, -53-11-10,50, ecoa-
valeetes a 2.352e, proveniente da mate ial
adquiride, no atino praz" no findo, pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil

Aviso n. 1.292, contada Sii.ne Comp.,
na importancia de $ 2.171,85, equivaleetes
a 29:73serea9, ao cambio de 95351 par doi-
lar, proveniente de matedel adquirido, no
anno proxi no passado . pela Estrada de
Ferro Central do Brasil. 	 •

Aviso n. 1.293, conta de Hime & Comp.,
na importanda de ,C3.531-12-1,5, equiva-
lentes a 155 118e720, aajeambio de 5 15/32,
proveniente de materiel adquiri ao, no anno
proximo passado, pela , EsLacta de Ferro
Central do Brasil.

. Avio n. 1.2e4, conta de Fonseca, AI-
incida ae Comp., na impor:em:ia total de
$1 4.353,00, egeivalenles a 41:e31 	

'
e3a2 ao

cambio de 9$334, por donas, proveniente de
fornecimento leito, no at ,a0 proxittio passa-
do, á Estrada de Ferro Central do Brasil:

Aviso n. 1.213, cot:ta da AI. AI tteida
-Comp., na iti.portancia 'total de e; 63 o0-0,
equivalentes a 2s:52:W14s ao camelo do
5 15/32, proveaiente de tateeial adqviritio,
no ano psoximo passedo. pela Estrada de
Ferro Central do Braeil.. 	 .

Aviso e. 1.296, conta dá Comaanhia Na-
cional de El ectici 1 a•fe, na impartancia total
oe • e 123,40, eq dialente3 a 117351e:4, ao
calce° de 9s53e ene dallar, proee :lede de
fornecimentos ieitos, na elmo vadat° pas-
sado, á Est esta de Ferro Cena ai do Brasil.

	

Segunda eeterilo	 . •

4.-Npachados
Dia-11 de maio de 1923

Slzinia Deociecia is Costa Leite, pedindó
pe-são de noatepio • - 1-1 •Oilire-Se nes ter-
:nue ..sodecrete a. 3 il7, de 10 de fevereiro
de 1833, deve ,do ere s:a- • que á reeeereete
Te:dele:e -o nome de Si si tia Costa Leste, cate
figare em Mn aoceie to; junte ce.-tidão de
casa le !to ,do de euPs e do. nascimento de
Cledoe'sdo Coesa ente; prove ceae ao finado
pertencia temo:. .. a nome de Benjamin
Constando Costa I.C.ta

Margarida Ferreira de Aguiar, pedindo :e-
visfta de seu • proeoeo para obter paga-
meato da nentsão esti alo eu que calei::
e s ' VeseriNao . —. 1 vief riao.

Joseehiea A eA1:: . dc- :Oliveira, pedindo
augmento de pensa.) 	 I giefeiltio.

Osy e leja Lagdea	 pe indo reversão
de peasão. -eeente ' er'it13 ie nasd-
meato Ou Dalniirn ia ne sele e prove a re-
querente o seis :::•t5.i.1 i til.

bilornena Pero ele. ia Stsva, pedindo uma
eertelão.—Ceilteq.i.!•àZt

Fo-am expedido: : ele:metia da Despeza
Publica do Th • te.ra •seei N,1 51 os offi loa :lu-
mero 211 e 2:3. a" - . r.do os proceseoe
de no t t tolo ,e ain ta de , i-oria Costa Dal-
Áro e Marta leanna d.): Sa dos.

Terceirs seoçao

exabernetore !•••	 INIST2.0
Dia 11 rir ia tio ciç 1923

Sr. geVernadnr do Eeta to de Pernambuco:
•Em . :banda ao ofticio de V..E.x., nu-

mero S Á, de 23 de narço ultimo, tenho a
honra de comeseai a: a V. Ex. que não e
cabe tornar colZiecint unto do coa:recto cele-
bra-10 eatre e4s,. E.4 ,a..10 e o engenheiro
Maio Ca:dele:e do Esoel l o Santo, para
admi datar oe se vieo. .e constrenão das

soârts orenelealentstee- do godo d . ) seeeife,
visto co no pe ! ante o Governo Federal o
unicte reepoasavel eela eeecação do con-
tracto autarisedo pelo decreto a. 14.531, de
10 de d ezensbro de le20, é o preprio ()o-
ver o Estadoal.

!7Zeitero a V. Ex. os :netis protestos do
alta coima e distinta consideração (aviso
a. 9.3).

Sr. Insnector federal das Estradas: •
Declaro-vis, para os fins convenientes,

-que app -ovado o processo da 'to eadeale
conta. tia Estrada de Ferro Matleiva Ma-
in( ; -dativa ao le e +esre de le.e2. de
are-e	 o pai•ece; co mente do vosso
°Les n. 3-l9/Z, de 27 de abril ultimo (aviso
n. 91).

2- divisão — Matleire-Mamoré — Tomada
de contas do 1' serre stre de 1922—N. 39J/Z
— Rio, 2: de abril ie. 1.23.

Sr. Anistio) d t Vi:-,cão e Obras publicas—
Tenho a honra de pa-aar ás vossas mãos O
processo relativo á to nada de coetas da-Ea-
tra ,a de Ferro Medeira-Mansoeé, re:ativa

seniestt e de 1422.
Extensão cai traftego.. .353.485 kilornetros,

Apresentados pelo repo seet tate da Com-
panhia os docamentos especescados nas ins-' •
trucçaee para tomalas de coutas foram pela .

.	 ;	 •

n••••••••••• NM , 	11.	 I MI I
	

.INIUIIIIIlIIIII	 111111 1 10 11 1	 I



A maioria da junta resolveu ainda, pelo
criterio adoptado para a receita da taxa de
viação e do imposto de traesporte, becluir
na receita a imoortaucia de 509$370 cate
respondente á comrnissão de 10 % paga pela
Municipalidade de Santo Antonio para a ar-
recadação do imposto sobre castanhas e
outros prodectos.

Na despeza foram tambem ince idas pela
mesma maioria da junta as seguintes par-
cellas:
31:922'e270 — gastos feitos pela estrada COM

a manutenção do se viço de
'carga e descarga, esta tao in-

- cleidos nesse total 3 531230
correspondente ao excesso da.
quota de orrendarnento cal-
culado sobre os 71:164e60)
accreacidos á receita;

561$480 correspondesetes ao excesso
da quota de arrendamento
calculado sobre a impo:landa
11.2207300 acceescida á se-
celta;

7:609790 — gastos com o serviçe de ilea-
mieação de Po to Velho, in-

_claidoa messe total 697%790
correspandentes ao excesso
da q .ota de arrendamento
calculado sobre a imp Inanida
de 13:955000 ac:rescida á
receita;

13:104510 — gastos com a serraria das
ofncleaa

'
 iacluidos nesse te-

se' • tal 2 3een0 correspondoates
ao excesso da q-ota de arrea-
demento calcelado sobre a
importancia de 4:035$970 ac-
crescida á re cita;

17$350 — corresnondentese ao excesso
da quota' de e-renda/meato
calculado sobre a importan-
cia da 344.110 accrescidu
receita.	 1

53.2173510
Em coasegrencia da inclusão na receita

da i nportaacia de ~70, cia nmissao 'saga
pela Municipalidade de _Santo Antoaio, a
maioria da Nata deliberou ircluir na des-
pe.za a importaacia de 252468 corresnon-
dente ao excesso da quere de arrendamento
calculado sobre aquela corrunissão.

• A maioria da junta' realizou em segeida
glosas que importaram em uni total de

e 219:265839.
re' f Como entre essas glosas figure a parcella

de 29:325$W00, relativa i conservação de
edificios, resolveu a maioria da Juata ;liteiras
tambem parte da . tecaita de arreadamento

- de taes ediacioe, na ir:marta-neje de réis
7:419000, &aedo era coaceqaaecia a des-
pua reduzida de 370N84 pela deducção

-
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Valo de 1923
•

• maioria da junta. arados os• seguintes te- desse importencia da de , 531$ 8) iaradda
e-e:medes;	 • • • --	 -	 , noite eoneo excesso de is lota .de arreola-_

RecCifi 	 ` 819:816t310'•
Deapeza 	 1.172:518e28(1"

aDefiCite 	 329'7011970

p
11:2294500 — nade proreniente do arren-

damento cie edificios;
13:934800 — renda do serviço de illutni-

nação de Porto Velho;
4:063$970 — renda provenleate. da serra-

ria das •tecusa3;
347$240	 comedssáe paga á Compa-

nhia.

meeto.- - -	 •

812:9,26.1;x0
959 :1~3

117:0 00'58
,

• O representante da conPanhia protesto
contra a inclusão na receita das render- ala
serviço de carta e desearga, de iikeedesr'ãa_
de Porto Velho; da serraria das afie:nas, dg
arrendamento de edlicies e das co aneektaes
pela arrecadação das taxas de vio ão de
transporte e do imposto do municipio de
Sasto Antonio.

Protestou igualmente centra todas as
glosas realizadas pela maioria da Junta,-
principalmente as do3 atts. 3° e 4' do -a-
pitei° XXIV, do titulo VI, referentea á eon-
tabiliCiade e caixa, despezas de eaerip orlo,
portes de cartas, annunrio3 e imarewoe.

Não encoatro fuedamento no Protesto da
companhia a não ser craito a algumas das
glosas do capitulo XXIV. que não devem
ser mentidas, por se referire-n a despezas
de exelediente que são consideradas de cus-
teio em todas as estradas.

Como, porém, dos documentos que acom-
panharam a acta não se pede determinar
qual o me'ntaete de taes despe.zas que deve
ser acceito, opino pela manutenção das
glosas como foram realizadas no primeiro
semestre, debeemieando-si á fiscaliza -ão
que pro eda a inclusão nas contas de custc
do segando semest e das importancia3 des-
sas glosas que 'tenha n de ser reconhecidas.

Ean consequencia da alteração da receita
pela maioria da junta a quota de arrenda-
mento refereete ao 1* semestre de 1922 é
de 42:145$301 havendo, Peréat, a companhia
recolhido a importancia de 42:166087 pelo
pagamento da importancia de 20;783 de juros
de móra.

A companhia recolheu tambern a impor-
tenda de 18:033$506 correspondente á duota
de fisealização do mesmo semestre acres-
cida da'quaetia de 33e:106 de juros de mera.

A maioria da junta declarou que tendo S3
verificado deficit, no balanço financeiro e
não se achando ainda fixalo o capitel da
comnanhia não nodia apurar a contritseição
de 20 *s da renda liquida de que trata a
claustila terceira, item segundo; do contracto
vieeete.

Em vista do exposto sou de parecer que
se deve approvar a presente tomada de
contas, determinando-de, porém, á fiscali-
zação local qae inclua nas despezas de
custeio do 2' semestre as imoortancies glo-
sadas no primeiro referentes a metera: da
expeliente

'
 publicações de horarios e tari-

fas. portes de certas etc. que forem reco-
nhecidas como de interesse do serviço da
estrada.

Saude e fraternidade.— G. Osorio 'de At.
azeida, inspector.

Directoria Geral de Expediente
Segunda secção

Por por:artes de 30 de abril findo foram
concedidas as seguintes liceieças:

Na Repartição Geral dos Telegraphee:
-De tres mexes, ao telegrephista de 5' classe

Quirim) Fernandes;
De um mez, era prorogação , ao telegra-

phieta de 3' classe Paula de Miranda Sá
Barros.;

De (Fatie mezes, ao machinista Poncian0
Silva;	 _

De deus mexes, ao telegraphista de 5*
ceasse °tirete Ferreira da Silva-junior;

-De tres rnezes, ao mensageiro Oasvaldoi
Gonçalves Cejazeira;

D. tres mexes, ao auxiliar Osvaldo Seine-
tel da Silva;	 •

• De dons mexes,- ao auxiliar de estaçõee
Orlaudo Cericreo;	 •

De seis rnezes, ao telegraphista de 4* •
classe Nathanaei Lafayette Póvoa; -

De tres mexes, ao telegraphista de fle
...Cl!~ Mario Villar de Mello;
• De um ine:s e 10 dias, ao mensageiro Jos&
W I ldecniro Paiva;
- De tres mexes, ao mensageiro Felisberta
Jacomo;

De dous mexes, em prorogaçAo, ao tele-
graphista de 5' classe Cegar Lima do Ma-

.g.dhães.
— Por outras de 10' do correste foram

concedidas as seguintes licenças
Na Estrada de Ferro Central do Brasil
De do is rnezes, em prorogação, ao aja-

dente de eucaeregado de deposito gera/
Via dixe Jacinth3 de Paiva.

De fres mexes, em prorogação, ao cone
ductor de trem de ,4' classe, Lucindo Tei-
xeira Leite.

De 17 dias, em proroeaçãe, ao trabalha-
dor de 2' blasse, João José Fernandes So-
brinho.

De um mez, em prorog,ação, ao trabalha-
dor Jovino Sentiste.

D.e dous mezes, em prorogação, ao con-
ductor de trem de 4' classe, Joaquim Ignacie • ,
Cardoso.

De 20 dias, em prorogação, ao graxeiro
José Realino Lopes.

De 2) dias, ao trabalhador José Soares
de Souza.

De seis meies, ao guerda-frelos de 3'
classe Jose Miariam).

De tres nines, em prorogação, ao traba-.
lhader José Ruas.
. De dous mexes, em prorogação, ao offi-
cial operaria de 4" classe Felippe Ignacie
de Menezes.'

De 15 dias, em prorogação, ao conser-
vador d3 linhas Fidelcine Gomes Pinto.

De seis mexes, -ao guarda de	 classe
Francisco José de Carvalho Silva.

De seis MeleS, ao guarda de 1' classe
Francisco Altrcellino Ribeiro da Fonseca.
• De tres inezes, een prorogaçãe•, ao sor-
veste de l' classe Eueetdo Henrique Leite.

De uri atin; so servente de l' classe
Eugenio Henrique Leite.

De-um mez a -gente de 2' classe Eucli-
des Mendes te tem de Cervallto

De seis mexes, a) cot-E:rente de 2s classe
Edgard d'Almeida.

De um anez, em prorogução, se guarda de
2' classe Epitnaco Murleci;

De seis rnezes, ao servente de 2' classe
David Ferreira da Silva;

De seis meies, ao mareobrsiro de 3' classe
Dalilo Gonçalves de Oliveira;

De um mei, ao co*serwalar de' bichas
Divaaalberto Ferreira Pacas;

De um mr.z, em prorega-ão, as ajudante
de 1' classe Domiagosalos Santos;

De um inez, ao trabalhador Corinlano
Soares da Silva;•.

De um ruez, cai prorogação, ite trabalha.
dor Constamcio de Soaza Neves;

De um me.z, ao eraticante de cenductor
de trem Caries Ferreira Borges;
-De usa mez, em prorogaçao, offe lel .ope-

rario de 3' classe Carlos José Feliciano; .
De uni face, ao conferente de 2' :classe

Bfkfili0 Vieira Barb-sae,
De 20 dias, em prorogeção, ao ajudante

de 1' classe Bellarmilo Francisco Passos;
, De um mano, ao praticante de machinista
Alvaro Siqueira; ,	 .

- Realidades as alterações acima indicidas
apurou a oraioria da Jante o segui.te be-
lanço, como se vê da declaraçáo final da
respectiva acta:

	

Na receita incluiu a maioria da Junta as poceita -	 - -
seguintes parcellas:

	

Despeza 	
71:164000 — renda proveniente do ser-

. viço de carga e desce- ga Deficit 	
mentia pela C :n anhia
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Na Directoria Geral dos Correios:
De seis metes, ao carteiro de 2* classe da

dv 'teria geral Waidemar Daniasceno dos
Sa 'dos:

tree mezes, ao auxiliar de aguda de
2" cl N ese Ualbeduo de Lima Rod denes•

De 15 dias, em porrogação ao carteiro de
2 classe da administração do Rio Grande do
Sul Nicanor Bernardo da Silva;

De •im • nez, em porrogaçáo, ao auxiliar
da ..dminist ação de Santos Nair Burlamaqui
de Andrade;

D.) 29 dias, ao auxiliar da administração
de S. Paulo Mario Meia Coulielio;

De oito meses e 13 dias, ao amanuense da
a• Iniefistração de Santos, Licinio dos Santos
Silva;

De um mez, em prorogação, ao carteiro
da agencia de Sorocaba José Severo G unes;

*. De tres mezes, ao carteiro de 1' classe da
admiaistração de Santos,Geraldo Antonio de
Andrade;

De dois mezes, em prorogação, ao car-
teiro de 2' classe da administração de Ala-
goas, Gustavo Coelho;

De seis mezes, ao conductor de malas de
Natel a Macallyba, Francisco Mauricio de
Lyra;

De quatro mezes e 15 dias, ao auxiliar da
administração de S. Paulo, Eugenio Romeu

. Giordano;
De tres mezes, em prorogaçãe, ao auxiliar

da admiiistração da Bebia Carlos Augusto
de Macedo Guimarães;

De dous mexes, ao auxiliar da Directoria
Geral Antonio Moreira•de Carvalho;

De seis mezes, ao carteiro de 2 classe
da administração do Espirito Santo Amo-
rico Alves Ftarreto,

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De tres 'nozes, ao trabalhados Urcezino

Gurgel do Amaral ;
De hei mexes, ao telegraphista de 54

classe Pelusio Correa de Macedo •
. De quatro mezes, ao auxiliar de estações
Jesus Augusto de Medeiros, ficando sem
effeito a portaria de 28 de fevereiro ultimo,
sue fite concedeu igual liceaça ;

D • tres inezes, ao telegraehiste de 4"
cl -• João diteiste Crote a l v Gaaea,
fica do sem &feito a port ria de 25 de fe-
vereiro Wien° que lhe concedeu igual li-
CeriCa

eDe tr s mezes, ao mensageiro Israel Au-
goto de Carvalho;

De em rnez, ao diarista Frederico Storry
Perdigão;

. De um nez, ao auxiliar de estações Fir-
mino Luiz Go:sies d Abre i;

De quadro MneS, ao telegraphista de 4'
classe Flavio Rangel, ficando sem effeite a
portaria de 24 de abril ultimo, que Lie con-
cedeu Igual licença.

De seis mexes, ao telegraphista de
5' classe Eduardo Murta Cardoso •

De do••s mexes, ao guarda-fio 'Denedicto
de Oliveira;

De dons mezes, ao telegraphista do
4' classe Alvaro Tavares ; •

De ires mezes, ao guarda-fio de 2' classe
Anizio de Mattos;

De quatro rnezes e 13 di es ao telegraphista
de 3 • classe Alizio Rocha Sonsa;

De dons mezes, ao auxiliar de estações
Antonio da Silva Morei: a •

De tres mexes, ao trabalhador Metia°
Cl ire Silva. •

Na Estada de Ferro Oeste de Minas
De 20 dias, mi...lenheiro Seba itião Voaria-

cio da Silva;
De uni mez, ao foguista de 3' classe Raul

Martes dos Santos;
De dons metes, ao ajudante de torneiros

de 2 classe José das Chagas Teixeira
Da 15 dias, ae foguista de 2 s classe João

Gonçalves da Silva ;	 • •
De Cinco dias, ao machinista de 1 4 classe

José Barbosa ;
De una mez, ao trabalhador José Paulino

dos Santos
De 27 dias, ao machinista de 3' classe

José de Castro;
De um mez, ao pedreiro José Leite •
De 15 dias, ao trabalhador Joaqui ti Ra-

bello
De um mez, ao servente de predreiro

Franklin Ferreira ;

lee	 alez, ae ;A •	 .c40 dO
4' classe A :toa.° des all u	 ito

De 20d ae. do traael iador iÀa tracção An-
tonio Gerida.

N. 1 e•pectoria Feder il de Obras Contra
as Ee • :sag

.on, em ioro•ogleão, ao dierisla
Joe° Ale:e de le

Oe • es .neses, ao diarista José do 011-
veira Cesar.

Na Inspectoi•ia Federal de Portos, Ribs e
Cauaes

De	
•

seis meses ao tr emtliador da Fiseali-
zação do Porto do Mo de .meeiro Aibiao Pe-
rei:e .

—Por portarias de 11 do corrente foram
promovidos c.:Jr) . oi v edzime- Vis que lhes
georaupitiro::tni, na r.:peribelo g:ral dos Tez-

A inspector de 1 Cias-X, per merecimento
o de 3' e.les •e. engeelaare João Maribondo
da Trioda'.•,:;

A inieector de e e1413.,, por merecimen-
to. o de 3 lieiter Ceder:reis;

A • empecem de 3 •asee, oor mereci-
mento, o de 4 Fradei 4cn Leite de Faria.

ieryzterim ou+1 4..v devachadOs

Dia 10 de mala de 1ç2'3
Octavio Alves Lins Se 'tos, pedindo li-

cença --Ineeter.do e )1 elina do laudo de
iaspeLção de sande.

Leonel Viela da Sitva, pedindo licença;
Indgeride.

João Carneiro .Wtia, pediedo licença.—
ladeferieo, e e vista de laudo de inspecção
de saude.

José de Queiroz Lones. pedindo licença.—
Determine-se ao Sr. direeto: dos Correios
que etere o acto de le ieeão por abandono
de emereeo; cumnriret odee t Ninar, immedia-
ta :mete, eeual providencia sernere que o
meemo C340 S. »	 e_e

Jeão Teixeira de ema s °.	 aposen-
tador a —1 :dei' !rei	 e.a vista dos toados
de inspecção de sucie.

Categoria
41;

P divisão
- Administração geral:

1 . .director e engenheiro-
chefe 	  2:600$000 2:000000

- 1 engeaheiro-ajudante 	  1:100 ..G00 75e$09
I procurador 	  ti) .0j0 ,600$00)

e: 1 contaàor	  - 700 000 50e i'es0
1 thesoareiro-pagador 	  6505(,00 450 13:0

• I 'almoxarife 	 ... 500.P00 40 eJ30
p imeiros escripturarios.. 40'000 320.;e00

e 3 segundos escripturarios... 30 eet10 2' O 000
2 auxiliares 	  150000 12de 00
1 continuo 	  * 12eato u 100$000
1 guarda......, 	

divt.do

• 1 agente fiscal 	
Trafego:

11 aesteaes 	
3 o:o:lime:4es 	
2 chefes de trem 	  3due000

10 guaria-chavee 	 	 —
• 7 guarda-freios. 	

	 . 

3' divisao
• Via-peinianmite:

/ mestre de linha 	
8 feitores 	

40 trabainadores 	
4' divisão

Loco :noção:
1 contra- nestre 	
4 • lachiristis 	
3 fogsi-das 	

10 otocia •s 	
2 apre idizes 	
4 trabalaadores 	

Secção. fluvial
4C0ePt101 commandante 	

•ea1 nieceinista 	
3 a ie. des 	

	
Ot.

2'	 • e)e :o 4:rente 	
4 'mestres de lancha 	

	
18a -Os)

12 'ai useiros 	
2 los:Ni-tas 	
2 C4rpintekos 	
1 vigia 	

• Directoria Geral de Expedi •nte ia
Ministerio	 ViaeSo e

44000 f4t5t5/0
	 la SiN.cirr	 .

Terceira secção
O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-

blicas, em nome do Presidente da Republica:	 •
Attendendo ao que requereu o Estado de Santa Catherine,

arreadatario da Es •rada de Ferro Santa Cetherina, confor •ie con-
tracto celebrado em virtude do decreto n. 15.152, de 2 de dezembro
de 1921, e de accôrdo com o parecer orestalo pela inspectoria Fe-
deral das Estradas em officio n 213/S, de 13 de abu uld no re-
solve approvar o quadro do pessoal da referida est-ada com a
respectiva tabeIla de vencimentos e $ da	

'
rios o retal foi organizado

na Inspectoria Federal das Estradas, e ora baixa, rubricado pelo
director geral de Expediente da Secretaria de Estado deste minis-
terio.

Rio de Janeiro, 7 de inalo de 1923.— Francisco Sá.
--

Quadro e &Alla de vextmentos e sedados do pessoal da Estrada de
Ferro Santa Catharina approvados por portaria desta data

Vencimentos	 •
—

Mensal	 Dierio
Maxim° Miniaio Maximo Miniino

45^p-r0
254 )0.3

400$000

eteasisei0
4'5900 2000e
4e.$00 4$30?

3•*s.1eld0
5;5 'O 5./009
4;1500 3e009

3(4)1.00
18	 ,..;.3J0

5000 4$ona
Te• 00 5-0 O
3.	 4.10 2O0')

fIg• "4.e0OU 3$301)

3e esse
•	 O

1.	 •	 .19
12	 •	 O
15 *edil

4 MO 3e-500
5 55 00
7.;i01 6 ela°
4+.409 3 S509

reneria ee Estado da
• te •aio de 1023.--e

(3.117)

4005•Y10 30'5 00
let t	 :..
2e a. 	 LI.

mem	 In •,,il,,MIlI	 111	 MI 11	 1	 1.1	 1	 1	 1
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DIÁRIO OFFICIAL	 Maio de 1823
,

— O mia/atro de , Estado dos: Negados . da Viaoão -e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica: -

AI-tendendo ao que requereu o Estado do Santa CatInt-
tina, arrondatario da Estrada do Ferro. Santa Catharina, con-
forme contracto celebrado em virtude do deorato n. 15.152,
de 2 de dezembro de 1921, o de accOrdo com o que propila
a Inspectoria Federal das Estradas, em officio n. 2101S, do
11 de abril do corrente anno, resolvo:

approvar, para vigorarem na Estrada de Ferro Santa
Catharina, em caracter provisorio, pelo prazo de um anno,
as bases das tarifas que com esta baixam, rubricadas pelo
director geral de Expediente da Secretaria do Estado deste
minist,erio, as quaes . foram organizadas pela referida inspe-

setoria, em substituição ás apresentadas pelo arrendatario, e
estão visadas pelo respectivo inspector; • _

Autorizar que Continuem em vigor a classificação geral
das mercadorias e o regulamento geral dos transportes e do
telegraplio, approsados pelo decreto n. 10.204. de 30 do
abril de 1913, e tornados extensivos á mencionada estrada
por portaria de 4 de agosto de 1919.

Rio de Janeiro, 9 do maio de 1923. • — Francisco Stt.•
••n••n

— '	 Inspectoria Federal das Estradas

SECÇÃO DD LEGISLAÇÃO, CONTRACTOS E TARIFAS
•

ESTRADA. DE PERRO SANTA CIATUARINA

•
Bases das tarifas approvadas por portaria desta data

Tabella n. f

Passageiros tia primeira abaetar	 11)..,
De 0- a 100 kilometros por passageiro t Dor kild-

De 101 a 200 kilometros por passageiro e por kilo-
metro

metro. 	
De 201 kilometros em &ante.	 ..... ..

O, preço minirno de uma passagem é de 400 réis.
Passageiros de segunda classe:

De Ct a 100 kilometros por passageiro t por kir/a
metro	 . 	

De 101 a 200 kilometros por passageiro e por
metro.	 .	 .	 •	 	 .•.-• ••• ..••••••

pe 201 kilometros em deante..- 	  a. *as.	 ..... • .

(;) preço minimo de uma passagem 6 de 400 réis..

Tabella n. 1 A

por tonclad4 g Por • kild-

O a 100 kilometroa.	 Iva:a-ars.

201 kilometros em deante..... 	 .. • ... ;.
101 a 200 	 .... • ...

	 $758
$690
$021

O frete minimo do um despacho é do $200,, -•

Tabetfa r4..ai	...
	 •

Encommendas7 --,... 
ltla O a 100 kilometroS por toneladã b Dôr kilo-

De 201 kilometros em deante ... .	 ,-. 	

De 101 a 200 kilometros por tonelada e por kilo-
metro 	 .

metro. 	 • 	 , —,••••-•••.;.•.;	 $943

._ ..	 _ .	 .

_ ,	 . ._	 a	 $805

1$035

,
As encommeadas traosportadas em trens de carga gosma

do abatimento da 30 por -cento (art. 40 do Regulamento da.
transportea).	 --	 • _	

n , •

, o frete minimo de mia i despacho é do $200.

..	 Tabella n._ ..11 A..

ft- OS stguintes generos do paia Abscpachados por esta ia-
beija, conforme a classificação expressa; aboboraa, agua p0-
Lavei e do mar até 100 kilos por ~pacho, aipins, caça morta,
caldo do cantata, até 20 kilos por despulam, canna cio assucar,
até 20 kilos por despacho, carás, carnes verdes ou frescas,
coalhadas, creme de leite, curara doces .frescols em bandejas
pára festaa, empadas, freaauras, --fruetaa. ife4Oils ou verdes,
gelo, legumes e hortaliças frescas ou verdes, leite fresco. lia-
guas frescas. mandioca, manteiga fresca, milho verde, miudd-

a de rezes, ananolés frescos, nata, ()vias, pamonbas, pão, peixe

fresco,- requeiPie fresco, tina frescos, sorvete, toucinho frema
e tripas frescas:	 -
De O a 100 kilornetros por tonelada -e por ki/omet ao	 C4s0
De 101 a -200 kilomotroa por tonelada e por lailomatro .' $403
Re 201 kilometros em diante 	 	 0345

O frete minimo de um despacho é de $200.

Tabella n. 3

Assucar_norractia em bruta, fumo nacional e os demais
p.a.luctos fabricados no pai; quando nao _classificados ern
outras tabellas:	 .	 ..
De O a 100 kilometros por tonelada e por kilomotro	 a391

,De 101 a 200 kilometros por tonelada e por kilornetre - $345
De 201 kilometros em diante 	 	 $2a3

Gosarão de abatimentos os' generos seguintes: aesucar com-
mum, 60 por cento; favas, garrafas vasias do producção na-
cional as rapadura, 50 por cento; herva malte (Congonha) na-
cional, 35 por cento; cerveja nacional, 25 por cento; fumo na-
cional, 15 por cento.

O frete minium de um despacho é de $200.

- _	 rebata n. 3 A

Algodão em rama, café beneficiado em grão, torrado ma
Quebrado e vinho nacional:
De O a 100 kitometros por tonelaaa e por kilometro.. $300
De 101 a 200 kilometros por tonelada e por kilometro $253
pe 201 kilometros em diante 	  $207
• O frete minimo de um despacho é de $200.

- Algodão em rama gosa do abatimento de 20 por cento.

Tabella n, 3 13
Café em casquinba:

IN O a 100 kilnmetros por tonelada e por kitomotro 	  $306
De 101 a 200 kilometros por tonelada e por kilometro $2a3
De 201 kilometros em diante 	 	 $201

o frete tninimo de um despacho é de $200.

Tabella n. 3 C

Café em cereja Ou em cóco:
De O a 100 kilometros por tonelada e por kilometro.. $270s
De 101 a 200 kilometros por tonelada e por kilornetro. $230
De 201 kilometros em diante 	 	

	
$161

O fretb aninimo de um ddspacho é de $200.-

Tabella n. 4

Amendoim, aveia, bacalhau, café torrado, em pé, farinha
de trigo, toucinho salgado nacional e os demais productoa

• classificados nesta tabella:
De O a 100 kilometros por tonelada e por kilometro.. $303
De 101 a 200 kilometros por tonelada e por kilometro $253
De 201 kilometros em diante 	  $207

Gosarão do abatimento os seguintes generos: milho secco
e verde 65 por cento; aboboras, agua potavel e do mar, alpina
arroz beneficiado e em casca, bacalhau, peixe fresco, peixe
salgado ou secco, batatas, carnes verdes ou frescaa carne Sc —
ca, centeio, cereaes não classificados, cevada, farinha da man-
dioca, farinha de trigo, farinha de. milho, feijão commure
secco, fructaa frescas nacionaes, hortaliças frescas, leite fres-
co, mandioca, ovos, raizes alimerticias, trigo em grão, 50 pot
cento; banha nacional, 10 por cento.

O frete minimo de um despacho é do $200.

• • Tabela n, 4 ..A.	 • -

Algodão arai caroços, aradas, raschinas para lavoura a
agricultura, sal ordinario e da demais 'productos classifica-
dos nesta tabella:	 •
De O a 100 kilometros por tonelada e por kilornatro 	 $300
De 101 a 200 kiloaaetros par tonelada e por kiloniotro	 Alkal
De 201 kilometros em diante 	 	 $230

Saldo bruto, grosso ou moi-do, a granel ou ensaceado, goste do
abatimento de 50 por cento; algadão em caroças 20 por oontoa

() frete minimo de um despacho çie $200.

'	 • Tabello n. #
Mo, ferro em barras, chapas •e vergas, chumbo em lingote,

lençol ou barra, couros por curtir, .matillivtár3- e utensiliospara
industrias, papel fabricado no Eatado, trilhos e accestáoricia

• -

$095

$092
$081

$06a

$051
$046

_• Ilnagens de, passageiros:
Em trena de passageiros

Metro;

a

I 1	 III imp mim mieumminew evememel emenieue.~.1~



e por kilnmetrn
e por kilouletro

„ste90
$ .13
$5e2

•tel e 'e* Bezerros acompenbadosepeles mães, eahree. cabrites, enes
amerdaçadosi. carneiros e. outros animaes classificados nesta'
!aliena, em trem de passageiros:

• •De C a 100 kilometroS por cabeça e por kilometro
De 101 a 200 kilometros nor cabeça e por kilometro
De 201 kilometros em deante....-. ..... ..--...,—.

te09
e:25

Tabela" n. 40

Os animaes cla esifirados neeta
• QIca . los em trens de mercadorias e t:n

pagarão:

De O a 100 kilornet ros por cabeça e por ki1nmetro
De 101 a 200 kilemet.rus oat miihica e por tlloMei,r0
De 201 kilometros em deaul e 	

e em numero superior a 100 cabeças. pegarão:

De O a 100 klIom ptene por telhem e por komeetrq
De 101 a ?0') k i lo:netters nor e;  ' a a per kieenetro
De 201 kilometres em acatite  •

O frete minime de um despacho é de 14)000.

Tabela a. 12

Madeiras falor e indae. lavradas ou gor-Ndg. com
orle em vagefteS	 on,10:: C em ÉjuattlItiaue de um

cobice ou de uma tencieda ou mais:

De • O a 100 kiii• me1rne por te :14, 1:We e ti re kitometro	 $I13
De 101 a 2e0 kV:In: teres por tiitt,l tpot kiluotel,r0
De 201 kilometres *em deante 	 	 $elei

ainntidade menor de u rna tone'ala ou dp urn metro
tribien -;er á tumida pe:a tabeaa ti. com 50 por cento do
abatimento.

O frete minora eere 110 4* e, e. e-	 ne,rn IrM4 r.

10 !eludi:das; de SI por va250 CO,,, l eta •no até 20 toneladas;
e de (2$ por vaeão de lotação supe...to e 24) tuoclaeas,

Tabela n. 13

qeane..o despe-
numere superior a MAS;

•••

trens.
melrei

át•	 YL	 uki	 I I IIIutI	 i 	 1holm I 41	 •
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para as vias ferreae e es demais prediletos .elaseifieados nesta
*abona, bem (5orno os prochretos ciaesificados nas tela.s nu-
meres 12. 13, 14, 14 A, 14 13, em pequenas quantidades, Ws
termos ads arte,. 101 e 102 do ltegulatnento de Transportes, e
conforme a diecrintinaeão das taleellas eitadas: 	 •
De O a 100 kiloinetros por toneiada e por kilometro $308
De 101 a 20o kilome.ros per tonclami e por kilconetro $322
jee 201 kildineteos én' diante . 	 	 $2:0

Gosarã.o de abatimento os feriem seguintes: essucar
termimen produzido no les.a.do, em sua primeira sabida,
de despeenado pelos fabricantes. KO per cento; carvão atito-tal
para filtrar e ritmes fins, CUIT(iS, carretas, carroças, deeso tua-
das ou encaixotadas, cortiça em bruto, dormentes de :erro ou
cie aço, ferro em barra, chupa ou vergaitião, linho em bruto
ou em fibra, rodas de aço para vehiculds, carros e vagões, tet-
Rios e seus 413Ce?,601'i05 (eimpts de juneçao, pregos. pdeatusos
• porcas de junta), pertenceitiee ás. estradas de ferro ue coo-
etessão federal, estadual ou municipal e vassouras inecameas,
5u por cento; couro's por curtir, 30 por cento.

O frett minirno de um despacho é de $200.

Tabela n. 6

TecOles de seda, lã ou algodão, artigos de importactio e
armarinho, não rlaesificados nas outras tabellas., psoreleo,
semi- eez i tailros espirites, p•olvora e outras drogas ou :ob-
stam:Au infliumnaveis, corrosivas ou explosivas, phesphores.
fogos de artificio. etc.:
De	 O a le0 kilorneIroe por tonelada e por kilnmetro 	 $518
De 101 a 2011 kfinmelros por tonelada e por kilometro
De 201 kilomeiros em diante . 	 	 $437

O Iterozene gusa do abatimento de 40 por scento 	 ;
O frete minium de um despacho é de $200.

Tabela n. 7

Oblectos,qcer de importação, quer de exportação. de g ean-
de vodone e D.:1!Ce peso, idem freee's de a ijude reerionnteli-
dado. come r z eeillos, porcelaea, instrumento s de rtiti 4 e.a. ei-
rureia, eagenharia, e os demais artigo's classificados nesta ta-
bolha:
Dri O a 100 ki lometrnt pnr 4ot/ele/da
1)e 101 a 200 kilornetros per touelaria
De 201 kiloinetros em diante

O frete mini= de um despacho é de $200.

Tabela n.. 8

(lenerne e nroeNict ris não clneei ficados nas outras etilielIas,
toma ferragens em geral, fruetas estrangeiras, impresso- me-
de:d.o ir :e p • /vi r • outros objectes de escriptorio, conformo
censta da classificação:
De	 o a 100 kV:arneiros por trine t a:4a e pdr kilometro
.De .101 a 200 kilnineiros por tonelada e por kilonletro
De 201. kiloinestros em Cliente 	 ....	

O frete minirno de um despacho é de $200.

•• • Tabela n. 9.

s enima .Pr vivos. • étri • serotes. em emearlades e em centos,
creras, ri9 i tá l at4 ..ftnnscp: VII i S5P.S. 115 ' " r 9.4p p e :4 'es, !te. ' Is,
pertis e Outras 'aves domesticas ou silvestre., let;tões, toe

• i .- pacas e, outros animaes pequenos, conforme a elassili-.
cação: •' • e
De	 O a 100 kilnmetros por tonelada e por ki!emestre	 $5.18
Dg 101 a .20e kiometros por tonelada e por kilonlei.ro 	 1 .e.1
De 201 kilc •iie i rcrá ein deante 	

Tanto em trens de passageiros como em trans de carga.
.0 frete Minirno de um :despacho é de $200.

Os murastes acida tateetia, qm.ede trerappeetadea em tron.
de carpe, pesarão;

De	 O a 100 kilonietros por eali pea o por kiloinetrd • 8014
De 101 a 200 kitumetrue por caoe;ti e por kiIubiro	 012,1

-De 201 kilometros etn deadte 	 • • • ot	 go02

O frete nainimo da um des•paeba é de $208	

Ta000 a. f

Bezerros Isolados, bois, burros, savalins, jumentoe, pote
dros, touros, vacuns, viteitos e WILVOe numagea Ciã.t) elaseiii-
eades resta tabelia, até o numero de seis:

De O a 100 kilemetros por etterso . e por kflemetro
De 101 a 201) km-inteiros por cabeça • per ki.olootro
De 201 kilometrus em deante 	

.$1:18
8113
$002

A madeira aplainada e apparelhatia para eoustrueçtle pae

De O a 100 !Wein:oreis por toe el ede e per kvoniefre
D..101 a ent) kloraolros fl o r tooeoldit e por kiinmeIre	 3,04
Do 2011ilomet [els em deardo 	 	 808t

Onoel idade mentir de tona teinto ide or de um metro
coh leo Rf,rá itiXatfit e Pla (Atedi e ti e. e l in rdi ont etente do
aben 'se.iiin, com Cr)."(,li(•"1 ( 1. ett i'e•( . (Mo C esteiras
treo leirine. que serôo deepachados atila reeeme tabella •en
abat ent o.

te *refile min l mo ,:erá de 4$ no .' ver.ne coro lotaclo até
10 troie'aties. 4 Rt nor veerio cory. 04,er... .0 20 te,,e,,aeas

. de 12$ por va,gão com Inta.;ão enreirior a 20 toneladaS.

Tabela ta. U

Aro velho ap ellente. ele:deliro pre lq . net411a. behiree.
nos de bar•n. carvão • de nothet. easeie' be peteeinee. nierleiene,

* ripe, e moirões roliços podraS ene beol n. .peOreeniliro. telhas
o tijolos e • outros productes. setnelliantes,.elaselficades . nestii

i*

$080
$069
$058

• eimento, madeiras arilaieedie. ç. pnFerpt h p ilan parâ
$4518 ean,;! polirão e 05 demo'', oredileto tabel ta,
$• m3 tiehoporiados Co, vagões eoin enbe-te e em quantidade de
$.137 um 11/011) cubico ou de uma toileiarla nu mais:

De O a 100 kilnmetros por tonaol•te e por kilemet.r0
De 101 a 200 kilomeiros per tonelada e por kilomnr0
De 201 kilordetros em diante 	

•



Locomotivas e tender.? rebocados:'
O a 100 tillometroa por unidade e por kilornatre.

101 a 200 kilonietroa por unidade e por kiloinetro.,"
201 ki/oniatéos em deaute 	
O frete minimo será de 2$ por unidade

De
1n3

- De
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tri,hata. traimpaatados em vag5e9 descobertos, em quantidade
(19 01 melro cubito ou de uma tonelada ou mais:

• "4 A.k" madeiras rolias em bruto e em caaaca, ripas e reioiracs.
bala veBbo de aucaba, areia, argilla, cascalho, et-rume, pedras
em bruto, pedregulho, pagarão:

Tabela ri. 1C.:

Carros de vias ferreas rebacashas:

' O a 100. hilomefros por unidade e por kiiametro.
De 101 a 200 iiiion-etroe por unidade e por kiloraetro.
Do 201 kilernetros em &ante . 	

O frete kninimo será de l$ paz unidade.,

. Tabela n 47

Dk O	 100 kilometros por tonelada 	 e por ktlometro 9150
3311 104 -a 200 .kiloniatros par tonelada e por kilometro 2127

••c 2011, jparainaties em	 dea.nte	 	 9092
$2!tla
Stn
W3'

„De O a 100 kilornetros por tonelada e par kilometro
" De 101 a 20Q kilametroa por tonelada e por . kilornetro

91(14•
$09:a

De 201 kilometros em	 deante-	 	 $069
•

Onaartbiade menor de urna tonelada ou de um metro exibi-
será taxada Pela'tahella n. 5, com 50 por cento- de abati-

mento, -.coro exe,epção do alcatrão. bacias de barro; breu, cré,
ferro gusa para•fwndiaão, que serão despachados pela Anum,
tabella, sem abatimento.

O frete mitiimo será de. 3000 por v,agão com lntaaão até
' 10 toneIadaa: de 6200 o por vagão com lotação até 20 teanela-

das e de 99000 por 'vagão com lotação superior e 20-toneladas.

• Tabela m 14 A

Barricaa vasias usadasacarvão vegetal, amem para corai-
'me, clatfres, ciaco, corablistivois nil'o denominado% folhas de
.arvore para corIume, lenha. mudas de plantas o outros oro-
duelos cia.saificados né ata tanella. transportado e em vagõea
a descoberto em quantidade "de dois metros cúbicos ou urna
lonotada ou- mais:.- -

De O a 100 : kilninetros por tonelada 6 por ki/ometro
De 4. 01 a 200 kilometros por tonelada e por kilornetrcr
De 201 kilornetros em deante 	

• A lenha pagará:.

Do O a 100 kilometros Por tonelada -e Dor kilometre
De 101 a 200 kilometrna por tonelada e por kilometro
Do 201 kilometros em deante • 	

Quantidade menor de uma' tonelada ou de dois metros
cubicas será taxada pela tahella n. 5. com  50 por cento de
obatimento. eola excepção de acido sulphurico e muriatico

,..impuros. amardes, arvores. balaios vasios em retorno. chifres;
em bruto, cinzas. embiras. latas vasias em retorno, raizes para

• tinturaria, que serão despachadas pela mesma tabella n. 5 sem
batimento.

O frete rainima será de 39000 por vagão com lotação 'até
10 toneladas. de 62000 por vazão com Mação até 20 toneladas
e de 9$000 por vagão Com lotação superior a 20 toneladas.

Tabela n."14 B

Ferragens enzima-a e • demais prnduc,los classificados
nesta tabolla. tranaoortados em vazões; com coberta, em quan-
tidade da dois metros cubicos ou de uma tonelada ou mais:

De O a 100 kilometros por tonelada e par kilomatro 	 9115
De 101 a 200' kilometros por tonelada o por kilometro 	 9n92-
De 201 kilometros cm deante 	 	 $062..

Quantidade menor de'dois metros cubicas ou de uma to-
_	 lacta será taxada pela tabella n. 5, ccon 50 por cento de abaa

[imanto.
O freto minimo será de 32000 por vagão com lotaçãca
10 toneladas. de 62000 Por vagão 'com lotação até 20 tona-.

/caias e de 93000 por vagão com lotação superior a 20 tone-
10as.	 ---

- Tabela n. 15 ,
•

Canana:a Ou Carros ordinarios de duas rodas -r •

	

aff De b a 100 kilometros por. Unidade e por lailometr6	 $207
De 101 a 200 kilometrua,aor unidade. e 	 por kildmetro	 5173
De 201 kilometros ern; daante 	 	 $150.	 ,

Os de'.quatra rodas Paiarão'50- por cento mais. Cobearaaa-
A a taxa dupla-pelos despadhados por treas,dapasaiageiros. •

O fRel0 Mi/2i)1110 ido cada 'Urro mi carroça é• do 1$000.-:•

eaatata

$.92C4
$S44

.1t

_Transporte por vagão completa

Os e.arietras seguintes gosarão de abatimentos quanta da*
pachados em vagões completos:

1. As madeiras seçradas. lavradas, falquejadas, aplaina-
das o apparelhadaa para construcçõea de cana, etc., gosarão dn
abatimento abaixo sobre os fretes indicados -.nas tabellas 12,
e 13:
De	 O a 100 kilomatras ..... 	 a 	  47	 30 'por. cantai

, De 101 a 200 kilometros 	 '35 por, cento
De 201 kilometros Cm deante 	 a

•

 • 40 por cento

2. 'As madeiras roliças em bruto, em casca -ou em toma
5bra andaimes, ou moirõeS e- a lenha. irosarão'do abatimento
abaixe sobre os fretes indicados nas tabellaa 1.4 e 14 A:

De O a 100 kilometros 	 	 35 por cantai
De 101 a 200 kilometros 	 	 40 por cento
De 201 kilornetras em -demite 	

•	

45 por cento

3. Todas as outras mercadorias das tabellaa 13, 14, 14 Ai
e 14 B gosarão dos "abatimentos abaixo sobre os fretes das ta-
bailas:	 -
De	 O a 100 kilnmetros . .....aa 	 	 30 por cento
De 101 a 20-0 kilometros	 	 •	 35 pot cento
De 201 kilometros, em deante 	 . • •.• .•.	 35 por cento

Aguardente; alfafa,' café, carne seCca e verde: cernes,
cinzas, crina vegetal, ferro em bruto e em narras: farinha de
mandioca, farinha de milho, farinha de trigo, amido, g.oinnta
ou polvilho. feijão, fumo nacíonai em folha, corda ou rolo,
instrumentos e machinas para estabelecimentos industriaes e
agricdaa. louça, ovos, peixes, pedra em bruto, em cantaria,
trapos. trigos, tecidos, gosarão do abatimento abaixo sobre os
respectivos fretes:

De .0 a 100 kilornetros . • ..... . .. 	 30 por cantai'
De 101 a 200 kilametros	 '35 por cento
De 201 kilornetros aro deante 	 	 35 por. cante

. O aipim, batataa, raizes alimenticias terão o abatimento
de 30 por cento.

Para o calculo dos fretes a diatancia minima entre dual,
quaesouar estações . será de cinco. kilometros.

A claainfacção será feita de accôrdo com as condições es-
tabelecidas no capitulo V do decrato n. 11.460, de 27 de j a-
neiro de 1915 e na circular do ministro da Agricultura. de 29
de abril ds 1915. A estrada cobrará 2$ por carro, quando des-
pachado com a lotação completa.

Tracção soÈre o plano Inclinail6

A estrada cobrará pelo sernicá de aTracção sobre o pianti
inclinado» a taxa de 19 por tonelada ou fracção de tonelada
de mercadorias descarregadas de qualquer. embarcação e en-
tregues 103 dastioatarios, ou vicaaversa.

Directoria Geral -de Expediente da Secretaria de Zstado
alinisterio da Viação e Obras Publicas, em 9 de maio de.

1923. — Gustavo A. da Silveira, director. geral. ainepeotoria
Federal das - Eatradas. 2° divisão. Visto. Fina 11 de abril de 1923.
— J. Egas, chefe daí' secção. interino.,Inspectoria Federal daa
Estradas. Viatc. Rio, H de abril de 1923. —„4/b-erto Oasaina
Rengéi, chefe' da 2' divisão. Inspectoria Federal . das Eptradas,

Ein ai do abril de 1923. — ~rio de Almeida, ;inspector,
- • -	 -	 - •	 • - •	 .-,	 •	 •

$11a
gama

.$069

Wit2.
2069_
$053
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EXPEDIVAIVA to Sn. MINISTRO
• Dia 11 de maio de 1023 .

Se. mieistra procurador geral da Rept:-
Vice:

Tenho a betra de solicitar a V. Ex.' se
digne de provida:mina com a possivel ur-
.gencia, no sentido de ser, pela Sr. Dr.
.2' proeureder da Republica, requerido ao
juiz da eeecueáo • uni eandado de esfrega
contra o depositado das offleirute de Ara-

•guary, da Eetrnda de Ferro de Golfem que,
seeundo coatatimicinde do director da refe-
Lida estrada. ainda As coeserva sob sua
parda, aoezar de estarem as mesmas officls
nas excluidae da :senhora a que se uroceden
em bens do Coupe:Mia Estrada de Fe: ro de
00yeo. ao? . stealii.ie de sua transfere:mia á..

eadmixistreção da U :ião.
Refere-se am assumpto o oficio do Sr.Dr.
procurador da Republica, a. 45R, de 27

de julho de 1021, dirigido a este miais-
aedo.

Reitero a V. Em. os protestos de minha
-elevada estima o distincta codsideraçao
(aviso n.58).

— Sr. pilantra da justiça e Negocios
leriores:	 •

Em resposta ao aviso 1/. 470, de 28
de março ultimo, ten'to. a honra de come

• municar a V. Ex, que a Inspectoria Fe-
-dera! de Navegação, fará incluir nas ta-
bef l	 f t	 ,t. tenham

:sub eetilae á eperov'ção deste ministrei°,
o frete esse:ciai para o transporte do
material nuctuaute de propriedade do Go-
verne.

Reitero a V. Ex. os meus protostes •
-de alta estima o distincta consideração
(avise n. 75).

— Sr. mi s istr• de Guerra:
E:n resposta ao aviso ri. 18, de 5, de

abril ultimo, teima a honra de passar ás
mãos de V. Ex., corda da informação
prestada mor este ministerio pela mar-
ta:à' Gerill do; Teleeranflos sobre a re-
forma da Mete/ia:dto telegranhica do guar-
dei co Primeiro Grupo de artilha:ria de mon-
tai:lie, no Citeipinho, na estação de Cas-
em ore .	 •

Approeeito a °oportunidade para reite-
dar a V. Ex. os meus protestos de elevada
estima e dislincta consideração (aviso nu-
mero 75).

•
1	 •	 ntYiLit,!4'in141/2t0 de:sanei/Md

Pedro Viciei-de Carvalho, pedaido licença
para transferir a 8runo Cear Otero e Au-
-gusas Cid Ore e o contracto de 24 de meie
de 1918, de afe sameuto de um terreno rara
o estabelecia:meto de um matadouro trigo-

, rifico n porto d Rio-Grande. — O pedido
-de transferencia deve ser formulado conjun-
demente pele c•ncessionario e pelos doas
-mencionados uredendeat-s á cessão do comi-
tracte , em requerimento dirigido a este • mi-
misterio e devidamente reconhecidas as re-
spectivas firmas.	 •

Exrdenseera 9 .4 SR. DIRECTOR GERM.;
Dia 11 de maio de 1923

Sr. director da Caixa Ecoaondca • do Rio
• de Janeiro:	 ..

respoeta ao vosso °Vicio a. 2, de 6
• de fevereiro vitimo, solicitando providen-
• • cies para tida Sei, cedida uiva saia no pavi-

merto tarro. ia Estrala de Ferro Cestral
do Breei' para lactei:não de uma agencia
desse caixa: cammunico-vos de ordem do

'	 Sr. iniaistme que • a directoria. da referida
estrada são disisee, na citada estaçk•r de

• • espaço altas* para a• bietalleça da proje-
ctada emacia, achando-se mesmo na emer-

• • gencia do providenciar, á vista . de tals
cuinstancia, afuuccionamente da- Caixa :de

Pens6ee fie seu neseoai em compartimente
de nina itssociação de ciasse (officio a. 75)

— Sr. director da Estrada de Perro Cen-
tral do lalmsil:

Em reánosta ao V3sSO • ofãcio a. 255, de
23 de abfit ultimo, encaminhando o regue-
cimento leni que o archivisfa da 3' Diriiío.
dessa estrada. Manoel Vaz da Casta, pede.

• a trauscripçto em sua fé de oficio, do elo.
psio coastante do docemeato que judo vos
devolvo, communice-vos que o Sr. miantro,
por despacho de 7 do corrente me, resolveu
attendel:n (oficio a. 50).

Em re'epostn ao vossa officio a. 293, de
. 39 de abril finde, encainialtaado o requeri-

mento do archivista desta estrada Maio&
Vaz da Couta, pedindo averbação de tempo
de serviço prestado ia Cotaltissiio Concha..
ctora de avexide Ceatral, resolveu o Sr. mi-
nistr•, 'em data de 5 de corrente me', de-

iferir o pedido do ailudido funccionarie
(oficio n. 51).

Sr. director da Estrada de Ferro Noroeste.
do Brasil

Conuitunico-vos, para os devidos fins, que
ao tolhi' cenhecimento da petição que
acompanhou • effieio dessa Directoria, nu-
mero 101/V de 10 do inez proejai° findo, na
qual o De. Antonio Tibiriçá propunha o ar-
rendareento de concessão de annuncios nos
carros,' estaçJes e mais pdeprios dessa Es-.

. irada, iproieriu n Sr. ministro o seguinte
deseacho : elndeferido. Sobre a concessão
semelhante, auforisada 'pelo aviso 111, de 9
de mato ultimo, ficou dependente de infor-
mação' da Directoria da Estrada sob os pos-

, siveiz inconvenientes que possa dia trazer
dos carros e as preeamedes a tomar. Sem o
julgamento determieado por essa informa-
ção, OU se tornará efectivas (officio.

.	 .,
Communico-vos, para 03 devidos fins que

ao tornar conaecimento do' oficio dessa Di-
rectoria, n. 97/V, de 7 de ab-il ultimo, pro-
feriu lo Sr. ministro o seguinte dosoaoáo
eRecemmende-se á Noroeste providenciar,
ou prppor as ia-evidencias necessarias, para
que peja satisfeita a neeeSsidade de carro-
reetaurant até Porto-Esperança e sobre a
falta le agua nes trens, objecto de reclama-
ção. (oficio n 9).

—Sr. inspector federal das Estradas: •
CoMmonico-vos, para os devidos fins, que

no Diario Official, de 11 do corrente, a
fia. 14.217, está publicado o despacho de 9,
que o gr. ministro deu ao requerimento de
Souza Danty, tranmnittido e informado Por
voejo afiei° n. 257/S, de 30 de abril ultimo
(ofilkio a. 70).

-Levo ao vosso conhecimento, para ma :de-
vi:hás fins, que no Mario Offieial de 10 do
corrente, a fls. 14.123, está publicado A
despacho dado pelo Sr. ministro á petição
dos-moradores de São Luiz de Pitruail a
Tateando:1, trans uittida e informada por
vesso sacio n. 272/S, de 30 de abril ultima-
(oficio n. 80).	 . .

deSr. director geral dos Telegna phos: : e
Para vosso conhecimento e devidos fins,

conemuniso-vos que no Obvio Of/felal de 9
do:corrente, a fls. 13.965, está publicado o
deepacho datado de 6, pelo qual o Sr. mie
nitro resolvei' indeferir o pedido feito pela
eAll America Cabies incorporateds, em re-
querimento que informastes por oficio nu-
mére 935, de 25 de marco deste aneo, no
seWtido de ser autorizais a modificar' as
suas aettmee tarifas para os teleeramaiaz
destinados á America do Norte (oficia _nu-
mero 114).	 .
•retido presente o.officio n. 797, de 15 ,de
morço do corrente mino, dessa reriartiçãe, o
Sr ministro retem:metida que: essa dire-
cairia geral informe, CO ou precisão, sobre o
moda par que é -execatado, nresentemeum,
pela . estação radio-telegmtehice see Monte
Serrai,' cai Santos, o serviço seiliaphoricor.	 .

prestando tambem esclarecimentos relatava,
mente ao exsica) deape serviço e ao ddiftriti
que teem as coateamárAms siewmtiariss deei
emerezas de asvegnçau, a «se são* aqueild

• officio, bem corno a autarisamito com atisr
• cor:ti:ma a se r executado por essa reparte

ção o mencionado serviço (.ff/ci• n. IML
— Sr. director gerai da Repartiçáo de.

Aspas e Obras Publicas ;
Em resposta ao vosso ofÉtelo a. 152, de 20

de abril ultimo, e-acatai:bando' o abaixo
ai,signado de proprietarios e moradores da
rua Barros Barreto, em asiasuocesso. pe-
cilada o prolonpunente da. casaliZaçãO

• alma da referida rua, c•mssawnico-v•s,
o Sr, ministro taxam o seguinte despactumi
Como propõe a Repartiçis sto Aguas .e
Obras Publares (oficio n. 76). •

-* — Sr. inspector federal de Obras contra
as Seccas

Cor referencia ao oficie dessa Inspecto-
ria a. 93, de 17 de março ultimo, remem:cite

• da o Sr, miniettO que intorineis quel a dez-
• peva reclamada pela conclusão da ponte so-

bre o rio Tracunhaem e bem assim, qual o
estado das obras da estrada, a despeza feita
e a fazer, e o processo pelo qual está sendo
executado o serviço (oficio n. 18).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios
e Canaes

De ordem do Sr. ministro, recommendoe
vos providencias no sentido de ser° Dr.
Saladitio Gusmão, engeeheiro-cbefe da Fis-
calizaçÃo do Porto da Victoria, desiguade
para examinar os predios mia. 45, 48 e 50,
da roa Primeirade Março, naquella cidade,
de propriedade da Companhia Connuercial,
cuja venda é oferecida á União, para a ia-
stallaçâo doe Correios e . Teiegranhos, ve-
rificando o seu valor, o custo provarei da
adantação c informar si não haverá alli
outro predio que possa ser alugado para a
installação proviseria daquellas repartiçies
(oficio n.-55)..

•

Directoria ..Coral das Correios
Por portaria de 8 do corrente foi removido,

a pedido, o carteiro da agencia do Correio
de Campinas, cidade, no Estado de S. Pa . /o,
Raul Pinte Ferra, para igual cargo na agua:
cie postal de Amparo, no mesmo Estado,
percebendo os vencimentos que por lei lhe
competirem.

—Por outra de igual data, foi removido,
a pedido, o carteiro da agencia postal de
Ampare, no Estado de S., Paulo, Aristides
Augusto Palas:rem para igual caro na
acenda do Correio de Campinas, cidade, no
mesmo Estado, percebendo os veachnentos
que por lei lhe competirem.

— Por portaria de ido corrente, foi . no-
meado carteiro de 3' claszo da Directoria
Geral dos Correios, o. serveate da agencia
do Correio de juiz de Fiara, Jose António
Vieira Christo.

. 7•-• Por mitra de igual data foram concedi-
dos 30 dias de Hee:iça ao servente de 2'
classe da Directoria Geral dos' Correios;
Octavio Romeiro da Silva;

— Po, outra de 10 do corrente, foi exone-
•fado, a pedido, do carro de Sei do theson-
reiro da • Administraçao dos Correios de
Diamantina, J036 Cesar Pereira da Silva.
• — Por outra • de' igual data, foi dispensado
Caries Alberto de Siquelrn, do legar do-
au*Ilia-r de praticante 'oro-rata. da Dire-
ctoria Geralalcie • Correios, aos termos do
art. 505; n. 8. do reg:denteai° • pristalden
vigor. coin•inado cem • § 2- do art. 4* . de
decreto n. 14.663, sde 1 de fevereiro de
1321. •	 •	 • -	 ••

• —Por . portaria . 4e st t • • do ê•rrente; -foi:
exonerada a pedido D. Geldemyra Moreira.
do e MIOS da cargo de agente do Correio
de Praia . Forinesa, nesta. Capital, sendo no-
meada para 9 nitrido sargo' -4 • attdant,..
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opetal da rtio José Bo
Cepitet, D. Einglana el

, tan
eito ,de Barros,
odem nesta

percebendo oe vencimentos que lhe com-
Petirema -	 .

— Por outra da mesma data, fel remo-
' vida a ajudaste do Correio de Olaria. no
District° Federal, D. Ceando& MIJOU de Al-
meida, para igual cargo na agencia do Cor-

- reio da rua José Boaifacio, nesta Capital,
Coai os vencimentos que por lei lhe Com-
petirem.	 -

Requerimentos despachados
Dia 8 de maio de 1923

e Manoel Barbosa do Nascimento.— Defe-
rido.

Manoel Pedro de Oliveira.— Deferido.
• Levy de Brito Buquera.— Aguarde °opor-
tunidade.

Benedicto Zacharias de Góes.— Meie-,
rido, em razão do disposto nó art. 593 do
regulamento em vigor.	 •

Henrique Romeu.— Aguarde °oportuni-
dade.

Ermita Pereira de Carvalho.—Subenetta-
se a inspecção de sande.

João da Silva Pestana e Aureliano de Colo-
bonia.—Sabmettam-se a inspecção de saude,d

Dia 10
D. Maria da Gloria de Almeida Rodrigues,

emente do Correio da rua Huinaytá, a
Capital, pedindo seta dada baixa de uma reEe
po ade, de 90$000.—Indeferido, por
tratar-se de responsabillade que, depende
de julgamento do Tribunal de Contas.

Dia 11
joequim D. Leite de Castro, pedindo o

/ev,mtarnento da fiança que prestou para
:tareai& o carito de agente- do Le me, ne-ia
*Cita, e exercido por D. Maria Fl sa
}o-1e - de Azevedo Cunha. — Deferido, a
vista dó informado.

fnn•nnn
•.n

Estrada de Ferra Central do' Brasil
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos a'espachades
-Dia 11 de maio de 1923

TonseCa, Almeida &Comp., peditido res-
tituição, de caução:— Restitua-se ,a. cau-.
ÇAd

O. Waehneldt & Comp., Idem idem.—
Apresentem o recibo 	 canção.

',João Cambio de Mello, Nicolau Monte.
zani, Beliniod Rodrigams & Como. ' J. A.
Gonçalves & Comp.," M. Carneiro dComp.'
fazendo idenficó , pedido.— Compareçam
secretária': e

ampoetantla * 71090, producto liquido da
veada dos vermes.

Pranmisco Bressane de Azevedo e Ernygdfo
Embreio Carioca Ar., emalado reetituielio
de documentos.-- Reatam-se, titediatrit
recta*.	 •	 I

Antonio Emendes de Jesus e Benedicto'
Pimenta Buee,o, peoposdoltança.—Acceite.

Uldarico Phto Gonçalves e Manoel Pinto
Moreira', pedindo paste.-e Concedo.

João de garros Pereira, ifazendo identico
pedido, e Paulo Dacker Gomes Chaves, pe-
dinao averbação em foi M da consignaçã5
de 80$000.—Cono reque. em.

Henrique Sgveira da Silva, fazendo ides.
tico pedido na iunportancie de 94000; An-
tenor da Costa Monsores, pedindo collo-
cação ; Oscar José Bernardes, pedindo des-
pacho . 4e bagagem com' 75 a Alberto
W .shington de Souza Junior e outros ; Do-
mingos Nelva, pedindo abono a titulo de'
férias, João Antonio de Figueiredo, pedindo'
permissão para conotar uai varejo na pla-
taforma de Oswalde Cruz,' para a venda de
café, doces, etc.; abaixo essignados, por-
tiro e serventes do Grupo' Escolar de Qui-
ririm, pedindo passe com 75 q..— Indea
feridos.

Zulinira Teixeira, pedin o pagamento.—
Deferido, á vista das infor ações.

lia ura Thurlor dos Santos, Alice Mala de
Oliveira e Maria dos Santos Rosa, fazendo
o mesmo pedido.—Idem, de accórdo com
as informações.

Antonio Manoel, pedindo relevação de
'punição —Mantenho a punição.

Isnard & Comp. pedindo dispensa de for-
necimento de mtiterial.— Não ha que de-
ferir. A' Inteudencia, para proceder • de
accôrdo com o centrado.

Eloy Baptista. pedindo entrega de mer-
cadorias.—Entregue-se, mediante pagamento
d e s despezas a que estiver sujeita a expe-
dição.

Montenegro & Korb, propendo compra de
estool suja e inserviael. Aguarde a con-
currencia que será aberta dentre de poucos
dias.	 •

Compareçam a secretaria i; pari aasigna-
tura de termo, os Sts. D. s. lóeeenn Slineão
.de Fade e Olavo de Sá Piresj

Joaquim Moreira da Rocha 'y acedo Junior,
retirando proposta da venuat ae uma casa a
esta estrada — Sciente. ArchiVe -se '-
• João José do Nascimento, pedindo anona.
—Apontem-se como férias, os dias 31 de
março a 3 de abril ultimo

Antenor Conzaga, idem, idem.—Idem,
,como férias, os dias indicado.

Emilio José Ferreira, idem idem	 via-
ta da informação não pode ser Atendido.

Euclides José Coelho de Castro, pedindo
férias .—Sim.

,Felippe de Mello, José Galdino de Castro
Juidor, Pedro Teixeira e Rauddlpho de Arau-
jo Lima, pedindo férias.—Ideen, por equi-
dade.

Antonio Seraphim Gahla, pedindo abono
a titulo de fel-lats.—Idem, de aCcordo com-o
parecer do trafego.

José Rodrigees de Moraes jardim, pedin-
do abono.—Attendendo ás norinas observa-
das em casos denticom o peticionado não
Mara ser attendido.

Manoel Gomes, pedindo e:hl-mutação da
pena e Manoel Marques, pedindo para pres-
tar depoimeete na Inspectoria do Telegra-
•pho.--indefendo.
• Francisco Lourenço Rodrignes, pedindo
readmissão e José de Castro Oliveira, pe-
dindo permissão para codocar uma cadeira
de engraxate' na plataforma dá estação do
Realengo —Não convem.

Miranda, Silva 4 Comp., pedindo trens
espeçiaes para transpoete •de ti • oles.---Defe-
ridmesejeit4ndo-se ;os iequeretites ái e.xle
genclas da Ordem 4.776, do tráfego.

audio Pinheiro das Chagas, pedindo revid
são de procuseo.—Mantehno o despacho.
desta directoria, datado de 17/5~; -

• leão Ennes Viaana Zackarias, pedindo
teetituicão.de documentos. — Restituam-se,
mediante recibo.

Alice Meria Saboyá Ribeiro, pedindo para
qu e seja levada em costa do sdi• o que de-
verá pagar a importaacia constante tia' core
tidão junta.—Prove que foi exonerada a ar-
bitrio do Governo.

Coma isça á secretaria o Sr. Aurentin0
Arlanoel Marcondes.

The Calo:ic Company, pedindo autoriza-
ção para serem nume.ed nas officfnas da
liaddlotown Car Compaey seis vagis -tatte
Aues para transporte de sua mercadoria: —
Autorizo.

Sylvio Kronauer, fazei*" consideraçães
sobre o pagamento de duas contas no totel
de L 28n537-10-3.—A' vista da informação,,
indeferido .

Siemens-Schuckert SIA, pedindo dispensa
do couipromisse assumido para o forneci-
mento de trilhos e accessorios.—Compareça
á secretaria.

Alvaro Antonio Martins; pedindo licença.
—Concedo uni inez; com ordenado:

Arthur Pedro dos SaritoS, tsenedicto Dei
Chiaro, Julio Sylvestre dos Santos, Alexan-
dre José Pacheco, Reynaldo Vieira, Weide-
mar Romano Lobosco, Manoel Saraiva, Joa-
quim de Lima, Gonçalo Mariano de Cer-
queira, Chtistovão José de Brito, Joaquim
Rodrigues, Alfredo Marcondes Farias, Affon-
so da Silva, Virgilio Emiiiano, Luiz - Gomes
de Oliveira, idem idem. — Idem idem, com
dous terços da diaria.

Antonio Ribeiro da Silva, idem Idem.—
Ideia 25 dias com dous terços da diaria.

Benildo Manoel dos Santos, José Borges
e Bento de Oliveiia, idem idem. — Idem 20
dias; com dous terços da diaria. -

Ministerio da Agriculturai

Industria e et:numerei°
Directoria Geral de Agricultura

- Primeira secção
li EXPEDTENT3 DO . SR. DIRECTOS;

' Dia -10 - de maio de 1923•
Sr. director geral da Estatistica

•Venho agradecer-vos a . remessa de deus
exemplares da relação dos preprietarios dos
es r ibelecimentos ruraes recenseados dos Es- .
baios de Alag as e Matto Grosso em 1 de
setembro de 1920, trabalho de , grande utili-
dade pratica e evidenciando mais uma vez
a efficiencia de.ssa directoria sob" a vossa
competente direeção ( officio ..n. 831). •

--Sr. Luiz Mattiazzo—Pirajuhy—Estado
• de São Paulo:

"• Em referencia ao vosso requerimento de
13 de março voeira() finde, solicitandci um

e empreshmo de 39:900$ para auxilio ao des-
envolvimento de eossa _fabrica de farinha
de mandioca e .derivados, cumpre-me dizer-
vos ger necessarioenvieis os dados relativos
á vossa proaticção diaria, planta do edificio
da fabrica, numero de niachinas de que dis-
pondes, etc. emfim, todos os esclarecimen-
tos indispensaveis ao fim em .vista, assim
como o intrumento que outorgue poderes
co petentes á pessela que, em vosso nome

: requereu os favores que se trata.
Outrosim, cabe-me aincla..commudicar-vqp .

que o decreto n. 4.540, de._ fevereiro de
le22, que cogita do assumpte,a está depede
deado de regelamentacão, convindo pois
que aguardeis a publicação do respectivo

e:gol-amena°, satisfazendo então todas MIO
malidadei exigidas (officio n: 8324deddeeeraa-_

Eirclydes Pinto .da Silva, pedindo coltor
cação'. aeCosapareça secretaria. •.

Jeão deeOliveira j pedindo readmisião.-L,,
Compareça secretaria.. .	 •	 .
• Compareçaitie á secretaria . os Srs. M. F.:
Mattoe & Comp. e rfrancisco Camelo.,

•.•Pedro ladaPerrayommedindo readmissão.
• -- 'Fies .reacindttidol..como praticante de es--

• • • eriptecextranamerarioddlependeado a , effecti-
midadeede concurso edgelamentar,

•.	 Anteoiim:Moreira :cles •Altneida. • Idem idem. 7 .

• --Fiei readmitticloeeeMO -guacho extranuee
tnerarim: -	 -•	 aae

Antonio .francisco ..Montebello •eondine,
eeeepropondo foídecimentok de pedrai.e— Não

. a mmonvem.:	 • ,
. 2	 . pedro Dionisio, pedindo)transferotecia.ee,o

Não convem. -	 — -
mei: eldorado Leopoldo da Silve¡peditido me-
Weeellioria de vedicimentos eme Aguarde eopportu-e

•liiit,ade:,•e•e;.-	 ,	 •
PedroLourenço• Cotrim, pedindo promoe

	

ha vaga	 •ee
.• • Castro. Loureiro& Ciamp e,' pedindo ',est:a
tuiçgo de saldo de leilão.— Restitua-de á

•

'	 r 1

•
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TRIBlin	 DE CONTASIl 
EXPEDIENTE DO so. ~mamo PnosIDENTZ

Dia II ce maio ae 1923
Of:icios :	 •
Sr ministro da Justiça e Negocius Inte-

riores
N. 1.833— Tendo presente o officio do

Sr. adjuncto do maneiro representante do
Miniotario Pablic•, a. 12 de 18 de abril
ultimo, reanetteado o Diario Officio', de 8
do mesmo nem com a publicação do con-
Imoto celebrado entre esse Ministeolo e a
Companhia LOCIta:ii o Constractora, para
a coastrucrão de aias caixa dagua, em ci-
incuto armado, na Emula Preinuaitoria.15
da Novembro, cabe-me communicar a .V.
Ex., para os fins convealentes, que este
tribunal, em sessão de 3o de abril findo,
rectison registra ao referido contracto, pelos
zegtriatea motivos

.a) NO° contar que a mesma companhia
esteja legalmonte organizada como sociedade
anoaynta ;

b) não ter havido coocarrencia publica e
não se tratar. na Itypothesa, de nenhom.das
casos do ort. 244 afirmas a e e do Codigo de
Contabilidade Pulado&

e) não ter havido obse-va.ncia da alineaf
§l do art. há do titeStlio Codigo.

Reitero a V. Ex. os meus protestes de
*levada estima e eonsi tenção.

N. 1.565 — Para que este tribunal possa
ofelioerar soare o aviso lesse mi:dote:10

433, de 20 do atatçá ultimo, relativo ao
pagamento, a Solado Guimarães & Comp.
e outros, da imosimarioia de 48:292O120,

DIARIO OFFICIAL
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— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrícolas:

Tendo o Sr. ministro approvado a divisão
do 10 districto asolcola em ires circurns-
cripções, confoome constt do VOSSO OffiCIO
n. 'IN, de 13 de abu ultimo; expedido pela
•i• secção technica deose serviço, assim vos
declaro, para os devidos effeitos (officio
n. 833).

Communico-ves, para 03 devidos effeitos,
que o Sr. ministro de accOrdo uora a pro-
posto feita pelo insoector ag ioda do Ceará
e constante do vosso cindo n. 633, de 5 de
abril Nambu° passado. expedido pela 1 se-
cção tedinica nesse ocrsdoo, approvou a di-
visão do 5' districio pari: la em quatro cito
cumscripOes (officio n. 834).

Para os elleitos da aviso circular ri. 6.302,
de 2i) de dezembro de 1922, expedido pela
Directoria Geral de Contabitidaue desta mi-
nisterio, canon:mico-vos, que, de ordem do
Sr. ministro, foi concedido aos Srs. Rosa
Borges dz Comp., fazendeiros itiscriptoo na
cidade do Cabo, Emado de Pernambuco,
transporte pela Companhia Nacional de Na-
vegaçeo Costeira, deste ao porto de Recife,
de seis caixotes com varidades seleccio-
nadas de cauna, adquirinas na Estação
Gorai de Experimentação de Campos Macio
il. td35).

— Sr. director da Companhia Nacional de
Namoonção Costeira

Solicito-voo, de °mie o do Sr. ministro,
as Itee2SSatiSS provideocias no omitido de
ser concedido ira is-write pelo va por Rapara,
do porto eeota Capital ao de Recito, para
seis caixotes contendo variedades de modas
seleccionadas de canoa de asoocsx, com o .
peco de 2;0 kilos, provooienteo da Estação ;
Cerol de exporimeamodo oe Campos e des-
tinadas aos layradoreo ROS3, Borges &
concordo as deapozas por coato da Serviço
de til$02 ,249 e Po-moto Agricolas. qt.e tara
o e itlienoo roupoctivo a favor dessa em-
preza (oficio n. WS).

proveniente de fornecimentos feitos, no men.
de fevereiro, á com missão de combate á
febre a oarella no Estado do Ceará rogo,
dícoadorinidade com o despacho proferido
em sessão de 4 do corrente; se digne V. Ex.
de remetter ao mes •no tribunal urna relação
dos nego:Untas inomiptoo para fornecimen-
tos. nos termos do art. 717 da Regalamento
do Codiga de Contabilidade Publica, acotio.
paninda de cópia da lisa dos artigos, com
indicação das preços ofierecidos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu.
blicas:

N. 1.830 — Tendo presente o aviso desse
miaiotcalo, n. 998, de 4 de abril ultimo, so-
licitando pagarne .ata, oelo Thesouro Nacio-
nal, da imo 'Manda de 32: 113.$097, à Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, de fornecimento de material á linha
Rio da Peixe, no amo proximo passado,
cabe-me co •ninunicar a V. Ex., para os fins
convemientes, que este Tribunal, em sessão
de 9 do correame, recusou registro á referida
despcza, porquanto o empeoho é de dezem-
bro de 1922 e o fornecimento foi efectuado
'em 3 de março do corrente armo. Corno to
vè da factura e talão de empenho ora devo!-
vido;.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração

N. 1.864 — Tendo presente o aviso desse
miristmio, n 179, de 17 de abril ultimo,
rernettendo copra do contracto celebrado
pela Inspectoria Federal de Navegação com
a firma J. G. Pereira & Comp., para forne-
cimento de materiaes de expediente e arti-
gos de escriptorio, cabo-me coroo:uniam á
V. Ex. para os fins coime:domes, que este
Tribanal, eu Sessão de 27 do mesmo mez,
recusou registro ao referido contracto, por
não haver sido observado o dispositivo da
anima j do art. 775, § 1 do Codigo de C011-
tabilisladc Poblica, na parte em que declara
que o Governo 4Ao se responsabilizará por
qualquer indemnização, caso o Tribunal re-
cuse registro ao contracto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

EXPEDIENTR no sim DIDEOTOR SZCIIETADIO

Dia 11 de maio de 1923
Officioo

Sr. director da Despeza Publica
N. 1 .852 — Rogo-vos orovirienciels no

sentido de ser anntillattoda na Delegacia
Fiscal em Malte Grosso e tranoferida ao
Thesoura Nacional, a importando de 7:200$
do oredtio distribuido dquella delegacia fiscal
por coito da verba 5 , titulo — -mosoal —
Consignação 11 — Inspoctorias, etc., da vi-
goote lei da despe.zo,pora attender ao paga-
meoto de voncimextos do insoector agricola
ti(3 21 . dist-loto, Mondo Cionsatazio, con-
forme solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio e Cominercio, no aviso n. 2.525,
de 9 do c ):riy.te.

— Sr. director da le Directoria
N. 1.83 — Levo ao 1,0530 conhecimento,

para os devidos fins, haver o So. ministro
presilento resolvido que poosem a servir
proviooriatnente nessa directoria os escol-
pturariot, 1*, Aggusto dos Santos Saratiyba,
2 , Josa Brarlio de Mesquita e 4 , Luiz
Cionzaoa Castilho de Carvalho com exercicio •
na 3 Directoria.

Aproveito a opportunidad& para reite-
rar-vos 39 neus protestos de elevada estima
e distineta coasideração.
• — Sr. director da Terceira Directoria

N. 1.833— Cummunico-vos, nava os de-
vidos nos, haver o Sr. ministro presidente
resolvido que os Srs. escripturarioo 1, Atm
gosto dos Saotos Sarahvba. 2 . José Braulio
de Mesquita e 4' Luis Gonzaga Castilho de

Carvalho, cora exercício nessa directoria,
passou a servir, provisoriautente, na Pri-
mei a Directoria.

Aproveito a opportonidade para reiterar-
vos 03 meus protestos de elevada estima o
distiacta consideração.

0.1.1.11.1.11.1n1.1.	
	 •••"Ienfli

DIARIO DOS TRIBUNAES
• arte do Appetioção

Sessão da Segunda Camara em ti de
maio do i923

PRESIDENCIA DO SR. DESE qBkRGADOR N•tr-
o) ae. osreatt -- SECRETARIO DR. CELSO
VIEIRA.

Compareceram os Srs desembargadores:
Fra ncefino Gnintardes, Moiro Carrilo° e
Edmundo Rego.	 -

JULGAMENTOS

Carta testemaahavel

N. 482 — Relator, o Sr. desembarsoldor
Franc.elino Guimarães ; supolicaote, Emite
Remo. Ottoz ; supolicado, Dr. Curador de
Ausentes e o juiz de Primeira Vara do
Ausentes. — Julgou-se procedente a carta
e conhecendo-se do aggravo deu-se-lha
provimento para que o Dr. juiz a atro
reformando a sua decisão, iadefira o pe-
tição a lis. 79, unanimemente.

'12:gravo de petição
N. 8.690 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rezo; agravante, Os ex-syndi-
cos da fallencia -da The Stotodard Gil
Company of Brasil ; a.ggravada, The
Standard Oil Company of - Brasil.— Deu- •
se provimento em parte para que o doutor
juiz qw, reformaado a sua decisão quanto'
a restituição dos livros documentos ordona
seja a mesma feita de accôrdo com o que con-
otar da arrecadação, unanime:omite.

N. 8.778 — Rslator, o S r. desembargador
Francelino Guimarães ; agravante, Ace is
& Companhia: aggravocio, Baaco. Irak,
Belga. Negou-se provimento, unanime-
mente

N. 8.779 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; agravante, Neator Pe-
reira Nunes; aegravadoo, Maria Carolina
Bittencourt Ribeiro Murray e outros.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 8.781 — Relator, o Sr. !aloiro Carrilho;
aggravante, • Jalila Alansur; Agravado, coo
ronel Pedro de Carvalho aleito Teixeira.—
Não se tomou conheciraeato do recurso por
ter o Dr. Juiz a quo negado se:ui:nen:e
do mesmo.

N. 8.786 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggrantate, Nair Leitão La-
port; aggravado, Dr. curador especial, 2'
curador do orphãoo e o Juízo. -. Deu-se
provimento, contra o voto do desembarga-
dor Franco.lino Guimarães.

N. 8.787 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; amgravante, Vicentina Md-
ter; agravado, Pellsbella Soares Barbou.
— Negou-se provimento, unanimemente.

N. 8.791. — Relator, o Sr. desembarga-
dor, C. Carrilho; aggravaate, Eugenio da
Costa Tostões; agravado, José Antonio do
Oliveira. — Negou-se provinteate.

N. 8.793 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; agravante, Cícero Acctoly;
aggravado, Olympio de Campos Borda o sua
mulher. — Negoa-se provimento.

N. 8.794 — Relator, o Sr. desembargador
E. Carrilho; aggravante, Maria Rodriguez
Fero:miem auoravado, Seraphini Joso da
Costa. — Nego-se provimento.

N 8.803 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravage, Eduardo Platão
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Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

•(De intimação, com o prazo de 90 diag 1
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-:

na, juiz de direito da Terceira Vara Cis
vel, neste Distrieto Federal, etc.:
• Faço saber que e.na autos de acção exe-
cutiva que correm neste juizo, entre
partes como autor o Banco Espaão1 Dei
Rio de La Plata e Como réos h. Coit &
Companhia, tendo a respectiva penhora,
para pagamento da quantia de réis
897:8748400, além dos juros e custas ao-
-crescidos e que accrescerem até final, re-
cebido em bens sitos na cidade - de São
Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
consistentes em terras no legar denomi-
nado Villa ,Anastacio, divididos em di-
versos lotes; conforme os respectivos au-
tos de penhora, foi intimada a firma exe-
cutada R. Coit Comp.,, para sciencia da
penhora e para na primeira itudiencia
ver-se-lhe assignar o prazo legal de seis
dias para embargos á mesma penhora;
mas como os bens penhorado " figuram
ern.nome do SOCi0 Richard M. Coit e este
é casado com Violet Coit, a dita penhora,
ficou perpetuada em audiencia até as
eitaçad dos mesmos-e para o que foi ex-
pedido o mandado respectivo, tendo o of-
limai de justiça nello passado a certidão
do tear seguinte: «Certifico que deixei
de tornar effectiva a intimação dos sup-
plicados Richard M. Coit e sua mulher,
por estarem os mesmos ausentes desta
Capital, actualmente em Lladres, con-
forme me foi informado. O referido
verdade e dou fé. Rio, 17 de atril de
1923; Euclydes Costa, official de jus-
tiça., E .,em vista' da mesma, por parte
do autor me foi dirigida a petição do
teõr seguinte: "Exmo. Sr. Dr. -juiz. —
A' vista da certidão - retro, cligne-so
V. Ex. consentir que justificada "a. au-
senda dos supplicados, sejam elles cita-
dos por edital para sciencia da penhora,
mareando V. Ex. 'o necessario prazo. E.
11. Merca. Rio de Janeiro, 26 de abril dd
1923. — Antenor Vieira dos Santos. (Es-
tava sellada). Em cuja petição (repica),
dei 3 despacho do teor seguinte: dim.
Rio, 26-4-923. Sampaio Viermos; e
tendo o autor justificado a ausencia dos
supplicados que se acham actualmente
na Inglaterra (Londres), em logar incer-
to e não sabido, por este intimo aos di-
tos supplicados Richard MS Coit e sua
mulher Violet Coit, com o prazo de 90
-dias, para sciencia da referida penhora
'e os cito e chamo para que findo o dito
prazo, á primeira audiencia deste juizo,
virem sver assignar-se-lhes e á dita fir-
ma executada, os seis dias da lei para_ dentro deles allegarem os embargos e
defesas que tiverem contra a dita pe-
nhora, sob pena de revelia; ficando des-
de logo citados e intimados para todos
os demais termos e actos da acção exez

, cutiva até sentença e final liquidação,
Sab a mesma pena e scientes de que as-
audiencias deste juizo, são as segundas o

• - quintas-feiras, ás 13 horas, no Fortim, á
rua dos Invalides n. 152. E para que

' 'chegue a noticia aos ditos supplicados ou
alg:uem que por elles se interessar, man-
dei passar este e mais dous de igual tear,
que serão publicado pela imprensa e um
deles affixada na forma do é-oslume.
Dado e passado nesta ,cidade do Rio de
'Janeiro; em 9 de Maio de 1923. E eu,
António 110110 de Paula Araujo, escrivão

-interrião,'o subscrevi.	 Luiz A. de Sam-
paio .Vianna. — Rio, 9 de maio de 1923:
— Aritçnio Rêo ç_ig.-Pcjuke Araújo..	 .

.	 .._k
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de Carvalho; aggravado, José Braz "da Cunha. -
Neeorisse e-siai-tient°. -

N. 8.814—Relator, o Sr. desembargador
Elviro ar alho; aggravante, Arnerico Au-
gusto Caiais; agravado, Tobias do Rego
Mo irei ro —Ne gousse provimento.

N 8.818—Relator; o Sr. desembargador
Nnwa Je"Oliveira; aggravante, Augusto Ge-
nesi Peri Liguini; aggravado, Accacio Antu-
les S-'oseirá. — Negou-se provimento, una- .
simemente.

N. s.820—Relator, o Sr. desembargador
41vi so Carrilho; agravante, Julio Santos;
iggravado, Manoel Garcia Sobral.—Negou-
ie p-avimento.

ADIADOS

Foram adiados os julgamentos per 'Mi-
ta-Ao dos respectivos relatores.

Akgravõ eie,instrunient4

N. 483. •
Aggravas de petição

N. 8.751, -8.772, 8.784, 8.785, 8.788,

8.798, 8.799, 8.801,
3.789, 8.7e0, 8.792, 8.7(6, 8 796, 8.797,

8.802, 8.803, U.8a4,
8 821, 8.824, 8.827,8801, 8.816, 8 817, 
8.822, 8.823, 8.825,8 811, 8.815, 8.81a, 8 

830, 8.831, 8.832,8 825, 8.828, 8.829, 
8.836, 8.837, 8.838,• 8." - 3. 8 834, 8.835,
843, 8.844 "é 8.848.8.839, 8.841, 8.842, 8.

SORTEIO

Foi adiado o sorteio dos seguintes aggra-
- vos de petição:'

Carta testemunhaiel
N. 484.

Aggravo de petição
Ns. 8.840, 8.P45, 8.816, 8.847, 8.849,

' 8,85s, 8,852, 8.833 8.854 e 8.855,-8.856,
8.857, 8.838, 8.839 e 8.859.

EM MESA

Aggravo de instrumento
N..474.

Aggravos , de petição.
Ns. 8.860, 8.851, 8.852, 8.853, 8.855,

otsetscÀqA0
• Aggravos de petição'

1.870, 8.871, 8:873, 8.875 s
NOVAMENTE EM MESAr--'

Agravos de petição
N. 8.751. .

. -PuBLICA''cl(0
Aggravo de; pettção

Ns. 8.291, 8 672, 8.719, 8.720, 8.723,
8.727, 8.728„8.729, 8732, 8.734, 8.735,
8.743, 8.744, 8745, 8.748, 8.753, 8.755,
8.760, 8.768, 8.771, 8.773; 8.774 e 8.818.

: r r, A k• ,
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Ifje-TÀWellação

:Paço publico , qiie, pelei Esmo. Sr. descai-
,hargador presidente da -arte' de Appellas...'

,',111o, foram convocadas as sCamaras;spara,
js.eunidas, segunda-feira, 14 do .corrente mez-- •

s13 horas e meia, em sesslo
afia,• julgarem 'os feitos Mi : publicados a

'adiados lia. ultima sessão das rfieskaS"Ca-
s. Illasas . realizasta em 26 'de' abril ultimo.'' 	 -

- Secretária da Caste de, Appellação, cai 11 's
..17,g1

0 Pereira.
0 de 1923.-0 secretario; Celso Vieira

Maio de 1923

-JuizO'de Direito da Quarta :Vara ,.
Civel	 ;2(

jp- .Fallencia de Joh Uhl & ComPa
AVISO AOS ~cega

.Pelo presente faço publico que
•sembléa de credores de fallencia • do
João Uhl & Comp., foi adiada para ó
dia. 25 do corrente mez, ás 13 horas e
terá legar na sala das audiencias-
Forum á rua dos Invalides n. 152. Rio,
9 de maio de 1923. -- O esadvão, Ebn,q-
u? Gomes Cardinl., 	 (3 . 128)1

• nn•n•11

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel	 f

1LDe d. itação, com o prazo de 30 dia,
Loureiro & Comp., para retirarem os.
objectos que depositaram nos Arma- : '

. zens Geraes Paulistas,' de V. Torres &
Irm.ão, d rua da Saucie n... 143, sob,
pena de serem verulidos em lei/619, fiSS.fórma 'abaixo.
:O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de;

direito da 4r Vara Civel desta Cidade do
liso de Janeiro, Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil,
etc.

(Faz saber que por este. juizo e ear-4
torio do escrivão que este subscreve se.
processam os autos de notificação em que
são supplicantes V. Torres & Irmão,
proprietarios dos Armazeno Gemes Pau-
listas, e supplicados,Loureiro ifs Comp.,
dos quaes consta a petição com destri-
buição e despac,ho seguinte: filmo. o
Exmo. Sr, Dr. juiz da 4' 'Vara Civelo
Dizem V. Torres & Irmão, proprietarios
dos Armazens Gemes Paulistas, sitos á;
rua da Sande n. '143, nesta cidade, re-
presentados pelo socio Vicente Gentil
Torres, sue em 10 de julho de 1921, re-
ceberam em deposito, nos referidos ar-
mazens, por ordem de Jayme Loureiro
da firma Loureiro & Comp., então es-
tabelecidos á rua da 'Quitanda n. 188,
sobrado, nesta capital, os seguintes obje
ctos: uma carteira americana, um 0-
fre, um armario envidraçado,. uma roda;
com tampo de vidro, uma machina: de
escrever Remington, uma prensa, don>à
fardos, duas cadeiras giratorias e 67 sac-
cos de tapioca. Desses objectes foraM
retirados em 1 de dezembro de 1921 a
carteira americana e uma Cadeira gY-
reteria e em 28 de abril de 1922, a Mas.
-china de escrever (docs. n. 1 e 2),.,
Como os outros objectos não fosse/11
procurados até a presente data e preten-
dessem os supplicantes fechar os arma-
zens Geraes Paulistas, o que effective-
mente fizeram, e occorrando a circulá-
staneia de não mais existir a firma det;i,

s positante nem ser conheeido o domici-
lio de qualquer representante da mesma;
querem dar cumprimento ao estabeleci-
do no art. 29 e paragraphos do regula'
mento incluso sob n. 3. Assim, regue- i
rem a V. Ex. que por editaes seja mar-
cado aos depositantes o prazo legal para)
a retirada dos objectes Cindidos, peitas
mesmos s,upplicados ou por quem sie`
direito, pagas as armazenagens devid#,
sob pena de venda em leilão publico o
de seu producto deduzidos os creditsis
indicados no art. 26 § 1° do decreto nq-s
mero 1.102,-do 21 de novembro de 1903;
depositado o saldo que se.verificar, :per
conta de quem de direito e á ordens
deste Juizo, iNestes termos pede deferi-
mento. Rio, 19 de abril do 1923. Oètatil
via FernandeSs da Cunha Avellar, adver,
gado. 19-4-1923.- Com trea documento

._\distrihuidos em 20 de' abril de 1923 aq
• Sr... escriVão da 4' Vara 1Y.e1.A.
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Juizo de Direito da Quarta Vara
• Cive1 -	 7::

:Falleneia de Annibal & Irmo e A. 7»
Pereira & Irmão -

• AVISO AOS atmonEe
Pelo presante, faço publico quo a as-

Concordata preventiva de Merino &
Maury -

AVISO AOS CRMORES

Pelo presente faço publico que a as-
sembléa da credores dos ne gociantea Me-
rino & Maary, nra em concordata preven-
tiva por este juizo, foi adiada para o dia
17 chi corrente mez. ás 13 horas, o terá
togar na sala dna audiencias do Forum,
á rua dos Inviaidoe n. 1.52. Rio, 5 de
maio de 1923. — Pelo eScrivae, Anta-
"lio de Souza Coelha, escrevente jurarnen-

(3.104)'

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cive1

Fallexcia da Antonio Joaquim de
Miranda Corrêa

AVISE AOS GCBDOISES

Pelo presente faço publico que a as-
sembléa dos •redores da fallencia de An-
tonio Joaquim de Miranda Corrêa foi
adiada para e dia 12 de maio proximo.
ris 13. horas, e terá logar na sala" dás
audieaciaa, do Forum, á rua doa Inva-
lidai na 152. Rio de Janeiro, 2 de maio
do 1923. — Pelo escrivão, Antonio de.
S:inza Coelha, eacirevente juramentado.'

• (2.978)

serriblea de credores da fallonoia.de Au-
nibal & Irmão e A. .7. Pereira de /rapara
foi mareada para o dia 31 do corrente
mez, a.s 13 horas, e terá togar na sala das
audienciaa do Forum, á rua dos Invali-
dos n. 152. — Rio de Janeiro, 10 de abril
de 1923. — O escrivão, Blman.o Gomes
Cardim.	 (3.133) (

guizo do Direito da Quinta Vara
Civei

Fallencia de Alberto Gonçalves de Fi-
gueiredo, (successores de Ferreira &
Gonçalves).

AVISO AOS CREDOnE9

O escrivã() coronel Dano comnainiea
mia credoras da faltei-alia de Alberto
Gonçalves de Figueiredo que se acham
cm ea,rtorio, durante cinco dito, as re-
laç(es o .documentos apresentados pelos
syndieoe, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impu-
gnaa5as, do accardo eam os §§ a* e aa
do art. 83, da lei n. 2.024, de. 17 do
dezembro de 1308. os quaos são do teor
seguinte: § 5 — Durante essa prazo de
cinco dias. os creditos inaluidos naquol-
las) relações podarão ser impugnados,
quanto sua legitimidade, irriportancia
ou ;classificação; § 6' — A impugnação
será diriaida ao juiz por -meio de re-
querimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio de
Jnaeiro, 7 de maio de 1923. — Pelo es-
crivão, Alvaro Cunha.	 (3.111)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Aviso aos credores de Alberto Gonçal-
ves de Figueiredo,- (successorea
Ferreira & Gonçalves).
O escrivão, coronel Dario, communica

-aos oradores de Alberto Gonçalves do Fi-
gueiredo' que a` assombléa foi adiada
para o dia 15 do corrente, 44 horas, no
edifirio do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 152,,Rio do Janeiro. 7 de maio da 1923e
— Pelo escrivão, Alvaro Cunha. (3.111)

Juizo de Direito • da Sexta Vara -
Civel'

De praça, com o prazo de vinte dias,
para venda e arremata çdo do predio

. assobradado e respectivo terreno; sito
tf rua Della de S. Luiz n. 27, antigo 1,
hoje rua Antonio Salema <AndaraltU
Grande), penhorado a Augusto da
Cunha Porto e sua mulher, em autos de
executivo hypotheeario que lhes move
o Centro Beneficente Paiva Couceiro
O Dr.. Casario da Silva Pereira, juir

de direito da Sexta Vara eivai do Dis-
trict° Federal, ato.

Faz saber aos que o presente edital
virem em como no dia 22 do maio, ás
13 horas, á rua dos Invalides n. 152, o
porteiro dos auditorios trará a publico
prégão do venda e arrematação, a quem
dér e maior lanço offerecer acima da
respectiva 'avaliação, o . predio e raspe-
ativo terreno abaixo descripto e avalia-
do: Laudo de avaliação dos bens pe-
nhorados pelo Centro -Beneficente-Paiva
Coucciro a Augusto da Cunha Porto e etta

í. milharei% _ fdrma abaixo: Predio assobriL,
dado, sito á 'alia Beita'de S.-Luiz ra 27, an=
tigo 1, hoje rua Antonio, Salema (Anda-
rahy (hande), edificado em centro de ter-
rano dividido -da rua por baldrames da

,pedra o tijolos, pitastaaa de cantaria, gra..
o portão do ferro, tendo na •:achada.. tres. mazzaninos no porão, tens Jane:laud

• opailon a platabanda e cobarto de telhas
francezas. Entrada ao lado com .escada
do cantaria para access°, varanda ladri-
hada e coberta para onde dão duas por-,
tas e duas . janellas. Construcção antiga
de veada frontal do tijolos sobro baldra-

' meu da pedra e cal, achando-se dividida
em '-es quartos e duas salas forrados

•asaoalhados, cozinha e privada ladrilha-
das e mais um pequeno compartimenta
assoalhado, precisando o predio de obras
o limpezas, tendo na parto do quintal
.meia agua construida de tijolos e achar-• ia de tolham) francesas com tanque para
tavageni, banheiro, privada e dous com-
partimentos, tudo cimentado. O predlo
mede de frente 7"a5 por 12a ,20.0 ter-
reno pertencente ao predio mede de fren-
te na linha • da rua 21 .',50 por 41°,00
de fundos mais ou menos, achando-se
Lodo fechado por muros de pedra e cal
a confrontar com quem de direito for. A
este terreno o predio damos o valo, da.
31:0003 (trinta e um contos de réis).
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1923. —
Tito Dias de Moraes. 24-4-923. Oscar.
Euzebio Rodrigues Roxo. (Está saltada).
E quem o dito predio e respectivo ter- .
reno quizer arrematar deverá compa-
recer no togar, dia e hora acima desi-
gnados, onde o porteiro o trará a publi-
co prégão de venda o arrematação a
quem mais dér e maior lanço offereoer
acima da respectiva avaliação, advertin-
do ao arrematante o disposto no art. 550,,
paragrapho segundo, do Reg. n. 737, da
1850 (dinheiro á vista ou fiador porires
dias). E para constar passaram-se este
e mais dous de igual tear que serão pu-
blicados o affixados na -fórum da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 30 de abril de 1923. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
escrevi. — Cesario da Silva Pereira. Rio,
30 de abril do 1923. — "iodo de Souza
Pinto Junior, s.	' •	 .(2.950)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Le citaçllo, com o prazo de sete dias; aos
sublocatarios • do predio da ruo Xelim -
da Cunha n. 41, para scien.ci da noti-
ficaçáo requerida contra o locataris
do dito predio, Eduardo Naumann,
para a entrega do mesmo findo prazo
do contracto, a . vencer-se e)n 26 da
outubro do corrente anno, sob pena
de despejo judicial

- O doutor Casario da Silva Pereira,
juiz de direito da 6* Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos sublocatarios do predio
rua Falis da Cunha n. 41 (Tijucah

em como por parte de Vanderligue Fer-
reira Penas, proprietario do dito preA
dio, foi requerida por esto juizo a noti-
ficação do locatario do /nasalo, Eduardo
Neumanna para a entrega dag reapecti-:-
vas chaves, findo o prazo fixado pela
contraoto — 26 do outubro do corrente
anno, sob pena de despejo judicial,
Dado e passado nesta cidade do Rio da
Janeiro, aos 8 de maio de 1923. ,E eu,
João do Souza Pinto Junior, escrivão,
+subscrevi. — Cesario da Silva Pereira.
Rio, 8 de maio. de 1923 (8-5-1923). —_
Iodo do Souza Pinto Junior.	 (3./Ve)

trubuidor -interino, :Maura . •Pea. de- 011-
tveira: e Llespecha:.; A. 'Sim; com : o prazo
de 30 dias. Rio, 20 de abril da 1923.:
Silva Nata*. -Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teor da
qual se cita Laureiro & Comp., ou quem
de direito, para dentro de 30 dias re-
tirarem mi objeotoa acima referidos, na
fôrma e gnb ag penaa comminadaa na
petição tranaoripta. E para constar se
passou o preaanta edital o mais doua
iguaes que gorais publicados e affixadoa
na farma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio da janeiro, Capital Fede-
tal da Republioa do tadoa Unidos do
Brasil, aos 23 de abril de 1923. — Eu,
Blmano Gastes Cardim, escrivão o sub-
screvo. a- Arthur da Silva Castro.

-a	 (3.131)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cive1

Fallencia de Lothar Eastrup .
AVISO AOS CItEDORES

O escrivão 'Mimem° Cardim communica
aos credores da fallendia de Lothar Kas-
frup que se acham em cartorio. durante
cinco dias as relarõea e documentos aproa
sentados peloasyndiane, para adi-em exa-
minados pelos interessados, apresentan-
do suas impugnações, de accardo com oa
§§ 5* e 6*, do art. 83, da lei n. 2.02-1, do
-17 de dezambro de -1908, os quaes são do
tear seguinte: § 5.• nuranta esse sprazo
de cinco dias.. os reditas incha -'13 . na-
quellas relacõees paderão ser inapta "dos,
quanto á sua legitimidado, importai-ia
ou elassificaaffo. § 0. • A impugnarão será
dirigida ao juiz por meio de requerimen-
to instruido mas daeumentos, justifica-
ções ou outras pr"avas. Rio de Janeiro, ia

ide maio de 1923. .---- O escrivão, Elmano
Gomes Carcline.	 .

••
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Juizo da'Sexta Pretoria Cível
PROCLAMAS'

-Faço saber que estão se habilitando
para casar:

afutio Baptista Ferreira com -Maria
Magalhães Bustos;' Braz José da Silva
com Carlinda Pereira da Silva; Jefferaon
Coutinho de Carvalhaes com Maria !fo-
rmam do Azevedo Cerqueira; Nego Pe-

-reiaa com Angelina da Conceição Ba-
ptista; Oldemar Baptista do Almeida_ -

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

De citação, com - o prazo de 30 dias, ao
ausente em togar incerto e não sabido
Eduardo Neumann, para as fins das pe-
tição abaixo transeripta.
O Dr. Cesario da Silva Pereira; juiz

de direito da 6' Vara Civel do District°
Federal, etc.:	 .

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como porparae de Vanderlique
Ferreira Penha, foi dirigida e a si distá-
buida a petição seguinte: Petição —
Esmo. Sr. Dr. juiz da 6' Vara Civel,
Vanderlique Ferroia Penne, proprieta-
rio do predio á rua Falia da Cunha ra. 41
(Tijuca), deu-o em arrendamento a
Faluardo Neumann, pelo prazo de una
armo e um nsez, pelo preço do seis con-
tos e seiscento:s mil mil réis allinntee e
pagaveis em-prestações de 550$000 men-
saes, conforme de tudo faz certo o con-
tracto de arrendamento lavrado em no-
tas do tabernal) do 12' Officio desta Ca-
pital. No convindo ao supplicante a
reconducção da locação além do prazo
fixado pelo contracto — 26 , de outubro

- do corrente anuo quer, devidamente
'assistido por sua mãe e tutora, e, Por
seu advogado abaixo • assignados, fazer
notificar ao supplicado para a entrega
do preta°, findo aquelle prazo; sob pena
de despejo Pie:lidai e pagamento .do alu-
guei á razão de 850$000 por mez,. em-
quanto não fizer a restituição (art. 4°,
§ a". do decreto ti. 4.403, de 22 de de-
zembro de 1921, e art. (.196 do Codigo
(avie respectivamente)), Requer a
V. Ex..que a citação ao supplicado seja
extensiva aos fiadores Ne.urnann ‘&
Ilbink, estabelecicloa no mesmo predio,
bem como aos sublocatarios que porven-
tura existam, para os mesmos fins da
presente (art. 80, § 1° da referido de-
creto n. 4.403), sendo a presente resti-
tuida ao supplicante, findas as 4a horas
e depois tias diligencias necessarias.
N. termos, e D. e A. esta c12 docs.
E. It. D. Rio de Janeiro, 11 de abril de
1923. —.0 advogado, Oscar Sampaio
Quente!. (Estava sellada). Despacho.
-Como requer. Rio, 194-923. — Cesario
Pereira. — Certidão — Certifico e- dou
fé que me dirigi á rua-Felix da Cunha
n.. 41 (Tijuco.), afim de notificar- aos
fiadores a firma Neumann & Rhink; isto
por mais de tres vezes em dias e horas
differentes, não o podendo fazer por ser
informado que ambos os meios se acham
fóra desta capital. Tambem não notifi-
quei o supplicado, .inquilino Eduardo
Neumann, por se achar fóra desta Capi-
tal, segundo me informou a muhier
deste. Rio, 2.6 de abril de 1923. — Haat
Homem da Rocha, official do juizo. De-
pois do que lhe .foi dirigida a petição,
seguinte: Petição Exmo. Sr. Dr.
juiz de direito da 6 0 Vara Civela -Van-
derligue Ferreira Penne, nos autos de
notificação, requerida contra' Eduardo
Neumann e outros, locatarios e sub-loea-
tarjes do predio da rua Feita da Cunha
n. 41, de propriedade do supplicante,
vem requerer a Va Ex. se digne de or-
denar que pelo Sr. escrivão seja desi-
gnado dia e hora para se proceder á jus-
tificação de ausencia do locatarie Eduar-
do Neumann, que se acha ausente, mas
em territorio neeional, conforme se vê
da certidão do °laical] de justiça,' afim
de que sejam expedidos os -editaes por
a0 dias na fórma da lei, para os effeibos
da notificação pédida. Nestes termos e
. E. R. D. Rio de Janeiro, 30 de abril

de 1923. — O advogado, Oscar de -Sain-
paio - Ou-ente!. Despacho:. Sim, 'em ter-.
mos. Rio, 30-4-923. — Cesario Pereira.
E tendo-e autor justificado com prova

•testemunhal a ausenela em legar incerto
e não sabido do réo ora citando, subi-
ram os autos' á conclusão, baixando com
a sentença seguinte: -Sentença. — Vistos

• este santos e julgo por sentença a justi-
ficação produzida e mando sejam expe-
didos, com o prazo de trinta dias, os edi-
taes requeridos. Custas como de direita.
Rio, 5 de maio de 1923. Cesario Pe-
reira. Em virtude do que, se pessoas e

' presente edital, pelo qual é citado, com o
prazo de 30 dias, o ausente em legar in-
certo -e não sabido Eduardo Neumann,
para os fins da petição acima tran-
scripta; advertindo que as audiencias
deste juizo tem legar ás terças e sextas-
feiras, ás 13 horas, á rua dos Invalidas
n. 152. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos -8 de maio de 1923.
E eu, JGãO de Souza Pinto Junior, escri-
vão o subscreva. — Cegaria da Silva Pe-
reira. Rio 8 de maio de 1923. 	 João de
Souza ,Pinto Junior.	 (i3.125)

guizo da Segunda Pretoria Civel
De segunda praça, para venda e arrema-

tação dos bens immoveis penhorados
pelo doutor Octavio do Rego Lopes a
Bonorio Acosta e Irmãos Acodta, na
fórma abaixo
O Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz

pretor na Segunda Preteria eivai, etc.:
Paço caber a todos quanto ao presente

edital de segunda praça virem que por
este juizo e eartorio do escrivão que a
-este subscreve se processa a corre seus
devidos e lega-es termos nas peites de exe-
cução de sentença de urna _acção ordina-
ria entre Partes o doutor ()atavio Rego
Lopes contra Honorio Acosta e Irmãos
ACO513, estando - a mesma em bastas e por

• não ter ,havido licitantes na primeira
praça, foi dirigida a petição seguinte ao
doutor juiz: Petição — Illustrissino se-
nhor doutor jazia da 2 Preteria Oivel..
O doutor °devi° do Rogo Lopes, na
acção ordinaria oue move a Iionorio
Acosta e Irmos Acosta, estando a acção
em termos de execução e não tendo ha-
vido licitantes na praça do immovel pe-
nhorado, vem requerer a V. Ex. a cape-

i- dição de novos editaes para a 2' praça,
, no prazo o com o abatimento da lei.

Nestes termos P. deferimento. Rio, 8 da
meio de 1923. —"José Candido Pirnentel,
advogado. Despacho. sim, em termos.
Rio, 9-5-1023, — belduque. Em virtude
;do que-mandei passar o presente e mais
deus de igual teor, que serão publicados

',por espaço de 10 dias e abatimento de
10 % sobre o preço da avaliação, TIO

,fie reduzida a 63:0003000, preço por
, quanto vae 0. praça o immovel situado á
rua do Cattete n. 2.82, no dia 25 de maio
ás -pertas deste juizo, á rua Imperatriz
Leopoldina n. 25, ás 13 horas, depois de
finda a audiencia do esteai) Dado e pas-
sado nesta cidade. em 9 de maio de 1923.
Eu, João -Dica° Malcher da Cunha, es-
crevente juramentado, o escrevi. — Al-
fredo Pereira, escrivão, o subscreva. —
Pedro Delduque . de Macedo. Visto. con-
forme;	 Malcher da Cunha.	 (3.123)

com Lucy Cramer Ribeiro; Boleio Eu-
genio de Lima e Silva com Julia Rosa-.
line Hon.	 4

Quem souber de algum impedimento
accuse-o 8' Preteria Cavei, em 10 de
maio de 1923.	 O escrivão
Raul Pinto de Mendonça.

Juizo da Setima Pretoria CiVel
De segunda praça, com o prazo de oitõ

dias e abatinzento de 10 To, para yen-.
da e arremataalo dos bens penhorados' -
a Franklin de Carvalho Brandão e Rita
de Carvalho Gama Brandão, no 'exe-
cutivo que lhes move lonas Coelho,
na fórma abaixo.
O Dr. Luiz de Moraes Jardim, juiz

em exercido da &time Preteria Civel do
District° Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edita
virem que no dia 12 de maio proxirno fu-
turo, após a audiencia do estylo, que terá
legar ás 12 112 horas, no predio á rua
José dos Reis ta. 41, estação- do Engenho
de Dentro, o offieial que estiver servindo -
de porteiro trará a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offereeer sobre a quantia de
3:1893375, dorrespondente ao preço da
_avaliação, feito o abatimento legal do
10 %, os bens constantes do laudo abai- - -
xo transcripto: Laudo de avaliação. Nós,
abaixo assianados, avaP-adores privati-
vos das preterias do District° Federal,
declaramos que em cumprimento do
mandado do Exm. Sr. Dr. José Linha-
res, juiz da 7' Preteria Civei, e a reque-
rimento de Jonas Coelho, procedemos á
evaliacão doa bens penhorados a Fran-
klin Carvalho Brandão e Rita Carvalho
Gama Brandão, no executivo, por premis-
soda, que lhes move o requerente. A pe-
nhora foi feita no rosto dos autos do in-
ventario do fenecido Jeremias Carvalha

-Brandão. caie se processa no juizo da Pri-
meira Vara Civel, escrivão Lisboa, e re-
cahiu sobre o direito e acção que os exe-
cutados teem no referido inventario, Os
primeiro na qualidade de herdeiro ha-
cessado, e a segunda na qualidade de -
viuve e meeira do fallecido. Compulsan-
do os alludidos autos, verificamos que os
bens deixados pelo fenecido Jeremias de •
Carvalho Brandão constam do seauinte
Predio de sobrado, á rua Ruy Barbosa
is. 61, ava/iado em 40:0003000; predica.'
termo, á rua Ruy Barbosa n. 63, avalia-
do em 12:0003000; predio terreo, á rua,
D. Mariola n. 128, avaliado em 9:0003;
predio terreo, á rua D. fariana n. 130,
avaliado em 10:0003000apredio terreo,
á rua remendes Guirearaes n. 43, ava-
liado QTri 9:000$000e predio terreo, á rua;
remendes Guimarães n. 45, avaliado
em 10:0003000; preclio assobradado, á
rua Sorocaba ist 178, avaliado em réis
10:0003000; predio assobradado, á rua,
Sorocaba n. 180, avaliado em 10:0003000;
predio de sobrada, á rua São João Be- •
piaste n. -14, avaliado em 13:0003000;
prédio terreo, á Travessa Miranda h. -12,
avaliado em 7:0003000, e uma nota pro-a
missoria emittida por Alberto de As-
eumpção, com o vencimento para 18 de
abril de 1919, no valor de 6373000. Per-
faz assim uns total de 140:6372000 o va-
lor dos bens deixados pelo fenecida Jee
remias de Carvalho Brandão. Havendo
urna divida do espolio para com Manoel
da Rocha Gomes Filho, na importancia
de 3:8003000, corras - se verifica do ap-
penso aos autos e calculando a despeza.
do inventario -em 10:8373000, devendo
tudo ser' deduzido do monte, segue-se
que ficará um saldo liquido de réis
126:000300. Do resultado liquido, me-
tade pertence á viuva medra Rita de.•
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Qarvallio Gama Brandão, Ou sejam
:00.0$009, e a outra será dividida em rIERmos DE coNTRAcTo

partes' iguaes peleis eito filhos do casal, .
'eonstantes doa entoa, cabendo a cada um-
7 8753000 /m orta 	 70 875$00t;.	 pois,  em
o valor do direito e acção que os size- •
eutadoserranklia de Carvalho Brandão -
Rita de Carvalho dama Brandão toem
na herança da JeTelaitiS Carvalho Bran-
d oe Avaliamos eu %, ou sejam ri%
7,3 :50$750 o guante eltega e basta yen;
pagamento do podido do exequente, ju-
ros da mora a meta. afinal. Rio do Ja-
neiro, 13 de dezembro de 1922. — Joâ
Ferreira Cavaleanti. — Delio Guarand
de Barros (Estava devidamente sellado) e

uem 05 meemos hens quizer arrematar,
compareça nos referidos dia, hora e to-
gar, sciente ee que a praça será effectua-
da mediante dinheiro vista ou fiador
idoneo, por tres dias. B para que che-
gue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será affixa-
tio e publicado na férrea da lei. Rio de
Janeiro, 24 de abril de 1923. Eu, Jose de
Oliveira Gaivão, esorevente juramentado,
• escrevi. Eu, Line Fonseea Junior, es-
orivão, o sulseereri. — Luiz de Moraes
Jardim.	 ,(2.910);

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De citação, ce-na dr prato de dez ditu, ao
réo ausente Jord Lisboa Filho

O Dr. João de Selma Pereira 13otelogo,
srub-pretor em exeracio na Primeira
Preteria Criminal de Disstricto Federal,"
etc.:

Faz saber ao Me -anzents José Lishea,
Filho; que é eitado pelo presente edital'

comparecer neete Juin°, á rua das Mar-
recas n. 46, á audiencia que se realisará,
no dia 28 do corrente, ás 12 1/2 horas,
afim de se ver processar pela Justiça
Publiva, pelo crime previsto no art. 303
do Co-digo Penei. sob pena de revelia, fi-
cando, outrosim, citeedo para todos os de-
mais termoe io proceeso até final sen-
Vença e sua execução. Para epnstar e
chegar a noticia ao eonhtecimento do ter)
ausente, ou a quem interessar possa, se
passaram este e Mais deus de igual teor
que serão •pulelicedos e afiliados na fór-
ma da lei. Rio, 11 de maio de 1923. Eu,
Francisco Mane sse da Moraes, eserivão,
e subscrevi. — lei. e Souza Pereira
Bota! ogo.

Supremo Tribunal' Militar

QUARTA REGIÃO MILITAR

SETIMA CIRCUMSCRIPÇÁO T UDICIARIA MILITAR

De citação ao rèo José Esteves da Silva com o
prazo de 39 eras

O Dr. Pelo. ° Rodolphe José Rodrigues
anditsr de guerra da 7" Circumscripçãe Judi-
daria Militar, etc.:

Faz saber pele preserte edital que o- Con-
telhe de Justiça Militar reellido no 4* bata-
lhão de eng-nnaria, ordenou a citação do'
réo saida ,to Jwe Esteram .da Silva, denun-
ciado pela Promotoria Militar como incurso
no art. ,b.17 do Coeigs Feriai Militare .para
no dia 28 da maio comparecer perante o
mesmo ceesclhe, afim de se ver precessar,
sob pena de revelia. E . pare constar mandou
passa: o p:a.sente edital que será publicedo
no Dierto OfÃcial e affixade em togares
publica. Eu, BenScticte CUIA, CV-riwao o
subscrevi. — Peere R, leá.é Rourigaes,
auditor.	 •

•MIN/STERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

• Departamento Nacional de Sande .'
Publica

jeccôrdo com O. Estada do Rio Grande de
Sul, para exesução do serviço de pros.
phylaxia eas doenças venereas na,quele
la região do paiz, durante o .anno dal
mil novecentos e vinte e tres. 	 .
Aos dez. dias do rnez de maio de mil

novoe.entn q e vinte- I. Ires, comfnare“.:a
ao Departamento -Nacional de 'Sane
de Publica, perante o lirector geral, ine
termo, doutor . Raul Leitão da Cunha.
representante,- devidamente autorizado

, no Estado do Rio Grande do Sul, doutor
Carlos Penafiel. fico.ndoestipuladas as se-
guintes condições para a execução do
serviço de prophylaxie das doenças ve-
"'terces nareiette Estado. de accórdn com
o artigo quinhentos e trinta e quatro, de
regulamento approvado 'Dolo decreto nu.-
mero eninze mil e Ires. de quinre de,se-
tembro de. mil novecentos e vinte o une

Primeira — Ao Departamento Nacio-
nal de Sauile Publica que lriStallará o
serviço a seu criterio, cal-ie o custeio 'de
todas as despezas com o pessoal e ma-
terial. desseezas que e sirão de -cento e
oitenta centos (180:000$000) de primei-
ro de janeiro a trinta e um de clezerribro
de mil nevecenton vinte e trem.

Segunda	 A orientação technica
administrativa dos serviços ficerá a
cargo da Inepeetoria de Prophylaxia
Lepra e das Drenras Verisrens. cabendo
ao Governo Federal a desienação do pes-
soal que for julgado necessario e a fi-
xaçãe das respecheas rnmuneraçties.

Ci Governo 00 17.4 nEi n .. qiun arerita to-

das ao condiçxes impostas no decreto nu-
mero ferem, mil. e fres, rei quinze de
setemlo o de mil ereerentes e vinte e
um, em relação- ao se,e-ien de orophyIa-
-•ia (las' di eriene eensreas. feedea-se a
fornecer precitos ou dependencias para a
installação des dispensarios.

Si o Governo do Estadõ 'resolver, por
qualquer-motivo, suspender o 'service de
que se trata, fica oleigado a norficar
essa resolução ar Governo Federal com
a rnteersdenria. de s`eis rnezes. sendo li-
cito á 'União retirar todo o material que
tiver em serviço.

Terceira — O presente aecôrdo só en-
trará eni vigor depois de re g is t rado pelo
Tribunal de Centate. não se responsabi-
lizando o Governe por jruiem , lizactio al-
guma, si Isquelle instituto denegar re-
giser.o..

O presente accôrdo vigorara até trin-
ta ern de -dezembro .de mil Tieverentes
e vinte e ires, e será rerr-vaan rias mem-
Mas condições no exercido da mil no-
vecentos e vinte e quatro, desde que o
Cringresso Nacional conceda credito para
tal fiei.

A- despem relativa ao eeercicio de mil
novecentos e vinte e tres, no letal da
cento e oitenta contos de reis. deverá
correr por conta do fundo especial. ar-
tigo onze, da lei numero quatro mil qua-
trocei:1'os e quarenta. do trinta e um da
dezembro de mil -novecentos e vinte G

um,' e arti go quarenta e oito, da lei- nu-
mero quatro mil seiscentos e vinte e
cinco, do tPinla .o um de dezembro de
Mil novecentos e vinte e dons, que orça
a receita ¡feral da flesseliese dos 'Esteie

doa Unidos d Pra.siee para o exercido
'de mil novecentos e vinte á tres.-

E por estarem alienai acelesedea. lavreu-se
este termo que vats as/sim:lado p'elo
rectal' geral, interino, do Departementss
Nacional 'de Sande Publica, doutor Raul
Leitão da Cunha, pelo representante do

•Estado do Rio Grande do Cul, e. peles
testemunhas, Alvaro Cotegipe 1ilanez q
Augusto Duarte de Menu. — Raul Lei,
tão da Cunha.	 Carlo*, Penapel. —
earO Cotegipe Milanez. — Auguisto

- Duarte de Moraes. 	 ,;' 4.1

AIINISTERIO DA MARINHA

Escola de Grumete
Do LIVRO DE anGISTao DOS CONTRACTOS DA

ESCOLA DE cRUSSTEs, A rotaIAS DOUS,
DOUS VERSO, TRE3 E TREs vitIlso, CONS-
TA O SEOUINTE:

ferino de contrario olumero (2) deus
Termo de contracto celebrado entre a

Escola de Grumetes, em Baptista das
Neves, e Eduardo Galindo para o for-
necimento dos artigos 'do grupo «Pa-
daria
As oito dias do noz de maio de -mil

novecentos e 'vinte e tres, na Escola dei
Grumetes, na enseada Baptista das Ne- •
vos, presente o commandante da escola-
capitão .de fragata José Felix da Cunha
Menezes, ahi compareceu O . senhor
Eduardo Galindo, negociante matricula-
4o na praça de Angra dos Reis e estabe-
lecido á rua do Cemmercio numero cai-
to e um e declarou que vinha assignar
contracto para o fornecimento dos arti- .
gos do grupO (Padaria», de accórdo coin a
concurrencia administrativa mandada "
proceder por aviso do Ministerio da Ma-
rinha, sob numero oitocentos e quaren-
ta é 'oito de deze.sete de fevereiro do
corrente anuo, sob as seguintes clausu- -
ias:

Primeira -, -Eduardo Galindo, de ora
em diante - denominado contractante,
obriga-,e a fornecer pão a mil cento e
cincoenta -reis (1$150) o kilo, farinha de
trigo a mil -cento .e cincoenta reis
(1$150) o kilo, e bolacha a tres mil róis •
(3$000) o kilo.

Segunda — Todos os artigos constan-
tes do presente contracto serão sujeitos
a exame por perito idoneo.

Terceira — O prazo do presente eon-
tracto -6 do um rnez, podendo ser pro-
rogado se assim convier ás partes inte-
ressadas.	 •	 '

Quarta Para garantia do presente
contracto, o contradante caucionou na
ICollectoria Federal, ara Angra dos Reis,
a quantia de quinhentos mil réis (t0$), .
em inoe.da corrente, conforme o conhe-
cimento numero sete que se acha areei-
vedo nesta escola e pereerá esta caução
co não cumprir fielmente este contracto.

Quinta — o- contraclante . se Ofega
a.fornecer, não só á Escola de Grumetes
como a todos Os navios da esquadra que
fundearem nas diversas enseadas da Illue
Grande,' comprorriettendo-se a entre-.
ger o fornecimento na ponte da escota e
a' bordo dos navios, correndo as despezas
de entrega por conta do proprio contra •
ctante.	 .	 •

Sexta — As despene da ek-veução
presente centrado correrão por conta da
verba unclecima do orçamenta de leints-
terio da Marinha, munieões de 'boate, na -
qual serão empenhadas as importam:iam
correspondentes coe • fornecimentos effee
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ctuados á medida que_ forem Sendo ex-
trahidos os pedidos.

Setima — O contractante elege o seu
domicilio legal na cidade de. Angra dos
Reis, em cujo fôr° responderá peias
obrigações decorrentes tip 'presente coa-
tracto.

- Oitava — C) presente contracto só en-
trará em vigor depois de registrado- pelo
Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando o Governo por qualquer indemni-
zação no caso' de ser recusado e.sSts re-
gistro.
• Nona -- O contractante 'te obriga á
fornecer, pelos mesmos preços deste
contracto, aos funceionarios civis e mi-
litares desta escola, desde. que o paga-
mento seja effectuado á vista, pu meu-
saimento, pelo funccionario.

Decima — O presente contracto, que
toma o numero dons, é lavrado neste li-
vro de registro de contractos com a ad-
ministração publica, de accordo com as
tormalidades estabelecidas 'pelo artigo
setecentos e oitenta e tres do regulamen-
to para a execução do Codigo de Conta-.
hilidade Publica, approvado pelo decre-
to numero quinze- mil setecentos e oiten-
ta e tres, de oito de novembro de mil
novecentos e vinte e dous, Pagando de
sello a quantia de quatro mil reis, com-
promettendo-se o contractante a corn-
pletal-o em caso de necessidade. E, para
firmeza e validade do que fica estipula-
do, mandou o senhor commandante da
Escola de Grumetes lavrar o presente
termo, que, depois de lido e achatio con-
forme, vae por elle assignado, pelo con-
tractante, peias testemunhas Camillo
Corrêa de Sá e. Beneaddes e João Pinto
de Faria, ambas presentes a este acto
e por mim João Francisco de Barros,
primeiro sargento . auxiliar ae fiel, que
o escrevi. Escola de. Grumetes, oito do
maio de mil novecentos e vinte e fres.,
— José Felá. da Cunha Menezes.
Eduardo Gatindo. — amz7to Corréa de
S4 e Benevides. — João Pinto de Fel-

João Francisco de Barros.. —
Co

•

 ntinha quatro estampilhas federaes
dp valor de (18000) um mil reis, com-
pletamente inutilizadas.

Escola de Grumetes em Baptista das
Neves, 8 de maio de 1923. ,Confere.
Benedicto Ferreira Goulart, capitão de
corveta, immediato.	 ase Bernichet,
escrevente de 1' classe.; 	 a

- MINISTERIO DA GUERRA

Deposito Central do Material
Sanitario ,

• -
.7 'Aos cinco • dias do -mez de Maio da
armo de mil novecentos e vinte • e troa.
compareceram neste Deposito Central
do Material Sanitario, os negociantes Mo-
reira Barbosa az Comp. Lutz Ferrando,
aa., Comp., Ltd., Cardinale aa Comp., J.,
O. Pereira ar Comp. e Ferreira, ,Seixas
& Comp., afim de assignarem o presen-,
te termo de contracto para o fornecimen-
to dos artigos abaixo mencionados du-
rante o armo corrente, de aceardo .com
as propostas apresentadas á coneurren-
eia publica realizada nas sessões de dez
e vinte . e sete do mez de novembro do
anno proximo fintloapelo conselho admi-
nistrativo deste deposito, e .approvada
pelo senhor ministro da Guerra, em. des-
pacho de . dezeseis-de abril do corrente
anno, e lavrado em obediericia ,.eis ordens
do 'senhor major medico...Dr. Antonio
Çonçaives. Moreira, .director, interigo..4

•-•

.presidente do. conselho do mesmo depee
sito, sob as seguintes clausulas:

Primeira — Com Moreira Barbosa St
Comp.: — Material de campanha --.
Alforges de cavallarie (modelo de 1917);
um, setecentos mil reis; arreio completo

para tracção, de uni muar, uni, &é-
sentos e cincoenta mii reis; arreio com-
piela) para fracção, de uma parelha, um,
seiscentos e cineoenta mil reis; arreio
completo para tracção. de duas parelhas,
um, um conto e duzentos mil reis; auto
ambulancia para transportar feridos
(força de 24x 30 cavallos), um, trinta
e quatro contos de reis; bandeira de
campanha (lona impermeavel), uma, oi-
tenta mil reis; bolça- para padioleiros,
uma, cento e sessenta e cinco mil reis;
braeaes de- neutralidade, um, mil nove-
centos e oitenta réis; caixa de soccorroa
urgentes, uma, quatrocentos e trinta
mil reis; caixa de anaayse de urina em
campanha, uma, duzentos a sessenta mil
reis; cama de campanha com mosquitei-
ro, (figura duzentos e cincoenta, cata-
logo Rob-Iteichelt), - uma, cento e oiten-
ta e nove mil réis; caminhão automovel
para transporte de material, (força de
24 x 30 cavallo-vapor), um, trinta e
tres contos de reis; cangalha completa
inclusive 'alegas, bornal e cabresto,
uma, tresentos e vinte mil reis; cantil
de alumiai°, forrado de flanella kaki,
um, trinta mil reis; esterilizador
agua, systema Vaillard-DesManoux, _urra
um conto de réis; estufa Leder()
de campanha, urna, um conto oito-
centos e cincoenta mil reis ; fil-
tro de algibeira (M. D.), um, quinze mil
e quinhentos reis; filtro portatil, Deka-
feldairm, quatrocentos e noventa e dous
mil reis; galhardete: de neutralidade, um,

'onze mil e quinhentos reis; garrafa ther-
mo de um litro para conservar a tem-
peratura dos liquidas, uma, vinte e deus
mil reis; garrafa therrno de meio litro
para conservar a ternparanra dos liqui-
dos, uma, dezenove mil reis; lança para
lanterna com deus ganchos, uma, vinte
e seis mil reis; lanterna inaritima 'em
caixa de duas, com accessorias, (M. D.),
uma, oitenta e quatro mil réis;- lanterna
de aeetyleno para procurar feridos bom
sacco para dorso' e haste de-lauteus-
chlager, uma, duzentos e cincoenta mil
réis; mochila para cabo de saude - (Mo-
delo de 1917). urna, duzentas • e trinta
mil réis; mochila para terceiro sargento
de saucie (modelo de 1917), uma, qui-
nhentos e cincoenta mil reis; pacote ase-
rotico de curativo individual (M. D.),
um, tres mil reis; pacote , aseptico de
curativo individual Dr. E. Assis, um,
cinca mil réis; pacote pequeno- de cura-
tivo (azul),- um, tres mil reis; pacote
médio de curativo (amarello), um, tres
mil e oitocentos reis; pacote grande de
curativo (verde), um, cinco mil reis; pa-
diola Flana (M. D.), urna, cento e. se-•
tenta - e cinco mil reis; padiola Pranck,
articulada (hl. D.), uma, duzentos e
vinte mil réis; padiola Maquet, uma, cen-
to a sessenta e sete mil reis; poça ar-
teziano completo, um, setecentos e oiten-
ta mil -reis; rede de algodão para trans-
porte de feridos, urna, vinte mil reis; re-
frigerador de agua, um, duzentos e sem-
senta mil reis; rõlo de soccorro, um,
trinta e daus mil réis; sacco de lona para
conter quarenta pacotes de curativos In-
clividuaes, um, orne mil réis.	 Meteria/
da paz: com Moreira Barbosa &
afastadores duplos de Farabouf, um,
quatro mil e tresentos reis; agulha de
Dyon para sutura, semi-curva, UM
trese mil reis; agulha dé Cooper para-li-
gadura (direito e -esquerdo), uma. • seis
mil e quinhentos réis; agulha de pla4io4

ó

iridiada de deus centimetros para seriii-•
ga do Luer de deus centimetros, uma.;
quatro mil, e novecentos reis; agulha de!
platina iridiada de Ires centimetros, uma,
sete mil e oitocentos reis; alfinetes com-
muns (carta), duzia, quatrocentos e oi-
tenta reis; apparelha para fractura da
braço de Robert-Jones, modificado por,
Perder. um, duzentos e oitenta mil reis;
apparelho para fractura da perna, • de
Thomas-Ladernois, um, cento e oitenta
mil reis; aVentaes brancos para medi--,
cos, um, dezenove mil reis; aventaes'
brancos para enfermeiras, um, dezesete
mil e quinhentos reis; baguete corá fid
de platina, um, dez mil reis; balão dá
100,0, fundo chato, um, mil e cem reis;
balde agathe, um, quinze mil e qui-
nhentos reis; balança decimal com cra-
veira, .uma, tresentos e quarenta e oitd:
mil e quinhentos reis; braçaes de neu-
tralidade, um, mil novecentos e !oitenta
reis; bisturi recto, pequena, Um, eine6
mil novecentos e oitenta reis; bisturi
recto médio, um, cinco mil novecentos e
oitenta ris; bisturi recto estreito, um,
cinco mit novecentos e oitenta reis; bis-
turi abotoado, um, cinco mil novecentos.
e oitenta réis; bisturi para palpebra,'um,
oito mil reis; bexiga impermeavel para

- gelo uma, seis mil e quinhentos réis;
crina de Florença, vidro, deus mil e tre-
sentos reis; caixa de metal, com capa de.
couro, contendo: bisturi recto de Techar;
pinça hemostatica de Pean, pinça de. dis-
secação, sonda canaliculada de aço, esty-
lete de aço, espatula de aço, navalha com-
rnum com cabo de aluminio, agulhas de
Hagedorn, tenta canula e thesoura recta,
urna, oitenta e quatro mil e quinlientoa
reis; campana de vidro de trinta centi-
metros de diametro, urna, cincoenta e
seis mil réis; camurça para limpar mi-
croscopio, urna, quatro -mil e oitocentos
reis; capacete de borracha para gelo, um,
dezesete mil e quinhentos reis; ceilarifu-
gaclor de mãd para dous tubos, um, se-
tenta e oito -mil reis; cuba circular itar vi-
dro com supportes metallicos, urna; qua-
renta e sete mil e quinhentos-réis; cama
tometro de Voilez, um, quarenta e oito
mil reis; unida tracheal _de Krichaber„
uma, trinta mil reis; diapasão com "aur-
sor, um, trinta mil reis; dilatador de La-
borde, um, dezenove mil e quinhentos
reis; dynamometro de Gollin, um,- qua-
renta mil reis; escarradores hygienicos.
pé alta, um, dezenove mil e quinhentos
reis; escarificador nicketado de oito la-
minas, um, trinta e deus mil reis; esco-
va para antisepsia, urna, quatrocentos e'
noventa réis; esterilizador nickelado a
aleool de quarenta e cinco centimetros
por quatorze, um, cento e dez mil réis;
especulo auricular de Colho, um, nove
mil reis; especulo nasal de Duplay, um,
nove ' mil reis; esteirinha ( stare ),
uma, seis mil reis; .fio de seda
Leclerc, de numero zero a quatro, ui.
vidro.-um mil e cem reis; fios de cat-
gut Leelerc, de numero zero a quatro,
um vidro, um mil e cem réis; fogareirá
"Primusa, numero deus, um, noventa e
ires mil reis; filtro Chamberland, um,
trinta e quatro mil reis; funda bernia-
ria C, esquerda, uma, quatro mil reis;
funda herniaria C. direita, uma, quatrá
mil réis; funda herniaria dupla, urna,
onze mil reis; frasco para oleo de ce-
dro, uru, quatro mil reis; frasco de Bar-
rei, um, mil e quinhentos reis; fita me-
trica metallica uma, cinco mil reis; gar-
rotes, uru, quatorze mil reis: irrigadoe
de agatha, completo, parai dane litros,
um, nove mil e quinhentos réis; lavabo;
completo, com deus barris de vidro e
Ires pedaes, um, tresentos e trinta anil
réis;.laminas de vidrd, .cento, cinco mil

oitocentos réis;. lamiuu/as-	 vidro,
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um, quinze mil reis; esthetoscopio de
ebonite, um„ sete mil reis; estylete, um,
setecentos e oitenta réis; grampos • de
Michel, dento, tre3 mil é quinheritoS
reis; lapis dermographicas, una, se-
tecentos' e cincoenta reis; mascara
para dhloroformio, uma, seis mil e' oi-
tocentos reis; pulverizador
completo, para fossas naná, um,

s doze mil reis; supporte de padiola, um,
trezentos e cineoenta mil reis; material
den tar io cone Moreira Barbosa '&
Comp.: abridor de bocca em ,forma de
T, um, quinze -mil reis; abridor de ca-
nal de Kerr, um, deus mil reis; ifgulha
inteiriça para seringa imperial (tudo
de. Seis), tubo, deus mil o cem reis;
alicate curvo para extrahir extirpa ne-
ves, 'quebrado. nos canaes radiculares,
Ash, une nove mil réis; angulo • recto
para motor de corda, W., encai-
xe numero dous, um, cincoenta mil reis;
aquecedor de agua, pequeno, a aleool
com tampada, S. S. W., um vinte e
-dous mil reis; armario aseptico de fer-
ro esmaltado, para instrumento e dm-

', gas, systema americano de Lee S.
Smith Sons Comp., com seis 'gavetas,
una uni conto trezentos o dez mil reis;
armaria asetitico do ferro esmaltado
branco, com prateleiras de vidro, para
instrumentos e drogas .com sessenta
centimetros por quarenta e seis centi-
_metros e por vinte e oito centimetroes
um, duzentos e setenta mil reis; bande-
ja aseptica de ferro esmaltado, Ash, uma,
quinze anil reis; bisturi, com duas lami-
nas, cabo de metal, numero vinte e doue,
um, deae mil reis; boticão universal.,
com sete pontas e duas alavancas em:
caixa de metal, um, cento e vinte a oito
mil réis; broca flexivel, para angulo
(Beutel.reck) numeres um, troa e seis,
uma, deus mil e quatrocentos réis; bro-
ca flexivel para' caneta numero , seis
(Beutelreck) numeres um, Ires e seis,
uma, deus Mil e quatrocentos réis; • bro-
ca pari brunir obturações , metallicae,
S. S. para angules, sortidas, uma.
Ires mil -e duzentos reis; broca para peça
de mão, numero seis, S. S. W., sorti-
das, (luzia, onze mil e quinhentos réise
brunidores com cabo de agulha, simples,
um, oito mil e quinhentos reis; bruni-
dores com cabo de metal simples, um,
tres mil e novecentos reis; cabo de me-
tal nickelado para estirpe nervos, S. S.
aV., numero dous, um, cinco mil e sete-
centos reis; cadeira portatil, em caixa,

• S. S. W.,- uma, quinhentos e vinte e
cinco mil réis; cadeira de operações, de
ciston, copo para agua. e cuspideira,
uma, deus contos e cem mil réis; calca-

-dor para amalgama, cimento e gutta-
percha, com cabo duplo, um, seis mil e
oitocentos réis.a. calcador para ameiga-
ma, cimento e gutta-percha, • com cabo
simple3, um, quatro mil e seiscentos
reis; camurça, uma, quatro mil nove-

-centos reis; caneta numero seis, encai- .
xe numero deus, S . W., uma, oiten-
ta e oito mil reis; cestinha da. arame
para esterilisar brocas, uma, sete mil e
quinhentos reis; -cimento Harward, em
pó, vidre, seis mil reis; cimento plornbe,
pó e liquido, caixa, dez mil reis; cimento
plombe em pó, vidro, -cinco- mil e oito
centos reis; copo de vidro- branco parà
amásia, Ash, um, cinco mil réis; cuba de
vidro, pequena, retangular com tampa,
uma; quinze mil reis; cuba de vidro, pe-
'emena, rectangular sem tempo, uma, -
'eito mil reis; equarisoirs finos tempera-
dos, franeezezs, duzia, deus mit reis; es-

. Sova. circular pai% limpar dentes, ada:,.
altavel	 mandrel trezentos e sere, '
eia, dez reja r.éja;tpaluJa . dçt, ust cs391

tento, seis mil e oitocentos réis; luvas
de crina para fricções,,' urna, cinco mil
reis; martello de Dejerine,•um, trese mil
e quinhentas reis; mesa americana para
curativos e operações, urna. duzentos e
quarenta e oito mil' e quinhentos :reis;
mesa pequena com prateleira de a,idro.
para incita de aeaurativos, uma, sessenta
mil reis; microscópio (estativo simples),
um, setecentos e eincoenta mil seis; na-
valha de cabo, do aluminio, uma, • oito
mil e novecentos • réis; objectiva secca
A. uma, cincoenta e seis mil reis; obje-
ctiva secea dons B, uma, cento e quaren-
ta e cinco mil reis; objectiva de inversã'o,_
de um por doze, uma, tresenfos e nove

. mil reis; ocular numero quatro, um, de-
zoito mil réisu.eculos de Vidro escuro,
par. quatro mil féis; escillometro de
Pachon, um, tresentos e vinte mil reis;
pinça poria-grampo, de Michel (mo-
delo Collin), urna, sete mil reis; pinça
de dissecção, ume, deus mil e nove-
centos réis; pinça hemostatica de Pean,
uma, quatro mil e oitocentos reis; pinça
bemostatica de Doyon, servindo de porta
agulhas, 'uma, nove mil e oitocentos lieis:-
pinça dente de rato, uma, Ires 'mil reis;
pinça para tracção -de linguaa íle Collin,
uma, doze mil e quinhentos reis; pinça
de Michel. para 'retirar grampos, urna,
dez mil reis; pipeta graduada ,urna, dous
mil réis; plessimetro de Pierry, de, mar-
fim, um, nove mil reis; placas de Petas],
urna, deus .mil e duzentos réis; pulve-
rizador Vilbiss completo, para garganta,
um. vinte mil reis: pacotes de curativos
individuses, um, tres mil e quinhentos
réis; suco cara agua quente, um, qua-
torze mil e quinhentos réis; seringa . de
Luer, de deus centim&roa euhieoss, uma,-

. seia mil reis; sermos de Luer, de. vinte
centimetros cubicas,- completa, uma,.

. quarenta e seis mil réis; seringas ure-
theraes, uma. oitocentos reis: sonda de

•borracha, de Nelaton. urno,'rnil e duzen-
tos réis; thermo-cauterio de Paquelin.
completo, .um, duzentos e oito mil réis:
thermometro clinico ele Casella eim, nove
mil a quinhentos reis; thermometro para
banho, um. troa mil e duzentos réis;
tharmornetro de maxima e minima, um;
vinte mil reis; tubo de vidro para guar-
dar sondas, um, nove mil reis; tubo com
dispositivo • para injeccõee de soro phy-
siologico, um, cinco mil e duzentos reis;
.trocateres .de diversos diametros. com
uni--só cabo, modelo Collin, um, vinte e
quatro mil réis; tira de Esmerei]. uma,
vinte mal reis; vaccinostyles de Blaster,
cento, onze mil reis; ventosa de Vidro,
uma. setecentos reis. Com Luis. Fer-
rando az Com.. Ltd: abaixador de lin-

• gua. .de Lagroux. um, quatro mil e du-
zentos e cinceenta reis: abridor . da
bocca, de Heister, um dezeseis mil e.
quatrocentoe réis; agulhas de Tuffier.

- para puncção rachidiana. uma, quatorze
mil e novece _nos reis; agulhas de Hagee
dor% sortidas. duzia. quatro mil e oitos
(tentos réis; alfinetes de segurança, clu-
zia, duzentos e cincaenta reis; apparelhe
eis Faucher, para lavagem de estomago,
um, dezenave mil reis; armaria de ferre
(esmaltado com vidros para instrumental
cirurgico, de setenta eentimetros por,
qearenta e cinco centineetros, um. du-
zentos e vinte e nove mil reis; bacia dá
eagatha circular, urna. quinhentos réis;.
buxo de metal esmaltado, para curati-
vo um, dezoito mil reis; buba reni-
'forme, de agatha, urna-, tres mil e nove-
centas reis; cuba retangular; de agatlufe
uma, seis mil e cern reis; dedeiras do
legueu,' de borracha, uma, dons mil- sa
duzentos réis;' drenos Leclerc; sortidos;

tresentos e setenta e cinco réis;'
'escala visual, • de Wecker, uma, treze mil:

aiteatalca réis:_ eLesioreetre de:.Weber,

cabo duplo, uma, milico mil e quinhentos
..reis; eapettu/a de aço com cabo simplee,
uma, .Ires' mil e trezentos reis; espatu-
la de tenteio com cabo, uma, vante mil
e quinhentos reis; espatula de cimento
[(ponta de atarrachar), uma, Ires mil
reis; espelho com augmento para exame
de bocea, cabo de metal, dous tama-
nhos (dezoito e vinte . e-dous

• tros), um, seis mil e quinhentos reis;
espelho sem . augmento para exame de
hocca, com cabo de metal, deus tama-
nhos (dezeseis e vinte e dous millime-
tros), um, seis mil e quinhentos reis;
esterilizealor de metal nickeladb, sys-
tema Downs, S. S. W., um trinta e
nove _mil reis; estirpe nervos, systema
Donaldson, finos, com cabo, .duzia, de-
zoseia mil reis; eetirpa nervos: sistema
Donaldson, finos, sem cabo, duzia, nove
mil e quatrocentos réis; estirpe nervo
Zenith, 5ystema Donaldson, finos, sem
cabo, duma, sete mil e quinhentos reis,
extractor de tartaro com cabo, sortidos,
um, quatro mil e setecentos reis; funil
de vidro para cuspideira, um, nove mil
e quatrocentos reis; gral de vidro com
mão, numero desse, Ash, um, tres mil e
quinhentos reis; guardanapos grandes
de algodão, de sessenta por sessenta cen-
timetros, duzia, doze mil reis; len-me-
de de vidro a alcool com guarnição de
metal nickelade e para-brisa, adapta.vel
a mesa Allan (Ash.. -ou S. S. W.), uma,
oito mil reis; lima flexivel para separar
dentes, duzia, Sito mil e nuatrocentos
reis; liquido para cimento Harward, vi-
dro, cinco mil reis; liquido para Cimen-
to plorobe, vidro, cinco mil reis; liqui-
do para zinc-cement S. S. W.. seceagem
média, vidro milil e quinhentos ré-
is;livre com eschema- dabocca para. ma-
teicula e registro dos trabalhos com indi-
ce escheraa desdentes de leite e perma-
nentes, com cento- e eincoenta folhas,

, um, trinta. mil reis: mandrel CAIII para-
' Sueco longo para caneta, numero tre.zen-
aos e vinte e um, S. S. Ws, um, dois mil
e oitocentos reis; rnandrel para angulo e
caneta, numero trezentos e tres, S. S. W
Unl, mil e oitocentos reis; mercurio, vi-
dro, sete mil e setecentos réis; pedra do
afiar, Arkansas, urna, cinco mil e duzen-
tos ráis; 'pedra pome, extra-fina, em pó..
pacote de quinhentas grammes, pacote.
mil seiscentos e cincoenta reis; pinça
para algodão College, com quinze, emiti-
znetroa. uma, cinco mil réis; pontas de
platinoide para restaeracões, duzia, cin-
co mil e duzentos reis; porta algodão de
metal nickelado. Dr. E. Mebbot, nume-
ro um„ une, sete mil reis; porta algeelão
de metal, nickelade para al(godão sereidea
um. sete mil e trezentos reis; rêde para
eeringa de ar quente, uma, dons mia e
cem réis;. retentor de matriz Yvory, jogo
comeleto, uru, quatorze mil reis; sepae
redor duplo, arco Yvory, dm„ quinze mil a
reis; seringa de ar quente, guarnecida
de rêde com isolante de amiantho Ash,
uma, trinta mil reis: seringa imperial
numero quatro, para injecções gengivaes,
em estojo de metais com doze agulhas , in-
teiriças (D è E) piston graduado,' Ash
Sons & Comp., uma, trinta e nove, mil
géis; sonda dupla modelo Weston, urnas;
quatro miI e setecentos réisa tesoura' ft-
na de ponta recta, para cortar-borracha;
Modelo Vitry, uma.. nove mil reis; vgr-
niz Sandarac, vidro de cem grammas,.Vi.-
(Iro. mil e oitocentos réis;, zine censtlif

S. W.? cópias claras, seeetagern nsléklia
'(pd e liquido), caixa, nove mil e catana,
tos riais; escova recta para 'limpar denr:
tes,, adaptavel aa. ruandrel . (rezei/tos q
tres., duais- mil. seiseentowie .einco~
reis. Material; para, um labOrateriã , dá

•
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airtaasa, 'Dam okapa de vulgadites —
atIO ~, be paaa guardar ferram
ta do LaliaMeataria, um, auzentee e

opa ante, o-oito mil raia; artieuadore•
P. É. (S. 3, W.) um. duo mil e qui-
nhentoa réin 'banca da trabaano ou meze,

urdas (ama nutro IN cincoenta por
coetata minitautroan urna, duzentou •

oRanta e dto mil reis; bico de gaz nu-
Clero dana _nas, sete mil reis; caçarola,
alma, oito mil iria; .iaaa para torne, um,
seis mil raia; moela de denteai, S. E. W.
uma guenza mil raia; mcova brandirtana
spacho, uma, saia mil • trinamos réis;
escava de cabeais para aorno, urna, troa
WH adis; mpatula dupla para cera, uma

atro mil raia; aataatio extra-fino em
lha, ralo, des mil raia; esteira, uma,

nuatorze mil raie; fatia para aos:o, urna,
oito mil- raia; gesso da ste librai, lata,
acta mil e quinhoe/nos réis; odiva, caixa,
Iquatra mil e duzentos Mia; lima para

.vulcanite„ nanasrm deu, quatro e cia-
m, uma tres mil pais; lima agulha me..
dia, urna, mil riais; maçarico de boa^

m, dous mil reis; pinos numero um,
a, °anca mil róis; prensa para mune*,

uma, vinte mil roia; raspadeira para
ifelcanitak numeres lieUll, doze a 'vinte e
ous e ráwelef Iliátlarg UM, uma trea

Mil reis; serras, Muna quatro mil e oi-
tocentos raia; teseura reata pequena,
ifilaat, sete mil raia; baseia da borracha
ipakaa gecse, ~anho maior, uma, seis
enl aeis; to- 81•5 para brunir olituraceee
Metall-Mas S. 3. 1f., para caneta nume-

ar° Chi	
, ti , ,: anu, ainco mil raia.

: imirja — Com Moreira
besa_do a a . — Abaixador de lia-

id', ri laia; abre boaca dé
fie . lArt rara •avalloa, um, trinta •
Oito mil • 0M:butes reis; agulha da
aço farto do Iam miatialutroa admotavel a
éeringa da ihrax .me. ou seis da escala
do Chaarlare. peakuda, uma mil 'e seis-
abatas riba; afulha de aço 'forte de cinca
aentimearan adaptava' á seringa de Roux
èinco ou seis da emala de Charriére,
;pontuda, uma mi) • seiscentos réis;

a águlha de autuem do quinze • cont-
ei/atroa uma quatro mil raia; agu-
lha de *armaria da trinta e aia-
-eo centimotau, uma, *jaca mil e qui-
nhentos adia; agulha de maaba oval, uma,
quinze mil rdia; aspam de sutura, sor-
tidas (ambas mirou e semi-curvas), du-
a:a, seis	 ris; amuralho para sina-

srno, toede seara ema, setenta e cita-
mil raiai apearei** para abater mil-

aea. um, &atentam • emanta e cinco
: 1 réis; op-parellh• para suspansãê, um,
^entoa e ~senta inS réis; auto cauta-

alti de Diaakery (mimple(ai), um, tente
ia noventa e fane* mil reis; aziar, urra
nuinze naiil reihi; bastilha de trem laminas,1empleta, uma, satirize mil reis; bastilha
' quatro tanjam, eampleta. uma. vinte

il reis; bamba de pedal para ducha*
L(figura duzentos e sessenta e dons. cei-
earo Qamelia). uma, einaoanta e dieus
Mil réis; camiala para traeheotomia, uma
4inta mil ra'l'a; ~Mira de veterinaaia
'd'Alford (figura quatroceistos e oitenta(
O novo da estalara da Camelia). ultime
¡Modelo, ama, treoente• e setrnta .mil
géis; coatetere* de Tritabot. um, trinta e
anus mil réis; earti-unda, . eabo de
madeira. um tt enta e dous mil
(reis; cuvota. 4111 marfim para piausl.
metro, uma meu mil réis; dede da hnr-
racha, tua, ~abes e vinte réis: ente-
rotom tina amima mil réis; upeculn dá
Ilackel, um, *lata e sete mil •
tos réis;reis; aomanele lueul de Reynald, une,
sinto e alto mil riais; *atai. de °our•

,ontçndo:: fres salveaa diversos,' uma
afolha de gataaba deus pachavantaa,

ires bisturis, fechantea, diversos, unt
parta nitrato, .urna agulha de Aevardin,
ama baetilha de quatro anninaa uru
pinça dente dá rato, urna tanta °anula,
uma tmoura reata, uma praça de dentes
cruzados, tudo com-cabo de metal, um,
cento e, oitenta mil réis; faixa compressi-
va não elautica, uma, doze mil reis; 1a-
me autornatico, um, vinte mil ceia;
grosa de Collin, uma, doze mil róis; her-
alethamo de M. Bouley um, vinte-seie
mil e quiaheatea réis; hrigadores da
tarro cambado para ires litros, um, dez-
cacha -anil réis; irrigadorea de ferro es-
maltado para quatro litros, um, dezenove
mil réis; lancetas de diversos tamanhos,
uma, quatro' mil réis; lanceta dup.a
ama, oito mil réis; laringascopio, um,
trinta e oito mil réis; tampada Eolypyla,
uma, °inocenta e oito mil iéis; lima an-
gula?, urna, treze mil Mis; luva de bor-
racha preta e forte, sem puaho, par, doze
rail reis; luvas de borraoha preta e forte,
som punho, par, dezeseis mil reis; medi-
das de folha, diversas, collecção, trinta e
troe mil .réis; ophtalmoscopio de Badal,
modificado, um, sessenta mil réis; pinça
de forci pressura, modelo Roux, uma,
quinze mil réis; pinça de leeynald, para
atatraçao (da no tem,parno), uma, ae-
tanta e cinco mil réis; plaina odoraria
dom, uma, dezenove mil vais; puchavan-
te de cabo de metal branco, um, nove mil
e oiloomatos réis; calvea (direita, es.
qUerda ou dupla), uma, oito mil vita;
seringa do estanho, trea armeis e pistoa
de couro 'ara setenta grammas,
onze mil reis; seringa de estanho, tres
fuMeis e piston de couro, *ara canto a
vinte grdminits, uma, treze mil réis; se.
rinaa de estanho, traí; anneis e piston cht
couro para duzentas grammas, urna, daz-
enove mil réis; seringa de borracha vid.
minizaela numero dez,çuma, tres mil e
trezentos - réis; sonda canelada de aço
prateado, uma, tres mil e quinheen-
ta9 réis; amada em 8 da lamina
mria, onze mil e quinhentos : reis; sonda
de cautchuo de um metro e dez centimea
troa por cinco millimetroa, uma, onze mil
reis; tenotsmo coriscam, cabo de me-
tal, um, sete mil e quinhentos-réis; te-
notam° recto, cabo de metal, um, sete
mil e quinhentos réis; tesaura grande
forte (com cotovello), urna, onze • mil
róis; teimara para veterinario (reata e
curva). uma - novo mil réis; tousadora,
uma, vinta e cinco mil réis; thermorne-
te° de maxidna para esmaltas, graade mo-.
dela de deseaete centimetroa, em eatajs
de madeira, Gamelin, um, doze mil réis;
thermoraettro de maxima, paqueno me-
deio, de treze centímetros de cumpri-
mento, vidro merrel, escala e funocionaa

•manto garantidos, todos de vidro cora
aras Lambem de vidro na parte opposta
ao mercuaio, um, oito mil reis; trocatee
de Charlin, um, quatorze mil róis; tubos
&Pios para traaheotomia de N. Wachet.
ti, sortidos, um, vinte e cinco mil réis;
tubo de oouro para injecçães nas nari-
nas, um, sessenta e quatro mil réis. —
Artigos de expediente: Com Cardinale

buwa.'d (M. D.), um, dou&
mil e quatrocentos réis; oaaivetei com
duas folhas, cabo de osso, um, sete mil
e quatrocentas réis; carimbo de borra-
.ha simples, um, taes mil e novecentos
réis; carimbo de borracha com almofauda
um, seis mil e quatrocentos réis; gomma
arabica Sardinha, numero zero, vidre,
mil setecentos e setenta réis: lacre ver.
malho, pau, truentes e seteata réis;
aro de cento e einmenta folhas, quatro-
eentoZ e vinte millimetroe por duzentos
e oitenta rnillinsetroa, capa de linho pra.
to, com .santos e lombada de couro (1.
D.), um, vinte e quatro mil e selei:ma.
-tas réis; livap	 duaelieu folhas, erma

tramaites e_ vinte _por- duzentos e oitenta

onetti 
am

efak

at	 capa ,de - linho preto, com
e l	 ada'cle couro (M. D), um,

olaia.. e oito mil e setecentos réis;
de- cento e oiacoanta folhas, quatrocen,

-. toa e'oinooenta por trezentos millimetros,
capa de linho preto, , cont cantos a lom-
bada de coura, um, vinte e seis mil e
semaaatos réis; livro de duzentas folhas,
quatroseettos e cinceenta. por trezentos
matimsaras, capa de linho preto, coia
cantos e lombada de couro, um, trinta
rail'relid; livro de cento e °Mamata fo-
bias, quinhentos por trezentos e cinca-
ente millimetroa, capa de linho preta,
com cantos e lombada de couro (M. D.), a
una vinte e oito mil e setecentos réis;
livro de duzentas folhas, quinhentos por
trosentos e ciumenta millimetros, capa
de linho preto, com cantos e lombada de
couro (M. D. um, trinta e quatro m21
réis; livro de duzentos folhas, duzentos a
vinte por duzentos millimetros, capa de
linho prato, cam cantos, e lombada de
couro (M. D.), um, quatorze ma

*e setecentos réis; livro de duzentos
filhas, duzentos e oitenta por duzentos
millimetros, capa de linho preto, cantos
e lambada de couro (II. D.), um, quin-
ze mil e setecentos róis; livro de quatro-
contas paginas, quatrocentos e cincoen-
ta por trucidas millimetros. capa de li.
nho preto, cantos e lombada de couro,
um, trinta e oito mil réis; talão de da-
sentas folhas, tresentos e trinta por qua-
trocentos e quarenta nifilimetros, duas,
guias, (M. D.), um, oito mil e setecen-
tos réis; talão de duzentas folhas, Mi-
tentos e noventa por -quatrocentos mila
limetros, duas guias (M. D.), um. oito
mil e setecentos réis; talão de duzentas
folhas, tresentoa e dez por quatrocen-
tos e cincoenta millimetros, duas guiai
(M. D.), um, oito mil e setecentos a is;
talão de duzentas folhas, tresentas e cat.
coenta por quatrocentos e vinte milli.
metros, tres guias (M. D.), um doze mil e
quatrocentos réis: talão de duzentas fea
lhas. cento e oitenta por duzentas e
Lenta millimetroa. aluai guias (M.
um, sais mil e quatrocentos réis; talão
de auzentas folhas, tresentoa e trinta
por quatrocentos e quarenta millimetroa,
Ires guias (M. D.), um. doze mil e
quatrocentos réis; papel commualcativa
folha, noventa e cinco réis; .papel
FiuMe, primeira qualidade. emeanclo sete
leiloe a resma, resma, dezenove mil e
quatrocentos réis; papel Holten-da, pana
fade, numere dous, primeira quandadm
oaderno, mil e treaentos réis; papal	 ,
landa. pautado. numere quatro, prixeeira
qualidade, caderno, setecentas réis; pa-a
pel pardo para embrulho, caderno, roia
e, noventa réis; _papel mata-barraa
fosa a. tresentos e vinte réis; papel para
officio, resma, treze mil e quatrocentas
réis; p eso de fiem para papeis (M. D.),
um, quatro mil réis; subre-cartas grui-
dee para officio, quatrocentos par cento
e cineoenta. mieirnetros. cento, oito mil
réis: sobre-cartas pequena. para •Main,
duzentos • eincoenta por rente e trinta

cento. cimo mil •
loa réis:réis: tinta preta nacional Sardinha,
botija do um litro, notija, Ires mil 0:
quatrocentos reis: tinta cariais
• (11. D.), vidro, mil e cem reit/
tinta paru mimem Sardinha. vidro. ie .
tesentos e 'oitenta réis; falhas riseadati
fiteiras, quatro lados, de trinta • troa:
a vinte • deus ceatirnetros, milkoirm
enafeiarita e sete mil reja; livre de tria- .
ta falias, miatrocentm e vinte ser dua
autos e oitenta aiilliMetrOS, eaps de Ira
oba pre4, afim ~tos e lombsda
coara (If. D.), um, dezesete mil 1'641
livro de mania falhas, quaireamitta •

_______

•
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vinte por duzentos.e oitenta millimetros, reira. Seixas â acene . , lorigaea e,
.capa de linho preto, com cantos e loni- ` exhibir .no .acto da assig-,natura ' Mete
batia de cou p° (M. D.), um. duo:mo:v(3' termo o recibo da caução de um conto
ani l réis. Com J. G. Pereira & Comp.:: de reis, feita na Da eetoria • Gera de
barbante grosso, noventa setecentos e' Contabilidade da Guerra, como garantia
vinte réis; barbante fino. navel:n :Pu_ • da fiel execução deste termo de contsat--
centos réis; canetas de madeira, prineet- cto, só podendo essas caucõe,s ser levan-
ra qualidade, modelo A. W. Faber. due• tadas, depois de terminados os compro--

misses contractuaTes. Em . relação ás

Moreira', dirPetor interino do
• Depetsilo CeinGat do Material Sanitario o
presidente do ec.insIllo 'administrativo
do rrl'esn't0 deposito,' lavrar' o presente

- termo, que a8SigliR Com õs -respootivo.S'
contractantes. E eu; primeiro tenente
contador Modesto Nenzi,' tbesoureiro a
secretario do coneellm. o subscrevo. Esto
contracto foi lavrado em livro especial, •
que continha as- formalidades exigida.
peie, artigo setecentos e oitenta e troa de
Reatulame-nto Geral de Contabilidade Pu-

- blica. Foi sellsdo com a quantia de nove
mil e s p iscentoe Ois em quatro estam....
pilhas federaes. ae quaes foram inutili-
zadas 'com a date • obedecendo ás regras
geraes. com a assi gnattira do director e
preatdente do coneelbe. doutor Antonio •
Gonealvee Mn eeira eialor medico ultra-

. paseando as. dus margens das mesmas
estam-senhas e tendo sido ainda cada uma.
jrn.tilirada : com a (ta la em breve, de ace

• eórdo .enrn as le!s em viger; seguindo-se
as ae e ignaturaa dos contraatan)es na or-
dem abaixo:- por prociaração de Moreira
Berhe.sa &.	 O SI	 Weivo de Fti-.	 . :rmr1r;	 1%	 0'.	 Ferrando' (C.

. Comp., Limitado.. —" Por procuração do
ca ., o ajo se.,	 A.d'ortio. Julio Alves..

_Por. penee rar.lo	 G. Pereira &
Coraria, MIM" ( Ppr.íro" .CIn g &infra.
Per , Pfra	 Eetá conforme
o origina l Jau:afia no tooleactivo livro.
1* (.e,1?rtt.P. .3.fridesto 1Nenzi thesoureiro-

zia. trem - mil oitocentos e quarenta reSs;
ceeos par. papel (M. D.), uma, tres cauções, feitas anteriormente á coneur-
e quinhentos réis; esponjeira cometeta remia. para garantir a assignafura deste
de borracha, uma, quatro mil e quinben- termo de contractb, s6 poderão as mes-
os réis; livro de duzentas e mas ser restitnidas, depois de aesignadot	 cineneeta pela , firma contractante e approvado-folhas, quatrocentos e °inocenta por ois— pelo senhor ministro da Guerra.	 -centos millimetrds, capa de linho vetos	 Quinta	 O presente termo de esm-oem cantos e lombada de couro (M. Ta 1, tracto só entrará em execução depoie

um. cincoenta e nove mil e quinhen'ok approvado pelo Sr, ministro da Guerra,
raia: papel pautado, prinaeira qualid- lei conforme as disn esições constantes do_
p peando sete kilos a resma, resma, vinte . aviso numero cénto e vinte e quatro. de_

• e fres mil reis; tinta para carim bo	 seis de junho da mil novecentos e orne.
Maurin vidro, mil tresentns e cinenental 	 Sexta — Para- o cumprimento do ar-
réis : tinteiro de vidro com tampa (M., tigo cento e trinta, e um da-,lei nuineeci,
1) um. tres mil e duzentos réis: to- deus . mil • novecentos e vinte e, quetro . de
line riscadas. - conforme o modele vn de, cinco de janeiro, de ,mil noveceiitea e
um lado, de dezeseis a vint•e e cinco por -Nuinze, declara-se que este . tersno de,
vinte e done' a trinta e seis. vinte e 	 contracto é feito de accerdn com a .au-
nove a quarenta e seis rnr quareeste
spagenta centimetroe, milheiro, -vint e e
oito mil ré i s: folhas riscada,: ennferrne
o en orl elo, de 'acme lados (-1 anzpo n • .1
quarenta e quatro por xinta 'e trNe
soe s nta e sete centimetroe.
eireelee ta e cinco mil réis. Adventicio:
Com Ferreira Seiras & Como.: arco de •
ferro para p...osrnic,50 de caixões. sneti- •
doe metro. noventa e oito reis; lirnã -
meia murça. de tres quinas. de um a
ot tn . urna. mil e tresentos réieelima
merca de ta pa (minas. nomern does ema
troe mil e quinhentos réis: mertello nu-
31, ora Ires, um, quatro mil réis:

• pere Urda. tamanho médio, , um.- mil e
gli ptv,c r enLe ,"4 réis: .pineel para tinta ta-
s-rombo minimo, um. oninhentoe	 no-
n-tecla para limpeza de metei. lata. r o a-
trneentns reis. Com J. G. Peraiee
Come.: suco de lona super ior. 1i-1-to
pP rri n ou 'verde d •um metro e sefraie
e 'vir"- ror cineden t e centimetros.
verti-leave/, com cordas e ilhós de me-
tal (at D ..). um, quarenta e nove -g
réis • sere° de lona superior, linho na
ou verde. de um metro por cineoente
oito centimetros, inenermeavel. cem
cardas e ilbds de metal (M. D.), nm,.
triotn a crons mil e novecentos réis: sac.-
CO de lona superior, linho pejais) ou ver-
de. de 'deus metros por setenta e oitci
cent i metres, impermeavel, 'com cordas ã
ilb eses de rneal (M. D.), um, se ca - 'a
e oito • mil réis; sacro de lana supse
linho pardo ou verde de dons metemo
cinen enia e oito centimeires, imp erMee-
vel, com cordas e ilhoses de.rnetel. naid
sessenta e uni mil e quinhentos reis.

Sogunria — Todos os artigos constare.. Decima — São considerados casos- -de -
tes do presente -sontracto serão de e. forçasrnaior, para o effeito- • da clauerta
perior repaVdedo e isome s aos ti- 1 1 anterior: fallencie, incendias; naufin-
adootaclos, aquelles que assim, o deter- gicrs retardamento de viagem, grivas,
mina o mesmo contracto, devendo :ar rev,,/,,eeee e guerras: não • se -•podendo-

- en*rersies neste deons i to, á Avenidã abselutamente comprehender em • • taes
Suburbana numero Cflinfracentns, e ra-- casos o retardamento - da entregar --por •
rendo a despeza da entrega por corità effeito de rejeição de artigos,- nem outra
do enrtractante. cirrumstancia fóra deites.	 - -	 .

Terceira — O preen para a entr e -à	 tindecitna	 Os fornecedores-- são-.
'dos artigos pedidas seol de cento e n- obrigados a apresep tar os documentos
te dias, a contar da data das enfie -	 comprobatorios de alteração-- de .forra.

• dos pedidos extrabides pelo D p nos. to -" maior, afim de ser reentvido-o -caso-Pelo.
Central do Material Sa,nitario, aos ee- Governo; entrando, préviamente....com,O

tormaçao contida no ,paragrapbo s.teo.un-
do do . artigo vinte e dous regula-'
mento que baixou com o chicret o eu- .
mero quinze mil quinhentoe . e trinta' e'
seis, de vinte e oito de junho' de mil
novecentos e vinte e :ânus. ,

Setima — As despezas coni aoquisi-
ção dos artigos constantes dest-e men.
truta correrão á corda da verba o -a-
torze, eMateriale. numero vinte e quatro,
.do orçamento para o corrente anuo..

Oitava — Os pagamentos. serão ef"e-
ct	 4iuados á vista das -competentes co-ls.
CM quatro vias, sellarla a primei-a y a,'
proporcionalmente, pélas forreeeee 3,

'de aecordo _com as leis virentes. na _
rectoria Geral de Contabl,,led-
Guerra ou pelo 'congeSho adminieirei-eo-
deste deposito, dependendo este egV ',Ia
caso 'de. uma solução do 'Sr. min' -a
Guerra. sobre urna medida- solica.ada
pelo referido conselho. •• 	 -	 - •- • --

Nona — Os neanciantes, •sieneenries-
deste termo de contracfb,
rema core qualquer artigo •dentr e _to
prazo. initlrilrflE ,, P1 em P. f	 . (30 inn
incorrerão na multa de dez por- c-mien-1o,
valor total dos objectes não- er n	 ,.nteess;
si, porém, o ceieesso do orazn fór or
de 'quinze dias, deverão pagar. mais -a._
multa de Vinte 'por cento, f i cando en-
tendido que em qualquer dosee en.us
a multa será iniposta sem reemoso1,_',
gum, salvo-o caso de força maior. -• n-
vedo perante o ministro: e os que elo
tiverem entrado' cone os artherie ostiese_
dine'depoiS de exp irado' -aquelle
prema além do paramento dos vinte .rair,_
cento acima alludidos, terão .0 Seu coa- .
tracto rescindido.	 .

didn Prazo ser prorn gado. a P i n- rid
conselho administrativo, do mesmo
posito, dentro da armo de mil novenentos
e vinte e troe, desde que às crintractan--

• tee justifiquem essa necess i dade.	 •-
Quaeta --- Cada uma das firmas com-.

merciaes Moreira Barbosa az . Cnoso.,
Lutz Ferrando & Comp., Ltd., Cardinale
tqc Comp., J.. G. Pereira & Comp. e Fer-

epectivos fornecedores, podendo o allu- T	 va	 .	 . .
Duo-cie-cirna — Os • csintrnetantes. silo...

asaloamento,- que SãO
-

ia	 ,1	 -

seesee a

: es o g• rlo ,,, leifios das , firmas
co

•

 mmeeciaee cont.r w..-t ç ps: — 'Moreira
}srhos & Gomo., •uto do Ouvidor nu
1-,y1 niter ta P trPs Ieda. Farrando &
Coinpe T imitada, rua Gonçalves Dias.riu-
mero quarenta; Oardinsle & Comp., pua
semear • F,rm.hin nnmoro eitiarenta;'I.,
G. Pereira Come., rua da Quitanda,
.numero cento e cinco e rerreira, Seixam,•d, comp.,•rna Us) n :tiaysan.ta numero een,1
to e, quarenta e ruVra.•kocins nesta Ca-
pifai Federal: e --tern atieina que esta
.contracto eri erlfrn.--1 ene vigor dersois de
rerd e trsdo nelu Teibur-31 -lio contas e ne,0

.•se reesameabiliza o Depneitn pelos for-
nerimemne .feitos si fór rionewarlo o re-
gistro. 'SPsctiPm -sp is R eate-tinturas dO .
presidente rio ron .:P l hO P d irector do De-
pneito. • maior rned ; en doutor Antenicr
Grurnl ypç Vorei rr:,. doe referidoe c-nn-

. 13t7,..eht.,a:49,tesst: cenzn st.ennel,irtraoveiden7 adloereFiria_ •

onr ii_•edii	 T	 & C4.

-Ltd. — Por o rnebraerin rie Cardinale
croma

'
 Antonio Ju lio Alves.	 Por pro-

rti reede de, J. G. Peee ira & CAMA.- Ai-
'berf ,Pevpio doe	 foc.	 Ferreira,

rrynrr Corno .Y. 04,,m'i n lvi5: ca-
V-n-isQ med : ros r{,,,, f oros Rooverstura
Atv,Pido Dias. .- • 1?, -, ,nitindo Theophild
de Iffih' ') Fet." 7-Fr' r,t1 conforme o ori-
ginal !encalo no reenection.livrea
ten ente, Modesto Nenzi, thesoureiro-se.

'cretario. ' •

fiA.
INPUSTRIA E COMAIERCIO

DireçOirja- - Geral de Contabilidade
trerrnn d contracto celebrado entre

Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento AgricolaS e os senhores A. -
	 Wt-amada e Schliclz Sr Nogueira, 'ara o

fornecimento de sementes de horta-
-- liem durante o corrente anno, conter-

- - me- edital publicado, no Diario Officio&
de oito de fevereiro de 'mil novecentos
e vinte e ti-es e modificado por editaes
publicados no mesmo e:gão, em quin-
ze e vinte e um do mesmo rnez.,

• Aos quatro dias, do mez _de maio, de
mil'novecentos e vinte e tres, compare=

abrira do e a fornecer pelos rnaarnes.pre--
ços. a qualquer funecionario civil ou mi-
litar- deste ministerio e desta •localida-
de, os artigos constantes deste enntracao,
desde que . o pagamento seja effectuado
a- dinheiro á v. ieta e directamente Pelo
funecionario. E, para clareza ç eonstar,

•mandOr o Sr. major medico Dr. Antonio
•
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Numero - Quantidade, kilo Eapecie - Germinação minima - Preço pot kiI0 - Total
3. 11 abobora assucarrada de Brasil 	  70 %
4. 11 alho italiana gigaute 	 	 e.••	 50 %.

25. 11 couve flôr Dinatiarqueza 	  70 o.
26. 11 couve flôr Wilbolte, expires& bola de neve 	  70 le
29. 53 ervilha com num 	  70 ',e
31. 11 grão de bico 	 e 80
32. 88 nabo de Milão 3 	  85 ee
36. 22 pepino chieez 	 	 75 •,'.
37. 22 quiabo do Egypte 	  70
38. 44 quiabo chif-e do diabo 	  711 %
39. 22 repolho de Bruxellas 	 	  70 Ve
52. 22 tomate Diaish Export 	 - 70 %
53, 22 tomate garrana/ia 	  70 %

1731833
20115000
572003
605
51a$2

371400
1:12e1493

mosnoo
223e000
4838)00
4625000
2971100
2393300

5:3891600

153800
195000
5230-10
550 O
53900
3$400

12000
20; 00
10$WO
125900
21 003
13;5 O
103'909

Cinco contos tresentos e oitenta •e nove mil e seiscentos rkiskj.
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sete, oito ..dez de março deste atino es
•propostas recebidas, e que aseignarão
presentecontracto, de emendo com a
minuta -jr1 approvada pelo senhor minis-
tro da Agricultura, Industrie e Oommere
cio, mediante as seguintes condicões:	 •
- Primeira - Os senhores A. Ramada e -
Schlick, neste instrumento denominados
contraotantee, obrigam-se a fornecer,
dentro doa dez primeiros dias de deeom-
bro de mil novecentos e vinte e teca a
esta directoria, situada na Praia Verme- -
lho as sementes constantes das relações
abaixe vares preços indicados em cada
parcella, de acoardo com as propostarr
apresentadas na cenctirreneis realizada
em vinte e aete defevereiro ultimo.

A. Ramada:

coram- nesta- Directoria, do Service de
Inspecção e Fomento Agricolase rpereinte-

•o director dreutor Arthur Torres Filho os
senhores A. Ramada- e Schlick ét No-
gueira, aegociaates, estabelecidos ambos

• nesta tital, i primeiro a- praça • do
Mercado numero& noveuta e ,oinco a no-

" venta e seta (externo) e o segundo a-
rrua do Ouvidor numera seesente e um,.
e declarearam eus fornecerão á Directo--
ria do Serviça de Inspecção e Fomento
Agrieolas sementes da hortaliças, con-
forma editai de seis de fevereiro do cor-
reato anuo, publicado em diversos nume-
roa do Dioris Officiai, entre outros, os.

.de numerai eito. quinze e vinte' e um
do mesmo mel, tendo sido publicada no
mesmo Diamia Oficiai, nos dias arei

Schlick ék Nogueira
Numero - Quantidade, kilo - Especle - Germinação mini=
1. 1/ aipo ranano d'Erfurt 	 • 50	 e:
2. 22 abobora melão amarella 	  70	 '4
5. 11 alface rainha de Maio 	  75	 ' %
6. 11 alface romana 	  75
7. 83 alface repolhuda 	  '75
8. 11 alface Beler carlink cutting 	  	  75
9. 11 bringella roxa 	  50

10. 11 beterraba reeonda 	  60
11. 11 cebolinha de cheiro 	  - 50
12. 88 cebela amarelia grande 	  50
13. 44 cebola vermelha clara 	  	  50

-. 14. 11 cebola de Anvers 	  •50
15. 11 cenitura 1/2 longa 	 	 50
16. 11 cenoura redonda 	 •	 50
17. 88 cenoura de Nantes 	 . 	  50
18. 11 cenoura de Guerande 	 	  50
19. 11 cenoura Chaatenay 	  50
20. 11 cenoura /roces, pouge 	 .•• 50
21. 11 chicorea lisa 	 	 60
22. 11 coento 	 	 	  50
23. 88 couve tronchuda portugueza 	  70
24. 88 couve manteiga 	  70
27. 88 ervilha torta. flor roxa para vagem 	  70
28. 44 ervilha manteiga para vagem 	  70
30. 22 espinafre folha de alface 	  60
33. 88 nabo branco 	  85
34. 11 pimentão hercules 	 	  50
35. 11 pirucaia.* de Catalle 	  50
40. 11 remias verde 	  70
41. 11 repolhos Yerk 	  70
42. 22 repolho do inalo 	  '70
43. 88 repolho quintal 	 •• 70
44. 11 renolhe 5. Diniz 	  70
45. 11 repolho d'Enquizea 	  70
40. 11 repolho branco Wilbolts 	  70,
47. Il rabanete escarlate Gem 	  75
48. 88 rabanete Exclereor 	  75
49. 11 rabanete Saca 	  75
50. 88 rabanete comerido roxo-. . 	 ... 	  75
51. II salsa commain 	 ,. • •.,,e 	 53./•.,•,...

• Dezoito cantas' trezentos e setenta Mil

Preço por kil° - Total
21 1000	 2313000.
123000	 2645000
174000	 18s3300
163100	 1&390O
163000	 1:40e$000
175 . 00	 187$00
403300	 4405000
103000	 110 00$
153000	 1653000
153900	 1:3201000
18$ 00	 792e '00
183 e 0	 1983000
124900	 1413900
12'5100	 141000
123000	 1:05'53e00
131000	 143-4)00,

-134)00	 14 e1 -00
12e905	 141 5900
1830, 10	 1983000
103000	 1103000
155900	 1:3203010
14$00	 1:2323000'
65400	 5633200
63000	 . 2645900
5e000	 • 1103000

123100	 1:1353200
255000	 275e000
253000	 2751005
20%090	 220$ 00
20:3000	 220e000
20000	 440;000
18$000	 1:5834)00
20$00)	 22,4000
34000	 2213000
201000	 220000
124000	 1321000
12$000	 1:056006
12e000	 132390
121100	 1:0365003
12e000	 132$003_

18:37%900

Sexta - Para garantia da fiel ex-e-
cução deste contrato, effectividade das
multas e penalidades em que incorrerem
depositaram os .conteactantas, no rhe-
souro Nacional antes da respectiva as-
signatura, o senhor A. Ramada a im-
portancia de quinhentos e cincoenta:mil
réie e os senhores Schlick &Nogueira
a de dom; contos de reis. -quantias, ap-
proximadarnente, correspondentes a dee
por cento do valor do fo rnecimento que
compete a cada fornecedor, conforme
provaram coro os emveeennentris do The-
couro Nacional numeres quinhentos e
noventa o quatro e seeseentos respectiva-
mente de um e quatro de maio coerene
to, e - que ficaram ardrivadoe nesta dl-
recfnria. Estai catiçõe.e ees poderão sere
restituidas depois de feitos todos os for-
necimentos e 'verificado que foram
eureprelas todas as cuudrcora deste coa--
tento.

Setima -- Não sendo os TnilleOirrientoa
feito. cientro do praeo marcado, fica esta
directoria com o direito de adquirir ,as
sementes que não forem entregues .;ou
que não preencherem as „exieencias te-
chnicas. deste centrado, onde lhe coa-
vier, correndo, por. cont.. dos contractan..
tes toda e qualquer diffecença ererificade
no preço das sementesi e ainda sujeitos
ri.multa de vinte por cento sobre a im-

	  portanda total das sementes recusadas
ou que não forem fornecidas. Revendo

	  reinealencia e violaeito das disposições
estabelecidas neste contra" a multa

Segunda - Para o fernecimente. serio
observadas as seguintes 'condições te-
ohnicae: a) as sementes' deverãe.ter a

• .pureza rninima de setenta e cinco Por
,

cento e a fac uldade germinativa, para
cada variedade, a indicada na retacãe

- constante da condição primeira; b) feita
eeeo fornecimentx.), indic,ará- inimediataineu-

te a directoria o -exame das eememee •
'ecrã° recusadas as que não preencherem
as condições exigidas pela lettra a desta
condição; c) o exame será feito sobre as
amostras retiradas á vista do fornecedore

-.do stock, entrado para o almexanfade,
. podendo o interessado acompanhar . •

exame; d) si convier ao fornecedor, a dr-
reotoria, nas mesmas condições, acceita-•
rá • substituição das seinentee recuem.-
das, dentre do cinco dias, a contar da
terminava.° dos ensaios gerrrlinatavoa. A.-
novas sementea será° tanabem examina-
das, de emente) com as condições esta-,

• helecidas nas lettras a, b e c, desta con-
. dição; e) todas as sementes trarão era

etiqueta ou em papel collocado dentro
dos saccos, que deverão -ter o numero
correspondente 8/0 da relação da condi-
ção primeira, indicação 'clara e rigoro-
sarnento exacta da sua variedade; f) as

.sernentes deverIo ser acondicionadas em
&access fortes, que evitem a sua perda e
que offerecam condições do resisteaoia
e de vida para ellase.

Terceira - Os contradantea obrigam-
• se a saltar as contas de accórdo com as
leis que estiverem em vigor, apresen- •

'4-ando as suas facturas logo após a de-
claração do .que as sementes satisfazem -
ás exige/mias teehnicas de germinação e
outras exigidas por este contracto.

Quarta - O forneeimento aerá feito
de accOrdo com as oondições ePrineirarti
e (Segundar., deste contraoto.

Quinta - Este contracto vigorará du-
rante o corrente anno, e a sua reeeisão
só poderá ser feita com autorização do
Sr. ministro da. Agricultura, Industrie
Commeroio.
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será elevada mi dobro, rescind i ndo-se _o
centrado -eorn parda definiti. e da (-atra
gen. depositada para garantia da sua

• execução, revertendo a favor da Fazer'-
: da :\aciouili a 'aIludida caução , ,no caso
de nova reincidencia.

Oitava -- As multas - em mie menrre-
- rem os contraetantes e nue serão irenose
tas oelo director do Serviço i n enee -ão
e Fomento AgTicolas, com recurso para
e .senhor ministie„ serão monediatereen-

- te rommunicadas á D:rectoria G nei de
• Coetabilidade da Secretaria de Eetaalo
" deduzir-se-hão logo depois de imooefas,
da caução feita para ;ta/al eija do ceei-era_

- eto Igualmente se procederá com ti • im-
poetancia das sementes que forem ad-
quiridas de acc6rdo com a condição se-
tima.

Nona — Este confrento sã entrará era
vigor depois de reeietrado peto -i1i}),1—•

Mal do Contas; não se responsabilizando

-o Governo oor indeinnizacão algioTra sé

aqeelle instituto dene.gar o registro;
Decima -- As cie.spezie, resue.antes

deste fornerimento. cerrerão por- cnnta
da verba quinta, "Serviço de Inspecção- e
Fc,rienro .tegricotas. do artigo setenta o
nove, da lei numero quatro mil eeis-
ce.-tos- e trinta e tious, de seis' de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e (re6
sutieconsignação "Para o serviço de 'in j

-tensificação, etc.". na aua. se acha
pernada a quantia de vinte e tres contos
setecentos e cincoenta e nove mit e &M-
certos reis.

Decima primeira — O sello proporcio-
nai a que está . sujeito eete
se iri pago por oncasião em que forem
apresentadas as pontas dos fornecimen-
to, de accerdo com o estipulado-na clau-
sula terceira deste contracto, cobrando-
se por este termo. a taxa de duzerpos
réis por -linha •a que se refere- o more_
ro vinte e seis, do paragrapho quarto da-

.B, do - regulamento -a,pprovadd
pelo decreto nuroe."0 quaeorte mii tre-
sentas e 4.minta• e uove, de primeiro de
setenibro de mil novecentos e ,vinte.„ E
para firmeza- e validade• da que acima
fica estipulado, lavrou-se •' presente
teereo. depois .de lido e achado conforme,
vaà assignado pelas partes rontractanteá
ja ni .ontioriadtb, pa tiSi,aintiiihas Ma-
rio da Bocha Miranda e José Este-voa
Penne Firme, e por mim, ja.yme Este-
vee tercairo offteial da Directoria do
'Serviço de IniniecçãO e Fomento Agrico-
Jae, que . o lavrei. 4-5423. Rio de-Janei-
ro. 4 dei Maio ,e 192;3. — Artibur Torres,
Filho (Achavam-se colladas e "devida:-
m ente ihntntazadas vvi n te é sete estam-
pilhas federaes, no valor total de cin-
coenta e seis mil e cern reis (565100).
— Por procuração. A. Ramada.'
S-htick Muro	 CAmo testemu-
neas: Mario RoPhn Miranda.	 José Es-
ÉeVeS Penna Firme_ ;-• Jagsne Estevas,;

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Directoria Geral de Contabilidade

• Segunda secção

Contracto concedendo ao industrial Bento .Berillo de e,'eira
aMorizaçáo para a construceao, UNO e goso das obras de
melhoeainemo do porto de tineue. no :Estatio -da baila,
e approvando o orçamento cias obras .a executar, na Mi-
pertencia de réis 4.600:2005000.

Aos sete dias do mez cie maio de 1923, presentes nesta
Secre.aria de Estado os senhores doutor Franciseo Sã, nu-

.nistro de Estado dos Negoems da Vime° e Obras Publicas, por
parte do Governo 'Federal do S Estattos Unidos do Betaste e
j3ento. Berillo de'Oliveira, declarou o mesmo senhor mithhir0
que, nos termos dos arts. 1° e r do .ciecre,o n. 16.019, de 25
de abril cie 1923, attendendo ao que 'requereu o industrial
Eenio }3erillo de • Oliveira e usando •da autorização contdea no
o! XXXIX do art. 97 da lei n. 4.632, de 6 de ja.ueire do em--
rente anno, ficava-lhe concedida autoricaçáo. : para a cone.ru-
ceao, 'use e goso das obras de meihoraidenio do pote° de
Ilheos, no Estado da Bania, e approvado, para a execução
das miras de melhoramento da barra e porto de lihéoe, eueos
plano° foram approvactos pelo clecreice n. 15.716, de 5 de
outuoro de 1922, o respectivo. oeçainento, _na important:ia do
"lis 4.600:200$, mediante as seguentea eiausulas: 	 •	 •

E' concedida ao industrial Bento Berillo de Oliveira, do
liceórao com o disposto no art. 97. n. XXXIX, da lei número
4.d32, de 6 de janeiro .do corrente anno,.autorização pata a
eonetrucção das •obras de melhoram:oito do porte de Ilhéus.
no Estado da Bahia, e para uso e goeo- das mesmas dueanie
o,.prazo de 60 (sessenta) annue, a contar da data em que o
Tribunal de Contas ordenar o registro deste contracto, que só

, então se tornara exequivel.	 •	 " •
• Paragrapho unico. Si o Tribunal 'de Contas recusar" re-

' gistrc ao contracto, a execução deste ficará -.dependendo de
e•-approvação do Congresso. Nacional; e caso este recuse •essa
e • aperovaeão o concessionario não terá direito a nenhuma in-
- •demnização. •

• As obras de melhoramento que constituem o objecto . dati epresente concessão são as que constam das plantas approva-
cias" 'Pelo decreto n. 15.716, de 5 de outubro- de 1922. e do

-'reepectivo orçamento na importancia de quatro mil e seis-
eeneeã" contos e duzentos mil reis (4.600:2008) "appeo‘ado
pelo ' art. 2,-; do supra citado decreto n. :16.019, e compre
hendem:-	 r4

b) Cães de atraca-
ção:

Estacada de cimento
' armado, 200 metros

lineares 	
Enrocamento nos ex-

tremos do c(ee, 6.000
mares aleiteis .

• JS.l.m .ro atraz no cães,
tio . 000 metros cuia-

. CO3

c) Armazene:'

Armazens de 20 me-
tro. por 50 metros,
(2 ) , 2.000 metrua
quadrados . . . •

d) Apparelhamen-
to do cede:

Guindastes a vapor
para 1T,5, 2. . . . . 40:0008

Guindaste a vapor para
51', 1	 . . . . . 60:000$	 60:0008

Lintias para guindastes,
2.00 -Alei"; lineares.	 yát-	 Whoás .

Via* ferreas, bittea
uni metro, 400 me-
tros lineares . .	 e,	 75.$	 80:0005	 •175 :000$00Q

e) Material ro-
dante:

Locomotivas de mano-	 •
bras, duas . . . . 	 30:000$	 60:000$

VagOes, seis. . .	 12:000$	 72:000$	 33Z;p00.(199

• I) Calçamento:	 1-

Avenida externa 7.500
metros quad..ados. .	 .108	 75:0008

Faixa do cães, 5.00Q
metros quadrados.	 10$	 50:0008 '1.25 :000$000

g) Serviços diver-
sos:

Agua, luz, esgoto, etc.	 150 :000$	 j50 :0005000

h) Desapropriação?,

Na zona do cães...... 	 - 000:0005	 $oo0o0o00

-4.182 000$000

Eventuaes e administração (10 %) 	 	 .418:200$000

:4.600:2008000

a):-Dragagem:

•-Canal" de access°, 300 -
-, mil metros oubicos. •

ee..,13acia de evoluCies, 1,30.
mil Metros

•.000$ 4.000:00$

	

15$	 90:000$
•

	

.• g$	 120:000$ 1.210:000$00q

	

250$	 500 :0001	 soo:000iooq
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O Governo, de.accórdo com o concessionario, poderá ano.
afincar, não só o plano das obras, como a composição do orça-
mento, desce guta nem as condiçõei 'do accesso ao porto e a
capacidade das instailações, nem a importanciaa total do orça-
mento approvado, sejam alteradaa;

As obras que venham a ser, neeessarias, a juizo do Go-
verno, além das mencionadas na olausula anterior e constata.
tes das plantas e orçamentos npprovados; serão autorizadas.-
em contracto especial, no decurso da concessão e por conta do

• coneessionario, sob o mesmo regimen, com, incorporação daa
• respectivas despezas ao capital reconhecido nas tomadas de
• contas como empregado nas obras coraprehendidasi na pre-
gante concessão.

IV

Para a execução das obras o Governo desapropriará, por
utilidade publica, nos termos da legislação em vigor, os ter-
renos particulares, edificios, pontes e quaesquer outras bem-.
feitorias existentes na zona aorangida pelo melhoramento

•projectado, correndo por conta do concesisonario as raspe-
ativas inderanizações. previstas no orçamento approvado.

Durante o prazo da concessão, terá o concessionario- o
asufructo dos terrenos de marinha accrescidos ganhos Ao
mar, dos terrenos desapropriados e doa que forem aterrados,
podendo arrendar, nos prazos que o Governo determinar ou
conceder os que forem desnecessarios para as obras e suas
aependenoias. O arrendamento só , se poderá realizai dopeis
de approvado pelo Governo e plano dos arruamentos dos re-
feridos terrenos, sendo ouvida a Municipalidade to reservados
lotes paro edifioios publico& federaes, eataduaes p Municipaes.

Y,

SI dentro do prazo da Gome:as :kl O movimento commet-
cial do .porto exigir a ampliação das obras actuam o concas-
sionario terá preferencia, em igualdade de condições, para a
rOntruOçãa e enplaração dos novos caca que tarem neceasarios.

	

:srI	 • -

49a- aamaxena construidos pelo concessionario gosarão de
todos os favores e vantagens ,e ficarão sujeitos aos onua dos
armazeuti .alfandegados e entrepostos da União.

Y • VII

Obras de conatrucçao serão iniciadas no prazo de seis
*(6) mezes a contar da data do registro do contracto peloarri-
bunal de Contas e deverão ficar conoluidas dentro do prazo de
quatro (4) anima, eontados da mesma data.

Iniciadas as obras não -poderão ellas soffrer interrupção
por prazo alia/criar a seis (0) meses (clausula XXII),

-XII

Qualquer trecho de casa acostava!, com O devido appa-
3ellsamentn, só poderá ser entregue ao trafego pubtico para
o inicio da exploração nommercial e da cobrança, das taxas
do serviço de exploração, mediante prévia autorização da
Governo Federal.

XIII.

Para remuneração e amortização do capital empregada
nas obras e para pagamento das despezas de custeio, cansara
varão o fiscalização, o eoncessionario cobrará as mesmas ta-
xas que vigorarem no porta- de S. Salvador, ficando obrigado
n reduza-a semore (pie o Corem ás daquelle aorto, de sorte
que ,no porto de Ilhé09 nunca sejam cobradas taxai' superio-
res ás que em qualquer tempo vigorarem no do alo Salvadora

XIV

Si, depois de iniciada a exploração em qualquer extensão
de cáes asiostavel, for varificado, pela tomada de contas, que
a renda bruta em determinado armo foi inanfficiente para
Produz i r o juro liquido de 3 • (seis por cento) sobre o ca-
pital reconhecido, deduzida a amortização, Lera ainda o con-
cessionaria direito de receber, no sentido de perfazer aquella
porcentagem, a parte para isso necessaria do praducto das

taxas da 2 %, ouro, e lie 0,7 %, ouro, do barra, sobra as im-
portaçaea eatsangeiras, arrecadadas ao refeairio anno e no
proprio porto de Ilhéoa, limitada a responsaailatade da Uniao
• , ofal daaaes productos especificadas e nenhuma lhe ca-
bendo peia insufficienc,ia das taxam arrecadadas para o juro do
capital

Da mesma filma o concessionario, na conformidade da
a. 5' do art. 1* da lei n, t.746, de 13 de outubro de laga.
abriga-ao a reduzir as taxas cobradas de accórdo com a olau-
su/a XI/I, quando a renda liquida do porto exceder do Sr ro
(doze por centra do capital empregada nas obras, a que -o
!afere a clausula X, depois de deduzida desse capital a parto
que ia tiver sido amortizada segundo estabelece a aau-
sina XVIII.

Além das taxas que forem cobrada.; na conformIdadavla
cai'ila XIII, é licito ao concessionario, com pravia apprsa
vação do Governo, perceber outras em remuneração dos aara
viços prestados em seus estabelecimentos, tae% como eacra-
garianto ou descarga de vagões, beneficiamento de pr aba.
ems, -mudança de acondicionamento. etc., sendo-lhes tarraaan
peru:atino estabelecer um serviço de reboque com tari fa s a ti-
viriarricate approvadas pelo Governo, não podendo, par am as-
nas taxas exceder o limito Maxim() das taxas que vigorarem
lora serviços ideal:iam' no porto de São Salvador.

XVI
Todass aS Obras serão executadas gob a fiscalização dá

'Inspetoria Federal de Portos, Rios e Caruma, ficando o con-
ceasionario obrigado a contribuir annualmente com a quantia
de vinte e quatro contos de rei» • e4:000a), paras» despe-
zaa d iscalização..

IX

atibeassioaaria fica obrigado a entregar a direcção dast
obras a profissional de reconhecida competencia, a guizo do
Governo, e dará preferencia, em igualdade de condiçoes, tan-
to ao pessoal COMO AO material nacional com emprego nas
mesmas obras

As hbraa oettlizadaa durante cada semestre serão rriedf-
das, avaliadas e dmoriptas pela Fiscalização do Porto para
o effeito do serem presentes á Cenunisaite de Tomada de Con-
tas os elementos notiesaarios á approvação das despela» feita»
com a construcção a a fixação de capital.

,fte tomadas de contas abrangerão os semestres termina-
adias Sala 39 da junho o 3i de deeembre de cada anno,

XI

O Gramo Federal cobrara a taxa de 2 95 '(dou» por
• cento), ouro. sobre o valor total da importaaão estrangeira

no porto e mais a taxa da barra, de 5,7 t % (sete decimos por
canto), ouro, sobre g meara° valor, para OS fina previsto» na

•elatnaia KM. _

1:anão embarcado; e desembarcados " gratuitamenia nos
hei atniectinGutos do concessionario:

a) quatoquer acamas de dinheiro pertencente» á1.7nirce
ou. aos 1:;:gacos;

lo) as traias do Correio;
e) as bagagens dos passageiro; que não estiverem

(ás ao» tarados aduaneiros;
(1) as cargas pertencente» ás legações e consulados ea.

traagelms;
c) as cargas pertencentes aos funcaionarios da iria".

eai calmais:são no estrangeiro, desde que lhes seja coima
dida isenção do direitos;

• ps pttrochos Milicos, sómente, porém, quando se ve-
rificar o caso previsto' na segunda parte da clausula XVII;

g) 09 immiarantea e suas bagagens, sendo gratuito o
transporte destes ultimo» de bordo até as estações iniciai:a
das estradas de ferro pelos vagões destas;

h' as amostras de nenhum ou diminuto valor;
i) os gamaria; ou objectos importados para uso -dos na-

vios de guerra das nações antigas e de suas ti ipulacõas qual
CLINaCe nn em transportes dos respectivos alstadoa, 'ou e. pa-
quetes ou navios mercantes, mediante requisicao da ta:impo:-
tente legação ou chefes da estação naval;

j) os instrumentos da quaiquer arte libere ou „riecapiss
o 03 objectos de uso dos artistas que vierem residir no pata
na quantidade necessaria para o exeroicio da sua profsaaao
os industria;

k) oa instrumentos de aaricuttura e os ocjectoa de lisa
dos colonos; coiatanto que não excedam as quantidades judia..
Peuiania para mi uso a de luas Iatnitias,
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XVII

.concessionario dará preferencia aos serviços do :Go-
aferno Fedeled na utilieaçào do caes .e do apparelliamento, re-
cebendo por. esses :serviços a competente reinuneraçao • esti-
amada nas tarifas que vigerarem.

No caso, porém, de aioviniento de tropas federaes, pode-
rão estas se utilizar do cáes e mais instailações; appareiha-
alento e dependencias do mesmo, para embarque e deseMbar-
que, sem fiearem oujeitae ao pagamento de taxa alguma.,

XVIII

O concessionario deverá formar um fundo de amortiza-
tão por ,meio -de, quotas annuaes, deduzidas da renda bruta
cio porto e calculadas de modo a produzir o" capitalapprovado
ao fim do prazo da concessão.

A formação desse fundo principiará dentro de dez (10)
ermos, ao mais tardar, da data prevista na' clausula VII para
conclusão das obras..	 •

XIX

Durante o prazo da concessão O concessionario é obrando
o fazer á sua custa a conservação e todos os reparos de .mie
earecerem as obras. assim corno a manter as profundidades
do porto e do canal de access() ao mesmo. •

Si. dentre do prazo marcado em prévia intimação, o con-
•essionario deixar de • exectitar qualquer desses serviços.. o
Governe Federal poderá mandar. executaleo por conta do (dm-
ceseionario. deduzindo a. respectiva , importancia da caução a
que se refere a clausula XXV.. a

XX

O concessionario fará a benção das - linhas ferroais do
cães com a da e:sirena de ferro que vier ao porto, estalaste-
ce»do com esta ancÔnin de trafego mutuo, sujeito á approva-
ção do Governo Federal. •

A rescisão do contracto poderá ser, declarada de pleno
direito, por decreto 'do Governo Federal, sem denendencia
de , nteçpellação . ou aeçãe• judicial, si forem exced!dos quaes-
cp er dos prazos fixados nesta conceeeão pave Mica) e cen-
elesão dae • obras e sua interrupção temperaria, Salvo caso do
força maior comprovado, a juizo do Governo

XXIII

• Verificada . a .reecisão passarão á' pleno propriedade da
União todas as obras exectitadas, sem indemnização alguma
ao concessionario. .

XXIV

Finde o prazo.de 60 (sessenta) mines, cintados da data
e. da registro . do contracto pelo .Tribere i d' C •íná. revpnt fl'o
' Be deminió da União, sem indemnização alguma, as obras, 03

' terrenos, bémfeitorias e material fixo o rodante.

XXV

'• Para garantia da exentiçãe deete contracto o coneessio-
aa l eteato depositará no Thesouro Nacional a 0. iantia de trinta

cidans de réis. (30:000$),, em apolices da divida panca ou
em dinheiro; caso este em alue -não vencerá juros.

Est,a caução reverterá para os cofres nualicos no caso
ile'i.esoisão do contracto, de accOrdo com e clausula XXII,
devendo aer integrada,' dentro do prazo . de 15 dias, sempre
cr e se 'Verificar o caso prev'eta na seeunda parte dá clausula
X - X, contado esse prazo da data em que lhe- fôr Seita intima-.
tede nesse tentidee	 ."

-	 XXVI

O cencessionario não poderá trensferir o ceiritreet,d'

Por assim haver aceardado, tGr sido feito ate Thesouree •
Nacional o deposito de 30:000$. spollowe ao portador dá
divida publica tederal, d 1 :000$, cada uma, de as. 74.556 a,
74.5a5• emittidae em virtude' ele decreto a. -14-.011, de 20
de janeiro de 1920, da. caução de eme trwa a elaustila XXV,
oeste contracto, conforme se' verifica do • couliecimeatei n..631,
de 5 do corrente, do meeiro Thesouro. que fioa archivado
nesta Secretaria de Estado, Mandou. n' senhor mieeisteo lavaan
este termo que, depois de lido e per todos, achado conforme,
assigna com o concesesionario supra referido, o sanear Bentq
Berillo de . Oliveira, com ai testemunhas, ae segundos offie
tinas, Antonio Lourenço Pacheco- e José Ferreis.", de Araujo,
e commigo, Arthur Leal Nabuco de Ai-sujo, 1* °Moia], que q
•screVi. Secretaria de Estada . da Viação e Obra* Publicas,
ao Rio de Janeiro , 7 de maio de 1923.	 • - -

Seguem-se as aseieneturas: P rarteNr-n -Sá, Reato
Antonio Lourenço Pacheco, Soeis Ferreira de Araujo e Arthur
Leal Nabuco de Araujo. Confere. — A.- Nnhuco, officiale
V.seo. — J. B.- de- klacedo Guimarde3, .director de- a•cção, 1n-

Estrada de Ferro Central do Brasil •

CONTCONTRACTO(*)

•
Contraálo celebrado com Freneisco Santoro. Dolabella & Por-

Duque, para o fornecimento de dorip~ pq de madeira de
lei, pare bitolas larga e eetreita, necessarios á 5'
são, -ern 1923.

tella. Frani:isco Xavier Larena. Oia eira Barbosa & Comp.,

Silva & Comp., José Alves Nogueira, Nicancir Genoval
inpos Cadena	 Colem., succeasiereá de M Lopes me

-Aos 4 dias do mez maio de 19n, presentes na secre-
tarie da' Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. Cae-
tano Lopes Junior, director da ree.nue -asirada, e os senhores
Francisco Santeiro, residente 'ma estação de aertão. Estado do
Ro de Janeiro; Dolabella Port,ella, rua -da:Quitanda n. 152,
sobrado, nesta 'Capitai: Francisco Xavier learena, na cidade
de Sete Lagiias, Estado de Minas Geraes.; Oliveira Barbosa &
Comp. á rua do Rosario n. 102. nesta 'Capital; Campos Ca-
deita Si Comp., successeres M. Lonas da Silva & Gomo., á
rua da Assembléa n. 37, tal-libem nesta Capital; José Alves
Nogueira, ria estacão de Sabaxa. Estado de Mines Gemes. e
Nicanor Genoval Duque, na estação de Lavrinhas,, municiplo
de Pinheiros, Estado de São Pala°, elegendo Ledos os contra-
dantes a cidade do Rio de Jane;r0 aara domicilie, para
todos os effeitos de direito, e neet.e instrimiento denominados
"contractantes", 'uma vez que foram julgados icheneos para
contra-ciar com o Governe; á vista dos doeurnenicis exhibidos -
antes ria realização da conciirrena:a, e'de•aceordo com os exi-
geridas respectivo edeclaro o--Sr. Dr.- director 'que,
devidamente autorizado pelo 'aviso n. 153, de -26 de março
de 1923,_ do Minister •io da Viação e Obras Pnblicas, e em vir-
tude da acceitacão das propuetas'epresemacias - na-- cancurren-
cia publica n. 19, realizada em '15 de janeiro do corrente' anno,
por serem as mais vantajosas . para o fornecimento que é
objecto deste contracto, cujo edital ., dalaao de 8 de novembro
de i922,_foi publicado no Diario n. 259, do dia imme-
diato, tendo sido corrigido,..por duas vezes, 'em 14- deste ul-
tijo mez e 14 de Janete° -proximo passado, respectivamente,
conforme Diorio .n.- 264 • 12...tendo sido taes pro-
postas publicadas no Diario Off,icial:as 44: de 16 do.citado mez
de ejaneiro, tudo de accerdo com a leg islação* em earignr, con-
traria com aquelles eenhores o fornecimento de dormentes' de
madeira de lei, de bitolas larga e estreita, necessarios	 5'
divisão, na corrente anno, mediante as seguintes °et-afições:

Primeira — Os contraciapies obrigam-se a fronecer á
Estrada de Ferro Central do Brasil, ".Pfira a . 5' divisão,- cer-
repte mano; O seguinte:

'San	

•	 •
' Francisco*	 t ciaoa-

.140.000 dormentes de bitola lar-
ga. 2m,65 X Oin.2a
xem,14, a 5$300 cada
u.al	 • 	 754 :60(4000

.45.000 doamentee de bitola -es-
•-	 treila,	 de	 im,85	 - 

0m,18	 0111,13, a
3$690 cada um 	  55:350$000'

á5.000 dormentes de bitola es-
irei I a, de	 1m,85 x
x0ro 18 x •Orn.13, a
3$780 Cada um 	 ".56:700$0teb-

65.000 dormente§ de bitola 'es-
treita. de 1,m3s x
X 0111,18 x .0111,13,
3$850 cada um 	  250 :250$000 1.116,900000

• XXI
•

O Governo Federal poderá reegatar todas- as: obras CM
quelquer tempo. O -preço do resgate 'será fixado de confor-
irdaade com o disposto na lei n. 1.746. de 13 de eutuaro

a lee9. de modo que. reduzido a apolices da divida publica,
pniduze. urna • renda equivalente a 8 iro Coito por cento) do
ceeltal effeetivamente empregado nas obras, deduzida a im-
portancia das amortizações previstas no contracto.

XXII- •

?•"..
SÁ?

tal

4TZ1

te eee-trem ou a empena que organizar, , sem . previa ..autárizaçao
de Governe Pedem ai 	 •1 •	 - -e • •	 *). Reproduz-se por : ter''et&rkiiiblicado s cada' fataelTM&efai..	 e-e,

r"	 "rr r



• •(Total do fornecimento, mil
cento e- dezeseià eontoa e
novecentos mil reis.)

Dolabella & Portella

25 . 090 dormentes de bitola as-
traita, de 1111,85 >a,
x °nela •>< Ons.13, a

-	 38800 cada um
• ;(Total do fornecimento, no-

venta e cinco contou ,dp
•) reis.)

Franaisco Xavier Larenas
45.000 dormentes -de bitola es-

'	 trei ira,	 de 1.1%85 >ç
-K 0m,18 k 0m,1.3,

31580 cada una ...,,», •	 ,•	 •	 •
;gotal do fornecimeato, conta
, e sessenta e um magoa g_
j cem mil rels,)

Oliveira Barbosa ic Comp.-e•
10.00 dormeatea de bitola eair.-•

-	 • - hesita, - de • 1m,85 >ç
x Orn,18 x Orn,13, a

- 31460 cada um , .
"(Total do fornecimento,'Cria:

ta e quatro rontoa e seis-
- cento mil réis,)

• •Campos) Gadena & Conte.,
suoaaasoraa de M. Lopes da
Silva &	 :	 •	 •

5.090 ~Mentes- de bitola
larga, d e 2m.55 X
X Ona211	 -0m,14, a

• 58240 cada	 	
5.00Q dormentes de b t fa

'larga, 4 e 2m;65 X
x 0m,20 X 0m,14, a
5$360 cada um.,

5.00Q dormentes de bitola as-
• •	 Irada, de lm,85 x

x 0m,18 x 0m,13, a
E	 31790 cada um 	

(Total do fornecimento, I se-
tenta, e um contoa nove-
centos e cincoenta mil

-	 reis.)

95:,000$000

1•1 .4'•'1'1 •	 021

	 101 :100$0050.

-	 .	 , •

«.Tiaas.a. me, 34:600010

20:2001000

26:8001000

16:9601000.	 71 ;950$0£10

!

_
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•

•
• i José Alva Noguetra1
3..000 dormentes de 'bitola cag

-anita, -de • lm,85 X
••	 x nna18 x Oin,13, a

38500 cada um •
7,00 dorniontea de bitola és-

. treita, de lm,85 X
ibs.ts x 0m,13, a

s.
i(Total u

it800 cada um . .1. • 72

Ur uts t; m eu t.o, trin-
•ta e sete . contoa e cem mil

• reis.)	 •

: Ninam, uenovaa 1,41111/0
10.0Q0 dormentes/ de bitola eia

• •	 ereita, do im,85
0m,18 x 0m,13, a

28700 cada um .
,(Total do fornecimento, iria-

tu e sete contos de . réis.Y,

	

Importancia total do contudo	 1.553:050$000 •

Mil quinhentos e cincoe•ta e tres contos seiscentos e.ein-

	

coenta mil reis (1.553 :65010Q0) .	 •
Segunda . • Os dormentes serão entregues 6, margem da

linha em trafego, dentro das ' Cercas da estrada, a partir' da
data do .registro do • contraoto pelo Tribunal de Contas, 'erri.
huccessivos espaços . de tenni?' de trinta (30) dias, em por-
ções iguaes, taci: que todo . o . fornecimeaeo esteja terminado •
em .15 de -dezembro do corrente anno, ou antes,' correndo bor

as conta dos , contraciantes todas 'as' despeaaa até o local da en-
-traga, inobesive os impostoe. farderats; estaduaes e municipmes

• • a :que •estrMrein sujeitos os -dermentes, bem como' a descarga,
- ..

,m
etopditai-adito a-auxilio durante a marcação dos mesmos dor- .• •

• •	 •	 .
•,,	 •	 •••	 .

Terceira — Os dormites serão das seguintes qualidades
de madeira: Primeira 0i8.83€1 — aroeira do sertão, oaraella pra
gO. (media preta; caiiella .Sassafraz" brasil oir pau brasil, gua
raima parda ou bramia parda, .guarauna preta ou braun
preta, guarabe ou roxinha escavo, ipé-tabaca, jaaoraada ca-1
• sacaranda rosa, jaturrast roxa, picaram" tín, jatobá,
ou oleo de jatalni, jatobá roxb, -jacaré do sertã., laaaarsa...aa-!
chiba vermelha. 'olear parda; oleo vermelho ou bramamo, orelha.
de onça, pau ferro, peroba rosa, piuna, pau preta da sarbr'Sma*
sen-4exia vermalka, &oblatai', sucupira amarei'', ~rei
preta, tapinhoan,ubatão vermelho e uruouraiaa. segunda
classe — angelim Pedra, angiá rajado, arapoea amarella. ara-,
riba rosa, arco de pipa, araçapfranga, cabriuna ou caporelbas
ci-raella parda, Can-crua, capebano, earuciahem virmellio4
folha de bulo nu larga, garapa amarella ou garapiaptiaha,
grossahy, azeite, gonçato alvas, rajado preto ou gaterabil
jacu); ip6 rosa, ipe uea: mangale, marantiba, (mitra, pau d'arala
p-niií amarello. peroba amarella, pereira ou pau peerira, Ga-
pucahy vermelho, sebastião de arruda ou pau rosa, Union%
tainuo ou amoreira e batina.

Quarta — No ramal de Santa Cruz a no de Mangaratiba
"aa nas zonas de Sitio a P.ell• Vorizonte e de Jacarehy a NorteS
ad serão aceeitas madeiras da primeira cabildas:1e. 	 -

Quinta — Os dormentes serão - perfeitamente silea,
nuinas vivas e isentos de brancos, fendas, brocas, ventos,
cas eados ou outros defeitos. Serão rectas, de secção rectal,
guiar, e com os topos cortados em esquadria. As faces werã4
serradas ou perfeitamente lavradas a machado, salvo a qui
recebe co trilho, que será sempre serrada.

Sexta — Os dormentes para serem mareada.> deverão soe
depositados á margem da linha, dentro das . cercas da estrada
ou na estação Maritirna.

Setinia — Excepciona/alente, e com autorização da dire,
alaria da estrada, poderão ser marcados dormentes fdra doe
Rogares indicados:- em tal caso, a terceira via da nota sie mar-
cação só será entregue, aos contractantes depois da terem' sido
os dormentes transportados á margem da linha.

Oitava — A descarga dos dormentes, assim como, o auxik,
Rio durante a marcação e o empilhamento inurrediatoa serão
feitos por pessoal dos contrantantes, a custa dos mesmos, ou.
por pessoal da estrada quando assim reclamarem os contra,
&antes, devendo, neste ultimo cama , a importanoia das sala-
tios desse pessoal ses paga pelos contraotantes antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota remettida pelo
eseriptorio da vin .-permanente á Contabilidade. O marcador
será sempre empregado da estrada e por ella pago.

Nona — Os eontraotantea se obrigam a fornecer partes
bruaca de dormentes de primeira o segunda classe, salvo O
estabelecido na clausula quarta.' Na falta de madeiras de se,
guria classe, poderão fornecer todos ou maior em-cantavas
de dormentes de primeira classe, cora a bonificação de 2Y2%
para os que excederem da porcenta gem fixada: na falta, po,
rém. de madeiras de primeira classe os contractantes poderão
sub s tituir os dormentes por outras de segunda clas se, tendo
neste caso o abatimento de 3 % miando a quantidade excia,
dente não attingir a 15, % do total a fornecer e o de 10 To,
quando exceder a essa porcentagem.

Decima — Serão admittidas as toterancias indicadas nas
condições gemes que se encontram na intendencia desta es-
trada	 .

Decima primeira — Não sendo feita a entrega de accõrds
com o estabelecido na clausula segunda, ficam os centractaus
tes sujeitos a uma multa que a juizo da directoria desta es-
trada poderá ser até o valor da canção de que trata a clau-
sula decima quinta deste contracto, e a urn augroanto
cada uma das porções a entregar, gila' corresponda á
dado emem falta, si não preferir a mesma directoria a resakeaSS
do presente contracto, por simplas.aviso ou notifioacão,
dependente de acção ou interpellação judicial, com parda
mencionada caução e sem que assista aos zontraettustesi
reito a reclamação de espeeie alguma.

Decima segunda — No caso de multa, ficam os .crantrae.
otantes obrigados a entrar com a respectiva importancia Dera
os cofres desta estrada, na theasouraria, destro do iprato
quarenta e oito horas, a contar da data do recebia-santo
communicacão, por escripto, para tal fine sob pena de ~te
são do contracto	 mesmas condições estabelecidas na claus
sula anterior. ,

Decima terceira Ao multas e responsabilidades decor-
rentes do presente contracto que não forem pagas nos pear"
determinados serão cobradas corecutivaniente, de ~rd*
o decreto n. 10.902, de 20 de maio da 1914. servhicto • den .
tulo do divida liquida e -certa- as certidões extrahialas das raia

•spectivos livros de lançamentos da estrada. 	 •

- 
Deeires quarta — Este contrasta só se tornará. effeeti.'vo

depois de approvado pelo Minineri• da Viação e Obras %Wi.
oese e qt registrado pelo Tribunal ., de :Contas, não se resp'og..:,,

•,

i4':500$000,

20:6001000 17:(04000

.... • •••	  1 .21:000$000

(

r . 	fim	 11.1191	 1	 11111	 I II
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eribilizandO "o- Goi'orno por indemnizaoão de qualquerespecie; •
dado que esse instituto denegue X'eglstre ao P resente eon

-traeto.	 •	 .• -
• Decima quinta — Para garantia da execução do presente •

toe l racto, effectividade. das multas ou obrigações em•que
correrein, depositavam. os contraetantes na- thesouraria desta
estrada, corno caução, antes da reseectiVa assignatura,- -como -
estabelecia o .edifal da- eioneurrenciaa as importancias•abahro
iindicadrisa.correspenclentes a- 5 'Te sobra o valor do -forneci-
mento. a realizar.: .lereraesco Santoro — 55:850$. em cinenetiaz -
e cinco apolices.norninativas de-1:000$ cada urna, do . decreto
n. .15.018, de.21 de setembro ,de 1921, do ris. 54.6:837 , ft .
546.01; uma apelice de . 500$: tambem . nominativa, do,deereto
n. 11..699,. de 15 d e setembro de 1915, de n. ,44, e--duas
200eeriala uma, sendo. uma de n. 215. do derreto n.-11.699, -
de 15 de, setembre de 1015; e a do n..3.017, do decreto n.-4:330, -
de 29 de janeiro .de 1902; ambas nominativas, 	 nforme reei-
be ai. 106. de -Id. de ab ril -de 1923. Dotabella	 Portella • — reis •

ene cincu'a,eoliee's, ao . portador, de 1:0.00$ cada -uma, •
de os.. 217,910 a 21'7,312,- do. em-prestimo de 021, 133 -18e- e•
133.189 do emer0.31inle de 1920. com os coupons de eulbe -de •
1923 e seenintes e cenforme recibo n, 97. de 13 de abril -de

,1923 :1'canciseo Xevier... ',arena — 8:0, 55$, em oito &pelicas,
ao portador.. de, /.:0308 'cada urus.: de numeres 58 -190--
a 5.8.197; . do cinere-MIMO .dea 1917.com os coupens
de jul ho de .923 t'etauietes..e cincoenta e cinco mil-- róis
'(55$) em moela corrente, rem 3 echeareeete, cope-esmo ea. rem_
lios	 çt) e. 1 439, de- 7 .de abril do corrente armo. Oliveira
13arteesa	 Crenn..—.1 :730$. em moeda corrente. conforme. -
aecilso, ri. ,1 593.-do- 11 dri.' abril de 1923. M. Lopes da .•Silva•
& Con;ei.. • (Campos, Cederia & .Compa eurcessores de -
pes da Silva. & Corno) —3:6008, em quatro apelires, ao par- •
tador, dei :-0008 rade . urna.. de . .• 4. .06 a.4.609. do empresti- •
me- de 1917 cem • .is.eeliperis de. ju)tie .110 corrente arme •e_ •
seguintes. •cónfarrne	 n..-- ele de- . 13 • de • abril
José Alves Ninile;ra 1:855:te. em duas epolices, -ao ponteeter,
de 1 :000., cada urna. deense 12.174 e 20 970, do erripnee temo .
de 1917, com os (enlaçais de janeiro de 1923 a seeninice. aidne
forme recibo n. 90, de 13 de^ abril 'de 192.3. Nicanar .Gamoval .

'Duque.— .1•:850$, em moeda -corrente, conforme'recibo uurrie- .
ro 1.710, de 16 de abril de 1923. •	 . . .

" — Essee cauções eá serão restituidas aos contractantes, de-
- pois do complete o fornecimento eade fiel o integralmente
-curnpridaa todas as' clausulas deste contracto. "
• - Decima sexta — A despeza resultante do presente coa-

' tracto, na importancia total de mil quinhe.ntos e einceenteve
tres contos seiscentos e cincoenta niiI reis (1.553:0508), cuja

- .empenho- já foi effectuado na Contabilidade, de,sta Estrada,
sob n. -172, correrá por conta da consignação : Material» —

- . 16.200 :000$, da ,verba 6, Estradas de Ferro Federaes
4 — -Estrada-de Ferro Central -do Brasil, da lei n. 4.632,

-.de 6 de jaheiro do corrente armo, e será paga, á vista das coa-
- -tas--devidamente processadas, na Thesouraria desta Estrada,
cio aocôrdo com o disposto no art. 93 da citada lei (orçamento
da despeza para 1923).

E, por haverem assim accordado, lavrou-se o presente
..00ntraate no livro prende, sob n. 29, a fls. '142 a 144 v.,
-oom os termos de abertura e encerramento. assignados pelo

De.- -director desta Estrada e com as folhas respectivas
- rubricadas pelo . sece atado da mesma Estrada, sendo assigna-
. de por- todos os interessados na presença "das testemunhas
abaixo, depois delido e achado conforme.

Secretaria da,Estrada de Ferro Central do Brasil. Rio de
Janeiro,• em -Ide  maio de 1923. — Caetano Lopes Junior, di-

• reator.— Por procuração de`José Alves Nogueira, Luiz Cae-
tano Ferreira. — Dolobella & . Portella. — Oliveira Barbosa

— Francisco Santoro. —.Campos, Cadena & Comp.,
sticeeasnises de M. Lopes da Silva & Comp. - 1-Por procura-
çãe de . Nicanor Genovale Duque, José Gervasio. Francisco

•Xavier.Larena.. •
-Testemunhas: Luis Carlos Noronha da Motta, 3* escri-

,pturario,. e Oscar de Cavalleiro Lago, 4' escripturario.
.	 Estavam coitadas e-devidamente inutilizadas 4 .estampi-
lhas do .Thesoure Nacional.' no valor total de 48.'5000.

.Nota — O sello" proporcional do presente contracto, • na
,impertaneia de tees • co'ntais cento e doze mil reis (3:112$000),
. foi .pago .por verba na -Recebedoria do Districto Federal, con-
. forme. a.e.guias me. 6.119, 0.185,-5.815, 5.80 .1, 6.027, 6.4.24
e 6.121, datadas de 16, 17, II, 11, 14, 23 e 16 do abril e, de

.1923.. respeetivamente. Confere, Arthur Fernandes de Sou,
chefe de secção. — Está conforme,' /ode Kahl Junior,. pelo
Offieial. —"Visto, Diocleciano Vasconeellos, secretario.• _ •

.114.011•..

,•••

.NOtICIARIO-
-1 NO Palacio do Cateete conferenciaram

..111,11tete ,ealliao Sr. • De.- Metall- Rotear-
des, Presidepte- di • Repablica, fia . Srs.
Dr: • ,T'ião Lura Alves, ministro . da Jits-

• tieti; Yelix Pacheco, ministro das - Rela-
ções Exteriores e Dr. Miguel Calmou,
Ministro -da - Agricultura. • •

— 0...Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem no Pai-ano do Galtri.e,
despacho, os Srs. almirante- Alexandrino'
de Menear: Ministro da Marinha e ge-
neral Setembrineede Carvalho, ministro
;da Guerra. •	 • •

.; No ...Palacio do Cattete foi hontem
recebido pelo : . Sr. Presidente da Repu-

. Mica, em audiencia particular, o Sr. Jo-
ban Theodoro Paues. mlnistre ',tempo-
tetaciario da Suecia, acreditado junto ao
-Goverine de Bre:cla que fel apresentar a3
sias despedidae-áo Sr. Dr. Arthur • Ber-
nardea, nor, • ter .de seguir para o seu Pais

góso de férias regulamentares..	 .
— O Sr. Presidente da Republica re-

. an,ebeu hmitern eni audiencia, no Palacio
-do Cattete: o 'Sr. ;Dr. • Raul- Leitão da
Cunha, director, -interino, do a Departa-
Mento Naeimutl .- de Saude Publica, e o
Commanclan te : - Protegenes Guimarães.

O Sr. general Darandin, da Missão
;Militar Franceza -esteve hontem no Pa-
eacio-do • Cattete, onde agradeceu pe ssoal-
mente ao Sr. Presidente da Republiea: a
crepe:cã-matação' de S.'Ex. no . enterramen-
• tbnente-ceronel .Ferdinand Pascal.

Apresentou-se ae • Sr. Presidente da'
-Republica, a -quemaagradecou a sua pro-

$r. major ;Aguiar	 •••,noção, o
— Na hora-reservada á.audiencia- aos •

. inaembrds- do ongreago	 o.:Sr.
Dr..4rthur Bernardes, presidente' da

Republica, "recebeu- • os . Srs.-: senadores
Antenio Maseaa Bernardo- Monteiro,
deputados Aribur • Lemoe, Pereira Leite,
Selidonia Lite.e Antlibal de. Toledo. Car-
los Mexe-Mijare); elesino . de' Araujo. Af.-'
fonso Perna Junior, Carvalho Brito,
v i anyea do •Gasteljo, Bethencourt Filho,
Arnferalo Burlamaqui, Domingos Baia-
bosa.• GilbertoAmado, Emillo • Jardim,

lpiLanduo 'Magalhães Dionysiri Dentes.
Nelson de' 'Senna, 1.yra Castro. ' Fidelis
Reis,. Mimai:de . .aamàral. Theodomiro San-
tiago, Norival de Freitae, José Augusto e
Americano. Ao Brasil. '

•— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu oe	 telegrarernas.:

.eiareid, 8. --- Tenho a honra de com-
reunicar á - V; Ex. que -  Camara dos
Deputados cru sessen reaizada approvou
• seaninte -moção de apoio ao governo
de V. Ex. apre s'entada pele deputado
.Ouintella Cavalcanti; cA Camara, doe
De putados do Eetado de Magoas expres-
sa-do o sentir da collectividade alagoa-
n2- affirrna á sua .inteira solidariedade
-politica ao eminente estadista,. Exmo.
ç. Dr. exibiu Bernardes, Presidente

da Republica dos Estados Unidos do. Bra-
sil. pela . segura e ^esclarecida orienta-
ção- com que. vem dirigindo' os destinos
'do paiza Aproveito a opporlunidade
pára apresentar . a V. Ex. minbas sau-

• dreileS. — Adalberto Marroquim, Proa
si! l ente-da Cainara.

Rio, 9. — Directorias da Associeção
Commercialedo 'Rio de Janeiro e Federa-
ção das Associações. Comrnernisee do

te.em -a honra de congratular-se
com V-. Ex. pela ore-ação do Banco

"-Emissor; aspiração' de. longos amos rios-
▪as duas instituições que consideram és-

- se facto eamo inicio de nova • era de
.prosperidade •economica-financr.tra • para

.nossa ,Patrita., Mesmas congratulações
querem exprimir a V. Ex, com a •fuu-

dação do Banco Hypothecarço. Sauda-
ções. — Araujo Franco,. presidente. —
Fortunato Bulcão, director, I° secretaria

. interino,.	 -	 . •

O Sr. Presidente da Republica tonta=
nua a receber grande numero de • tette-
•grammas de congratulações, por InotivN
cie sua mensagem ao Congresso Nacional,

. entre os quaes se- encontram . os se-
guintes:

-.• Buenos Aires, 8 -- Com 'a expressão
do nosso respeito cumprimentamos vossa
excelle,ncia. ‘peia brilhante mensagem.

-Almirante :Souza e- Silva. — Commin-
dente Gama e Dutra.

Victoria, 9 entfinsiastica"-
mento V. 'Ex..; Congr:attilandO-me com
a nação -pe)O patriotismo,. revelação e
beneficies de sua extraordlnaria e con-

,; forfadora, mensagem. Que Deus o inspi-
re e guie gre sua grande obra de reun..:
strucção nacional.. Cerdia.assatidações..

NestorÇAiike.s,.presiclem(o, do Estado.
Ceará, 10 — Tentab sa binara sie apre-

sentar a V. Ex. calorosas ..felicitações
pelos altos:clesignios e brilhante exposie

. çáo da mensagem • que acaba de enviar ao
Ceingresso , Justiniano dçr
Serpa.

Bebia, 8 . P_a.rabens.. eapientissima
n-c.esagem.a fleseeilosas saudações. --.
Desembargador, Jeraulio Xavier'.

S. Paulo,. 7 — Menagem reveladora
. serena coneeien- cia responsabilidade, pe...
. triutisino, çonfirma esporança.quem co.

nbecia espirito eloyado de Y. Ex. —
Pires do Rio.

•Ainda pelo. meenao motivo S. Ex.
bela telegrammas..	 ,felicitações dos

- Srs. marechal Ilha.Moreira, senador Jos4
Accioly, : deputados. ...Alfredo •PinhoIro,
Valdomiro .Magalhães,. Dr. Pereira . Bra-

. ga, • Dr.. Camille ..F.trgo,.M.,, Bilva

,•



Alfredo_ da Cruz „Carnaaão. Da. Miranda
Manso, de., Mar idea ltesPanna; Dr. 1à1-
£10M .Ç111100s ,	 EÁpitli° Trindaue.
Henrique Lida Teiei Carapna, He'r.
Wall° Freitas,. de Florianopolis; Agenor
Canado. de juizade Fri,taa • Dr. Sa'vatior
Conceição„ °bete de Policia da Estado ao
Rio; tenente ' Nnalrede Figueira, Banha-
tar Oli•veira, Dr.. Araujo Franco, Rama',
lho Ort.gão. • inspector geral "de Bancos;
Dr..Ruheas Ribeiro, Dr. Alberto Xavier,
Dr. Flavio Brito Bastos, Virgilio hfau--•
rido, Dantas da Gama, Dr. Sylvio Leitão
da Cunha, 'Costa Pires. Dr. Heraulano
Paltrão.. A. Carn°Irri Leão, tenente-co-
ronel 'Castro Guimarães Junior, Henri.
un Japperf . °atavio- Gandiata alona-ro

e lYlartim Francisco Andrada; de Ballo
Horizorte; Ontaviano Costa. do Espirito
Santa do Al.ipiá Gnituar'ãea Grui-
Iam e Severo Ilib&ro. de Ra.p.ecerica: Dr.
Pedro Nunes, •de Natividade de Ç.arango-
la; Germano .-de Freitas. dè Rio Nano;
Dr. America Luz, de Juiz • de n Fóra; Dr..
Carlos 'ale Moraes Costa. de Cachoeira;
Antonio Viçoso Horta EsteVes, de Belo
Horizonte; Candidn Prado, de Peito Ho-
rizonte: Noronha Guarany. de Bailo Ho-
rizonte; Tra.iano Teixeira de Almaida. de
Nova Fr i bu rgn : Eustachio 'Guimarães e
Aristoteles Pereira, desta •Capital;
Alfredo Backer, de Nithercy. • 	 •	 "

Na Primeira Pagadoria do Thesourd Na-
cional .S.-,rao pagas hoje, decimo dia util, as
segaiime=.	 •

Itaw•tepio civil da Marinha - Montepio
:ivil da Guerra - Pe'sões" provisolia•1 e
a-aças de p•:e2- Anoseatados da Guarda
Civil e Pensões' A a Z.

Nota - Os que deixarem, de receber to
dia pi opilo só serão • attendidos do 20? ao
23 dia uti1 (expediente das 11 ás 15
horas). . •

•

Companhia de Loterias Nacionaes do
i3rasil - Loterias da Capital Federal -
Lista eral dos p-ernios da 54° loteria do
plr•nr . 28. 104" extracção do anno de-1923,
rerlizada. ea, 11 • de maio de 1923, em be-
nehcie da iastituições mencioradas nas leia
e decretos em viaor e em virtude do- con-
tra to celetirrdo em 8 de -.outubro de 1921,
na I fava,	 Ge•al da Fazenda Publica
do I besouro Nacional.
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Estados do Sul - Tempo	 Pertur-
bar--se-ha efti toda a parte,-com chuya*
no Rir) Grande do .Sul Temperatura/
em ascensão -menos accentua.da no sul
de. S. Paulo. Ventos-pre-dominarão os do
quadrante norte, sujeito a rajadas- _no'
Rio Grande e Santa Catharjna, fresco4
nos demais Estados.

	

.,	 • .
Synopse do tempo occorrialof
No District° Federal (até 15 horaã dd

hoje) O tempo, de accôrdo com a pre-
visão feita, foi em 'geral; instavel, com:
chua•as fracas hontem á neite: hoje apria.
sentou, até 14 horas, franca melhoras,
quando no-vamente se perturbou. 'A tema.
peratura foi estavel; a media das tem-
peraturas extramas nos postos do Dis-
trict° Federal foi: mairima 27°.6 o
nima• 19°.3.	 •

Reinei] calmaria durante a noite e pelai
madrugada, soprando a segnir ESE; con!
brisa fraca 11.45, minutos.

Em todo o pala (até 9 horas debaje)--.
Zona Norte= Tempo bani. Temperatura
e,atavei. Choveu e trovejou cata manhã
em Iguatú. Choveu hontem em Sobral
Zona centro - Tempo bom. A tempera-
tura declinou ligeiramente. Choveu .hon.

-tem em partes de Minas, Goyaz e Rio de
Janeiro'. Esta' manhã choveu „em. • Ria
d'Ouro e Januaria e chuviscou em Vas-.'
galras. Zona sul - Tempo bom. Tempe-
ratura ainda em devindo.Chaviscati
haptam em Franca, S. C. do. Pinhal o.
Piracicaba: Esta manhã Ca:Mu geada ern;
varins °anhos desta zona.,

Tendanda do nivel das aguas do rio;
Parahytia. Baixando em • Parahybuna;
Guararema, Porto Novo do Cunha. São
Fideia, e Campos, -e subindo lentarnento
no rasto do curso. - , 	 • '

Estacões de aguas - Tempo bom emi
Passa Quatro, Poçasde• •Calalas e Caxarn-
bú, lendo chovido Tio-atem nesta • td ma
lor a) i (tad e. . A tem n efatiira - declinou.

•Temparaturas extremas: 24'.0 e-8°,0 em;
1.:01:0000 , CaXam1fir'24 4.0 o 9°0 em Passa . ()heir° e

100$000 22°.6 e 9°.4 em Poças de Caldaa : Não re-
...cabemos- tNegrarnmas de Arax-á.' 	 -

Menores temperaturas 	 4°.8 •ÉM Pal•
• 300'5000. mas e:1°.0 em Cnrityba.•-'"

2	
Maiores' 'chi:1ms? frecaniiidda hje

10(Vnaco5a 16/0 'ena :Diamantina e Santá'Luzaa
• 100a000 • Gcta,ar, e 1410 em Iguatú. •

Es tado do mar na costa do pala-Es-.
• . pethado no :• Dist ri atra, Fadara/1; vagas cari

59.951 a 59 970 	 	 305000 Saritea; .chão e tranctuillo nos -demais

69.311 a-69.-320 	 	 ,2d5000 poulas da'criata -de
18.101 a 38.110 	 	 '10.5103	 Dados aa fallogicas	 No Distffiéth

•37.041 a 37.050 	 	 10a000-	 (12h-a0m	 Corrbkitafdni.)'
. • dranta S até 600 ms. I.Com‘ataloeided'é ma-.

Termhação	 xirna'de 6.9 ms., , na-as/ande:3 Ntd velo-
Todos osa numeras terminados em 8 teem - cidade maxi.ina de 3- 	 2.850:

2000.$ 	 • ' m 'Onde' 6 :: balão >st rinaãoettafío ze-.
nith á distancia horizontal de 172 ais.,. • O fiscal das loterias do Governo. da	 (Er da li isak• União; 1-ereira de Albuquaratie,,ajudante.= . 	Davtdra. nrivens, mi l l,ap,hatins,,,fflaso foi

O di, ectorassist . n te, jaão Cialos de Oliveira 	 ,aa• ;Ia a, r;ondagain -habitual, •
• Rosaria, secretario.- O escrivão, Vilania° '• Em ;_camoo.a•--- .(911.3Npaaa+-- --Cõrrentãi
. de Cantuaria• ,	 •	 • • • •	 t	 -gaiajaagata..00. 1(-,-,3.15rma.a, gala velo-

. • •	 -,..cidade •-arroxima-de 14- Men-~efil • que
:b ba l ar) desauoareceu por interposição-

• O tempo - Boletim da -Directoria de: ;:`laa 1-asnos cumulo., acOistanicia horizontal
Meteorologia - Previsões para o perioUcaaa lda 5 , 020 moroQfwau á
da 18 horas do dia 11 . até 18 horas do„,,¡. Em santaa (9h.30m.) 	 Corrente Na
dia Ir' : 15n ma. com .ielacidade maxima de 1.5

-	 District° Federal e Nitheriy - -Tenito	 .350'ms.'altura
• ainda em geral instava].	 •	 ' 2 em gila p, 'tia '!6.o asar) arecou.sá

Temnaratura - .Estavel á noite, liget-4- 3 eia

ra nR,C P.'•n.RráS) deadia . com rianima-entt'e 21 tro,
a 29 aáo•s; mormaço. matais -- Nortnaqs.,:,

.20415000
20ratr00
11101,000
200:5000

. • 10' a000
100'5000
20050110
100s000
1005000.
100P00

•at -050P0
100k00
1005000
10(15C00
1005C00
1095000
1005000
1005000

'1002000
1005000.
1005000.
500.5000
2005000
1005000
1005CCO
2005000
2015000
1005000.
1005000
1005000
5003000
1005000
2005000
1005000
1005001

1:0005900
2005000

'10050(0
2035000
1005010
200,0(0
5005000
100g0I0
50S00)
1r05C(O

5:000SCGO

lipraoli.fal ,,"la: .*,?;„ Y'ilometros.610 me-.

r.a4nea -.-,D.MaYilkin).-,Corrente
.	 ,

pradamMando 'os ao: mta,iranta lIorl4-5-;) NE; _á. atjpis.-°.r!Vi:e., ‘ palra .v.el, IrnaiFini4 de 3
poPi•vmmente frescos á tarde.	 ms..S.Ea. 1.500 ms. dem •Vél: Ma*: de 2.3,

• Estado -do Rio -Tempo -ainda em -ge- inerrr: altatroaa_eala-apaaa.,*: --hala-olesapparecelf
ral instaveL	 ---, Temperatura ,- Jastovel á :'"'ent , X.'"á.'tárleia"horligh 1 de 10 4Q-
tialta; ligeira' daacensiãe de- dia.; ;-, Moiarriabp -4tet-. •	 -'-. ':-:>-,:-.,.••.: ,,, •,	 '.. ,	 I

Ten.lencia geral do tempo após -18 b,0- 	 Em 9. Paulo dos Agudos - Não rete.m
ras 1.3 saltado - perturbado. 	 bemos nosso. despacho telegrarohico. ...---"



Observações do ata -

Estado
Estado do	 do ternno e

mar	 pheno nenos
diversos

.2	 -	 B. (o. manhã) 35.0 21.5
i

3 6	 -	 23.0 23.0
2	 2	 -	 B. (b. o. ma.) 30.1 22.4

1	 i
-2-8	 .	 1.	 34.0
2	 5 • - • -	 B.	 34.6

• 2	 5 Chão. - •	 .B. (b. manhã)„ 29.0
1	 •

O 10	 -	 I. (c. manhã.)
2	 7	 .11. (i. manhã.)

B. (o.b .inanhã) 25.0
- B. (o. b. ma.) 24 O

22.6
B.	 •	 .	 33.0
B.	 23.5
1.	 3J.0
B. (b. manhã) 23.0

25.5

O 5 Espelhado. B. (b. manhã) 27.1 19.4
3	 6	 -	 B. (b. manhã) 25.0 19.0
O • 	3	 -	 B.	 23,0 15.0•

'	 ‘	 •	 ,
O 10	 -	 B. (t.o. mad.) 28.0 18.0i1;	 4 Chão.	 B. (o.b. mad.). 26.0 190

	

- 1 3	 -	 B.	 22.5 14.5
O 0	 -	 B. (o. manhã ) 25.0 11.0
1 . 3 Vagas.	 B. (b. manhã) 25.0 10.0
1; 2 Chão.	 B.	 -	 15,0
1	 O	 . . -ff	 B. (g. niad.)	 -	 1.0
0,	 0 , - . E (ge. mau	 20.0 -1.0 --

'8
2
O 2

•
- 113;(0.	 ma.)- 21.0	 9.0

Estado do céo em &cimos de céo encoberto: 0, totalmente li npo; 10, totalmente ét .:aberto. Estado do te	 b, bom ;1, incerto.
m, mau. Phenomenos diversos; te, chuva ;	 neve ;	 nevoa secca ; et. nevoeiro denso; kat, •neeoeiro teoue ; *lett, sai aiva
geada; si . , trovoada com rela magos; t, trovões i, relamoaos ; 	 orvalho; v. ventania: . 	-; • -

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Esala ea iforr de O calnn a 12 tubo.	 nreaa,In oa -o netrica acoa-se rede.
skla a O• C., ao !tive) do mar e á gravidade normal. Observações meteorologicas realizadatreni alguns postos da Capital Federal

Esteçõett

-------  ,, 
'Temperatura

1.3 	1	 do ar
Kt O ,...
41 •O =	 e	 Ce3	 cn
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a. -	 co,,,$	 e, = '-'

.:-.:	 1	 .r; ..o	 o	
C) c11 -C

'"""	 ..e.

ES	 ei

Vento

Direcção

,-
S.L. de Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	
Quixeramoobn (X) 	

'	 56.9 26.6
I

-2.5

Natal.	 .	 	
Parahyba 	

63.0
63.9

28.0	 -
27.9 i	0.9

' E
o -.

Recife (X) 	 1
Pão de Assucar.; 	 61,4 27.0 . 	0.0	 SE	 -
Araca.ni	 . .. 9 6 28.51	 1.4	 E
Bahia 	 61 O 27.0 t 	0.0
Caetité (X).	 . 	 •	 - '
'aunaria 	  ..	 ..•58.8 23.0;	 -2.0	 C;
Beilo liorizente	 	 69.4 21.4

1
'	 1.0	 NE

Theophilo Ottoni(X) 1
Uberaba 	 	 60.5 20.9:	 -	 , SW
Caxambú 	 	 si./-
Poços de Caldas-,	 64.1
Goyaz 	 :	 --

14.0'	 -1.0	 NE
13 8	 C
26.0	 1.0 -	 ENE

Santa Luzia 	 	 - 2; 7	 1.7	 E
Colyabá	 	 . "	 55.5 21 O	 -1.0	 C
Corumbá 	 	 57.0 •••18.0	 -.

	
SW

Victoria 	 	 C0.3 25.0	 3.0	 C
Capital Federal (Iiisti-

tnto Central) 	 	 60.0
-	 I

22 O	 0.1	 c
Campos 	 	 60 1 21.0	 1.0	 SW
Friburgo 	 ;	 60.2
Petropolis (X) . 	

20.0	 2.0	 C
,	 -

Rezende 	 	 53.5 17.0 •	 -3.0	 c
Cabo Frio 	 	 53.6, 21 O	 -1.0	 N
Therezopolis 	 	 -5K O 18.5	 2.5	 • --
S. Paulo 	 :	 .	 ti0.3
Santos 	 	 61,5

16.0	 -7.0 '	 C	
•21.0	 1.0 • •	 SW

Paranaguá 	 	 60:5 17.0	 0.0
Guarapuava 	 	 - 9.0
Curytiba 	 	 62.0,
r.orianopolis ...... .	 58.3
Lages 	 	 	 	 -

9.0	 2.0	 C	
-12.6	 3.0	 NW

2.8	 SW
Porto Alegre....,.. 	 59.0 10.0.. -1.0	 SW
Uruguayana (X) . 	 1
Montevideo 	  .....	 48.6 12.0	 - NW
Buenos Ayres 	 *	 59.0
Passa Quatro 	 	 52 4.

-9.0	 -
16.0	 --

,
C

o

o

O

.L:r
	

cl

20.1
21.8.
23 O

R. pra.

33.0 18.0 - R. t. pm.
28.9 16.8	 0.7 Ch. pia.

28
O 3
23
38	 -
O 10	 -
1 8	 -
0, 3 Chão.

. - 1 	 'O Trzinquillo. B.- (b. manhã) 23.8 - 11.5
---- 1' • O	 - "..- -	 I. (ge. m d.)	 -	 1.4

... _1 .. 0, . _ ..--.-	 ;B. (b. manhã.) 	 17.0	 9.0

0.0 N. de nutahã.
1.0 C. pira.

7.612.h. p k

E ta

	

1 ,	 Temperaturas• -	 o t,1 „4 ..,	 . extremas	 .

•• - dz

▪

 is; • • Maxima Minlma

26.4
25.2 •
28.2

Encantado 	  •	
,	 ..

Gavea,'	
Deodoro 	
...orcovado:
;anta Cruz 	

Postos	 • ,

O 0-
-0 0
0.0

21.4
18.5
17.8

Observações da vespers

0.4
1.4'

16-.0 Ag. pm.
i

0.8 Ch.

17.0
8.0
9.4

10.0
14.6
18.0-
18 O
22.5

Postos
_e) E! g .

11$ O ---..	 extremas
)..= E

•114.,uri Maxim Minima

Forte de Copacabana. 	
Bangt1 	 0.1. -- -
Nitheroy. 	 0.0 , 28.9 .-16.2
Rio Cchoprido 	  	 - .-	 28.5 18.8
Engenhe -de Destro 	 0.0 25.5 19.3
Penha 	 0.0 27.6 19.2"

E C9	 Temperaturas'

Temperatura
do ar
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Estado do tempo

e phenomenos
diversos
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_
131iecteria 4eSeteerologta-lbstituto Central-Serviço de...Previsão-dl Tempo -Boletim -do.Tentoo•-Syao pse:deitemps laxe todo •

• ..	 .	 .	 . Brasil ao meio dia de Greenwich (9 ha. no Rio de Janeiro) no dia 11 de maio de 1923
`	 Zona norte - Tempo bom. Temperatura estavel. Choveu e trovejou esta manhã. em Iguatil. Choeeu.hontem em Sobral.

.	 Zona centro - Tempo bom. A temperatura declinou ligeiramente. Choveu hontem em partes de Minas Geraes, Goyaz e Rio de
-Janeiro.. Esta manhã choveu em Rio do O =.1-o e Januaria e chuviscou em Vassouras. 	 --	 • .	 . •	 •,- ,

, Zona sul - Tempo bom. Temperatura ainda em declInio. ChUviscou hontem em Franea,B.C. do Pinhal e Piracicaba. Esta manha
, calda geada em varios pontos desta zona. •

Observações mereorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 11 de maio de 1923.
.	 (Resnmo do Boletim organizado no Instituto Central)

Nota - .0() Não .veio .telegramma.,	
- .
	 ... . .	 -

'As temperaturas o a chuva loura lidas ao dia 11 ás 7 horas. Á inadata corresponde a kontem e a minima a esta madrugada.

•

1

•.,



A J.Zeparriçao Ger ii dos Ç reios expedirá
malaS - pelos Segai...taa paquetes:

Hoje':
.1.5) ..110 \Adite. para Dakar, LeixÕe,

La alli :e Havre e Ilaaaanrgo, fece!-Jeu io
impr-Nsos até as Ie . lio..as. calaáS para o
exterior até ás 11 e objectas para re2;ia-
trar	 és 9.	 - • \

.Pelo Panem', para Ilheos e A raca!d, rece-
bendo i noressos até ás 7 horas,' eartas
pa:a o iate ior até ás 7 ,1 /2, ditas coai,
porte duplo até ís

Pelo Cannavietrus, para Victoria, S. Ma-
theas ,-Car tvell s. "onta da Areia, - Canna-
viairas, llhé s e Bahia, re'ebenao impresos
ata . ,.is 11 horas, cartas para o i itenor até.

• ás !O ' 12, ditas com porte duplo até ás 12
e ob actos oara registrar até ás 10.

elo Firincipe te Udme para .  e
Rio da Prata, recebendo im presss até ás
7 h oras, carts para p interior até áa 7 1/2,
ditas com porte duplo e para O exterior até
ás 8.

Amanhã: -
Pelo Massilite, rara Lisboa, Vigo e Bor-

deaax, receaendo imo-essos até ás 10
horas, cartas para o exterior até ás 11 e
ob;e .. tos para registrar até ás 9.

Nota — Vales oostaes internaelonaes e
• nacionaes na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 14 1/2 horas.

— Pecebimento de encommendàs postaes
internacioaaes ne;a 5 secção, todos os lias
uteis até ás 15 hwas da véspera da pattida
dos paquetes que se destinara ri a Portava',
França, liana, Inglaterra, Allemanha, Estai.
doa Unidos, Uruguay, Republica „Argentina
e Japão; _caixas e cartas com valor decla-
rado, para o exterior, até ás 15 horas, nos

• dias uteis, na 5 secção.

PARTE COMERCIAL
CINTARA SYNDICÁL

CdRSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA ME-
TALLICA

Praças	 90 dlv.	 vista

•

Banca Portuguez .do Brasil, poli.
-Banco Com.nercial • do' Rio de

Ja Jair° 	
Banco do B.•asil .. 	
Companhia Progresso Industrial

do Bra,i1 	
	Comnamhia Docas de Santos,nom 	

	

Debentu-es • da Compa:Ihia Cess 	
'das Docas do.Porto. da Bahia,
2' serie 	 	 1575000

Debentures da Cotrip
grasso Industrial do Brasil 	 	 1945000:

Detrentures da Companhia Docas
de Sa.itos 	 	 •	 2015000

Debentures da - Companhia Fiat-
Lux  •	 203$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, eu • 11 de maio de 1923. — Ary
,filmeida e Silva, adjancto..

185;003

200i I

	

405$# ti	 ,

3005003
434000.	 .
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Sobre Londres 	
• Sobre 1)k'is

Sobre 9à nburgo
Sobre liana 	
Sobre Portrgal 	
Sobre Nova Y )rk 	
Libraesterlina — em

moeda 	  —
Sobre 3uen.s Aires (peso oapel).
Sobre Suenos Aires (rreso ouro),
Sobre Montevidéo (peso ouro)...
Sobre 1-les ;nnha (pesetas) 	
Sobre Suissa (trincos) 	
Sobre .elaric t. francos) 	
Sobre HoIlanda ,florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Snecia 	
Sobre Palestina e Syria
Soare Canadá 	
Sobre A ,stria 	

, Sobre Po . aaia  •
Sobre TcheCo-Slovaquia 	

Moedas

• • • •
5 2964 5 13 32

$632	 5636
000.28

$412	 $-;24
9$622

4MI120
3$490

rr,0
7800
1149 •
15731

35765

••• •

•

EsCi l dos (Danei) 	
Franeoa	 ..
Peaetas	 ..............
Apolices unifariniladas de -reis
•1: 0,00$, 5 	 •

Apolires diversas emisaÕes
-,1:4;00*, _5 °I., nom 	 .	 .

ApcNces diversas, emissões • de
'1:64.10$, 5 %, pot/ 	 .•••

-.	 -
Obrigações do The ,.ouro Nacional

de 1:000'.;, 7 -• 	 	 945f009
Apotices do Emprestimo

pai de. 1104, no a. 	 	 415.;0q3
Apoiice4 do Emore,Iiino Munici-

pal de 1914, part 	 	 /69000
Ao-;es 'do Emorediato muni-

cima] -te 1314, nom 	 	 170t000
Alyazces do e:Anyestino Munici-

pal de 1917, port 	  t1„305000
Apelides do Emprestimo Munici-

pa, de 1:12 ,m, part.	 1535000
Apolices do Ernoresti	 Manjei-

pa. d.e 7 %, port. (dec. 1.533). 	 175000
Apllices do Estado do :rio Gran-

de .lo S de 1:0004 7 %, nom 9315000
Apolices do Estado. da Minas Ge-

res de 1:00 5, 3 %, nom 	  8203000
Banco . Porttiguez do Brasil, com 	  18401,0

'COTAÇÕES DE CAFÉ DA ZOLSA DE MERCADORIAS

Rio cig Janeiro, 11 de maio de 1923
Termo

r cotnio

Vendas 	 	 41.090

Maio 	
Judka  •
Jlito 	

A vsto 	
Setembro -	
Outubro 	

Acreano — I s cotação, frouxo; 2a cotação,
E i,00nivel base zyno 7, 305310.
Murado, estavel.
Vetidas até	 1/2 noras: 1.777 saccas„
Vea das: total 2.393 saccas.
O syndico, João Severino da Silva.

COTAÇÕES DZ ASSUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 11 de maio de 1923

Termo

Mezes

e

l a cotação
•1 21;250
8 27,311

16 23;131
15 24'5450
1 23,400

22$800
SaaS

1 29 300
1 21 450

31 221:1,0533
23 '430
22..800
sa.cas
ti .000

estava':

3e cotação- Total de vendat
2.090 saccas
9.090 sac,:as

19.000 saccas
• 16.009 saccás

1.000 saccaS'

47.030 sacca4

O L.	 o	 o ,-s.,
MI O	 Ice o	 ird O
c..»•0•	 cr.,j
et xt	 c.--	 0. ri	 Total
O C+.	 O 21	 O O.	 ..i.de. venc4.1.8 .
d O -o
... C.)	 fq >	 Cn1 .c)

73W:13 ' -785030	 76500'
7255)0 •, SI vend. . . 72 800• ..
70 .030 • .71 5 XI . 7(4530 . -
67,0000	 68 á .0 • 66 -.500 .. ,
6556)0 . .. 65 800 .	 65.' 100 • '.
615000 .' '. 63 000 ..., 625000 , , ,. „, ,-

:.Saccas	 .	 -..,,-	 , ,-,	 - .a-.a.,	 -	 .	 4

""."	 .	 ^' ....""' • • 4.000:saco;
Esta,vel::....,.. : 	 2 '' !: n..^:r. -il ..' .; J ,T

Entradas — Não houve.
-	 _

Sabidas'	
Exiskencia 	

	

J•m ' •	 . Mercado: estare!.

•

	

.1$-•,50 ' •	 •
Preços

;42$300', Sertões
" Pri neiras sortes  -

7620093 Me lian os-	 !-	 Paulista  •
'ize,300P 7 '	 sysdko, Iodo StOdrino da Sdva.'

$.14	 ..

Dispenivel branco crystal bom, kilo 15260 a 15320.
Mercado : firme.
Veadas de todas as qualidades: 1.294 saccas.
0 . syndico, fado &verb:o da Silva.

-	 '	 '
• MOVIMENTO DO DIA 10

AcamarAcamar
—	 Entrádás de Maceió  -	 ,-	 • '' 	 ..,P6904ac

/6/771f	
tidg

,AISR9	 S.,	 àis 	 .. .. ................. ........,.... .. . .. . 	 ,	 .	 0	 ..
; -. ,,.. ,	 ,..,	 ..,	 Á .	 C.A	 --.:-.1ag-rd

g 4.50 Ex.szeacia 	 ''	 ' . aj ,k ''''' '' 	 .''.-.411.10.100'sateae,
000 17	 •Mercado : calmo.	 . - y ,,...:	 ,.•	 . ,.:-.,1 .:-.. 	 . ; ',4- ?.	 •: e "'" ::If 3.5/1a2

$051	 Preço do branco crystal 15260 a 15320..
Algodãodo

• :•.-ri	
Eli1 :.i

lí-...1 -t1
.r : -,	 ei l ..y.	 t 3:	 :	 r.'	 3	 ( -;:,1 1'ç i'artn1

..!.: -rr ê.,t, t.-á-. Ni l, ro,,q .:,
• t..•t•si=4-,t,,t+,,,.........00, ,,	 945 fardos.

. 	 15.879 fardos.

. MezeS

MO 	  	  S/vend. -
J a nho 	 	 733800
julho 	 	 71 000
Agoato 	 •	 . •	 675000•
ca ,a .-/bro 	 •	 65000
Outubro 	 	 6401:30

Saccas
Veadas 	 	 •	 4.03

	

Mercado 	 	 Firme•

1
41i

!	 li....!;141;
• 5. t

CkfiN,	 gêíitay.'
'r'r " .1°4 aL Por 10 kilos . • •

c	 ,`• - 1U 62-5000 , a (64500tri
" • t	 .56?0.'43 -;-a".65$0041

	 • .......	 ... ..' 54$1/0'ã-b5,000
• •	 -	  D25000 a 5350001,
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Expediente
Officio n. 202, da Secrataria de Estado

dos Negocios da Agricaltara, Industrio. e
Conunercio, e Mando as n tificações
13ureau Internacional de la Prop ieté Lidas-
trielle, em Berna, sob tis. 1 274 a 1.282.
expedidas durante o MU de março do cor-
rente anno.— Dada a basca devolva-se a
esta junta para os devido; fins.

Officio ti. 200, da Secretaria de Estado .
dos NeZOC/03 da Agricultara, Ind istria e
Commercio, enviando os fac similes das
Inarcas interaacionaes americanas regis-
tradas sob ris. 80g a 821 no Escriptorio da

., União Internacional Amaaicana para a pro-
tecção das marcas de fab ica e de com-
inarei°, de Havana.— Dada a busoa re-
metta-se a esta junta, para os devidos

Requerimentos
Da A. Neitla and Ang*o-Swiss Milk Com-

pany, para renovação da marca regitrada
s nesta Junta em 10 de aaosto de 1693, sob

n. 621 e 19 de março de 1938, sob n. 2.033.
—Deferido.

De Liniiicio e Canapiaclo Nazionale,
Italia, para o registro da marca consi-tente
em uma etiqueta rectaíg lar, com uma guar-
nição em volta tendo no centra os seauintes
dizeres: Linificio e Canapificio-Milano, e
em baixo a palavra depositada para teci-
dos de linho e caahamo de seu fabrico.—
Deferido.

De Genebo3 Limited. para " o registro da
marca da Inglaterra, consistente em um re-
cepiente de farm Cunica com u ait tampa
com varios orificios, para pline.ita da sua
fabricação.— Deferido. 	 -

De Joaquim Nunes, para o reaistro da
marca consistente em um frasco e a Mana
de tronco de arvore, co n os seguintes di-
zeres: Silvestre Perf. Nunes. Brilhantina,
para brilhantina de seu fabrico e coimarei°.
—Deferido.

De Lourenço Roarlguri & Camp.; para o
registro da marca consistente e um rotalo
rectangular, com o nome caractaristicoaCasa
do Barateiro•, seguida de dizeres referen-
tes a sua firma, para parai asas, maca-taloa,
pregos, martellos e mais p atroa artigos, de
seu cornmercio. — Date 	 '
aDe W a rAyres de Vascaneel'os, Para o

registro da, marca *Alfaiataria Tria.tgalo;,
consistindo na figura de um triangalo , no
ginil se vé o n: *138a'd abaixo 'o nome ca-
racteristico *Alfaiataria Triaagalo,,- -para
roupas sob medi-la, de seu com mercio e fa-
brico. — Deferido.

De Sylvio Lima, para o rezistro da marca
*Vinagre Lisboa• , -para vinagre,» de 'seu•
tOmmercio..— Deferido. • —

De Martins Filhos, para renovação da
marca representada por um, estrella eom
ci nome caracteristico*Noakolate , em ., rea -

- novação a marca \ n.6.283 	 Defahlo. • .
!De :Muller ri.Co npa, para ó registro da

marca *Centauro,, para tecidos, de seu
ontmercio:	 Deieridõ.	 . ,

De .Van & .Comp.; para -o registro. da
marca. Soc.bdade . Interaredia ria. Com nerclai,

r e a 'palavra Vancoainf•eriorinente, para car-
vão, talco, asbestos; kaolim, café, fumo, e
(adros artigos, de seu commercie. — lude-
ferido, pelo parecer;	 • - •

De Thorvald Jansen & Comp., para o re-
gistro da marca constante de um desenho
em hrma circumferica, coa um urso; eai
um Iceberg, para =chinas de industria e
lavoura, de seu co:nmercio. — Indeferido
pelo parecer;

De Antonio Joaquim dos Santos para o
registro da marca Creme Estreita, para o
cre ne tapioca, de baunilha, de cacau, de
arroz de leite e de 5 cereaes. — Indeferido
pelo parecer;

De Tha Ault & Wiborg Brasil Co, para -o
registro da marca Auwieo Bond, e um escu-
do co n um leão sobre elle com uma fia nu-
la. Para papel de escrever, e embrulha de
seu amimarei°. — Indeferido pelo parecer.

De João Nicalson Taves, para o deposito
•da marca de São Paulo, registrada na Junta
[laguna Estado sob a. 6.347. — Deferido;

De Jessouroun & Irmão São Paulo para
o deposito da marca figura de uma est -alia
com i iiciaes da firma registrada na Janta
daqaelle Estada sob ri. 6.233. — Deferido.

De Decia Ferreira de Ca nargo.Sãa vaulo,
para o deposito da marca registrada na Junta
daquelle Estado, sob n. 6.336 —Defarido.

-De Nelsoa Inala; Salgaio,Alinas (ienes,
para o deposito da marca registrada na Junta•
daquelle Estado, sob n. 719 —Deferido.

De Alão Pereira de Araujo, kIinas Ge-
raes, para o registro da marca registrada na
Junta daquelle Estado sob n. 718.—Defe-
rido.	 _

De Mario Vaz & Comp., oara ser transfe-
ri-ia a alies a marca Casa Avaliar, sob nu-
mero 9.483.—Deferido.

De França Gomes & Comp., para trioade-
renda da marca n. 11.958, para alies pada
cionarios ,—Deferido.

De United States Hoffman Machinery Cor-
poration, para ser transferida a alta petia
cio :arta a marca registrada sob n. 6.935.—
Deferido..

De Augusto Homen Pereira, para trans-
ferencia da marca Amuem Sal drasileiro,
registrada sob n. 13 039.—a:feral

De Albino Casrro & Comp., para o depo-
sito da marca registrada nest: Junta sob nu-
mero 18.349 e o Diario Official em que sa-
hiu publicada —Deferido; 	 .

De Nilo Vasconcellos, para o deposito da
marca * Volu pia», registrada nesta Junta sob
n. 18.925.—Deferida;

De Felauei-as & Comp., para o deposito
da marca registrada nesta Junta sob numero
18.918 e o Diario Official em que salda pu-
blicada.—Defarido;	 •

De A. M. Bastos & Comp., para o depo-
sito da marca * Spander• registrada nesta
Junta, sal) n. 18.923 e o Diarto Official em
que sahiu pablicaia..—Deferido;

De H. R. Haruet, para o deposito da
marcaaPinheirol*

'
 registraaa nesta junta

sob n. 18.313 e- Creme Irene. registrada
nesta Junta sob n. 18.344 e o Diario
que as publicou.—Deferido;

De Tinoda Machado & Camp a para o de-
posita de duas narcas registradas nesta Jun-

. ta sob ns. 18.525 e 18.523 e o Diario ()Ili-
da!' que as publicou.—Deferido;

De Sotha Maior it Comp., para o deposito
de duas marcas registradas nesta Janta
$ ..b n. 18.931 e 18.932 e o Dica& Official

. que as publicou.—Deferido.
, Da Sociedade Anoayma Etablissements

Bloca, para o deposito da marca registrada
nesta ,Junta sob n. .18.928 e a folha do

•'Diodo Officio! : que a pablicoa. — Defe-
rido.	 .

De J. Brandão de Oliveira, para o depo-r
• sito da :nuca . registrada nesta Junta sob

Ajunta Commercial, em sessão de hoje,
mandou archivar as . marcas e demais ,
docamentos constantes das modificações
na. 1.215 a 1248, do Bureau de Berna e.
que acompanharam o officio n. 267. de 29,
de julho de 1922, do director da Directoria
Geral de Industria e Coa:mareio da Seara-,
tarja de Estado da Agricultura Industria .e
Commercio, a saber: 295 - marcas de nu.;
meros 27.29 a 27.305, 27.3:.$1 a 27.329,
27.331 a 27.592 e 27.5)4 a 27,593, mudança'
de nome da marca n. 12.593, uma limitação:
de producto da marca n. 24.712, cancella-
mento da marca n. 25.310, 11 rectiticações •
das marcas as. 24 780 a 21.790 e 84 transfe-*
rendias das marcas ris. 3.480,.4.688, 4.689,
4.690, 5.081," 5.032, 6179, 6.180, 7.276 .
a 7.278, 7.2 ,41 a 7.283, 7.421, 7.422, 7.608
a 7.615, 8.035 a 8.108, 10.697, 10.971.
a 10.973, 11.233 a 11.243, 12.780. 14.236
a 14.215, 15.701 a 15.705, 16.703a 16.430,-
17.058, 17.103, 18.076 a 18.083 e 25.599.
Deixou de mandar archivar, por não poderem.
gozar de protecção legal no Brasil as . marcas

-as. 27.303, por imitar a de n. 6.24G, regia.: .
traga	 dt agato de I909, peia tirita $

JUNTA, COMMERCIAI•
Sessão de 28 de abril de 1923

'PRESIDENTE, ceuro ; DneaCrOR, DR. HUMO
Cabia-4

Presentes o presidente Couto, os apu-
Mas lainiz, Sag), Porto, Burlamacial, o
supplente Braulio e director da secra.aria
Dr. Isidoro Cam pos, f1 aaerta a sessão
sendo lida e approvada a acta da Sessão
anterior.

Faltou com causa justificada o deatitada
Sá.

fins.

18.919; e o Diarto Official que a publi-
Mete-PIN-rio parecer. •

• Da	 apara-da Garantia,- Sociedade-Anoa
.nyina, para arcuivamento da acta extraor- -
diaa ria, para autorizaçaorpaca conco.data.
—' Deferido.

" De Araaldo Castro & Comp., Falluh & Ir- -
Mão, Ea Barros & Irmão,	 & Diegaes,

-faladas & Soares, J. Santos & Carvatno,
'Magalhães & Silva, Moreira & Costa. Ma-
chato & Silva, Mgr' & Comp.,-Nunes & Ri-
beiro, Loboseo & Co rip., Rodrigues &
draga, Pimenta Lima & Comp.. e Siava Oli-
vei ra & Comp., para ó arcitivameuto dos .'
seuá contractos	 Def cridos.

De Bernardino & Irmão, para archiva-
mento do seu contracto.— Indeferido, por
haver firma ide dica.

aloysés & Silva, para archivamento
de seu contracto. Indeferido, pelo pa-
recer.

Da Carvalhal & Conip., F. Sampato
dr Como,

'
 G. Guida & Comp. J. Secuadina

da Costa ‘a Comp.
'
 Marques & Comp.,

Mayrink Veiga (a Comp., Moraes Alves
& oinp.. Paaaata & Comp. e Soares de
Rezende & Comp , para arcáivainento das
aite-ações.— Deferidos.

De Adrião & Aneiria, Cargueira, h Corrêa
& Comp., Empraza de Calcio Radio, Limi-
tada, J. Costa & Rioeiro, Lopes & Moa- .
tetro, Rocia & Ale.xamd re, Ribeiro, Chaves •
ca Comp. e F. Gaimarães & Comp., para
archivamento dos seas distractosaa- Defe-
ridos.

De	 .DObal & Comp., Carvalha de Souza
& Comp., Castro Gomes & Comp. Castro
A neadoiera & Comp.., E.	 'Botelho
& Comp., Faria Placido & Comp.,. G. Wall!,
Jayme & Moreira, João Antonio dos Sautos,
João Pestana, Lau.its & Lachmann, Martin,. .
Maliagron & Comp., Nasci tient° & Vieira,
Paalo denetti, Pildo & Soares, R. A. ?erma
& Comp., Roberval Medeiros & Comp.,
Boas Galdenberg, Ribeiro Mello &
Onola & Hazmni, 'Francisco de Albuquer-
que . Santos, Gomes Salgueiro & Comp.,
A. S. Brandão, A. M. Pinto dr Comp., Duarte
de Azevedo, Carlota Banires Vinalis, Azai
(aa Comp. e Almeida & Marques, para o
registro da suas firmas.— Deferidos.

De Antonio Joaquim de Faria e Manoel
Luiz Alves, para o registro de 'suas firmas.
— Indeferidos, pelo parecer.

'De Maaoel Pereira, para o registro de
sua fir na.— indeferido, - por haver firma
ideatica.

De Avelino Corrêa dt Comp., paraao re-
gistro de sua firma. -a Declare o ccan- .
mercas
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De Rodrigues & Madruga, firma composta
dos sacias solidarios Armindo José Ro-

'drigues e Emygdio Costa Madruga, para o
commercio de botequim, com o capital de
20-0005000;

De Pimenta Lima & Comp., firmacompos-
ta dos socios solidarios Abilio Pimenta de
-Meira, José Ferreira Peixoto e Ramiro Fer-
reira Lima para o commercio de soccos e
molhados á rua General Camara n. 156, com
o capital de 45:0005000;	 '	 asa

De Silva Oliveira 6i Comp „ firma composta
dos socios solidados Francisco José Gomes,

' Antonio da Silva Leite e o socio comman-
ditado José Aatonio de Oliveira, para o
commercio de liquidas á rua Alvaro Ramos,
82, com o capital de 20:0001000;

De Nigri & Comp., firma composta dos so-
doi solidarios Saed E. Nigri e Yomtov S.
Nigri é a firma Nigri Primos & Coimo., como
commanditarios, para o commercio de fa-
zendas á rua da Alfandega n. 289, com, o
capital de 60:0005000;

De Arnaldo Castro & Comp., firma compos-
ta dos socios solidados Helio Antunes,
Arnaldo Luiz da Costa e o socio commandi-
tario João Pedro Antunes para , o commercio
de fazendas á rua Sete de Setembro n. 191,
com o capital de 75000$000.

Alterações:
De G. Guida &Comp ., alterando a clau-

sula 64 do_ seu contracto;
De Carvalho & Garcia, pela sabida do sa-

cio Antonio Ferraz Moreira, recebendo reis
30:0 e mais modificações em seu coa-
traato social;

Da F. Sampaio - & Comp., alterando a
cla..sula 30 do seu contracto;

Da J..Secuadino da Costa & Comp., pela
retiraua do sacio Manoel Ferreira Gomes e
mais algumas modificações em seu contracto
social;	 -

De Marques, Silva & Comp., elevando o
capital social a 300:0005 e outras modifica-
ções cai seu contracto social;

De Mayrink Veiga & Comp., augmen-
tardo o capital para mais 1.000:000.5000;

Da Moraes Alves & Comp., passando o
capital social de 250:0005 para 500:0003000;

De Pimenta & Comp., elevado o capital
social da 400:0005000;

De Soares de Rezende & Comp., passando
o capital de 60:0005 para 45:0..0$ e o nome
da firma passando a ser Pereira Duarte &
Comp. e entrando como socio o Sr. João
Gomes Duarte.

Dislractos:
De Adrião & Almeida, que se dissoloe

pela sabida do sono Joaquim Pereira de
Almeida recebendo 24:000S, ficam com o
activo e passivo o sacio restante no valor
de 24:000.0Ü0;

De Cargueira Corrêa & Corno., que se
-dissolve pela sabida do socio de industria
recebendo 600$, ficam com o activo e passi-
vo o sacio restante no valor de 10:000a000 ;

Da Empraza de 'Calçado Radia Limi-
tada, q se dissolve pela sabida do soco
José Monteiro recebendo 5:0005, e da sacia
D. Fluida recebendo 25:004, e o soai°
Souza Monteiro 1,8 000:7000;

De J. Costa Ribeiro, que se dissolve
pela sabida do socio José Gomes Ribeiro
recebendo 80:0005, ficando com o activo a-
passivo o socio restante ;

De Lapas & Monteiro, que se dissolve
pela -sabida do .socio Angel Lopes Penedo,
recebendo 20:0"..14, ficando com o activo e
passivo o sacio restante. no valor de
20.0005000.

De Rocha dr Alexandre, que se dissolve
_pela sabida do sacio Alexandre Lastres, re-
cebendo 9:3105390, ficando com o activo e
passivo o socio restante.

De Ribeiro Chaves & Cop., que se diz-
solte

m
 pelo sabida do sacio Reynaldo Cha-

ves, recebepdo 10:0 4305, ficando com o acti-.

vo e passivo o sacio restante, no valor de
10:000.1J00...

De T.Guimarãea & se Comp„que se disso/-
ve pela sahida do socio Alberto Teixeira
Guimarães recebendo 1:9520352,ficando Corri
o activo e passivo o socio Miguel Messina,n0

• valor de 2:2185588.
, Secretaria da Junta Commereial da Capital .

Federal, 7 de maio de 1923.-0 30 official,
G. Barbeao.

	N.11~1,

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

• Renda arrecadada de 1 a 10
de maio de 1923. 	  3.617:3245901

Renda arrecadada em 11 de
maio de 1923 	
	

551:0275674

Em igual periodo de 1922..

Diferença para mais ent
1923 	

- Alfandega do Rio de Janeiro --2-"
MEZ DE MAIO DE 1923-

Retida arrecadada no dia 11:
Em outro 	 	 225:5834320
Em papel 	 	 244803$503

--------
Total 	 	 471:3895823.

•
Renda arreCadada de 1 a 11 2.236:4235639
Em igaal periodo de 1922 	  2.239:8315434

Diferença a maior em 1922	 26:595$205

tecen~effinsem 	

MARCAS REGISTRADAS
N. 10.12'3

Carlos TyIl, estabelecido á rua Santa
Amaro n. 196, nesta cidade, apresenta a
marca supra, que consiste na figura de um
automovel com o respectivo chauffeur, vista
de frente, lendo-se superiormente em linha
de arco a palavra ‘Autopure. Ao lado di-
reito cru typo manussripm lê-se a palavra
aAutopurs, terminando em uma cetra. Esta
marca, que pôde variar em abres e dimen-
sões, serve para .distinguir um prPductO
chimico para conservar prieumaticoa, do
commercio do depositante. Rio de Janeiro.
2 de agosto de 1922. 2/8/1922. — Carlos-
Tyll (sobre unia estampilha de 600 réis).- 	 ,

Apresentada na secretaria da Junta Corna
marcial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 2 de agosto 'de 1922.

Registrada sob o n. 19.123, por despacho
da Junta Conimarcial em sessão de hoje.
Pegou nu primeiro exemptar 20$ ae seda
por estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de abril,
de 1923.- Isidoro Campos, director. (Ao lado '
estava. o carimbo- da !unta -Coutmercia/:

N. 19.13U -
Lourenço Bernardez Gil, estabelecido á

rua MarechaaFloriarro Peixoto n. 154, nesta
cidade, apresenta a marca supra, que cora=
sista na denominação aErgovitae, trazendo
parte superior da inicial «E% a cabeça
uma creanca com gorro com a palavra «Er-
govitaa. No centro, os dizeres *Temida
poieroso Base de Olao da Capivara e Oldo
de Figado de Bacalhau sem Oleo

'
a inscriptoá

em seiseregras. Na base, em oval, os dize-1
r'es «Preparado pelo :pharmacautico L.sEera

Richard Stallard de Azevedo, estabelecida á
rua de S. °adro n. 8a, nesta Capital nu-
mero 27.330 por imitar a de n. 6.820, de
Berna, registada pela firma A. Roy & Com-
panhia, da França, e ri. 27 593; por imitar
as de ns. 19.008 'e 19.039 registradas em
15 de março de 1923 pela firma Luiz Vicente
Geonarnete, estabelecida á Avenida Mem de
Sá n. 99, nesta Capital.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 30 de abril de 1923. — O 30 oficial,
G. Barbado.

RECTIFICAÇÃO

Na publicação da acta da sessão da Junta
Commercial realizada em 2 de abril de 1923
e inserta no Diario Officia e no Jornal do
Commercio de 14 daquelle mesmo mez e
anno, onde se	 mandou archivar as marcas
e demais documentos constantes das noti-
ficações niffneros tal e tal, do Bureau de
Berna, e que acompanharam o officio numero
tal, de tantos de tal, do director geral da
Directoria de Industria e Cornmercio da Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Cominarei°, a saber:
tantas marcas de numeras tal a tal (onde
está bebida a de 11. 27.145) como mandada
archivar, leia-se a mesma incluida nas que a
junta deixou de mandar archivar, por não
podarem gosar de protecção leal no Brasil,
cuja marca imi a a de n. 6.427, registrada
pala firma liodgson & Simpson Limited, de
Liverpool, Inglaterra.

—
Ralação dos contraètbs, das alterações e dos

distractos, das sociedades commerciaes, es-
Welecidas nesta praça, archivados em
ses.,:ão de 23 de abril de 1923
Da Falluh & Irmão, firma composta dos

socios solidados Francisco Falluh e José
Falluh, para o cominarei° de fazendas, com
o capital de 14:0005000;

De F. Barros & .Irmão, firma composta
dos socios solidarios Francisco de Barros e
Antonio de Barros, para o comrsiercio de
molhados á rua União n. 20, com o capital
de 20:0005000;

De Oliveira Gama & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Manoel Joaquim
Diegner e Adolpho Gama, para o comine:cio
de fazendas, á rua Marechal Floriano 'Pei-
xoto ii. 128, com o capital de 50:0005000;

De Iglesias & Soares, firma composta 'dos
socios solidados José lglesias Estavas e Pe-
dro Garcia, para o commercio de casa de
pasto, á rua Vasco da Gama n. 13, tom o
capital de 20:0005000

De J. Santos & Carvalho, firma composta
dos socios solidarios José dos Santos e
Manoel Francisco Carvalho, para o com-
mesclo de carroças a frete, a rua do Cattete
ri. 110, com o capital de 15:000,,000;

De Magalhães & Silva, firma composta
dos socios solidarios Joaquim Magalhães e
Alvaro da Silva, para o com/areio de car-
vão vegetal, á 'rua da Misericordta ri. 87,
com o capital de 4:0005000;

De Moreira & Costa, firma composta dos
socios solidarias José Moreira da Silva e
José Maria da Costa, para o commercio de
casa de pasto, á rua S. Francisco Xavier
ri. 930, com o capital de 16:0O0,000;

De Machado & Silva, firma composta dos
socios solidarias Luiz Torquato e José .Pe-

,	 feira Machado, para o commercio de cal-
çados, com o capital de 32:0005000; .

De Nunes & Ribeiro, firma composta dos
socios solidarios Nunes Garcia e Armando
Augusto Ribeiro, para o commercio de bo-
tequim, á rua Coronel Figueira de Mello
n. 255, com o capital de 19:5005000 ;

De Oliveira Lobosco & Comp., firma
comoosta dos sodas solidados Paulo de
Oliveira Costa, Jorge Romano Lob6sco e
Luiz Vasconcellos Costa, para o commercio

ide flôres, á rua Seta de Setembro n._ 92, com.!,
canital de 9:0005000;

4. 1O8 : 3 2$575
3.225:8395637

942:542593&'
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eardez 011, rua Marechal Florlano Peixoto
n. 154, Rio. Dose: adultos um calice ás
refeições, crianças meio calide ás refeiçõ
Esta marca, que pôde variar em cares e di-
mensões, serve para distinguir preparado
pharmaceutico, elixir nutritivo, de fabri-
cação e commercio do depositante. Rio de

" Janeiro, 31 de março de 192.3. 31-3-1923.
Lourenço Bernaroez Gil (sobre uma es-

tampilha de 600 reis).
Aoresentada na secrataria da Janta Com-

nierCial da Capital Federal ás 14 horas
do dia 11 de abril de 1923.

Registrada sob n. 19.135 per despacho
da Junta Commercial ern sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20; de sello
por estampilhas. Rio de Jaueiro, 12 de
abril de 1923 . —Isiooro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta - Commer-

(3.116)
••	 •

PATENTES DE INVENÇÃO

2.0 Uuma .. caixa isoladora 'R., de sub-
stancia incombustivel que • no caso pre-
sente é a terra de infusorios misturada
com cortiça pulverizada, -e tendo CW/10
aglutinantes o silic•ato de sadio, mas que
pdclii ser substituida por qualquer outro
producto que satisfaça aquellea requisi-
tos. Esta caixa vae indicada nos dese-
nhos-juntos pela letraaR o corresponda
ao espaço pontilhado, è de fórma para-
lelepipedica rectangular e a sua face ex-
terna justapõe-se exactamente á face in-
terna da caixa externo de revestimento.

3.0 Do uma caixa da revestimento L
tendo lateralmente uma porta -P . a que
está ligada uma Porta correspondente da
caixa isoladora e na face superior o
tampão roscado correspondente ao ori-
ficio de enchimento.

A caixa de revestimento-poderá ser de
madeira, metallica, ceramica, ou, ainda,

air de qualquer outra substancia como por
exemplo usando os novos compostos de

-cimento e amianto, as lousas, os marmo-
res ,o cartão comprimido, etc-
. E' simples e de facil compreensão o
funccionamento do (Aquecedor isolther-
mico, :

Enche-se de agua a cavidade central
pelo tampão descripto, introduz-se o fo-
gareiro aceso pela porta propria P, que
se fecha, ou utiliza-se o Moo calorifico,
que se tenha adoptado.

A superficie de amienimento abrange
todas as paredes. interiores dos tubos a
e D' e das camaras D e E. e as paredes
exteriores B e B' e dos tubos 6.
• A agua directamente aquecida na par-

te superior de B sóbe até ao extremo do
tubo B' por onde sáe, por sua vez dá en-
trada a novas camadas do agua menos
aquecidas pelos tubos c, agabelecendo
assim correntes continuas de aqueci-
mento. .

Nisto' se resume o funecinnamazto do
aqnrcedor. A agua aquecida concentra
em si o calor recebido, que por largo .
tempo lhe é conservado pela caixa isola-
dora.

Encontram-se nd uso- do (aNquecedor
isolterrnico" as vantagens segajntes:

V, uma economia de combustivel que
póde [atingir 75 "I", comparativamente
com Os atuaes processos de.aquecimento;
• 2°, possibilidade de funccionamento
em aposentos desprovidas de chaminé,
visto não haver a producção de fumo e
do anhydrido carbonico ser tão insignifi-
cante que- em qualquer aposento, por
mais deficiente ventilação que tenha,
será. de facil sabida. Mica sendo o consu-
mo de carvão superior a quatro grammas
por minuto, 'por aqui se. vê como será

•insignificante a quantidade de anhydrido
carbonico' produzido nesta unidade de
tempo;
', 3°, não offereee o uso do presente ap-

Parelho o menor perigo de incendi°, po-
dendo por isso dispensar uma vigilancia
permanente;

4°, urna vez consumido o combustivel,
os liquidoa aquecidos (porque ha a pbs-
sibilidade -de aquecer qualquer liquido),
mantêm durante muitas horas uma tem-

- peralura elevada. principalmente , quan-
do se tapem os orifiehas externos de
entrada de ar e sahida de gazes;

• 5, possibilidades de facil renovação
do liquidoa o que permitte abastecer com
facilidade qualquer menage, das aguas
quentes que se tornem necessarias para
o seu consumo cOnstante.

Beivimdicaçbes
I", (Aquecedor isolthermico) . ou aque-

cedor de liquidos, por meio r do qual sa
obtem com um minimo de com-
bustivel empregado o maxitno a prove i

-tamento de calor produzido;

(3.12{)

N.	

•,	 t
13.58N 1	 Mem»rial -descriptivo da

invenção de aurn fogão isolterinico» 'ou
. .tfog,ão praticó com um consumo min1-

i7710 de cornbu,stivel para um aprovei-
tamenttí ntaxinto de calor», para que

pretende privilegio a Sociedade de
Melhoramentos, Limitada, estabelecida
t!nt, LisMa, Portugal._
Denominam-se (Fogões isoltermicosa

os fogões a que se refere o presente Pe- •
dido de previlegio, em virtude do aquea
cimento ser feito em um meio isolado do
ar. E' esta a explicação 'do neologismo.
adoptado.

Compõe-se este fogão:
.° De uma caixa metailica de paredes.

duplas .(as indicadas nas fig. I, II e III
pelas linhas de contorno designa-das pela
lettra b), deixando entre si um espaço B.
. Como mostra o desenho essa caixa é
aberta na parte superior e :termina na
parte inferior por um tubo- paralelepi-
pedico rectangular A"..

O espaço B.destina-se a deposito do
agua, o interior da caixa A a receber os
vasos para cocção dos alimentos, o espa-
ço A" para o fogareiro de aquecimento
ou fOco calorifico, e o tubo A" . para ven-
tilador e cinzeiro.

Esta caixa está munida de quatro tu-
bos (a) para evacuação de gazes, e -do
-um tubo de-aviso de nivel e descarga da
vapor (G),' de um tampão mseado (e)
-para o seu enchimento de agua e.de um

• tubo de descarga de agua (F). •
-Deve notar-se, -eleade ja, que-,

essencial para . o apparelho que se pre-
tendo .p:a.svileglar, que .a caixa descripta
aeja -metallica e- de- paredes dentas; .po--
dando ser -feita de uma substancia ia-

/V. 13.580 	 Memoria1 cleseriptivo
invenção de "117T1 acpmeedap ivolter-
'mico" ou "aguecedoi deaiguidos • por
meio do qual se oote gl roi-e nrn ?rd-
ninto de combustinel empregado o ma-
xinto aproveilamen t ,7 de erel n., nrotiti-
.Vdo", para que pretende privilegio a
Socierlode de 311.-11torowel1os. TR
da, estabelecida em Lish(dt. Portugal.
Denominam-se "atineceelares iantter-

vriicos os aquecedores a 'que se refere o
preaente pedido- do 9oot vi.. li-
de do aquecimento ser feita cm um meio
isolado da ar.

Compõe-se o "aquecedor. iseltermico",
de:

1 0, uma caixa parale'eninedire reMan-
guiar A, corri um tampão 1 para a en-
cher agua. de iim tubo do asj,. ,. / ser-
vindo de indicador de nivel e para des-
carga de vapor.	 -

Esta caixa tem Internamente, e colo-
cado na sua parte ventral • o :waren()
de aquecimento que so eturt ru-

a) de um corpo melam:miar paralele-
pipedico .,BRDE cru? ,•• guapa
riormente duas piramides truncadas (B
e D) de base rectangular o de vouane
desigual, a que por sua vez se
dons tubos parclelep : rM Icos de moda
que o externo, • correspondente ao tronco
de pirdmide, maior e e-tero, • (I)')
chie o menor, correspondente ao tronco
de piramide menor 'e interno. (11') .

'Na. cavidade existente entre as duas
piramides truncadas i. entre o, tur-cn, reAz
pectivos. circularão os gazts de combus-
tão produzidos no fogareiro G. (ou • o ar
aquecida si se usa como foco calórifico
a electricidade).

Ao corpo rectangular central .lign-se
!inferiormente uma piramide rectangular
truncada E que ,se prolonga enp urra tubo
paralelepipedico rectangular F.

b) de deus pequenos tubos cilindri-
ces c que estabelecem a communicação
da gua do deposito .4 para o interior do
tubo B' que se abre um pouco superior-
mente ao extremo do tubo D' e inferior-
mente ao plano horizontal que- paw-a
pela extremidade do tubo de aviso do
givel e descarga de vapor I;

e) de dons tuboa'cilindrinos a saindo
da extremidade superior do tubo D' para
o exterior • e servindo para fazer a ti-
ragem dos gazes da combustão, guiando
os houver, sendo modificados era qual-
quer outro caso;

it) em um fogareiro que se introduz
pela . porta P e que fica colocado na m-
anara E-

2', no aquecedor-reivindicado em .
essencialmente formado de ;' urna 'cai
externa de revestimento, uma caixa•
dia isoladora e uma caixa' interna, por- ;
tadOra de um apparelho central de aque-
cimento;

. 3*, a caixa externa reivindicada era 2, '
do forma parallelepipedica , rectafr..dar •

, feita de qualquer substancia com tr. rigi-
dez .ndeessaria para o fim que preenche;

4', a caixa média isoladora reivindi-
cada em 2, cuja superficie externa soa
adapta - á face interna da caixa externa,
tem a mesma fórma desta e faz concen-
trar no meio liquido o calor produzido
no apparelho de aquecimento;

5*, no aquecedor reivindicado em 1,
. possibilidade de reduzir a uma só as

caixas externas e média, quando a Ma-
. teria prima empregada seja de molde a
poder substituir ás duas;

G', no' aquecedor reivindicado em 1,
apparelho central de aquecimento cora
dispositivos especiaes, que se reivindi-
cam. permittindo uma multiplicidade de
superficies aquecedoras e fazendo a ti-.
ragem regular dos produclos da combus-

. tão , e das cinzas produzidas, quando o
Moo calorifico seja produzido por com-
bustão;	 •

7' no aquecedor reivindicado em 1,
possibilidade de aproveitamento de um
fóco calorifico- de qualquer esoecie, des-
de o produzido pela combustão da ma-
deira, como utilizando petroleo
pressão, gaz -de illuminação, electricida-
de. etc.;

.8', no aquecedor reivindicado em 1.
facilidade de substituição do liquido a
aquecer durante o perdoai° de utilidade
da carga combustivel;

9' as propriedades do aquecedor rei-
vindicado em 1. independentes da forma

'das caixas reivindicadas em 2.
-	 Rio de Janeiro, 3 de novembro dat

rlalle282. — Por procuração, Eurico de 1110-
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combustivel e refrataria, como 'soja a ar-.
gila, os compostos ceramicos, os tripo-
-lis, os amiantos, etc., podendo então dei-
xar de teia as paredes duplas.
_ Adoptou-se para o modelo descripto

caixa metallica, pela vantagem resultan-
te do aquecimento da agua, mas qualquer/
coapji que, possa aervir de accurnullador
de calor dará identicos esaltados.

2.- De urna 'segunda caixa de. substan-
eia isoladora e incombustivel, mie no
ca go presente é a terra de infusorios
misturada com corta pulverisada, e
tende como, agiutinaute o silicato 'de so-

' dio, mas que pode ser substituida por.
-qualquer! outro • p.aiducto que satisfaça.
aquellca requisitos. Esta caixa • vae n-
dicada nas figuras do desenho junto, pela
lettra (E) e corresponde ao espaço .ptin-.
'lhada.

3." De unia caixa de revestimentó
tendo uma tampa movei H a que está li-
gada a tampa isoladora II da respectiva
caixa

A caixa de que ,se trata poderá ser de
madeira, metllica, ceramica, ou  ainda de
qualquer outra substancia corno• por
exemplo usaado os novos' compostos de

. • amianto e cifnento, as louzas os marrnoa
res, o cartão comprimido,

4. .° Dos indispensaveis utensiiios:
a) fogareiro de fórma rectangular que

se mostra visto, de frente e de lado nas
fia . 6 e 7;

e.b)vasos culinarios de fórma rectan-
gular, porventura com as arestas late-
raes arredondadas que se mostram de-
senhadas de lado e de frente nas figuras
4 e 5.	 -O funecionamento do «Fogão "soltar-
micos, que é extremamente simples, faz-
se da se-guinte fórma:

Cheio de agua 'o reservatorio B pelo
tampão c, até que o tubo de aviso de-
nuncie que a agua attingiu o nivel ne-
cessario, colloca-seo fogareiro accesta no
togar . proprio A", • põem-se as panelas
com os. alimentos Suspensos pelo rebor-
do b' (figa. 4 e 5). ao rebordo cra caixa
interna, fecha-se a tampa II e eis tudo.,

_Dentro em pouco. tudo ferve e duas
horas depois os alimentos de mais dif-
ficil coação (come a feijão) „estão- cosi-
dos. .

No medeio descripto o fogareiro com-
•porta cerca de oitocentas grammaa de
carvão vegetal, e-leva cerca de 5' floral

. a sua combustão.	 •
'Com dispositivo adequado poderá uti-

' lizarse como meio calorifico não só o
carvão vegetal 'como ainda a electrici-
dade, o petroleo sob pressão, o gaz de
iltuminação, ou calWquera combustivel

, que não produza fumo e não demande
urna forte tiragem.

Encontram-se, com o uso do «Fogão
isothermicoa, as vantagens seguintes:

1', uma economia de combua:tivel que
• Ode attingir 75 %, comparativamente

com os actuaes processes de aqueci-
mento;

2', !possibilidade • de funccionamento.
'em aposentos desprovidos de chaminé.
visto não- haver a produeção de fuma e
a de anhydrida • carbonico ser tão insi-
gnificanta que em: qualquer • aposento.
por mais deficiente ventilação' que te-

- nha, será de fadil sabida: Não sendo o
consumo , da carvão- superior a quatro
gramma por minuto, por aqui se v0
como será. inggnifipante •a •nuanbidade
de ,annydrida carbenico, produzida nes-
ta unidade .- de tempo;.

•nãO gjrgrece o usa do presente
KRAlclif%& , i'a

 asso
enoraipspeperigo- de incendia

g unja
làYnela: neYttialegiu . , - -

4', uma vez consumido o combudiver„
os liquidos aquecidos mantêm durante
muitas horas urna temperatura -eleva-
da, principalmente quando se tapem os
orificios externos de entrada de ar e
sabida de gazes;

ria o facto da cocção ser a fogo lento
permitas methodizar a cozinha de fór-
ma . a dispensar a aasistencia perma-
nente da cozinheira;

6', em virtude do seu isolamento 6
foga!) não imite ó menor calar, tão in- •
commodo e tão prejudicial á cozhiaei-

7a fornece um menagQ—cliarramente
de agua' quente bastante para as Suas
pequenas ablução; e abundante para a
limpeza das louças;

8, pade, com um pequeno accessorio,
,lique fazer o vapur do tubo de escapo e
forn.scer diariamente urna certa quanti-
dade de agua distillada.
- Reivindicações: •

1', «Fogão isothermicoa ou fogão * pra-
tico com um consumo minimo de com..
bustivel para um aproveitamente ma-
ximo de calor;

2', o appaaelho reorindicado em 1, es-
sencialmente constituído de Ires caixas:
'uma interna de elaboração, uma caixa
média isoladora e de enchimento e uma
caixa externa de revestimento;

3', no apparelho reivindicado em 1, a
éai&a interna 'podendo ser ou de pare- .
dea 'duplas de auperfieres desiduaes, de
fórma a limitarem catre si um espaço
quando se, use a agua como meio acu-
mulador de calor; ou 'de paredes sim-
ples ou duptas quando para esse fim se
use a argila, os com-postos ceramicos,
os triPolis, os amiantos, etc.;

aoa lipparelho reivindicado em 1,
a caixa ra,Hia de enchimento, feita de
unia substancia isoladora e incombusti-
vel< em que á superfície interna . se
adapta a externa da caixa interna e a
externo ti. interna da caixa externa;

5', no apparelho reivindicado em 1.
a caixa externa de revestimentó poderá
ser- de madeira ,cerarnicia metailica, de-
compostos de amiantho, de louza, de
rnarmore. de cartão cornprimidba etc.;

- 6' no apparelho reivindicado cru 1,
posição especial relativa das ires caixas
que se reivindicam;

7`, na caixa interna reivindicada
3. dispositivos eapeciaea que se reivin-
dicam, que permittem a installação
terna do foco irradiador de calor. que,
poderá ser um fogareiro para carvão de
madeira, petroleo sob pressão; gaz. etc.,
ou obtido por qualquer outro meio de

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA AGRICULTURA,'

INDUSTRIA E COMERCIO

Directoria do Serviço de Povoarnentó
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO

DE AtADEIR NECESSARIAS Á REPARAÇÃO E
CONSERVAÇÃO DOS EDIFICIOS DA HOSPEDA..
RIA DE IMA.UOR ANTES DA ILHA DAS FLORES

De ordem do Sr. director, faço publica
que no dia 21 do corrente ás 13 horas, se-
rão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento acima, de accôrdo com
as condições do editai desta directoria de
dois do corrente, publicado no Diario Of-
Fatal de 3, '6 e 8 deste' mez.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, em 8 de maio de 1923. Pelo
chefe da 3' secção, Carlos V. Zamith, 1" of-

Directoria do Serviço de Povoamento
CONCURRENCI À PUBLICA PARA O FORNECI-.

MENTO DE FARDAMENTOS PARA O PESSOAL
DESTA DIRECTORIA, E DA HOSPEDARIA DE
IMAIIGRANTES DA ILHA DAS FLORES, DU-
RANTE O ANNO DE 1923
De ordem do Sr. director, chamo a atten-

ção dos interessados, para o edital de coo-
currencia para o fornecimento de fardamen-
tos ao pessoal desta directoria e da Hospe-
daria de Li-imigrantes da Ilha das Flores,
durante o anno de 1923, e que foi publicado'
no Diario Offidal de . 27, 28 e 29 do cor-
rente.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 30 de abril de 1923.— Pelo
chefe da 3' secção, Carlos Zamith, 1° effi.

Observatorio Nacional
CONCUP,RENOLA PUBLICA PARA CONSTRUCÇÃO

E FORNECIMENTO DE PLATAFOR2YIAS, CA-
DEIRA DE OBSERVAÇÃO, CAPOTA ~TECTO-
AIA . MESA DO CIIRONOGRAPHO DESTE 00-
SERVATORIO

De ordem do Sr. ministro e autoriza-
do pelo Sr. director, faça publico que no
dia 28 de maio do corrente anno, ás 13
horas, serão recebidas na secretaria des-
ta repartição, propostas para a constru-
eção e fornecimento de plataformas, ca-

m	
deira de observação, capota protectora e

==!! .,015mb	

prodneeão diaria de agua distilTada pelo
aproveitamento e condensação do vapor
ctua sahe pelo tubo de escape, no-caso
do emprego da agua como meio ac-
cumulador de calor;

9°, no apparelho reivindicado em 1,
quando usada a caixa interna ele pare-
des do•plas, o que implica o emprego da A madeira a empregar na. construeçãã
agua como acumulador de calor, dispo- - dos moveis citados será a constante da
sitivo proprio, que se reivindica, para relação arinexa, toda de primeira quali-
indicar o nivel znaltirito que a agua de- ,dade e a entrega se-fará na secretaria.verã attingir e servir de descarga quan- deste obwrvatorio,. dentro. do prazo dó
do o ultrapassar, evitando ao mesind • quatro rnezes da data da a.ssipatura de,tempo unia elevação derhasiada de pres-

	

4 *..,	 .	 ' --- rcontracto.	 _	 .	 f
são, pela aocumulackle de vapor. • 	 -	 III ' s.-, ..	

r• Rio de Janeiro, 3 de noyembre . de , Os propiinent es deverão -apresentar W1922. -= Por ptoctkrar,S, gurico de Ho., -..

eaqueciento incluindo 'a electric 	 mesa do chronographo dest observato-idade;....rio
bem como a collocação das vasilhas con- 	 •
tendo os alimentos que devem soffrer a 	 • .
cocção, assegurando tambern a tiragem	 'As firmas do ramo de negocio a que grrdos gazes e cinzas produzidas; vi refere a concurrencia 'e desejarem coa-

8', na apparelho refrindicado em 1, ,ebrrer, deverão solicitar nesta secretaria,
dispositivo especial que permitte - urna guia para recolher no Thes-ouro Nacio-

nal. a importancia de 1 :$000$, em moeda
corrente, para garantia da proposta que
apresentarem. A concurrencia será pre-
sidida pelo secretario, sendo feita a ad-
judicação pelo Sr. directer.

• •II

-	 • -(1,121)4	 •
..; ...z...-4	 -	 ULTIM.i.s.Sãe 4e. Concurrencía na dia e /to-
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• Lra designados, as propostas em trés vias,
t devidamente sellada a 'primeira via, em

envolucro fechado ^e • lacrado. Em outra.
envolucro apresentarão os documentos
de^ idoneidade e a guia do- deposito feito

' no Thes,ouro Nacional,	 •-

W

' Constituem provas de iclorieidade, 'além
dos recibos de pagamento de impostos
federaes e munioipaes, attestados de re-
partições publicas ou outros quaesquer,
documentos sobre a execução dada pelos
proponentea aos fornecimentos ou traba-
lhos que porventura tenham feito.

V	 1
As propestas serão feitas seio emen-

das, entrelinha, rasuras ou reservas,
contende o numero e o nome do movei
de accordo . com os constantes da relação,
o preço^ por que se propõem a construie
o fornecer os moveis, escripto por ex-
tenso e em algarismos, não sendo toma-
tias em consideração as que não estive-
rem nessas condições. . Deverão ser ru-
bricadas- em todas as suas 'folhas pelos
proponentes.	 -

.	 VI
us • ciociimentos do idoneidade serão

examinados antes da abertura das pro-
Adiai:as. As •propostas dos que não .forem
considerados idoneos não, serão abertas.
N i caso de serem todos os proponentes
presentes consideraQos idoneos, • .serão as
propostas abertas immedtatamente e bens
-assim si houver algum, que embora jul-
gado inidoneo, não 'queira. recorrer dessa
decisão, devendo fazer essa declaração
por escripto. -No caso do Coneurrenta
julgado ini•doneo querer recorrer dessa
decisão para o ministro, poderá fazei-o
dentro de 24 horas

'
 solicitando ., por es-s

eripto, o adiamento da abertura das pro-
postas, afim de Mel' apresentar suas
razões. Si isso acontecer, deverão Iodas,
as propostas recebidas ser encerradas efri

•ton envolum lacrado e rubricado por
'Iodos os concurrentes e pela corrunissão,
afim de aguardar a decisão do ministro.
Decidida a duvida, será por edital do
Diario Officio', determinada a poro, da

•abertura das propostas,	 •

,
• As propostas não poderão êonter sinão
rima formula de completa •submissão

• condições deste edital, não sendo ^toma-
das em consideração as que deite se afas-
tarem, ou que offereçam reducção de
preço sobre a proposta mais barata.

VIII
As propostas serão lidas em voz alta

• ^na presença de todos os que se apre-
sentarem , para assistir^ a 'essa formali-
dade e serão publicadas na integra, no
Diario Officio!, antes de qualquer Mu-

s...são,: sss,
s

• IX

• •

• A b-oncdre,encia versará sobre o preio .
da 6onstrucção ,e fornecimento dos mos,
veis, sendo esco hida a que maior venta-
,gem offerecer. ,/ o caso de absoluta igual-
dado de prer, proceder-se-lia a uma.

snova concurr ancra de abatimento, que
;será feita irenirediatamente. No caso de
novo empaJ erá feita a prefereneia
pela sorte; ... •,

XI

O propone,nte• preferido que, dentro de
cinco dias uteis contados da data do esti-,
tal de chamada feita no Diario Officio],
não se apresentar para á assignatura
do contracto respectivo, perderá a cau-
ção' feita para garantia da proposta a
qual reverterá em favor do cofre pii-
bljeo.

XII
.A coneurrencia poderá ser annullada

pelo Governo, • sem que caiba aos propo-
nentes direito a qtaalquer indemnização,

Relação	 -
1.° As plataformas- e a cadeira do

observação serão de imbuya de primeira
qualidade, sem nós nem brancos;

2.° O piso e os degraos das platafor-
mas serão forrados "de linoleurn marron,
sem juntas.

3. 0 O panno impermeavel da capota
será igual á amostra-existente no Obser-
vatorio.

.4.° Os aros,» capota serão de gerai.:
papo curvado e as regalas de cedro per-
feitamente somo.

• a.° A capota será debruada de couro,
•com correias e fivellas para esticar o
as presilhas e pressões .necessarias.

G.° As plataformas serão -de 2m,50 X
X 1,710, -cada uma, envolvendo os Pilares
do instrumento, Sem os tocar, com pai-
neis em toda a volta, tendo em cada lado
um armorio com duas portas e •um ta-
boieiro movei por •cima, obedecendo em
planta e - elevação ao actual modelo.
construido em torno do pilar W. .

7," De cada lado N. 8'. das platafor-
mas haverá em toda a extensão um cor-
rimão de latão polido em tudo .de 3j4,
com maranetas cio mesmo metal e uma
tornada de corrente, imbutida em um dos -
pinasios ou couçoeiras.
• 8. 0 A cadeira de observação do typo.

indicado no croquis existente no Obser-
vatorio terá encosto de inclinação regu-
lavei e .almofadas soltas de couro mar-'
rá, sendo os braços largos e dotados de
caixas para •guarciar cadernetas • estu-
fada de couro nas tampas. Os pés leva-
rão rodados com rolamento de espheras.
de aço e, haverá um finca-pé movei . das

_Patão como está intiicado no "^referit)o •
croquis.

9.° A' plataforma do pilar W se ada-
ptará uma mesa de irnbuya com gaveta,
fornecida' pelo contractarite. destinada á
installação - do. chronographo electrico
impressor.

10. Para mais informações, dirigir-se
ao Observatorio Nacional das 9 - as 14,
todos os dias uteis.

11. Os desenhos 'de execução e dela-
.1'nes, feitos pelo contractante, ficam sit-
•sieitos • á^ verificação o approvação do
Observatorio.'

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1923.
Lacerda Macedo, secretario.	 (s-

,.7••n•n•

Directoria do Serviço Geologico
e Mineralogico do Brasil

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE Dom PRANCHETAS E UM kn-.
11ARIo PARA A SECÇÃO ' DE nssENtio
Faço publico 'que,' rio dia 24 de maio

proxinio, ás 13 horas, se receberãd nesta
directoria propostas para o fornecimen-
to 'de duas pranchetas e um anisado
para a sução do desenho, de aceõrdo
com os desenhos e especificações que se-
rão fornecidos aos interessados medtan-

	 ~	
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desejarem- concorrer, deverão solicitar
• nesta directoria guia para o reco/Adi:nen-
• to, ao Thesouro Nacional, da importância

de quinhentos_ mil réis (500000, 'em
moeda corrente, a qual servirá para go-

-rantia da proposta que. apresentarem. A
Coneurrencia será presidrda Pelo directo].
'interino.
• II-

Os proponentes deverão aprese:siar, no
dia .e troca designados, em envoluero fe-
chado e lacrado, as p ropostas irar tres
vras, devidamente sellada a . priroeira
via. Em outro envolucro apresantarãos•
os documentos de idoneidade e o c-onite-
eimanto do deposito 'da caução a .que se
refere a condição primeira. •

'	 •
•Constituem provas do idoneidaiTe,

além doa recibos de pagamenta de im-
postos federares e municipaes, ^attestatios
de repartiçõès publicas sobre a é!ze--.,
cução dada pelos Proponentes aos fo rne-
cimentos que porventura tenham t'cit.o.

IV	 •

As propostos serão feitas sem emen-
das, •entrelinhas, rasuras ^ ou resalvas,
contendo numero e o nome dos adistes,
a unidade do preço por que se propõem -

^ fornecer, escriptos por extenso e em :d-
garisrnes, não sendo tomados em con Q i-
deração -os que não estiverem nessa:,

, condições. 'Deverão ser rubricados em
• todas 'as suas folhas pelos proponentes.:

V
Os documentos de idoneidade serão

examinados antes . da abertura das pro- -
poStass As prepostas dos que não forem -
considerados idoneos. não serão abertas;
No caso de serem todos os proponentes
presentes considerados idoneos, serãn as
propostas . abertas • iminediatamenter „ .e
bem assim, si houver algum, que embo-
ra julgado inidoneo, não queira rCear.ro
dessa decisão, devendo fazer essa

•ração por escripto. No caso • do negoctalt_ . -
-te julgado inidoneo querer recorrer
dessa decisão para o ministro, poderá,

• fazel-o dentro de 24 horas, Solicitando,
por escripto, o adiamento da abertura
das propostas, afim de poder apresentasl
suas. razões. Si isso acontecer, deverão
todas as Propostas recebidas ser encer-
,railas em um enVolucro lacrado e ru-
•bricado por todos os cones/recates e peia
commissão, afim de •aguardar a decisão
do ministro; decidida a duvida, será, por
edital do Diario Officio], determinada a
hora da abertura das propostas.

• As propostas não poderão conter si-
não uma formula de &ninfeta -suirmis-
são as condições deste edital, não sendo -
tomadas em consideração. as que dello
•se afastarem 'ou que offerecerem
..cção de preço. Sobre a proposta mais,
barata.

VI!
As propostas serão lidas em voz .alta .

na presença de todos-ns que se .apreaen- -
tarem para assistir a essa forniallaade o

-serão publicadas na integra, antes. do
•qualquer solução. • 	 • ••VIII	 •	 •	 -

A coneurrencia versará sobre o pre-
ço de cada artigo, sendo eseolikido o
que mais vantagens offerec-er. No. caso
de absoluta :igualdade de preços, será
dada preferencia áquelle_ que, era cart.,'
fechada, offerecer maior rcducção.,

-in'o serão tomadas effl -fonsideracão
. faropostas cujos preços forem auperroreli

ao do orçamento °Meia' de 9:0001. (noYe
tontos do réis), ss

••n •

te as seguintes condições: : 	 ' - . f" ':.;1. IX
Não serão aeceitos os preços qua 'esti.

.	 . • • ,	 : -.-	 • . • -- - •,..Nrerern. . elevado de' inala de-10 % dos• .
Os 'negociantes do :ramo ,- de ..negoci , 123040L correntes do. mercado, conside-

' sobro que versa esta ,. coneurreueie nue- ... rando-se nulla, a priNposta • ile2sw parte.
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X
a - O contracto .de . fornecimento sei	 e
. tornará effectivO :depois de approvado

Pelo Sr. ministro e [registrado poro Tri-
bunal do Contas.

XI
O proponente preferido que lentro do

cinco dias uteis, contados do edital da
chaioada feito no Diario Of Peia, não se
apresentar para assignar o contracto
respectivo perderá a caução feita para
garantia da proposta, que será recolhi-
da em definitiva-aos cofres publicos..

XII	
1
,

Uma vez assignaclo o contracto, fica o
contractante obrigado a fazer os forne-
cimentos no prazo que fôr fixado pelo
chefe da [repartição, por se tratar de
artigos a serem mandados confeccionar.
-A falta de fornecimento nos prazos es-
tipulados acarreta para o contractante a
multa de 25 % sobro o valor total do pe-
dido até 15 dias. .Si esse prazo for ex-
cedido, será o aetigo mandado executar
directamente pela repartição correndo
por conta do contractante todas as dos-
pezas de excesso além da multa que lho
tiver eido applicada.

XIII
'A concurrericia poderá ser annulladà

pelo Governo, sem que caiba aos vopo-
nentes direito a qualquer indemnização.

Directoria do Serviço Geologico e' 'Mi-.
neralogico do Brasil, em 7 de maio de
1923. — Eaubio de Oliveira, director
interino. •

—a
Directoria Geral do Serviço

de Industria Pastoril
DONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECY-

• MENTO D g DROGAS NECESSARIAS ACI
POSTO EX:PER1IsIENTAL VETERINARIO

nCAPITAL

. De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 14 de maio proximo,

- ás •13 - horas, serão recebidas nesta Di-
rectoria Geral propostas -para forneci-
mento do drogas. necessarias Coa Posto
Experimental, durante o, primeiro se-
mestre. do corrente anno mediante as se.
guintes condições:	 •	 ,

Os negociantes do ramo de nekocici
-a que se refere a concurrencia, que de-
sejarem a cila concorrer, deverão Soli-
citar nesta Directoria Geral, guia para
recolhimento, ao Thesouro Nacional, da
importancia de 1:000$, em moeda Cor-
reato ou. apolices ao portador para I ga-

• rantia da proposta que apresentarem.
A concurrencia será presidida pelo di-1redor geral deste serviço. .

II -	 -
Os artigos a fornecer serão os constan-

(es da relação abaixo e • serão entregue3
na séde da Repartição ' dentro das 48 ho-
ras do recebirfiento do pedido.

•
Os proponentes deverão apresentar á

• respectiva oommiesão, no dia e hora de-
signados, em envoluero fechado e lacra-

• do,. as propostas em duas vias devida-
mente. soltada a primeira via.

Em outro envolucro apresentarão , crà
'documentos de idoneidade e a conheci-.

' -mento. do deposito da caução. a que [se.
refere a condição primeira-,

IV
Constituem prova de idoneidade, alkil

dos recibos do pagamento de impostos fe-
deraes e municipaeo, attestados de repar-
tições publicas sobre a execução dada
pelos proponentes aos fornecimentos que.-
porventura. tenham (oito.

-• A:a propostas' 'serão feitas sem emen-
das, entrelinhas, rasuras ou resolvas.
contendo o numero o o nome dos artigos,
de accOrdo com a relação, a unidade do
preço por que se propõem fornecer, es-
cripto por extenso e em algarismos; não
Sendo tomados em considoração os que
não estiverem ne3sas condições. Deverão
ser rubricadas em todas as suas folhas
pelos proponentes.

.	 • VI .
Os documentos 'cie oidoneidade serão

examinados antes da abertura das pro-
postas.

As propostas doe que não forem con-
siderados idoneos não serão abertas.

No caso de' serem todos os propo-
nentes - considerados idoneos, serão as
propostas abertas immeaiatamente.
algum dos proponentes for julgado inicio-
neo o se. conformar com essa decisão, de-
verá fazer uma declaração por escripto
dessa sua resolução e '3,1 não se confor-
mar' e quizer recorrer delta para o mi-
nistro, poderá fazei-o dentro do 2 .1 horas.
solicitando, por oecripto, o aaiamento da
abertura , das propostas, afim de apre-
sentar suas razões. Si isso acontecer,
deverão todas as propostas recebidas ser
encerradas em um envolucro lacrado e
rubricado por todos 03 coocurrentes e
pela commissão, afim de aguardar so-
lução superior. Decidida a duvida Será.
por edital do Diorio Off icial, determi-
nado novo dia e hora para a abertura
das :propostas.

VII
As propostas deverão subordinar-se a

completa submissão ás condições deste
edital, não sendo tornadas em cOnside-
ração as que dello se afastarem ou que
offereç,am reducção do preço sobre a
proposta mais barata.

V111
As propostas serão lidas em voz alta,

na presença de todos que se apresen-
tarem para assistir a essa formalid.acte,
e antes de qualquer Solução, serão pu-
blicadas na integra.

IX
A concorrendo versará sobre preços

.de cada artigo, sendo escolhido o que
mais vantagens oeferecer. No Caso de
absoluta igualdade de preços, 'proceder-
se-ha a uma nova c,oncurrene,ia dó aba-
timento, que poderá ser feita imme-
diatamente. si assim concordarem os
empatantea. No caso de novo empate,
será feita a preferencia peta sorte.

X
.qão serão acceitos preços que esti-

verem elevados 'mais de 10- % dos ore=
ços correntes, no mercado; consideran-
do-se nulla a proposta nessa parte.

'	 -;	 'XI .
Fica livre-á : Directoria do Serviço fa-

zer a acquisição . do material sobre que:,
veraa. a concorrendo em quantidade, que
precisar, obrigando-se o ciontraotante a
manter seus preços, durante 3 prazo es-
tipulado no contracto.

• XII'
A conciirrencia .' poderá ser annullada,

_sem que caiba aos proponentes direito a
qualquer reclainação.

'XIII
• O proponente proferido, que, dentro

de cinco dias, contados da data do edital
de chamada, publicado no Diario O ffi-
eira, não se apresentar para assignar o
contracto respectivo, perderia . a caução
feita Para garantia da proposta, a qual
será recolhida aos cofres publicos,

•

. Unia assignado o colirraeto; fica ' 0
proponente obrigado I a 'faier OS 'forneci-
mentos no prazo estipulado na condição
IL A falta de fornecimento no prazo es-
tipulado acarreta para o - contractante a
multa de 25 % sobre o valor total do
pedido até 15 'Jias. Excadido esse prazo,
será -o • artigo adquirido directamente
pela repartição, correndo todas as des--
pezas do excesso, além da multa refe-
rida, por conta do contractante.

• Directoria Geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril, 27 de abril de 192,3. —a
Armando Rocha, no impedimento do di-
rector geral.

DROGAS NECESSARIAS AO • POSTO Emanai.
MENTAL DE VETERINARIA DA CAPITAS.

otte se ;..e fere a condir:Cio LI
1. Ether sulfurico, kilo.
2.- Iodo metallico, kilo. •
3. Glycerina nacional. kilo.
4. Glycerina estrangeira, kilo.,
5. Alcool a 400. kilo.
O. Acool absoluto. kilo.
7. Vaselina branca. kilo.
8.• Laminas polidas, uma: 	 •
9. Líquido de Giemsa em Vidro de

100ce.. litro.
10. Acetato de ommonio, kilo.
'11. Iodureto de potaasio, kilo.
12. Subnitrato de bismutho, gramma.,
13. Thymol, gramma,
14. Permaganato d potassio, gramma..
15. Seringas do Roux. de 20 cc.,. uma.
16. Agulhas de't-iço de 5 cm.,
17. Agulhas do aço do 4 cm'., duzia
18. Arrhenal. g,ramma...
19. Agua oxygenarla. litrO.
20. Cosi a, para tubos do cultura, uma.,
.21. Acido .phenico. 	 [

Sublimado ce,rrasivo, gramma.
23. Pinças para trabalhos histologicoa.

uma.
524. Vidros de relogio, um.
25. Vidros de borco larga. do 100 gram-

mas, com -rolha do asfneril, um.,

Directoria- Geral do Serviçõ
•de Industria Pastoril

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS C/3,120(A
DE AJUDANTES DA ESTAÇÃO EX PERI EN-
TAL DE AGRosToLociiA, SENDO UM CHI -
MICO UM BOTANICO E , DOUS AGRO-
NOMOS

Por não ter sido realizado o concurso a
que se ratara o edital publicado no. Diario
Offichil de 18 de outubeo de 1922, faço pu-
blico, de. ordem do .Sr. ministro, que,
partir desta data e pelo prazo de sessenta
dias, estã'o abertas nesta Directoria Gerat
as inscripções para o mesmo, cumprindo
aos candidatos que se tenham inscrioto
naquella occasião renovar as respectivas
inseripções.

Os candidat eo a inscripção deverão l apre• _-
sentar os requerimentos escriptos e aa,ssi-
gnados por. Si ou por procuradora-e-dirigido
ao director geral do Serriço .dé Industrio
Pastoril, acompanhados de-doeumentd oro-
-voado que são cidadãos brasileiros, em pleno
-goso de seus direitos civis:, que teem bom
procedimento e bt'ea saude e_ que satisfazemn
as exigencias do art. 124 clã- decreto nume-
ro 14.397, de 9..de outubro 'de 1920, desde
que tenham idade inferior a 39 annos.

Alem desses documentos, os candidatos
poderão exhibir outros que proVernoserviço
em qualquer ramo de administração' pua
blica; titulo scientifico que possuam, traba-
Ilica.executados ou publicações que bajaia
feito sobre assumptos referentes á* funcaão
a que se candidaiarem

•••
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Esses documentos, acompanhados de bre-
ve relatorio sobre os mesmos, serão entre-
gues á mesa examinadora antes de iniciado
o concurso.

Terão preferencia em igualdade de con-
dições, na forma do art. 127 do regulamento
annexo . ao decreto n. 14.711, de 5 de março
de 1921. os candidatos que já pertencerem -
ao quadro do Serviço de Industria Pastoril;
em • segundo togar, os diplomados pela Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinarla e, finalmente, os diplomados
por outras escolas de agronomia ou veteri-
naria oescolas de engenharia ou cursos de
aderidas naturaes subvencionados pela
União ou pelos Estados.

Serão igualmente tomados em considera-
ção os trabalhos, titulos e publicações a
que se refere o presente edital.
PROGRAMMA PARA Pii0VIMENTO DO CARGO DE

AJUDANTE CHIMICO

Primeira parte — Chirnica analytica quali-
tativa e quantitativa:

Segunda parte — Analyse physica e me.;
canica das terras:

Analyse chimica das terras.
• Adubos mineraes, metaodos 'de análysesa

Adubos organicos, methodos de andyses.
Insecticida e fungicida, rnethodos _ana-

lyticos.
Estudo chimico das plantas toxicas das

pastagens.
-Estudo chimico das forragens.
A primeira parte do concurso constará de

uma prova pratica elitninatoria, de chimica
analytica, qualitativa e quantitativa.

Os candidatos approvados nesta primeira
prova realizarão a segunda parte que con-
stará igualmente de uma prova pratica de
chirnica especial applicada.

As provas praticas são precedidas de' re-
latorios sobre os trabalhos effectriados.
PROGRAMMA PARA PROVIMENTO DO CARGO -

DE AlUDANTE BOTANICO

Primeira prova
Prova escripta de improviso, de Uma

questão sorteada na occasião, de:
Raiz, caule, folha, Ur, fructo e semente.
Esta prova será realizada em tres horas.

Segunda prova praticai 	 •
Preparação histologica de estructura de

caule mono ou dycotyledoneo e pesquiza e
preparação histologica de araylo, de esto-
rnas e outras inclusões da cellula ; tudo nar-
rado em relatorio. -

Esta prova será realizada em fres horas.
Terceira prova pratica

Classificação de duas especies forragei-
ras --uma grarninea e urna leguminosa —
(plantas seccas de 'larvado) com direito á
consulta da Flora Martius.

Esta prova será realizada em tres horas.
Quarta prova

, Ponto sorteado com 24 horas de antece-
dencia para exposição 'oral, durante 60 mi..
.nutos, sobre as seguintes questões:

a) tecidos vegetaes ,
b) reproducçao na serie vegetal ;
c) estudo geral dos cugumelos, algas, mus.

gos, hepaticos, cryptogamos vasculares e
phanerogamos

d) estudo geral anatomo physiologico da
cellula vegetal ;

e) estudo geral de genetica em agrostO-;
jogia
. j) da.herborização em geral.

Quinta prova'
Leitura pelo candidato de todas as provas'

ujeitando-se cada 'candidato a arguição de'
,cada membro da conunissão examinadora .---
tpor 10 minutos. 	 "	 ,
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CONDURRENGIA PUBLICA PARA A. CONSTRU-
CÇÃo DE UM LAIMILAT0M0 CHLMICO DE
MINERALOGIA E CEOLOCIA

De ordem do Sr. director faço publi-
co que no dia 26 de maio proximo.
Ia horas, serão recebidas nesta secreta-
ria por urna eommissão julgadora,- pre-
sidida • pelo -secretario, propostas para . a
construcção de um laboratorio chimico
de Mineralogia e geologia, mediante aa
seguintes . condições:

La As pessoas - .que desejarem concor-
rer deverão solicitar da directoria da
escola guia para o recolhimento • aos

-cofres da Delegacia Fiscal Thesouro
Nacional 'em Ballo -Horizonte, •da impor-
tancia de um conto de réis (1 :000$) em
moeda corrente ou em apolices ao por-
tador, corno garantia' da proposta -feita,

2." Os concorrentes deverão apresen-
tar á -comrniasão jugadora,•no dia e hora
designados acima, 'em involucroe fechado
e lacrado, as propostas em duas vias,
devidamente saltada a P via. Em outro
involuero apresentarão os 'documentos
de idoneidade e o conhecimento do de-
posito da caução a que se refere a 1'
condição.,

 Constituem provas de idoneida-
de, alem de recibos de • pagamento de
impostos federaes e municipaaa. altas-
tados ale repartições publicas sobre a
execução dada pelos proponentes a ser-
viços' de identica natureza. •

4.a As propostas serão feitas sena
-emendas, . entrelinhas, rasuras e rasai-
vas, 'trazendo . por extenso, e em algaris-
mos ..o • preço pelo qual o • concorrente se
comprometia a executar a abra e o pra-
zo- dentro do qual entregal-a-ha, não po-
dendo este exceder de seis mezes, e não
sendo acceitas as que não. estiverem
nestas condições. As •ipropostas deve-
rão estar rubricadas, ern t todas as pagi-
nas pelos Proponentes_ . 	 •

5.' As propostas não. poderão conter
sinão urna -Tern-lula de- completa
missão atentas as córidiçtjeS acato -edi-.

_dato ad 19237 14401 .3. •

• -
tal, não sendo tomadas era consideraçãq,
.as que deite-se afastarem ou offerecer
rem reduccão de preço sobre a proposta

:mais barata.	 .	 .
6." Os trabalhos' serão executados.

•tendo em vista os desenhos. que 'se
acham á disposição dos concorrentes na
secretaria desta carola, com material de •
primeira qualidade, especificado con-
forme poderão o$ concorrentes 'se- infor-
mar na mesma secretaria. 	 .

7.° Os doe,unnentos da idoneidade 'Se.-
rão examinados antes da abertura das
propostas. As propostas dos que não'.
forem considerados idoneos não serão

"abertas: No caso de s a rem correide-ratloa
idoneos todos os proptinentea, e UM as- •
sim no 'caso . cle ser algum considerado'
inidenro e declarar por eseripto não dea •
sejar- rcorrer o jultramento, serão as
prop,ostas abertas immediatamente. -Si
um concorrente julgado iniciei-leo quizer.
recorrer desta decisão para o ministro,
poderá' fazel-;o dentro de 2,1 horas, soli-
citando por escripto o adiamento da
abertura das proprratas. Neste caso to-
das as propostas serão encerradas em
involucro lacrado e fechado, -rubricado
por todos os concorrentes e pela - com- -
missão . julgadora afim de aguardar a;
decisão do ministro. . Dada . esta decisfica
será por edital do Diario Off leial. datara
minado. dia, e hora para abertura das
propostas.	 _ , •

8." As propostas serão lidas em voz
alta,. na presença' de todos os que .se -
apresentaram para assistir a esta for-,
malidedea e serão publicadas na integra
no Diario Official, antes de qualquer de-. •
cisão.

9.* A concurrencia . versará primor-
dialmente sobre o preço, que não poderá
exceder de dezenove contos quatrocen-
tos e trinta mil setecentos e oitenta o
um réis. No caso de igualdade de pre-
ços será feita, nova concurroncia de aba-
timento, . que poderá ser immediata, si
assim concordarem os ernpatantes. Nó
casa de novo empate terá preferencia o•
que executar a obra em menor prazo;
o, si houver_ ainda -enipate, far-se-lia a
sorte para -6.co1her a quem, cabe a pre-
f erencia.	 --•

1.0. O proponente preferido que den- •
Iro de cinco dias uteis, contados da pu-
blicação do edital de chamada no Diaria
Offieial, não vier assignar o respectivo.
contracto, perderá a caução a que se re-
fere a condição 1', .que será recolhida
aos cofres publicos, acontecendo cn Me.s-
mo si, depois de assignado o contracto,
não iniciar a abra no prazo de um mez.

11.- De cada -dia que exceder do pra-
zo estipulado Para conclusão . ' da obra,
pagará o proponente urna multa de vin-
te mil réis (20$) até '30 dias,. rescindin-
do-se Q contracto, findo este prazo sem •
terminação da atara, e, -neste caso, perde
o proponente direito á caução accresci-
da como média a condição seguinte: a.

12. O proponente preferido deverá' •
elevar a sua caução de 5 % do valor de
sua proposta para aSsig-nar o respectivo	 .
contracto, ficando esta caução em de.po-a_
sito na Delegacia Fiscal • da Thesouro
Nacional em Ballo Horizonte, até • tres
mezes depois de entregue a obra, como
garantia de sua boa execução.

13. A concrarrencia poderá ser ali-
nullada pelo Governo em despacho mo-
tivado. sem que assista-direito aos con-
correntes de qualquer indemnização.

14. As obras serão iniciadas dentro
do prazo maximo de quinze dias, a par-
tia da assignatura d contracto.

Secretaria da Eacola do Minas, 5 Q_
maio de 1923.	 O 10 secretario, latim?,'
de Aragio Jesteiratura4o. XI;•. 

Programma geral para 'provimento dos cargos
de ajudantes agrondmos

Agrostolngia Agricultura geral, Economia
da producçãa iorragerra, Directriz a seguir
para installação das,pastagens e dos prados,
numa fazenda de criação, Installação de
tuna estação je agrostologia, Caracteres das
plantas forrageiras segundo o seu destino,
Conservação dos alimentos destinado ao
gado, Noções de botanica geral e systema-
tica, Differenciação das sementes, Utilisa-
ção das analyses chimicas em agrostologia,
Melhoramentos das plantas forrageiras. Se-
lecção de sementes, Geaetica, • Principaes
plantas forrageiras.

O concurso constará de tres provas, sendo
uma pratica, que será eihninatoria, uma es-
cripta ema oral.

A prova Oral constará de uma dissertação,
durante uma hora, sobre o ponto sorteado,
sendo o sorteio realizado com 24 horas de
antacedencia. As -provas pratica e e,scripta
serão feitas logo alada o sorteio do ponto,
sendo dado- pela commissão um prazo para
a terminação dos trabalhos e da dissertação
de que as mesmas constem

Após as provas escriptas, a commissão
marcará dia_e hora para-que os candidatos
procedam á leitura das . mesmas, perante a
mesa julgadora.

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril, 28 de abril de 1923. — Mario Pe-
reira Pinto Machado, 1° official-secretaria.

Escola de Minas de Ouro Preto

-ta
•a
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- -	 • Escola de Mina
.corrAks 15 -•.:'-De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz smente'que, a partir desta data até
o dia 5 de junho de 1923; am todos os dias
uteis, das 11 ás 16 horas, estará novamente
aberta nesta secretaria a inacripçáo dos
candidatos ao provimento effectivo do iogas
de lente substituto da 4^ secção desta ates- -
ma escola. A quarta secçao comprehende as ,•
seguintes cadeiras: Bi:nanica e Zoologia (4'
e 8' cadeiras), Mineralogia e Geologia (IC,
19' e 2s cadeiras), de accôrdo com o regu-
lamento que baixou com o decreto numero
14.485, de- 22 de novembro de 1920. Os
candidatos deverão 3atisfazer os requisnos
dos artigos de numeros 53 a 59 do cindo
-regulam ento .

Secretaria da Escola de Minas de Oaro
Pret ), 5-de fevereiro de 1923. - Pelo secre-
tario, Jayine Gesteira 1° oscriptn afio _

Instituto Biologico de Defesa
• Agrieola

EDITAL DE Iè,SCD I DCAO o kRA 01 CONCURSO DO
CARGO DE Ix'S , 'ECTOR DO SERVIÇO DE VIGI-
LÂNCIA SANICARIA VEGETAL, NO PORTO DE
SANTOS	 -
Devendo ser preenchido, por concurso o

cargo de Insecto do Serviço de Vigilancia
Saelitaria Vegetal, ao Instituto Biologie° de
Defesa Ageicola, no porto • de Santo.,, está
aberto na sec, daria deste Instituto, no Mi-
nisterio da Agricultura, a inscripção para
este concurso.

De accôrdo enm o que dispõe o art. 43 do
Regulamento de Sue. e. iria de Estado da
Agricultura, o prazo para a inscripçAo sera
de GO dias contados da data deste edital,
que é o da 1' publicação no Diurio Officio/.

Poderão se inscrever todos os brasileiros
maiores de 18 annos e menores de 40, exhi-
bládo provas de capacidade physica e bom
comportamento, devendo os candidatos te-
rem satisfeito ás exigencias da lei de ser-
viço militar, possuirem seus titulos re gis-
tados na Directoria Geral de Agricullura e
awesentarein na occasião da inscrIpção o
certincado do registo.

De aceôrdo com o que distiõe: o Regula-
mento do Instituto, em seu art. 51, em igual
dade de condições, serão preferidos os
profissionace em agronomia. •

O concurso constará de ires provas: pra-
tica feliminatorial, escripta e oral

Para maiores esclarecimentos, pode:ão os
candidatos se dirigir ao Instituto t-liologico,
no Ministerio da Agricultura, todos os dias
alieis, das 11 as le heeas.

Instituto Biologie° de Defesa Agricoia.
de março de 1823. - Carlos Moreira, di-
rector.	 (•
	 	 •

MINUTEM DA "'ENDA' •
CONCURSO ?ARA :ROViMEN10 DE LOGARES

De 2 . ENTRANCIA

Re q u e rimentos despachaeka
Pelo Sr. piesidente

:1 Antord0 Madeiro Pereira.- Deferido,
2. rthur Dias .-Def endo .
3. Adalberto le Campas Côdea-Deferido
4. Anniedo de Menezes.-Deferido.
5. Ascendine Donadio.- Deferido.
6. Antenor Ribeiro Barcellos.-Deferido.
7. Arnerico Castro Leal.-Deferidos
8. Adhemar Vieira.-Deferido. ' 	 -

_9. Alfredo Bastos.-Deferido.:
10. Alberto José Pereira'. -Deferido.
'11. Bernardino Oliva da Fonseca Filho,

._Deferido.-	 - 

38. José Jacintho Osorio.- Deferido.
39. José Fausto de Araujo-. Deferido.
40. José de Mattos Teixeira.- Satisfaça

a exigencia do art. C do regulamento.
41. José Joaquim Monteiro Mendes.- De-

ferido.
42. Jose Gonçalves Pereira. -Junte cer-

tidão de conformidaie com o art. 4 . do re-
galamento.

43.osé Coelho de Mello.-Deferido.
44. José de Mattos Gornes.-Deferido.
-4O. Leonardo da Silva Guimarães. - De-

rido.
46. Lucas Moreira dos Santos.-Deferido.
47. Luiz Corrêa da Silva Lerno3.- De-

ferido.	 -
43. Mario Sá.-Deferido. . 	 .
49. Manoel Catulino Riera .-Deferido. .
50. Manoel Augusto Corrêa _Deferido.
51. Manoel Xavier da Silva. - Deferido.
52. Maria Cardoso de Oliveira. - De-

ferido.
• 53. Octavio Maria de Mesquita. - De•
ferido.	 -

54. Paulo Ce3ar de Aguiar.-Deferido.
55. Pedro Mediaa Cceli.--Defeildo.
53. Pedro Carneiro de Mesquita. -De-

fai ado.	 -
• 57. Rubens de Saldanha da Gama, - De-
ferido.	 .

58. Samuel Veiga.--Deferido. e	 ,
59. Virgilio Andronico de Negreiros.-

- Deferido.	 .1	 - •„	 ,
. Sala do concurso, em 12 de maio de 1923.
-.MO Tavares Dias Pess0a. 	 _ •:. :;- ,

• Tribunal-de Contas

Pelo presente edital, _é intimado o Sr..
'rancisco Pinheiro Chagas chefe da'Estakã•

de Pe%ca da 3 zona-Rio Grande do Sul,
para, na prazo de trinta dias, contados da
primeira, publicação deste, recolher 303 co-
fres publicos, a quantia de 4:000$ e mais os
juros que forem devidos, alcance apurada
no processo de tomada de suas contas. rela-
tivo ao adeantamento de egual quantia, que
lhe foi feito em virtude do avise do Minis-
tem da Agricultura, Industrie e Commercio
n 3.399 A, de 5 de agosto de 1913, e a cujo
pagamento o condemnou esta Tribunal, por
accórdão de 11 de abril ultimo, sob. pena de
fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Directoria do Trieunai de Co.
ftas, 5 de inalo de 1923. - Francisco José Pe-
reira de Oliveira. director.

--

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o portei-

ro aposentado da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, José Rodrigues Cabral Noya,
para, no prazo de trinta dias, contados da
primeira publicação deste, recolher aos co-
fres publicos-a quantia de 100$000 e mais
os juros que forem devidos, alcance apura-
do no processo de tomadas de suas contas
relativo ao adeantamento de igual quantia,
que lhe ioi feito. em virtude do aviso do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, nu-
mero 2.460, de 28 de novembro de 1910, e
a cujo pagamento o condeinnou este Tribu-
nal, por accOrdão de II de abril ultimo, sob
pena de fazer-se a cobrança judiciálinente,

Terceira Direetcrela do Tribunal de Cern;
tis, 5 de maio de 1923.- Francisco José Pe.-

de Oliveira, director.	 •	 ''

Directoria do -Patrinionio Nacional
CONVOCAÇÃO DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO

RIO E SÃO PAULO, FCREIRA DA ILHA DE-
NOMINADA tPESCARIA . , NA ENSEADA DE SE-
PETISA, PARA ASSIGNAR NOVO TERMO DE
AFORAMENTO POR TER 'INCORRIDO EM COM-
AIL;SO.	 .

De ordem do Sr. director, convido a
Companhia de Navegaçào Rio e São
Paulo, foreira da ilha - denominada alees-
cana», na enseada de Sepetiba, que se
acha em atraso nó pagamento dos !c-
onectivos fáros desde 1916, conforme in-
formou a Superintendencia da Fazenda
Nacional de Saata Cruz em officio nu-
mero 38, de 6 do corrente inez, a vir,
dentro do prazo de 30 dias, contados
desta data, assignar novo termo de afo-
ramento, de acceordo com o preceituado
na circular da -Ministerio da Fazenda
n. 14, de 13 de abril do anuo passado,
sob pena de, não o fazendo, se proce- •
der á decretação do cornudos°, nrkorma
da legislação igente.	 -

Secretaria da Directoria do PatrimOnio
Nacional, 28 de "abril dç 1923.- J.J. Cor-
dovil Pires Silveira, secretat in. .	 .)

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem de Sr. director,' convido,' os
Srs. interessados, abaixo mentionádos, a
virem a esta secretaria, dentrce'do.'hrazo de
30 dias, afim de satiefazerein' exigencias
constantes 'de seus processos de aforamento
de terrenos de marinha e acrescidos e bem
assim a legalisarem a posse dos Mesmo!'
terTrehneoLseeop

oldina Railway C.' UI.
Henry -Martininson:

12. Benjamtn Çordovil Pires.- Deferido,.
-13. Carneiro jagundes. -Deferido:.
e14. ,ar Pereira Legey.-Deferido.'
15. Carlos da C'sama Garcia.- Satisfaça 4

extgencia do art. 10 do regulamento.
16. Carlos Augusto Padillo. -Pinte nova •

certidão da Alfandega do Rio de Janeiro de
conformidade com o *egulauento annexo •
ao decreto n. 8.155, de ' 18 de agosto de -

j9110"7. Deodoro Ferreira.-Deferido.
18. Dano Manoel da Fonseca Lima.-De..

ando.
19. &afito Pessõt de Oliveira. - Defe-

rid20o . Eduardo Carneiro dos Santos, - De-
!árido.

21. Eugenio Caetano de Oliveira.- Defe-

rid2o2. Edgard de Saldanha da Gama.- De-
ferido.

23. Fabriciano Freire. de Andrade Lima.-
Deferido.

24. Francisco Balthazar da Silveira.-
Junte certidão do tempo de serviço como
official aduaneiro.

25. Grimanso Vaz Loureiro.- Junte cer•
tidão completa do (empo de serviço.

26. Homero Miranda Atonteie° de Barros.
-Deferido.

27. Henrique Alves.-- A certidão tela--
uva ao tempo de serviço não satisfaz. Junte,
portanto, novo documento de conformidade
cama o art. I° do •egulamento.

•
28. Ignaclo Tavares Guimarães.- Defe-

rido.	 •
29. Juracy Schafflor Camargo.- Deferido.
30. James Garfield de Souza Botafogo -

Deferido.	 -
31, Jeronymo jCS:.` Ferreira.- Junte unia

certidão do tempo de serviço, de conformi-
dade com o arte 4" do regulamento..

32. João Henrique Belnarn.- Deferido.
33. loa° Barbosa Rodrigues. - Deferido.
34. João José Granerimi.- Dererido.
35. João Ferreira Barbosa.- Junte certi-

dão do tempo de serviço cotio official adua-
neiro.

36. José Leite Pereira.- Deferido.
. Josá Med ei ros

rido.

• •• 	 •
••••

•



,• De ordem do Sr. ministro da Justiea-O
Negocias Interiores, faço publico que,' noa
termos da autorização constante do arti-
go 2'; da iei n: 4.671, de 24 deajaneiro
deste armo. fica aberta a , inseripção,
nesta directoria, para o coneurso de ,ese
bocetos das figuras decorativas que de-
vem ornar a fachada 'e praça do novo
edificio da Camara dos Deputados, eom as
condições abeixo Mencionadas	 "i

1 8, só poderão.  concorrer esculptarea
brasil eiPOS; '

2, o
. 
prazo para a-execução dos eshoce-

tos será de tres mezes, a contar, gesta
data;

3', o concorrente que tiver obtida ntlais
de duas classifieacões será obrigiidd'e a
convidar, para auxiliar a execiteaddefie
nitiva, tire ou mais-eaculptores'inte
rem ooncorridoa '	 •

•4', as estatuas terão a : collocoçae ju

lhes fer indicada no desenho rorlid 	 .
obedecerão' ás seguintes symb,oliz o :

a) dons grupos coroando os p$ionelsida
,fachada principal, srepresentando a iode-
pendencia e a Proclamação da Republlooi.

•
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1 -Companhia de Navegação
Beatriz de Jesus e • outros.

Barra.
Euclydes Carlos de Toledo.
Bernardo ,Paim. 	 e. ,•
Antonio Luiz Atfudique (2).
Armando Carlos da Silva Telles:
FirÁnino Simões.-
Maria Teixeira Changas.
Antonio Rodrigues da Costa Junior:
Companhia de Gaz -de Nictlieroy.'
Rosalina Ferreira Alheira.

, Carolina Francisca da Cruz.
Amorico de Menezes FrÕes.
Maria Augusta Rios e outros.
Eulina Vau Erwen.	 -
Secretaria da Directoria do Patrimonio

Nacional, 25 de abril de 1923. —/.Cordovil.
Pires da Silveira, secretario:

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director, convido aos

senhores foreiros de .terreno da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, abaixo menciona-
dos, a virem a esta Secretaria afim de satis-
fazerem exigencias constantes dos respe-
ctivos processos, bem assim legalisarem a
posse dos alludidos terrenos:

Cassiano Caxias dos Santos.
Olympio-Tristão de Azevedo.
Duvisch & Comp.
José Ribeiro de Carvalho.
Paula Sant'Anna.
The Rio de Janeiro Tramway,
Maria da Conceição.
Alfredo Cordeiro.
Alipio José do Nascimento.
Accacio Barreto.
Edgard Azevedo. -
Horacio José de Lemos.
João cie Mello Junior. 	 -
Secretaria da Directoria do Patrimonio

Nacional, 25 de abril de 1923. — I. Coraovil
Pires da Silveira, secretario.

tn••••n••	 t

Directoria do Patrimonio -Nacional

• De ordem do Sr. director convido os
senhores foreiros de terrenos da fazenda
nacional de Santa Cruz abaixo mencio-
nados a virem a esta secretaria afim de
satisfazerem exig-encias eonstantes doe
respectivos processos,, bem assim legali-
za'rem a posso dos alludidos terrenos :
_João Joaquim "de

Tito Alves da Luz.
'Anta Monica da 'Conceição

Carolinaa Corrêa da Luz.
* S. Mendes. & Comp.

Francisco Teixeira da Cunha..
-"Franeiscoe Ferreira Lima.

Pirese:'
Montsaris.

at Anna Bernardina • Vesques Irisastse
Manoel Custodio de Souza,.

'a -Antonio*José, Monteiro.'
Daniel Nunes Parral (2).,

.,Antonio Carneiro.
„,Jpaquirri.: Alves do Naseitnento .
• Deolinda"da Sflya Noronha.
• Silveria Carolina 'da Silva.-

Benedicto Barreto da Silva.
feMarbelia de,Souza e filhos.

Rosalina Maria da Conceição.
Joeeeçaeneiro 'dgeCarvaille•

• Pedae 0C, iade ,Pontes.
.Antoepã	 .SilyA-Verretr.%,Junior
Eles'	 o JiariClei0 Lui.'	 •

• Ad	 'ernanales Mechada.;
Ma 1	 aeda Conceição.;
Ceic4x iaS . dós Santas. •

•Ileernenégilde "AlVes'''de Madedo.,
Secretaria da-Directoria da Patrimonio

Wacional, 2 de abril de ..19g3.• —
j . do.vii Pires do Siiveirai -Oáctario • -_	 -

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM o PRAZO DE 15 DIAS

De ordem: do Sr. inspector convido :o
dor o ou interessado de um sacco contendo
botões de varias qualidades e dimensões,
app..ehendido pelo guarda da policia adea-
neira desta alfandega Mario Vieira, auxi-
liado pelo marinheiro Feliz de Araujo, Mo-
tori g ta Floriano de Magalhães e mestre José
/Mimei dos Santos,- no dia 3 do corrente
mez, quando de serviço de ronda a amar-
ração das chatas vasias, na ilha de Santa
Berbere, a vir

'
 dentro do prazo de quitas

dias, a contar da publicidade deste, allegar
o que entender a bem dos seus direitos so-
bre tal occurrencia, sob' pena de revelia.
• Gabinete do inspector da Alfandega, 11
de maio de 1923.—Paulo Emilio de aiveira,
2' escripturario.

Alfandega - do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, convido o des-

pachante Aurelino Carrilho a vir a esta
inspectoria com a maxima urgencia, afim de
prestar esclarecimentos sobre Lm despacho
de Curt Stida, estabelecido com escriptotio
de representações e comrnissões á •ua São
José n. 51.

Gabinete do inspector da Alfandega, 11
de maio de 1923.—Paulo Emilio de Oliveira,
2° escripturario.

MINISTERIO DA MARINHA
Dleposito Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO — FARDAMENTO

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, previne-se ás Sras costureiras matri-
culadas nas 2' 3, 4' e 5' categorias, que a
partir do dia lb em diante até ao dia 31 do
corrente mez, ás terças e quintas-feiras,
serão assignados, na secção de costuras deste
deposito, os respectivos cartões de novas
matriculas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 8
de maio de 1923. — Nelson Peixoto Jurema,
capitão de fragata, sub-director. 	 (-

.....••••••n•n

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE /ANEIRO -

De - ordem do Sr. vice-almirante, presi-
dente, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que no dia 25 do corrente me;
ás 13 horas, na secretaria deste conselho,
no Deposito NavaI,Serão recebidas e aber-
tas Propostas para o fornecimento durante o
arte° corrente, dos artigos abaixo menciona-
dos, constantes do grupo 6 ePassamanaria,
bandeiras etc». ,

N.—Nomenclatura : 	 •
1. Pavilhão de Presidente da Republica

de 2, 3 e 4 palmos.
2. Pavilhão de Ministro da Marinha de

2, 3. e 4 paanos. -
.3. Pavilhão de Almirante de 2, 3 e 4

pannos.
4. Pavilhão de Vice-Almirante de 1, 2,

3 e 4 pannos.
5. Pavilhão de Contra-Almirante, de I,'

2,-3 e 4 pannos.
6. Pavilhão ide Almirantado de 1, 2. 3 e

4 pannos.	
_

, 7. Pavilhão de.- 	do Estado Maior
de 1, 2, 3 e 4 panno.

8. Bandeiras Ngionaes de 1, 2, 3, 4, 6 e
pannos.	 '	 •• 9:' Bandeiras de Cruzeiro' de 1, 2, 3, 4

pannos.
AO. Bandeiras ade Naçõe3e d,e 2, 3,0 6

palmos-.	 .	 a.aeraaas	 •

Não será tomada em consideração qual-
quer offerta ou vantagem não prevista neste
editai nem proposta que contenha apenas
offerecimento de uma reducção sobre a mais
barata.

O concurrente preferido fará uma caução
de cinco por cento, sobre o valor total do
foriecimento, para garantia e execução do
contracto.

O concurrente, uma vez firmado o res-
• pectivo contracto, obriga-se a fazer o fome-

cimento de urna só vez ou parcelladamente,
a medida que lhes forem apresentador, os

• pedidos, conforme as necessidades do ser-
viço. exclusivamente julgado pela auctori-
dade a que-1 compete velar peia execuçãe
deste contracto.

A entrada de mercadorias será feita na
seccão do Deposito Naval, onde serão su-
jeitas a verificação da quantidade 'e exame -
de qualidade

Todos os transportes até aquelia secção,
mesmo no caso de rejeição de qualquer ar-
figo. serãd por conta e responsabilidade do
fornecedor

Os concurrentes que foram julgados
neoe á cnncurrencia do presente edital, de-
verão exibir seus documentos, provando que
possuem capital acima de cem contos de .
réis.
• Os co e cnrrentes sujeitar-se-hão a todas as -
dispesicões do reetilamentn, ora em vigor
para as concurrencias publicas.

Secretaria do Conselho de Compras, 7 de
maio de 1023. — O se rretario, Adherbal de
Olireira Machado, capitão de corveta, G.
Com ,', Ref.' •

IHINISTERI) DA JUSTIÇA IÇ NE-
GOCIOS INTERIORES

Camara dos DeputadoR

- CONCURSO DR ESBOCETOS DAS FIouRA-S
• CORATWAS DO EDIFICIO DA CÂMARA' DOS

DEPUTADOS

s. João da -

Light,

•II. Regimento de signaes de bandeiras de'
1, 2. 3 e 4 naenos.	 _

12. Ff-mulas de 1;3, 5, 6, 8,11 e 20 inc.
tros ne cvmpd.nent). 	 ,

13; Filleli de córes, metro. •14. Linhas de côres, carreteis.
AS propostas deverão ser apresentadas

em tres vies, sendo uma sellada na forma
da lei e não podem conter rasuras, emendas
e ou cousa que cause duvida.- -

,	 mem	 me, el	 r	 Ne leme,	 e1	 ip	 111111111	 l	 I ¡II	 11111	 II



Directoria de Contabilidade

• .	 CONCURRWACIA	 •	 -

• De ordem- do •, Sr. ministro, faço publico que, nesta dire-
ctoria, serão recebidas, no dia 12 de maio proximo, proi (p i

-tas para o fornecimento, durante o anno corrente de 1923, ás
repartições dependentes. deste rninisterio, excepto á Policia
Militar do Districto Federal, o Corpo de Bombeiros o o De-
partamento Nacional de Saude-Publica, doa artigos constantes
do grupo:

• GRUPO -19
* CARVÃO DO PEDRA

Nume - do ordem — 'Especie — Unidade
Preço

Carvão de podra . •nacional, tonelada.,
2. Carvão de •nSdiff, tonelada 	 r •3. Carsão cte forja, tonelada 	
4. Carvão americano, tonelada 	 a •

— Quantidade

312	 71$500
102	 12"

2:1	 140s•
300	 122000

1101 .Sabba3e,:12

s/.
s r. ;Di triensõe.& para a 'execstçãe—B = NOP X

= 4,58.

"	 Dimensães . para os eabocetos
'execução.	 ' .	 .	 .

Remuneração para cada grupo, réis
,	 !O.00SS000.

b) quatro catatuas sobre a columnata
ala' fachada principal, representando
.Agricul tura, o Commerc•o, a Industria e a
...Viação;

Ditnensões para a execução—B=50X51
TI = 2,20.	 !

1 •
Dimenes para o esbouto — da

.execucão.	 •	 •3
Remuneração ,pat cada estatua, réis

:000$000.
e) - duas figuras compondo o motivo

'central e representando a Liberdade e a
'Autoridade;

Dimensões para a execução-11=60X50
— 11 = 2,20.

1
• Dimenaiies para o esbocetcd-:— da
execução.	 .1-	 3	 •

Remuneração por figura, 8:0008000.
dl deus grupos no embasamento dos

pviones, representando a Ordem e o Pro-
gresso; • .

Dimensões para execução—B=1,50 K,
2,00 — TI = 3,00.

1
• Dimensiie3 para o esboceto 	 da
exe.cução -.	 4

Remuneração por grupo, 25:0008000.

,PJAlUsa OFFIGIAL, 

duas •rittortas.. .• nn coroamertto . dos
mot i vos decorativos do inicio das rampas;

DitY10113U9 para soexecução;---B=30X3Q
II = 2,00.

DimenaÕes para o eaboceto
'execução.	 3
• Remuneração por unidade, 8:0003000. •

1) Monumento a Tiradentes, na praça
em frente. Dimensões para q execução
11 e.11, de accôrdo com o desenho espe-
cial para o monumento;

Dibionsões para o esbocem — da
execueão.	 5
• Iteniuneração, 3õ:900$000.

5'. o Governo fornecerá aos • artistas
etamificartus o local -e o mate.rial indis-
pensavel para a execusão da obra, finan-
do a cargo tios meamos a direcção da. fun-
dicão e os retoques que forem neces-
sacies;

G', ás 14 horas do ultimo dia do Prazo
:Marcado para a execução dos esbocetoin
de que traia o presente edital, lavrar-se-
ha uma acta do encerramento do convir-
ao. mencionando-se 09 projectos ató então
apresentados;

7", os projectos e peças annexas deve-
rão ser assignados por urn • psemionvolo,
acompanhados do uma sobrecarta. fe-
chada e lacrada, tendo. externamonte • o
mesmo nsetolonymo e no interior o nome
a a p s roannyrno do conaurrente. Do tudo
será rosssailo recibo nesta directoria a0
concorrente;

Maio de 1923

8';.sd depois do julgamento é querserão
•abortas as sobrecartas contendo os nomes
dos concorrentes premiados, sendo os

.restantes, com es • respectivos projectos,
postos á disposição dos autores; decorri-
dos trinta •dias. porém, cossará toda a
responsabilidade no caso do extravio dos
mesmos;

9", os projectos premiados serão de
propriedade do Governo;

10'. os autores dos projectos escolhidos
assignarão o contrato neste ministerio
(talar° de 10, dias, após a publicação do
julgamento:

11'. o ministro, presidente da commis-
são •ulgadora, reserva:se o direito de an-
minar o prosei-11.e concurso, si nenhum
dos projectos apresentados fôr :julgado
digno de consideração, abrindo novo coa-
curso;.

12', não serão tornados cm considera-
ção os esbocetos apresentados l'dra do
prazo determinado neste edital, embora
com a justificativa de força maior;

13'. o concorrente • que, por meio da
•imprensa•ou 'por outro qualquer de pu-
blicação, tornar conhecido o seu projecto
e pseuslonymo. será desclassificado;

14',.o julgamento Será iniciado logo em
seguida co encerramento do conourso o
scimente aos membros . da commissão jul-
gadora do mesmo e Sela auxiliares será
perrniltida a entrada no local em que fo-
ram depositados os esbocetos;

15 •, os eahocetos serão endereçados ao
Misosforio da jusl iça.

Directoria de Contabilidade, em 29 de
abril de 4923. — Director geral, interino.

•

entuliçjes
4.' — Todos os artigos serão de primeira qualidade, de:.

vendo as propostas 'trazer preços para todós os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento em eu-
voloppes fechados com a indienão do 'grupo.

2. • — As propostas serão feitas em tres vias, em tinta
preta, marruscripta ou feita á machina em papel de
0,33 x 0,22, sendo' a primeira selada, convenientemente da-
tadas e. assi gnadas, sendo nonas especificado, sem accresci-
mos, emendas. entrelinhas, rasuras ou resalvao, em algarismos
o por extenso, os preços de cada um dos artigos, não serdo
tornadas em consideração as que não tenham presos para todos
as artigos, nem os artigos cujos preços estejam acima doa es-
tabelecidos como maximos da base constante deste edital.

3." — Os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão,
para julgamentó de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
11 de maio, em ofiginal, seu contracto social, desde ,que te.
aliam , socios e, no caso contrario, certidão 'da Jrinta Commer-
ial, indicando a importando do capital com que giram na
,raça, registrado até 31' de dezembro findo, carta de com-
nerciante matriculado na referida Junta Commercial e bem
tssim o conhecimento do deposito a que $e refere a condiçãoieguinto.	 •

4.* — Cada proponente depositará pavimente no The-
:ouro Nacional, •mediante guia expedida por esta directoria, a -
qual se dá sómente até ás 14 horas do dia to de maio, a qtian-ia de 10:000$,..era• moeda correate, em apolices ao portador,
ta divida publica ou letras da Theiouro Nacional,

5.• Dar-se-hão guias para o deposito de garantias da
proposta, &insonte aos commerciantos que exhibirem os uni-
mos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e
Thesouro Nacional, inclusive o imposto de renda do ultimo
anuo o concernentes aos artigos que desejam fornecer.

0." — Lavrar-se-ha . °oportunamente na Secretaria de
Estado uns contracto, obrigando-se então 03 contractanfes ao

deposito correspondente a ,5 e's do fornecimento integral de
um anno.

7.' — As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante
dos concurrentes, em' reunião que será presidida pelo Sr. di-
rector geral da Contabilidado o realizada na Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Inferiores, ás 14 horas do dia
12 de, maio, perdendõ a totalidade da caução feita o com=
merciante que,-depois de inscripto, deixar de apresentar pró-
posta para fornecimento.

8."	 Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na integra .

9.' — Fica entendido que o proponente preferido para o
fornecimento total ou parcial', recusando-se a assignar o con-
tracto dentro do prazo de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação no Mario O f icial do edital que por esta (ti-
rerturia for expedido, perderá o direito á caução feita para a

•apresentarão da proposta. •
10.' -- A inscripção encerrar-se-ha ás 10 horas do dia

11 de maio. O concorrente que até aquelle dia e hora não
•tiver feito o deposito no Thesouro Nacional e não exhibir
• nesta directoria o documento comprobatorio da caução feita.
não ficará inscripto, nens poderá ser recebida sua proposta
no dia determinado mesta edital.

11." — O contraetante acceito fica obrigado a satisfazer
os pedidos do fornecimento no prazo de quarenta e oito
horas (48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos,
quando sa trata de Pornecimento quinzenal e snão depende de
confecção e, nos demais casos, a entrar com os artigos na
Hora e dia fixados, incorrendo na multa do 10 % sobre o
valor dos podidos . que deixarem de satisfazer no prazo esta-
belooido.	 •

• Si essa demora exceder de -  horas, em qualquer do3
casos acima se applicará a multi 'do 25 % sobre o valor do
pedido, e a de 50 •cfs si o excesso for maior de 15 dias ou no
caso de rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade,
serão os artigos immediatamente • adquiridos no -mercado, cor-
rendo por conta doa oontractantea o excesso da despesa que,
possa haver.

12.* — Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja
ou não proposta do -fornecedor •nesse sentido, quando aban-
done ou rens& satisfazer 09 pedidos, sujeitando-se, porém, •
•herda dai caução, que reverterá á Vozeado Nacional, -

^	 i•—••"n••• 1,••,...o,



O. Waehneldt & Comp.; podem fornecer d material
abaixo descriminado, de accardo com o meinorandugi n.306;
classe Almoxarifado-:

• •

Fornecimento e collocação de quatro lavatorioS,	.
louça asara •agua• corrente e respectivo escoa-a, .
mento, coai 56 x 42, com cantoneiras de fer-
ro; um '.

:1 lata de massa para soldar, electrica, urna 	
'Baraa de .ferro sueco de 7/8 x 1/4,- kilo. 	 ,	 1$140
Barra de' ferro sueco, de 1 1/2 x .3/8, kilo.. 	 a$140

1 caixa de Formi-Gaz (caixa com 12 latas), por-, 	 ,
deposito de ferro estanhado para , sabão liquida

capacidade para 18 litros e igual ao exis-
• tente no deposito da Directoria dos Serviços

S. Terrestres, um . 	 	 ara assa• - .	 .Rio de 'Janeiro, 10 de maio de 1923. — Por. practiraçãd.
do O; Waelmeldt & Comp., A. Sudiel.
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13.' — O Governo reserva-se a direito de annullar a coil-
•••Ourrencia si assim ! julgar conveniente, sem que -ao concur-
rente, cuja proposta for mais barata,- assista direito a,nenhuma
'reclamação, sob 'qualquer 'titulo invocado.

• ' 14! Os fornecedores venderão aos funecionarios da
eseretaria de Estado os artigos de que necessitem 'para con-'
sumo,- pelos - preços do contracto, com pagamento 4. vista.

15.' — Fica livre ao Governo o direito de escolher os ar-
aigas mais baratos de cada proposta, assim como o de adejai-

, rir quantidades menores- que as constantes da tabella .junta:
•ao edital, sendo, porém, o • fornecedor obaigado ; em qualquer
go,s casos, a. manter os preços contractados.

16.s - --a Os - fornecimentos serão feitos estrictamente
'dentro das verbas votadas, obrigando-se o contractante, caso
baja recursos consignados • em lei e" necessidades de maiorea
quantidades a manter os preços contractados.
•• 17." — Todos 'os artigos serão postos á casta dos contra-
etantes nos logares que forem indicados, -com excepção dos
destinados á Colonia Correccional do Dous Rias e Colonia :de
Alienados • da . Ilha -do Governador, -que serão entregues no
ponto do embarque, sendo rejeitados no acto dp recebimento .
ou de conferencia os que não estiverem nas condições esta-

-belecidas.
18a — As propostas, cujos preços deverão ser em Moeda

nacional, não poderão conter sinão uma fórmula de completa
submissão, a todas 1 as claasulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
no mesmo nem as que contenham apenas o offerecimentO de
uhia reducç•ão Sobre a proposta mais barata.'

19." — Em caso de absoluta ig ualdade, será dada prefe-
rencia aquelle que em carta 'fechada offerecer maior re-
dução.	 .

20a — As contas do fornecimento serão apresentadas -ás
• repartições até o dia 5 de cada .mez, incorrendo na Multa de

1100$, os cantractantes que não o fizerem.
• 21.* Os contractantes sujeitar-se-hão, aos descontos da

importancia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
nas cauçaes feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse
caso, • obrigados á completal-as logo depois de ter recebido a
intimação, por escripto. •para tal fim- expedida.
• 22.• — Os contraciantes ficam obrigados a pagar o sello

proporcional, segundo a lei do solto que -vigorar, cai estam-
pilhas appostas ao contracto.

•Directoria Gerai de Contabilidade, 23 'de abril de 1923.
Flores Junior, director geral, interino...

—
Departamento Nacional de Sande Publica_

CONCUMENCIA ADMINISTRATIVA N. 306, DE 10 DE 1\1:A10 DE 1923

„,, , , Faça 'publica que ,este Almoxarifado Geral recebeu as
....propostas -abaixo, e vae„ adquirir os artigos constantes. das

„mesmas, pelos', Menores preços offerecidos, na fórum do ar-
tigo 760 do Codigo de Contabilidade publica. Visto'. • L-- A.

.„Çalveio, director, da • Contabilidade. •—• O almoxarife geral•

Orlando Cataza. .	 •
Propamos' fornecer .ao Departamento Nacional Cie .Saude.

aapublica, os matariaes inenoionados abaixo:
ailFtirnecimento oacollocação de quatro lavatorios da'

ca . ; louçã para---agua; corrente e respectivo escoa-
mento com 56 x 42 centirnetros, com cantonei-

aaa isa ras	 ferro 	  Não temos
a,SLata dea massa para solda electrica, uma 	 	 5$700
a:s1.3arras do ferro sueco, da 7/8 x 1/4, kile 	  .	 $870
.Barras de . ferro 'sueco, de 11/2 x 3/8, kilo 	 	 $870
aasFormi-gaz (ax. ..cam 12 latas) 	 .Nao temos

DapoSito de ferro estanhado para .„ sabão liquido,

' :. Concurrencia n. 306	 i.•
Proposta que fazem lsnard & Comp., ao laepaytamentsi

Nacional de Saude Publica: 	 .	 .	 .	 ,.	 a
1 lata de massa para solda electrica, uma . . a., ara 	 '7$000
• Barra de ferro sueco, de 7/8 x 1/4, kilo 	 1$400....)
. Barra de• ferro sueco, de 1 1/2 x 3/8, kilo..•
1 deposito da ferro estanhado para. sabão liquido,--

	

capacidade para 18 . litros e igual ao exis- 	 . •
tente no deposito da Directoria dos Serviços

	

S. Terrestres, um * --	 a ...,,,	 85$000. •
.	 .

• Rio de Janeiro, 10 sie maio de 1923. — Por procuração
de Isnard &-, Comp.., Domingos Marques.	 •

Proposta de Marques • Couto & Comp .,a_o Departamento
Nacional dó Saúde Publica: ' 	 .

.	 -.	 .	 .
Fornecimento e collocação de quatro lavatórios dd - a-

louça para -agua •earaent e e respectivo- escoa- ').„.
• mento, com 56 x 42 centametros, cantoneiras

Barra de ferro sueco, de 7/8" x 1/4", 	 a

	

-kilo..- 	 s	
?,25$000de ferro • um 	 - 	

Barra de ferro sueco, de '1 1/2" x -'3/8% kilo."... aa • • 11000

Rio de Janeiro, 10 de maio de .1923. -- Por procuração
' de Marques Couto aa Comp., José de-Freitas Oliveira.

	Proposta de Fonseca, Almeida as . Compa	 DepartraisentO
Nacional. £10 Saude vublica:	 • a.- . ••

•
Barra de ferro sueco, de 7/8 x 1/4. kilo, mil e• -• ,

• ouzenius réis	 	  •	 	 1$200
-parra de rerro sueco, de 1 1/2 x 378, kilo,,nifl e::

seiscentos réis. • . ......... .. ..... 	 a a. •1$600 .•	 •

sagaaa capada-jade: para 18 litros, e igual ao existeute
nçadappsita ala Direptoria dos Serviços S„ Ter-
rek	

r
t'aa . 	 Mo temosemotTunt ,	 ,r • ,	 !I	 •

et) ltioz,do alaneira, '10 dg maio de. 1923. Firmino Fontes &.
en,Trrato.	 ;Içer)

oidze +?; cne ah -g •

araporasos.aaaaaecea, a,o Departamento' Nacional de Saude
Publica os =termas mencionados abaixo:

ralIaléalihnerieb AjeolloEàção de quatro lavatoricis. Não temos
latiX dealtaiaabairpaaa salda electrica 	  •	  Não telhas

• •' Baltliks 4Ise sfóraplaueco;Irle 1 7/8", x 1/4", kilo; mil	 -
„ same alarmam arais

aaaeogdyrientoefixé,is-q,	 ... . ..,
Basrawideaferad•-stiectaacie 	 4/2x3/8"r*,killo,	 t,:m•008f0

Cx. Formi-gaz (cx com 12 latas) 	
-	

o

ssits-at r deposito-de - . feaao estanhado. -para sabriaaliguido .1Não tensos
--a 1;5" v.4)	 -	 -Jio ,de . ,Tant.40,Kpaio de. 1, 92aa'	 • Ptieirar	 r, pi'.p..curaçttio,

Eerreed-de,Ativeira '
; 7

•
•• ,	 •	 •	 NI 1111	 IN OU	 1 	 I

Rio de Janeiro, 10- de maio de 11)23. — Por paocurartia,
de Fonseca, Almeida & Comp.,' Victor Rutz. •

. Proposta que--Azevedo Alves, Rodrigues	 fazeni
ao Departamento Nacional de Saud° Publica, para fornecer..
os artigos abaixo mencionados:

••	 •	 .	 . -•-•	 -
10 nietros de panna, couro, ... da .	20 de larguraa,.

.	 metro..	 . 	  .. sa savaa00
2 pinguelins, um.. .	 ...,... .... ' ......

• • Rio de Janeirea10 - da maio de'923;a— POr, proeração,
Antonio Garcia de Sovaes.	 . 	 .

•Proposta que Iteraclito & Comaia -r,azein - no DepallatnOtd.
Nacional dê Saude Publica:

1 lata de massa para solda electalca; - tiMa . .. . aaa'a'
Baila de leito	 -de 7j8,
Barra de ferro ,suecó, da ri 1/2 x	

▪ 	

a

▪ 	

a.2a.tru90,"-

	

- joao Ferreira.	 •	 .	 • .

•
Rio de Janeiro; 10 da maio de 1923. — Po -13SdeeafClio,,

•
"

CÓNGDRDENCIA ADMINISTRATIVA N. 308, DR , 1.11 • aaa1'.kare nDtte23.,
•••• i	 —•.04,*;	 ell'iduolso 4'

g Fado ,Oublicd; que • este 'Almoxarifa4o Gar"tarteeetféragas
pmpost,as abaixo, e vae adquirir os F rtigos aonstalsaaaaSedas,

'	 -,mesnia, Patoá niènol,es.'	 ottèfediliya,fórma-to ara
do' Cadjgra'de' Cnntabilida:de •P`'.;:rinew.	 Vit	 ,al.

t,lillectiir da contâhilwáoê:
y„,1, è.„•.	 ; •	 41. —	 „"•

"s.

	
.,"J`	

*1"• • 14 A.
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10 metro4 . do, panno couro preto, de 1,20 do largo,
• metro, eincoenta e dois mil róis 	 	 528000

2 pinguelins, um dez mil réis 	 	 10000
30 kilos de crina vegetal, ki/o, mil réis  • 	 18000

••	 Rió de Janeiro, 10 de maio' de 1923. -- Por procuração,
J., Diná Pèreira.

Declaramos desempatar 30 kilos de crina vegetal, para -o
-pir eço. de kilo", "$850 (eitoeántás . e cintoenta Véií) .
• • • 'Rio 0 .Joineiro,. 10 de -maio do 1923, —7. Poo,proeuraçãO,
J. Dias' Peis,ira..

.	 .(	 .
Proposta que' Cintra & Machado fazem ao Departamento

• Nacional de Sande Publica para fornecer os artigos abaixo
mencionados:	 . •
10,- metros 'de Paniiki couro preto;de 1,20 de largura,

•-	 - metro,- quinze mil -- réis 	 	 •15$000
2 pinguelins, um, dose mil réis 	 	 22000

30 kilos do crina vegetal, kilo, mil réis 	 	 1$000

• Rio de, Janeiro, 10 dooriaio do 1923. — Cintra dr. Machado.
Para desempate .fazemos os seguintes preços:

Panno couro Preto, de 4,20, metro, treze rnii e qui-
nhentos • réis . • 	 	 13t3560

Crina vegetal,' kilO, novecentos réis 	 	 $1;Ott
•

- José Silva & Comp. negociantes matriculados, estabeleci-
dos nesta capital, á rua de S. Pedro ns. 58, 60 e 02, esquina da
rua da Quitanda propõem-se a • fornecer ao Departamento Na-
cional de Solde, Publica (3-seguinte:
10 metros do panno couro . proto; de 1,20 delorgura,

• • • '''metro; Quinze	 réis 	 	 15e0oa
• 2 pinimelins, um, dezoito mil réis 	 	 18M00
•30 kilos de crina vegetal, kilo; dous mil e quinhen-

tos - réis	 •	 •	 285O0

• Rio do Janeiro, 10 de maio dó 1923. —'José Saila & -Comp.
Para desempate fázenios os seguintes' preços: • 	 •

Oleado, metro, •• qu atorze mil réis 	

•

abaixo mencionados: o : ' .	 •	 - • . 	 • P'. •	 . •	 .
• 10 metros de, panno couro prole,. 1,20 d

•e largura, -
I .'" '-- • -• Metro; trinta: ó seis Mil -réis	 - 	 -• USOU)

S.	 Rio de Janeiro,' 10 demaio de 1923. --s. Moreira, Branca

45: Comp.	 . .•.
' '	 --	 •	 .

.NePesto de Isnard &Comp. ao Departamento Nacional de

	

.,	 .	 .

Saude Publica: • ,	 .
10 mettos,do panno couro, metro, vinte o nove Mil
• .r.	 réis . 	 . o	 298000

	

: 2 pingue:1MS, uris: 'qUirite -mil réis' - 	 :	 1.5$000
30 kilos de crina .végetalOkil o , cinco mil e quinhen-

tos • réis. . • •	 - •	 .. •	..	 .	 .	 5$500

.	 ItiO" de Janeiro, 1(1 de' maio de .1923. —"Por procuração de
, Isnarcl , & Comp.,.Dornináos Marques.

•.	 .	 ••.	 I ••	 • '	 ' 	
. 	 • •	 •

• I	 • •nn...	 . .

, 
Propomos fornecer ao Departamento Nacional de Saloio

	

-• Publica, torno.5 . para , o seguinte material: . • 	 .
.	 ,

10 metroa	
,

,i4OOpánno Couro preto, Ini,20 do largura, ,.

. • . `metroccineoenta 'mil -réis-  :	 . •	 508000

•'" Rio 'de' Janeiro, 10.- de maio . do 1923. — Por airocnração.	 •.•	 .•	 .,

• dos, Estabelecimentos Mestre & •latgé, SOciedalle Anonyma,
Beielirn.y. •	 . •

Lutz, Ferrando !c Comp., Litd., propõem .fornecer 444
Departamento Nacional de Saud° Publica, o seguinte;	 • •

Collocação de um fundo de novo em um auto-
clave existente no Laboratorio Bacteriolo-

	

giro, cento e oitenta o cinco mil réis 	
400 tubos do Sin.° anti-dysentherico, tubo, 'não

ternos.
100 seringas de 2 cc., cf., modelo, urrot h não temos. .144-$(3"
.100 seringas .slesinontaveis, cf. amostra. uma, não

• tensos.
,

'Rio- de-Janeiro3 9 de maio de 1923. — Dia; Ferrando é
.Corap., Ltda. .	 ••

Proposta que fazom Fernandes Malmo ds Comp., ao De-
partamento-Nacional do Saud° Publica, para fornecer os ar-
tigos abaixo mencionados:	 •

,	 • ,
100 tubos de giro anti-dysinterico, tulio 	 	 0300
100 seringas de 2 cc., conforme modelo, 	 120000
100 seringas dosmontavois, conforme modelo, urna. •0000

• , 'Rio de Janeiro, '10 de maio de-1923: 	 Por procuração
rle Fernandes Malmo tts Comp., °moldo .1.Va.nderley.

Proposta dá Moreira Barbosa & Comp., ao Almoxarifado
Geral de. Saude Publica para' fornecimento dos artigos abaixo
.eapecificados:

• • Collocação de um fundo novo em um auto-
clave existente • no Laboratorio Bacterio-
loosico, por . 	

too• t.sbos de •soro anti-clysonthericoo tubo, não
• •	 temos.	 .	 •

100 seringas de 2 cc., conforme modelo : uma, não
temos.

100 seringas des.montavois, conformo modelo, uma. ,	 .
Rio do Janeiro, 10 de maio do 1923. s o"-. P oe procuração

de Moreira Barbosa	 Comp., A. J. Pereiro.
-	 „	 •	 •	 •

Moreno Borlido & Comp. propõem fornecer ao Almoxari-

seguintes artigos:..
fado :Geral do Departamento Nacional ' de Saude •Publica os

Collocacão do um fundo novo Cm um auto-
clave existente no Laboratorio Bacteriolo-
oico, por

	

tubos do sóro anti-dysentherico. tubo 	na

	

.seringas de 2 cc.. conforme modelo, uma 	10-o

	

seringas desmontáveis, ccnforme amostra, urna 	100

Rio de Janeira, 10 de maio de 1923. — Moreno Bom-lido -
1/4t:. Comp.

;
GONCED.DIEN nMA ADMNISTRATIVA N. 310, DE 10 DE ?.LI') DE 1923

Faço- publico, que este Almsxarirado Geral recebeu
propostas abaixo, e vae adqutreir os artigos constantes das
mesmas, pelos menores' pregos offereeidos, na Vu rmo do artigo
-760. do Csdigss de Cnotabilidsolo Publica. — Visto, A. Goloito,
director da Contabilidade. -- O almoxarife geral, Orldndo
eduzo:

Proposta que V. Werneek & • omp., fazem ao Departa-
mento Nacional de Saude Publica, para fornecer, os artigos
abaixo mencionados:

	

10 caixas • de' ampolas do Stovaina, caixa' 	 ss	 58000
100 tubos de sdro anti-dysenterico 10 ce, tubo o-e- 	 G$500

Rio de Janeiro 10 do •inaio. de 1023.. (--, V. AVerneck S;
Comp.	 .

.	 --o—	 • -

	

.	 .	 .	 ,	 .
Proposta que Freire Guimarães & -Comp., fazem-ao 'De-

partamento Nacional do Saude Publica para o .forneoimentm.
dos artigos abaixo mencionados: 	 s.
10 caixas de - amOblas . de Stovaina, - caixa, dois mil:

áoitocentos réis . , . . 	 .............
100 tubos do SorO, iáriti :dYSéritorléo, tubo, seis mil

féis . 	 •	

• • Rio de Janeire„ . 40 do Maio de 1923..--. Pok proouração
• ColFreire	 imarães & Comp ., Mario I'lamoS, • 	,,•.	 .

•

, 1.1$006
• Por José Silva & Comp., José G. Yo.v.

" - Os abaixo' assignados • propõem-se fornecer ao Deporta-
nynto de S'audo Publica, os artigos seguintes:

10 metros de panno couro preto, do 1,20 do largo,
• - metro, vinte e - nove miloréis  - 298000

Rio de -Janeiro, 10 de maiO • de 1923;— A. Oliveira Brito

Com.p,	 -

'• .Proper.sta". que Moreira, Braga & Comp. fazem ao Depena-
mento Nacional. de Solide Publica paraf ornecer os artigos

. 	 •

N, • 309, DE 9 DE MAIO Da 192)
• .	 •

FaçO.,publieõ,, quo , este Almoxarifado , Geral recebeu as

ropotas abaixas- -e ; '.y.ae ;adquirir bã artigos' cónatantes dás
- • oriestnak-tPelosCrnenooes preços: Offerecidos, na , fórina . do .ar-

tigo 7b0 mo ,Codigo.do.Contabilidade Publica 7	 •

1-Vi:St0;A Galvdo,. ,director ,• ira; óóritals ilidade . O !alojo-
ixarifege	 kniral,',Ordo Cdlaza ,4 	r'•	 - • !	 .

.	 •	 -	 •	 • (	 • ,	 •

39044000 -

9$500

180$00-0
48000
V4500 •
5$S00

- 2$800

• 080,00 '"
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Departamento Nacional' de Sande
• sEcçxá DE CONTABILIDADE

ALMOXARIPADO GERAL.

• Concurrencia publica para 4923 saia -
O secretario geral do Departamento Nacional de Salde

Publica, de ordeni do-Sr. Dra director geral; faz sciente a quem
interessas assa mas, na • Secçâo de Contabilidade desta Secre-
taria Geral se acha abaria' a insc.ripção' d concurrentas . aos
fornecimentos de artigos 'dors 'grupos ns. 3, 8, • 12, - 13, 15,
16, 17 e 21, respectivamento; calaa aapirn, carvão' minerai.,
louças, ferragens' o•artigos • de •ferragistas. -moveis, colchões e

-s	 artigos de colchoaria; • tintas o vernizes,. fazendas, armarinho.
e confecções sob as seguinte condições: '	 •	 •

1 — tX10J os ai• tigas aerão de primeira qualidade,- deven-
do as propostas trazer oa preços -para todos os artigos "e . ser

•entregues no dia,- local e hora mencionados • na condição • sexta,
em -envelloppiss tachados, com a indicação externa dos grupos
a que se referirem.

II — Todas • as -propostas -serão -feitas em quatro 'vias,
'senda uma delias' saltada; datadas e assignadas, tendo capeei-
ficados sem a.ca sescimos. emendas, entrelinhas. razuras ou re-
salvas, em algarismo -e -por extenso, os preços do, cada .um aos

• arianos não se tomando -em coreideração as :que não tenham
preços para todos -oa artigos, nem os artigos cujos preços •este-
jam acima dos' estabelecidoa como maximos da base constante
do edital.

IIIa — Os proponentes pedindo - inscripção. apreaentárãe,
• Para julgamento de suas idoneidades.. até' as 15 hasas do dia
• (8 de rnao do corrente anuo, em original seu contracto social.

fiesd g que tenham anelos e, no caso contrario certidão da Junta
Commarcial, indicando a impOrtancia do cap ital com que .gy-
ram na praça do Ido de Janeiro, registrado até 31 de dezernisso
do anao proximo passado, carta de negoc:ante matriculado,
o conhecimento da Thas:ouraria Geral do Thesouro Nacional,
parando ter .feito o deposito de que trata a condição quarta.

IV — Cada proponente depois de desta:lamente julgado
'done°, depasilara. no Thesouro Nacional, med.iante' guia ex-
pedida Pela Secção de .•Contabilidade a quaPse dará sóniente
até as 15 horas- da -dia- 19 do mez de maio do corrente atino,_ a

s eauâão . correspondente ao grupo em que pretendo inacrip*No.
• sond o os depositos feitos . nas-condições abaixo:

Para o gaupo	 Cá fé • Moldei'	 'torram) 	  3:00{)-a000
. Para o- grupo	 Capita	 ' • • "	  • . :000a- 00
Pará o. grupo 12'-a-: CarVãO Mineral Cardiff 	  10 :000ana
Para o. grupo 13 —Louças	 . . 	  3 :Caso$000
Pára o grupo. 15'-Ls: Fer • tagens' •e • 'artigos "de ferra-

gistas 	  5si000$000
Para o grupe 17---Tintas e "vernizes 	 •	 5•004000

•
•	 s

Pará o. g ! upia 10—Moveis, colchões o artigos ' •	 .
- de colcboaria . 	 •5 :000$000

Para o grupo 21'sFaatinalas' armarinho e con-
• f caçoes . . . . . . . . . . . ............ 	 	 5 :000S000

'V — Dar-seahão guias para sertias feitas as cauções acima.
destinadas - a garantir a apreseadação de proposta na eon-
currene'ia :publica as raalizar sônica::: aos negariantes previa-
mente julgados 'idone.os e. que exhildrent os ultimos talaiss de
imaostoS pasios. á .Prefeitura Municipal e ao Thesouro Nacio-
nal,. relativos aq exercido de 1923 concernentes aos artigos
que desejam fornecer, inclusive o imposto de renda.

— As propostas serão •ecebidas abertas e lidas demite
dos cnncurrentes que as rubricarão ás 14 horas do dia 22 do .
moa de maio de corrente armo, perdendo a totalidade 4 cau-
ção feita o negociante que depois de inseripte deixar de apre-
sentar proposta, sem direito a qualquer reclamação.

VII — . Para garantia da fiel execução dos contractos
e das condições -estabelecidas no pres aute edital, será exiaido
o deposito na thesouraria do Thesouro Nacional; de quantia
correspondente a (5 %) cinco por cento sobre o valor total do
fornactmento a realizar em 1923.

'VIII a- Fica-entendido que o proponente proferido para o
fornecimento total ou parcial. • de qualquer grupo, não assi-
galando o contracto no p razo determinado pelo edital que esta
Secretaria Geral. fizer expedir e quo será publicado tres 'vezes
no Diario Official perderá o direito .á caução feita para ga-
rantia da-aprasentaçO.o da proposta. s

Lx•r.: Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na integra, no • Diorio O f icial.

X- -as-A inscripção encerrar-se-lia ás 15 horas do dia 21 do
mezdtaanaio do corrente anno e n çoncurrente que até arma%
dia õ hera não tiver feito o deposito de que trata a-condição

quarta-- deste edital e não exhibir na Seccrid'cle Contabi-
lidade -naloburnento compsohatorio da caucão feita, não ficará

'Insarinto, nemsaua proposta poderá . ser recebida iria ,oacasião
em csim se.'realizai • a concurrencia da que Se trata:

• XI	 O contrac tant e accei to . . f ica 'abrigado a , satisa.azar
• ! todos ,os pedidos . de fornecimento dentro das 48' , hoFas .que se

• seguirem ao recebimento dos mesmos, quando se tratar de far-
• necirnento Quinzenal e não depender de confecção, e, nos de-

mais casos, a entrar bom os artigos 'no local, dia e hora fixa-1
dos incorrendo na multa de dez por cento (10 %) sobre o va-
lor total dos pedidos-que deixarem de satisfazer ne prazo e-.
condições estabelecidas.

Si essa demora exceder de quarenta e oito horas (48), em -
qualquer dos casos acima, se applicará a multa da dez por cento

• (10 %) sobre o,valor total do pedido, e. nas mesmas oondiçõea,
a de cinccenta por cento-(50 %), si o eibeaso for miaor de quin-
as dias (15) ou, ainda, no casa de rejeição dos artigos, provada
a"sua má qualidade; sendo - os artigos : adquiridos: immediatu-
mente, no mercado. correndo por conta' dos contractantes 'o ex-. „cesso da despeza que. possa .haver. 	 •

XII — 03 fornecedores venderão aos • funccionarioa . d° àe-
partamento os artigos de que necessitem para sei aonsurao,
pelos preços contraetadns, mediante pagamento á vista; •

XIII — Os contractos poderão ser rescindidas, quer bala
ou não proposta do fornecedor nease santido, quando cato
abandonar ou se recusar a satisfaser os pedidos. ficando es
coutractante. em . qualquer dos casos, 'sujeito á perda da- can-
ção, de que trata a candição -salta ria do'presente. edital, i•evea•-

. tendo a caução á Faziada Nacional.
XIV — O Governo rascava-se o direito -de annullaa a cosi-

currencia, si assim julgar conveniente, sem 'que ao coneur-
rente, cuja proposta for mais barata, assista direito a qual-.
quer reclamação ou indemnização. --

• XV- — O coricurrente acceito que não- assignaa o•respe-
ativos contracto no prazo estabelecido, e bem assim o QUP' ‘43
recusar a satisfazer os pedidos nos prazoS niericionados na con-
dição decima primeira do presente edital •além das penalidaa
des já discriminada nas *diversas:cendições deste edital, de- r
vidarnente approvado, será considerado inidoneo perante o
Departamento Nacianalada Saude Publica, conforme detefimi-,
nou. o Sr ministro de Estado da' Justiça e Negocios Iate-
clorais.	 .	 .	 . ,

XVI — Fica livre ao Governo o direito de escolher os ar-
tigos mais baratos de cada' proposta; assim como o -de adqui-
rir quantidades menores que as constantes-da tabella junta aoa
edital	 .

XVII — Os fornecimentos serão feitos,- estrictamente,
dentro das verbas votadas. abrigando-se os contractantes caso-
haja recursos consigriados em lei e necessidade de maiores .
quantidades, a manter os preços contractados.

XVIII — Todos os articros serão Postos. á . mista doi em-	 •
tractantes, nos togares que lhes foram indicados, com excepção
dos que se .destinarem ao Lazareto da Ilha - Grande, Hospital '
D Pedro II e Hos pital Paula Candido. que serão entregues.nes
panais destinados ao . embarrai" . sendo rejeitados ao arte do.
recebimento ou da conferencia os que não estiverem nas con-
dições: exigidas.......-	 ,

XIX — As propostas, que não poderão conterssinaci unia
fórmula de completa submissão a todas as condições 'deste
edital, mencionarão .os preços em moeda acirrenta. não se, to-
mando em consideração qualquer offerta de,,vanfagens	 •
previstas no mesmo, nem as mie contenham, apenas. o effe-
recimento•de uma reducçãn sobre a proposta mais barata.

XX — Em caso de absoluta igualdade de preços, seradada
preferencia áquelle, que,. em carta fechada,. offerecer maior
reducaão. s•

XXI -- As contas da fornecimentos sara° 'apresentadas
nas respectivas repartições ata 6 dia 5 do mez seguinte; ira-
correndo na multa de cem mil réis (100$00g) . qs cantractantea
que o não fizerem,

• xxri —• Os contractantes, na °ocasião da assignatura dos
respactivos contractos. pararão o salto proporcional -• corre-
spondente ao total do fornecimento em 1923,.e sujeitar-se-hãa
aos descontos das multas, que lhes forem impostas. nas quan-
tias que lavarem de receber ou na caução feita 'para garantia
e execuçao do contracto, ficando neste caso obrigados a com-

- pletal-a no prazo de 4R horas após o recebimento da inibam'
ção expedida para tal fim. 	 .

XXIII — Os concurrentes ao fornecimento *ento do grupo' 3
Café moido e torrado — além' das exigencias contidas nas con-
dições dote edital, provarão Lambem ler pago á Prefeitúra.
Municipal e ao ThesoUro Sacianal, Ampostes especiaes • con-
cernentes aos motores para torrefacção e moagem desse artigo.'

XXIV — Havendo necessidade de se adqpirinanesta„-Ca-
pilai material para as' commissões sanitarias federaes noa
Estados da União; "o Departamanto dará preferencia aos for-
necedores contractantes. que ficam obrigadossa.,. manter na.
preços estabelecidoso nas emitractos 'amimados.

:	 Os concorrentes aos artigos relativos ao grupo 21'...
podarão. desde já. examinar as respectivas amostras...no. alma...a
xarifachi geral:	 ..; •	 ,

5 XXVI .— Os- contractos realizados- em virtude•Aas',Pa0P011,-.2
tas ',apresentadas' ',nesta; ncurrencia ,.matimrão -oca

•
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pnis de registred-Ps pelo Tritihnal de- Contas, não-•se responsa- 139.
hilizando -q. Governo por indemnizaçae- alguma, si- tal Meti- .10..
tutti- denedenegarregistre.,
:„ Os artigos . para . 05 qUe 'es • é • chamada- concurrencia, são Os 1.61.

• inencionadds nós grupos abaixe.- 	 105•.-
;	 . Secretaria Geral 'do Departamento Nacional de Sande Pu- 167,

-" blica, em' 18 de abril de '1923.	 Pedroso: séGretari0 geral.,	 •
••

• - aritsPo -3 •	 • •-•

MartO/Ios metanico, de um ki10, um
Papei hyg.eineo, 1.000 follia.se , pacote
Papel hygienico em Mo, reIo....e,
Parafusos de ferro de fendaliro. e
Pregos de ferro sortidos, kilo  ' ,'
Pontas de Paris, qualquer numero,

pacote . . . -. ..... . :•• ... ...e 	 .03Z
Penedias de ferro Clarck, com tam-

pa, kilo ". 	 •	 - .:'''	 500e

/6 8$00(1
4;544 1$800

,	 409 1$20á
158 - '4$000

":	 ftl..0,,
-	 •

A$47C1

AiNIO
•

' 5$000t
',i0$0001

$290!
38000
689001.
28000,
98900

21$000,
16$00Q

208000
3080004

383801
48800
5890G

Cobee em pelhes, kilo •
Colheres de metal branco nevada,

Esearradeires, hygienicas, com -pé

- legitimee; uma	 ,	 .. ,

eetiina	 „ . ....... e ...e ... ..._ . ,	 • 8 , . 28tA00	 0.,
Ferrei' em .ch.aleas, q,.." f.gieSeep...a .e• iiiii",..ifle:	 400 .,'	 '1$100 • e.; -). :.
Feero em Chapa, gálvaniiadde -Iilo.;,- .	 400 '--'	 1$500 • '''44e-
Comma arabiea em •grzi.o; kno.... 1 . ,. • • 26 ,	 Are°
Jarros de farra agathe, • (1:13-..§.` .,-:13.':: . - -	 .	 -	

•

Martellos anièriitanos; 'sertIdos,'I 'linie ' ' r -r.ttq'' - igiocio` ' s' ''' '--

•

•

.	 .	 'Caf	 tnoé torrado e	 i
ra	

do
Numero de Ordem 	 Espe. cie - Unidade - Quantidade

••	 - Preço base	 •
Café torradQ e moido,

	

	 13.660 • 2$25.3.

CiRuP0 á
Capim

Numero de Ordem	 Especie - Unida-de - QuanLiciaae
- Preço base

.Capim, kilo „, 	 ,	 .,657.700
	

$050
ORUPo

• Louças
Quantidade

13

- 14

18
39
40

41

_
• GRUPO 15.

Ferragens é artigos de ferragiitag.

Numero de Ordene - Espécie - Unidade - Quantidadd
- Preço base • •.	 .

Aço •em chapas, kilo
• 3. Aço • em vergiribões e barras. kilo 	 ,
• e . 5. Alicates coni (Mus cortes. de -10' . um 	 •

8." Alicates redondos . e .chalos, diversos
•,'' •	 tamanhos; -até 10", um .....	 ,44

e '24: Bacias de ferio esmaltado, 40 -cm. de
diametro: uma	 . .

26,-; Baldes, idem.. de 12" um 	
31. Barbante em Chicote ou novello, kilo
32. Barbante de 'cor; em novello, novello.;
27. Capacho de grade, áté 80" em, um 	
45. Caldeirão de ferro agathe, com

kee'ee . "	 tampa, ' , para . 18 litros, um 	 	 .18
40. Caldeirão de. ferro esmaltado com

„weee	 :-. tampe. _Clarek, kilo	 960
50. Caldeira de.-ferro esmaltado, Clarck,

-com latina, kilo 	

	

55. Cabos de ipé, para machado,. mei e	;	 •
tu ; 4:56. Cabos de ipé, para picareta, um 	 1

Numero de Ordem -	 Especie - Unidade --e

•

476. Rebjtes de cobre, kilo 	 "	 , ''''	 .24
181. Sapolio (legitimo), pau ............ 	 6.492
182. Solda forte estanhada, kilo.-- .e.„., 	 70
183. Serrote Greaves, médio, urn. • . • ...e • ee . 40
185. Sachos fortes ,de .ferro com cabo, ume.] . 20
286. Taxas de cobre, kilo 	 -.2	 70

•
190. Trenas de . 20 metros eChestermanee

	 e •	 I./.
-191. Trenas de aço, 10 metros, uma 	 ,	 : .0,
•192. Terrinas. do ferro agathe de 18 cm. :à

. 23, tuna 	  	 .• .,	 '48
193. Idem, idem. de 24 a 30 cm., uma  , ,	 48
194. Urinties de ferro csmaltaao com tampe:

	

5 de 20 cm„ um 	 e 	 - , • 80
.195. Idem, idem, de -22 em., um 	 ., 400
296. "Idem idem, de 24 cm„ em. "--. .... .. e...	 700

Fica salvo"ao governo o "direito de mandar vir - do estrare.
gaire os artigos que jeigar convenientes.

O proponerite. além dos artigos constantes desta" lista, ficá'
obrigado a fornecer, pelos preços" enerentes do mercado, qual.:
quer outro artigo concernente ao seu • ramo de negocio e que
não esteja incluido nesta	 -

.	 .
• Omino 17	 •

Tintas e vernizes.
Numero de ordem -- EsPe3ie -- Unidade .

	

- Preço de base
	 e- Quantidade

: 19. Azul fler de . anil, kilo 	 era
; 20, Bolores largos -de 6", um 	 ,, .

da Bahia, de 1, kilo  •
26, Crispidores, um 	

. 29. Fezes de ouro. kilo 	
, 30. Gesso cré, kilo 	 •

34. Mordente, kilo .
35. Odre levede frarice kilo  '

• k,46. Pó leve, kilo 	
49. Pó de sapato, kii.o. ,
52. Sandalo, kilo , 
53'. Tinta preperade anVenenada, kilo...e
54. Terra cassel, kilo 	
59 Tinta- Rocaliria, -kilo 	 '

.60. Tinta
62. Tinta epreparadá Mersoh, qualquer cer, •

kilOolsina„,	
.

.
65. Verniz copal Blundelli Spe. nee, kilo. •..„
66. Verniz Nebles-11tiare," kdo • 	 • ..e
67. Vernie Vieux-Chene„ekilo . 	 ..
'72. Vermelhãe lavado; kilo 	
73. Verniz preto Blundell Spence.

QRUPo . 46

Moves' e artigos de 'eólohoaria	 .

mero (I,e ordem	 Esperee - Unidade- -,,,,,Quailtidade
Preço

7.1 litros, 'elrei : e ., e. ee .e. ;.„ .1..,,,,.•,,r,,, •••, , 54 ee 1,2 !”n (}0- --1-. e.34,,,....

Armação de piiihe '-'coni portas envie . ' e •
draçadas ou -dá: almofadas do • ma-
deira, até 41 .11,90 de alto e One.60-

- -	 de fundo,' luSfraélã ern qualquer "e' , 	:-
de, e praLeleires "de' roacleire, ma --"k̀ 80	 523000

Idem, rdem,. pielada"ele branco; in.2..., eb . 150.12 618000
Idem, idetre dee'per'Pba 	 caneila.m.2"i "b44	 95$000,
Armários de , perebeebii aenefla, erivi- vOL)P_	 , _

diaçádo's ou eche' vidres; eté	 -
de' fundo, -,tieteaciós" 'em qualeneit'Imit
'eól; e prateleirede inedeira, 	 f°1344,	 848000,

Armaria da :Pinho, atfueadti , de- beane,h'iwei m•leur
até 0m,50 - de ftindo, peire

•	

frtfen
leiras de enedeiea, m. e .:" ...	 5".44	 618000.

Armados' • ritt'fnee'	 etu datil-Já 'de 1.);'an,..

•

 ..M .ttle+,7kee
co:. 	 'eiriadrhleleirp.s- de' erysÁ, 4'rn 1
tal á,p,areeles latersi -es - de' ntidro, " RI P	 .
proppOs'	 etruin n to s	 :á "-e $,. 2::
rurgrOs; até ihíj•40 de l'ufide, nr."e'-'1° 121 .63$000,

Buree ee• de -- ne'enfa • -oil caiei-a. de - em- •
ii,n1,50 X • Om,80; -com oito gavotas•?::--,,

- . Preço, base
• Chicaras e • pires de' granito para "chã,

---	 • cluzla .	 	 ,
. Chicaras e pires "de granito, para-
.	 café, duzia	 .	 	  .,
. Filtros Pasteur, verta E. um . - ....
• Saboneteiras de* louça, urna 	
• Terrina de granito com tampa de

. 14", uma 	
• Terrina de .granito com tampa,

grandes, unia . e	.	 . •
„,-

56

32
22

43

A8

17$500

7$7-100
3:-,s(100
3400

17$500

21$500.

600
ÇOIO

24

$990
$200

• 2$2,00

2$000

34
$60

30
12

4$000.
341)00 •

$540
6$000.

19$900_

5$000

-62.
•.,	 ;20,4

67.
UeeeP

,Aue76.

tinf14.

cooRil
-499.

ty,t488.
129.

heel.30.
57a :eis t

lãg.

Chicaras e I pires esmaltados para -
chã, duiia • 16

240
90

138

400,

W000
1 e500
3$300
1$800

.40$000

24$00J
5$000

120 ' 1$850

	

40	 58000

	

126	 281001

	

36	 4$500

	

48	 , $650

	

510	 $600

	

66	 28200

	

80 	 8600

	

14	 ;4500

	

20	 . $450

	

28	 38000

	

260	 4000,

	

24	 _.	 15800

	

280	 58000

	

.300	 $406

	

280	 28500

	

244,	 68500

	

248	 68500

	

' 36	 13000

	

• , i00	 $600
0$000,

•

Cano de chumbo para • agua, kilo., e A 	
3$901)

.000
Cano dé chumbo para gaz, kiio .....1 	520	 Nu
Carrinho de' -madeira (mão), um...	 26

L.

para chã, duzia	 -"' 28	 .

pequeno, uma . . • .........	 3.
Erevadas det*Co, tres • /ihras; --eilecarei	 4...,

Idem, idene;.'3 . 112 libras • -"Jaceró -	 ..
'-'legitimae,„ uma e	 7$400

Idgee, idem" quatro libras; e.Tacaré -

Eseedae de*kbrir, coin 12 -

 7$800

tlágraes,'	 , .	 •	 •

- •

	

290	 16$300

	

60	 7$000

60

'legitima" utna . .. 	 	 244	 9$000.

1 ip ! 	 1	 1	 11!111	 III I Np! Rir	 emi• rui ,111
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- .-a--,a-forrado	 pannoaverae..•00. amj-,-
.S-,	 • - .taçiio. a çourp lustrado • ern anal"

Quer côr, um 	
'e, Iriam, idom, -de trn,30 x Orn,70, cora .

• • seis , gavetás. Um 	 	 20
k ' 9. Bancos. corn pés da ferro, .typo jarann,

. pintados de branco. metro 	 " •	 60
10. Idem, de peroba • ou cancha lurado,
••	 metro ' 	 	 go

ti . idem. para filtro, com. im.10	 att'o;
um	 24

12. Cabides para • parede, de ferro ou nota
deira.. cabaça •

13. Idem. porta-ahapeus com peaadare3
a	 nicaettialos o espelho, quaamer

cór, uni"
14. Camas de ferro cabeceira de 1" e ama'

garinas de 1 1/1. esinaltadaa	 da
1m.90 X om,80, unia •	

I. Cadeiras cora pés do : ferro, tapo • jar-
dim, buam:idas de branco. ama...a

16. Idem, de ceroba ou canada» com •asa
sento de. palhinha, qualquer cor,
urna

•17. Idem, idem, com arco e assento de
palha:ha. lama • 	

18; Idem, idem. pa ra machina de escrever
com mola e , garro, urna 	

19. [dom, idem. com mola e gyro. com
• aasepto e encosto . de palhiaha

para bureapx. uma
O. Cadeira de perora ou canalha, cora

assento e encosto de .madaira.- com
mola -e - gyro naaa bureanx. tuna..

21. Column'as .de poanba ou cancha para
• vaso, qualtier .rõr, uma 	

2. Cartonior com esteira, oito gavetae,
qualquer cár, um 	

23: Cartonier com esteira, 16 • garatas,
• miatquer côr, um• 	
24: Colchões de capim. de 1', com 1111.90 x•

X Om.90 . x 0m,13, capa. de risa
cacto. um	 	  1

25: Idem, idem. com 1rn,70 x 0m,70 x .
. x Om.13, 'capa de riscado, um. a

26. Idem do crina vegelal. com Inata) a<a.
0a90 x Orn.13, capa de rista-•

do de linho. uni 	
27. Ideni 'de crina vegeal com 1m,70 x'

• x Om.70 x Orna1:3, capa de ris-
-	 cado de linho, um •	

20 Capachos de coco liso, dm 2 	 	 620
29. Crina ^ vegetal. kilo . 	
30. Capachos de C000 .liso, drna 	

 1. 20

• C,apachas de coco com barra. dm ? ' .	 400
:32. . Estrado de madaira para cama. dm 	  3.200

Estrado de madeira para mesa. dm. 2 . 6.800
• '2-1. Grupo com nove peças e encoata de	 •

palhinha. qualquer côr, de_ paro-
ba ou canela, uru 	

35: Idem. com tres peças forrado de pan-
no • couro, Um 	

••	 36. Iderna irlam com assento e encoato do
palhinha, uni • 	 8

37: 'Linoieum aaueriar qualquer Cair . • áti
0,002 . - de espessura, .m. 2 	 	 120 •

38. Idem, idem, até 0.004 de espessura, m. 2 	40
39.. Mesa de pinho, pés' tarneadas, lustra-	 •

• da em- qualquer cár, com duas •
gavetas, dem. , 	 ; 4.400

'49 Idem, idem, de peroba ou canalha com
duas gavetas, dern. 2 	  4.660.

• 1. Idem, de peroba ou cancha, forrada
de patino couro ou verde, com
quataa gavatas. dem.a 	  1.000.

• 42, Idem, idem, com tampa ,. de madeira
lustrada em qualquer cór, aorta
tres ou mala gavetas, dem.'  • • .5000 •

'43. • Idem. idem, para machina do esarayer .
• • com prateletras, gavetas e taboa • .

do correr, domai . 	 • 1.0.10
'44.aIdem, de ferro parta cabeceira de ca- •

ma, com tampo- de raarmore,-qual-
quer modelo, urna 	 	 140

45. Moia soera-ta -ria de peroba ou canana,
formato americano,, com ásteira
de 1ro,20 X Ora.75, com cinco ga-

-actua uma 	 •	 • II

130

60

(acuro 2)

Fazendas, armarinho e cenfeeeele g •

1903000

18200

588000

398000

--
3'78000,

$309
.$700
$309
LISO

$4 )0
8400

18400

181200

Euraaru de ordem ,-- Espano --a Unidade -
: 4'reço de base

" " " ...	 .	 •	 •
4. Aniagem, Metro. . '.• 	 .....
6. Algodão nacional crú. de 1,60 da

largo. metro.. 	
10. Algodão -nacional :alvejado trançado,

de . 1,60 de largo. metro 	
it. Atoalhado de 'algodão- de -côr- com

1,50 de largo- • metro - 	
13. Atoalhado de linho branco com a1,80

. de largo, metro. a
24. Brim branco de linho, metro
33. Botões grandes de madreperola,

grosa  •	 .	 	
34. Botões pequenos dou'inadreperola,

grosa...	 . .	 •	 • •• • • ........ • 	
347. Cadarço para encadernação; ual-

quer core até 0,05 de largo,
.	 metro... 	
Calça -de riscado :de algodão fino

para meninos. uma. • '• "	
alça de risrado da ' algodão • grosso

para meninos uma. . . •  " *,
Cobertores de algodão 'para solteiros,

um 	 .. . .. •	 , 	
Idem de lã para, solteiros, uni 	

	

Fronhas do algodão . de 41 . X . 38	
unia. 	 •	 • '

. 66. Idem -para' travesseiros cylindricos
; $700	 . -	 com 70 x	 Anna 	
• . 	 68. Fronhas de cretone de .41 x as,
$900	 - •	 :uma. .

* 69, Idm.e	 idem para. travesseires • cylin-
dricos de 70 X 25, urna. 	

Linha Clarck. qualquer cor e anu-
mero, . grósa• •	 -	 -

Unções de cretone - 0.20 x 1.40,

82.

84.

• 65.

89.

93.

113.

um  '
Lençaes de algodãd ci2,0 • X 1,75,

Um 	 •
Lona branca nacional de 1,15 de-

la/azo qiatro 	 •
Morim su perior.- peça do 20 - .
Morim para ataduras, peça ;ie 20

metros 	
Oleado de qualquer cáv para mesa,

. com 1.20, de largo mero 	 's 
Tunical de meaula azul, uma

etuantidade

	

500	 1$109

	

20.28ta	 5$493

	

600	 5$5.0a

	

100	 58000

	

240	 20a0no

	

180	 ,17$800

	

200	 208009

40 ¡MOO

	

400	 asspa

	

io	 6$40a

	

40	 • 68000-

	

600	 98403

	

2.460	 238900

	

1.10	 28400

	

.210	 3$500

• 220	 28550	 a

	

240	 -	 68500 .

54' 1458000

	

280	 14soo*

- 68(v . 1/4 iwoo

1.000'Ã .1/gmao
• 300• ,.	

39$500.	 •
• 

	

11.132	 268000.

2".4 • • 1801000a
,-	 1230011

•••••n.'

'•••"- • •- 46. Relogio- 'ale aparede . americano. rum- •. .
• - - •	 •	 , . pe,ndula,. um .	 -	  •18	 a4$000

14 . 22	 -78000	 4.7. Riscado .de linho para colchão. metro.; . 200

	

. 1.84$000 - 	 48. Riscado ,' de 'algodão para colchão.. me- • • 	
MOO
•.	 •

trai	 ..	 •	 .	 "	  . 2 000	 .' •1$300

	

Sofá , para exame modtco, forrado .de 	 .	 , .

	

192000	 .' -	 • palhinha. nu .panho couro, um... •	 18$	 1428000

	

- 50. Secretaria amerwana, de peroba ou	 '

	

188000	 .	 , • camela, qualquer cor, com • catei- ,

a 21$000 -a- •	
rinha: da 1M.30 x Ona80,- L com
aete gavetas,' uma .. 	 •	 10	 3058000

• • . 51. Idem , idem. coro im.50 x . 0m,90;acorn•
144 ,	• $900 •.	 sete gavetas uma	 14	 3518000•

'-' -	 . 52. Tamborete airaturio de ferro, esmal-
• tado de • branco. um 	 •	 48	 47s000

• 4.0 • 698000	 53. Travesseiros de 'capim • Com- cana de	 •
• riscado, de 0m80 x 0m,45, um 	  1.350 - . 2$700

•
'

a
	 •	 riscado . de • linho, - de • Orn,e0 X

144	 21$O GO

898003	
54. Idem. idem, de Oirat 

/s'
	O " Oni.36. um	  • 80	 2$300

420 55. Idem. da. paina ele flecha com capa do

•60um'	

: •

X Oro,-15, •  	 , -.• .. . • : .. ...a .-. a •
'
 a . 	 •	 - 200	 138000

•
idem.-. 	56. Idem, ide	 de 0m,40 x Ona36. um 	 	 80

; 96 •	
57. Idem, redondo com capa -de riscada de

	

138000	
,	

9$000
I..' 

-	 goalão, 4 001.70 -x • Om,25, um 	 	 200 -
58. Vidro Minto para - tampo. drn a  • .	 400	

18809
8640

al.-

	

' 72 ' 11800.0	 59. Idem, idem,' do crystal, dm.a 	 	
. .
120 . . 28100

	

.	 l•	 •.
, 25	 74$000. Fica salvo ao Governo ..0direito de mandar ' vir éio asa,

trangeiro os artigos que julgar convenientes'. • ..,	 --
O proponente; alem 'dos art i aos i • on e tan l es desta lista,

, fira obrigado a fornecer pelos preços correia es do mercado,
qualquer outro artigo eonaeanenta ao seu ramo de '

•e que não esteja incluído nesta beta.,
.	 .

28 128$000

48	 19$060

38 193$00a

24 292$000
,

.250	 10E100
•

SOO *	 9$00-0

.50 . 1288900

	

8 • 2608000	 39.

	

1878060	 41-'

1008000.-

	

12$n)0	 52.
.248200
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Ob:ervaçõeaEspecie
do veineulo

Dia I Mciz ,Atino
Natureza da infracçãoNomes

o
G)

E

-Data da inrracção"

1	 n L
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,

• Inspectoria de Velrieudos do District° Federal
Pelo,presente edital ficam notifi rados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 4E, horas, para res porder por infrac0e$

do regulamento do transito, na coaiormidade do art. 3di, § 2', os proprietatiOs e coaduchires dos vehidulos abaixo diim4sk
minados.

Lroprietariow:Wilson King dr Co, L 	 50
'

Autor.ovel 7 Ma:3 1923

Felipde Mediano 	
Feraando G.	 Ferrei-a 	

211991412
a
a

.) w
a

Domingos Gramdiati.xi 421 3.

Chysogono de Carvalho o à
Manoel Cunha 	   ... 581 9 a a
Co npanhia Transportes 	   707
Pato de Olivei:a 	 845 9

José M.	 Moia 	

Gene, al Eletrie S.-^A 	
Frani( Meyer 	

90,
994,

1.082;

a

a
9 9

Dorningbs G. Rodrigues 	 1.125! á

Manoel Pereira 	 1.291 a
Luiz B. So.:La 	 .1	

1.380 a —
Julio	 V.	 Sarros 1.6ó2 a a 9 a
Maxi Alan°	 Sal .:a.do 	 1 798 9.

Manoel A.	 Marti	 	 2.607 9.

Francisco R.	 Grillo 	 2.139 2-.
Francisco B. M.. FCho 	 2.179 a a
Antonio da Silva Sento 	 2.349 s. '
Vereondino.	 . _Feircira.- 2.054

Grissimo H.	 Silva 	 2 4/0
Joaquim Ferreiva 	 3.005 s

Carlos Cocart 	 3.135
José M. Dias 	  3.283 3

Herculnao Machado 	 3.356 •	 a a
FirmiriO`M - Suaia 	 .3.406 a a
Humberto Reis 	 3.422 a
Americo Consta;.tino 	 3.4-42
Nestor C. Velho 	 . 'R( 	 3.579 .9
Leuni BOeciteri 	 	 3.650 a
Manoel de Oliveira 	 3.44
Philaaelpho S. Geimarãos 	   3.750 a a
Manoel J. Teixeira 	 3 VI9 a a
Dr Hz/eu M. Machado"	 •	 3.8'32 a" a
Antonio P. .Carvalho 	 3.915 .a: a

Migue.' A.- Goine 	 '- 3.979 a
Angelo Glineaez 	 4.
Arthur P. Salado 	 ,	 4.509 a
Arthur Rocha 	 5 . t 45 a
Ramon Gon,,a1e7 	 5.3.); a 9
José R.	 Meugordo 	 5.581
Jo..ge N. O. Barbosa 	 5.610 a
Manoel P. Silva 	 •	 5.628 a •
Raul HargreaveS 	
Protirio	 L. Souza 	

5.92g
5:9g1

9, 9.
a

Jose F. Nádaes 	 •	 ' 
D -!ccleciauo F. Sampaio 	

•	 • • 6.130
 6.170

71, a'

Alvaro Passeado 	 '	 6 2.13 r
Euelydes Gonçalves 	 6 259
Benjamim Bercaalz 	 6 05
Manoel- Fercanies 	   	  6.372 a
Ignacio _ti Nogueira 	 ' 6.387 a a

Monoel Franci c cb-	 6.517
Beta° Lopez. 6. 	 Preitas 	
loa) C. Aernan,..1,,,-,s, 	 --

6.622 21.
2

.	 •Dr. Nestor. V.''Mli.o 	 ' • 6 AM a s 'a

D:. Adhemar P. Barros 	 t. 120
José Mazzwi 	 .	 5 W49
Alber o '• 6'370
Joaquim ?-en'O..lb''''"• • •,	 •

•
' 6.3174

,

Por não diminuir a mar-
cha no, cruzamento.

DesobeJiencia ao signa'.
Consertir algazarra. dos

passageiros. .
Desobeáiencia ao signal.
Po: não diminuir a mar-

cha no c:uzaniento..-.
Desobediencia ,a6 signal.
Angari r pa3sageiros.._
De:obediencia ao st-f,nal.
Al arlar. passageiros.
Desohediencia ao signa'.

.	 8'

2	 10

2 .	 2

1"terromner o transito.
Exceso-de
.DesJjediencia ao signal.

2 .	 -	 .•

"

• 2	 2,

Angariar . passageiros...
De,-;obdieucia ao -;ig•ial.
An-lariar. pàssageiros...
Desotediencia ao signal.

3,

2.	 P.

Escapam

•

 ento livre 	
Urro:L:1)er o tra- sito 	

	

Desobedie.ncia ao signa' 	

	

Angariar passageiros 	

	

Dem)áadiencia ao signal 	

	

Angaiiar passa5eiros 	

	

Dcsobedielcia ao signa' 	

	

Ag'iar -passageiro 	

	

Desobediencia ao signal 	
• lb	 8

Por nao , diminuir a"mar-
cha no crI.Zalllento...•

Desobodie,icia ao sign'

• D,

▪ 9	 21.

2.

a,

Excesso de velocidade..
Por não diminuir a mar-

cha ao cruzamento..
Desobediencia ao signal.
Colara mão de clire,:ção.
DesobedUncia ao sigaal.

Transitar com placa (ex-
pertencia) depois das
18 1:as.

Desobedie .cia ao signal.
1i te , :.oruner o transito.
Desobediencia ao signal.

21 9.

, 2

11

2.

9

I/

a
2 , 9,

,

9, Proprietario,

9

:

.9

Prol:mictado,'
Motorista. ••

Motorista;

Proprietatio:
Motorista. -
Proprietario.
Motorista.

9
Proprietario:

»'

Motorista. •

MotoriSta. .

•

a

•e a= •
PraPiletffioi • -
11‘lotwittfa.'.( '
Proprietario.

Motorista.
• •

Inspectoria de VeldeulOs, 10 de maiO de 1923. L. O inspector, D. Bernardes:

r.r.." n'"11,1,1111	 111111	 1	 III	 IV



o

o

o

o
o

•

•
a
•

•

o
•
•

•
21.

71,

l•

o

•

•

•

Maio
o

a

o
•

•

o
o
•
•
o
o

1.

• -
•

o

•

•

o
•
•
•
•

o
o
o

•
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DIARIO OFPICIAb	 Maio de MV

!oseeetoris de Vehiculos do District° Fertere4
- Pele p •eente edital ficam notificados a comparecer - nesta inspectoria, dentro de prazo de 48 horas, para respeaderera.pw

bit-ecoes do regulamento do 'transito, na conformidade do-art. -365, § 2-, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo driti
:riminados.

(ao .,..	 Especie	 I
•;	 do vehiculo,

I

Bata da infracção

Dia I	 Mez lAnno
Natureza da infracção
	

Observaittia
•

Nomes

1

262 Automovel

	

282	 .»

	

401,	 .•

	

403;	 ..»
516'

	

,	 •
6 :11
776;
951.

	

952'	 •

o

Manoel N. Lopes 	 . "

Alexandre G. Roirigu,es 	
Adolpho S. Peres. 	
The Rio de Janeiro. Light and Power
Antonio Pinheiro 	
Raul Zambelli 	
Companhia Transportes e Carroagens...."
Companhia Transportes e Carruagens 	

• • •

,1111G.

o

4 0'55
4.12S
4.149

4.111
4.193
4,231

4.343
4.149
4.482

4.493

4.547
4.7.3
4.823

5.067
5 143
5.172
5.2,52
5.311
5.327

o

Virissioao . Gulmarães 	  5.7W• .

o
o
•
o
o
o

Motorista.
o

o F;.es)aga.eveiocidad?....
• llesobe ...tiencia ai sina1.

Proprietaria.
• Exce,so de velocidade... Alotoriora.
• _ Doediencia ao sIgnal.
• A.:ga,iando passageiros..,

o : Desobedieneia ao signal. 	 •
o 4' or e:va ;:ionar em logar

	

; nko nei • raittido 	 •	 •	 .
• Cresobediencia ao sig.ial. Proprietario...	 •

a , Angariando passageiros. Motorista.
,. •Excesso de velocidade. .^. Plopr.etar10.
. Desiibediencia ao signa'. Mozwista.
• i F-or estacionar em Jogar

	

aão permitido 	 	 .
.	 .	 -	 l	 O	 o

9 . Meio tio e o-bond 	  Proprietarie.
• Desobediencla ao signal 	 	 • • . '
o	 •	 •	 •	 Motorista. •-
o o	 . o	 I.	 ;	 •	 .

1n 	 O	 21	 '0 ,	 i	 »

o Por estacionar em logari

	

mi) oer -dtiido 	
• Desobealeacia ao signal 	 1
• .	 o	 o	 ,.

, • Por entregar a direcção
' a ajudarte 	  Proprielario.

o Por estacionar etir Jogar'	 i
--	 não pelnittidO 	  Motorista.

o	 Desobedielicia ao signal 	  ..	 o
o' Contra a mão  •	 • *
a Excesso de velocidade 	 	 O

* o Desobediencia ao signal:
I.	 » Angariando passageiros.	 o
*	 • Excesso de velocidade.. Proprietario.
o	 •	 c-	 s.	 ?	 Motorista. ,
19	 • Desobediencia ao signal. 	 ' »
g.	 I.- Por esticionar em logar	 ,	 •

	

não permittido 	  Proprietario ,
O	 • Desobediencia ao signal 	

Por não diminuir a mar-
cha no crazamento....

Desobediencia ao signal 	

Por estacionar em lugar

	

nact pennittido 	

Luiz A. Cunha.

Jarbas de Sã 	
,

I joão M. Rego.. • .

Floriano Arauio...... ....,..,

Armando C. Paranhos 	
loaquirn A. Ferreira. 	
.loaquiin Teixeira.

Manoel de jesus 	  "To IV...
Jeremias D. Sartos.. 	
A. Vasconeellos Comp
Rodolpho Barbosa..
Ricardo P. cFig leiredo......
Salvador ,Oliveira 	

;1-
Antonio F. Souza 	

: 0- •

Antonio S. Peres. 	
Osorio N. Coutinho 	
José Madureira 	  .. • 	
Domingos N. Pinto 	
Fernando R.
José Coelho 	
Antonio Lopes 	

M. Alv-er & Comp 	
Leonel C. Silva. 	
João Baptista Carneiro 	
Annibal A. Ferreira 	
Alfredo F. Siqueira 	 ... .
Manoel A Martinez 	
Zizimo D. Bitteacourt 	
Manoel J. Duarte . 	
Companhia Cervejaria Braluna...
Ascendino O. Sampaio 	

osé M. S i lva e outro 	
Firinino M. Souza 	
Companhia Navegação Lloyd Brasileiro 	
Arthur V. Aguiar 	
Carlos P. Figueiredo., ,.. 	
Aymoré O. Gonzaga...- 	

,
Murillo 1'. Brandão  -
Carlos D. Oliveira, 	
Paulo R. Araujo.— .....
Antonio R. Gonçalves... ..... . • • k 	

Vicente Lovallio.	 • • • - • • • • •
Angelo Girnenez 	 •	 • • • •
Paris Benettart 	

Dr. Arthur A. Rodrigues 	
~libai Ferreira
Carlos F. Cardoso 	

Carloa Cocart 	
Armando R. Fialho...	 . 	

••••. .......

1.149!
.173

1.200

	 	 I 1.425'
2.0171
2.059
2.242:
	  2.312'

2.397.

	  2.412,
.	 ' 2.J8

2 7i.,1
, 2.8:ffl

2.8L4
2.941
3.015

3,135
3.148

3.416
3.558
3.625

3.912

5.401

5.444

5.731

o
•

o•

4*
o

.
, •

o

•

o
•

•
o
a/

o
o
o

o

•

'1923 Recusar paasageiros..... Motorista.
9	 Por não oluon.,ir a mar-

	

cha no cruzamento.. :. 	 *
• 9 Deaobediencia ao signal. i 	 o

• 11	 •	 •	 !	 •

II s•	 •	 Proprietario.
•o o	 o	 : AI o t o r i -, t a .

Proprietario.

o
• »

• »	 /1,

•

» • 	 ProrrietariO•
•

• 

Por não dl a- indr a mar-
c i la no cr...,to

o	 *	 /.

o

o
o

Contra a mão
Deaobediencia ao signal., 	 o

Descaro a livre.. .. .. ..	 »
Desobecliencia ao signa]. Motori,ta.

o

•



1923 Desobediencia ao si,Ynal.IMotorista.'
. Excrsso de velocidade 	 =
• Desobediencia ao signa' 	 ..
>	 .	 .	 •»	 »

. Não diminuir a marcha

	

no cruzamento 	  Proprietario.
a Desobediencia- ao signal 	  Motorista.
a Interromper o transito 	 	 I,
9 Desobecliencia ao signal 	 	 >
• Estacionar em Jogar não

permitlido 	
a Desobediencia ao signal 	
9	 9	 "»	 9

Estacionar em logar não
permitido 	

9 Interromper o transito 	 	 »
• Desobediencia ao signal 	 	 9

b	 9	 0	 9	 .
9 Excesso de fumaça 	 	 ..
. Desobediencia ao signal 	 	 .
s Não diminuir a marcha

	

no cruzamento 	 • Proprietario..
. Desobediencia ao signal 	  Motorista.
.	 .	 .	 .	 .
a Descarga livre 	  Proprietario.
10 Desobediencia ao signal 	 	 .

. _

.4	 •

Sal)bado 12 .	 DiAttIO OFFICIAL	 - Maio de 1923
1

cno Data da infracção , 
EsPecie

_

Nomes I'	 ' g - do vehiculo Natureza da infracção Pbservaçbes

Z Dia.'	 Mez	 /Atino -

, José Rering 	
Daniel Ribeiro 	
Fral4eisco	 Fernandes..., 	
Qztbriel R. Vaz 	
i.ugmsto Cegar-
1 a)mundo B. Fonseca 	

,Augusto Machado 	
J • lio Dias- .	 	
I'duardo F. Hermes 	

eraphint Rodrigues 	

f et:edicto C.- Filho 	
Antonio L. Marins. 	
jcsé T. Santos 	

Domingos Pianola 	
Antonio M. Oliveira 	
Peat° Lopes	 Freitas 	
Antonio L. Cunha 	
Artbur A. Pimentel 	
Adhemar P. Barros 	

Jacintho Magalhães 	
José da Silva 	 -	Oswaldo C. Barbosa
Pearo L.. Lambert 	

.-••

5.771
5.788
	 	 5.850

6.183
6.205
6.315

6.3S3
6.347
6.419
6.437

6.449
6.463
6.489

6.584
6.6C7

•	 6.621
6.634
6.672
6.720

5.840
4.385
4.425
	  •	 5.800

-
jusnectoria de Vehiculos, em 11 de maio de 1923.-0 inspector, D. Bernardo.



Ii

gatureza da infracção	 Observaç6es

Data da Infracção

Dia I Mez I Anno

Maio
à

à

•

à.
o

à

a

•
•
•

•

à
•

à

108
181,

2.0231
495
502
553
585

7
720

32
1

733j
756:
8211
852-
943

1.145,
1.163i
1.240,
1.4d3,

1.5911.697
1.7951
1.960,
2.2141
2.453

2.585;

2.712.
2.19,
3.011!
3.0311
•3.223
3.481
3.512'
3-'89
3.671
3.707
3.720
3.773:
3.916i
3.9371
3.979
4,114
4.173
4.32S.
4.524

4.589
4.1528
4.7,1,
4.939

/5.126
5 146
5 419
5.431

5.576

Automovel
•

w

'

-

' *

'

à
o

aS

,

D

o
a

à•

à

im M	 1	 1m	 mi	 1	 11111 m	 1	 111 mil	 m	 omm,
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Maio de 1W43.

Inspectoria de Vehiculos do District° Federal
Pelo p•senta; editai • finam notincados a comparecer nesta Inspentoria; dentro do prazo de 43 hora, Pára responder_ pa.1%

infracçõel	 mregulaaato do transito na conformidade do art. 355 § 2', oa - proprietarios e conductores dos vehiculos abala*
discriminados :

Nomes
• o 

Z

Especie
do vehiculo

Bliering	 Mattos 	
Garage Royal Ltda 	
João Moreira 	
Luciano Barreiros 	
José A. Cabral 	
Miguel Lopes 	
Antonio Al. Corra e outro. 	
José Simões. 	
Antonio Jorge 	 	 .h nn .. n ..

Hugh C.. G. Pullen 	
José J. Fernandes 	
Galdinn F. Reis.	
Manoel B. Paiva 	
Flauzino M. Campos.,	
Adolpho J. Corrêa 	
Frank Meyer 	
Oscar F. Moraes 	
Henrique S. Paschoal 	
Isaac Gonçalves 	

-Mestre & Blatgé Ltd
Severino da Costa 	
Antonio Henriques 	
Felix Lopes 	
Francisco Valerio 	
Mauricio Verndssen

José J. Pereira 	
Coelho & Dias 	
José A. Ferreira 	
Thomé M. Andrade 	
Manoel F. Silva... 	
Carlos Gusmão 	
Colhido Rosa 	
Manoel Almeida 	
Luiz S. Boero. 	
Vicente Moreira 	
Empreza Transportes C. e Industela 	
Virglio Pessegani, . 	 . • 	
Deocieciano Lisbba 	
.Manoel Faura 	
Antonio P. Carvalho 	
Arnerico A. Silva 	
Nestor M. Pacheco 	
The Rio de Janeiro Light and Power..  -
Frederico D. Silva 	
Victor Frischizzi 	
Bruno C. Otero.

José M. Serra 	  • 	
Francisco F. Valle 	
lzidoro Francisco 	
M. Alves S: Comp 	
Julio A. Fernandes	 .1 
Innocencio Ventura 	
Leonardo Lioponte 	
1ran J. P. Dantas. ..............

• ,.
Renato Alcree

José Carlos . 	 .	 5.554
Anitsto P. Souza 	 	 5.616
Gustavo P. Vasconcellos 	 	 5.734
Virisino Guimarães 	 	 5 678
Eduardo Sttol. -	 	 5.923
Fra icisco Fernandes 	 	 6.047
ErnestQ,Castro	 - 	 	 . . . 6.082
Melc;ilades G. Rosario. 	 	 6 184
Dr. Gusmão Brito  ' 	  	 6.22 	.
José Feraa ides... . ..... ..... 	 	 6 311	 à,

Salchnon S. Hangon 	 	 6.323	 à,.	 ,
Manoel fernane.s  • 	 6.372	 à

1	 .
1923 Excessoi de velocidade.. Motorista.

3 9	 à	 à	 Propr;etario.
à à	 à	 •	 IMotorista. -
• Desobediencia ao signal.	 %
*
à
.

à

à	 -
Recusar passageiro 	 Motorista,.
Desobediencia ao signa1.1

:Excesso de velocidade..
Contra a mão 	 n Proprietario.
D .sobedieneia ao sigrial 	 ,Motorista.
M .,rcria á ré 	

• Dosobediencia ao signal 	

Abandonad3em lugar
não permittido 	

Desobediencia ao signa' 	 à.
Excesso de fumaça..	 Proprietario.
Desobediencia ao signal. Motorista..
Excesso de velocidade 	
DesJhediencia ao signal 	
Escapamento aberto 	
Excesso de velocidade 	

Desob

•

 ediencia ao

• 

signal
Excesso de velocidade, 	

à à
• à

D4sobaliencia ao signa/.

à	 VA

Proprietario.
• à

	

, à	 Motorista.
-	 •à,	 -a

Pôr não diminuir a mar:
cita no cruzamento. 	 à

* • Excesso rie	 Proprietario.
Abandonado 	 	 toris.ta.
Angariando passageiros 	
Excesso de velocidade 	  Proprielario.

à Motorista. •
• Desobediencia ao signal.1
• Excesso de velocidade 	 I

Por estacionar em logar/
não permittido 	

Por não diminuir a mar-

% Desobediencia ao signali
cha no cruzamento... .

• Escesso de velocidade 	
• Desobediencia ao signal 	 	 • •
• Excesso de velocidade..*	
• Desobedlencia ao signal 	
à Excesso de velocidade: 	

Desobediencia ao signal 	
• Angariando passageiros 	
• Excesso de velocidade 	  Proprietario.

	

, Angariando passageiros 	
Por estacionar, em logar

nãope.rmittido 	
• Angariando passageiros.. Motorista.

nnn ••/ n 	

:...-...

w
à

à
à
ln

*
à
à

a
>
à
à
à

s

à

à

à
›
à

à

-	 à
à

à

II

à

à
•

a
li,

IP

I,.

»
•

à

•

à
à
.

Proprietario.
à
.

Motorista.
.	 à

o
à

Proprietario..

à

à
à
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tno Data da infraego

-- 	 da infracção
Dia 1 Mez f Anuo

Nomes • Observaçtles_Especie
do vehiculo

1 	••••n•n••••••••••••••••

Motorista.Automovel	 6	 Maio,	 1923 Desobediencia ao signal
,	 »	 ›	 a Angariando passageiros.

Franklin Fay 	
José F. Pedro 	 	  ,.• •
Waldemar Vieira 	 6.488	 » 9 » 9 Excesso de velocidade...
Bento Lopes & Freitas 	
José P. Garcia 	

6.622
6.515

»
9

)
»

9
i

9:
9

Desobediencia ao signal.
•	 >>	 b	 *

Proprietario:
Motorista.

'José G. Mala 	 6.527 9 1 a	 a *	 .	 »	 1.

Stubaker Brazil S. A 	 6.481 a !.	 i	 • Por não diminuir a mar-
cha nó cruzamento.... Proprietario.

6.462
6.479

• •••

	n••
laspectoria de Vehiculos, 9 de maio de 1923.-0 inspector, D. Bernardes.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

. EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 12 do corrente, ás 8
'horas e 30 minutos, nesta inspectoria:

Rancisca Zupper, Eduardo João Teixeira
Bastos, Antonio de Araujo Coutinho, Fran-
cisco-de Almeida, João Gomes Ribeiro, João
dos Santos Figueiredo, Alvaro Pinheiro e
Mario Canteiros da Gra_ça.

Turma supplementar — Jean Joseph Leh-
mann, Manoel dos Santos Pereira, Alvaro
da Silva Gavino, Antonio Teixeira, José Fer-
noticies Barcellos, Frederick Kinght Lyndsey
e José Felizola Zucarino.

Prova pratica—Carlos Augusto Machado.
Resultado dos exames effectuados em O e

10 do corrente :	 -
Motoristas approvados — José da Costa,

Bento Mendonça dos Santos, Adhemar Pe-
reira de Barros, Antonio de Oliveira Sá,
Nilo Moraes Valentim, Antonio José Aguei-

.. ras Martins e José Pedro.
Inhabilitados e reprovados — Antonio da

Rocha, Abillo Ribeiro Barbosa, Arthur Bar-
bosa Pinto, Rayniultdo Garcia de Lima e
Manoel Cotréa Fuste Junior.

Inspectoria de Vehiculos, em 11 de maio
4e 1923.—D. Burlardes, inspector geral.

Art. S.°. A composição não será.assignada,
devendo conta uni pseudonymo inscripto á
'margem do desenho. O mesmo pseudonymo
será escripto sobre enveloppe lacrado, con-
tendo o nonie e o endereço do 'autor do tra-
balho. -Esse enveioppe será entregue junta-
mente com o desenho.

Art. 6.° A composição comprehenderá:
a) o assumpto propriamente dito, repre-

sentado nas aliegorias e figuras; .
b) o ornato, que deverá obedecer, de pre-

ferencia, ao estylo colonial brasileiro.
A composição deverá ser achaia., evi-

tando-se, porem, a abundancia de persona-
gens e a confusão.

Sobre a composição e fúra da parte em
branco, deverão ser inscriptos os seguintes
dizeres: .Estados Unidos do Brasil—Expo-
sição Internacional do Ceatenario da Lide-
pend encia Politica do Brasil:--Rio 'de Janeiro
—1b22-A922».

Art. 7.° Fica aos concurrentes a maior li-
berdade na maneira de compor o trabalho,
sendo, todavia, obrigatorio que as allego-
rias ou figuras se refiram a fastos do Cente-
nario, á lembrança da lndependencia e aos
esforços realizados pelo paiz durante os
cem annos decorridos.

Art.- 8.° Um jury especialmente nomeado
pelo Sr. ministro da Justiça poderá, dentre
os trabalhos apresentados, sescolher até-tres
(3) das melhores composiçõs. sendo por
essa occasião abertos os enveloppes corre-
spondentes, pua o fim de serem conhecidos,
então, os nomes dos seus autores.

Art. 9." A cada um-dos trabalhos escolhi-
dos será conferido, logo após o julgamento,
um premio de quinhentos mil réis.

Ai-t; 10. Os trabalhos escólhidos peio
Jury serão submetridos ao julgamento do
Sr. ministro da Justiça, que escolherá den-
tre elles o que deve servir de modelo aos

_ diplomas.
Art. 11: Ao autor do trabalho escolhido

na fórma do artigo anterior será paga a
quantia de 2:004)000, depois da acceitação
do desenho definitivo.

Art. 12, A contar da data cai que lhe for
Communicada a escolha feita, o autor do tra-
balho definitivamente acceito terá o prazo
de um mez para entregai-o prompto e em
condições de ser utilizado.

Art. 13. Da comunicação relativa á es-
colha constarão as instrucções necessarias
não só quanto á cor, dimensões e todos os
reqoisitos indispensaveis á reproducção, de
accordo com o processo que tôr escolhido,
como relativamente ás modificações que
acaso forem exigidas.

Art. 14. A não entrega do trabalho defi-
nitivo dentro do prazo estipulado ou a• sua
entrega effectuada em desaecto-do com as:
ihstfficçõeS a que se refere o'artigo anterior
invalidará a escolha realizada, perdendo o
autor o direito ao premio estabelecido se
sul: II..	 -

MINISMII0 DA GUERRA

Directoria Geral de Contabilidade

RECTIFICAÇÃO DE PROPOSTA

Na publicação, no Diario Officiot de hoje,
das pr000stas apresentadas ao Conselho
Economico no dia 9 do corrente, devem ser
-observadas as seguintes corrigendas: pro-
posta de Cardinale 6, Comp., deve se ler:
-em algarismo -e por extenso *treze mil e
quatrocentos reis» o preço da duzia do
Japis de borracha, doira usos, J. Faber e
não treze mil reis; por extenso o preço que
está em algarismos, no grupo Impressos,
dos blocks para minutas de partidas do-

- bradas com 100 rolhas; scrap-book e não
schap-book:-(por estar falha a impressão)
idem, idem; idem com 200 folhas e índice
alphabetico, •um cinco- mil e duzentos réis,
idem, idem, idem, 200 folhas de 18x25, e
livros de colleccionar retalhos, de 18x 25; era
algarismos o preço que está por extenso da
caixa de SOO folhas . do papel absorvente; pro-
posta de Henrique Braga 6c Comp. deve-se ler:
*1923* o anno durante o qual deve ser feita
o fornecimento; agulhas para coser pro-
cessos e não agulhar; papel pautado e ris-
cado para balanço- e não papel pautado e
risealo para 'balanço; *uma* a unidade do
papel em bobina para machina de sommar;
em algarismo o • preço que se acha por ex- ,
tenso do vidro de tinta para carimbo A..!
maarin; - na proposta de' J. G. Pereira &
.Comp deve-se ler: em algarismo o preço

, Art. 15. Verificada uma das hypotheseX
do armo anterior. F.ca reservada ao 5:-. mi-
nistro da Justiça a faculdade de escolher,
como ;repolho definitivo, um dos dons ou-
tros por ventura premiados na forma do
art. 60 , observando-se, neste caso, as inca-
rnas formalidades ulteriores exigidas para a .
acceitação definitiva do trabalho escolhido
primitivamente e coriaequente pagamento do
prendo a que se refere o art. 1/.

Art. 16. O trabalho premiado na forma
do art. -11 ficará sendo de plena-propriedade
do Governo, que poderá delle dispôr como
bem entende:, sem que ao autor assista
direito a reclamação de especie alguma.

Art. 17. Opportunamente será realizada,
no recinto do _Certarnen Centenario, ama
exposição de todos os trabalhos apresen-ta	

•
Art. 18, Os membros do Jury e as pes- -

soas pertencentes á administração da Expo- .
sição do Centenario não poderão tomar
parte neste,concurso.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1923. —
Antonio Olyntizo dos Santos Pires, delegado
geral.

lExp-Osição Internacional do Gente-
nario da Independencia

EDITAL DE CONCURSO PARA ESCOLHA DO
MODELO OFFICIAL DE DIPLOMA DE RECOM-
PENSA

Art. 1. 6 Fica aberto, entre os artistas na-
cionaes, um concurso de desenhos destina-
dos á confecção de diplomas de recompensa
e diplomas commemorativos da Exposição
Internacional do Centenario da Indepen-
dencia.

Art. 2. • O diploma de recompensa e o
diploma commemorativo serão identicos,
salvo na parte destinada aos dizeres.

Art. 3.° Os trabalhos serão apresentados,
sob a fôrma/de esboço, até o dia 15 de maio
proximo futuro, no gabinete do delegado
.geral (Palacio Monroe, 2° andar), até ás 12
horas daquelle

Art. 4.° A composição terá a férula de
um rectangulo com a base de tP,55 e a altura
de 0%44, com um espaço em branco, dentro
dessas dimensões, de Ow,30 de comprimento
cor "15 de altura, e destinado gs ias-
pripções.
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que se acha por extenso da -duzia 00 lacre
vermelho Mauria em páos e por extenso o

. preço que se acha em algarismo da reguaade
Madeira graduada 0,50 envernizaria; na oro-
tosta  de Luiz Macedo 6r Contp. deve-se ler:
474» o. numero do seu estabelecimento com-
ritercial; regua de borracha com 0,3.e não
idem. de borracha com 0,30; no livro para
registo de folhas de vencimentos amam 200
folhas . e não 2G0 filhas; livro para proto-
cana de contas e não protocollo de contas;
no anal do grepo impressos os sete ,artizos
que se acham na 721 coltrana da ':pina
14.298; depois dos dors primeiros.arigs;
na proposta ra S. A. Litho-Typorraphia.Fiu-
mhzense elinfine-se na 1 4 linha a palavra
afirma» e leia-se «1923, o anno darante o
qual será feito o forraeci mento e (por ter
havido omissão) em algarismo e par ex-
tenso, no grupo talões, para galas de reto-
lhimento de dinheiro, com 200 folhas, um
cinco mil e quinhentos réis.

Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra, em 11 de maio de 1923. — Major
Augusto Elysio de Souza, 14 official, secre-
tario do conselho.	 1-

••n•••...

Deparlamehto do Pessoal da Guerra

Esta repartiaão acceita até o dia 12 do
torrente oroanstas para venda de papeis
velhos piados Officiars e livros) no aeso
aoproximado de 103 arrobas. Os interessa-
dos devem se dirigir á Contadoria alaste De-
partamento, onde serão prestadas ! informa-
ções.

Quartel na Villa Militar. 9 de maio de
1923.— Antonio Pacheco C. Santos, capitão
contador, almoxarife.	 (•

net; graxa do Rio 'esrande, kilo; kerozene,
caixa; kaola litro; oleo de valvoline fino,
kilo; oiro de mocotó, kila; °leo - de colaa
de 1 4, kilo; peixota°, tonelada.; tijolo de
arear, marca ingleza, caixa com vinte e
quatra (24) - paus, uma; lixa de esmeril
para ferro, numero folha, unia; lixa de
esmeril para ferro, nurriexo 00, folha unia;
lixa de esmeril para ferro, numero 000,
folha, unia: lixa de esmeril para ferro
numero 1, folha, uma; lixa de esmeril

. para -ferro. numero 2, folha, uma; lixa
para madeira, numero 1, folha, uma; lixa
para madeira. numero 2, folha, uma: car-
vão Cardiff, tonelada; papelão de asbes-
tos, folha; fio de algodão, novello: sola
do Rio Grande, um meio; glycerina bran-
ca, tonelada e glycerina loira; tonelada,

Lampadas economicas incandeacentea,
de 25 velas, uma; ditas de 50 velas, de
110 wats, Philips; urna; bobinas de fio
fuzivel de 20 anapéaes. urna; bobina de
fio fuzivel de .1C arnpéres, uma; rani-
veis de rolha de 30 ampéres, um; fuziveis
.de rolha de 10 ampéres, um; fia flexi-
vel, numero 12, metro; fuziveis ,de car-
tucho da /a ampéres, com sete pollega-
das de 'comprimento, um; fio singelo,
preto, numero 14, nada(); fio de cobre
nu'. numero 144 kilo; isoladores de -pala.
cellaaa com haste recta, pequenos, um;
isoladores • grandes de porcellana, com
haste recta, para seis mil (6. 1000) *Mis,
urra interruptores de metal amareilo,
pendentes, um; interruptores de poacel-
lana, para parede, um; pilhas seccas

'Rad Scal uma; e tulipas de vidro, uma.

• Outros artigos

Agua raz, kilo; soda caustica:laia);
solda de estanho, kilo; s,ano da chumbo
-da 3lí. metro: alvaiade de zinco, kilo;
seccante, pacote; cruzwalalina, caixa; car-
vão de forja, tonelada: cotia da Bar, ia,
kilo; gesso cré, kilo; massa para soldar,.
lata; ole.o de linhaça genuíno. kilo; nua,
kilo:, pó de sapato, kilo; sapolio,. 
'tanta azul em pó; kilo; verde Londres,
pacata; vassouras de piassava,, tinia; vas-
culhador . para tecto. um ; zarcão, • kik);
brocha para caiação: uma: tinta verde
esmalte, lata de 5 kilas, uma; tachas de
cobre de uma pollegada, caixa; pincel
n. 12. uni; pincel n. 18, um; foice com
cabo, uma; encimada com cabo, uma; an-
cinhos de ferro, com- cabo, um; sacho
com cabo, um. a

Para , habilitação -a esta coneui'aenela
cada proponente deverá apresentar na
secretaria desta bateria. até as 12 horas'

,dia 26 do corrente, requerimento do
-inseripção,.juntando-lhe documentos que
provem:

a) haver pago, como negaciante -espe-
cialista das artigos aqui discriminadas;
impostos federaes e municipaes da casa
~marcial, relativos ao ultimo semestre
findo;	 -
• 1)) ser negociante matriculado, bastan-
do ds airmas commerciaes a apresentação
dos respectivos contractos sociaes extra-
&ridos por certidão, dos livros de rgeistro
da Junta.Commercial ou Cstarern consta.
tarados legalmente nos termos do decreto,
n. 434. de 4 de julho de 1891, quando for
-sociedade anonyMar	 -

c) . que fielmente cumpriu o ultimai
contracto .e ajuste celebrado com o . Go-
verno, no laaso de já ter Rido: fornecedor;

"ai) ter caucionada ao cofre da Conselho
de Administração da . Bateria a. quantia
da treaentoaiuil réis• (300$) para garan-
tir 4 Ms'iglatuQtylipakmtez,

MINISTERIO DA V/AÇA0 E OBRAS
-	 PUBLICAS	 -

Directoria Geral dos Correios

No concurso para carteiro de 3' clame d&
Directoria Geral, são chamados hoje, 12 dtx
corrente; ás 14 horas, á prova oral ce. leitu-
ra na sala onde funcciona a Bibliotheca Pos-
tal, os seguintes candidatos:

Departamento do Pessoal da Guerra, 9 de
maio de 1923.—Agenor Rego, 1° tenente con-
tador.	 (" 7

-

Primeiro Batalhão de Engenharia

VENDA DE ANIMAE§

De ordena do'Sr. coronel comMandante
deste batalhão, faço publico que, no dia 14
do corrente mei, ás 10 horas, no quartel do
mesmo batalhão, serão vendidos em leilão,
de accôrdo com a autorização' do Sr. di-
rector de Remonta, quatro cavallos, perten-

• cantes a este corpo e julgados improprios
'para o serviço militar.

• A venda das referidos animais não se
tornará effectiva, si as offertas forem infe-
riores ao valor da respectiva avaliação.

Sexta Bateria de Artilharia de Costa -

(Forte de Imbuhy)';
Segunda concurrencia

CONCURRENGIA PARA o : PORNECEMENTO
ARTIGOS DE LIMPEZA DE ARMAMENTO,

	

ELIMINAÇÃO E OUTROS.	 ,

De ordem do Sr. - 1 e • tenente commari-
dante interino desta bateria e forte, pre-
sidente do - Conselho de Administração, .
faço publico, que o referido conselho re-
ceberá propostas- no dia -vinte. e oito (28)'
do corrente, ás doze. (12) horas, neste
Forte, para o fornecimento dos artigos.
abaixo declarados, em vista de não ter
comparecido um só concurrente, na . pri-
meira concurrencia:

Combustível, limpeza e conservação da :.
armamento: •	 ...- , 	 -,	 ,;.. ,	 •	 •

Azeite de peixe, litro; estopa, branca
. -txtra kilo' gasolina, caixa .: garoar,to--

João Pereira de Carvalho: major.
Joaquim Andradas.
Joaquim Freitas Barbosa Lima:
Joaquim de Oliveira Castro. •
losé Dano Cavalcanti.
José Garcia Ferreira Sob,rinilds:
Josino Antunes Suzancr.
Julio José dos Santos.
Leonidas Moreira da Silva,/
Lourival Coelho.	 -

, ~Md Aquiug

. A • recusa a assignatura dri • eontrátal
pela parte proponente, em virtude da'
con:currencia publica: a que se submetter.
a topa não idonea para futuras concuaa -
remas, pelo prazo de traz (3) amacia; aa.

No caso, de duas ou mais propostas afiai
teiramente iguaes, será pré-ferida a de.,
proponente nacional; si todos forem na-:
cianaes, será preferida • a do licitante que.
propuzer por aacripto e .glEcretamentdf
maior abatimento; verificado nevo
pato, proceder-se-lia á .sorte. •

As amostras acham-se na Intendenclai
desta unidade, para serem .examinadas
lpelos licitantes., 	 •

A idoneidade doa proponentes, será
examinada e julgada antes da abertura

'das propostaa e estas serao ayarasentadaa,
.troa vias, em envelo.ppea fechados e,

lacrados .com o nome do proponente. As
referidas propostaa serão- abertas e lidas
em presença de todos aa coneUrraatea ou
de seus representantes 'legalmente' ;OU-
S ti atidos,

• 'No ,caso de não comparecimento' de
qualquer proponente no momento no do
Seu representante.. a apuração da • pro-
posta correrá á sua revelia.;

Os pr0001Telltem que ti V	 obtido
preferenria ficarão sajeitra. por ocrasiãe
ap. nasigaa t ilra da prelado em-dama-a

,n'ara aarantia, de SIIP camarão. ao div(T-
' sito de dez por canta' (ta %),, sobre o

I' em] pai m enfio pra-a-aval duranaa a a.un o,
ficando es tipulado amava minama a ema-
ça() de oitocentos mil réia.. • a

Este deposito será feito nesta bateria,
devendo o . .respectivo tiecurrrento ser
cabalado_ por oc.casião da.assignatura da'
contracto.	 •

• Os concurrentes,que,'aendo obtido pra-
-rarearia. rião comamaecerem ,para firmar
o reapectiva termo de contracta, perlea
rão a amar' feita para 3.arantia 4 t-e sua
assignatura. • •

O prazo maxima da entrega doa artiaba
flectidos será de quarenta e oito ns)
horas.
Não será tomada em consideração' qual-

quer afferta ou vantagem- não' prevista
neste edital, nem' propostas que
rem apenas ()flertas- de reducção sobre a:
praposta mais barata. Na secretaria dentria
bate,ria serão prestadas aos interessados
as informações qiaa necessitarem. .

Quartel 'no Forte de Imbubv, áharra•
ao Rio de • Janairci. 12 de maio de 1023.—.
Oscar de Souza Bczrrra, 1 • ptenente dort-,
tador,..-secretario do conselho. . 	 .
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• - Manoe1.Pereira da Costa.,
_,Manoel , Ractrigael de. Soaza„a
a-Manoel dos Santos Fagundes.

Manoel Soares dos Santos.
Mario Ferreira.
Miguel Onotre dos Santos.
Noé Luiz de Carvalha
Octavio de Miranda Nunes,
Oscar José dos Santos.
Oscar Pinto Ferraz.
Paulo Teixeira.
Pedro Itaborahy.
Pedro do Nascimento. -
Raymundo Nonato Vasconcello g Finda
Reynaldo José de Paiva.
Romeu da Costa Pereira.
Sebastião da Silveira Castro.
Seyerino Francisco da Silva.
Tertuliano Luiz da Cunha:
Thales Gomes de Sampaio.
Vicente de Assumpção Ribeiro.
Waldemar José do Couto.
Waldemar Lemos Barata.
Astroaildo Alves da Silva.
Antonio Guimarães.
Adindo de Oliveira Pacheco.
Auvusto Tavares. •
Altivo Xavier de Lima.
Antenor ~filo Caldas.
Alberto Jeronymo da Conceição.
Bento Alves do Nascimento.
Braulio Ferreira.
Benedicto Conceição.
Climaco Ferreira Gonçalves..
Danai° Carlos da Silva.
Edgar Lima Magesci Pereira.
Ennes dos Santos Mendonça.
Francisco Xavier Rios. , 	 •
Rio de Janeiro, 12 de maio de'1923.— O

secretario, Emitia de Macedo.

chamado pelo Diacio . üfficiai para
lazel -o.	 •

111'
	 •

• .5a Idoneidade dos proponentes Strá
examinada e julgada préviamente, antes
da abertura das propostas,, As propostas
cujos autores não tiverem sido conside-
rados idoneos não serão abertas.

IV	 •
As propostas serão abertas e lidas de-,

ante de todos os concorrentes que • se
apresentarem' para assistir a as aa forma-
lidade. Cada um rubrica:A a de todos os
outros. Antes de qualquer decisão serão
publicadas na integra.

As propostas não poderão' conter se-
não uma fórmula de completa sub-
missão a todas as clausulai i ete edital.
o preço que o propanent a offerecer o o
prazo em que .fará o fornecimento.

iNão serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagem não
previstas..neste edital, nem propostas
que contiverem apenas offerecimento . da
urna reclucção sobre a -proposta maia
barata.

VI •
' Cada proposta, devidamente senzala,
será fechada em eriaoloppe lacrado, so-
bre o qual o proponente escreverá: Pro-
posta de... (o nome do proponente). A -
case enveloppe reunirá o proponente, as
provas que puder apresentar de sua ido-
neidade e o recibo da caução a que se re-
fere a condição TI.

a Todos os documentos serão fechados
em um segundo enveloppe, igualmanto

lacrado, que será entregue no dia desi-
. gnado para o recebimento das propos-
tas.

Nesse dia, com as formalidades de cos-
tume, serão abertos os enveloppes. des-
entranhando-se delias todos os documen-
tos de prova de idoneidade e reunidos
os enveloppea com as propostas lacra-
das como se acharem em um mesmo en-
voluaro, que, depois de lacrado e rubri-
cado pelos proponentes presentes, fica-
ria depositado na mesma Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, sob
a guarda do director geral do Contabili-
dade.

Dentro de oito dias depois dessa for-
malidade, serão publikadas no Diario
Off icial os :nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o fornecimento, an-
nunciandoase o dia para a abertura das
propostas e preços, sendo nessa dia res-
tituida aos demais pro ponentes não jula
gados idoneos as respectivlas propostas
Naradas como foram recebidas.

VII
O proponente vacai° fica • obrigado si

fornecer, dentro de 60 dias, a contar da
data do registro do respectivo contracto
no Tribunal do Contas, sob pena de
multa de 20$, por dia que exceder desse
prazo, 4 paletots, 4 colides; 52 lanzas,
56 calças, 28 bonets e 23 capas • de brim

branco para os mesmos, sendo rnetadei
do fornecimento sargelim azul ingloz
e a outra' metade de brim pardo inglea
linho entrançado abaixo especificado:
, Porteiro — Paletot, calça e collete
panno azul e dei brim pardo, tendo o Pa-
letot quatro e o colide seis botões de
5 mim de largura o de cinco botões li-
sos. Bonet, panno azul o capa branca,
com distinctivo apropriado.

Ajudante de porteiro — O rneam•
uniforme, sendo, porém, lisos os bo-
tões.

Contínuos — Blusa o calça de palmo
azul e de brim pardo, tendo a blusa seis
botões dourados lisos, bonat de panno
azul e capa branca, com distinctivo apro-
pria do .	 .

Correios --- Blusa e calça de patino
azul e de brim pardo, tendo a'hlusa a
golla guarnecida por um 'galão dourado
de 5 rim de largura e do cinco botões
dourados lisos. 130Oet de panno azu l e
tapa branca com dous cordões dourallos.

Serventes — Uniforme igual ao dos
continuos, porém com botões differen-
tes.

Todo o trabalho xsTera feita sob medida.HI 

A importancia das multas a que alin-
do a condição VII será descontada 4a
caurão a que se refere a condição.U. fi-
cando o proponente obrigado a integra-
lizal-a immadiatamente, sob pena de ser

-declarado radar.° o contracto, sem direi-
to a indamnização alo-uma e' de ficar •
proponente privado de continuar a for-
necer a esta Secretaria de Estado.	 •

• Fica reservado a esse ministerio o di-
reito da accaitar parte de uma nronnsta
a parte da mitra ou outras, conforine
differança para menos nos preços °fie-
racidos, assim corral de não aacaitar ne-
nhuma das proroatas anresentadasa, si
ass im fbr canvantente. Em igualdade de
condiaaaa. terão Preferencia oa propo-
nentes nacionaes.

Directoria Geral de Contabilidade
Pela Directoria Geral de Contabilidade

da Secretaria de Estado dos Negocins da
Viação e Obras Publicas, s :e faz publico,
da ordem do sr. ministro, qué serão re-
cebidas até o dia 24 do corrente mez,
2 horas da tarde, pela commissão ineum-
bala de dirigir os trabalhos desta con-
currencia, presidida pelo director geral
do - Expediente desta secretaria, as pro-
postas para o fornecimento de uniformes
ao pessoal da portaria da mesma secre-
taria de Estado, conforme as amostras
existentes .na referida directoria geral.
as quaes poderão ser examina-hos pelo
interessados todos os dias uteis, das 12
as 16 horas.	 •

As propostas deverão ser apresenta-
das em duas viria sande a primeira sal-
lada e ambas Sem rasuras nem emendas*
ou causas que duvida faça.

Ir -
Os concurrentes deverão depositar Taki

Thesouro Nacional a quantia de 500a000
para garantir a assignatura da propos-
ta e execução do contracto. que sè hou-
ver de celebrar, perdendo essa oaução o
propanente eseolhido, si não assignar o
mesmo contracto cinco dias depois de

•

X	 _ •
tO Governo não ficá, entretanto, obri-

gado a adquirir as quantidades dos uni-
formes especificados na condiaão VII.
mas ortiramanta as que emendar. -

Directoria Geral do Contabilidade.
de maio de 1923. — Dornardo de Oli-
veira, director geral interino.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido os Srs.

M. F Mattos & Comp. a comparecerem
nesta secretaria, dentro do prazo de oito
dias, contados desta data, afim de prestarena
esclarecimentos sobre a sua reclamação
n. 6 581, relativa a avarias verificadas eia
caixas com fitas cinematographicas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rin de Janei-o, 10 de maio de 1O23..

O secretario, Diocleciano de Valconcellos.
e	 •

Estrada de FerrO Central do Brasil _
• _

CTA DA CONGLIIRENCIA PUBLICA N. 69. PARA O FORNECIMENTO DE
MADEIRAS PARA A 4* DIVISÃO, EM 1923,

Xos dous dias do mez de maio do anno de mil noveaentos
IP vinte e ires, presentes, ás treze horas, na sala de concarren-
cias da intendencia, na estação Maritima, o Sr. intendento
interino, engenheiro José Caetano de Andrade Pinto e o se-
gundo escrivão, interino, Octavio Monteiro Bittencourt, aquello
senhor declara aberta a concurrencia publica nuniero sessenta

Aoye„ paro' g, fornecimento de madeiras para a §* Diyisaiio

(quarta divisão), em mil novecentos e vinte e tres, de;aecôrda
com o edital de dezenove de abril findo, primeira correcção
do ide quatorze do mesmo mez, todos publicados no Diario
Qfficial, sendo-lhe entregues cito envolucros com propostas
oito com documentos do idoneidade, os quaea aão numerados
na seguinte ordem:

1. S. A. Serraria Moas.
2, Cicero de Figueiredo & Comp.
3. Companhia de Madeiras Nacionaer.
4. José latercaclante & Corap..
5. Arthug. Douto	 Comne.

•



•
•

- Proposta que fez a Serraria Mos á * Estrade de Ferre Cen-
tral do Brasil na concurrencia para o- fornecimento de madei-
ras para a C Divisão em 1923— edidos Ns. 32.a 35— Paia'
a reparação de carros cie bitola estreita.,	 !

Peroba , parda ou ' 	 Campos sem. apparelho.

150 (eát,o e cincocnta) longarinas de ttru,00x
x0n1,20><Orri,10, uma, cento e trinta e
um mil e novecentas réis.. ...

(tresentas) • longarinas de tim..00x0m,20•xl
x Qm•08, uma, cento e cinco mil O; qui
nhentos réis • •  .	 .

• :	 .
131$000

300
-

100 (cem):	 frechaes! . de ! 11na,()0rx0m40x"
0m,075, una, quarenta e nove- mil e-

.	 quatrocentos réis . ..44,1$1100
100 (rem); frec,haes de 10m0tix Ona,14x

um, cincoenta e- tires 'mil ia
centoS-réis	 .	 .. . .... • 53$800

103n00
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. Nieanor Genoval Duque.;
, 7: F. Passos & Comp.'
8. Francisco Xavier Larepaa

• ..Em seguida o, senhor doutor intendente' interino verifica
'e s tarem devidamente fechados e lacrados os envolucros das
propostas e dos documentos de idoneidade, abre estes e nota
que alguns proponentes deshabituados com as, recentes exigeu-
elaS de apresentação de determinados documentos no acto da
concurrencia,- mas idoneos Pelos fornecimentos 'anteriormente
feitos á Estnada, por epntractos ou não, tendo declarado, no
intuito exclusivo de aeãttelar os interesses da Estrada pela
não exclusão de eoncurrentes que pudessem offerecer maiores
,vantagens para os cofres publicas, que resolve marear o dia
dez do corrente mez, ás treze horas, para a lapresentação dos
documentos não exhibidos hoje, e que nessa. occasião julgará
a idoneidade de todos os conaarrentes e abr,irrt os enveloppes
das propostas dos licitantes considerados então idoneos. De-
pois o senhor doutor- intendente interino e os concurrentes
ou seus :prepostos, rubricaram os enveloppes sobre o fado em
que- estão fechados. alacradea ppm . exeppção de. S. A. Serra-

. ria Moss: e Arthur nonato & Comp., por terem os •representan-
tes ou meios se negado a.. .fazei-o. O representante da S. A.
Serraria Moss declara que edeixou de assignar -os envolucros
das propostas por ter o senhor doutor -intendente rejeitado
diversas propostas por faltarem documentes que provassem a.
idoneidade . ' e resolvendo mais tarde prorogar a coneurren-
eia ate o dia 10 do corrente para que legalizassem os seus,
documentos, não tendo acceitado qualquer declaração que fez
para se continuar a •oncurrenciaa por isso protesta por !não
terem apresentado os documentos legaes conforme marcava
o edital da,coneurrenciaa O soei° da firma Arthur Donato &
Comp: dectara o segauinte: eArthur Donato & Comp., esta-
belecidos nesta praça, ai rua Moncorvo Filho, numero vinte e
cinco, travessão vinte e sete, com serraria, tendo concorrido.
a esta repartição á concurrencia realizada hoje, depois de terem, -
sido abertos os envolueroe dos documentos de idoneidade do
diverges firmas, e. tendo verilicado que algumas firmas não
tinham os documentos que. exigia o Diario Ciliciai de qua-
torze de abril de mil' novecentos e vinte e tres, .terem sido
considerados e declarados- inidoneos, foi pelo senhor doutor

,intendente, .prorogada aos ditos senhores a apresentação dós,
documentos que faltaram e como no mesmo Diario Ciliciai as
clausulas se encontravam bem claras e sem falta de ,subter-
fugios, e baseado no Codigo de Contabilidade que rege_ as eon-.
currencias, vem por meio deste "fazer o seu protesto.> G se-
nhor doutor intendente, á vista da declaração de Artlatir Do-
nato & Companhia, confirmando o que consta nesta acta, diz
que não considerou inidoneo nenhum dos concorrentes, mas
apenas notou omissão de documentos orar exigidos, não sendo
obrigatorici o julgamento da idoneidade no acto da coneurren-
eia e havendo precedente de ser julgado em outro dia -e hora
(hora) determinados. Os -demais concorrentes declaram estar
de acceirdo com a declaração feita pelo senhor doutor inten-
dente interino. Para constai é lavrada esta acta que, lida e
achada conforme com rectilicaçães de. serem de Cicero de. Fi-
gueiredo os enveloppes numerados sob numero dotas — e com
as entrelinhas edeterminados», !alue» e «ser, é assignada pelo
senhor doutor intendente interino, pelos licitantes ou seus
prepostos e por mim, segundo escrivão interino, que- a es-
crevi. — José Caetano de Andrade Pinto. — Por procuração
da S...4. Serraria Aloss, Ernesto Ferreira Alegria — Por
procuração de Ciem de Figueiredo & Comp., Carlos Serpa
Duarte. — Pela Companhia de Madeiras Nacianaes Abel Mon-
teiro de Barros, director. José Mereadante Cimp.

Arthur Donato & Comp. — Nieanor Genoval Duque. — Por
procuração de F. Passos &.Comp., A. M. Alves. — Por pro-
curação de Francisco .Xavier.Larena, Fran- cisco L:-Abbate. —
()devi° Monteiro • Bittencourt. — Confere. Martinho Alves
da Silva.. — Conforme. João. Gasosa, ajudante de escrivão,.
interino.	 Visto: 1.: C, de Ancirade Pinto, intendente.

•

' ACTÃ DE ABERTURA DAS- PROPOSTAS APRESENTAS. NA co'Nevrt!• RENCIA PUBLICA N., 6.9, ES{ 2 nÈ MAIO DE 1823
'

rAs dez dias, do mez de naa,-5,o do 9,nno de mil nOgebehT.̀;
vinte e tres, presente, ás troa horas, na sala de coneur'-1

rendias da Jntendenela, na estação Maritima,, o senhor
tendente interino, dou-ter . José Caetano de Andrade Pinto, ás'
trinas eommerciaes, companhias e senhores que •apréSbrita-'i
MB na concurrencia numero sessenta e nove, enn deus dia
corrente mel propostas para fornecimento de roadeiratá para
a quarta Divisão, em mil noveeento's e vinte o' tres, e o se.-

, gundo- escrivão .interrno- :Octavio Monteiro !Bittencourt, '
aquelle senhor declara que, de conformidade , com o, mac
sta na acta-do recebimento - de. prepestas, são convidados os!
presentes a exhibirem Os documentos não apresentados na-
quella occasião, o que. 0 ! feita, e declara ser datada de vinte
e oito de abril findo, e segunda correcção, o edital., Em se-
guida o' senhor doutor intendente interind. examina, um por
um os documentos apresentados; julga idoneos todos os con-
correntes e - declara serãh abertos im.mediatamente os invo-
lucros das propostas, fiepriddç porém, o exame e a.deeisão
das mesmas Para serem feitos após a sua publieação na
toga no Mario Ciliciai; Verifica tambeni com ias.. .proponen-
tes 'estarem devidamente- fechados e lacrados e rubricadas- os
enveloppes, procede á abertura. de cada um e. á. leitura das
respectivas pro'postas na presença dos, interessados sem du-
vida ou incidente; numera-as na ordem de reeehincenlia c ru-
briea-as coto os concorrentes, declarando- serão, as propostas
publicadas no Mario OffiCial. Para. constar:. é! lavrada esta
acta que, lida o achada conforme, é assignada .pelo senhor
doutõr intendente interino; pelos licitantes, ou seus prepos-
tos e por-mim, segundo ekerivão interino, que a escrevi. Em •
tempo: O senhor' doutor intendente. interino, não leu_ a, pro-
posta de F. Passos & Comp.. por estar elle, em uma via,
quando d edital exigia tres vias e restituiu ao respectivo re--:
presentante a proposta. Renhi() a entrelinha. ae o segundo
escrivão interino, °devi° Monteiro Bittencourt.» — ,ToM
Caetano de Andrade Pinto. — ' Por procuração', de S. A. Ser-
raria Moss, Ernesto Ferreira Alegria. — Por procuração de.
Cicero Figueiredo, Carlos, Serpa Duarte. — Por procuração
da Companhia 'de Macieiras Nacionaes, Abel Monteiro de Bar-
ros, director -. --L.-./n84 - Mereadante cf. Comp.— Artlittr Donato
Comp.—Nicanor Genovad Duque —IPlor prneuraeão de F. Passos
& Conip.. A. N: Alves. — Por procuração de Franelsco Xavier
Larena Francisco L'Abbat, ()devi° 2Wontei?,-) . 1 Gitlencoupt _
Conforme, folio Canosa, ajudante do escrivão , interlaca

J. C. dá Andrade Pinto, intendente.	 Confere, Adolpho.

JCiNCURRENCIX PUBLICX N.,: 69

De ordem da directoria e de accórdo com: o art: n. 51,
da lei n. da 28 . do janeiro. de 1922, abaixo vão - transeri-
ptas aa, propostas que focam apresentadas no dia- 2 do cor-
rentemez, abertas e lidas hontena na concurrencia publica
n, 69,' para o fornecimento de madeiras pata a C divisão,
em 1923, bem como as respectivas actas de recebimento. e

• abertura.
Intendencia da Estrada de Ferro _Central...do Brasil', em 10;

:de maio de 923..— 	 C 'de Andrade Pinto intendente.

9.000 (nove- - mil) taboas de 2m,40x0m,20x0m,94.

-	 Podendo estas nove mil taboaS- de-
lima, sete mil e noventa réis 	 :$090

2m--,40rx0en,20x 0m,(W‘ ser aceeitas
•peroba rosa,. uma, cinca mil noas,
centos . a quarenta réis	 .	 ......	 50

9.0u3 (seis mil) taboas de. 5m,90xem.20>a0m.01.
• uma, quinze mil novecentos c nal-

- venta réis	 .	 . .... .....	 ISM() *

' Peroba parda OU de Canipons com' apparelltõ
	(apparelho liso nas quatro face

50 * .(quiniantsaY- peças	 de • 5m,00x0in-,10-X! •

	

0rn,t0, uma,' vinte e " quatro, mil du-	
•	 • .,
/	 •

enrente* e quarta M S.• •	 .	 .	 ,.. •	 4.

......	 • .. 	 •	 • •q,•
•



•-
72$340	 O abaixo essignado, negociante matriculado, estabelecido

rua do Rosario n". 115, nesta capital, propõe fornecer »ara
a C Divisão desta Estrada, segundo edital do coneurreneia nu-

20950 mero 69, de 17 de abril do corrente anno, as seguintes madei-
ras abaixo especificadas:

Pedidos ns. 32 a 35

n 1 Para reparação de carros de bitola estreita,
• Peroba rosa sem apparelho:

150 longarinas de 11 m,00 x 0m,20 • x 0m,10,
cada, setenta e nove mil e duzentos
réis...	 ,

300 ditas de lim,00 x 0m,20 x Om,08, cada, sei-
-	 senta o trez mil e tresentos reis •	 ,

100 frechaes de ilm,00 x ema° x Orn,075, cada,
vinte e nove mil o setecentos reis 	 .

33090	 100 ditos de 11m,00 x Om,14 x 0m,07, cada,
• trinta e dons mil e novecentos réis
9.000 taboas do 2m,40 x 0m,04 x 0m,20, cada,

278790	 trez mil novecentos e noventa réis 	 •
0,000 ditas do 5m,00 x 0m,20 x an,04, cada, oito

mil e seiscentos reis 	
22$24as

Peroba Rosa com apparelho:

•500 peças de 5m,00 x 0m,10 x 0mj0, cada, qua-
torze mil e oitocentos réis	 ......

•300 ditas de 5m,00 x 0m,10	 0m,(17, cada,•

nove mil seiscentos e sessenta réis ...•
:400 ditas de 5m,00 x 0m,15 x 0m,08, cada,
• zesete mil o quinhentos reis 	
'` 80 ditas de 5m,90 x 0m,20 x 0rn,10, cada,

vinte e sete mil e seiscentos réis 	
200 ditas de 3m,00 x 0m,15 x (MIJO, cada,

doze mid as quatrocentos reis 	

	

,200 ditas de 3m,00 x. 0m,20 x 0m,11, cada, de 	
. sono mil e duzentos réis 	

.200 ditas de 2m,50 x, 0m,25 x orn,10, cada, de-
zoito mil e setecentos réis 	

•' 200 'ditas de-3m,00 x 0m,30 x 0m,25, cada; aos-
tenta e sete mil e quatrocentos rélA

618240

988140

55$640

10690

178040

9a59(1

5$080

0-65Q
-

Ç.

Le$B91).,

79$200

638300

298700

32$90f1

38990

88600.	 .

148800

' 98660

1'7$500

278500

128400,

- 488200,

18a7(10

1573400,e-	 •
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`300--(tresentas)	 lacesa. • de. :•6rn,00x.0m,10x-
x0m,07, • uma,' ' alezesetw
ztos .enoventa reis • ..	 .	 . .

ÀO0 (quatrocentas) peças _ de 5rri 3 O0 xénn,15x1
X0m,08, uma, vinte e oito mil nove-
centos e quarenta réis	 ;...	 28040

	

410 (oitenta) pecas de 5m,00x0m4420x9m,10,• 	 • a
uma, quarenta e sete mil tresentos e

quarenta reis.	
.	 .

.	 478340
200 (duzentas) . peças de 3m,00x0m,15x0m,10.

• uma, vinte mil quatrocentos o oitenta
réis .	 ...... ....... .. ,	 20$480

• 200 (duzentas) pecas de 3m,00x0m,20x0m,1t
uma, vinte nove mil seiscentos e no-
venta réis ............... ... .....	 29$690

200 (duzentas) peças de 2m,50x0m,25x0rn,10,
uma, vinte e oito mil e noventa reis .. 	 25090

.00 (duzentas) pecas de 3m,00x0m,30x0m,25,
uma, noventa e . sete mil novecentos O

. setenta -reis	 .	 97070
400 (cem) peças de 3m,00x0m,28 x0m.2gt•

uma, oitenta e sete mil novecentos o
cincoenta réis .	 ....... . . .	 87$950

20 (vinte) peças de 3m,00 x Can,30x0m.30,
urna, cento e dezeseto mil e duzentos
réis	 117$200

• 30 (trinta) peças de lim,Oax0m,30x0rn,06,
uma, cento e oitenta e cinco mil tre-
sentos e eincoenta réis .	 185$35t)

10 (sessenta) pecas de 3m-,0-0x0m,17x0an,i4,
uma, trinta e uru mil novecentos o
(luarenta reis	 .. • ..... • - 318940

50 (eincoenta) peças de 3m.00 x Ona,i5 xOnt,15,
uma, trinta mil duzentos e sessenta

• reis	 .....	 30260
,100 (cem) peças do 3m,00 x 0m,{5 0m,076,

uma, quinze mil •quinhentos 'e no-
venta réis	 .	 .........	 !MOO

.60 (sessenta) pecas de 1.0m,00x0m.08x0m.06,
uma, vinte cinco mil duzentos e no-
venta réis	 .	 .	 25$2,90

(seis mil) metros- lineares 	 do • frisos-
papparelhados nas duas faces, com. ma-

.. ''scho e temes e os cantos quebradoa de
lado de uma • face . .de .0m,09,x0m,02, 	 7

metro, mil cc>nta e quarenta róis 	 	 • 11$149,
700 (setecentas) frisos apparelhados nas qua-

tro faces, de • 5m,00 x Orn,11.1 x 0m,02,
sois mil quatrocentos e noventa reis 	 	 184a0
4m.50x0m,10x0m,02, um, quatro mil
Cedro apparelhado nas quatro faces,

200 (duzentas)	 taboas	 de 5nta00x0m,10X:
X0m,025, uma, sessenta mil réis 	 608000

200 (duzentas)	 taboas de 5m,00x0m,a0X
X0m,00, uma, cineoenta mil réis 	 50$000

200 (duzentas)	 taboas de	 5m,00x0m,40X
X0m,015, uma, quarenta mil reis .: 	 ,	 %UNO

200 (duzentas) • taboas	 de 5m,00x0m,40X
•X0m.010, uma, trinta mil réis 	 	 30$000

2.000 (deus	 sarrafos de 5m,00x0m,10X'
• x0m,02, um, nove mil setecentos e no.

'venta réis ,.• . 1 • • • • • •,	 • • • • 1 ,:.•

Pinho-do Parand __•._

-V.000 (tres iniD frisos apparelhados nas dosa
faces, com macho e femea e com can-
tos quebrados em uma fae,e,' de

• 4m,5Crxem,10x0m,02, urn, quatro , mil
quatrocentos e setenta reis -	

Rio de Janeiro, Vde maio da 1923. - Por procuração,
+Xe S. A. Serraria Mos, Ernesto Ferreira Alegria.-

Declaramos em tempo que são respect•ivamente vinte a
dons mil duzentos e quarenta réis e tres mil oitocentos e no-
venta ris os preços de cada tabas de 5m.00x0m,40x0m.15
e cada friso apparelhado nas duas faces com macho e temes
de 2m.50x0m,-011x0m,025 e que nos sujeitamos a todas as
condições do edital de 28 de abril d3 1923.

Rio, 2 de maio de 1923. - Por Procuração S. A. Serra-
ria aloss, Ernesto Ferreira Alegria.-

6.000

iáih•G

9r90

48170

a00 (cem) pranchões de 5m,00x.0m,40x0m,00,'
um, setenta a deus mil tresentos e
quarenta réis .	 .	 ......

80 (trinta	 pranches	 de	 3m,00x0m,30x
X0m,06, um, vinte e quatro mil nove-
centos o "cinecienta reis	 .....

all0 (cem) pranchões de 5m,0fIx0rn,f40x0m,05,
um, sessenta e um- mil 'duzentos o
quarenta reis	 ..

í, 40 (quarenta) pranehões de 5m,00x0m,50>d
X0m.043, um, noventa e oito mil que-

.' trocentos e qua-renta réis •	
.60 (sessenta)	 pranches de 5m,00x0m,40

.	 x0m,45, um, cineoenta e cinco mil
seiscentos e quarenta réisa	 . .

500 "(quinhentas) taboas de 5m,00x0m,40 X'
X0m,03, uma. trinta e oito mil nove-

centos e quarenta réis	 	 •
000 (tresentas) taboas de 5m,00x0m.40x1

x0m,025, uma, trinta e troa mil tre-
mam e noventa róis

COO '(truentas)	 taboas	 de 5m,00x0m,40x:
x0m,02, uma, vinte e sete mil sete-, • centos e noventa reis

200 (duzentas) taboas de 5m.00x0m,40-xl
X0m,015, uma, vinte e deus mil de-
soutos e quarenta ,réis

0G jduzentas)	 taboas	 de 5m,00x0m.40 xl
,Xtaan,01, uma, dezeseis mil seiscentos

• .	 e noventa réis .
• $00 Deiscentos sarrafos de 5m,00x 0m,15X

X0m,045, um, dezesete mi/ e quarenta
• réisr DOO (seiscentos) sarrafos de 5m,00X0m.12X

•X0m,03, um, nove mil quinhentos o-	 noventa réis	 ... ...
(1600 (seiseentos) fueiros • de 	 im;i0x0m,10X'

X0m,10, um, cinco mil e oitenta réis..]
•200 ,(dukentos) fueiros de' Im,20x0m,14-x0m,i0,

••	 mil, sete mil seiscentos e cid:menta
'	 • réis • ••. • .: .•	 ••-•	 • •	 • •-	 ........

X9900 :( mil)., frisos apparelhados nas duas faces,
icem maeha e ramos, de 2m,50x0m,11x
xOni 3O25, um, tres mil oitocentos

') Pavellta réis	 et&	 ao."uutjr

• I

..	 •



1	 ,111	 1	 I I 	I I 	11	 1 111	 III,	 1111	 I	 1	 1111 !II	 1

-

Sabbado. 12, DIARIO .OPFICIATJ'	Mo, de , 1-03 PI 4 -13::\

400 ditas de 3m,00 x 0m,28 x. 0m,24, cada, ses-
senta mil 'e duzentos réis 	  */	 608200

20 ditas de 3m,00• -x -Orn,30 x -0m,30, cada, oi-
:tenta;i e; um mil - réis-..,

, ao ditas de 11111,00 x 0m,30 x Om.06, cada, oi- • 818000
.	 tenta e tres• mil réis 	

60 ditas de 3m,00 .x0m4.7 x• 0m,14, cada, deze- 	
83$000,,

.--	 - nove mil e oitocentos. reis 	 	 195800.
50 'ditas de .3m,00 x Om,15 x 0m,15, .cada, de-

zoito mj1 e seiscentos reis 	 1	 -18860Q
100 ditas de 3m,00 x 0m45 x 0m,075, cada, nove

mil e .tresentos réis 	 	 98300
60 ditas de 1Orn,00 x Orn,06 , x. 0m,.06, cada, doze

• mil reis 	  	 ! - 12$000.
400 pranchões de 5m.00 x Orn.40 x 0m,06, cada,

quarenta mil e tresentos réis 	  . 408300

	

, 30 ditos do 3m,00 x 0m,30 x 0m,06, cada, de-	 • -
zoito mil e cera réis 	 '	 .	 188100

-100 ditos de 5m,00 x -0m,10 x 0m,05, cada, trin-
ta e trez mil e seiscentos réis 	 338600

40 ditos de 5m,00 x 0m,50 x Oni3O6, cada, ein-; 
- coenta mil e quatrocentos réis -	 	 :	 508400.

60 ditos de 5rn,00 x Oin,40 x Ore,045, cada,
trinta mil e duzentos reis 	 	 308200

	

500 taboas de 5211,00 x Orn,40 x 0m,03, cada, 	 _

	

300 ditas de ,5m,00 x 0m,40 x 0m,025, cada;	
255204vititen cinco mil e duzentos réis 	

vinte e um mil reis  '	 218000
300 ditas de 5m,00 x 0m,40 x Om,02, cada,

dezeseis - mil e oitocentos réis 	 	 168800,
200 ditas de '5m,00 x Oen,40 x 0m,015, cada,

• quatorze mil e quatrocentos réis 	 	 •14$400
200 ditas de 5m,00- X 0m,40 x 0m,01, cada,

nove mil • réis 	   8000

	

600 sarrafos de 5m,00 x 0m,15 x Om.015, cada, 	
9 

nove mil réis 	 	 98000

	

600 ditos de 5m,00 x .0m,12 x 0m,03, cada, sete 	
.

	

"	 ;	 .	 :

mil 'e quinhentos reis 	 •	 .„7$500
600 'fueiros de lm,10 x ente x Onn,10, cada,

dois mil e novecentos réis 	 	 28000,
200 ditos de :1m,20 X 0/n34 x 01100, cada; qua-

tro mil e seiscentos reis 	 	 :4.8604.
1.000 frisos apparelhados macho e femea, conn,

2m,50 x 0m,11 x 0111,025, cada,' dois-
,	 -	 mil 1e cem reis 	 -

5.000.idene idem, idem de. 021,09 x Oin,02, metro,
. quinhentos e quarenta réis .... ... 	 ,

-700 frisos, idem, 5n-e00 >e Om.11 ' x 0m,02, um,
troa mil e seiscentos réis 	 •	 '

2.000 sarrafos de -cédro apparelbados de 5m,00
x Om.10 x 0m,02, um, tres mil e qua-
trocentos réis 	

2.000 ditos . de _Jequitihá,
5m.00 -x Orn,12 X
quinhentos réis

p.000 frisos de pinho do Paraná, de macho e femea,
apparelhaclos, com os cantos quebrados
em urna face .de 14m.50 x um,10 . X
0rn;02, um, tez mil réis 	

*0 'Proponente Submette-se inteiramente a todas as clau-
tulas estabelecidas no presente edital para esse fornecimento
e apresenta em separado os seus documentos de idoneidade.

Rio de janeiro 2 de maio de 1923. - Cicero de Piguciredõ,
Em tempo:
O coneurrente declara sujeitar-se á segunda eorreeção dà

edital (lactado de 28 de abril do corrente •anno e bem a,ssirni
que o preço de 1'50 longarinas de 11m,00 x 0m,20 ;< ente, ét
de setenta e nove- mil e duzentos réis; que o preço de 3D ditas
de 11m,00 x Om.30 X 0m,06, é de oitenta e fres mi/ reis; que.
o preço de 60 ditas de 3m,00 x Orn,17 x 0m,15 é de dezenove
mil e•oitocentos réis; que o preço de 50 ditas de 3m,00 XI
0m,15 é.de desoito mil e seisceptos réis; que e preço de 60 di-
tas de 10rie.00$ x 0m,06 x ~.06 é: de doze mil réis; o preço.
de todas as madeiras acima si referem a cada peça. Outrosirri
declara ainda que o preço de 500 t•aboas de 5m.00 x On1,40 XI
Orn.03"é de-vinte e cinco mil e duzentos reis cada uma;
bem assim, que, a medida de• 3.000 (tres frisas de Pi-
nho do Paraná de macho e femea„ apparelhados com os cantosr

-quebrados eni uma face, é a seguintee4m,50 x 0m,10 x 0m,024
s Rio de ja,neire,10,de, maio de .1923. -- - Por procup.çãd

.Cicero de Fie;ueiredo; Carias Serpa Duarte:.	 .	 ,	 ,	 .
Em tempo declaramoS ainda digo 'declaro ainda erné•

aspas abaixo de cada `palavra correspondem ás mesmas.
RIO d.e Jangiro,,19.cle mala cle'023 ..	 Cer...las Serpa Dg:.

4. rteil	 • _

A Companhia de-Madeiras lsladionees„ com ,séde á. rua Coti;
Tonel Figueira 'de -Meil.u: n. 232 de accordo com o edital crel.
conourreneia n. 69, publicado no •Diarin Official de 30 0.
'Abril p. P., vem propor . a- essa-;Estrada o fornecirriente..01.

i	 .	 .	 .	 . ;	 -.	 • .. . e -4	 (
. , Peroba parda ou de Campos sem apparel • ' ' 	 -••	 .,,•-•..,

•450 longarinas de 11,00 x .0.20 >(0,10 umit
cento: e vinte e sete mil seiscentos réis 1278600.,,

300 /ongarinas de , 11,00 -x - 0,20 x ' 0,08, urna-, - . • ... •• 'r	 dento• e dojs . mil reis ,- 	 	 1025000
,' 100 , frecliaes de 11.00 x 0,10 x 0,75, uni, qua-
i , 	' venta e . sete-mil -e oitocentos • réis- .-.. . 4. .;. ; . .47$804 .'

' 100 frechaes de 10.00 x 0,14 x, J.07; um, cm-	 . ,--	 4
. •	 - coenta e seis mil e oitocentos réis . • .; 	 568800

.9.000 taboas de 2,40 x 0,20 x 0,04, uma,. sete,	' " 1
mil- e trezentos reis	 	  75300',

s mesmas -9.000 taboas •em peroba rosa ou. garapa, 	 .•
• urna, quatro mil e novecentos réis • • n , :48904.

.. .6,000 tabus P. Campos 5,uu. x 0,20 x 0,04.,
'	 uma; , quinze mil e duzentos reis . ,.: 	 •,.,	 15$200

• ...,	 ,
• Peroba parda ou do Campos cora apparelho

	

500.peças de 5,00 x 0.10 x 0,10, uma, vintS 	 ,.
e dois mil nquintientos reis' .. •. . . ,..;	 22$50Q

	

.. : 300 peças de: 5,00 x 0.10 x 0;07, uma, dàzeseit	 •
mil e seiscentos _rei ,: •	 • • ._	 165600

C	 .	

..	 _.;
:400 . peças de Sou 'x. e 15 x 0.08, uma, vinte e.

mi-4-	 ••	 seis	 l e ' quinhentos- réis , . . ....; 	 265504

	

D peças de 54 x • 0,zu x 0;10, uma, quarenta	

- 

i.	 • .	 e dors . mil e seteSeentos reis . • .-. '.; i ' • 0.87(9
200. peças de 3.00 x 0- G , x 0.10, uma, deze-• .

J

 

nove mil e setecentos réis  '"	 •
200 peças de 3,00 x 0,2u x 0,il s urna, vinte'.	

3..98700
..

-	 ,	 .
e sete mil e naveeentos

	

200 peças de 2,50 x 0;25 x 0,10, uma, vintõ1	 27'99", .
reis 	  

e seis mil é duzentos reis . 	 .,	 ;268200
• - 200 peçasAle 3,00 x 0,3u . x 0,25; uma,- noventa

	

e dois mil e -(prinhemos , réis . . .. ., 	 ' 912,Ii504
100 peças de 3,00 x 0,28x 0,24, uma, oitenta o., - •

Ires mil -e " quinhentos réis ..... .,..I"63re0O.
20 peças de 3.00 -.e, 0,30 x 0,30, urna, cento

,	 e neve mil	 oitocentos reis  ,.	 ,	 1.048800

	

, j 30 1,0;es rii. I 1.00 j \< 030 x :0.06.• lima. cento	 ' " -.	 ..
e vinte e nove mil e duzentas réis 	 ;.; '•._1295200

e,- 60 peças ae 3,00 X 0,i2 ...x e,i4, uma, trinta	 -
mil reis	 .-• 	 '	 -• ;	 30$000,

-. 50 peças de 3,00 ,x 0,15. x 0,15, um-a, N.rinter.
e. oito mil' e quinhentos réis• . . '.. -., 	 238500

. 100 peças de 3,00 x 0,15 x.0,75, Urna, quinze.
mil ".'e trezentos , réis-' . ' . . .. ... . .....,	 :15830

; . 60 peças. de 10,40 -x• 0.06' x. ,0,06, urna,' vinte( „;-	 ..	 .
..f.	e sete mil'eseisceetes réis 	  .,;• .1 '-'278709

. 1.100 pranchas de 500 X . 0.40 x_ 0.03, uma,. cin,.,.c,,
Á.	 •	 coenta. e uni , mil , ,e Sejsce4tos rêjs." ..- ..,;-;..-,y,51$600.

30. pranchõeS.de .3;00 x 0,30 .X 0,06, une-vinte -,e, .
. ,, •	 e. tres mil' e _seiscentas reis . . 	  .i. • 235600
" - .100 priinchões' de . 5.00 x • (r,-(0 X 0,05, um, qua-

renta e treS mil e noveeentos réis-. ...e.':,-Yi38,000„
: 40 pranchões de 5,00 , x 0;50 x -0,06, , um, sem ..

•5 1 	senta e. tres mil e-seiscentos réis -: • -....7 	 '63,000,
. .60 - pranchões de 5,00 x .0,40 x 0,45, um, quai- .-;;:')

f' • mota e um mil a quatrocentos réis . •.,.	 418400,
00 taboas de 5.00 x 0,40 . 'x' 0;03, urna trinte; • ''..

mit e "ditakentos féis .;-,',' • . • ....• . ... ;1,..:''!.;,'205.800j

i 300 taboas de'5,00 'X 0,40 x 0,025; urna, vinte e ,.
sete mil reis '. •. .-....,..''..-." . .. . ,• ....'.-.7 tr4 ,:b,)7V.d9.

300 taboas de 5;00: x 0,40' -x 0,02, uma, vinte 0
quatro mil a qeinhentes•réia • .,... .• .i ,._*•,' 248500;

• 200 taboas de 5,00 x 0;40:' x: , 0,015,- unxi.;e, 'cle .:á	 ,
zeneve-mil e 'duzentos;reis .' . . I. ..:i nA ri g,u-go,

,-200' taboas clo--5,00 x 0,40 x';'0,01., urna, qt.tin. ,
. ze mil -e (pratrocentclá reis-, -..•'.,•••'/.,.r., ..e,, -i. '158100

DOO" mirraras de 5,00.X o„.15 x,p,o45-,. ,um,Apel!,.:til ,Eui

. sete mil . réis •.,,,:.
:

:-. ,,m, .	 ... ./::: :•1,,,,..- w azo •	 117.0b09

.. GOO sarrafos • de Sm . x 03..2 x '.0.‘:3, . um, M4 .-='--,..	 _	 .	 ...	 ,	 ...., -	 .	 ,,,,li
-	 • • • mil e-0M ,Ois,,, , .,,,,,,-,,..-.:,..,....../f"...,.4..fft..:.

GOO' fueiros de.1:14,X 0.0 .X..10, .yin,.. Ay.,att.p.
.- •	 - mil e noVêeentoS. , péis ". ..	 -.

.	
-.k 4$003,

.	 200 fueiros de .,t,..2p,.x 0,r4eX 0,10.uni Ntstia}
" e duzeptesi . ..r658,,.--.,-..,m.,. ,,, I r ;01. ,T, s-.1! .x.,	 .3b9r,..

1.000 frisas( macho e I•ernea. ` parêlh.a' Ús' ' ã-a,
t	 , . duasfaeeS,2:50'W- , 0,1.1eX 0,~	 g4	 , • - -.

• • • mil . e .stetin	 --1,(5.-§:,,V•t`A..	 ..ge,...'...'":•' .̀)9. A11,1,1	 - ã$10.0
',.. ré:000 metros de ,frisosod.e , 0.0p... 0.02 .apRarpti.kág i . ei-,,,' ,.4.,..	 dos nas • C1tim" , face§- 2à15n1,41-isiafe Ofblifieàá,le,, ee-•.:,.à(

. e (is' cantos .' que1J-adhe" elb ,'•':ladk•t.-cfe /And

. iace,, • metro llaellifPum,7itill .6. ,itreibfr=- :-	 •	 )-
2' I .:•:::... .  0 dá.1	 ii, ,r,.)'.,;,,:..; i.;-.J0,..nrx..,4;;;;I; -2:3'...:%'_:-1.:4;	 • ¥v4,..	 . 	 .

sem apparelho, • de
0m,025, um, dois mil

2$100

$540

.38600

' 3$400.

28500.
4

3800

nem	 11 1 I 1 1	 1



Cedro (madeira apparolhada):

- .200 taboas de 5,00 x 0,40 X 0,025, unia, (rintai
e dois mil réis . . 	 •

• 200 taboas de 5,00 x 0,4C x 0,020, vinte e oito
mil reis . 	

200_ taboas de 5,00 x 0,40 x 0,015, uma, vinte
e tres mil réis. 	

200, (alicias do 5,00 x 0,40 x 0,010, uma dezoito
mil e quinhentos reis '. 	

,J00 sarrafos de 5,00 x 0,10 x 0,02, uma, sete
mil e quinhentos reis . 	 . .•

Vinhatico ou Jequitibá (sem apparelho)

2.000 sarrafos de 5,00 X 0,12 X 0,025, um, °Med
mil o oitocentos reis _•, 	 ..,, .,,..

• ePinho do Paraná:

-110() . -Tr1sba . do • 5;00 : ^X 0,1f k: 0,02; 'exonerei/ia-s..
,	 dos nas quatro faces, um sete mil e

cem réis • • ' • • .• •	 k • •	 •	 7$100

•

328000

28$000

.238000

tenor,

7e6o6,

J2	 • . —..1)JABID OF..EtfITA - Maio de 1.çffi

	3.000 frisoe'do 4.50 x 0,10 x 0,02 macho e fe- 	 .
mea apparelhados nas duas faces, conS
os cantos quebrados era uma face, uru,
quatro mil coem reis . . 	 ' AMOS

A Proponente declara submetter-se a todas as clausula?.
exaradas no edital do coneurrencia, supra citado.

.
Rio de :Janeiro, 2 de maio de 1923 — Pela Companhia

de Madeiras Nacionaes, Alvaro Monteiro de Barros, director,

José Mercadanto It. Comp., negociantes estabelecidos com
serraria na estação de Porto Novo do Cunha e com escriptorio
nesta Capital, á rua da Quitanda n. 201, sobrado, veern pro-

) pôr a essa Estrada de accôrdo com o edital da concurrencia nu-
/ mero 69, datado de 12 de abril de 1923, em segunda ,correcção

e_publicado no Mario Officio& o seguinte:
Madeiras paraa 4' Divisão, para reparação do carros de

bitola estreita, pedidos 32 a 35.

Peroba parda ou de Campos, eent apparellt&.

1 50 longarinam de 11,00x0,20x0,10,- urna, celito(c
quinze mil réis 	

300 longarinas de 11,00x0,20x0,08, urna, noven-
ta mil reis 	

• 100 frecham de 11,00x 0,10x0,075, um, quarenta
e deus mil reis 	 •

100 frechaes• de 10,00x0,1Sx0,07, um, cincoenta
• mil reis

9.000 taboas de 2,40x0,20x0,04, podendo ser ac-
••	 ceifas em peroba :do rosa ou garapa, •

• , urna, cinco mil tresentos e eincoenta
réis . 	

''

	

(1.000 taboae de 5,00x0,20x0,04, uma, onze mil e 	 "35°

s
duzentosreis . 	 • ..s . e-te - , 418200' -

?eroba parda .ou de. Campos, com apparetite2

500 peças de 5,00x0,10x0,10, uma, vinte sete mil
e quinhentos reis	 	  - 278500

300 peças de 5,00x0,10x0,07, urna, dezoito mil
reis . 	 .. . 	.	 188000

400 peças de 5,00x0,15x0,08, urna, trinta mil
reis	 . 	 	 308001)

80 peças do 5000,200,10, uma, cincoenta mil
reis 	  ..... ....	 .. . -	 50$001)

20 peças de 3.000,200,11, urna, trinta e seis
• mil reis . - 	 -	 368000

200' pecas de 3.00x0,15X0.10, alma vinte o tres
mil reis 	  - 23e000

200 peças do 2,50x0,25x0,10, uma; trinta e trea - 'l

	

.. mil :reis 	 	 338000
200 peças de 3 00x0,i0x0,25, uma, cento o trese -

• _ , mil reis 	 	 1138000
100 peças de 3,00x0,28x0,24, urna, cento e cinco -

mil reis	 	 	 1058000
20 peças de 3,00x0,30x0,30, uma, cento e que-

136 inás .. der 3,00X0,170,14, uma, :, trinta e -seis
\ -	 mil reis , 	 - . -st ,	 •: ' , 36000

• 50 peças sie 2,00x0,15x0,15, uma, vinte e tres
mil reis	 •	 	 . 23800.0-

:100 peças do 3,00x0,15x0,075.. urna, vinte o oito
, mil- reis . 	 	 .2%000

60 peças do 10.00x0,06x0,06, uma; dezoito mil
reis .	 .... .188000  .	 •

.' 100 pranches de 5,00x 0,40 x0,06, um,, sessenta
e tires mil reis 	 . 638000

ítO peenebôes de 3,00x0,30x0,06, um, trinta mil
reisl 	 i• .	 .308000

100 pranoliôes do 5,00x0,40x0,05, um, eincreenla
9	

" e eine° mil reis 	 	 558000*
40 pranchiles do 5,00x0,50x0,06, um, setenta e

elle mil reis 	 	 788000
CO pranchôes de 5.00x0,40x0,045, um, quaren-

ta e oito mil reis" '	 488000
500 taboas de 5.00x0,40x0,03, uma, trinta o tres

338000ruilLreis - 	
300 taboas de 5,00x0,40x0s25. urna. vinte e oito

mil réis	 -28$000
300 taboarséid; .5.00x0,40x0,02, uma, vinte o dous

mil, reis . 	 :	

	

„e 300 taboas de 5,00x0s10x0,015, uma, dezoito mi/ 	
228000

18$000
-

	

200 taboas de 5,00x.0.40x0,04, urna, dez mil reis	 108000
600 sarrafo& do 5.00x0.15x0,45, une trinta o• 3quatro mil reis 	 •	 •

	
48000

601'' ) sarrafosi . do 5,00x0,12x0,03, uni, nove mil
réis'	 , 	: • i 98000

660 fueiros de 1,10x0,10x0,10,um, quatro mil e
' tresentes reis 	 	 48300•

200 fueiros de 1.20x0.14x0,10, um; quatro mil e
novecentos reis	 48900• 

	(.000 frizos de macho e femea anearelhados nas	 •,
• ;	 - duas faces, com 2,50x0,11 x0,025, um, 	 .

deus' mil tresentoe e seesenta ri e	 	 28300
6.000 metros de frizos de 0.09x0.02, ` apnarelhadoçs

nas duas faces cem macho e femea e os
,	 cantes quebrados do lado de urna face,
• metro. setecentos e cincoenia rei 	 '•	 $750

e 10(, frizoe de 5.neui),41 x0,02. anparelha dos nas
quatro faces. um , quatro mil réis 	 e

..,
	 $000

Jequitibd

2.000 serrares sem apparelho do 5,00 x0,12 x0,025,
.	 um, troa mil e setecentos reis  ' - 	  .	 38709 - .

Pinho do Parand,-, 	 .
i3.000 frites de 4.50x0.10x0.02, de macho e fernea -

apnarelhodos nas duas faces, e com os
1 cantos quebradoe em urna face,. um, Ires
, mil e quatrocentos reis  •

vis syroponentee exhibem em separado os seue documentes
de idoneidade e hem assim o recitei ria canele •de 2:0neen00
(deus centos de réis que fizeram lia theseuraria dessa ins i ra-
da e decláram sujeitarem-se inteiramente a todas as condiçiies
do reSerido_edital. .

Pio de ;fuleiro, 2 de maio do 1923, — José Mereaclaatg
I& Comp.

,	 1i 	 •	

-

.—.....

1•

Arthur Desisto & . Conip.,- negociantes estabelecidese4 ruat:
 .	 .

Moncervo Filho; n. 27 com serraria e deposite de madeiras •

mater n ne,R. nropem fornecer á Estrada de Cerro Central do
;esse:: --eetsee-ee e todas as condições publicadas no Dia-
'4'0 Official, o seguinte:	 , .-',	 :	 •

,.	 Proba sie Cu, -sem opparelho .'
_	

'I	

•
1

1
150 longerinas de 41.00x0,2x040, urna, cento i

quinze mil reis
300 lougarinaa do 11,00x0,2x0,08, - unia, oitenta

e oito mil reis	 •	 e .:

	

- 100 freixae,s de 11,00 x0.1 x0.07 	
,

5, Uma, tr inta .e
nove , mil e quinhentos réis ..........

100' freixaes de 10,00x0,14x0.07, um, quarenta e
seis ;mil e quinhentos reis . 	 .

9.000 taboas dá 2.40x0,20x0,04, em peroba-rosa,
1	 ou garapa, uma, quatro mil esquatrocen-

•
I 	tos e einceenta réis '. •; •	 •	 - 

6.000 taboas de15.00x0,20x0.04, ma, quatorze mil '	 --e	 tina,
 g Pitenta reis • s„	 .., .....e. :ss	 4.4$30111

!	 .	 , -•	 ....	 .	 ..:

4(58000.

90$000

428.000.

soeor

-rente	 réie 	  '	 	 140$000
30 peçaa de 11,00x0,30X0,00, urna, cem ni1 seSiS 1008009•

115i700411,

88$000

39$500

'46850M
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• • •, Peroba ,dé CaMpOS pu- parda com apParelho	 ..Vinhatico. ou , (G) .eJquitib4
- • .

( 500 peças de 5,00X0,IX0,1, uma,. vinte e dou,:
mil'e tresentos e cincoenta reis, . .

SOO peças da 5,-Rx0,1x0,07,, uma, quinze mil e.
SetecêntoS réis

300 peças do 5,00x0,15x0,08, uma, vinte e' seis
•me oitocentos réfs . . .

o 80 peças ue 5,00x0,20x0,10, unia, quarenta e
quatro mil e quinhentos reis .1._

200 peças de 3,00X0,15x0,10, uma, deeznõ've mil
e Oitocentos réis	 "-1

200 peças de 3,00x0,20x0,11, uma, vinte e nove
mil réis . . .	 .

200 peças de 2,50x0,25x040, unia, vinte e sete.
mil e quatrocentos réjá	 -	

• 200 peças de 3,00x0,30x0,25, uma, vinte e seis
mil e quinhentos	 • . ". ...• ...	 . ,

¡O peças de 1 3.00X0,28x0„24; urna, oitenta e sela:
mil réis . 	

20 peças de 3,00x0,30 .x0,30, uma, cento e
f	 quinze mil reis

20 peças de 1,1,00x0:30x0,06, uma, cento e
trinta mil reis .	 •.•

po peças de 3,00x0.17x0,14, urna, trinta mil o
setecentos réis . 	

" 50 peças de 3,00x0,15x0.15, urna, vinte e nove
mil e quinhentos réis

/100 peças de 3„0QX0,15x0,75, uma,. quinze mil
• réis	 .	 .	

00 peças de 10,00x0,06x0,06, uma, vinte e oito'
mil reis

100 pranchõea de t,00x0,40x0,06, um, cincoenta
e seis mil réis . . .	 ........... • 	

30 pranchões de 13,00x0 .,30x0,06. urna, vinte o
,tres mil e quinhentos reis	 •	 •

100 . pranchões de 5,00 x 0.40 x 0,05, um, quarenta
e seis mi

:40 pranchõeS de 5 00x0,50x0,06, um, setenta o

	

t	 quinhentos réis	 .

oito mil-- reis
O ,pranchões de 5 00x0,40x0 .,045, uma, quarenta

• e deus mil réis	 . 	 •
' ZOO taboas de 5.00x0.,4eX0,03,_uma, ;vinte e oito

mil réis . 	 . 
300 tahoas_ de' 5,00 X 0,40x 0,025. urna,: vinte e tres

mil e'quatrocéntos réis
300 taboas de 5.005(0,40x0,02, uma, dezoito mil

e °Recentes réis
200 taboas de 5,00x0,40x0,,G15, uma, quatorze

mil reis
1200 tabeas de 5.00X0.40x0,01, urna, nove mli

gilinherif OS ,réis • •	 • ... ...... • ••• • --600 sarrafos de 5,00x0,15x0,045, um, quinze mil
réis	 .• I	

• 600 sarrafos de 5.00x0,12x0,03, i.trli, oito - mil e
'cem réis- 	 • •

600 fueiros de 1.10x0,10X0,:10, um, quatro mil o
oitocentostreis-

200 fueiros dá 1,20xe,l4x0,10. um, sete mil o
tresentos reis	 . • .	

•	

• • . ......
.000 frisos macho e fernea ao parelhado•nas 2 Ta-
'	 - ces c/2,50X0.11x0,025, um; tres mil e

.seiscentos•réis
E .000 Metros de frisos de 0,x09 ,x0,02, appare--

lhados nas duas faces com macho. e fe-t
mea e os1 cantes .quebrados do lado da
urna face,' metro, novecentos o oitenta

-reis 	  
3 	

' 700" frisos de 5,00 X 0,11 x0.02, aparelhados :nas
quatro cinco mil e oitocentos •
'réis . .•• 

_	 !..

Cedro (nia-deiro apparelhada) •
. 200 taboas de 5,001x0,40-x0.025. uma, trinta g

sete -mil e i ,quinhentos - réis . 	
200 taboas. de 5,0650,40x0,020, uma, trinta mi/ .

‘'' -reis	 .	 ,.•---	 • ,
200 tabus de5,064 .,40x0,015, uma,

.
vinte e- que,-

tro mil rèis.	 . '.	 .	 . ...... ...-.. . ... .. 	 ,
200 taboas de 5,00x0.40x . 0,010; Uma, . dezeseio

.' Mil h''quinhentos reis .•- -.` . -.-.:•.:'.•
r-i'•"'`''..6.000 sarrafos de'' Z,00,0',10 0,02, tiiii, o 'itx; - mil e

e••:?
..,

'- 'qr.iinlientes; réiS '.•-•-', ' ...'''-.;14 . ..-. . :,..-.. '.', 	 ,. ' •r..:.z"•;',.. 	 '	 ..	 ,	 1..1-;-	 •••.á• . ..- •: .i 1	 ,	 '	 ,

• 1.

,15$70(11	 Pinho do Parand

••

	

2,000 sarrafos sem apparelho de 5,00 ).< 0,12 X 0,021Pg	 ,228350	 urn, quatrq mil e duzentos réis 	 c.] 2%	 3120111

•

iencia publica n. 69 e que nos submettemcis á segunda core,'
•6$500 rena() respectiva do edital de 28 de abril e que o preço dark$ ,..

-	 para 100 frexaeS, de 'pereba de Camoos de 11,00x0 1 x0,075 e
86$000 de trinta e nove mil e quinhentos reis, 300 peças de peroba de

,	 Campos de 5,00x0.1 x0.07. dê quinze mil. e setecentos réis I
ti n,tnno 200 ditas, idem idem. 3.00x0,205<011, vinte e novo mil réisl, ;
""`,'• 600 fueiros de peroba de Ca Trpos,.1,10x0,10x0,10, quatro mit;

430$000 e oitocentos reis. e 600 sarrafos de cedro, 5,00x0,10x0,02, e, CIT

_. goTo mil e quinhentos reis. -- Arthnr..Donato cf: Conzg.]
308700	 •	 • • 	 -

298500

	

	 Nicanor Genoval -Duque, fazendeiro residente' rã. "est-á-Crie
de Lavrinhas, Estado de São Palito, fornecedor de madeiras a

$a44 0G. ,	 caritoscjuebrados de uma face, um, trea	 , -
19$80O	

mil &	 reis. .	 3$80(1l.-

29$000	

;
'de Janeiro, '2 de maio-de 1923. 	 kIrthub' 'fiónatà 'A I

Comp.	 •1‘
27$400•Deelarames (Pie a presente preposfa ée refere êbfiEur,4

.""°.26$800 1.000 frisos de 4,50x0,10x0.02, de meche 43 td...1
• mea2apparelhado nas duaa faces;coni og

..., 428000	 • cinco mil . .. réis 	
2.000 (deus mil) 	 de cedro, -apparelhado,

com 5.00x 0.10x 0,02; um, nove mil e oi- ;

238400	 O proponente declara sujeitar-se a todas as'. exigencias•

mencionadas no edital supra ..referldo.18$80R
•Rio de Janeiro, 2 de maio de 1923.. -- Nicariot Genovari .

14$000 Duque.

;

$080 2.000 ' (dous mil) -Sarrafoà,Oe5m.00X 0111,1 O x 0M.$02,C • •
quatro mil oitoeentos,e , trinta reis•"

Cedi•O, made'Irci 'aparelhada

4,.$830

-
-2.000 (dous mil) sarrafos de 5m,00x¥,12X1 .

'. X 9 n1, 00..; •tf?1,.•-.000*xl,t41,b's,iiSOASP,selt):Çkl-ÔC•
680,37$500'	 ..tenta reis	 . . .	 r.:•Pre

V",;-1	 ,Osdoe,	 oh ,e,o(L.
-poç.30:8000	 ESsasmadeiras' dever-ao	 trser•enegn.esr, elo	 roponente

-"ou pelos seu .prõostps ksasR es,14e4of. ,<„5•00 qon	 aou Curvello,
24$000. on Sete 'tagôas 'Ou Eello Horlibritet . Ç9get3: nos vagões,

dessa- :es.tx., ada,- •	 ob asem/ . P••+--

5$800 .1ánsuejfibd rosa, n à 	 •ell	 -:ÇP.	 •

•

• 
•

4- 5$"9- esta estrada, propõe-se fornecer, de aecôrdo com a segunda cor-
•288000 recção do edital de 12 de abril de 1923, concurrencia n. 69, '

para o fornecimento de madeiras á 4' Divisão em 1923 — pe- ,
didos ns. 32 a 35 -:- para_reparação de - carros de bitola es-

56$000 trena as seguintes madeiras: 	 •	 . s.
23$.500 9.000 (nove mil) tahoas de peroba rose _ corri'

2,40x0.20x0,03, .uma, cinco mil e cem. 	 .4 
• .

'468500	 „	 reis-	 •.... .• •	 eb$100:, - •

2.04 (dous . mil) sarrafos de jequitibd com:788000	 .	 5.00 x 0,12 x 0.025„ sem apparelho, - um,

•28$000	 tocentos reis 	 ;	 9$80Q

;•	 ,	 9.000 * (nove mil) :tabos de,' de•ZrA:40 X0m,20 x 0m04, f.;90 •0
, 3$0u0	 .

	 • -, uma, seis mil e•seteeentes e ,, quarenta
reis . 	 :,'	 3$74.0_	 -	 ,	 .-.•,:.,

9$500	 O abaixo asáignado, indusfrial, residente-e' estabelecide
na cidade de Sete . Laglias.- Estado de. Minas • Coroes, deàeeórdo.

1-5$000 'com o_edital da cencorreneia-n. 99;dê 12 de abril do-corrente
'	 armo, publicado no 'Diario Offióial -propõe-se fornecer á 4'

• . Divisão des,sa estrada as "seguintes madeiras serradas sendo
as respectivas -qualidades,- especificações: quantidade, dimen-

, 48800 sões e Preços os tegirintes: • " - - ; •
- 7$300 _	 ,.•	 Peroba rosa, Sem apparelho.-

.	 .	 •

Vinhaiico•
400 fábo.is' 	rriaelio apparelhad-, e 'È4'opi,.

• Td148. •
	

qs
i ent

5 O	 00 9

	'
x0 20

-1`'11
u a,

o	 „
".•	 ."--•-..

17$5.00., -.'O. proponente: declara .que aceeita lb:10,1813as condiçõestr-S.
88500: tipuladas,• no referiderteditãt»y.00.Ox0el'ç 	 esOwl. G••	 .

'"	 - Sete •.,Lagôas, 30'de • ahrip	 „19g:',' ---iiuPrcuiciÁgg, Xeivien
• •Nt43 X 17 -1'. õí, PnS'Itjarena.

E.	 0..prop.O.11O.9,43.6~e4e;se4s,boorldições es-
i;!:,...„..,,,.,ishelecidas no edital de.coricummeig„,:de,28.,de abril proximej

‘12$09-;',"adP.; • ..	 n,+??:	 .Md te Ilrilda 'esq'5érá ."	
•

^

• 1.9 •.	 • I

	

".. 1 "	 111"	 I
	 II
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ineado

•

zincado..
zincado

'corrugado.' de 2m:86 X. 0M,60.,.	 ,
corrugada, 45;e . 1111,56 X 0ln,61).

corrugado,' de 2ffl3	 Om;40,	 '
• . ,

-Estrado deFrro Central do Brasil.

"CONG1:1;1:0n:CIA PARA o . PORNRÇ&ENTO De Aço PARA FISRRAMENT-À -
OUTIOS ARTiGOS PARA A 4' DIVISA0, , riai 1923 •

' Primeira correcção do edital: da_20 de abril . de 1923_
A20	

• • V
eliapas de forró

MIM; 	 .. .

C9n ntrrnecia . n. ,72-	 '	 . .

• •

41111.

20 chapas. do. ferro-
a _uma.	 •

Para
•20 chapas- de ferro

- Redondo "!	 1—
•-55 kilos de .5/8".

65 kiloa de 3/4". -'
- ',Quadrado!,

150 kilos de i
150 kilos - de 1/2".
150 kilos de 5/8".,

• 200 • kiloa, de 3/4",„
150'kilos'de 7/8'.
%00 kiloa . de 1".
200 kilosde. i 1/2".

EM barra:
,

•

Da ordem da direetoria faço publico que ás 13 shoraa do
dia 2õ de mio , & 1923, na Intendencia desta estrada, na as-

* taCão	 Serão - recebidas propostas para o forneci-
menta de:	 • _	 -	 • -

Aço para ferram:anta da:alta velocidade:

• ,
zincado corrugado, de 111456 X Orn,40,

•	 ' ume..
	 zincado corrugad a de 2m,86 x _Om,40,

"rodas as chapaa adilai' deverão se ,:- -.confornie odeienho
a. 717.	 •	 ••

Podido n. 41:
•.

150 dispas - da ferro africano, para cobertura 6e carros, con-
• forme- aoseitho•	 680, uma: - . •	 .

•00 (Mapas de ferro' zincado, para cobertura' de carros; coa- •
forme desenho ri. 788I, • uma.	 •• ,

•Oi . preços _apresentadas aas. propostas ' una - podara() caca-
u& de.10 •,,a • aos preços correntes no mercado, relativamente ao
dia nanado para raaliaação	 concurrencia: Os que appa-,

eram não respeitando essa . corictiçao raio serão tomadas em
consideração..

• Lambem não serão tornados em consideração os, preços que -
não se referirem . ás- unioades estabelecidas, não podendo bar
dados :preços 'erO detalhe para os artagas de' preço marcado
médio.	 i;	 - •

•--A, entrega será Outro .dos vagões da 'estrada, no Cáes do .
Perto,' direitos alfandegarios por conta IA tstrada e toda' • as dea
mais r.lespozas pén- conta do- fornecedor,' dentro do...um espaço
de tempo de 90 dias, a contar da data do registro do contracto •
no Tribunal -de Copiais.

A entrega não . sendo conforme- cata marrado sujeita o
eontraatante a unia multa que. conforme entendimento . da ad-'
ministracão, poderá ser -até o valor da cauçáo ao oontraeto,
sondo dado DDVD prazo.- si mia preferir a administração a , .

•resaisilo do contracto, "por • simples avia ou . nota ticação,
• dependente de aaçã	 rio ou intrpellaaã jo adicial com parda da

-

• 30 kilos de 7/8" x1/2".
250 kilos de 3"x 1 4/2"-
100 kilosale rx 3/8". ,.

• 250 • kilos'de 1 1/2"xl.f. • •••
175 kilos • de 2" x1".	 • •
'150 kilos de 1 3/4"x3/4\.
'150 kilos de 1 112"x314",
150 kilos:de 1"x1/2".
175 kilos de-3/4"X3!8"i.
/00 • kilos 'de r)< 1' 1/2".

O preçoiserá médio, -para o kilo de tádo o aço de alta vC-
. 'Deidade acima- pedido. 	 •	 _

• Ao carbono para ferramanta, typo 1 do novo caderno
de encargos:• ,,,,	 .	 .....

• Redondo:	 •

150 kilosda
75 Icilos: de 7/8";

. /00 kilota de•3/4"..
kilos;de 5/8".

• 25 kiles de 1/2% . •
•25.kilosde-3l8"...

• 25 lutos sie 1/4".
•• Quadrado!'

) 25 kilos.: de 3/4".
I 25 kilos' de 7/8",

kilos . de . i".
kileo de 1 1/2"i•,_

50 kilos de 1 1/4"..
Era ba rra: •

200 kilos de•3/4"x1.i2'.,'
• 100 kilos de 718" x 518".

'200 kilos • da • 1"x 3/4".
200. kilos 'de 2" x1".

	

100 kilos - ate .1 . 4/4".x1/24; 	

	

50 kilos: de 1"x3¡16",,,., 	
Oitavado:

sei kilos 'de . 7/8",
•50' kilos"da 3/4".,•

• • 50 kile de 1".
•[300 kilos de 5/8" •	• •• •	 .

OpreCo . ,acima sara médio a para o Mirada - todo o açO Ur-
Lano	 pad ido. • .
300 •.kitos: do. inefala".Ultus"

'
 de .1%. para, ferramenta, kik

, .• Todo o aço.acima pedido, tanto o de alta velocidade como
, lo carbono, atoyet-a :ser fornecido conforme p" novo caderno de

	

.;	 „....• 4.

• •
«:

	 38a.
;386 Placas tara ..apparaltio.Ktinger .6 4, .uma.".-'.

."; ••ga: aParlido --11 - .•	•
. 1 nPara- roparaeão do. vagões ..netallieo-3, sério VA",.. ; •

caheceirae:••-
GO' Zliantis' • de ferro zincadn. corrugado -de "2m,63 X 0ait.69.

.-:	 ••	 •	 •	 •	 •

	

-•	 '

chapaa, Jorro

cila-pita de. ferro

caução e sem mie assista ao .contractanto direito a reclamação
de espeale alguma. • 	 a • •	 .	 .•

• No caso de Imulta, fica o contractante obrigado a entre-.
gar a respectiva importancia na thesoiar‘aria, no prazo de

, cinco dias .a .contar dA dia. do rec,abimeato da intimação :por
eseripto, -sob pena de reacisão do contraí:to, nas .,gondiçoes ja

• acima estabelecido.% si não fôr -cumprida a intidlação. 	 .
• A concurrericiaa que será presidida pele; Sr.. Dr. inten-
• dento, versará 4i.enas sabre o' preço 'era qualquer moeda.. in-
‘• afifado em algarismo e confirmado por extenso, para as uni-
' dadas estabelecidos do3- artigos pedidos, cabendo a!prefereneia
. de direito ' ao autor da proposta mais .bwata, por minima que •

sera a difforença"entre cila e qualquer Outra, sendo feita a
- adjUdicação pelat Sr. Dr.. director.

',.	 Para-comparação dos -preços servirá o cambio, ' á - Viata,
Alie vigorar na yespera do dia indicado pa'raa concurreticia.

• . Ao. propostaa • que devem estar claridamente selladas as •
primeiras, vias, latadas,' ãsSignadás, cora a indicação das res-
pecirvas tesitieroias, não sendo perrnittidna nas mesmas .ra-
auras, emendas h entrelinhas, devendo si •r escriptas em papel
das respectivas icasas commerciaes, saro entregues, em tres
vias em involuaros fechados 'com a doi:laxação, por'. fórar do

•.assumpto e do liame do proponente.
Esse involuero deve ser acompanhado de um. outro em •

•keparado, contende-todos os- documentos . que -possam provar a
idoneidade do proponente; comprehendendo-se, entre alies. os
recibos de quitação da ultima collacta dos impostos a que es-
tiver sujeito, ,e,11;tem assim, a certidão da Junta Cornmereial.

•Drovando estar o respectivo contracto social alli- registrado., a
isto para as firmas commerciaes, devendo as sociedades' ano--
nymas e as companhias estrangeiras ,provar , a sua existencia	 -

: legal, de acordo com o disposto na loi das sociedades ana-
l'. nymas.	 .	 • .	 .

- • No acto de entrega da - proposta, o proponenteDdeverá ar- .
hibir o recibo" da, CauOão de . 500*.em dinheiro ou em titulos

, divida publica federal, preyiamante feita na thesouraria desta
- strada, pára garanfir" a assignatura do ontracto, acaução .que

reverterá para os cofres dia • .rnastria -,Estrada, -ri o•propánente
prefarrdo recusar-se n .assignar o respectivo contracto dentro •
do prazo de. sois dias, contados da data da entrega -do conVita
qUe ,111 e -for expedide.para esse' 'fim, podando aindw,a

•

111111 1 1111111	 1, 1 MIM	 mu= inme.nle.1nnn•
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So bisa rio 12
e

netse,„_.

(ração	 Eátratta, por stal mdtivo, ea8sOr :•11,te • a idoneidade
para futuros farnedmentos. 	 • •

O fornecedor, pelatgarantia da execução. do • fornecimento,
Caucionará ha lhasouraria desta Estrada a quantia coraespou-
'dente a 5 s j• do valor, do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titulos da divida publiea federal. 	 ••	 . •

O cortracto £6 S 'farpará "effea' Uva depois de approvada•
definitivamente pelo Yinisterio da Viação e Obras Publicas s
Xogisa •acto pêlo Tribur si de Contes, não se responsabilizando o
sOoverno por•Indemnaação alguma si esseinstituto denega

egitro ao contracto.	 ' .	 •
• A questão da idoneidade dos prol)Onentes será julgada

' lexaminada préviamente. antas de abertas as propoetas.
" As propostas cujos autores não tiverem sido considerado.

Moncos; não serão abertas.
Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes,'

serão.' em seguida, abertas e lidas as propostas, as quaes, antee
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de acceifar parte de
uma propaga e parte de outra, ou outras, conforme a diffe-
rença . para menos dos preços dos varias artigos a serem for-
necidos. assim . como de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha.
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma fórma de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital e preço, coa-
forme já ficou estabelecido.

Nilo se tomarão em cansideração quaesquer offertas
vanlarens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais. barata. 	 -

No caso de absoluta igualdade entre propostas, terá pre-
ferencia a que apresentar praça mais vantajoso no desempate.,

A Estrada reserva-se o direito de restringir as quantidades
pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente da
ate8rdo com este edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada .de Ferro Central do Brasil, ,8 de
maio de 1923.. - O secretario, Deoeleciano • Candido de_ yatn
conceitos:	 •	 • _ •	 -

1

Estrada de Ferro Central do Brasil
OONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DR MATERIAL PYLE1 sa.

BRESALENTES PARA MAQUINAS ;Ia CARROS, PARA A 44 DIVISÃO.

1M1923

Concurrencia is.
•

- .Terceira Correcção do edital de 8 de abril de 1923
De ordem da directoria faço publico que ás 13 horas do

dia 28 de maio de 1923, na •Intendencia desta Estrada, na es-
tação Maritima, serão, recebidas propostas para o foraacia
mento de;	

NP

--	 •25 buchas de bronze com porcas para gacheta, typo E, flui-
- meros 620_A e 621 A; unia.

'15 buchas de bronze cora porcas -paca gacheta as. 420 e 431,.•
uma.

30 buchas - de bronze n. '448,. typo TC, uma.
27 bobinas inductoras, typo K, a. 451, uma.
29 bobinas inductoras, typo C, n; 152. uma.
35 bobinas inductoras. typo C,	 152 1/2, uma:
8 capas para bobinas induetoras, era° C, n. 123. uma.
8 capas para bobiaaa inductoras, typo C, n. 153-1/2-A, UM/

46 caixas de vapor, n. 660 (completas), typo E, uma.,
4 cone,ctores para dynamo Pyle, typo K, n. 462, um.

20 cruzetas reguladoras completas. typo C. n. 36., orna,
'10 caixas de valvulas reguladoras, typo C, u. 35, um.,

	

10 valvulas reguladoras, typo C. n. 38, uma. 	 •
10 hastes de valvulas reguladoras, typo C, a, 34, mar
10 encostos centrifugas, typo C, n. 37. um.

-10 anneis de grais/lite, typo C,•n. 39, um
AO copos de lubrificação ,com tampas, typo E, na. 619/613 A,

um.
15 coifares para turbinas, typo K, n. 425, um.
10 commutadores completos n. 162, typo E. anu

306 escovas de graphite, typ.o C, n. 125, uma,
50 escovas de graphite, typo E, n. 125, unia,
50 escovas de gaaphite, typo K, n. 465, uma.
6 eixos, typo K ", n. 424 A. um.

'48 escovas para d-ynamo n. 125, typo C, uma,
25 eixos para turbinas, typo E, n. 624, um.
9 eixos para turbinas. typo C, n. 124, um.

' 6 eixos com ratares, typo E. as. 602 A e 624, ma
4 equipamentos completos, typo K 2, n. 400, uni.
8 eixos para turbina, ts-po K, n. 424. um.

$7 installações completas typo K 2, uma'.
13 induzidos completos typo C, n. 155, uni..
18 induzidos completos Pyle, typo E, n. 155, uma'
15 induzidos completos, typo K, n. 455, um.
40 molas, typo E. n. 641, uma.
50 molas de pressão para cruzeta, typo C, ns 41 1/4',
20 armeis de graphite, typo E, n. 640, um.,
20 anneis de encosto, biso E, n. 639, um.
10 protectores de inductoras, typo C, n. 123, um.
15 porta-escovas completos, typo C, n. '146, um,
15 porta-escovas completos, typo C. n. 147, um.
10 porta-lampadas, typo K, r.. 1.450, um.
10 porla-lam•padas completos, typo IC, n. 470, um..
20 porta-escovas inferiores completos; typo K. , n. 441,
20 porta-escovas superiores completos, typo K, n. 440, anã

200 reguladores de vaivulas typo E, n.. 634, um.,
52 roulements Pyle n. 503, um.
26 roulements typo K, n. 405, um.. •
41 Fatores com eixos, typo E, ns. 602 A e 624, uma
36 votares com eixos, typo K, na. 402 o 424," uus-

	

10 rolares completas. typo C, n. 2 1(2, um. 	 •
20 redes de escapação, typo E, n. 11, uma.
25 supportes para graphites, typo E, D. 639, completos, Wh
10 sobre postas para gachela, typo C, n. 21, uma.

	

X40 sapatas para frei o. typo C, n. 133, uma.	 s
6 tampas para ds-namo P yle, typo C; n. 14 1/.2. uma.
6 tampas Vara dynamo Pyle, typo E. n. 614. uma.

150 valvulas reguladoras Py l e, typo E, n. 750, uma..
50 yalvulas reguladoras Pyle, typo IC, a., 650 A, uma.•

;; ,,• „ ...4, , ...!	 -	 Material Pyle
I

'40 anneis;de graphite n. 39, typo C, uni,	 •	 •20 apoios centrifugas, typo C, n. 37, um.
20 arruelas de pressão n. 502, para roulements, typo C, umas
20 arruellas de segurança n. 16, tyPo C, uma.	 75
10 rumeis de graphite n. 439. typo K, um. 	 . 6510 anneis de graphite n. 439, typo K 2, um. 	 s

, t10 saneis de graahite, com supportés, na. 640 e 639, typo g, 
ft5

aa	 um.	 .	 Pi
-26 anneis de esphera n. 503, typo C, um:	 -.-

• 20 guias de carvão typo C. n..44. uma.

	

' 20 .apoios centrifinsos n. 37, typo C, um. '-r• 	 -	 3(20 armaduras typo E,32 volt, 27; unipére9, n. 155, um.
! 5 armaduras typo K, 32 volts, 16 amperes, n. 455, uma.
20 buchas internas n. 504; typo C, uma.	 .
20.bachas com flanges n. C 505, typo C, uma.

j 3 bobinas magneticas inferiores, typo C, n. 152 1(2", Uraii,
f 6 . bobinas • magneticas-superiOres, typo C. n. 152, unia.
51 bobinas inductoras, typo E. n, 651, uma.	 .
20 buchas de bronze externas, typo ;C, n. 18. uma.
60 buchas corp porcas para gacheta. typo C, ais. 23/21, tina&
20 buchas de bronze si. 648 A, typo E, urna. 	 .
$0 buchas de bronze is, 606'A, typo E, uma._.-

'9.. 11 11	 1	 N . 911 1 .	 1 111 , 1‘	 119111 11111 . 411	 1 441.11111111111w1111 1 1111M1 11t11	 ,7,•.1.91...1.T'IrlIMI"'"11 I Pir^vim 11 1 	 1,19 /10!1 911111 	 1111,11111 I 	!I	 r i "	 11	 ri,

,

•ã.

Sobresalentes de ~chinas 	 -

150 juntas de metal para vidros' de apparelhos lubrificadora.
Bull's-eye, uma.

juntas de fibra para placas de vidro Klinger n. 4, uma.
juntas de fibra para placas de vidro Elinger n. 7, uma.
juntas de amiantho para placas de vidro Klinger. a. 4,

uma.
0 metros de mangueira de borracha, diametro interno de

112", com espiral de arame para ar comprimido,
metro.

8 mangueiras de borracha com espiral de arame de 1,40E
X 2 314", uma.

1400 metros de mangueiras do borracha de 314", guarnecidas,
para ar comprimido, metro.

mangueiras de borracha de 1", para ar comprimido, enn
secção de 15 metros cada urna, urna.

mangueiras de borracha de 1", em secção de 10 metros,
cada uma, urna.

mangueiras le borracha espiraes para ar comprimido,
com arame externamente, completas, com luvas aia,
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-

comprimento cada urna, uma.
dom pontes", diametro do 4" externa e 00 . Pde -de

`1510 mangdeiras de borracha com espiral dai exame,, gle
1,20X3", uma.	 -

,300 mangueiras de borracha cora .aípiral de arame de
1,20X2 314", uma.

DO metros de mangueiras com espiral de arames da 3j4',
interno, em secção de 10 metros, metro. 	 s • -

'100 placas de vidro para apparelho K/inger B 4, urna.
98 placas de vidro para apparelho Klinger n. 7, uma.
A8 placas de vidro para apparelho Klinger	

,
umas

Sobresalentes para carros. at

' 6 apparelhos de cOmpensação para molas parabolleaft, unt's
300 alavancas de ponta articular para engate Tower,anna.
100 alavancas de ponta articular para engate Sharran, uma.,
800 engates Toldar como/atos com todos os accessuzioã para

a sua montagem, desenho 533, um. 	 -
d03 engates Ibbotson completos, uni.
*64 grupos de molas helicoidaes para trucks Diamante, dese-

nho n. 30, grupo.
1164 grupos de molas ellipticas para carros de passageiras, de-

senho s. 28, grupo.
400 grupos de molas, es.píraes para carros de passageiros, de-

senhe rt. 129, grupo.
100 grupos de molas espiram para carros de luxo (ingiez),

desenho n. 761, grupo.
W75 grupos de molas eapiraes para engates Tower, figuras 9

e 10, desenha n. 533, grupo. 	 a
,375 grupos de molas aspiraea para engates Sharron, desenho

n 879,- grupo .	 •
175 grupos de molas espiraes para engates Sharron de carga,

desenho n. 88u, grupo.
100 grupos de •duas inalas para jrucks, desenho ia, 554,

grupo.	 •
40 pára-choques Ibbotada completos para carros kl' 13, e;.:41

212 pinos para engates Bibotaort, um.
300 pinos para engates de 7" X I.", uma 	 .
50 pinos para engates V B, desenho 607, uma

690 pares de pratos do grupos de molas (type Diamante,
desenho n. 604, par.

10 pares de piões para carros de luxo, desenho n. 457, par.
200' parafusos central de, tracção dos engatas Toam; fig. 7,

desenha n. 533, um.
300 pinos para enptes de IX %." X 1 %", um.
80 pares de triangulbs de freio para carros do luxo, dese-

nho n. 473, par.. -
765 pares de triansulos de, freio, desenho n. 86, par.

travessas centraes de trucks, desenho .6"-C P-30, uma.
druckr dElie Dinasta l&lectsicat Buildersa-Laughberough,

E_	 para carro bitola de 1,00 (vide desenho 7-( P-I6
s que se encontra. no Depoalto da 4' Divisão), radar-

çados,para 26 toneladas, corn rodas desenhe 2.-C. C-27
e inancaes, desenho 3-C 0-18, um.

e trucks coditletos para carros V ^13 e N B, bitola de 1,00,
À	 '	 um.

• {- 6 trucks completos para carros N N, V lá, bitola de 1.21,00,
um. --

400 escovas de lubrificado para carros série Q, uma, a
50 espelhos para engate Janney„ um.

• 30 espelhos para engate Tower, um.	 -
Os preços, apresentados nas propostas não poderão exce-

der de 10 % aos preços correntes no maromba relativamente ao
dia mareado para a realização da concurrencia. Os que appa-
recerem não respeitando essa condição não serão tomados em
consideração.

Tanibern não, ser- tornados em congislemães os preços
que não se referirem ás unidades estabelecidas.

A entrega será dentro dos vagões da estrada, rio Odes do
Porto, direitos alfandegaries por conta, da Estrada e todas as
demais despezas por conta do-fornecedor, dentro de uns espaço
de tempo de 120 dias, a contar da data do registra do contra-

- 	 no Tribunal de Cantas.
A entrega_ não senda conforme está marcado sujeita o

contractante a uma multa que, conforme entendimento da
.	 administração, poderá ser ate ad valor da caução- do contacte,

sendo dado novo prazo, si não preferir a administração a res-
icisão; do contracto, por simples aviso ou notifioaçãca indepea-

•
dente de acção ou tnterpellação jufleia1,Conaperda da cainás
e sem que; assista -ao contractante direito a declamação de as.
pede . alguma.	 . • ."	 .„-

No caso de- multa, fica o r,ontractante obrigado a entregar
a respectiva . importancia na therouraria. na prazo de cinco
'dias a cantar do dia do recebimento da intdmação por eseripto,
sob pena de aescisãO do cont-acto,, nas condições já acima
tabelecidas, si não fOr cumprida a intimação.

A concurrencia, que será presidida- pelo Si'.: -Dra 'Men.
dente, versará apenas sobre o preço em qualquer moeda,- in-
dicado em algarismo e confirmado por extenso, pára as unida-
des estabelecidas dos artigos, acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia da direita ao autor da proposta mais barata,., por mi-
nima que seja a differença entre alia e qualquer outra, asado
feita. a adjudicação pela Sr. Dr. director._	 .

Para  comparação dos preços servirá a caMbio; á vista,
que vigorar na vespera da dia 'indicado para a coneurrencia.,

As propostas, que devem estar devidamente asiladas aa,
primeiras vias, datadas, assignaclas, com a' indicação das rés-.
pectivas residencias, não sendo permittidas nas mesmas ra-
suras, emendas e-entrelinhas, devendo ser cscriptas . em pape/

-esPectivas casas commerclae.a„ serão 'entregues, em Ires'
vias em- invo/ucros fechadas com a declaração, por Tdra do,
assumpto edo nome do proponente.-

Esse involucro deve ser acompanhado da um outro em
separado, contendo todos os doeria-ire-iras que possarn'provár a
idoneidade dó -proponente, comprehendendo-se, entre alies, os
recibos de quitação da ultinaa.coilecia. cios impoatos; a que es-
tiver sujeito, e, bem assim, a certidão da Junta ~retal
provando estar o respectivo contracto social alli registrado,
isto paga as firmas commerciaes, devendo as sociedades ano-
nymas e as cotripanbias _estrangeiras provar a sua existen-
.cia legal, de. accardo com o disposto na Lei das,,Sociedadea
Anonyxrias.

No acto da entrega da propostaao proponente deverá ex-
.

ci recibo da caução de 4:000$, em dinheiro-ou era Ires
titulas da dívida publica federal préviameate feita na thesou-
raria desta Estrada, _para garantir a assignatura dt, contracto,
caução; que reverterá para os cofres da mesma Eátracla,- si o
proponente preferido recusar-lie a assignar o respectivo. con-
tracto dentro do prazo de sois dias, Coutados da data da entre-
ga da , convite que lha fôr expedido para esse fim podendo
ainda a administração, por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade

. para futuros fornecimentos. 	 ••,	 .„
G fornecedor, pala garantia da exocuç,ão do fornecimento,

caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia correspon,
dente ;a 5 % do valor do fornecimento a realizar. , em dinheiro
ou em titulas da divida publica federal. '	 • --

O contracto sd se tornará offectivo depela de .approvado
definitivamente. pelo Ministerio- da Viação e Obras Publicas e,
registrado pelo Tribunkl de . Contas não se responaabilisand• o
Governo por indemnização alguma se esse Instituto dene,gaan
registro ao contracto.' . .• .	 .	 , .

.	 A questão , da idoneidade dos proponentes será julgada --a
examinada préviansente, antes de abertas as propostas..

At propostas cujos autores não tiverem sido considerado
Idóneos não serão abertas. "

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes se-
vão, em seguida, abertas-e lidas as propostas, as quaes, anteS
de qual-quer decisão, serão publicadas. À 	 , •

rica reservado á Estrada o direito de 'acceitar parte de
uma' proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos doss dos varies artigos a serem forme-
*idos, assim como dei= acceitar nenhuma das propoetaa
apresentadas ou annullar a conourrancia, caso assim convenha
aos seus interesses.	 -	 •

As propostas não poderão conter eia° uma fdrma de
completa submissão a todas as ciausulaa deste edital a preço
conforme já- ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesque,r offerkas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reduccao eobre
proposta mais barata.

No caso de absolutaigualdade entre propostas terá pre-
ferencia a que apresentar preao maio vantajoso no decempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir as quantida--
des pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteirarnent4
de acceddo com este edital não será tomada em consideração..

Secretaria da Estrada de Ferra Central do Brasil, 7 de
maio de 1923. — O secretario, -Dioeleciano Candido dg yat.
concellos.
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, Estrada de Ferro Central do Brasil'.

IDONCUMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LOCOMOTIVAS, PÁRA 'á
e DIVISÃO, Elkdk 1923-

• n Segunda correcção do edital de 3 'de abril de 192•3

Concurrencia n. 64
_

(De ordem da diractoria, faço publico que ás .13 horas do
aia 15 do maio de 1923, na Intendencia desta estrada, na
ração Maritima, serão recebidas propostas para o forneci-

•-t-, mento de:
,

Peso do tender 	 _„	 60.000 lbs..
•, Providas de super-aquecedor.

Essas locomotivas Lambem poderão ser de accôrdo com a
especificação B-3.488, de 9 de janeiro de 1909, da Baldwin
Locomotiva Works, com as mesmas dimensões principaes já
Indicadas, tamham providas de super-aquecedor..

Preço de uma.	 - ,	 •	 --
Para o ramal de Diamantina:

-	 Duas locomotivas do typo sConsolidationa, para bitola de
Im,00, de accôrdo com a especificação n. dé 27 de
junho de 1917, da BaLdwin Locomotiva - Works, .ou nume-
ro A-5.846-B, de 1 de dezembro de 1919,Ja American Loco-
motive Co.- ..	 -`•

Preço de uma.
• Os preces aprese.nfados fias propostas não poderão exce-

der de 10 %' aos preços correntes no Mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da conenrrencia. Os que
•apparecerern não respeitando essa condição não serão torna-
dos em consideração.--

K entrega será dentro dos vagões:da estrada, no Cães do
Porto, direitos alfandegarios por conta " da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor, até 31 de, outubro
do corrente anno...	 ,

A entrega não sendo conforme está marcado sujeita o
contractante a uma multa, que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a administração _a
rescisão do contracto, por simples aviso ou' notificação, in-
dependente de acção ou interpellação judicial,,corn perda da
caução e sem que assista ao contractante. direito a reclama-
ção de'especie alguma, .

"No caso de malta, -fica o contractante obrigado a entre-
gar a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de cin-
co dias, a contar do dia do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fiar cumprida a intimação. _

A concurrencia, que será• presidida pelo. Sr: -Dr. intens
dente, versará apenas sobre o preço em qual-quer moeda, in-
dicado em algarismos e confirmado por extenso, para, a lo-
comotiva; cabendo a-preferencia de direito -  autor da pro-
posta mais barata, por minima , que seja , differença entre
ella e qualquer outra, sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director. _

- Para cornparação dos preços servirá o cambio, 'á vista,, !Pie vigorar na vespera do dia indicado para a concurre.ncia.,
As propostas, que devem estar devidamente saltadas, as

primeiras vias, datadas, assignadas, com- a- indicação dás re-
spectivas residencias, não sendo permittidas .nas • mesmas ra-
suras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptaS tern pa-
pel das respeetivas casas commerciaes, serão entregues, erra
tres vias, em involucros fechados' com a' deelaraçãe, por /era,
dó assu'mpto e do nome do proponente:- • • a 	 •- -

Esse ' involucro deve ser acompanhado de um. outro
Separado, contendo todos os documentos que possam provar,.
a idoneidade do proponente; compreliendendo --se. entre enes
os recibos de quitação, da ultima collecta dós irimpostos a caie
estiver sujeito, e, bem assim, a certidão da Junta Cenunercial
provando esiar o respectivo -contracto social alli •ragistrado,
isto para as firmas commerciaas, devendo taa . aociedaçies ano-

 e as companhias es t ranaelras provar a sua exisfencLa
legal de accôrdo com o disposLo na lei das sociedades ano-
nymas.

No acto da entrega da proposta o - proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 5:009$, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, préviamente feita na thesou-
raria desta Estrada, para garantir a assignatura do contra-
cto. caução que reverterá • para os Cofres da mesma estrada,'
si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectiva
contracto dentro "do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que lhe. fôr expedido para esse fim, po-
dendo ainda a administração da estrada. por, tal motivo, cas-
sar-lhe a idoneidade para frituresi'ornecinientos.

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimen-
to, caucionará na thesouraria deste' estrada a quantia cor-
resnondente a 5 % do valor do fornactinento a realizar, em
dinheiro ou em titu/os da divida publica federal.

O contracte se se tornará effectivo depois de approVa-
do definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo -Tribunal de Contas, não se respon-
sahilisando o Governo por indemnização algurna, si esse insti-•
tuto denegar registro . ao contracto.

-A questão da idoneidade dos proponentes será julgada
o examinada previamente,. antes de abertas as propostas.

• As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idonees- não serão kbellas'.

Realizado o' julgamento da idoneidade dos proponentes -
serão; em seguida. abertas e lidas •as propostas, as quaes, antes -
Øo qualquer decisão, serão publicadas.

- Fica- reservado á -estrada ci 'direito de acceitar parte de
Cma proposta e parte de outra. ou outras, conforme a diffe-
rança para 'menos nos preços dot varies artigos 'a serem for-
necidos, assim como de não acceitar nenhuma das prnpostas
apresentadas ou annullar a Concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas- não poderão conter sino uma resma de
com pleta submissão a todas as clausulas deste edital e preço,
conforme já ficou estabelecido.

- Não se tomarão em -consideração quaesquer ()flertas' de
vantasens não previstas neste edital,, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma 'reduccão sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta _igualdade entre ' propostas terá pra. '
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no des..
empate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir as quantida-
des pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver Inteiramente s,
de . accórdo com este edital -não será tomada em conafderacão.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 30 da
abril de 1923. — O secretario, Diocieciano Candido de4
Vasconcellos., 	 .	 tts

Estrada de Ferro.Central do Brasil
coNaurnwers- PARA O FORNECIMENTO DE SOI§RESALENTES P-Aek

FREIO wasmiNotroust, PARA Á- 4' DIVISÃO,' EM 1923

segunda correcção do edital de 6 de abril de 1923

Concurrencia n. 66
r---- -

De Ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas dci
dia' 30 de maio de 1923, na intendencia destra estrade; na e .1.
tação Maritima, serão recebidas propostas para o forneci-
sasanto de: " ,	 .„	 ,

Sobresalentes para freio Westinghouset - • • 	 •
.12 agulhas para bomba de ar de 9 1/2", peça n. 1.928, tirria.

• 00 arpões de aço para carro commUm, hastes para aperto,

apparelhos ,Westin glionse para carros de carga, cylindro
. de, 8"x12". .peça n. 2.438, um. . •.

30 bombas de ar.de 9 1/2", peça n. 51.477. urna.,
50 bujões para triplica valvula F. 36, n. 24, uma.

. 50 bujões para triplica .valyula F. 36, n. 25, uma.
100 bujões de ferro para tampas infericires de bomba "dá

mero 19.892, um.
ar,- um.	 •	 .`

100 braços- de freios para trUcles, desenho n. 252, urn,
Curvas de ferro:preto com luvas:"

506 .de 1/2", urna,	 ,	 -	 ' • 	 :
t5 46 de 1", uma... •

• s.-s.

-

,	 1	 ,
Oito locomotivas type` sTen-Wheela, para bitola de-lm,60,

de accôrdo com a especificação A-4.7.08, de 31 de março de
1'910, tendo todas as modificações já introduzidas' nas ultima:-
mente fornecidas, da American Locomotiva Co., conforme O
-seguinte:	 .	 .

-
Cylindros . . 	 - .. : . . .. -.- .... -...-. s....-. 21 1/2" x 28" .
Diametro das rodas Motrizes  , - 	 • I	 . 	 68"
Pressão	 .	 .	 . 	  .II.	 180 lbs.
Peso adherente -	 , 121.000, lbs..
Peso total da locomotiva ....... .......... ..., 	 158.000 lbs.,

•

I 	 I 	 0,n1	 in	 11111M11110111111,1111111i 	
;11; 1, ;	 ;	 1111	 1 ,	 ,



Maio de 1923

`

480 de 3/4", uma.
920 de 11/4", umG
)50 de 518", uma.
150 de 7/8", uma.•
24 de 1/4", uma.

894 de 318", uma.,
70 de 1 1/2". um*,
GO de 1 3/4", uma,-
GO de 2", uma.
80 de2 1/4". uma.
§0 de 2 1/2", uma.

• Curvas de ferro salva:iludo Gomil:vau, 	.‘
• 150 de 3/8", -uma.	 -•

50 de 1/2", umae
50 de 3/4". uma.

100 de I", ama.
100 de 1 1./4". uma,

50 de 1 1/2", uma:
50 de i 3/4", uma..

• 4 cytindros para freio de tender de 12"X12", peça nu.
mord 19.892, um.

• 2 
cylindroa:para !relede tender de 10"X12", typo Diaffen,

um. -
90 cylindroi de acção rapida, para carros de passageiros,

de 10" tv.po M. Poça ti. 94333. n. 2. um'4 cyiindros completos de 8"x12", com reservatorio e tri..

pline, F. 40. um.	 -	 •
cylindros auxiliares de ̀9 1/2", n. 1 . .901, um.

4 cylindros par freio de tender de 10"x12", peça nu;
.-	 mero 21.279, um..

21 cylindros para 'freio, de. 8"X12", um.
§0 cylindros conj ugados, tY130 O, Peça n. 2.438,, 8"X42",

um.'	 .

Canos de ferres preto som luvas:
1350 kilos de 5/8".
550 kilos de 7/8".
500 kilos de 1 3/8".
850 kilos de 2"'
300 kiloa de 3 1/4v

1.930 kilos de 1/4%
2.340 ki T os de 3/8".,
3.060 - kilos de 1/2".
4.550 kilos de 3/4".:	 , •
5:600 Mios de 1".	 • •'

•6.350 kilos de4 1/4".
$.110 kilos de 1 1/2".
, 600 ki los de 1 118".	 /

300 kilos de 2 3/4",
1500 kiios de 2 1/2".

O preço será médio para o kiltia,"'
G curvas de ferro preto - de 4" uma.

Canos de ferrc maleavei preto:	 -
- 50 de 1 1/4".

50 de 1".
50 de 3/9".•,	 •

O preço será /nédio para o kild,'
si.)0 curvas de fervo preto, de 1rX114" F 9, fig. 8, uma.

50 curvas de ferro preto, com reducção de 1" X 1 1/4"-
uma.	 -..

, $0 curvas Street, com redUcção, de 1 1/4"x1". uma.
.410 metros de cano de ferro preto de 4", kilo.

Canos de ,f erro- galvanisade com luvas:.
900 kiios de 3".

kilos de 2 1/2n
140 kilos de 1/4",
260 kilos de 3/8".,

• 760 kiloa de 1/2"..
d.030 kilos de 3/4".,

150 kilos de 5/8".
859 kilos de I".
8c0 kilos de 1 114",
430 !tilos de 1 1,2",
1150 kik,s de 2".

O preço será médio para o Uni\

- Cotovelos de ferro matam& (preto)t
-se de 1/4", uma
'ad de 3/8", um.
-072 de 1/2", um.
60 ' de' 3/4", um.

• 48 de 1", um.
48 de i 1/4", uin,
.go do 1/2", um.

-

Curvas 8treett
200 de 1/4". uma.
130 de .3/8", uma,
130 de 112", uma.
115 de 3 ./4", unia. _
125 de 1" uma.
100 de 1 1/4", uma. 	 ..	 -

; 200 curvasde ferro mateavel. angulo -recto. , de 1/4" 1/4".4 ., uma 

110 curvas de angulo de 1 1141"xl". uma.
if 100 curvas de ferro maleavel, angulo recto, com reducçfla

	

; de 1"x1/4", uma.	 •

010 curvas de angulo, de 1 1/4"x ,1 1/4", peça n. 3.788, uma.
Curvas de ferro preto maleavel:

100 de 3/4". uma.	 r
400 de 1/2", uma.
400 de 3/8", uma.

Curvas de ferro Street (maleavel)::
50 de 1 1/4', uma
50 de 1" uma.
50 de 3/4", uma.	 •

50. de, 1/2", uma.
50 de 1/4", uma.

•50 de 2 1/1", uma.,
50 de 2 1/4", urna
50 de 1 3/4", uma
50 de 1 1/2", uma.
0 chaves de trecho para torneiras de, angulo F. 6. peça

20.129, uma.
20 curvas de angulo Angle fittings, de 1 1/4" x I", lima.
20 curvas de angulo Angle fiLings de 1 1/4"Xl 1/4", uma.

100 diaphragmas de latão para vaivulas corredeiras
um.

150 diaphragmas de latão para valvulas reguladoras, peça
• 2.043, um.	 .	 ••

50 diaphragrup de latão parabomba de ar.,,urri.
100,41aphragmes de latão para .valvula reguladora de bom.

ba de ar, :fig. 6. n. 42, um. .
8 emholos para bomba de ar de 9 1/2", um.

30 flanges com juncção de 1' , os. 1.74Q e 1.750, para tri-
plica valvulas, um.
las. uni.

50 flanges com juncção de I para triplico valvulas. um .
10 ferramentas F 43 fig. 12, por.	 -
50 nanicos com porcas" para 1.rinlice. os. 1.749 e 1.750, um,
40 has'es de p ; stko de cylindro, n. 9, urra.
40 hastes.de pistão de cylindro, o. 8, uma.

Joelhos de ferro preto:
de 1/4", um.
de 3/8", um.
de 1/2" um-.,
de 5/8", um.
de 3/4", um.
de 7/8", um.
de 1". um.
de 1 1/8". uín„.
de 1 1/4", um..
de 1 3/4", um.
de 2", uni
de 1 3/8", urr.f.
de .1 1/2" um.
de 2 1/4", Um.
de 2' 1/2", um.
'de 3" um. -

Joelhos de ferro -galvanizado:
89 de 3/8". um.
80 —de 3/4" um. •
80 de 1/2", um.	 --

160 ,de 1". um.
150 de 5 1/4"

50 de 2", Ann.
- 50 'de	 3/4", um.
. 50 do 4 1/2", um. .•1

Juneções de ferro preto, completas,
we151de 1/4 *,, una.
380 de 3/8", uma.,
474 I de 1/2". uma.
444 j de 3/4", lima.

' 3341de 1", uma. -
4841de 1 1/4", uma..
74 de 1 , 112" um. •
10de 1 314", ura..
40 da	 um.,	 •

70
160
200
100
220
100
2e0
100
230

60
60
20
'70
50
60
10

,
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Junações de ferro galvanizado:
24 de 112", uma.

118 de 1 112", uma.	 r:	 •,•k
100 de 11e, uma.

' Luvas de ferro galvanizado;
100 de 112", uma:,
100 de 318", uma.
200 de 314". uma..
170 de 1", uma.
200 de 1 114", urrb
50 de 1 112", urna.

. 50 de 2", uma.
50 de 1 314", uma.

Luvas de ferro preto:
36 de 1 4", uma.

110 de 3 8", uma.
1 

198 de 1 2", uma.
270 de 314", uma.
340 de 1', uma.
570 de 1 114", uma.,
124 de 1 112", uma., -
50 de 2". uma.	 t
50 de 2 114", uma. \ -, 50 de 1 314", uma. 	 -

185 molas espiraes de aço para cylindros • de freio de
5"2 1 2", tYPia C o. 9, n. da peça, 1.110. uma.

100 molas de saguimento de valvulas automaticas, nume-
ro 10.032, uma.

100 Molas elypticas para calculas corrediças, peça, 1.730,
uma.

500 molas espiraes para valCulaa de . •emergencia, peça,
1.745, uma.„„

100 molas para para-choq ues de embolas motor triplicai
peça, 1.057, uma.

100 molas de embolo de triplica valvu/a. peça. 1.773, uma:
50 molas de metal para valvulas de segurança, uma.
-22 manipuladores para freios de ar G6, completos, peça•
• .	 19.427, um.	 •

2 manometros de freio ni 23.338, um.
500 molas-de lata° F 36 n. 22. uma._
150 molas de latão para pistão'	emergencia P 36 n,

a. uma.
100 molas - para triplica valvulas F 34 n. 22, unià. 	 -
100 molas para triplica calculas F 36 n. 12, uma.

• 50 molas para triplide Calculas F 36 n. 6, uma.
30 molas elyptieas para -triplica calcula n. 1.730, uma,
30 molas n. 1.057, para triblice valarula. • uma.

` DM molas de graduação n. 22 F 36. uma. 	 •
• ;	 •20 molas n. 1.745, para triplica calcula, uma. r	 -1;

3 manipuladores completos F 6 fig. 1, um. ' A
10 molas e.spiraes para eylindro de freio de 6", uma., 1'
10 molas eSpiraes para cylindro de freio de 8", uma.
10.-molas espiraes para cylindro de freio de 10", uma. 	 1

-500 mangueiras Sprangne de i 114" completas com ferra.
gens, uma..

50 mo/as para pistão de 8", uma. . • . •50 molas para pistão de 10", uma.
Parras do lunação completas, de ferro nreto)

‘320 de 114", uma.
-140 de 318, uma.	 .-
170 de 112", uma"'
176 de 314", uma.
210 de 518", uma.
190 de 718", uma.,
226 de 1", uma. •
176 de 1 114", uma
ano de .1 112", uma.. -
190 de 1 118". uma.
100 de 2", uma. .

.100 porcas de lunação, peça 2.155, uma.
100 porcas de lunação. peça 2.154. uma.'
12 pistões para cylindro de 1. 0"x12", de freio_ a ,ar, peça'

1.503, um.	 •
'12 pistões para cylindro de 12"x12", de ,freio a ar, pecai

1.507, um.
230 pistões para cylindro da 10", peça 5.037, 'um.
380 pistões para •cy lindro de 8", para 1.246, um.

10 pistões para cylindro de freio de 6", n. 2.435, um.
VOO punhas de ferro para torneira de 1 114", peça n.-2.100,

um.
18 pistões completos para bomba de ar de 9 112", peça

. 2.194,- um.
18 pistões para apparelhos de_ bomba de ar, peça 51.482,

um.
18 pistões para bomba de ar de .9 112", peça 51.480, um.

' 90 pistões para vallvula de emergencia, um.
.40 pistões completos F 28 na. 3, 6, 8, 9, 40, 11 gk j2 .(parg

eylindro do 10"),

30 pistões completos P'28 as. 3", 6; 8, 9, 10; 11 e 12 (parei• •	 cylindro de ` 8"), um.	 •	 -	 •	 .
50 pistões completos F 37 na. 3,..5, - 8, 7, 8 e 9 (para ey-

lindro de 10"), um. •
- 100 pistões completos F 37 na. 3, 5, 6, 7, 8 a 9 (para ey-

lindro de, 8"), uni. 	 • .	 •
30 pistões completos F 31 na. 3, 5, 6,.7, 8 e 9 (para ca:-

lindro 'de 8"), um.	 .	 '
400 parafusos com porcas 'F 27 n. 24, um.
60 punhos para torneiras angulares de 114", P 43, fig. 6,

n. 5„ um.
50 punhos de , ferro fundido para torneiras angulares, Uma
50 punhos de ferro fundido para torneiras rectas, um.

1.200 ralos para triplica calculas. peça 1.751, -um. 	 -
200 ralos de metal para triplica valvutas F 36 n. 16, uni. '

4 reservatorios de ferro batido, cylindro da 2,40x0,571
• (Systema Putman:, um:-

• 50 supportes para mangueira, peça n. 20.806,-uma
50 supportes para mangueira F ,43 fig. 8, uw.-
40 torneiras de ferro fundido, peça 2.135, UIT!;1.

170 torneiras de passagem de ar de 1 1)É4" peça 2092, uma4
20 torneiras de ferro fundido angulares n. 2.174, umaa
50 torneiras de esgoto de freio de 518", peça 7.716, uma.

090 torneiras angulares, de 1 114", peça 22.413, uma.
• 160 torneiras rectas de 1"xl" n. 2.135. uma.
- 10 torneiras de bronze para isolamento de 314", n.

uma.	 ,
' 10 torneiras de bronze para descarga de bomba de ar, peça

1.887, uma.
50 torneiras de bronze para lubrificação de bomba de ag

n. 21,414, uma..
460 torneiras rectas de 1 114"xl 114" n. 2.92. uma, 	 ,

- 10' torneiras para passagem de ar de 1 112". uma.
• 25 -triplica valvulaa de acção lenta . para tender n. 3.210

peça 1.798, uma.	 .
20 triplica valvulas para cylindro de 8", peça 1.814, uma.

100 triplica calculas para cylindro de 10" para carro de
• passageiro, uma.

ftr'". triplica calculas de acção rapida para . tender, peça
1.760, uma. -

30 triplica calcu l as de acção rapida n. 1.175; uma. .
94 triplico' valvulas para cylindro -de vagão de 8", Peça -

• 1.717. uma.
30 triplica vatvulas para cylindro de vagão de 10", peca

• 4.870, uma.
120 torneiras de 114" para esgoto 'de reservatorio, uma.
50 torneiras angulares de 1 114" F 43 fig. 6, peça 22.413, .

uma.
20 torneiras rectas de 1 114" F 43 fig. 7, peça 2.092,-uma,

,	 10 torneiras rectas de 1" F 32 fig. 8 peca 2.135, unia.
10 torneiras rectas de 1/4" F 34 lig. 9 peça 2.233, uma.¡ • •

. Tês de ferro batido:
24 de W X ; %"• x k", um.:•
94 de %" X 24" x %", um.

1	 12 de 1" x 1" x 1", um.
.i7O de. 1 4" X 1 M" X 1 Sr, ma,

1 70 de%" X: %" X %",uzu.
50 de 1", um.	 •
50 Lês de ferro galvanizado com redueçáo de 10 ".X.. 1" 3dx 34", um.	 •

Tês de ferro galvanizado:„
50 de Y4" x '4" X 1/4",•urn.
50 de • a.‘" x 44" x	 um.
50 de 1/2"	 •%-"--- X 34"," ume..

"• 100 de %-X. %" x %", um..
100 de l' x 1" x V, um.
GO de tês de ferro preto com redueção de	 %"

.	 fr5 tampas paia. cylindro de freio de 10", uma.
t 50 tampas para cylindro de fiado de 8" x 12" typo A

n. 4, peça 1.217, _uma.
sk 5 tampas para cylindro F 28 n. 4, de 10", uma.
; 6 torneiras de descarga de cyllindro de bomba de ar der.	 9 14", urna.
ao torneiras de ferro fundido de i 114", peça n. 22.412,

•, uma.
at torneiras de ferro fundido do 1" peça 22.412, uma.

20011..tvulas de descarga 'para reservatorio de ar peça
• 2.416, uma.

10 calculas reguladoras duplas automaticas . peça 22.110,
uma.

' 100 calculas de emergencia para tríplice -peça 1.740, uma,
200 calculas de descarga de-ar peça 41.814. uma: •
25 val:tulas de gaveta para .triplice de 10", uma.
ti calculas automatieas Duplea para bamba de ar, uma'.

10 calculas para triplire calculas F 36 n. 10, urna..
• 40 calculas para triptiee calculas F 36 n. 15, uma.,

2 calculas duplas completas de 1" F 47, uma."---"
Yalv.ulas	 descargaE 13 fii% 401 !Mai,
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6 valvulas de condpetor. F 32 fig. 9. uma.
G valvulas reguladoras automaticas duplas para bomaa

da ar de a la,"". urna. •	 •
valvulas de inversão n. 2.194, urna. 	 -• • -

10 valviaaa de cai,aura auxiliares para bamba de ar pe-
ça n. 1.868, uma.

•00 valvulas de retenção para triplico vevuia, uma.
25 vaavulas de- gaveta para triplica de 8", uma..
20 valvuias de bronze rectas para carros, de. perigo, do

%" x %" peça 14.436, urna.
juncçóes de ferro- preto com luvas de 1 3/4", uma.,

10 lunações de ferro preto com luvas de 2", uma.
400 porcas com flanes, F 36, na. 17 e -18, uma.
10 Lampas para cylindro F. 28, ia. - 4 (para cylindro

8"), uma.
20 tês de ferro preto de W' X sh" 'X 55", Um.
20 -tês de ferro preto de 1", um.
20 triplica valvulas para acção rapida para tender, uma.
16 triplica vaivulas de acção lenta n. 1.796, uma.
2 tês de ferro pretode 4", um.

20 torneiaas • de ferro fundido de Angle-Fittinga de
. 1 14" X 1 34", peça 22.413, uma. .-

40 torneiras direitas de 3/4", uma..
- 12 torneiras de descarga de 3/4" peça 2301.

1 manornatro duplo. pequeno. _para freio. tvpo•!morno-
\	 Uva 720, capacidade 100 libras, n. 23.338, por a

valvulas de alimentação para manipulador, typo 700
H 6, um.

• 6 valvulas • automaticas, duplas, typo. 700 II 6 h.. 38.222,_ 
fle. 3.205 - 3, uma:
Pedidos na. 12 e 13:

20 pistons com pletos para cylindroa de freio de 8", mia.
100 molas espiraes para triplica valvulas de freio, fig. 22,

n. 1.057, fls. 3,210 - 4, uma.
100 molas de latão, eliptticaí, para 'triplico valvulas, fig. 6,

n. 1.730, fls. 3.210 -4, uma.
20 curvas para encanamento de ar de 1 3/4", uma.,
10 curvas para encanamento de ar de I", uma. -
10 curvas para encanamento de ar- de 1 lá", para I",

uma. •
tO Pangos para encanamento de ar de 1", um.
20 luvas- para encanamento de ar de t 34",", uma.
.50 torneiras para prova de ar para carros série V, n. 2.410,

fls. 3.215 - 9, urna.
.10 torneiras para prova ue ar para carros de pasaagearoe,

• n. 41.814, fls. 3.216 - 4, uma.
30 torneiras angalaaes para mangueiras de freio para 'eu-
• aluamento de ar de '1 3/4", um.
200 curvas para mangueiras de freio, fig. 3, fls. 3.216 - 3,

• - uma.
5 tubos de 'ferro para encanamento de ar GO 1 %.",

kilo.	 •
• 100 ralos de latão para triplica valvulas, um.

'Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-
der de 10 % aos preços correntes no mercado, relativamente
aio dia marcado para realização da coneurrencia. Os que
apparecerem não respeitando essa condição, não serão toma-
dos em consideração.

Tarribem não serão tomados em consideração ospreços
lque não se referirem ás unidades estabelecidas, não Podendo
ser dado preços em detalhe para os artigos de preço ,marcado
»médio. . • .

A entrega será dentro dos vagões da estrada, no Ws do
Porto, direitos alfandegarios por conta da estrada e- todas

a	 clamais despezas por conta, do fornecedor, dentro de um es-
paço de tempo de 120 dias, a contar da data do registro'da
contracto no Tribunal de Contas.. .	 •

A entrega não sendo conforme esta marcado, sujeita o
• coniractante a uma multa que,, conforme entendimento da

administração, poderá ser até o valor da caução do contracto,
eendo dado novo prazo, mi não preferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso ou notificação, in-
dependente de acção ou interpellação judicial, com perda da
caução e sem aue assista ao contractante direito a -reclama-
ção de especie alguma.

• No caso de multa, fica o contractante obrigado a entre-
gar a respectiva importancia na thasouraria, no- prazo de cin-
co dias, a contar do dia do recebimento da intimação por es.
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas condições jã

• acima estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação. -
A conctirrencia que será presidida pelo Sr. Dr. inten-

dente, versará apenas sobre o preço em qualquer Moeda, in-
dicada em algarismos e confirmados por extenso, para as uni-
dades estabelecidas 'dos artigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia . de direito .ao autor da propasta mais barata, por

• =Mima que seja •a di afeaença entre ella e qualquer/outra,
sendo feita a :ad j udicação pelo Sr. Dr. director.

Para comparacão dos preços servirá o carnato. á vista,
, nua vigorar na vaspera do dia indico par& a cc-acurrmaiaa

As propostas, 'nue , deverrn °atar devidamente selladas
primeiras vias,- datadas, assignadas, com . a indicação das re-
spetivas, residenias, não sendo perrrattidas nas' mesmas ra-
suras ou emendas, devendo ser escriptas em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, serão entreguas, em trea vias, em
involucros fechados, com à declaração, por fóra, do assumpta
e do nome do proponente.	 •	 —
. Esse involucro deve ser acompanhado de umi outro ena

separado, contendo todos os documentos que possam provar
a • idoneidade do proponente, ccmprehendeado-se. entre alies
os recibos de quitação da ultima colleota dos impostos a que
estiver sujeito e, barri assim, a certidão da Junta Commercial
provando estar o respectivo contracto social alli registrado,
isto para as firmas cornmerciaea, devendo' as sociedades ano-
nymas e as companhias estrangeiras provar a sua existancia
legal de accairdo com q, disposto na lei das sociedades anony-
mas.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá
exhibir ô recibo da caução de 4:000$, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal, préviamento feita na Ohesou-
raria desta estrada, para garantir •a assignatura do 'contra-
ato, caução que reverterá para os corres ,da mesma estrada,
Si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do .prazo de seis dias, contados da -data da
entrega do convite que lbe fôr expedido para esse fim, poden-
do ainda a administração da estrada, por tal motivo, cassar-
lhe a idoneidade para futuros fornecimentos.

O fornecedor, para garantia da execução do fornedmen-
to, caucionará na thesouraria desta estrada, a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do fornecimento a realizar em
dinheiro, ou em tantos da divida publica federal. . .

0 contracto só ,se tornará efectivo depois de ap prova-
do definitivamante pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e i registrado pelo Tribunta- de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização alguma si esse insti-
tuto denegar registro ao cnntracto.

A queataão da idoneidade' dos proponentes será julgada
e examinada praviamente. antes de abertas as pronostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
acionem não serão abertas.

Realizado o inlean ante da idoneidade dos proponentes,
serão, em seguida. abertas e lidas as propostas, S quaea, an-
tes da qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de anneitar rarte de
uma proposta e' parte de outra, ou outras: -conforme a diffe-
rança para menos nos preços doa varios arti gos a, serem aor-
necidos, assim corno de não acceitar' nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus' interesses.

As propostas não Poderão, conter sinão uma fôrma -do
completa : submissão a todas as clausulas deste edital e preço
conforn-.0 já-ficou estabelecido.

Não ,se tomarão em consideração quaeaquer offertas de
vantawena não previstas neste edital, nem as nroPostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá pra-
ferencia a que apresentar praco mais vantajoso no desemnate.

A' estrada reserva-se. G direito de restringir as quantida-
des pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accardo com este edital não será tomada em conaidaracão.

Secretaria da Estrada de Ferro Centéal do laraail, 7 de
'alai° de 1:923. — O secretario, Diocleciano Candido de,•

e

; Estrada de Ferro Central 'do Brasil•
CONGURRENCIA PARA O PORNECIMENTo DE ARTIGOS DI'VERROS PARA(

A 4' DIVISÃO, EM 1923
Sexta correcção do edital da 17 de março de 1923

Concurrencia n. 52 •
De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas cid

dia 24 de maio' de 1923, na intendencia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão ,recebidas propostas para o forneci-
mento de:

Vernizes Nobles Hoare, B. Speneer, Royal, Sherw Williams
& Co., Jenson & Nicholson, -Bass Huetter,, Pattons, •Pitcairn
Standar& Robte. Ingham Clark Co., Docker, Brothers, Ben-
jamin dobre e Conrad Wm. Munida em gallão inglez	 5
litros.	 '1

558 gall8es Black Japan, gana°,
1.224 gallões Flatting, gallão. -
£.010 gallões Wearing Body, gaitada
‘ 470 gallões Copal, atila°.

555 gallões' Gold Size, gallão.
725 gallões Hard Carriage, sallão.. --
165 gallões Crystal Superior, gaitava
530 gallões Bani Body, gana°,



70 numeros.
80 numeres,

100 numeres.
150 numeres.
500 numeros.
120 numeras.. \
60 numeres.
0 preço será médio, para o numero.

>meia balata, ou Rainhaw,-ou semelhante; •1

5 de
18 de
36 de
15 de

'	 5 de
;	 19.do

6 de
*

• De tres dobras: -
2.310 metros de 3", metro.,

530 metros ,de 4", melro. 	 .
990 metros de. 2 . 1/2" metros

1.270 metros de 2", metro.' • ,
320 metros de 1 1/2", metro.,,,
280 metros de 1"

'
 metro.

• 930 metros de 3 1/2", metro.,
100 metros de 1 1/4", metro.,-
$30 metros de 1 3/4", metrof

De quatro dobras:
100 metros
300 metros
430 metros
430 melros
340 metros
160 metros
340 metros
90 metros

De

de :2 1/2", metro.
de 3 1/2", metro."
sie 4", metro..
de 4 1/2", nietrta.,J
de 4 1/2". raetre..2
de 6', metro. • ;
de 5", metro.. I.
de 1", metro.;
cinco dolans:
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\630' e,a11•5es Elastic Carriage, Ca- 1146,1
•138 gallãe& Knetting, gana° • 	 _

10 gailões Japan Dryer, galião.• 	 ''‘‘
30 gallões de -Preto Lackferoil, gallãO.•

.	 Tiniria diversas:	 • '.	 •	 .
. .5 guiões Au t Glose Frincht- Pelicos Gime, Verde, gallãO.

- ,220 kilos de Repolin branca, kile..... , 	 • ,,_ __
170 kilos de Repeliu terde, kilo.	 <em

L125 kilos de Repolin encarnada, kiloa 1
' 30 kik:is de Repolin amarella, kilo.
• 80 kfios de Car Paint'S W P,.kilo. '''',, '.

-. 480 kilos de Gar Prim.& 8. W. P., kildÀ,
400 kilos de Ger Stdfacer S. W. P., kilo/
- 80 galiões de Car Body Color, pilão:
.890 gallões de Rattan, para palhinha, gallaci. ----.-- --
100 gallões de Front • End Finish T 8 W ou Patton, gallão.
100 gallões Ri-flool Paint Light Dto-ave S. W. P. - Patton,

' galho.
100 kilos de Unicot Tomas Parson & Sons., kilo.

'445 kilos de branco de zinco em Mama Oliet V. Montagne,
kilo.	 .

0.950 kilos de alvaiade de zinco, kilo.
300 kilos de alvaiade de chumbo inglez legitimo, kilo*.
130 kilos de preto leve franeez em pacotes, kilo.•

' .105 kilos de verde Londres n. 1 H. Millory, kilo.. /*/-4(j

	

i - 80 kilos de vermelhão francez, kilo.. . 	 ..-- ,	 ..."-3.250 kilos de zarcão, kilo. 	 .
: 410 gallães de Taxite, gallão. 	 -' s 300 &alteies de Varjap Paint Remoder de • Parson & Sons,

. gallãu.

	

kjlos de vermelhão da nina, kilo. 	 -
As tintas acima tairtern poderão ser do fabricante,...,,	 Glidd.en Co.̀ e os esmaltes - de £0nrad W4P-

.	 Setunidt.	 eLona americana n. 6, ou semelhante:
.800 metros lineares de Ona, 90 de largura, metro linear	 e.
1.'250 metros lineares de 0m,80 de largura, metro linear.,./
5.50e metros lineares de lm,00 de largura, metro linear.;

350 metros lineares de 1 m,20 de largura, metro linear.
j .000 metros lineares de 11'11,80 -de largura, metro linear.,'S

250 metros lineares de ' im,90 de largura, - rastro linear.,
400 metros lineares de 2m,60 de largura, metro linear.
$00 metros lineares 'de linoleum ele 2in,75 de largura poe
.	 ' 0,004. metro linear. 	 .
100 metros lineares de linoleum de 2:470 de largura Pot

0,004, metro linear.
1.500 metras lineares de - palhinha trançada -de Im,20, com

• ' forro para assento de carro, metro linear.
\ 200 metros lineares de palhinha tranada de am,75, com
\,..	 forro para assento de carro, metro linear,

Trados eGreavess e Jones et Colver2:_	 -''' A 99
58 de 3/8". um.'
98 de 112". um.. -	 1 7

.98 de 5/8", u.m, . l 9292 de 3/4", um._
92 de 7/8''', um.,	 •-
56 de 1"„ um.
28 de 1 1/8", urra,
22 de 1 1/4", um..
.10 de 1 3/8", um.,

1 10 de 1 3/4". um.
Azoiantho em gorda:

125 kilos de 3/8'.	 .
105 kilos de 1/41%;
160 kilos de 3/4"„
130 kilea de 1/2".,
115 kilos de 7/8""
830 kilo& de 1".
230 kilo& de 1 1/111.,
'140 kilo& de 5/8".

IP-	 O preço será médica, para O kilo.
1.225 kiles de amiantho aln COIChãO, tOrli 3,m10 de compile

mento, pesando cada um 36. kilos, ki10 .. •e• -- " --,
• Correis de sola inglezal -	 -.	 -t---,

ax 110 metros de 4 1/2" metro

'	

.
s i 40 metros de 5" metro.

in	
;

10 etros de 5 1/2". metro.
AO metros de 6", metro.

'0 metros de 1 1/2" metrot,
0 metros de 2", metro.	 I

10 metros de 2 1/2", metr.,'
k) metros de 3"

' 
metro.	 J.

10 metros de 3 113" metro,"
40 metros de 4", metro.
30 metros de 14". metro.,

II	 Cadinhos Morgan2
5 de 10 numeres., ,- •

40 de ,50 numeras., I

100
390
230
370

00
280

Malu. :de 1W22, 14429

metros de 4 1/2" inetr41,.
metros de 5"

1 
metro..

metros de 5 1J2 " metro.,
metros de 6", metro.
metros de 6 1/2", metro"
metros de 7", metro. 4e

De séis dobras:
230 metros de 8", metr.,
120 metros de 9", metro.
110 metros de 10".'metro.
480 metros de 12", metro.,
50 metros de 13", 'Detre.

$30 metros de 14", metro.
2 cunhetes de 56 Tolhas de lelandres, de W, de 20'x 28.

cunhete.	 -
cunhetes de 56 folhas de Plandres, ++4-, de 20x 28,

cunhete.
cunhetes de 5,9 folhas de Elandres, de++. de 20 x 28,

cunhete.
cunhetes de 112 folhas de flandrea, de 14,,+,+, de

x 20, cunhete.
Serras de fita:

105 metros de 0,015, metro.,
128 metros de 0,025. metro.
63 metros de 0,020, metro.
23 metros de 0,030, metro.
65 metros de 0,035, metro.
65 metros de 0.045, metro.
32 metros de 0,050, metro.
12 de em,00x0,050x 0,001. uma.
.12 de 5m,00x0,040x0.e01, uma.

1, 9 de 6m,01:007,150X0,001, uma.
Serras circularas marca azam, ou so,methanto:

21 de 0,40x0,004, uma.
, 6 de 0,40x0,902, uma.
( 24 de 0,50 x 0;003, uma..

1 de 0,40 x 0,003, uma..
.1	 de 0,12x9,005, "nas,

14 de 10", urna.
3de 15", urna.

.,}e
de 24", urna.

' de 12", uma.
34-de 18"x20", uma.
*4 de 13"x1116". uma.
14 de 16"x1 1•116",-umd.
20 de 14"x1116", uma.
411 lençóest de tela de arame para caixa de fumaça, de 1,80X

x1,20, mareta 'The Ni. S. Tyler & Comp., n. 1.010
• (Draftac), para lenha, metro ¡quadrado.-`

• 372 lene9m de téla de arame para caixa de fumaça, de 1,8(0x• .X1,20, marca 'The Vi. S. Tyler & Comp. re 393,
t(Draftae), para carvão, metro auadrado.



100 de. 2m,00 x ~355 x 0m,01, um.
, 200 de lan,65x0m.65x0m.01, um.

100 de lin,88x0m.65x0m.01, um.
e 100 de im,88 x Im.40x ~.01, um.
200 de lm,45xlm.45x0na01, um.
100 de am,60x1m.45x0m.01, um.
100.de 2m,05x Im,45x0m,01, um,
,100 de Im,45x Im,40x0m.01, um,
.100 de lm.45x0m.70X0m.01, um.,
30 de Irri,66x0m,90x 01)01, um.,
30 de 2m.50x0m.90x0m.04, um.
30 de lm.90x4m.66x Om.0t, um,
20 de 2m.52x im.66xOna01, um.
20 de 1m,90x0m-90x0m,01, um.
20 de lna6dx im,16X0m,01, um.,
Todos os artigos acima- pedidos que constarem no nova

*aderno i encargos deverão ser fornecidos de accórdo com
esse caderno.-

Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-
der de 10 chi aos preços correntes no- mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da coneurrencia. Os que ap-
parecerem não respeitando essa condição não serão tomados
em consideração.

Tambera não serão tomados em consideração os preços
gue não se referirem ás unidades estabelecidas, não podendo
'ser dado preços em detalhe para os artigos de preço marcador
anedio.

A entrega será dentro dos vagões da estrada, no Cães do
porto, direitos alfandegarios por conta da estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor, dentro de um es-
paço de tempo de 120 dias a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, salvo quanto á lona ame-
ricana n. 6, ou semelhante, cujo local da entrega será na
Intendeneia, correndo todas as despezas por conta do for-

- necedor, mesmo as relativas á direitos alfandegarios.
A entrega não sendo conforme .está marcado, sujeita o

contractante a uina multa que, conforme entendimento da
admildalratip. ;Moral 1oraj4 valor da oauth,e. OR ooatimio,

•
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. •	 Zinco baia:
40 :kilas n. 10.

2.000 kilos n,
4.610 kilos n. 12.

330' kilos
O preço será ~dali, pare o kl/a.

20 metros de cabo de aço de 1", metro. .1
30 .metros de cabo de aço de 0,004. metro.;
50 estojos de ferre de 2"x314", um estojo',
50 est olos de ferro de 2"a<718", um eatitjo,
A8 •eatej os de ferro de 2" x	 urA. *atolo.

Serras de engenho:
24 de 4,00 x 0,11 x 0,002, uma..
24 de 1,20 x 0.11 x 0.002, unia.
24 de 2.55x0,18x0,003.

-Serras de fita para 4ice-tical!)
10 metros de 3116, metro.
10 metros de 4116, rnetrei.
10 metros de 5116, metro.	 '
20 metros de sorra de fita pára reedrtes. de 114, met"
72 trados especiaes numerados., para machinas : de 9 bro-

cas Egari (partes iguaes), de 112", 9116", 11116",
314", 13116", 718", 15116", 1", • 1 1l16", 1 118", i 3116"
e 1	 um.

200 metros lineares de tecido de crina e linha cór verde;
igual á amostra que se encontra na 4' divisão, ma-

' tro linear,.
200 metros lineares de tecido de crina e linho cór de vinho,

•igual á amostra 'que se encentra na V divisão, me-
tro linear.

109 metros lineares de tecido de crina e linho cir cinzenta,
igual á amostra que se encontra na A` OiVibãO, me-
tro linear.
Folhas de ferro zincado, rugadaaa 	 s

'700 folhas de 2m,90X0m,80, para vagões serie V, desenha
n. 680.

500 folhas de 2m,95x0m,94, para vagões serie Q, desenho
68?.

SOO folhas. de 3m,07x0m,94, para vagões serie V Ni. desenho
n. 881.

900 folhas de 2m,90x0m,878, para vagões serie V B, desenhe
n. 831.
O preço será médio, pare o kilo..
Paineis de papelão inspermeaval forrado com lin-_

• • eustra lavrada aWaltensa, •

• •

sendo dada novo ruo, 93 não -preferir a administrado
rescisão do contracto, por simples aviso Ou notificação, in-
dependente de acção ou interpellação judicial,' com .perda .da
caução e sem- que assista a0 eontractuata direito • a reclama-
cão de especie al guma. :	 • "

' No caso de Multa, fica o contractante- obrigado a entre-
gar e respectiva.linportancia na thesiouçaria, no rsrazo de vincai
dias a contar do dia do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena de reseisan dk centrado, nas cund'.çõei 14
acama estabalacidas, si não fór cumprida	 intimação.

A coneurreta.da, que será presidida pelo Sr. Dr: inten-
dente, vereará apenas sobre o preço em qualquer moeda. in-
dicado oro eigariSitn e confirmado por extenso, para as uni-
dades estsbelecidas dos art:gos aculea pcd.idoa, cabeaste a pre-
ferencia de direito ao autor *tia proposta meie barata por
plin!un que seja a diferença emtre elle e qualquer outra,
pendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.:
• Para comparação dos ,preços servirá o cambio. tl vista,

- sue vigorar na 'vespera do dia indicado para a concurrencia.
As propostas, que devem estar devidamente soltadas, ao

primeiras. v-rts, • datatlas, assigradas. coro a indicaeão das re-
spectivas resideneias. não sendo pormittidas nas mesmas ra-
suras. emendas e eatrelinbaa, devendo ser eserptas em papel
das respectivas' casas cominem-ates, serão entres:uee. em Ver%
vias 'ern involuerds fechados com a declaração, por fora, do -as-,
sumpfd e de *nome' do proponente... 	 •
. Esse- involnero deve - ser acompanhado de um outro aso
separado, contendo todos os docomeatile que -possam airoaar
a idoneidade de proponente, comprei tendendo-se, entre cites,
os recibos de quitação da ultima conecte dos impostos a ene
estiver sujeito e, bem assim, a certidão da Junta Commeretal
provando estar o respectivo contracto social alli registrado. oito
para as firmas commerciaes. devendo as sociedades armai-nas
e os companhias estrangeiras provar a sua existeneia leal de
Recordo com o disposto na lei das sociedades anonymas. -

No acto da entrego da' proposta a proponente deverá
exhibir o recibo da caução de 4:000$, em dinheiro ou cio ti-
Lutos da divida, publica federal,- previamente feita na thesou-
raria desta Estrada, para garantir a assinatura do colora-
eto. caução quç reverterá para os cofres da mesma Earreda
ai o proponente preferido recusar-se -a assignar o respectivo
contracto dentro do pras.o de seis dias, contados da data da
entrega do convite que. lhe for 'expedido para esse fim, po-
dendo ainda a administração da Estrada. por tal motivo, cas-
sar-lhe a idoneidade para futuros fornecimentos. 	 •

O fornecedor. para garantia da execução do fornecimento,
erme ionará na thesonraria rieI.a Estrada a quantia COrreapon-
deni,e a 5 % do valor do fornecimento a realizar, em- dinheiro
ou em titules da -divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de pois de apnrova-
da definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras pu-
blicas e registrado pelo Tribuanl de Contas. são se responsa-
bilizando o Governo por indemnização alguma. se esse insti-
tuto denegar registro ao contracto.

A spieatão de idoneidade dos proponente será julgada--

As propostas cujos autores não tiverem sido considerado
idoneos não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos .proponentes
ecrã°, em seguida, abertas e lidas as propostas, as quaes, au-
las de qualquer decisão. serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte da
uma proposta :e parte de outra, ou outras conforme a (line-
rensa para menos nos preços dos varias artigos a serem- for-.
necidos, assim' como de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou antiullar a cencurrenoia, caso assim conveuhai
CUS seus interesses.

As propostas não poderão . conter sinão uma fôrma -de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e preço
conforme já ficou estabelecido.
. Não se tomarão em considerarão quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nern -as propostas- quer
contiverem apenas o offerecimento -do uma reducção sobre al
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá pra.
%asneia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o ' direito de restringir as quantia
Idades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver infeiramentsl
iøe aceórdo com este edital não será tomada em consideração.,

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 8 dei
maio de 1922.	 O acoutado, inocleciano Çandi449. de .V.04-,

tonroliar„

•

p examinada prdviamente, antes de abertas as -propostas.
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Concurrencia n.: 81 ;	 •

.* De ordem da directoria, faço publico
que tle 13 horas, do dia 14 de junho 10
1923. na Intendencia desta "estrada. na
coleção afáritima, • serão recebidas pro-
postas para reparação de carros de bitola
de Ini,60, sende as series a reparar ag
seguintes:

Série 11, repartição de um por...;
• Serie VB. reparação de um por.ea

Serie X, reparação de um por...
Serie KF, reparação de um por..0),
Serie NI., reparação de um por.. e

• Serie 00, reparação de-um por...,
Serie OT, reparação de um por..e'y

• Serie T, reparação de um por... • •
Serie Q, reparação 'de um por.-.., --
Serie QL. reparação de um-por:..

• Relaçâo dos carros que serão entre-
sues para reparação:	 _ •

Serie H

283, 536,•440, 444, 447, 467, 472, 4'.1.
482, 483 405 516, 536, 546; 570. 584.
504, 455, 74. 404, 438, 408: 561, 422.
439, 490, • 524, 405, 260e 562, 	 656,
446; 4-07,- '488, 496,	 259, 576, 305.
46, 321 289. , 499, 363. 277. 2G3,
263, 442, 668, 4a111Q11.36834390a8
442, 668 4.

Serie VB
•

2, 10, 12, 17, 25, 26, 22, •35, 47,
50, 52, 54, 58, 61, 70, 77, 84, 93, 107,
A08. •

Ser, ie
1, 102, 103, 122, 125, 131, 133, 139,

.140, 141,	 145, 59, 57.

Serie KF
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, It.

12, 13, 14. 16, 18, 19, 20, 21, 22, 25,
25, 27, 29, 33, 35, 38, 39, 42, 44,
45, 49. 50, 74, 77, 81. 82, 83, 84, 85,
86, 87, 88, 90, 91, 92, 94, 69, 73.

Serie la .

8, 9, 14, 44, 45, 85, 108, 113, 326, 802,
805. 806. 810, 812, 824, 833, 840, 342,
29, 370, 388, 310, 46, 74.

Serie 00

12, 25, 30, 34, 64, 207, 209, 213,
215, 218, 230, 233, 238, 241, 256,257, 260,
261, 269 264, 280, 270, 222. 276,
235, (57, 23, 61, 271, 227, 239, 268, 208,
253, 263, 273, 259, 204, 95, 229, 293, 219,

.210, 291, 252, 232, 279,.284, 211, 214.:

Serie OT

2, 3, 6, 13, 24, 30, 34. 38. 40, 49, 70,
-13. 74, 76, 77, 94, 97, 98, 100, 106, 109,
36, 139, 140, 141, 156, 162, 163, 164,
;70. 172, 173, 176, 183, 187, 193, 196,
198, 199, 246, 238, 242, 235, 233, 237,
243, 250, 244, 28, 40.,

Serie T	 •

*. 22, 23, 47, 74, 86, 104. 105, 106, 107,
108,	 110, 112. 116, 119, 121, 12m,
128, 132, 133, 136, 139, 149, 175, 261,
292, 293, 295, 296, 297, 299, 300, 301,

•
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333, 390, 440, ,410, 420, 42$,
503, 533,.544, 500.,

Serie Q
47, 48, 50, 51, 54, 55. 57, 63,

63; 66, '70, 71, 75, 74, 77, 79, 80. 81.
84, 85, 89, 1.145, 1.208, 1.213, 1.214,
1.241, 38, 35, 25, 67, 20, 16, 30, 28, 24e
21, 17, 1.049, 1.238.

Serie 01:-•

13, 8, 49. 23, 24, 26, 37, 41, 42, 44
65, 48, 15, 67, 59.	 . _ t

•
especific,acdes para reparaclici

-4) Os carros constantes da re/ação
açiina serão entregues para reparação.
no estado em que se encontram, uai
officinas de Engenho de Dentro e em
Deodoro, ficando o contrartante respon- •
lave( pelos mesmos desde O receb;inen-
to até a sua restituição, devidamente
reparados.

A entrega dos carros reparados ser*
Sobre as linhas da Estrada, em quel-
quer estação que tenha desvio.

A entrega desses carros e o recebi-
mento dos mesmos poderá ser ainda na
permeia officina do cdntractantm, se
existir desvio da mesma oitola que per,-
mitta a penetração.

2) Os carros . deverão ser devolvidos
á Estrada completamente reparados,
pintados, numerados. ~matos Paira
entrar, em serviço, ficando ~ente a
tara dos mesmos e a lubrificação dos
trucks por conta da Estrada.

Essa entrega deverá começar dentro
de 30,dias a contar da data do.recebí-
Mento dos carros á razão de 20 nesses
primeiros 30 dias, 30 nos 30 dias se•
guintes, e 50 em Cada um dos 30 dias
que se seguirem, laivo caso de força
maior occasionado pela prelada Es tra-
da.. ou outros moi ivos devidamente
comprovados, mas toda a entrega de-
verá estar terminada a 31 , de dezembro
do corrente anuo, embora isso obrigue
a augniento nas quantidades já marca-
das para entrega.

3) O proponente fica sujeito :1 mul-
ta de 108000, por vagão e por dia ex-
cedente do . preso fixado na cláusula an-
terior. salvo caso de força maior a • ui-
zo exclusivo da directoria da Estrada.

4) A reparação. será feita conservan-
do-se sempre o typo de sua construcieão
e eproveitando-se todas as peças era,
bom estado. a metera) do fiscal notnea •
dopela Estrada. As ferragens que es-
tiverem em condições serão concertadas
e as imprestaveis substitisidas pelo con-
traclante dos serviços, ficando o mate-
rial substituido pertencendo ao mesmo.

55 Serão devolvidas todas as ,peçaa
inutilizadas que tiverem sido substitui-
das por identicas fornecidas pela Es-
trada.

6) No acto do exame dos carros pelei
fproponenees a Estrada indicará (lintel
os accessorios que deverão ser substi-
tuidos, declarando quaes' os que serão
fornecidos pela propria Estrada e quaos
-os que serão fornecidoe pele contra-
estante.

Com relação a esses acceseorioa que
Sella fornecidos pelo contractahte poe
dera o mesmo comprai-o em merenda
extrangeiro, mandando-os vir em ne-
me da Estrada, correndo todas as des.
'Rezas por. Sua conta, salvo quanto- a dl,.

Alá() de 4923 14/41

reitos aduaneiros que correrP.0 pe'' e e.-
ta da Estrada.	 .

Esses artigos serão recebidos peei E.
trade, que verificará se es Leo e • - C' LU3 ,

quanto '6 quantidade, entregande-es
depois ao contraotante.

7) Si a Estrada verificar ^ a convoni-
enoja do dar baixa em alguns dos. cai.
ros propostos para a reparação, ou si.
até a oecasiáo de ser feita a entrega,
tiverem sido reparados peia Estrada, al-
guns dos carros. relacionados, serão 01.
les eliminados.

• 8) Todo o Material fornecido : pela'
estrada será installado pelo contra-
ctante. •
• 9) O contractante ficará obrigado á
tornear os rodeiros usados, • desde que a •
estrada os julgue ainda.aproveitaveis •
necessitando esse preparo._

10) Todas as peças de freio a mão ou.
Westinghouseeserao limpas, reparadas e
ajustadas e substituidas as inutiliza-
das.

11) As molas serão reparadas ou
subátituidas, afim de regularizar a al-
tura dos carros para 1,05, a contar do
'centro do engate ao boleto do trilho.
- 12) Todos os carros terão duas cor-
rentes de ,seguranças . presas pelo lado
Interno e de accerdo com o typo adopta-
do pela estrada.

13) .0s trucks serão inteiramente
desarmados, as ferragens queimadas,
batidas, raspadas e concertadas ou sub-
stituidas quando preciso: . ás madeiras
serão limpas e verificada a regidez .dos
engradamentos.

14) Todos os carros meta/licos aber-
tos serão pintados externa e interna-
mente com uma mão de niinio de ferro
ou outro preparadO contra a ferrugem,
e depois Com uma mão de tinta preta
(Bleck-Ironhide).

151 Os carros metallicos fechados se-
rão pintados externamente com uma.
mão de minto de ferro ou outro pre-
parado e depois com duas mãos de tin-
ta especial e da côr adoptada pela es-
tra1da) .6

As chapas empregadas nos
certos dosdos carros metallieos devem ser
de superior_qualidade, devendo os car-
ros abertos metallicos ter pequenos ori-
ficios nas hapas do assoalho, afim • de
evitar deposito d'agua.

17) As madeiras applicadas as de uso .
corrente mas reparações feitas nas offi-
eines da estrada; isto é; cedro, peroba
de Campos. vinhatieo, jequitibá rosa,
oleo vermelbe .. e outras madeiras de lei,
a juizo do fiscal da estrada. O pinho
nacional e ninho americano só poderão
ser empregados em frisos para revesti-
mento.

18) Só serAo empregadas madeiras
bem seecas,-apPerelbadas em todas as
faces. sem nós, braneoe. estrondos ou
outros defeitos que prejudiquem a se-
guranOR ou a esthetica do earro.

19) Todos os &sem-dateis doe carrog
que estiverem deficientemente armados,
serão reforçados, para que possam ecnq
segurança ser empregados no trafego.

20) Os proponentes serão obri gados a
fazer o trabalho com a maior perfeição,
especialmente nas emendas e encaixes
das peças, retirando o . revestimento das
paredes para exame completo e reparo
do esqueleto, bem como daseferragena
correspondentes.,	 •

21) As peças com respigas, devertIa
• ene&xar perfeitamente, não sendo pers.

miltidn o emprego de-calo para ajusta-
gem perfeita..
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2) Todas as emendas nas peças do
.estrado serão feitas no santido vertical,
reforçados por chapa de aço , ou ferro
rna l eavel, de accórclo com •o systema
empregado na estrada em suas repara-.
eõe'de.

23) Não se admitas duas emendas em
uma mesma 'Iongarina, sendo que as
longarinas centraes devem ser tanto
quanto possivel inteiriças.

24) Todas as peças de pinho serão
substituirias por peroba ou outra rea-
deira de lei, a juizo do fiscal da es-
trada.

25) As portas de todos" os carros -
rão os dispositivos usados na estrada
para evitar a entrada de fagulhas. .

26) Ots carros serie 11 deverão ser co-
bertos com folhas de zinco corrugado,-
de accórdo coma o desenho, por cima do
revestimento de madeira. Todas as por-
tas e tapamentos lateraes serão , au-
gmentados até os frechas, de accórdo
com o estabelecido ultimamente na es-
trada.

27) Os aventaes .dos carros serie 11
serão fixados pelo lado • interno, de
accórdo com Q systema adoptado na es-
trada.

28) Os carros () e QL, nos quaes se
fizer neoessaria substituição do typo de
engate, esta se fará de accórdo e,om
adoptado na estrada em suas • repara-
çaee.
. 29) Os' carros para transpiirtes fri-
gorificas terão os isolantes reparados,

accórdo com o typo dos carros, de
piado a conservar o ar frio interno.

30) Emn todos os ganchas dos ten-
daes dos carros serie K serão colloca-
tias guarnições de madeira fixadas nos
tendaes por Ires parafusos de porca.

31) Todos os carros serão pintados
eorn duas mãos de tinha. com 'as ares
ksaadas pela estrada; as ferragens leva-
rão lambem duas mãos de tinta prata
esnacial contra a ferrugem.

Os preços apresentados nas propostas
não podara° exceder de 10 % aos preços
correntes no mercado, relativamente ao
dia mareado para realização da concdr-
tenda. Os que appareeerem não raspei-
•anda essa condição não serão tomados
em consideraoão.
• Tamisem não serão toraados em cá-

eideração os pretos que nao se referirem
ás unidades estabelecidas, nem ,as pró-
pastas de firmas ou companhias que te-
titnen tido contracto com a estrada para
reparação de carros e não tenham cum-
prido fielmente as condições nelles esta-
belecidas, ou que estiverem em atrazo
no cumprimento das mamas. Essas' pro-
postas serão devalvidas, não sendo aber-
tas..	 s.	 •	 •

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço em reis indicado em alga-
rismos e confirmado por extenso, para
tis unidades estabelecidas, cabendo • a
preferencia entre alia e .qualquer outra,
amado feita a adjudicação pelo Sr. dou-
tor director.

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, as primeiras, datadas,
assignadas, com a indicação. das mapa-
ativas resideneiaa não senda permitti-
Sias nas mesmas rasuras, emendas e en-
trelinhas. devendo ser eseriptas em pa-
pel das respectivas casas _comMerciaes
serão entregues, em trés vias; em cave-
lucros fechados com a declaração, por
Eira, do ass'umpto e do nome do propo-
nente. .	 '	 •

Esse envoluero deve ser acompanhada
de um outro em sessão, contendo todos

•os documentos que possam provar, a ido-
neidade do, proponente, compiehenden-
do-se. entre enes. os recibos ue quitação,
da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito e, bem assim, a certiuão
da Junta Commercial, provando estar o
respectivo contracto social alli rapai+ a-
do, isto para as firmas commermaes,
devendo as sociedades anonynlas e as
campai:alias estrangeiras provar a s' .a
existencia legal, de accôrdo corri - o dia-
posto na lei das sociedades anonymas..

No apto da entrega da proposta o pr.°.
rente deverá exhibir o recibo da caução
de 10:000$,, em dinheira ou em .itutoo
da divida publica federal, préviamente
feita na thesouraria desta .strana, Para
garantir a assignatura do contracto. caa-
ção que reverterá para os cofres da nies-.
ma estrada si o proponente areferida
recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de sois dias, con-
Lados da data da entrega do convite que
lho fôr expedido para esse fim: podendo
ainda a administração da estrada, por
tal motivo, 'cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos. •

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionara Ia
thesouraria desta-estrada a quantia cor-
respondente a "5 % do valor do, serviço a
realizar, am dinheiro ou em titulos da
divida publica federal.

O contracto só se tornará atractivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e.Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se respoasabilizando o Go-
verno. por Indemnização alguma Pi esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Realizado onjulgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, as quaes.
antes de qualquer decisão,' serão publi-
cadas.
.- Fica reservado á estrada O direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, -ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos praças apresen-
tados, assim como de não Receitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou
amainar a concurrencia, , caso assam
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter einão
uma fôrma de completa submissão a to-

. das as clausulas deste edital e preço,
conforme já ficou estabelecido,
- Mo se tomarão em consideração
quaesqner offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o :offerecimento
de uma reducção sobre a proposta' mai&
barata.
• 'No caso de absoluta Igualdade entre
Propastas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pata.

A estrada reserva-se o 1 direito de re-
stringir as quantidades - de carros mar-
cados para -reparação. 	 .

'Toda e qualquer proposta - que allo es-
tiver inteiramente de accardo com tate
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
•do Brasil, 5 de maio de 1923 n — O se-
. cretario, Deoclecio Candido dc Vasecn-

cepos.

Estrada de ferro Central do

€ONCUDRENCIA PARA VaNDA Da ESTOPA.
, SUJA, DURANIfi. O ANNO Da 1923 4

*	 Concarrencio n.,83

• De ordem da directoria faço publica
que. ás 13 horas' do dia 2,2 de maio de
1923. na intendericia desta estrada,' uai
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para compra 'de estopa suja, du-
rante o anuo corrente.

A conaurrenata, que será- presidifa'
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço em reis, 'indicado em al-
garismos e confirmado por &stens°. para
o -k.ilegramma 410 estopa suja, cabendo a
preferencia de • direito ao autor da rifo-
posta Mais alta, por mínima que seja ai
differença entre ella e. qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. - Dr.
director.

A- estrada -não aaceitará preço inferiOrt
a 40 réis por kilogramma de estopa suja.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, as primeiras vias, data-
das, aásignadas e com indicação das res-
pectivas reS .,deririaS, não sendo permittt-
das nas mesmas rasuras, emendE
e entrelinhas, serão entregues eml
tres vias, em .envolueros fechados,
com a decinnaçãna por fóra, do assuraPto
e do nome do proponente. • 	 .

Esse envaluoro deve ser aeompanhaa
_ do de um outro em saparado, contendo
todos os dacumentos que possam -provar
a idoneidade do proponente,' comprehen--
dendo-se entro oitos .os recibos de qui-
tação da ultima malacia das, impostos iX
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o .pre-
pimenta deverá exhibir o recibo da cau-
ção. ne 100$. em 'dinheiro ou em tnnlos
da divida publica federal, préviamente
feita na theson-aria desta estrada. para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido se recusar a assginat o respectiva
contracto dentro do prazo de seis dia%
contados da data da entrega do convita
que fôr expedalo para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.,
As propostas cujos , autores não tiveretrN
9i4n considerados adoneos não serãot
abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão em seguida aber-
tas e.,licas as propostas, as quaes. antes
de qualquer 'decisão, serão publicadas..

' A estrada aeserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim •oa-
venha aos seus interesses.

As propagas não poderão coziter
não uma fórmnla de completa' submlea
são a todas as clausulas deste edital el
O preço em reis para o kilogramma
estopa suja.

Não se tomarão em oonsideragot
quaesquer offert as de vantagens não pra-

-vistas neste- editai nem as propostas que
~tiverem insanas o offereeimento
augmento . sobre a proposta mais alta.,

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem:- _
pato.

Toda e qualquer proposta que não ea-
tiver inteiramente de accardo com cate
edital, não será tomada em consideração.
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; São condições para o contracto:
1 1, o contractante obriga-se -a retirar

o material sempre que receber aviso para
esse fim;	 '	 ••

2, a intendencia providenciará o avi.:
' se ao contrantante e a guia para o paga-
mento da • importancia correspondente na
thesouraria, quando tiver estopa suja g
entregar.'

Com essa guia o contractante effectua-
rá o pagamento e, apresentando o res,
pectivo recibo á inteadencia, receberá a
estopa na secção Carga e Descarga, na
Maritima.
-A retirada do material será em prazo

que não exceda de 20 dias, a partir dor
dia em que receber o aviso;

3s, fica vedado ao contraotante
transferencia deste contracto, desde que
não obtenha consentimento da -dire-
ctoria;

C, a estrada reserva-se o direito de
rescindir este contracto quando a admi-
nistração entender conveniente aos in-
teresses da mesma estrada, e quando se
verificar a infracção de qualquer das
clausulas do mesmo., 	 •

Secretaria clã Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 7 de maio de 1923. — O
secretario, Diocieciano Candido de Vos-
coneellos .

Estrada de Ferro Central -do Brasil
CONCURRENCIA PARA VENDA DE QUARTOLAS

VASIAS, DE OLEO, E OUTROS ARTIGOS
•

Concurrencia n. 78

De ordem da directoria faço publico
que, ás 13 horas do dia 17 de maio de
OU, Intendencia desta 'Estradai na
estação Maritima,' serão recebidas pro-
postas para a compra de:

323 quartolas vasias, de oleo,
com dous tampos,preço
mínimo de uma 	  5$500

393 quartolas vasias, do oleo;
com um tampo, preço
minimo de uma 	 	 3$550

830 kitos de metaes 'velhos,
proço minimo de kilo 1$000

• 1.550 kilos de chumbo quei-
msdo, preço minimo do
kilo . .  •	 $150

115 kilos de cabo de aço, :ve-
lho, • preço Mínimo do
kilo • . 	 	 $100

kilos de cabo de linho al--
catro , ad,o, velho, preço
minimo do kilo 	 	 $100

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para as unidades esta-
belecidas dos artigos postos á venda,
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta 'mais alta, por mínima
que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.
• A estrada não acceitará preços infe-
£• iores aos marcados como minimos.'

Esses preços deverão ser indicados•em
algarismos e "confirmados- por extenso. •

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da estrada: deverá fazer o- pa-
gamento.do que lhe tiver sido adjudica-
do, dentro do prazo de 10 dias; retirando
o material em seguida, de ferma que te-
nha.terminado a retirada dentro do prazo
de 40 dias.

Findo esse prazo, si. não tiver termina-
do a retirada, ficará sujeito 'ao pagamen-
to de armazenagem,	 •	 '• .

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO

DOUS CARRETÕES—GUINDASTES PARA A
DIVISÃO,-EM 1923

• Concurrencia n. 77 
;

•De ordem • da directoria, faço publi-
que, ás 13' horas , do _dia 7 de junho de
1023, 'na ,  intendeficia' desta eetrada, na
éátação '111aritimi, serão 'recebidas: pro-
po-staà para o' fernecimento de:	 '

Dous carretões-guindastes ou pontes
rolantes, para a nova , offirina de serra-
ria, de accórdo com o detalhe seguinte:

As pontes rolantes devem ser acciona-
nadas a motor electrico, com tres moto.

• res á - prova -de tempo cada uma, sendo
um de 25 HP, • no miniMo,' para os guin-
chos, e outro de 4 HP. no minimo, para
o movimento do guincho sobre a ponte
▪ outro de • 20 HP, no minirno, para o
movimento da ponte a-9_ longo das pffi-
cinas.

A corrente empregada é-a triphasiea,
de 220 volts e 50 mies.

• A ponte -deve suspender o pe go total
:de 20 ~ p iadas, .dividido em dona guin-
chos independentes• de 10 toneladas cada
um..0s- guinchos deverão ter dispo:siti-
vos de parada automatica para o caso

•de qualquer desarranjo nos motores ou
apparelhos do suspensão. •

. A velocâtade de suspensão dos' guio=
chos deve estar comprehendida entre 9
e- 10:Metros por minuto: a .velocidado
dos guinchos sobre a ponte deve estar
comprehendida entre 25 e 30 metros por
minuto e Nvelocidade da ponte ao longo
da °Moina deve estar compreheradida
entre 70 é 80-metros por minuto:

Todo o movimento será feito em uma
guarita suspensa em uma das extremi-
dades da ponte e collocada de tal modo
que o operario possa ver o • soio das of-
ficinag em toda a Sua extensão.
.Todo o Jigamento da ponte será dó

aço igual ao empregado nas pontes me-
tallicas em geral.

De cada lado da ponte .haverá urna
platafórma de chapa para facilitar as re-
vistas e as reparações. •	 •

O vão total entre os centros dos tri-
lhos de • rolamento da ponte é de
15m.896; a altura 'do solo até o boleto
dos trilhos é de 7m,230. a distancia eu-
"tre á centro do trilho e a columna do,
galpão é de Om.286; a distancia entre e
-bnlete dos trilhos e o ponto mais baixo
da cobertura é de lm;800 e a largura do
boleto dos trilhos de rolam . nto é de

, Om.07.	 '
O preço da ponte completa deve com-

prehender a .inetallação electrica, as to-
martas de correnie na ponte e nos guin-
chos, os fins aereos da ponte com isola-
dores e mais ao l i nhas para transmissão
ao longo do perctirso da ponte das ofi-
cinas, emfim tudo o que fôr necessario -
.para o seu completo funccionamento. O
comprimento total de cada °Moina é de
112.5 metros.

O fornecedor' acompanhará a 'monta;
gem dos mesmos, ficando responsavel
-pelas avarias de .acondicionaments .e
pelo seu' fUnccionamento. '. 	 •

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10' % 'aos Pre-
ços correntes no mercado, relativamen-
te. ao* dia marcado pare, realização da
concurrencia. ,Os que atiparecerem, não
respeitando essa condição, não 'serão to-

' medos -em consideração.	 f " .

A entrega será dentro dos vagões da
estrada, no Caes do -Porto, ,direitos al.s
fandegarios' por conta da estrada e. to-
das cl emais despezas por conta do for-
necedor, até 30 de novembro do corrente

sano

•

 . e ' entregatrega não sendo .conforme :está
•

•marcado. sujeita- a contractante a uma
multa .que, conforme .,entendimento. da

:administração, poderá ser. até *o valer, da
caução do .contracto, sendo dado novo
'reá, si não preferir a adMiniStreçãO a
'rescisão .do contracto 'per 'simples aviso'
ou notificação independente de acçáo ou

r interpellação judicial, com perda 'da cau- -
n ção e sem _mie assista ao "contractanto
direito a reclamação de especie alguma.

No caso de' multa, fica o, contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-

- tancia na thesouraria, no prazo-de Cin-
co dias, a conlar da dia' do recebimento
da intimação por escripto, sob pena da
rescisão ,do -contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não 'fôr . Cumpri-
da a' intimaçaie s • -	 •	 •	 •	 •	 •

A eoncurrenoia, ., que -  presidida
pelo Sr. Dr. intendent,: versará ',ano-
axe sobre •C t)SeÇOem clstialau.eg zpe--s.	 •	 -

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas as primeiras vias, dita-
das,. assignadas, cem a indicação das ré-
spectivas.residencias. não sendo permit-
tidas nas. meeiras rasuras ou - emendas,
devendo ser escriptas em papel das re-

,apectivas casas commerciaes, serão en-
tregues em duas vias, em envoincroá
fechados, com a declaração; por fóra, do
assumpto e do, nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade- do proponente, comprehen-

-dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhihir o recibo da cau-
ção de 10011, préviarnenta feita na the-
souraria desta estrada para • garantir 'o
pagamento dos artigos, caução que res
verterá para os cofres da mesma estrada
ai o 'proponente preferido -não fizer o
pagamento dentro do prazo marcado, ti-,
cando nulla a venda.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada,prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

• , As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão,
abertas.

Depois de julgada a idoneidade das
proponentes, serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas. •,

A estrada reserva-se o direito de eli-
minar a concurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses. •

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa'submissão a
Iodas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens; não
previstas neste edital, nem as Propostas
que contiverem apenas offerecimento de
um augmento sobro • a proposta mais
alta.	

•
No caso de absoluta igualdade entre

propostas. terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no' desem-
pate. '

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de i'oerda com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
o Brasil,' 27 de abril de" 1923. — -O

Secretario,- Diocleciano Candido de Vos-
conceitos,	 " •	 (.•

•
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Indicado em-, algarismos e confirmado previstas neste edital, nem as ' propostas
por extenso, para o carretão guindaste, que contiverem apenas o offerecimento
cabendo a preferencia de direito ao au- de unia reducção sobre a proposta mais
ter da proposta mais barata, por mines barata.

tiver inteiramente de ~ardo corri este
edital não será tomada -em considesação.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 27 de abri/ de 1923.-
O secretario, •Diodeciano -Condido 'de
Vasconcellos.

proponente.	 . •	 .	 CONC.URIIENC/A PARA O FORNECIMENTO DE
. Esse Involucro deve ser acompanhado	 150.000 TONELADAS DE CARVÃO PARA

LOCOMOTIVAS, CARDIFF ,OU • AMERICANO_ de um outro em separado, contendo to- ,
dos os documentos que possam provar - Em 1923.	 -
a idoneidade do proponente, campre-	 -	 .	 .	 - - •
henclendo-se. entre enes, os recibos de Primeira- correcção do edite- de 13 de

- quitação da ultima collecta dos bispos- 	 ",	 abril de 1923
iLos a que estiver sujeito, e bem- assim,

a certidão da Junta Commercial provanat	 Concorrendo n. 70	 .
do estar o ' respectivo contracto 'social•De ordem da directoria Éaço . publicoali registrado, Isto .para as firma com- - que ás '13 liares do dia 19,de maio dernerciaes, devendo as sociedades anony- 1923, na intendencia da Estrada, na es-
'mas e as companhias estrangeiras saro- tação Maritima, serão recebidas propos-
' var a sua existencia legal de aecardo tas. para o fornecimento em 1523, de
com o disposto na lei das sociedades 150.000 toneladas de 1.016 kilos, de
anonymas. -	 -	 -	 •	 . carvão para locomotivas, Cardiff ou

No acto , da entrega da proposta a americano, extrahido recentemente de
proponente deverá exhibir o recibo de,. minas- approvadas pelo almirantado in-
3:000$, em dinheiro ou em titnina da glez, como de P classe no caso re carvão
divida publica federal, préviamente Cardiff„ e 'reconhecidas como de P elas-
feita na thesouraria desta estrada, para Se, no caso de carvão americano, sendo a
garantir a . aseignatura. ao contracto, cio- entrega dentro de prazos sumessivos de
ção que reverterá para os cofres da mes- 30 dias, a contar da data do registro do
ma estrada,, si o propononte preferido contracto no Tribunal de. Contas em
recusar-se- a assignar o respectivo con- .porções iguaes, taes que. todo o forneci-
Cacto dentro do prazo • de seis dias coo- mento esteja completa a 31 de dezembro
tad5s da data da entrega do convite que do corrente•anno. • 	 , •

lhe fôr' expedido para esse fim, poden- - A concurrencia, que será :presidida.
do ainda a 'administração da estrada, pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade sobre o preço em qualquer, moeda, indi-
para futurais fornecimentos. .	 cado em .algarismos e confira-tad° por
• O fornecedor, pasa garantia da exe- extenso para a tonelada de 1.016 Mios,
calção, do forneduneuto, caucionará na cabendo a preferencia de direito ao au-

• thesouraria desta estrada • 
a quantia tor da proposta mais barata, por 'mínima

'correspondente a 5 % do valor do for- que seja a differença, entre alta e qual-,
necimento a realizar em dinheiro ou em quer outra, sendo feita a adjudicação

- titulos da divida-publica federal.	 pelo Sr. Dr. director.
' O contaacto -ab se tornará effectivo . Para comparação dos preços servirá

•depois de approvado definitivamente de base a taxa orneie, á vista, da ves-
•pelo Ministerio da Viação e Obras Pu_ pera do dia marcado para, a toricurren-
-blica:s •ci registrado pelo Tribunal de cia.' 	 .
•Contas, não se responsabilizando o Go- , 'Os preços apresentados nas propostas
verno -por Indemnização • alguma si esse não poderão exceder de 10 % aos pre-
Instituto denegar- registro ao amarado. ços correntes no mamado.' relativamente'

, A questão -da' idoneidade dos propo_ _ ao dia mareado para a°`'realização da emi-
nentes será julgada e examinada p ra_ - currencia. Os que appareCerem não res-
viamente antes -de - abertas as propostas. peitando essa condição não sereão toma- .

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.	 -

provem ser o proponente possuidor de
sock ' de carvão Cardiff ou americano,
nesta Capital ou suas proximidades, ou
então, que é' representante de exporta-
dor, do matarial em causa, o que sa•será
tomado em' consideração se fôr a prova
feita por interm,edio do Ministerin das

•Relações Exterioras e, bem assim, a aer-
Lidão da Junta Cominar-ciai provando- es-'

•tar o respectivo contracto social ali. re-
- g!strado. Isto para as firmas coreimer
ciaes, devendo as sociedades anonymas
e as companhias extrangeiras provar a
sua existencia legal de accOrdo com o
disposto n.a lei das sociedades anony-
mas.
- No acto da entrega da proposta ó pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 30:000$, em dinheiro ou em titu-
las da divida publica federal prévia-
mente feita- na thesouraria desta es-
trada, para' garantir a - assignatura do
contracto, caução que reverterá para es
cafres da mesma estrada si o proponente
preferido' recusar-se a assignar o raspe-
.ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do con-
vite, que fôr expedido para este fim, po-
dendo ainda a administração da estrada,
por • tal motivo, cassar-lhe a idoneidade
para futuros fornecimentos.

: A questão Ja idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes da abertas as propostas.
As propostas 3UJOS autores não tiverem
sido consideradas idoneos, não serão
abertas.

Realizado o julgamento, da idoneidade
dos proponentes serão, ,em . seguida,
abertas o lidas as-propostas, as quaes,
antes de qualquer decisão, serão indeli-
cadas. r.	•	 .

A7estrada reserva-se o direita de re-
stringir a quantidade pedida,ou de, an-
nunar a enneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interessege
. As propostas não poderão conter si-

na() uma fdrmula de completa submis-
são a todas aN claustilas deste edital e o
preço, em ' qualquer moeda, que o pro-
Oriente offereeer' para a tonelada de
1.016 kilns de carvão, entregue dentro
dos vagões da e.atrada, no Cães do Porto,
nas condições indicadas. na , clausula V.

Não • se • tornarão em 'Consideração
quaesquer offertas de vantageas" não •
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimente
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.	 • •

No caso- de absoluta igualdade entre
duas propostas terá, preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate. Si. ainda houver empate proce-
der-se-ha a sorteio para decidir á que
caberá a adjudicação.

Toda e qualquer proposta que não,
tiver inteiramente de acceirdo com ste
edital não será tornada em consideração.

As bases para o contracto são as se-
' guintes:

ma que seja a differenca entre alta e	 No caso de absoluta igualdade entre
qualquer outra, sendo feita a adjudi- propostas, terá preferencia a que apre-
cação pelo Sr. Dr. director. .	 sentar preço mais vantajoso no desern-

Para comparaçãó dos preços servirá ar • pata. 	 •

cambia, á -vista, que vigorar . na ares-	 A' estrada reserva-se o- direito de
para •do dia indicado para a'n coneurren- restringir as quantidades pedidas.
cia.	 • Toda e qualquer proposta que não es-

As propestas, que devem estar devi-
damente sanadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das

•respectivas residencias, nau,' sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras. emendas
'e entrelinhas, devendo ser eseriptas em
Papel das respectivas casas conluiar-
ciaes, serão entregues, em Sres vias, em
involucros fechados com -a declaração, Estrada . de Ferro Central ; do. Brasil
pior fiara, do assumpto e do nome do

'Realizado o julgamento. da Idoneidade
• dos proponentes, seaão, em seguida, aber-

tas e lidas -as propostas, as quaes, an-
tes de qualquer decisão, serão publica-
das.	 •

Fica reservado á- estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-

• cia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fama de completa submissão
*• todas as clausulas deste edital e pre-
ço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em aonsideração
Quaesquer ,offertas de vantagens não

dos em consideração.	 ;
As propostas, que devem estar devi-

damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação. das
_respectivas residenciaá, não sendo per-
mittidas- nas mesmas rasuras, emendas e
entrelinhas, devendo ser; escriptas em
papel das respectivas casas commerciaese
serão entregues em traz vias, em invo-
lucros fechados, coro a declaração, por
fdra, do assumpto e do nome do propo-
nente.	 .

Esse involuero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo Lo-
•os 03 documentos que passam provar a
idoneidade do proponente, compreben-
dendose entre enes, além dos recibos de
quitação da ultima coliecta dos impostos -
a que estiver sujeito, os documentos que

- Obriga-se o fornecedor a entregar n6
prazo estabelecido, carvão de primeira
qualidade. que deverá ter sido extraindo
recentemente de minas de primeira clas-
se, satisfarenda as seguintes condiçaes:

Carvão Cardiff•ou americano:
Humidade, 3 % no maxima;
Matarias voiateis combutiveis, 12

20%; •

•Carbono fixo, 70 % no minimo;
Cinzas, 6 170 no maximo;
Poder calorifico, 7.600 calorias no ma-

ulmo.



V

• Todo o carvão será entregue em terra,
dentro dos vagões, no ães do Porto,
correndo por . conta da estrada sómente
as despesas de alfandega e por conta
das fornecedores todas as demais despe-
sas. inclusive as taxas ordinarias de des-
carga no Cães do Porto e a descarga dos
porões dos navios para dentro dos va-
gões da' estrada.

As quantidades a entregar dentro de
prazos successivos de 30 dias serão em
partes' iguales, em quantidades isca que
todo o fornecimento esteja completo em
31 de dezembro de corrente anno. a coa-
Lar na data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, não se obrigando a
estrada ,a fornecar vagões para Mais de
mil toneladas diarias.

Por 'tonelada de 1.018 /tilos, de car-
vão, entregue no caso do clasula V e
feita a verificação das clausulas I a.M.
pagará a Estrada de Ferra Central :da
Brasil o preço de...

AS contas- serão apresentadas e proces-
sadas correspondendo a cada carrega-"
mento do vapor.

-
A primeira entrega mensal será den-

tro de 30 dias contados da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas.

Si o carvão fornecido tiver menor nu-
mero de calorias que as indicadas no
contracto: Mas for jatando aceeit aval
pela directoria de estrada, o preço esta-

. belecido soffrerá uma reducção calcula-
da pela formula:	 • •

Calorias entregues

O carvão deverá ser entregue em pe-
daços, não seudo admittido mais de In %
de um volume inferior a 30 Oiti:gaitas
-cubicas è 30 a 40 % quanto 'a anoinna.

_.• Entende-se- por moinha a _parte ter-
\ rosa que passa através de peneiras de

Om.01 de abertura Inclinada a 60 em re-
lação ao sólo.

Si as TI:entidades- de -Carvão miada e
moinha verificadas em cada expedição'
forem Superiores ás estabelecidas, será
todo o carvão peneirado -por conta do

- fornecedor, de modo que os volumes dos
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubi-
cas e os de moinha sejam na proporção
estabelecida. • .

' A ' verificação, desta clasula será feita.
quando a- administração entender e peto
modo que- julgar conveniente.. 	 .

•

	 X Preço do contra-
Calorias do contracto

eto = preço a ser pago.,
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_ •
O fornecedor, para garantia da exe-

cução do fornecimento, caucionará no
Tbesouro Nacional a quantia de cento e
cincoenta contos de . réis- em dinheiro ou
em til,ulos - da divida publica federal,
para effectividade das multas e obriga-
ções em que incerrer, devendo integra-
lizal-a immediatamente todas as vezes
que. fiar desfalcada por tal motivo,' logo
que receba intimação da directoria.

As condições a que o carvão-deve sa-
tisfazer, serão sempre verficadas na
gabinete de ensaios da 'estnsua.

• O carvão ' da cada Carregamento só se-
rá despachado si fér , na sua totalidade
para a estradaa e si O fornecedor entre-
gar com o conhecimento e factura con-
sular o attestado, com firma reconheci-
da, de que o carvão é para, a estrada.
das minas nas condições supra citadas,
correndo por conta do respectico forne-
cedor quaesquer despezas em prejuizos
causados pela inobservancia.destas con-
dições.

O carvão arna, siibmettido it analyse e:
experiencias, não revelar as • qualidades
esareificadas na clausula anterior, será:	 .
rejeitado e immediata mente substituido
pelo fornecedor por 'outro ,da qualidade .
exigida. de moda que a estrada não fi-
que desprovida. hypothese 'em que se
supprirá ; no mercada, correndo por con-
ta do fornecedor a differença dó preço
além da multa em.que incorrer. .

-A estrada fornecerá, os vagões para.
o inicio da descarga logo que .o vapor
atracar ao Caes do Porto, ama o carvão
só será 'considerado como recebido de-
pois de procedida a P, analyse. Si essa
analyme não satisfizer ás condições esta- .
belecidas, será immed latamente suspen-
sa a descarga do vapor, correndo todas

. as 'despezas por conta do fornecedor. ia-
as de estadia e armazenagem do

carvão que já tenha • sido carregado
nos vagões da estrada. •	 •

Além dia P. 'analyse, que tara
feita em à-Mostras tiradas da. primeira
camada do carregamento do vapor. mais'
duas outras serão feitas, em amostras
tiradas de outras camadas do carrega-
mento.

•

Baseada nos resultados das tres ana-
lyses feitas, procederá a estrada quanto
ao recebimento e pagamento do car-
vão. que será feito de adcardo cotai. a
clausula III. correspondendo cada ana-
lyse a um terço do carregamento.,

(Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA*.P. ARA O FORNIMMENTO
TIJOLOS PARA A' ESTAÇÃO DE DELLO 1I0-•
IDSOWE, • CONSTRUCÇÃO DE UM ARMA..
EMA! e MIJRDS, tiEGÇÃO . à0NSTRUCÇÃO, 5'

a Divisa°,	 1.923'.	 asa
Primeira correcção do edital de 20 de

-	 abril de 1923-	 •

Concurrencia n. -71	 .
-De ordem da directoria, faço publioo

Rue_ ás 13 horas alo dia 21 de maio 'do
1923. na Insendencia desta • estrada, na
esiacão Maritima, serão recabidas pro-
postas para o fornecimento de: •

250.000 : tijolos , de alvenaria, conforme
siovo Caderno de Encargos, milheiro.
• 20.000 tafólos especiaes, de acatado
com a amostra existente no escriptorio
da Secção • de C-onstrucção, em Bailo Ho-
rizonte, ou na' Intendencia, miltietao.

Os_preços apresentados nas propostas
não poderão* exceder de 10 % aos preços
correntes no • mercado relativamente , ao
dia marcado para realização da condir-
renda. Os que apparecerem não respei-
tando essa condiçao não serão . tomados
em consideração.

A .entrega será dentro dos vagões da
estrada' em .-qualquer .estação .que , tenha
desvio, dentro de um espaço de tempo
de' 90 dias, a contar da data do registro
do . contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme esta
marcado, sujeita o contractante a uma
multa, que, conforme entendimento da.
acnianistração, poderá ser até ao valor
da caução do contracto, sendo dado' novo
'prazo, 8i não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples avia
so ou notificação, independente de acçad
ou interpelação judicial, com perda da

•caução e sem que assista ao contra-
' etante direito a 'restituição de espade
alguma.

No caso , de Multa, fica O contractante
obrigado a entregar a respectiva impor- •
tancia na thesouraria- no prazo de cinco

'dias, a contar do dia do recebimento da
•intimação por esoripto, 'sob pena de re-
scisão do contracto, nas condições_ jã
acima estabelecidas, si não far cumpri-
da a intimação.

'A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço em réis, para o milheiro,
indiaadó em alearismo e confirmado por
'extenso, cabendo a preferencia' de- di-
reito ao autor da p roposta mais barata,
por- minima que seja . a differença entre
alta e 'qualquer outra, sendo feita a ad-
judicação pelo Sr. Dr. director.
_ As aroposteaa que devem estar • devi-
damente seladas, as -primeiras vias,. da-
tadas. assignadas e com a intlicação das
respectivas residancias, não sendo 'per-
inittirlas ,nas rnèsanas rasuras, emendas e
entrelinhas, serão entregues em troa •
vias, em envolucross com a 'declaração,' •
p oi fara dó assumpto e do'ncfme-do pro- .
ponantes '	 •	 ."	 -

Esse envolueró deve ser. acompanhado
de um outro, em 'separado,' contendo to-
dos os ddeumentos. que passam prova
a idoneidade do praia-mente, oompreben-
do-se entre alies os rei:ilhoa de quitação
da ultima collecta dos impostos a que
estivar sujeitaae,bam assim a cedidas-, cia
Junta Cummercial provando estar o res-
pectivo contracto: social ali registrado,'
isto para as firmas commearciaes, deven-
do as sociedades ,anonymas e as com pa-
nhias estrangeiras provar a sua' exiiiten- •
eia legal de ancCirdo com o disposto na
lei das sociedades tinonyniag,

,

X

Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas estipuladas, pode rá a dire-
ctoria da estrada multar o fornecedor
de dons a vinte contos de réis (2:0001 a
20:0008) conforme a gravidade da falta.

.	 •
A falta de fornecimento nos prazoel

marcados, ou a tentativa de fazei-o com
artigo de qualidade- inferior, dará di-
reito á directoria da estrada de recusar
o fornecimento e promover a rescisão do
contracto, sendo essa rescisão indenen-
diante de qualquer interpellação admi-
nistrativa .ou judicial, com a-perda da
caução de que trata a clasula IX. em
favor dos cofres publicos., . •

,	 .
•• XII

O presente contracto só. se tornará
effeatico depots de approve,do def i niti-
vamente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribti-
nal de Contas, não se resonnsabilizando
o Governo' por indemnização alguma si
esse instituto denegar . registro ao ,con-
tracto.	 .

Secretaria 'da 'Estrada de Ferro ""Cen-
tral do Brasil, 19' de abril de 1923. '—
O secretario, .Diocleciano • Candido. de
YakcoticelloS.

I IIIIII	 In
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•-
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 - horas do- dia +23 de maio de
1923, • na Intendencia desta Estrada, -na
estação Maeitima, serão recebidas pro-
postas para compra _do manganez que
se acha depositado no pateo da estação
Mar i ti ma; mi-rend o toelas. as . d espezas da
retiraria pur conta do comprador.
• A Estrade não acceitará preço para' a

tonelada metrica inferior a 25$000. -
. A coreu rrencia. que será presidida

' pelo Sr. Dr. intendente, : versaeá ape-'
alas sobre O preço-, 'em reis, indicaeo - em

Concurrencia n. 84

zetereaáror ele •
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'Maio de 192b
•-•

No ata() tia entrega' da proposta, o
propoeerite deverá exbibir o recibo da
cau çã o de e00$ em dinheiro ou em titu-
los da diei-da . publica federal, previa-
mente feita na -thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução ¡que reverterá para os • co-
res da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe , ferr expedido para, esse
fim, podendo ainda a administração" da
estrada por tal motivo cassar-lhe a.ielo-
neidade para 'futuros forneeimentes.

O eorneeedor,- para "garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará ria
thesnuraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci,.
mento a realizar, em dinheiro Gll titUlOS
da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de aprovado definitivamente
pelo Minisetrio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Governo
por ineemnização alguma si esse institu-
to denegar registre ao contracto.	 •
• A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente antes de abertas as propostas.

As proptreta.s, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas:

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seeuida,
abertas e lidas.as propostas, as quaese
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservadet á estrada -o direito "de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão - conter si-
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e preço,
conforme já ficou estabelecida.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de •vantagens não
previstas neste edital. nem as propoetas
eme contiverem apenas- o offerecimento
de unia reducção sobre a proposta mais
barata. -

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajosO no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer premeste que raie es-
tiver inteiramente de acceirdo COM este
edital não será tomada em consideração:
- Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil. '30 de abril de 1923. — O
Becretarld, Dioqeciano Candido de Iras-
conceitos..	 •

••nnn•n••n

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA VENDA DE MANGANEZ

algarismos g confirmado por extenso,
para a tonelada metrica de manganez,
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais alta, por minima
que seja a differença entre ella e qual-
quer outra, sendo feita a adjudLaçâo
pelo Sr. Dr. director.

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da Estrada, deverá fazer o
pagamento de tresentas toneladas, den-
tro do prazo de 10' dias, retirando-as em
seguida,. de fôrma que tenha retirado
todas dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data do dia do pagamento.

Findo esse prazo, si não tiver retira-
do todas, ficará sujeito ao pagamento de
armazenagem.-

Por não cothecer a Estrada o peso
exacto do manganez, ,desde que sejam
retiradas as 300 toneladas acima referi--
das, deverá Q comprador providenciar' o
immediato carregamento do que restar,
dentro de 10 dias, para que possa ser
feita a pesagem, providenciando a In-
tendencia a guia para o pagamento des-
sas * toneladas restantes, que sé serão
retiradas depois da realização do mes-
mo, sendo os prazos para esse pagamen-
to, retirada e contagem -de armaenagem
os mesmos que os já estabelecidos para
as 300 toneladas.
- As propose as, que devem estar devi-
damente selladasi as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residenciae, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras, emendas e

'entrelinhas, serão entregues em tres
vias, em envolucros fechados, com a de-
claração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve s.n. acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam rrovar a
idoneidade • do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima conecte dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
çao de 200$, previamente ,feita na the-
souraria desta estrada para garantir o
pagamento do mang,anez, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido não fizer
os pagamentos dentro dos prazos marca-
dos, ficando noite a venda do referido
manganez.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.
.. As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.	 - •
- A estrada reserva-se o 'direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.
- As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °flertas de Vantagens nase
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento de
um augmento sobre a proposta mais
alta. ,

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate. e

Toda e qualquer eproposta que não es-
,tiver inteiramente de accórdo com este
edital, não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 5 de maio de_ 1923. — O-se-
cretario, Dioclecianq Candido. de _Ver:-
conceitos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO 08
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Coneurrencía is. 78
De ordem da directoria, faço publicte

que, ás 13 horas do dia 1 .4 de maio de
1923, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o. fornecimento de:
.43.000 dorinentei de bitola larga'

cora 2m,05 X 0m,20 X
• X em,14, maximo de um 4$800

Esses dormentes deverão ser de ma-
deiras de 1' e 2' atasse, devendo ser for..
neckles de accórdo com o novo Cedera(/'
de Encargos.

No ramal de tSanta Cruz a Mangara-
tiba e nas zonas de Sitio-a Bello Hori-
zonte e Jacarehy a Norte Aie serão accei-
tas madeiras de primeira clasee.

Os dormentes para- serem mareados
deverão ser depositados á margem da

- linha,- dentro das cercas da estrada ou na -
estação Maritima.
e Excepcionalmente e com -autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes fóra dos logares indicados; em
tal caso, a 3' via da nota de marcação
só será entregue ao fornecedor depois
de terem eido os dormentes transpor-
tados á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio durante a marcação e empi-
lhamento immediato serão feitos PM" --
pessoal eio fornecedor e á sua custa ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas, mediante . nota
remetticla pelo escriptorio da Via Per-
manente á Contabilidade.

O marcador será empregado da es-
trada' e por ella pago.
. Os proponentes obrigar-se-hão a for-.
necer partes iguaes de dormentes de 18
e 2' classes salvo no ramal de Canta
Cruz a Mangaratiba e nas zonas de Sitio
a Bello Horizonte e Jacarehy a Norte.,
Na falta de madeiras de. 2' classe, - po-
derão fornecer todos ou maior porcen-
tagem de 1' classe, com a bonificação de
2 14 •% para os que excederem da por-
centagem fixada., Na falta, porém, de
dormentes de 1 4 classe, o proponente po-
derá substituil-os por 2*, tendo, neste
caso, o abatimento de 3 % quando a
quantidade excedente não attingir a
15 % do total a fornecer e o de 10 %.
quando exceder essa porcentagem.
• No caso de nenhum proponente se

obrigar a fornecer a tot alidade dos dor-
mentes pedidos, a estrada acceitará .as
quantidades de cada proposta pelos seus -
respeectivos preços, até attingir á quan-
tidade fixada neste edital, escolhendo
taes propostas na ordem dos mais baixolf
preços:	 •

• /As propostas deverão mencionar:
1°, procedencia e togar onde serão re-

tirados os dormentes e onde serão apre-
sentados.	 -
- 2°, as qualidades das madeiras que
fornecerá 'em maior, quantidade. .
- Todos os outros esclarecimentos serão
encontrados no devo Caderno de Encar-
gos que fará parte inte&rante de todos os!
contractos. -

A concurrencia, que será presidida pe-
lo Sr. Dr. Anteneldente Versará apenas - '
sobre o preço em reis, indicados em alee
garismos e confirmados por extenso,
para o dormente da bitola mareada, ca-



e

bondo a preferencia de direito ao autor
• proposta mais barata, put mamas%

que seja a .differença entre ella •e qual-
quer -outra, sendo feita- a •adjudicação
polo Sr. Dr. director. • - •

A entrega será a contar dg data do re-
gistro do o:infracto no Tribunal de Con-
tas, dentro de suecessivos espaços de tema
po 'de 30 dias, em porções iguatisS taes
que todo o fornecimento esteja termina-'
do a 30 de novembro do corrente anuo, .
ou antes. -
.. A entrega, não sendo conforme está.
marcado, sujeita ,o contractaate a • urna
multa, que, conforme entendimento da
tairtimistração,, poderá ser até o valor da
caução do contracto, e a augmento em
tuia uma das porções a entregar, que
corresponda á quantidade em falta, sen-
do dado novo prazo, si não preferir a
administração a rescisio do -contracto,
por simples aviso ou notificação, inde-
pendente de acção ou inteapallação ju-.
diais', com perda da caução, e . sem'
que assista ao contractante direito a re-
clamação•de espade alguma.:a

• . No caso de multa, fica o contractante
'obrigado a entregar a respectiva impor-.
taluda na Thesouraria, no praco de $
dias a contar do dia do recebimento
da intimação por escripto, sob perla de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida
g intimação. •

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.
. As propostas, que devem estar devi-
damente achadas as primeiras vias, da-
tadas,- assignadas, com a indicação das
respectivasaresidencias, não sendo per- .
mentidas line mesmas rasuras, emendas
e entrelinhas, serão entregues, em tre.a
Vias, em envolucros fectiados, com a de-

, claração, por fóra, do assumpto • do no-
vo	 me do proponentaa•	 •

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, .em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
tsendendo-se, entre alies, os recibos de •
quitação da ultima collecta doe impos-
tos a que estiver sujeito e, bem assim, a
bertidão da Junta Comrnercial proa'atida
estar o respectivo contracto social alli
registrado; isto para as firmas caulinar-
sciaes, devendo as sociedades anonvinas
e as companhias estrangeiras provar a
Bua existencia legal de accórdo com o dis-
posto na lei das sociedades anonymas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
eao de 1 :000$, em dinheiro ou em titu-

. las da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignaaura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que far expedido para esse fim,
pooendo ainda a administração da es-
trada, por tal motivo, cassar-lhe a.i.doa
&cidade para futuros fornecimentos.

O fornecedor, para garantia da exe-
tenção do fornecimento, caucionará na
thesotiraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ouem
'taloa da divida publica federal. -

O contracto só se tornará effeetwo e
depois de approvado 'definitivamente
pelo Ministerio• da Viação . e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Governo
por Indemnização alguma si esse insti-
tuto denegar registro ao contracto.
- A questão de -idoneidade dos propoa
sentes será julgada e examinada prévia-
plante entes de abertas as propostas.

as Ag propostos, pujo .autores não tive-

•••
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rem sido considerados idoneoà, não se-
rão abertas. -

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes,. se o, em seguida, aber-
tas e laias as propostas, ques• antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada- o 'direito de
não acceiter nenhuma das propostas
apresentadas, ou anuullar a concurren-
eia, caso assim convenha, aos seus in-
teresses.	 -

As propostas não poderão conter si-
não urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas. deste edital
0 preço conforme , já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as • propostas
que contiverem apenas offeracimento de
uma reducção sobre a proposta mala
barata.	 •
• No caso de absoluta igualdade entre

•duas propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no .dea-

. empate. , ,
estrada reserva-se o direito de re-

stringir a quantidade pedida. •
Toda e • quaquer proposta que 'não

.estiver inteiramente de accórdo. com
este edital . não será tornada em consi-..
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de abril de 1923. — O
secretario, Dioclociano Condido de* Vos-
estios.

Estrada de Ferro Central do Brasil'
coNcuRrmem PANA o pOrtNECINntrzTo Me
- PARALLRLWIPBDos DR PEDRA pARA CAL-

C.A.MaNT0 PADA A 5' DIVISiço, Em 1923.
Coneurrencia ri. 78

• De ordem da directoria- faço publico
que ás 13 horas do dia 18 de maio de
1923. na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, aerão recebidas pro-
postas para o fornecimento de: •

200.000 paralleleipipedos de pedra
pra calçamento.

Os preços apresentados nas proposta*
não poderão exceder de ler aa aos preços
correntes no _mercado, relativamente ao
dia marcado pára realização da concur-
renaia. Os-que appareceaern não respei-
tando esse condição não serão tomados
em consideração.

A entrega Será dentro doe vagias da
estrada em -qualquer' estação que Lenha
desvio de Maritima a Belém, até 30 de
novembro do corrente anno.

A entrega não asado conforme está
marcado, sujeita o contraatante a uma
multa,. que, conforme entendimento da
administração, podara ser até ao valor
dei caução do contracto, sendo dado. novo
prazo,--si não preferir a administração
a rescisão • do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente 'de
acção ou interpellação judicial, com pea-
da da caução, e sem que assista ao can-
tractante direito a restituição de aspe-
cie alguma.

No caso de multa, fica o, contractanta
obrigado a entregar a reepeotiva impor-
taneia na thesouraria no prazo de cinco
dias, a contar do dia do recebimento da
intimação por esorapto sob pana da re-
scisão do contracto, nas condições já aci-
ma estabelecidas, si não lar cumprida a
intimação.

A concurrencia que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço em réis, para o parallele-
pipedo, indicado em algarismos e con-
firmado por estenso, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a dif-
'crença entre ella e qualqiser outra, sen-
do feita a adjudicação pelo Sr. 13a, dia
acatara

As propostas . — que devem estin
vidamente aelledes, as primeira'. vias,
datadas, assignadaa e com' a indicaar:o
das respectivas residencias. não sendo
permittidas nas mesmas rasuras, emen-
das e entrelinhas — serão enta ascutke érn
troe vias, em -Maduros - fechados, .com

ideclaraçãos por tora,. do aisumpto,
• P	 en

.Esse' involucro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, cantando to-
dos os dacumentoe mie possam provar
a idoneidade do proponente, comprehena

. den00-80, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima adiada dos impostos a
que estiver sujeito. e bem assim, 'a cera

• titlão da Junta Commercial, prevendo
estar o respectivo contracto soc:al ali'
registrado, isto .para as firmas commer-

. ciaes, devendo as sociedades anonyrnas e
• as companhias estranadras provar •a sua

existencia legal de accórdo com o dis-
• pasto na lei das sociedades anonymas.

No acto.da entrega da proposta o oro-
pnnente devera exhibir o recibo da cau-
ção de 1:0004, em dinheiro ou em titulas
da divida -publica federal previamente
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a' aesi g.natura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra--
ato dentro do p razo de seis dias, cantados
da data da entrega do convite que lhe
fór expedido para esse fim, podendo
ainda a administração da estrada, por
tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos.

O fornecedor para garantia da exe-
cução do fornecimento caucionará na
thesouraria d ona estrada a quantia cara

• respondente a. 5 % do valor do forneci-
rrionto s lealizar, em dinheiro ou cai ta
ttuos da •aada publica federal.

- O contracto sai se tornará effectivo
depois de approvado 'definitivamente
pelo Ministeria da Viação . e Obras Pu-
bl;cas e registrado pelo Tribunal de
Contas -não se responsabilizando o Go- -
vareio por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos propo-
neates será jaigada e examinada prévia-
manto antes de abertas as propostas..

As propostas cujas autores não tive-
rem sido ionsiderados idoneos, não se-

•rão abortas.
Realizada o julgamento da idoneidade

dos proponentes, ,serão em seguida, aber-
tas e lidas as propostas. as guri0s, antes
de qualquer decisão serão publicadas. •

.Fica reservado á estrada o direito de
não • acceitaa ,nenhuma das propostas

• apresentadas ou annullar- a cancurren-
eia caso assim, convenha • aos seus
tereeses.

As propostas • não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deite edital e
preço conforme já ficou aatabelecida.

Não se . tornarão em Consideração
quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste , edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma autuação sobre a pro-
posta mal! barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pato.

A estrada reserva-se o direito do - re-
stringir a quantidade pedida. 

Toda eualquetaproposta, que nãs o es-
tiver inteiramenta de anrarda com este,
edital, não sara tornada em consideração.

Secretaria da 'Estrada de Ferro Con- •
trai do Brasil, 24 da abril de. 1923. — O
secretario, Diaatacianu Çatidicto
conceitos.
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linspectoria Federal das Estradas

(1 4 divisão — Intendencia)

Coneurrencia n. 5

'4..CTA DA ABERTURA DAS PRdpoSTAS AME-
SENTADAs No DIA -4 DE -NIP.I0 CORRENTE

PARA 0,FoRNECIMENTo DE 15 VA0 .6E8 FE-
CHADOS PARA O TRANSPORTE DE MERCA-
DORIAS, DESTINADOS Á ESTRADA DE FER-
RO S. LUIZ A THEREZINA.

Aos 9 dias do mez do maio do anno de
1923, de ae,córdo com o edital de 18 de
abril ultimo, publicado no Diario Offi-
eial de 20 do mesmo niez e anno, em pre-
sença da junte4 presidida pelo chefe Ata

.1 divisão, engenheiro José Dez Ba-
ptista, e constituida pelos engenheiros
Francisco de Abreu e Lima Junior, in-
tendente, e José' .Ascanio Btleianiaqui, •
foram hoje. ás 14 tborae. abertas as troe
propostas apresentadas a esta :Insemine-
ria em. 4 do corrente mez, • conforme
C9,11Sta da acta da mesma data, pelas fir-
mas Brazil Trading Company, Soares de
Sampaio & Comp. Lida; e Irmãos Aliarei
& Heyenan. para o 'fornecimento de 15
vagões fechados para o transporte de
tne.readorias, destináreis. á Estrada de
Ferro S. Luiz a .Thereeina. Estas pro-
postas, que se achavam lacradas em um
envoluero, foram lidas nee presença . dos
proponentes e. pelos . mesmos rubricadas
conj une tamen te com a jur ta . Y n ti a
mais constando, de oedem de senhor.
presidente, eerão as propostas publice-
das no Diarib Official. afim , de serem
posteriormente julgadas. E, para con-
star, eu,•Leopoldo Gabizo de Faria Po-
•reira, primeiro eseripturario • deeta in-
spectoria, lavrei a presente ecta que as- $.
signo com os membros da junta.

Rio de Janeiro, 9 de maio .de 1923. —
-. Leopoldo Gaba° de paria Pereira.

José Luiz Baptista.	 Francisco de
Abreu e Liina Junior. — José A. Burla-

•vaaqui:
'

Soaret de :dr:rapai° & Comp. Ltda. a-
tatelecidos á Avenida Rio Branco n. 63,2. andar, de accerdo com o edital de
eoncurrencia publica n. 5, de 18 de abril;

, dessa inspectoria veem • propôr o forne-
cimento de .15 (quinze) vagões fechados,.
destinados á Estrada de -Ferro S. Luiz a
Titerezina, pelo preço de francos belgas
27.500 (vinte e sete mil e ouirdnentos)
cada um, entregues cif., desereharcaàos

,no porto de S. Luiz do Maranhão.
Os proponentes declaram sujeitar-to

a "todas as condições • do edital.
Rio de Janeiro 4 de maio . de 1923. —
Por procuração de Soares de Sampaio

& Comp. Ltda., E. Prado Lopes, gerente.
e

Esmo. Sr. — Os Irmãos Allard 5:
Heyman, estabelecidos á rua Buenos
Aires n. 165, nesta Capitel, na sua qua-
lidade de representantes da Cornpagnie
Centrale de Construction. de Elaine, St.
Pierre. Belgica. como provam pelos do-
cumentos que enviam em envolucro se-
parado, propõem-se a fornecer a essa
Inspectoria o material constante do edi-
tal de 18 de abril de 1923, para a con-
currencia publica numero 3„ ao seguinte
preço:

Frs. B. 28.500 (vinte e oito mil e qui-
rehentos francos belgas) por cada vagão
fechado, para mercadorias, de aceõrdo

' com memo edital, entregue a bordo no

i
porto de S. Luiz, Estado do Maranhão.
'Vagões c;om caixa de madeira. •

Embarque da mercadoria dentro de
quatro meros da chegada das plantas na
fabrica. Pagamento contra entrega dos
documentos de einbaraue.

Os propenenles declaram sujeitar-se
ás demais clausulas do edital de 18 do
abril proximo passado.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1923. —
Por procuração dos Irmãos Allard &
Heyman, René V. Wolk

A Brazil Trading Company, sociedade
arbenyma belga, com filial no Rio de Ja-
neiro, á rua da Quitanda n. 161. o repre-
sentante . exclusivo neste paia da Société
Anonyme Baume et, Marpent, de Heine-
St.. Pierre, Belgica l tem a /mura de of-
ferecer quinze (15) varões fechados,
destinados á Estrada de Ferro S. Luiz a
Therezind e de accôrde cor a estaecifi-
caço e demais condições constantes do
edital do neneurrencia n. 5, datado de

de abril de 1923. ao preço inf., des-
embarcados no porto de Se Lei/e

Francos belgas n.t2.500,00 (trinta e
dons mil e quinhentos francos belgas)
cada vsgão. Direitos aduaneinces, por
conta da inspectoria.

A proponente declara sujeitar-se a
todas as clausulas do edital supracitado.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1923. —
P.' n. da Brezil Treding Company, filial
no Rio de Janeiro, L. J. Mace.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas, pelos propr.
tarjas abaixe, as intimasões cem lhes expediu
esta rem iÇã O, renovo, de ordem do Sr. di-
rector geral. Interino, as referlias intima-
eões, q ee deverão ser ohe tecidas dentro de
15 dias, a contar de !rife, sob pena de appli-
cação de Multas regilamentares:
• Rua Goyaz n. 44, nromieda te de José
Pinto Faria Juntar, concertar O depositode
agua e a torneira da eosinha;

Ra Oryaz n. 62, propriedade de Manoel
Ribeiro de Souza Filho, collocar torneira
na cosinha e concertar o ramal interno;

Rua Goyaz n. 82, propledade de Menoel
Maria Munia Freire, substituir, a torneira do
tanque;	 .

Rua Goyaz n. 53; propriedade de José
(menor), concertar o deposito de agua c a
torneira do tanque;

Rua Gayaz n . 84, propriedade de Manoel
Maria Munia Freire, concertar a torneira
de bole do deposito de agua;

Rua Francisco Praeozo n. 19, propriedade
de -Ma ria Isabel Sampaio Costa, concertar o
deposito de agua e a torneira de bola da
caixa antomadea;

Rua Francisco Franzo n. 35, propri-dede
de Joaquim Martins Rodrigees, concertar a
torneira do tanque e a da pia da cosinha.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 8 de maio de
1923, —Francisco Pereira Caldas, chefe de
secção.	 (•

•

Repartição de Aguas e Obras
Publicas '

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Annullação da concurrencia para o forneci-
mente de tnateriaes diversos para automo-
veis Perlles e Pacchards.

De ordem do Sr. director geral, Interino,
faço publico, que foi annullada a concturen-
ele publica effectuada no dia 27 do abril

deste anuo, para o fornecimento de mate-
riaes diversos para automoveis Perles e
Pacchards, durante o vigente exercicio. visto
os preços propostos es arem em desaecordo
com o estipulado na clausula IX, do edital.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas,. 9 de maio de 1923.
— ficefonso O. F. de Carvalho, pelo chefe
da secção.	 ,

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tende, sido cumpridas pelos proerle-
fados abaixo mencionados as intimações
que lhes expediu esta repartição, renovo, de
ordem do Sr.', director geral, interino, as re-
feridas intimações, que deverão ser obede-
cidas deetro de 15 dias- a contar de hoje,
sob pena de , applicaçâo de multas regula-
tneutares.

Rua Fagundes Varella n. 124, propriedade
de José da Recha Teia eira, concertar a tor-
neira da bola e o chuveiro. (

Rua Fagundes Varella n. 145, propriedade •
de hialina, concertar a torneira da pia da •
cozinha.	 -

Rua Barão n. 143, propriedade-de Fran.
cisco de Almeida Cardoso Sobrinho, colloe
car hydrometro.

Estrada Nova da Pavuna n. 75, proprie-
da te da Egreja Evangelica Baptista, colige
car hydrmee ro.

Rua Felippe C I rdoso n. 70, propriedade
de Francisco Torres Chicharro, collocar hy-
drometro.	 ,	 ,

Rua Felippe Cardoso n. 13, propriedade
de Manoel Gonçalves Vianna, collocar hy-
dr-metro.

Rio de Janeiro, 10 de emalo de 1923.—
Francisco Pereira Caldas, chefe da seeção.

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO DOS IMPORTADORES g

EXPORTADORES DE FRUCTAS ' -
EXTRACTOS DOS ESTATUTOS

A Associação Os Importadores e
 portadores dede Fructas, fundada nesta

Capital, onde tem sua sede, tem por fim::
promover a união entre os associaNs
a defesa da classe que representa e ad.e
opção do medidas que interessem ao seu
commerajo; realizar reuniões de sacies
interessades em conrordatae ou faflen-
(das para, de commum accôrdo, resol-
verem sobre o modo mais effieaz do
acautelarem seus interesses; contribuir,
para unificar os preços de vencia: por
accierdo entre os associados. E as alineas
d, e, f, h, que fazem parte dos mes-
mos fins. E' administrada nor uma di-
rectoria composta de presidente. secre-
tario e thesoureiro. E' representada pelo

• presidente. Os socios , não resnondem
subsidiariamente pelas(obrigações so-
cises. Si, por deficiencia de renda ou
outros motivos. perigar a existencia da
associação, será convocaria uma aesem-
bléa geral especial epara resolver a ree
speito, de acetado deo'ne o art. 53, parae
grapho unix°, e art. 54: Resolvida 'a dis-
sol.uçao, depois de procedida licruida-
vão (na fdrma do nrt. 56) o salde. sol%
entregue. a uma inseituiceo de caridade.

escolha da assemblda. Os eetatiitos
poderão ser alterados ou reformados,
por assemblea geral especial. de aceõedo
com o art. 27. desde que seja solicitada
á. directoria por ires quartos dos meios
quites. -- A directoria.	 •,,....:¡(3,5.#14

.	 ••



100.122:9305190 Capital declarado das filiaes no Brasil (irancos
12.500.000,00)

70.935:4065810	 Depositas em contas
104.265:9995250 Contas correntes 	
72 * 93:s15503) Limitadas 	- 275..-41:03es430
5.860 . 4185910 Depositas a prazo fixo 	

20.996:251$070 .
14.2J7:821$930

- Titulas em caução e em depositas

Correspondentes no estrangeiro 	

Diversas contas 	

correntes:
179.708:5925100

7.284:3335530
61.341:5533110

91.350:9375080

22.952:9735503

I I 	 i .d II	 Ii	 i	 11.	 111	 11 	iii 11 111 1 1	 IIhlI	 IIW	 lIlllÍ	 hill hIIl	 1 111111i 1111111.	 laILMIIIWI

•

Sabbado ;12	 • DIARIO OFFICIAL- 	Maio de 1923 14439

SOCIEDADES ANONYMAS
•

Banca Francese e Itullanes por l'Amerioa, dei Szudt
CAPITAL FRS. 50.000.000,00 -- FUNDO DE RESERVA FRS. 39.000.000,00

SEDE CENTRAL: PARIS
BRASIL - Succursaes: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, CurItyba, Porto Alegre e Rio Granie

Agendas - Araraquãra, Barratos, Botucatu, Caxias, Espirito Santo do Pinhal, Jahti, elozóca, Oariehos,
Ponta Grossa, Rib:irão Preto, São Carlos, São José do Rio Pardo e São Manoel

.	 ARGENTINA - Succursaes: Buenos Aires e Rosario de Santa Fé
CHILE: Valparaiso

.	 Situação das contas das Uses do Brasil erp 33 de abril de 1923* -
Activo	 • Passivo

•
Paranaguá,

Letras descontadas
Letras e &feitos a receber:

Letras do exterio-	 	 29.958:481$740
Letras dó interior 	 .	  - - 40.977;924070

Empresamos em tonta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Titu/os e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 82.935:100$570
Em c c á nossa disposiçào no

Banco do Brasil 	 	 8.425:11365410

Diversas contas 	 1 	

7.500000$00Ci 1

248.331:5235540

431.923:0085540

46.932:9145790

45.650:9035230

780.351:350$300

(3.134

	

780 351:3505303	 e-
.	 •

	

Rio deJaneiro, S. Paulo, 9 de maio de 19'23. - A direAxia:	 Thyss.- O contador, Clerte.
4

Tho noticiou. 4a RIver Pta,Lo Ulttaik, ninaiced
.	 ESTABELECIDO EM 1862

Capital autorizado 	
Capital subscloto 	

• Capital realizado 	
Fund) de reserva 	

Capital declarado Para-o Brasil 	
• BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM 30

, Activo
Letras descontadas 	

•Letras e efeitos a receee: em cobrança do iaterior 	
Letras e eifeitos a receber em cobrança do exterior 	
Empresamos em coeta corrente... 	
Valores caucionados 	
Yal n'es depositados 	
Caixa matriz 	
Filiaes e agencias no paiz 	
Filiaes e agencias no estrangeiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa :
Em moeda corrente 	
Em outros bancos 	
Em m eadas de ouro
Em outras especies

Diversas contas

304.999:4605923

Passivo
Capital 	
Depositas em conta corrente com juros 	
Depositos em conta corrente sem juros 	
Depositos a prazo fixo 	
Depositas em couta de cobrança do interior 	
Depoeitos em conta de cobrança do exterior 	
Titules em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Filiaes e ageneias no paia 	
Filiaes e agencias no estrangeiro 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

S. 'E. é O. - Rio de Janeiro, 9 de maio da 1923. - Pelo LOadon & River Vate
ennk, Lintited, H. P. Welgall, gerente.- A. Il. Sharp, contador. (3.126)5 	 -

4.000.003
3.000.000

•2.049.01X1 -
2.100.000 

7.250:000;000
DE AB:IiL DE 1923

5.765:2345190
22.168:7-14 Pin
15.245:4835250
22.538:98s5330
31.885:311.5e10

150.i51:6,25000
9:204:95.41A

14.504:68 $-s0'
2.436:3 7$490
1.978:62354W

15.829:9595300
10.30 ):0),)$G)0

-	 4:314$,40
26.134:2745400

2.461:6211750

1.500:0005000
14.340:9 05160
18.059.2355550
13.528:604es21
22.168:744 760

•15.236:985 260
182.N7:9835q40
0.479:5555250
7.064:(W3Si10
4.892458.9M

25i:4:175590
4.027:3)45910.

--
304.999:49420

COMPANHIA DOCAS DD SANTOS

iiiCTA Dl SESSÃO DA." ASSEMBLÉA GER
EXTRAORDINARIA REALIZADA NO DIA 30 na

' ABRIL DE 1923.	 .•
Aos trinta dias do rnez do abrli

mil novecentos e vinte e tres, reunidos
no escriptorio da Companhia Docas'. de
Santos, á Avenida Rio Branco :numero

• 46,. 3° andar, accionistas representando •
numero legal, conforme consta do respe-
ctivo livro de presença, em seguida á
sessão da assembléa geral ordinaria
realizada e enceeada ás 14 toras e 30
minutos, é acclamada a mesma mear rt-

rectora da assembléa ordinaria, a saber:
para presidente, o Dr. Gabriel Osorio•
dê Almeida; para seeretarios, os Srs. Al-
fredo Loureiro Ferreira Chaves e doutor
Carlos Guinle'. O Sr: presidente cenvida
o Sr. 1° secretario a proceder á leitura
da' seguinte exposição _dirigida aos' se-
nhores accionistas pela directoria da '
comparei/a, sobre o assumpto da con-
vocação da presente sessão:	 •	 .

(0 art. 10 dos nossos: estatutos dis-
p5e: «Haverá um fundo de amortiza-
ção do capital, na fôrma da lei numero
1.746, de 13 de outubro de 1869. so-
bre o qual a assembléa geral oppdrtuna-
mente deliberará»; Esta lei a, • 1.746,
de 1869, no art. 1° § 4*, incorporado ao
Contracto de concessão da Companhia
Docas de Santos (Decreto n. 9.979, de
12 de julho de 1888, elausula II e respe-
ctivo Contracto), determina que (A em-
praza deverá formar um' fundo ' de amor-
tização por meio de quotas deduzidas de
seus lucros liquidos e calculadas de
modo a reproduzir o capital no fim do
prazo da concessão. A formação desse
fundo de amortização principiará, o mais
tardar, dez annos depois de concluidas
as obras.> O decreto n. 6.501, de 6 da
junho de 1907, por sua vez, no art. 32,
declara que «O prazo de 10 annos den-
tro do qual deve principiar a formação .
do fundo de amortizaçito, e só depois de

•• 1111.1 '	 11101I111 III mwiffilunwpipp1,..ri 	 ,	 ,111.191.11,1rom! 	imiP .imv, 	 11 111' 1 '1 11'	 1,1	 1 1, 1 1 11111 1 1 1	 1 I': 1 7 1	 :1	 !I	 '
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• \ 2.717 :175$521
~.~..91nnn•••n

QUADROU

PrçamentO de obrns autorizadas; a ',effi
construcçdo

C. Orçamento do arma-
sem numero 25, de
150a,00 x 30°,00,	 a,p-
provado - pelo decreto
n. 14.307, de 17 - de
agosto de, 1920 ......,-	 580:243$584

3. Orçamento de 22 gru-
pos. sanitarias,
provado pelo decreto
n. 15.9.18, de 3 de ja-
ceio de 1923 a	 2Z55823

1. Orçamento dos tan-
que ris. 3 e 4 para aleo
cwabustivel, incluindo
encanamentoi, bomba
e muro de protecção,
approvado pelo decre-
to n. 14.270, de 24
de julho de 192(),...1	597:820398

1

'4. Orçamento da casa para
as bombas dos tan-
ques•para 'oleo :e de
uma bomba de 8" com -
motor electrico, ap-
provado pelo decreto
n. 15.917, de 3 de ja-
neiro de 023•,	 79:4480,93

f. Orçamento do 'KIM-
' cio para a installa-

, cão das agencias dos
Correios e Telegra- •
phos, approvado pelo
decreto n. 15.393, de -	 .-
8 de.marao de 1922 ." . 1.750:9998315

•
3.220:0438216

Terrelnada' essa leitura, o Sr: presi-
dente pede ao Sr. Dr. ,André Gustavo
-Paulo de Frontin para ler o parecér :so-
bre essa exposição da • directoria palra
candeia° fiscal "da companhia., 	 .

•nn•n•nn••rn..~1.11,
cuja terminação, „poderá ser feito o ras-
ga:e (lei coada ti. 1.746, art. 1* §§ -1° e
9'), começará .a correr dá data da con-
clusãe de todas as 'obras concedidas.)
'A data para o inicio do prazo de -10 an-
nos, findos os quae.s o Governo Federal'

•poderia exercer o direito de resgate,
que se reservou, foi fixado em 7 de no-
vembro de 1912, (Decrete n..11.907, de
49 de janeiro de 19i& e respectivo coa-
tracto), de 'modo que -desde o _dia 7 de
raverribro 'de 1922 não semente- o Go-

tem a faculdade do resgate,. como.
a companhia precisa formar. o- fundo de
colo, tização, ao qual se refere o art. 10,
dos Tiosos estalutos. Para deliberar so-
bre- esse importante adsumpto,• a forma-
ção do fundo de amortização, é que -a
idirecioria da compaoh,a vos convocou
em assemaléa geral extraordinaria.

C on f o rm e consta do nosso reta-
torra de 31 de março ultimo, apresenta-

da á asseri:1MM geral ordinaria,boie lam-
bem realizada, o Capital já reconhecido
oxaresaamante pelo Governo, corno em-

.. pregado nas obras de melhoramento do
porto de Santos e seu -apparelharnento,
até aqüeNa data (31 de março), ' impor-
-lava na somma de 148: 359 :375aaaa9.
PeD0i8 cessa data, em 111 do corrente -

anez, o Governo mandou leyar a c sa
conta a importancia de 134:900$685; das
deg oezas feitas com a ampliarão da ia-
;staltção autornatica para transporte e
+embarque de café, de . maD'o que 'o
ia effectivamente reconhecido até hoje

de 148.524:276$424. O'negamos ao
'toamo do decennio ao qual se refere o
'art. 1, § 4* da lei n. 1.748, de 1859,
sem se achar encerrada a conta do cara
tal empregado naquellas obras. E' que,
Srs. accionistas, um porto como o de
santos não- Ode dispensar obras inces-
.pa-ntes, que ampliem,. facilitem e regu-
aarizem os serviços portuaes afia benefi-

• cio da navegação e do. commercio,
Wiu-se, assim, o _Governo- Federal, da-
pois de 7 de. novembro de 1912, na ne-
cessidade de autorizar novas obras in-

. ili snensavejs e urgentes, e a nossa com-
panhia. no intuito exclusivo de praetar
io seu concurso á expansão cotnmercial e
Industrial do grande Estado a que sar-
ava. não se recusou a construil-as.

Sabeis bem quanto custam- no mo-
imanto actual essas obras e podeis ava-
liar o aacrificio assumido pela Compa-
nhia.

Temos actualmente duas °leses de
• 'obras cujo custo não •se acha ainda ia-

acluido na conta de capital, ti sabera

OUADRO

- obras lã concluidas
e em processo de ver
ci fiescão do cii g lo PI-
lectivo, na importan-

4 pia ;global de ....... 2./17:175$521

atina° a

ala abriu autorizahas h
em consfrucção, na' -
1mportanoia global de • 3.220 :043$210

•	
: 5.937:218$737

\

r Fica assim o capital da empraza ale-
irado a 154. 461 :4a5a181 • 	 -

Poderemos tomar como saldo da conta_
,de capital a somma da 155.000:00040u0,

atianno A

Despezas feitas, com obras cencittTetit,
apresentadas d fiscalizaçâd e' cujo
custe amada ode foi levado d conta 4o.
capital da companhia

t. Desunias feitas com
distribuição de ener-
gia e luz electrica na	 -
faixa do Mas, apre-
sentadas em 30 de se-
Lembro de 1918 	

C. Despezas feitas com
• as novas linhas fer-

re-as, aalcamanto a pa-
rallèlepipedos e ea-
coarnento de aguas
.ploviaes, correspo-
denta& aos armazena
.de na. VIII a XVI,

•- apresentadas em 14
de março de 1919.... 	 f 322:777$574'

g. Despezas feitas com o
r compressor Sulzer
800 de reserva do fri-
gorifico, apresentadas
em 7 'de abril de 1921 	 1.44:235$900

4. DeOzas feitas, com
o alargamento e.- mo-
dificação dos arma-
zena as. .26 e 27 e PO-
teo intermediario ,co-
berto, apresentadas era
.15 de maio de 1a22..,	 1168:280$254-

... -

. PARRCiRR

'CO conselho fiscal- da Companhia Do-
cas de Santos, tendo tomado .conheci-
Mentia da exposição feita pela digna di-
rectoria, relativa d constituição do fun-
do de 'amortização do capital, na farina
da lei n. 1.746, da 13 de outubro de
1669, passa a emittir o seu parecer a
respeito. Attingindo a 154,484 :4958161
o capital effeetivamente reconhecido
pelo Governo Feddral, -aocrescido das
obras já concluidas a ainda em proces-
so de verificação do . custo real e as
obras em constriicçao,' julga o conselho
acertado considerar de 155.000:0008000
o capital a amortizar; o que perinittirá
por conta deste capital realizar algumas
obras de-menor importancia, que são
recamadas para a perfeita axecuaão dos
seryioos da cornpanhia.. Quanto ao ju-
ra-ai directoria propõe o juro legal de
6% ao amo; o que será facil conseguir
com segura applicaço- das quotas se-
mestre* destinadas á amortização do re-
ferido capital. Calculada pelo-
director da companhia Dr. Gabaiel Oso-
rio- de Almeida a quota semestral a ser
deduzida das lucros iiquidos, obteve elle
o valor de 155:830; iniciada a amorti-
zação em 1 de julho de 1922. O Conseliho
Fiacal julga que a applicação das quo-
tas semestres deverá ser fasita exclusiva-
mente nos titulos propostos pela dire-
ctoria. accrescentandoase porém a elles
as apoliced do Estado de São Paulo, de
modo a assegurar o juro de 6% para as
quotas sereestres deduzidas dos • lucros
liamidoe, O Conselho Fiscal, para garan-
tir o juro legal propõe que seja consta-
tuido um fundo especial de garantia"
formado pelo excesso- de juros accu. mu-
ladca sobre a tabella calculada, aro - juzil.
legal de c% nó atino.,

1 Assim o Conselho Placai pra", 1

9 1*, que seja Mareada a data de 1 dá
julho de 1922 para inicio da Yorinação
do fundo de amortização do capital dai

- companhia, reconhecido pelo Goverut
Federal;
a 2'; -que seja fixado em 155.000:000$ ta
referido capital a amortizar-. —

3°, que . soja adoptada a taxa legal-de
• .ao anno para o calculo da quotas
semestral de amortização;	 ,

• 4a, que 'seja approvada a quota semes-
tral de 455 £318 e a tabella annexa cal-
atilada 'Dolo &Nue direotor. D. Daortio

• -

„	 .	 •	 -	 -	 -
para servir de base ã formação do fun-
do- de amortização. •

Para a amortização classe fundo foi
calculada a quota semestral fixa de
155831a, deduzida dos hicroa líquidos,
vencendo .08 juros' de 6 o annuaes, .que
são os legaes, de rcodo a integrai o ca-
pital até o fim da concessão.

Outro ponto digno da vossa attenção
te refere á applicação das quotas an-
nuaes. aPensa, a- diraataria que ipoderiani
ser applicadas as quotas -aemeatraés era
apolices cri outros -titulas da divida fa-
dara', em apolices rnunicipaea do Dis-
trict° Federal. debentures da 'nossa
companhia ou letras ia prazo do Banco
do Brasil. permattindo, assim, a -capita-
lização. , tEncontrareis aqui junto o pa-
recer do conselho fiscal.* - •

783:874$788
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Passivo
Capital 	
Fundo de reserva

	

Deposito eia cic com juros 	
Deposito em c/c Caixa

Economica 	
Titules' em caução e em de-

posito 	 	 527:1825800

16.000:C005000
33:7515719

1.207:8715680

116:7625810•

flanco Ilypothecario do
Brandi

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1923
Activo

Capital a realizar.... .....
Letras descontadas 	
Letral; e eleitos a recebe;

por conta propria do in-
tim. 	

Letras e eleitos a receber
em cobrança do interior.

Emprestimos em conta cor-
rente 	 -

Valores caucionados, pe-
nhores 	

•Valores depositados 	
Correspondentes do In-,

fedor 	
Titules e fundos pertencen-

tes ao banco 	
Hypothecas - C. Hypothe-

cada 	
Caixa em moeda -corrente

no banco 	
Caixa em outros bancos 	
Diversas contas 	
Immoveis 	

Total 	

3.053:8205608
842:1715580

9:8305000

71:1525590

• 179:428085

13:088564d
527:1825800

15.438:1105720

5.665:2805000

•2..930:8195642

70:935$'62
092:085$967

3.643:6735105
1.629:7515302

33.777:3305503

. Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias e Elms no exterior  -
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes do exterior., 	
Correspondentes do interior 	
Titules e fundos pertencentes ao banco
Editicios.do banco 	

Caixa
Em moeda corrente no
Em moedas de ouro
Em outras especies 	
Em outros bancos 	

0‘

banco 	 	  18.755:8851,800
	 . " 5:3895350

103:8125784
8.480:6585521

alwall••n•••n•••n••••nnn• nn•

, Diversas contas 	  

'1 	 1	 111111	 .1 	 1111111 1111111 J llI	 ilI.	 I 1U1.1	 II	 J1. J 1111111141d 	lIIIIlIMII 1111111 IIIllÍlI j 	III	 linli in1/111.11,1 n01Momild.	 1••	 • kl 111141. 1. 	 11	 1111. wl

abbaclo 12

Baneo Aflenio Transatiantteo
(Deutsche Ueberseeische Bank).

14lAIÂNCETE EM SO DE ABRIL DE 1923 DAS FILMES DO RIO DE JANEIRO, 5. PAULO
SANTOS E CURITY5A

Activo
Letras descontadas 	  13.484:5415402
Letras e eleitos a receber em cobrança do 	 exterior 	 . 6.553:3975968
Letras e eleitos a receber em cobrança do Interior. 	 32.212:3825609
Emprestimos em contas correntes 	 36.080:003$02Q
Valores caucionados 	 •	 7.411:634$90U

Almeida, de accordo cera as Conclui/Si,
anteriores;	 • •	 '

IS', que seja constituido um fundo es-
pecial de garantia pelo excesso de juros

, sobre a taxa legal, que serão igualmen-
te acumulados; •

6', que a applicação • das quotas se-
naestraes seja , feita exclusivamente em
apoliees ou-outros titules de maior juro
da divida publica federal, em apelices do
'Estado de São Paulo. em apolices muni-
eipaes do District° Federal, em letras ã
prazo do Banco do Brasil e em debentu-
res da companhia;	

•

7°, que a applicação do fundo espe-
cial de garantia seja feita de preferen-
cia, em debentures da companhia.»

Postos em discussão, em seguida, a
exposição da Directoria e o parecer do
Conselho Ficai e ninguem" pedindo a pa-
lavra, são submettidas a votos de unani-
memente approvadas, deixando de votar
os membros da Directoria e do Conse-
lho Fiscal, as seguintes conclusões ,pro-
postas por este ultimo em seu parecer:

ai', que seja mareada a data de 1 de
julho de •1922 para inicio da formação do
;lindo de amortização do capital da com-
panhia, reconhecido pelo Governo Fe..

2'. que seja fixado enn 155.000:000$ o
?afer i do capital a amortizar;
• 3', que seja adoptada a taxa legal de
60/ ao anno para o calculo da quotase-
mestral de amortização:.

40, que sejam approvadas a quota
mestral de 155:831$ e a tabella annexa
calculada pelo digno director Dr. Osorio

-de Almeida, de accordo com as conclu-
sões anteriores;

5', que seja constituido um fundo es-
pecial de garantia pelo excesso de juros
sobre a taxa legal, que serão igualmente
acmumulados;	 •	 •

6", que a applicaçã,o da quota semes-
tral seja feita exclusivamente em apoli-
ces ou outros titulas de maior juro da
divida publica federal,, em apolices do
Estado de São Paulo, em apolices muni-
cipaes do Districto Federal, em letras a
prazo do Banco do Brasil e em dehentu-
res da' companhia; - •

7', que a applicecão do fundo esnecial
de garantia seja feita de preferencia em
debentures da companhia.»

Estando satisfeito o objecto da crin-
Vocação da Assembléia Geral Extraordi-
nada e ninguem pedindo a palavra, o
Sr. presidente recommenda aos Srs. ac-
cionistas a collaboracão efficaz que
prestou o Conselho Fiscal na elabcracão
das bases para o fundo de amortização,
que acabam de ser approvadas -pela as-
eembléa, trabalhando em diversas reu-
niões, a convite da Directoria. Em no-
me. pois, da Directoria dirige OS SOUS
cordeaes aeradecimentos ao Conselho
(Fiscal e pede licença ' para • estendei-os
aos Srs. acionistas presentes, pelo seu
Comparecimento a esta sessão e pelo'
apoio dado ás propostas submettidae ao
seu exame, que representa uma das ga-
rantiaq da nossa companhia. Suspensa
a sessão é reaberta quarenta minutos
denois, sendo submettida á discussão e
votação a pisente 'acta,, que é unani-
Memento ano/sovaria. Eu, Alfredo Lou-
-retro Ferreira Chaves. 1' secretario, fiz
lavrar esta acta. 'que conferi e, por estar
exaeta, subscrevo e assino. - Alfredo
Eoilreiro Ferreira • Chaves. - G. Osorio
de AlmeWa. - Carlos. - se-
jeuein-se outras assignaturas.

[(3.129)

27.895:0085159
9.649:4675435

966:4515788
-211.364:385PS°

5.465:108$088
1.117:766084

716:2155000
-7 1.295:8165960

27.345:7955955

26.186:3425362

• 227.764:4175292

Correspondentes do. extee
dor.. 	 -	 •.

Correspondentes do inte-
rior 	 -

Valores hypothecarios-C.
Hypothecaria 	

Lucros e perdas:- 	
Diversas contas 	
Reserva extraordinaria. •
Bonificação de letras hypo-
•&cearias 	 •	 '•	 •	 é

-	 .
Total........ 1••• • • •

Pelo Banco Hypothecarlo do Brasil, De.
Viciaria° de Paula' Rasgos, presidente.- 9
chefe da contabilidade, Jacques Pousei.

(3.114)
Imeemwee

Sociedade Anonynaa Coope-
rativa Auxiliadora (do Rem-
ponsabi i idade 161 nal tada)

BALANCETE VERIFICADO-- EM 30 DE ABRIL
DE 1923.	 ,	 ..	 .
Activo

.

	ky,
Moveis e utensillos  • ... i N,. 5:1795080
Acções em caução 	 .	 •
Deposites por conta de	 .._

terceiros  •	 . 398:400$000
Arrendamento e subloca.

•ção 	 	  -.	 5:7775235
Deposites 	 j. -	 225000
Contas correntes 	 ' ; , 588:1145700
Mensalidades a recebermee .	 30:3255000

1.132:818501

•

Capital. 	
Deposites em conta corrente com juros 	
Depositos em conta corrente sem juros
Deposites a prazo fixo 	
Deposites em conta de cobrança do exterior
Deposites em conta de cobrança do Interior 	
Titules em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes no exterior 	
Agencias e filiaes no interior. ..
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Letras a pagar 	
Diversas contas., 	

r r
-

, it., •

Passivo •

• ' 7.350:0005000
22.987:424548

• ,1.831:8535890
11.248:0365810
-6.553:3975968

- 32 242:3925609
. 35 306:6435065

16.602:0965296
107:4485331

32.597:317E741
25.420:3655770

41:6315720-
1.521:0595007

, 33.944:7435037

227.764:4175295
. -
L E. tt O.- L. Lewin, director-gerente.- E. Eyting, contador.	 (3.119)•

298:2915460

14.258:1115165

1.230:7175965
2:4995403

1.152: 86357441
177:6535391

321:524372

85.777;330$505
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